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IlnmB as doas epopeas de Homeio ea DUMm Cmtedki de Dante, 
paieoe» á prinein Tkta, difficU achar ponto de oomparaçao. Eífectif»- 

inente, em quanto ao sujeito, 6 fabula, e ao plano geral, nada ha menos 
semelhante entre si do que os poemas em que se canta a dioiera de 
Achilles e os errares de Ulysses, e a trilogia do iUustre Fioreotino* * 
A unidade de acção que se observa na Uiadb • na OdyiiÍB, a bdleia 
e nexo de seus episódios (sem fallar da mnravllhosa execução do mais 
bem delineado plano) fizeram que o grande mestre, não menos de lit- 
teratuia que de philosophia, Aristóteles, apresentasse aquellas duas 
epopeas oom» typo perfeito e unioo do mais difBcil e Wblime de todos 
os géneros de poesia. Desde entSo alá aos nossos dias, no long;o de- 
curso de vinte séculos, de qusuitM Yfttes aspiratua i& supremas honras 
2' CLASSE I. 1. r. 2, ' " 1 




Digitized by Google 



2 



MEMORIAS DA ACADEMIA REAL 



do Ptrnaso, poucos deixanm de («opor-ae imitar na traça de seus 
poemas heróicos o grande tncMJelo piecooisadOr cquasi dívinisadoi, pelo 
Estagyrita. Todavia alguns houve qup, desprcsada a trilha commum, 
se atreveram a pprlintrar regiões aioda não devassadas pelos seus pre- 
decessores ; c pela originaUdade de auM concepções se emanciparam da 
eatricta sujeiçla a feitas» que tahet consideraasan coma arbilianas, 
por isso que era si mesmos sentiam os impulsos de ura estro que os 
arrebatava para álem da esphera ordinária, fio pequeno numero destes 
^io« 'wàejfeaáetítM • altiToloa, mais (etic que todioa no êxito da em- 
piesa, ezho applandidooanciivdeinentn pelos Utteratos de todos os paizes, 
aTulta, como ^i;^nntp o proscripto GilxíUino, Dante Alighieri. «Entre 
• a creaçilo do primeiro Komem (diz um critico moderno) e as trevas 
« do derradeiro juiio, ha a humanlMbHle: entre o Génesis e o Apoca- 
« lypsc, um livro estava ainda por fazer: este livro é a Dima Come^^ 
« O poema de Dante é um e trino, á imitação de Deus. Divide-sc cm 
« trcs partes : O Inferno, o Pui^ tório, o Parai zo — o castigo, a ex- 
« piaçSo, a recompensa. — A estas ti!e$ partes correspondon trea per^ 
«sonagens— Dante, Virgilio, BeatrÍE^O homem, a razão, aferela^o.» 

Neste preambulo ao •^pr-rimen que tenho a honra de apresentar A 
Academia, e ao publico, dc minhas txaducçues dos dous vates, Grego, 
e Toscano, nio é meu propósito repetir pela milionésima rez os en^ 
comios* oom que- una. e outro tem sido engrandecidos c exahudos por 
tantos e tantos escriptores, alguns dos quacs levaram o fervor do seu 
culto até aos, excessos, do phanatismo,. e da idolatria (1). O que tenha 



(1) £' genlnente labida que da antiguidade ^agâ aigtuu altares s« consagraram «: 
Hoiaeni,. « que 4enc canlQu «m poela latino $ 

«Nerait Deu me vidferi; 

« E^ fiiit ia taalo nsn j/uvm iiecton mmm. • 

Mesmo cnU-e Christãos nlo faltou quem attribuisse ao príncipe dos rpico.o nãu súmentt 
o conbecinMtilo de todas as artes e aciencias» aenio tambcm o dum da<popta«cia. Perx. 
Undeo-se qne os acontecimentos dc maior importância, políticos, e religiosos, 4e todo* 
oa povoa,, o i» todas as idades, ae acbav aoi myaieriosamente prátictoa noa aeos dons. 
* pãlfeiBaa. 8o nalaa Csia*, pena^ teria, 4«e tendo o6s iraw Cinis Smtrtf para a bitelli-. 
gcncia do sentido lilleral de S4>us vcrsna, nio possuíssemos nma chave para a sublime 
exegese do sentido tropotogico o pruphetico dos meemos versos! Pelo que respeita a 
Panto, é ii-ii» monos nolorio quo os seus Cantos foram lidos c interpretados, a nxpens.as 
ptiblicas, pur uma &crie de expositores {comc<;andu por Bocácio) em larías cidades, e 
ás vezes no sagrado recinto dos lemploc. Por eito modo a obra do proscripto de Flo- 
rcaga. que até não iiouva difficuldade em se qualificar de «ftdao, quasí qoasi foi igua- 
lada em Tcneratio, á catogoria dos livros inspirados! Os curiosos de Uatoria litleraria 
também não ignoram, que Cecco d'AKoli. (seguodo aUtmani algons autores) foi quei-« 
mdo «iro em Florença, par ler abocaobado a repotajão de Dante, ji entia Calkddo. 
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em miia é tarosómente declarar o motivo qiie me levou a occupar-me 
na tentati^n (cuja dílBcnldade nio desconbeço) de verter, Miccesnnk e 
ahemadamoite, a^nnt cantos dos poemas adma indicados, que ao pri> 

metro aspecto parecem nSo ter entre si a mínima anriloi^^in. O itioiívo 
foi o seguinte. NSo obstante essa nenhuma semelhança, ou mesmo at>> 
aolttta difièrença, entrevi (e julgo que tê «odwoedofcs das diMV Vtor 
guas concorda r^io comigo) uma notftTel confimnidaitte entie a úagtHitiAf 
e naturalidade dos âous rstylos, homérico, c dantesco. O pertencerem 
ambos os dous grandes poetas a épocas de ciTÍlisação ainda nio adulta; 
sendo o primeiro delles, anterior ao seu completo desenvolvimento na 
O rccia ; o o segundo, apenas precuiaor do renascimento dea lettras na 
Itália, explica sem duvida, ao menos em parte, a razão dessa singeleza 
de estylo, igualmente amena e deleitosa no cantor de Achilles e de 
Ulysses, e no amante dc Beatriz, A algucm parecerá talvez um para- 
doxo caracmisar de singelo o estylo de Homero, que é geralmente 
liavItJo como Iricxcodível exemplar dc inagnilocjuencia. Eu me expli- 
carei. Quando qualifico de singelo o estalo de Homero, não entendo 
táliar rcstrictaraentc do género dc elocução sbnjdest que os rhetoricos 
eootrap&rai ao tentada e ao tiMms e que oendo próprio dos diá- 
logos e discussões sobre assumptos de pouca monta, deve dominar nas 
cartas fnniIHaresr em g^nde parte das composições didácticas, nos apo- 
logos, nas comedias â:c. Se bem que Cicero falia sempre d^ta espécie 
de esta lo com certa complacência e piedileoçio; e-aem embargo de que 
todos os Uttenitos de mn gosto apurado, se délíeíam na leitura dos 
escriptos em que reina a concisSo, c a pnre^íi e propriedade de dicção^ 
tres qualidades características deste geucro de elocução; todavia, for- 
çoso é cndiKsar, que um poema épico, heróico, oa dramático, em que 
dmnínasae exdusivamente um lai estjlo, nio poderia ser contado entre 
as obras primns flf liftrmtiirn fie nenhum século. A singeleza por- 
tanto no sentido cm que u tomo aqui, attribuindo-a ás grandes epopêas 
homéricas, e á sempre admirada e admirável trilogia de Dante, con- 
siste principalmeiite na naturalidade «empre consente da elocução, c 
na carência de ornatos demasiadamente brincados. Com eíTcito na Iliada, 
e na Odyssca, raros exemplos se encontram das muitas e variadas es- 
pécies de figuras, de pensamentos e de palavras, de que os rlietoricos, 
« e^edalmente <2uinctília&o, e Vossío, nos dio tim quasi intenninaTel 



Como contraste « eti» escesM de tniieraticioM idmirario. acaba dc pabliear-ie «m 
Pari» nm livro (esLTiplo por M. Arouxl cm que se priipu li pro>ar que Danlc fora he- 
rege, revolucioiíario c socialista!!! «Ucífra, WMna, mtUt, Come i giudizj tw>i tom 

1* 
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catalogo. As semelhanças, comparações, e imagens, as sentenças, e 

alguns tropos, taes como as metaphoras, sjTiecdoches, e nietonymias, 
formam, conjunctamente com os epithetos, o com a harmonia imitativa 
de alguns lugares, o principal adonio do c&t^lo homérico. O mesmo 
com pouca diífereiK a .^o |>óde affirmar áoerca da elocução do aUkthtio 
poeta Toscano. No banquete que aquelles dous príncipes da poesia of> 
rpr<H»<>ni aos seus leitores (scja-me pcrmittido crcprimir-me assim) dlcs 
nicno!) generosos que outros em iguarias adubadas, cm conscnas, e cm 
golusinas, folgam em mJnutrar a todos u« alimento aubatandal, c saup 
-davel, não menos que api)etitoso. 

Debaixo deste aspecto, isto é, sómente em qmnin d parcimoniu 
dos adornos, é que eu aqui considero os dous poetas, as»emelhandoK>s 
neste único ponto, sem por maneífa alguma tentar estender a mais 
longe a coiifiontarào. ^ 

Só ;i leitura de seus divinos poemas, fclla nas línguas oria;inars, 
com os necessários subsidies philologicos, pôde estabelecer a csle res- 
peito uma plena conTÍcçao. As traducções, sendo sufQcientes (quando 
fieis) para darem a conhecer os oríginaes em quanto i traça geral, ao 
maravilhoso da fuLula, ao nexo dos episódios com a acoào, á proprie- 
liadc c cohcrencia ílos caracleres, à expressão dos aflèct^, as traduc- 
ções, digo, (mesmo as melliuresi) sào quasi sempre insufítcíentes, quando 
se traeta de avaliar exactamente o estjrlo doa autores traaiadadoa para 
outro idioma. Sirva de exemplo a magnifica versfio da Iliada e da 
Odissêa por I*ojh'; vei-sào para a qual subscreveu tudo qtiaiUo havia 
de illuslrado na Grau-Cretanha, e que grangeou merccidatucnte ao 
traductor um dos primeiw» lugares no PartMcso Inglez. A decantada, 
e com ratão decantada, verão de Pop^ em quanto ao estylo nio re» 
presenta cahaliucr.te o seu original, porque em centenares de passes, 
sub&titue (para assim me explicar) aos trajos simples, e algumas vezes 
desalinhados, dos antigos gueveivos Gregos, as galas, e louçaiohas, 
usadas em d{)oca de requintada civilisaçSo, e na oàrte hrilhante de 
Carlos II. O celebre poeta Italiano, quasi nosso contemporâneo, Vicente 
Monti, na sua bellíssima traducçào da Iliada (que escureceu completa- 
m«ite a de Salvini, e quasi de todo a de Cèmviíij aTaston-ae muito 
menos que I^pe da nobre singelexa- de HonMvo; pon&n assim mesmo, 
cm muitos lugares, esriiíilt u com cores suas os quadros do grande 
pintor da natureza; quadros, cujas cópias copiou, por estar fora do seu 
alcance o original. Isto pondero eu (nem seria mister declaral-o) sem a 
mínima intençito de desluzir, com quasi sacrílega ousadia, a ftnui' de* 
Pope c de Monti, que inesino como traductorcs nloni^r srqtior rt ves- 
« tigia semj^r mlorg. » Perlendo unicamente dizer, que uaquellas. tãa 
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primorosas copias, os sabedores da lingiia grega nem sempre reco- 
nhecem o oobrido muitas veses brilhante, mas algumas Teies sombrio, 

e nunca deslunibranto, do grande mestre, que em mais de uma occa« 
sião não se dedignou do flflm^ar c colorir dc morte còr algumas imagens. 

Feliz culpa sem duvida, a dc quem sabe tomar mais Lello o que 
já de si mesmo er»bellol Entretanto talves possa diter-se* que ãos tn* 
ductores cabe neste ponto menos liberdade que aos artistas. ApéHeSi 
Lysippot e P_>TG^oifIcs, foram a[>pluiidi(Ios pelos contemporâneos, e pela 
posteridade» por baverem engenhosamente cncuberto, ou disfarçado, os 
defeitos do rosto e do pescoço de Alexandre. O nosso caso porém é 
dííTerente. N3o me refiro a haverem aquelles dous traductores encu- 
Ijcrto imperfciçiíes; mas sim a terem querido dar maior realce a per- 
ièiçucs existentes. Ora, áleni da obrigaçuo que o traductor tem de ser 
fiel, quanto fãr possível; sempre que elle ousa ataviar com oníatos 
próprios, ai^ imagens aUieiss, arrisca^ a fitcev-lhes perder parte do seu 
cfíeito artístico. A este perigo nào me expriz cu por certo. De muito di- 
versa, e ate contraria, natureza, é a censura que poderá ser feita a queoi. 
per si mesmo se reconhece *.De texto opim interprete engoiado, * 

Entretanto talves algum serviço haja prestado ás lettras pátrias» 
se a puLlicaçilo destas minhas traducções contribuir para sc excitar cni 
alguns dos uos&os jovens litteratos dc altíssimo engenho, c dc ja reco- 
nhecido merecimento, um vivo aidor pelo estudo dos monumentos da - 
titteatura clássica. Sei que alguns desses mancebos, ricos de talento, 
e até aliás de não vulgar Instnicrão; por isso (jue ainda nuo iniciados 
nos inystcrios da bella antiguidade, cfin idi ratíi como supersticioso todo 
o culto consagrado ás leliquias Uu antigu inuudo grego, romano, e da 
idade media. SSu prophano* e deserentes, só talves por um vago receio 
de haverem de luctar com graves difíiculdades, antes de poderem sa- 
JKtrcar-so nns bcllczas das antigas liltcraliiras. As difficuldadrs que se 
ihúi auLulliani, são-lkes exaggeradas pela imaginação juvenil. Para tra- 
varem amitade com o cisne de Meooia^ lendo seus poemas no idioma 
das Hittast Xãa carecem piepaniB-se descendo ao antro dc Trophonio; 
nem para se familiarisarrm com a Divina Comedia, Icndo-a na língua 
cm que foi escripta, hão mister de baixar primeiramente ao Purga- 
tório de S.. Patrício. De todos os poetas gregos, Homero é o mais fácil 
de entender: nesta âcílidade até fiut vantagem á maior parte dos pro- 
sadores. E' verdade que outro tanto nào pode dJzcr-sc, a respeito da 
dicção dc Dante, comparando-a com a dos outros poetas italianos 
dos aeculos posteriones. Gom um bom diccionario porém, e com o au> 
xílio de algum oommentador, a DMna Comedia, poema composto cm. 
lama. língua tSõ semellHmte á nossa, não é para um leitor instruído e 
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peispicat wn botque tio eamaradndo^ e emin»» como a mjstetioM 
selva, em qiie o «tte ae adiou emlneiiliado»* Ji«t mm» cwm i/a Ur- 

rettre vula. 

Voltaire» aliAi iuABekiiicinente Tenado na liogi» ilaliim, idodu* 
vidira afiirmar* que a trilogia do Dante nunca seria popular entre os 

liUcratos da sua nncAo. Com o (4)istc qup llio era natural, disse escre- 
vendo ao Abbade Borliuelli, que mais de uma vez lhe liaviam fur- 
tado algum volume de Ariosto; ao mesmo tempo que o seu Dante 
dcscançava seguro, inviolado, n'twia das mais accessiveis estantes da 
M:a livraria. Com tuJo Voltaire enganoti-sr. TTnV n Dirinn Çonudia r 
lida, relida, comincntada, estudada, rni França, nào só pelos candi- 
datos aos gráos supcríorct» na faculdade de lettras, como habilitando 
necessária para os conseguir; mas também por todos» ou quaai utdos, 
oi que SC prezam dc cultores das artes bcllas. Muitas s3o as traducçòes 
que da*? ohms de Dante se tem feito naquelle paiz, aliás tào opulento 
em produceucs próprias, jjcrtcnccntes a todos os géneros de litteratura. 
Lembra-me citar as TCfsik» de Gnu^er, Conde de Gstonvilfe» Clatr- 
fotts e Rívarol, Attaud, Fiorentino, e Briaenx. Recentemente até houve 
quem se ahalaneasse a traduzir o Inferno em tcrcctcw rimados eni- 
])r('za, que attenta a indole pouco jMxlica do idioma francez, se teria 
julgado por temerária, se o autor a não tivesse levado a cabo com qnasi 
constante felicidade, nu opinião de juiies competentes. Apeiar da muita 
maior rnnformldadc da nossa lingua com a do v.tIc de Florença, grande 
íot o arrojo do meu commcttimento. Dar-mc-hei por satisfeito se o 
publico ilíuatrado mo iA> Imr a mal» e se esta «mostta de versBes, 
uma em verso atrfto, outra em temAos» l&r por dlo acolhida com in- 
dulgência. 

K' dc desejar, para credito da nossa pátria, que ao desenvolvi- 
mento que iiella vai tendo, desde alguns annos, o estudo das scicn- 
ciss, corresponda um igual ptogiesso na cultnia das amenas dísci< 

plinas. Ninguém ignora, que as scicnrias e as lettras sSo igualmente in- 
dispensáveis para o incremento da civilisaçào. l^fal cabido seria neste 
caso qualquer contestut^àu sobre preferencias, rvaiia |X)deria cuncoirer 
tanto na ikmso tenra para cimentar uma firme, igual, e profícua, al- 
liança, entre tão nobres Potencias, como a creação de uma faculda<lc 
dc lettras; projecto já felizmente apresentado no Parlamento [«ir um 
dos nossos niais beneméritos Consócios. O estudo dos clássicos gregos 
« latinos, debaixo de um ponto de vista elevado, e para assim o diíer 
csthctico, influiria, prampta e poderosamente, no gosto litterario dos 
noss<>s esperançosos manccI)OS. 

A siiigelcu encantadora, ao esta lo sin^cx mundUits, Í9to é ao 
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táono Tilli e ^s^ctailo, que se admira nos príntteiroi moo «mentos 
litlenrios, dm gvcfM, htínos, e itaUtnos, succedcu» com o andar dos 

tempos, entre os mesmos povos, aquplla elcvarilo excessiva, nquelle 
quasi continuo emprego de imagens brincadas, de subtilezas, antitlieseii, 
emphasest e aUosSes violentas, que Quinctiliaoo, qualíScava de doces 
vidati quando ae referia ao estylo de Séneca; e de qoe com lailo 
lambem se queixam bons críticos Italianos quando quilatam o mere- 
cimento dos seus cscriptores seiscentislas. Ao nosso Portugal, depois da 
época brilhante em que um considerável numero de escriptores ein 
prosa e em mso (entre os quaea oecopa o prJmeiré lugar o immonal 
auctor dos Lusíadas) se distinguiu pela pureza da linguagem, e jH)r 
um estylo fluente e desambicioso, seguiu-se uma longa época ile deca- 
dência, e de de^ieneração do bom gusio; épeca que coincidiu quasi 
' exactamente eem a úmalo do Marinismo na Itália, e do Gongovurao 
na He^nha (para nSo fallar agora na França que também nSo MCapou 
ao quasi geral contagio). A restaurarão dos estudos entre nós, no rei- 
nado do Sr. Kei D. José, veiu desterrar quasi totalmente da nossa lit- 
tentara oa argncioaoa canoeitoSf e os afeminados adoroos, que a des^ 
primoravam. Contra a lenõva^o de taes abusos do cngenbo, que aliás 
nào deixaram de ter certo attractivo scductor, servirá de preservativo ;i 
leitura attenta c reflectida das obras primas da antiguidade. J^Jcdiantu 
ena laitmat os engenbes menos amadureeidos adquirirão p(^ si mesmos 
a oonTic^o de que (como acertadamente diz um eacriptor Frances de 
grande auctoridade no assumpto [1] ) muito se ganha quando se abre mão 
de todos os ornamentos supérfluos; pois, para agradar áqucUes a quem 
importa agradar,, sio bastantes as bellezas simples, fáceis, claras, e até^ 
para assim dizer, aprasentadas com um certo desalãilio. Na eloquência 
e na poesia, bem como na architcctura, todas as parles, ou peras, 
devem constituir nni ornato natural: todo n omato porc-m, que é sim- 
plesuieute ornato, c nada mais, é de soLia: nào contiibue para o ef- 
ftito» empéce-lhe* 

Escusado é dizer, que o estjlò singelo que predomina nos poemas 
de Homero e de Dante (o mesmo se pódc affirmar do estylo de muitos 
dos livros sagrados dos dous Testamentos) nao exclue por forma al> 
gume, o sttbKme do tenitmenio, o sublime das imagentt e mesmò o 
sublime da exiprestãOt.í^ muitas Tezes nelles se encontram, e nos en- 
levam e arrebatam; e que sào como outras tantas pedras preciosas do 
mais subido valor, engastadas em ouro íinissimo. Pódc asscvcrar-sc 



(«} Eéntioo.. 
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sem receio de errar, que os grandes mestres, cujas obras coavéni 
tractor oom mâo diunui e nocturna» oeoutainm constantemente o que 
ée si prometteu o mais gtandikco de todos os poetas: 

isto é, nunca perderam de TÍsta o preceito dieindo pelo bom gostOf e 
elegantemente inculcado por um dos nossos mata eioeUentes Tates 

tttodemos: 

«Go*a matéria oonvem casar o esljlo: 

« Levante-se a ezpresslo se é gnnde a id4a; 

" St; a idéa negra, a locução negreje, 
« £ ténue sendo, se attenúe a phiase. » (2) 



(1) Piod. Pyth. 111. \. 91. 
(tj Bocage 'Sairraa 
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ssiM ás hosles Grngas, e .Is Troianas, 
No mais vivo calor ila iiorrenda lide. 
Falta a presença dos celestes Numes. 
O beUioo fiixor, já neste ponto 
JA MqueUe, aide eooeao; e entre o» dew campos 
Se crusam de cominw» os éneoe durdos, 
Bo Simob e do Xanto entse as oonentes. 

O Telamonk» Ajaz é quem prininro 
Rompe, feroKi a Daidana plialange, 
E dá TÍgw aos seus, tirando a vida 
Ao mais valente dos guerreiras Thnoea, 
D Eussoro filho, intrépido Acamante: ■ 
Do elmo adornado de nutantes crinas 
Sobre a viseira vibra horrendo golpe, 
Tal que a ponta dn lanrn Mie pcnetia 
Dentro do osso da iiontp, e alli se crava: 
£m densa treva os nllms se lhe involvem. 

O bravo Djomedei deu a morte 
Ao Tcuthranide Axjlo, que habitava 
Em Arisba alterosa, c que opulento, 
De bem&ier amigo, a todos dava 
Nos ri«os laies sais» d« eatfada ao ki^ 




curna. T. 1. 9,2, 
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Gom bfandas mostns, gMtlhndO hospício ; 

Mas dos hospedes seus nenhum lhe lood». 

Nem no bmee frial pMe «di«l-o! 

Do filha de Tyáeo ás aiKos perece, 

£ com elle Calesio, o seu auriga, 

Que ambos descem a um ponto ao remo escuro, 

Euryato feroz a Dreso, a Opheltes, 

Prostra, Pédaso assalta, assalta Esepo} 

Ambos fíUios da Naiade Abarbárea, 

E dc Bncolíon, ([iic illustre prole 

(Eiín annoâ o maior) de Laomedonte, 

A' luz viera cm Handestíno parto: 

Bucolíon, adulto, entre as ovei lias 

Que guardava pastor, co a beila Nympha 

Se uniu, cedendo a amor: destes amores 

Os dous gcmcos são fructo, a quem agorsk 

O Hycisteide (t) amnca a doce vida, 

K as armas despe. Ao bnvo PolypAe» 

Asiyalo di, morte-; o. sábio Uljsscs 

A ^ydit» Peroosio; ao nobre Etton (3>) 

O denodado Ttacro; ao dkro Abdéro 

O Notoridc Amilodm; e o supremo 

Rei dnaj^lkosieSp Atride, ao fbtte Eiato„ 

Morador d*alta Páiluo, nas tíbaa. 

Do Satniois ameno. Embalde hge 

O desditoso Phylaco: succumbe 

Do hcroe Leito ás mios, que o segaiB, e doma^ 

Derriba» e mata Eurypylo a Mclanthio^ 

O bravo Menclao captíva Ádrasto, 

A quem Tugido tinham espantados. 

Quebrada a lança ao cano, os seus ginetes^ 

De tamarineira um ramo os oiitears 

Ko rapitlo correr: dos fugitivos. 
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Da cídide em denuuida» « tiilht mgama*, 

Admsto cae do carro, junlo â- todfti 

Com a fronte no pó: vemfc» diantt 

O Atride Henebob que a- lança empUDlia, 

Os joelhos lhe abraça, e humilde eidaiMaj 

«Salfa-me a vida, vakvoao- Atridè: 

« Reoeberfs e^qdendido leagates 

« Ricos theMNiraa guarda o kr paterno, 

« Brome, ouro, ferro com pcinxH> obrado»; ' 

« Meu genitor de tudo, cm grande cdpia, 

« Tp dará, ^aíardilo d'infindo preço, 

R Si' vivo me souber na (írcga frota.» 

O vencedor roiidoc-sc ouvindo o rogt^. 

E para a.s gregas náos, a um sprvo entregue. 

Vai rcmelter, incólume, o caplivo; 

Quando eis correndo chega, ein ponto infausto, 

Agamémnon, bradando enfurecido: 

«Menelao, qual te move em prol doe Teueios 

« Goropaíxio mal cabida? £m teus penates 

« Bem ae bouteram por eertel fSm a6 d^entie elics 

« NSo fuja és nossas mios; tão fiija é roerie 

« Nem mesmo o infiute no mitemo eeie. « . 

«Todos, todos, os d'Ilio^ despareçam 

< D' entre os viventes, e ina^ultos jamaa*» 

Do piedoso intento estas palavras 
Demovem Menelao. De si repelle, 
Tomando o sábio alvitro, o triste Ádrasto 
Resupino este cae, ferido o lado 
Pelo Atride maior, que o pé Ibe finca 
No peito, e da ferida arranra a lança. 

Nestor brada, exhortando a ^f»nte Argiva: 
«Eia, amigos, heroes, de Danao prole, 
« Bravos ministros do cruento Marte, 
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« Nenhum de vós agora se detenha 

« Em despojos buscar, oon que tegnm 

«Pua os babeis omuto: aos ioimigin 

■ Démoa morte primeiro, e fiirfa a pugna, 

• Despojando os oadatetcs do campo, 

• Com vagar colhereis a rica praiu » 

AMÍm fiJlando, no 'animo de todas 
Tki vigor intaiditt, <|ite as Imstm 1\eucna, 
Gortwiaa de terror, entio houveram 
Nos muros dllián buscado alirigay 
Se de Friamo o fílho, o mais preatante 
Dos agoureiros, Hefleno» não désse 
Tal a Enéas, e a Heitor, prudente aviso: 
« Heitor, e Eueas, sobre cujos hombro* 
« O niór pezo rccae desta defensa, 
« (Que cai comelbo, e valor venceis a todos^} 

• Discorrei pelo campo, c pondo um termo 

• A' derrota faial, detende os nossos 

«Lá das portas em frente, antes que fujam 

«Té nos braços cahirem das esposas, 

« Feitos ludibrio do inimigo onrante;. 

«Mtsdepoiii que eaftrçaé> ambos hoovetdcft 

«Nossos soldados, firmes neste ponto 

« Pelijjaiwmos n6s (uigenle é o lança) 

« Com akoto e vigor, contra os Aehivos^» 

«Tki, Heitor, á cidade os passos volve, 
«£ á tua, e nunha mie, isto accnaelhat 
; O que mais estimar, mais elegante, 

■ Maior, mais rico manto, que guardado . 
«Qual thcsouro elk houver, escolhe e tome, 
< E reunindo quantas venerandas 

• Matronas Uio encerra em síu recinto, 
«A* cidiidella suba, e dcMcmdas 
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• Do templo dc Minerva as altas portas, 
« Humilde ponha mb pés di inda Diva 
« O oiatito precioso; e de imiiMlaiwUie' 

• Doie novilhas toI^ «ittejas, ioda 

« Nimca ao 'jogo sajeitaSp ae de Tkoia, 

■ Das «qposas dos Tencnis, e dos tenves 
«Filhinhos seus, cm fim tiver piedades 
«E ao loi^ amgar de nossos muros 

« O filho de Tydeoi km» gueneivo^ 
«Tenor das hostce no tremendo enca^; 
«Que dos Gregos repnSo o mais valente, 
«Pois nem de Acliílles tanto medo houTemoo, 
«I Bem que prole de Deosa o d^ a fama: 
> Hoje sanha mais fera este resfMra, 
« Nem rcsislir se pôde a tanto arrojo. » 

'Assim fallou. Do irmJo adopta prestes 
Heitor o sábio alvitre, e da carroça 
Em terra, com as armas, ba(iucou-se; 
Duas lanças vibrando, discorria 
Pelas Teucras filcirars, arcf^ndendo 
O nobre mareio aidur pui luda a parte. 
RenoTou-se o a>mbate; os fugitivos 
Dos Gregos ao fim» fixeram rosto; 
Cessou do horrendo esliago a gente Argiva, 
Julgando ao ter tio súbita mudança» • 
Dos Teucxos em auxilio haver haiiado 
Do estdUfiero polo algum dos Numes. 

Heitor aos seus hndando, cm altas Toaes» 
ExhorUTa á pelejar « O* hravos Teucros, 
< E Tós, que vindos sois de longes tem» 

■ A defender conmosco o& muros d*Ilío, 
« Varões vos amostrai: o valor vosso 

m Todo, amigos, se empregue* em qusnto a Tróia 



« Me vou, e aos amáliii da m^fiopaettM» 

■ Proponho, e ás nonu mkmê animii,. 

> Que do» Nume* onoMfc», o «wilf» impknm*. 
« E promettam aoiomnM hftputomha». • 

Isto dito, veloz, Heitor se paifl^. 
Sabre os hombfoi kpimda o 'w§eMi «tOBdo^ 
Cuja borda «{tie entonto o cerca tadp^ 
Ao caminhar, lhe açouta os ]^s, ç o ooUo* 

Neste momento os filhos valorosos 
T>e Hypolocho e Tv<)t^, G! tuco, e í^itimeéett 
Ktu o HKMu das lniit^s lumii^^as, 

.lá vai ^próximos sào; travai-se a lucta. 
Quando o Tydidc falia assim primeiro: 

«Quem és tu, 6 doii Jioomm « maia karcw 
« Pois até aqui nos, imdylm ooadiatca 
« Nao te hei vislo jámais, e dia agon 
« Prova cabal de indómito hardinenio, 
« Affrontando o foror da miufaa Inçt? 

■ Ignoxaa tu, que ao meu ytlor a6 Gtttoa 
« De deaditoM» 

• Mas ae ar.iso t^s um Deua do oeo deioidft, 

« Ho eco co os Deoscs pelejar nte quero^ 
«De Dryas. filho, o intrépido Lycurgi^ 

« Com os celestes Nhiíica ai rojou-se 

«A detertar insano: poi-êm curo 

«Tal arrojo pagou: na flórea idade 

« Veio a morto assaltal-o. Acomcttera 

« A Baccho c as vuiplwa suas, cjuo *io fcacro 

« N>'&seio monte as orgias celebravam: 

« Sacrilego a> fiviu oob a ag;uiliia«h, 

• EUai todas, fbgindo, inGontlaente 
«Os ihyvsoa dqwietam. Fugitivo 
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• ButoMi ao mar aijrlo o msÊa» BMdn», 

• Onde, aattMtado e tteanliH MaUrido 

• Foi de Teúkji t» tmuSé» nQgaçd; 

« Tnita «8 Aras temeu do íjwÍo DrgpMl 
m Por causa tal oontn este <vmn ek m»m 

• Atrot rmoor oa Dmmii^ «PM deafrucaami 

■ Venlnni pefennd.. D» Itv iba alliaa 
« lote o prÍTou. Do míams odioao 

c Ao» Namca immarlaea» M eurla a vida» 

• Com tal exemplo pois,. -oontn oa celettes- 
« Combater não me apns. Ptaftn 'le acasa 
« Um és tu dos mortaes que se aKmentao» 
« Com os frnctns da terra, te avizinha, 

■ Que cotio chegarás da vida ao termo. « 

D Hypoloclio responde o claro Hlho; 

■ Porque perguntas pela estirpe minha, 
« Ma^anirao Tydide? Semelhante 

« L dus tolhas á sorte a sorlo iuitnana (3) 
«• Umas folhas o vento em. tem esparge,, 
« Outiaa- o. bosque» g^nurnaâo,. cria,, 
c E aa Tês cnacer na dboe primavera. 
«As geraçSes doo homens oe w te c ed em » 
« Esta nascendò vem, Jteaee aqnellfl. 
«.lio» se a minha linhagem aoskm .meaoM» 
«1% agrada conlieesr (beoK cenlíi w â d a : 
«Ella é por cecto) paax-me conteniBiHte. 

« Em UDL recesso d*A]VOS, ahondosifc 
« Em lapidiDs ooneis, está a s sen t a da 
« A cidade de Ephyr». ALllí:reiiiaTB 

• Suypbo, filho d'ÉolOt o mais astuto- 

< De todos os mortaes. O" nobre Giauet^ 
« Foi de Sisyplio prole, e |»i ditoso 
« Do. assignalado hesoe fieUerophonie. 
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« A este o» Numes» pradígoe, daenni 
«FetnMMun» Talor, e um gento a0kvel. 
m Mas Préto, n cujo mmdo o «ammo Jove, 
«Como « r», sujeittrt o {ioto Argivo,, 
« Aobelinilo do moço a peide, • oieile, 

• Da pátria o desterrou, por trama tnfiiiKla. 
« Qiúz a esposa de Préto, a nobre Aniéi, 

« Co mancebo lograr, de afibcto inaeMSt 
« Inconoesso prazer de amor furtivo; 
« Mas sfduzír niío p5de o casto joven. 
a A pérfida, meatiiido, entào profere, 
« Ao consorte fallaodo, estas palavras: 
« A morrer te prepara, ou, jmío, inflig*» 
« A um scelerado r^o supplicio extremo, 
o Bellerophonte é o jvo: de um (orpe crime 

• A mim ousou fazer proposta infame. 

«Tacs ditos escutando, acceso cm ira 

• O príncipe fioou; mas dar4ke a morte 

« Em seu ler nio ouseu, temendo os Numes. 

« Peia a injuria viagar» m«nda-o á Lyeia» 

«De noxín cifras portador infroslo. 

« Em dúplice tabeliã ao aogio envie, 

« Do moço em damno, exicíBM mandados. 

«Dos Numes protegido, dUe plHi»«e.' 

« Quando á Lycia ciiegou, do Xanbi ás maigeus, 

«Da vasta Lycia o rei, aeoUnniento 

« Lhe fez amigo, e lédo: cm eeu alcagar 

« Dias nove kospedou-o, e nove toufos 

« Em sua honra iinmolott; mas assomaMlo 

« A decima manhã no croceo polo, 

• Em fim o interrogou, pedindo as cirras 
«Que de seu genro Preto lhe troTixera. 

m Como as houve entendido, em desempenho 
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« D<» dolosos, letliiferos, ruandados, 

■ Ao mancebo ordenou tirasse a vtda 
«A* diinim feros— himraado montlte 
«Dtt nift divkilt «pie nio de bmum — 
«QJwca de 1e§0i de dnge e cmda — 
«De cd»» o Yentve— de medgnlw boooe 
«De fogo atdeotes eihelava. 

« Bile^ fiedo em p roip — o» egowM» 

• llorte lhe deu. Co'os inclytos Solymee 
o Pugnou logo depois, e des petofM 

a Sustentadas por elle em campo aberto, 

■ Por mais terrível esta raemoraTa. 

« — Terceira lide cmlim — prostrou vencidas 
« As varonis guerreiras Amazonas. 
« Voltava vencedor: novo perigo 

• Elle houve de arrostar. Bravos ntancebos — 
«De tudu a L^cia eiviol no mareio esforço— 
«O rei dispoz, attentos, em cHude: 

■ Nem mn aó telver p6de a eeue panetes: 
«IMleroplionte e todoe deu e monSi 

•De um Deus pov pvole eirtlo lei owilmido, 
« Em eeus peçoe eo lei peouve delel-p, 
«B «10 fiDn dei4liei • eauArâ-lbe 
« Quínble ao próprio ignol ao régio mando* ■ 

■ Oe mesmos Lycios, pranio aos ahm feitos, 
« Um campo lhe doartm, sependo, 

« De todo» o melhor, ameno, e fértil 

« Em lonrejante mésse, prn dons tio BaodiO. 

« Tríplice prole, entanto, da prmccia 

« Houve, Ilypolocho, Isandro, e Laodamia. 

« L>o Olímpio Jove ao thalamo chaaiada 

«Foi depois Laodamia, e Sarpedonte 

«Deu á luz, em valor igual a um Nume: 
2.* ajan. t. 1. r.2. 
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■ Mas, ap<^, enojoso aos Deuses todos, 

■ Bellerophoate, em negro desalento, 
•> Pela campina Aleía vagueava, 

m Dos homens as pítrnfa» erilNiilo, 

■ Immeno todo em higubre trkten. 
«A Iwndio, filho am, que pekgra 

> Contra os Solymoa, Bbile, ipi cím i 

• De sangue e de fínor, priven da vide j 

• E Diane, que lege o eiganlee obro, 
« Morte deu subitanee e Leedemie; 

■ Hvpolocho restavà; este gwwMnes 

« Delle filho me digo. Aos Teueros muree 
«O genitor mandou«me, c encarecidos 

• Preceitos deu-mc cnt^o; que em toda a lide 
«Combatesse com aiiiino esforçado, 

«Nem jámais dciluzisse a nobre estirpe 
« De meus claros avós, os mais valentes 
« De quajiios produziu a illustrc il^bjra» 
« E a Lycia toda» intrépidos giietMÍV0B« 
«A linbegem tal é dfrque »e vAm,» 

Aaaifli Ghofio AUeie. ANemo» e léde^ 
iNtomedes o outíu,, ceeTo» na lem 
A lance, e eo Lyeio Príne^ ena leapoitá 
Uandiloqiio dirige ealea pnlevieei 

« Reoonbecer era ti qtianto me é gieto 
«Paterno hospede antigo! Enéo outrore 
« Hospedando o herOe Belfórophonte, 
«Dias vinte o deteve em seu alvergtie, 
« E de aífecto hospital bellos penhores 
«Trocaram entre si. Talim purpúreo 
«Foi o brinde de Enéo: um áureo copo, 
«De duas azas, deu-lhe o hcroe de Ephyra; 

• Rica prenda «jue guardo em meu alcaçar. 
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• Mas de Tydeo, meu pai, nào hei Ie»nbrança, 
« Que infante me deixou, tomando {)arlc 

« De Thebas na facção, fatal aos Gregos : 

> Nio te eDaMutmii por taaS» w kaçÊã mmmu» 

• Nén BMmo m K&cipi* Sobnu Toncnw* 
«E auilians seus, a quam dê morte, 
«Quanto* aos tirai meus um Nume ofiTrega, 
« Ou no encalço en «Icaaoe. Adiivos aobnun 
« Pkn ti de igual aorte» a <|nem amnqiies, 
«Se «laim peoiner ao hd», a doce vida. 

« Agora aa anuas eoftn sés w troquem, 
o Para que noto seja ao campo inteiro, 
« Que n santa lei do hospício respoitnmos, 
«Que cMlre si nossos paes lig~ard outrorr?. » 

Isto (liifí, do carro ambos descendem, 
E de eterna aiiiiiadc, uaiado as dextras^ 
Fazem jura solemne. £m lai iustante 
Ofibiooa Jow a nMite ao nebie Glaneo» 
Que ao filbo de l^jrdee» 0» peitda «noraie* 
fialvegando o yúat de uma lieeatanlat 
£ o de 86 nove bois hafondo en «amliiOk 
Armas de «uo traoov por éiMl aimtsl 

A* Iene neste lampo^ e 4s portas Soeas» 
Chegava o noim Heitor» e entorno ddUe 
Dos Teucros campeões ae apinhoaTam 
As esposas, as filhas, perguntando 
Novas dos filhos, dos irmàos e amigos* 
E dos consortes caros. Em resposta 
Emente lhes tomoD, que sem tardança 
Aos Numes preces fervidas fizessem; 
Atros desdita a muitas impedial 
Eis de Muno diega ao noine albergue, 
De sumptuosos pórticos canado. 
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Nelle cincoenta camâra^ sc vmra. 
De bem brunido mármore, dispostas 
Todw no mesmo plaino; onde logravam 
Do rei o» filhos, cada qual ao lado 
Da itio» eifQM, o fanido aomnow 
Em firante desta»» no átrio mafcstoao, 
Timliem mamoreast omvw don «atantíta 
Unha o |«qo real; poiutnm nellaa 
Do rei oa genrosi e «a e^poani ddiea* 

AUi, por um aoaao, Hecnfan tbtm 
De Laodice cm procura, a maia AraMe» 
De quanta;. Glhas déia ao rei longt^ro. 

O filho encontra, corre, a mão lhe tont» 
£ nestas expressões prorompe rnei^: 

« Que motivo a axpii vir te impelle, ó filbo» 
«E a yeloja a deixar que ferve acceaa? 
« Acaao as Gregas execraiulas hostes, 

■ Vencendo em íim a Teucra resistência^ 
«Perto chegadas sSo de nossos muros; 

• £ & ddaddla. wa tnnoo deRadeiro« 

■ Vena eigoer aupplionito u mio* m Jcfve? 
«Um pouoo te detems neetareo Thibo 

• YoiHne a boaoar: a Jove e aoa outiee- Niunea 
•I Roendo ae Uba(3ee» oimqirido o fito» 
cReatanraiis depoú aa laaaaa fteigaa» 

• Oa btigadoa memhroa refcdlla 

> Um licor generaeoi. e ora carecas 

c De vigor recobtar, que a força e<^otas 

« Em prol dos teus, sem folga, pelejando. » 

• Amada genítriz, Heitor lhe VoItc, 
« O licor de Lyeo nào mo ofièreças, 
« Que em mim a íon :i c esforço enervaria; 

• Nem eu libar a Judite; me atreTo, 
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■ Ml impmm m mãos; que ninguém pode 
«Immimèc» de «uor, de ptfv de sangue, 
tMwltr gtato oudlo ao sei doe Nnmes^ 
«Tu» 6 nii, de Hinem eo moo templo, 

« Jimteiidft ie nobiee 0iidttié metnDes^ 
« Com sQxwm perfumes te óidtoBçaf 

• E o mais rico, maioir» meie reAdgente, 

■ manto que houveres, e te foc mais caro,^ 

• Da pulchri-coma Diva aos pés dependot. 
« No sanctuario seu dozn novilhas 
*Iinníolai-lhc promette, annejas, inda 

« Kào sujeitas ao jugo, se de Tróia, 

• Das ea^posas Troianas, c dos tenros 

« Filhinhos seus. em fim tiTe£ piedade». 
« E ae d*Ilio sagrada afiMiar longe 
«O jfiUio de Tjdcu, fem gimnuoi- 
«Terrar das boates no ttemendo oocalço.»' 

• Vai éb Mllae perlanli» «o aaao leiíqplo;^ 
«De Paxis á»ma]ulo,ett me diiijp«. 

• A Ter ae» dSe^ minba voi.eaciita». 

« E àám tf inencia yil. Prouvera aos Deuses^ 

• Que a tcrra,^ abrindoi>o leiD^o devorassel. 

■ Grande desdita foi, que o Olympio lova- 

• 0 fizeaae crescer, funesto damno 
«Ao rei, á regia estirpe, a toda Tróia: 
«Se eu o visse baixar ao ne^o aTerno, 
«Teria em tautu dòe algum coníorto! » 

Assim Heitor. &Uou. Foi-se a rainha 
Aoa qpQeanlw eena» e oa.aeua meadadeo 
Ás sente intimou: juntamm piesics- 
De toda Tioia e$<ineljrtas manonas.. 
Hiftffliha- — *tMii«i s*itnlnndida oIoppís» 
Recamexa. daeeeu, onde guardadas 
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Em câpit tinha pteekMtt yttUt, 
De mui vaiio. hvor, pnmons d*«bn 
Das filbas de Sidaot <iue ontnra Vvk 
Sulcando o vaalo mar, ttoni» ooouigQ 
Do Sidónio paif, quando roubaia 
De Júpiter a filha, a bella Helena. 

O iiMnto tonuMi pois maior, maia halle» 
Com mimo recamado a varias oôres, 
Quo qual astro brilhava, c derradeiro 
De lodos encontrou, mais resguardado. 

Em caminho se poz, c numerosas 
A acompanhavam Dardanas matronas. 
Como chegadas foram ao fastígio 
Da cidadelk, abriu-lLe as altas |)orlas 
Do templo de Minerva, a bella Tbeaoo, 
De Ciaaeo filha, de Antenor eapQaa, 
A quem os Teucroa oonferido haviam 
Da aabía Deusa o sommo saoerdocio^ 
Ella» todas i Diva as mBos ergnefam. 
Em altos brados: a fermom Theanoi, 
Tomando o tioo manto, de Minerva 
Ante os pés o depõe, de Jove á filha 
Taes dirigindo, humilde, instantes preces: 

o Augusta flaUas, inclyla Patrona 
" Desta cidade, e a mais prestante Diva, 
«De Diomedes quebra a rijo lanra. 
«E cm frente á porta Soca o [.rccipita: 
a NÓS prestes em teu fano immolaremos, 
« Gratas ao teu favor, doze novilhas, 
• Annejas, inda au Jugo nào sujeitas, 
« Sc houveres dó dc Tróia, e das Troianas 
«Trntes esposas, e seus tenros filhos.» 

Ta« votos lisa, arando, e aa demais todas 



DAS 8GIENGIÂS DE USBOA. 2/ CLASSE. 

Iguacs preces á Deusa oadereçaram: 
Iron, a Diva OSo imvia aei» nfoeJ 

Do FliriSf cntKMntOy Hèitw dUMndft 
O sumptooio alirc^pw. O jprapeib Fui» . 
Edificado o tinha» a«s mais peritos 
Anilioe» de Ttoia» coauMltendo 
A iMl»e constraeflft da» atmas aalas^ 
Da nupcial estancia, e do alteroso 
Vestíbulo^ viâiiiho ao rcipo akaçar 
De Priamo, e de Heitor, na cidadella. 
Alli entrava Heitor, a Jove aceito, 
Na mão levando a lança temerosa, 
Onrc covados longa, e cuja poota 
De ferro acicalado, refulg-ia. 
Com áureo ajmel iio leoiío hem íirinada. 

Paris logo cncoatrou, que aa Unas armas» 
O broquel, a loriga, os cttrros áieos» 
Em faranir se occupaTa, e a Axgfva Bdena^ 
Que entie as dama» sentada^ icpsrtia 
Pelas sonras hvai, a qual mais bello. 

Ao rérú vaiOo, Wtíxat mníó conteve»' 
E com taes o iaerapoa faagenos ditos: 

* Inlbliftl 9lsn ti gt«n dcadouro 
« E' mostrar tal enojo em lance «xtremol 
« Entaeno da cidade, e junto aos mmroi, 
■ Nossos soldados, combatendo, expiram : 
«Tanto horror, tanto cstragt), a li se deve; 
« E tu quedo aqui estás! tu que serins 
« O primeiro a culpar qualtjner s-uerrejro 
«Que das mavórcias lides se rstjujvasse! 
«Ora sus, corre ao camjw aiiLcs tjue vejas 

• Devorados do fogo os próprios lares. » 

• Sío hem justos, Heitor, os teus reproches 
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« (Paris tomou-lhc) nem negar o quero. 

• Uns ouve attcnto, e brando a escusa minha. 
« Nio por enMo «Mtit o Teaato povo 

« Me detrahft ocioso em mea alveigue; 
« Mas siot por magoa que mea peito tffi^ 
« Pofêm agon mesmo a minlio. e^eea» 
« Com carinhosos ditos» me eihortoYt 
c A pel^ de novo. e en pnprio jolgo 
«Este alvitre « mellM». poíe que a Tícttrie 
«Soe ahenier, m gueitt» os seos finem. 
*Detem-te pois, em quanto as armas vistos 
«Ou me antecede: sc^irci teus passos. 
«Kuo longa tem fie ser minha demora.» 

O vdleroso Heitor a taes p.ilavra5 
Resposta nSo volveu. A b< Ikkiia 
A Heitor Stí dirigiu, com branda falia: 

« Prezado irmão, que nome injunoao 
« Não mereço me dêml Aitominanda 
« Funesta causa eu sou de tantos malest 

• Oialá que mn tufllo de rijo máo, 
« No meu ínlauslo natalido dia, 

< An«»fsdo me houvesse a um nwnte ineulto, 
«Ou do alio mar ás ftafoiesae ondas; 

«£ eu nelles, «ubeneigida, peieoesse! 

• Tento infbrtunio a tantos se potipara! 

« Mas já que approuve aos Deuses opprimir^MS 
« Com desventuras taes, tivesse ao menos 
« Por consorte um varào mais valoroM, 
■ E que ardesse, os motejos ressentindo, 
«De pundonor, e de ira, era nobre fogo: 
«E' frouxo: o animo seu não tem firmeza, 
« ISein a terá jjiníiis: e assim prevejo 

< Que o fructo ha de colher de tantt inssnial 
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«Tu por ni entra, ó Príncipe, c te assenta 

■ Neste escano: has mister algum lepuuào, 

« Que a fadiga te opprinoe o corpo, c a mente; 
« E tudo (ó pejol oh dor!) por culpa minha, 

• E pelo crime do aleivoso Paris! 

« Fomos assim poar Japhar fadados, 
« PlHiuto mm» nonctt 6 wanturas, 
« Lndilirioi> tánúêt «os TÍndonml » 

BeqNinde ô hano Heitor: «GaoAil prineon* 
«Aceitar nio me é dedo o ten oooTite, 
«Mau grado ao men querer: porque no peito 
«Sinio ferver dei^ iiteaictivél 
«De ecudir, sem demen, ao» mens Traianoe» 
« A qtieiii penti e qoeni demnif e emeoc» minfait 
«For despertar em Ferii ta ibrecge 
«O mardo pundonor: elle se apresse 
«E a mim se venha unir dentro dos mune: 

■ A' estancia minha entanto me dirijo, 

• A Ter do meu aíTecto as prendas caras, 

• A estremecida esposa, o tenro infante; 
« Pois não sei se outra vez me será dado 
«A meus lares volver, tomar a vel-as; 

» Ou se aos Numes apraz, que neste dia 

«A vida lon i enifim ás mlios dos Gregos.» 

Isto (dito partiu-se em direitura 

O valeroso Heitor ao próprio alvcrgue. 

Onde prertes chegado, a cara esposa 

Nio adraa. Com teu filho, «oompaidiada 

De uma serva gentil, momentoi antes, 

Aiwfroiwi gh a f afw ti e em ceha tone 

Smgmcní dioroaa« á ddr eoftregue. - 

Heitor vão eocootrando a esposa amada, 

No limiar da porta se deteve, 
2* cussi. T. 1. r.3. 
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£ ás serm dísie: «Retfwiuki siiKtrtt: 
«Onde foi a Plriiioaift? Álg^ms ígmo 
« Das irndto mínhu viiilai4be «prauve? 
« De algum de meua inaioa lalwi a «fl|Mia? 
«Ou de Minem ao tempb 4lfisi»<fle« 
« Onde oza aa onliaa Dantanae matwai 
• Applacam o fuxw da ima Diva? 

« Pois que a verdade, só, saber te agfaèi» 
« Nem de tuaa icmía foi a pamom 
«Aos nobres aposentos, Mm dgUBM 
« Foi visiitar das inclytas espoaaa 
« De teus régios irmãos: tào pouco ao tonpkk 
« Da irosa Pallas dirigiu sem passos. 
" A' excele torre d ilio cncaiuinliou-.se, 
a Pois dos Teucros ouvira a grande aâjronta». 

■ E os estragí» fataes da fúria Achiva. 
«Co a ama, e o touro iofaate, pressurosa, 

■ Ellu j iihii portaulo, c quasi insana. > 

A tiei disponscira assiiu respoudc. 
Heilar sae apressado, e a mesma trilha 
Que na Tinda seguira, agora segtie 
Ao vdter* atravea daa udbiaa praças^ 
Té que toda oontéa a gian ddade,. 
A'Scea pottà chega* eode «e abria 
A passagem ao campo. Ela ao enoentra 
Andramadia lhe iwm* a cara espoia-» 
Ricamente dotada ^ind^ filha 
Do intr^do Etite, que doi Giticioa 
Monarcha fi5ta, na Hypoplada Tbebas: 
A filha deste heioe» entio oancDdo 
Vai o esposo encontiar, que armado pute$ 
K uma serva lha hm no Kgaço 
De Heitor o único fiUio, o tenro ínftnte, 
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Bello qual asiro fulgido — ^ Scamandro 
Heitor o appellidava: os demais Tcucros— * 
AsiyuMx—- de Twák d id fkttmo'^ 
Que en d*Ilioii Heitor a 86 dete». 
Sem palaTM eohar, ao T«r leu flllu>, 
Heitor aurriu-ae. AndmBtdia, diorando, 
A ndo Ibe aperte, e dia; « O* deiWnide» 
« Ser-te4ia morte, sem ftlta, o teu denodei 
«Nem de teu fílho infante has piedade, 
«Nem de mim infelisi que cedo deixas 
« Em triste viuvet; pois antevejo, 
« Que unida toda, c rábida, voltando 
«G)nlra li seu furor a gente Achiva, 
«Ha de cedo opprimir-té. Ah! menos duro 
o Me seria eu morrer do que perder-te I 
«Se te perco, alii do mini! que outro conforto 
(I Resta á mialia urphandade, á miniia magoa! 
c Deu morte ao genitor o ffre AdiUles, 
« Derribou dos CSlieios a cidade» 
« A d'altas portas populosa tWias; 

■ Has ao Corte. Etíéii .rouliando « tida, 

> Nilo ousou deqio^l-o, e o eorpo, e ae anuas» 
c D*arte primor, queimou na mesasa pjríi, 
« E de terra lhe er^icu um monumento, 
« Etu de redor do qual, de J6Ve as filhas, 
« Oréades gentis, olmos plantaram. 

■ Sete irmãos tive: todos sete foram 

« Arrojados n'um dia ao reino escuro, 

•< Morrendo ás màos do despiedoso Achilles, 

«Que salteal-os foi. onde çuardavani 

o Os tardos íkjis, as cândidas oveliias. 

« Restava minha mSi, antes Rainha 

• De Hv jtoplao» s^lvosa — - após, errava 
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«No gre§o campo: liilgidif fUamuan 

«Lhe 4eit o Tcnccdor; idm cedo t ttiile, 

« Alvo ás aettas di DeoM ee^jidoct, 

« Perdeu a vide ao» pelemo» Imm. 

< Hoje tn peta iníni» Heitor» éi tndo^ 

«Fei, míi, iimios» o meu fiovcme egpeeo. 

«De nilin pois te cm^bBp e neile toive 

« Comigo fica, se nSo quefts orpliant 

«Deixar o filho f(^y, viuva a esposa. 

« Junto á figueira brava, ordena as hoste*» 

« Que por aqui mais facil á cidade 

" A subida se mostra, e n menos custo- 

« l*ode escalar os muros o iiumigo. 

«Já j)or aqui ires vezes o lentãiam 

« Os de esforço maior, os dous Atrides» 

c o illustie Idaneneo, es deus Aiaoes, 

«E <» filho de Tjdeu; ou fime sábio 

«Gmadho de e^^ouveifo^ ou fiMse alvitre 

•Que o pnprio aviso sen lhes insyiresse* » 

O invieto defensor dos Teucne miiNe 

Volve tm fcsposta: « A nun cuidado fie» 

«Quanto dito me tens» coaeoffte amadbr 

«Ifas aneoeio do meu Tbubki povo 

« A justa expmlonçffo; teaao os motejos. 

« Das Troianas gentis» se «piai oobaide». 

« Evitar, retirado, as mareias lides. 

« Taes n3o sSo de meu animo os impulsos : 

« Sempre á ixeate dos meus, com nobjce esforço^ 

«Constante pelejei, levando a mira 

«No paterno iiilg^r, na njiuha gloria. 

■ Bem cu sei (ioda mal} que virú dia 

« £m que o sacro lliÓDi e o seu raonarcha, 



« QiM tibn « rija lança, c o povo Teocro^ 
■ PenoHto: mas tanto me títú pana 
«A dto fiitnia doa TioiaiMa todoa; 
«A da Hecoba* a do lei, e a deaventoni 
« Dè meiía iimloa» que, tanloa e tio bravos, 
« N o p6 tem de eihahr o akiMo eitiemo, 
«Qnanlo peno po» tiv quando imagino, 

• Que nos braços bmtaes de algum dos Gregos 
« Serás arrebatada, em vão chorosa, 
«Perdido o doce bem da liberdade! 

« Em Argos te verào, tecoido às onlcns 

•<De uma altiva estrangeira, ou, scr\a humilde». 

• Ir á fonte Messeiik, ou á Hypereia, 

« Hydrias encher, cem rcluctancia sumina: 

«Porém será mister ceder uu iádo! 

« E alguém talTes dirá vendo o teu pranto: 

a esseaa de Heíter, que entua as pfaalanges. 

• Ika Teuem d*IUo ontroia delinaotea» 
•A todoa ao yúm kviTa a palmai 

• Uto ouTíndo, mfidif, d&r mais paofimdo» 
■Teu paMo ba de ftrir; qoe a saudade 
«JEm ti se arivasá do. amado eqpaao» 
«Que poden finda» teu caplheitOi 

• lias aotm. cobra a tenra o meu cadáver, 

«Do que preza eu te saiba em mSos do» Gregosi: 
«Do que (Iram teus ats os meus ouvidos! • 
Tendo fallado assim, as màos estende- 
Heitor ao filho seu para afagnil-o. 
O infante volta o rosto, e se conchega 
Ao seio da ama, u gnta espavorido, 
Do pai temeudo o marcial aspecto. 
As áneas armas, e as equinas cristas, 
Que do alto do ebno bonsdanente nntamw 
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Dob pães no» hbim, f^eotÍDO, aBsoma, 
Ein lince tSo cnieli mo doce riao* 
Heitor «ubito tiia o dmo luiente^ 

Sobre a terra o dqp9e$ ô leu querido 
Filho beija, nos braços oom carinho 
Binndamente o moieia, e estas fervontes 
Preces diríg;e a Jovp, c aos outros Ntimei: 
a Jove, e vós Deuses todos, cnncetlei mf> 
«Que este meu fi!ho seja entn os Troianos 
«Tão ilUistrc, como cu, tào vaieroáo, 
« E rm Ilio com vig^or empunhe o sccptro! 
<' E intla algucm diga uiu dia : » Esle é mais fortc> 
« Que o próprio Heitor seu pai ; » quando coberto 
«De despojos o vir d'alta Tâclerta, 
« Domado e morto em campo o «eu coninrio; 
« E a mli de gosto cnilte. » Assim ditendo, 
Kos Imifos eollooou da e^osa amada 
O menino gentil. EUa risonha 
O filhinho choroso no fmgranto 
Regaço toma. Heitor apiedoi^ee, 
Os olhos pondo ncUa, e enternecido 
Consolando-a, lhe diz com meigo afago. 

" Amor meu, nSo te afllijas sem medida: 
«ISinr^uem me dará morte prematura 
o Do fado contra as leis: das leis do fado 
<> IVenhum dos homens ([uc nascido lenlia, 
«. Valente ou sem valor, pôde esquivar-se. 
« Volta portanto ao solito aposento, 
« Na roca, no tear» noa teus lawres, 
• Ebt^e, e as serfas ao txahalho obriga; 
k Pertencem aos miSes» filhos de Tinoiai 
> E a mim mórmentei os bellicos cuidados. » 
Isto assim dito« levantou da tem 
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Heitor o elmo de crinas emplumado: 
Andromacha partindo cncaunuliou-se 
A' conjugal mansào, alraz volvendo 
Mais de uma vez os olhos lacrjnaosos. 

Chegada foi depraan á nobre ettaãeia 
Do magnaniiiio hevoe» 6 nelb muitas 
Bsciavas enoonttoa': MsniífUB todaa^ 
Ao renoTar no peito a magoa, 
E o inda tíyo HeitOT, no seu ál^dfue» 
Choravam já» preaagaa «pie do campo 
NSo tinha do volvert nem lhe era dado 
Ao furor cacapar daa hostes Grqps. 

Nos aposentos aena» Fam cnlfeiit»' 
Sem tardança interpor, revêste as aimas^ 
Ricas, ác variu còr, Tórios labores; 
Pela riflrsde corre, e nào receia 
De Heitor nào alcançar no fixo prazo.. 
Qual fogoso corcel, por longo tempo 
No presepe bem farto, aos saltos rorre^ 
Quebradas a!> prizues, pela campina: 
Fin a tem com *strepito, e a banhar-ae- 
Aflita BOS cristãos do lío ameno» 
A eahcvu ergue altivo, «odeiam densas 
Sas eqpodoas. em tomo as bellas crinas^ 
Conheoe ufidi» a fraprai formosura, 
T agil, Iddo» TdoK, • equino «rmento« 
Vai peocniar noa.eolitOB>paaeigps:. 
Tal de Friamo o fílho, o gentil Paris,. 
Da cidadella Tinha descendendo* 
Todo alegre e louç3o, das finas armas 
Despedindo qual sol vivos fulgores. 

Apressado caminha, c em tempo breve 
Encontra o nobre Heitor, que entào dcixára 
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•O aitio cnde Mara á cm e^losa. 
c PMiado ifmlò (a Hdtor d» logo Fiais) 
«TbIvh por culpt minlui liis rquiniido 

• O marcial tea ímpeto? TKo prestes 

« Não vim, como ordenaste, a tt janCu^nieP » 

O valeroso Heitor, plácido volve: 

« Caro, ningticm que saiba os mafcks ftitoa 

• Exacto avaliar, no teu esforço 

« Labéo poderá p<)r: és denodado; 

o Mas afrouxas do industria, a gurrra evitas; 

« E me pena escuiar dicterios, qutixas, 

« Contra ti dos Troianas, que padecem 

> Por tua causa acerbas desventuras. 

m Mas eia m» campa, ao campo, á lucia aysi».. . 

«CongraçaMios depois nos setá gtato 

« Quando a Jo?e pmxnr, que em nossos lares 

«Da liberdade a taça, agradecidos 

t Aos sempiternos Deuses, empinemos, 

« No venturoso dia em que expulsarmos 

«Os Gregos esquadiSes do Teocro soloí 
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nADVCIÇAO 



ooos mnm ims do " isfi&ko „ n mii 



m meio cuno da Icitcba 
Knil>Tfnhiilif BM idbei b*iiiiw 6ip0Miin» 
Fán. da eatnda reela, e CBuIwcida. 



Desta selva tSo densa e eaunaranhada» 
Que xenova, ao lembrar, temor, txúuira. 

Pode á morte no liotrar lev cmipa ia da i 
lias oomo nella adiei tigam conforto^ 
Altas cousas, que tí, dicer me agiada. 

Como entrei no caminho errado e torto, 
Eu nSo posso contar, que cm tal instante 
O fiomno me vencera: errava absorto. 

Cheguei a uma fi>H 'iH vÊq dirtante, 
Do iralb no liaúle demdeiío. 
Que me endieia de medo penétinite. 

Os olhos ergo, e do visinho outeiro 

Eis que a espalda dourava o grão planeta, 
Que mostra a recta senda ao caminheiro. 



CANTO I. 




Seria negra c lúgubre a pintura 



T. 1. r«9. 



. IffilfOiaAS DA AGABBMIA. KEAL 

Entáo em mim um tanto se aquieta 
A tormenta que o «usto «knraiitwa, 
Ma triste noute» ètfi Mlidto completa. 

E como quem, sem fòIegOi 4i amara 
AgM das oodas salvo, a praia alcança, 
Qa oOu» Tolve ao mar, 4e «{ue eacH|Mia; 

Tal meu animo aíHicto a vista lança 
Para o bosque tSo ne;gro e temeroso, 
Que tolhe ao ooia|Íto toda a esperança* 

Dado ao languido corpo algum repouso. 
Pela encoila deserta, íngreme, « ftra» 
Subindo vou, com passo vagaroso. 

Já qiiasi ao cimo assim chegado houvera. 
Eia, &ubito, autc mim» veloz, ligeira. 
De mosqueada pelie, uma pantliera: 

Sem arredar^e^ pSe a e w e. Aonteira, 
En^wiga o passo; eu quasi deteruMMK 
Voltar, descendo n cippida ladeira^ 

Vinha rompendo o raio matutino; 
Sul i I o sol, e as fulgittas estreitas. 
Que com elle creara o Amor Divinoy 

Quando moveu primeira obras tão bellaa» 
Eu ao ver da panAeva as lédas c^res. 
Principio de e sp e naçn encontrei nellas» 

Na estaçio linda, e matiaam albores^ 
Mas *eis féro leio me àppaieeia. 
Que em mim veto inftindir novoe tenores. 
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Delle Mir yiezá, mísero temia; 

Que o hruto, erguida a fronte, fumulento, 
VU med» im menno» m paieeta. 

Uma ioht, tunfaem, T«m iMentn. 

(Gftosa a miiitM de hida e «fe loimM»} 

Tanto susto em meu animo causava, 
Com o terror que em torno difíundia. 
Que eu ao cimo chegar desesperava. 

£ como quem gtai^^ noite e dia, 
E depois tudo peide, nio «00^» 
Todo ínToho em mortal naetanciiolia; 

Tal meu peito so afflige, e á dôr se entrega, 
Que a fêra para o bosque, pouco c pouco 
ImpeUindo me vai; subir me nega. 

Qoaiido poia jw deseado, a' mais me altoueo^ 
Eia flubito nm wio diviso perto» 
Que, tsidando a fidlir, en jnlgori, nono». 

Quando o ri neste horrífico deserto. 
Alto clamei: Dc n)im tem piedade, 
Homem, ou somhrai que o nào sei ao certo. - 

ReqMmdea: Homem nlo; mas ii*oiitia idade 
Homem fiii, e meus pães, em Lombeidia, 
Mantua tÍTenm por natal ddade. 

Vi, tarde, sob Julio, a luz do dia: 

Vivi, quaudo imperava o bom Augusto 
No mundo entregue á idolatria. 
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íím 



Poeta, descantei o pio, o juaLo, 

De Anchises filho, que a Dardania terra 
DeiíoD, T^ido Ilifa fiM • mÊàuÊto* 

Mas quem ptnt lil aàn le dertamP 
Parque nlo aobea ao amaio nunte^ 
Que em ai de todo o hm fríacípio eneena? 

Virgilio és j)ois, d'alta scicncia fonte, 
De doce eloquio límpida torrente? 
£u lhe tornei com Yargoohosa íronte. 

O* dos vate» btacto maia eicdlenlei 
ValbMM o longo eitudOi o Tífo aefan 
Que t teus carmea voiei; cultor ardente. 

Meu mestre é& tu, VitgiUo, e meu modelo í 
A ti sómente, ó Tate. cu bei devido, 
O, que lustra me.ba dado, estiJo iieUo. 

OUiu a lera (jue fujo, c&pãvorido; 
Do seu furor me salya: eUa me Téda 
O prosqiuir, e eu treno eameieeido. 

A tl cooTuni seguir outca vereda, 
Re^ondeu, quando viu correr meu pianto; 
f)un a morte erilar daqui te arredoi 

Que esta fera que vés com justo espanto, 
fiio permitte a ninguém seguir a estnuk, 
E tira a Tida a quem se atrère a tanto. 

índole tem tSo bariiafa e analtadap 

Que sempre cm devorar pAc o sentido. 
Quanto mais deTorou mais Rimada. 
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Com Tarios animaes se tem unido, 

E com mais se ha de unir: por derradeiro 
Um galgo (1) a matará — íim merecido — 

MéÍ» auM que podsTt vuh que dinheiro, (3) 
Ifo de emw com wdor' Tirlnde e m»; ' 
Setá lombudo o notm Caralleiròw ■ 

De Itália um salvador nelle diviso, 
D'Italia em cujo prol morreu CamiUa» 
Emjalo infelix» e Tumoi e Niao« 

A féra ha de aiacar, c pcrbcguil-a 
Té de noYO a fechar no reino impuro» 
Donde Inreja a aoltan— e eniin |niiil4k 

£a guia te e a wi ■ teu hem procun — 
Tu teguindo ne vem, com peito forte; 
Lugar te mortmei medonlio» ceouro» 

Onde çrita ouvirás de toda a sorte, 
E os esp ritos verás, que atormentados» 
Invocam, sem cessar segunda morte. 

Outiot ^PBiis nes «^fc*wi"«^ oonfevlados». 

eipetem gea» db eteme Hdà^ 
Apds pew tie dufo» aJfarliiiiadoe* 

Se aspiras a tio nobre» alta subida. 
Alma virá do que cu mais digna, e punr» 
Que seguirás na minha despedida. 

Que o nunino Bei que tudo aoeudh e cuie» 
Porque eu á sua lei nlk» fui aiijéilet 
A mim de entiir ím €ea neg» a 'vcManu 
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Exerce em toda a parte igual direito; 
N«s aUi tem a o&ite, c augusta sède. 
Feliz a U oMiar quem Ibi eldlo! 

Torao-lhe: O' tale a gnça me «oneede 
(Felo Deus de que ideia não tiveste, 
E que eale risco e oa maia de mim anede) 

De levar-iiie onde agora me disseste, 
A porta de S. Pedro a ver comtigo ; 
E os reos que puue a cólera celeste. . . 
Elie caminha eatSo: seus passos sigo* 



CANTOU. 



A treva que sueoede á Ina do dia» 
Pondo tiefoa ao Udar, doce deacanço 
Aos lassos membma» phcidai tmia. 

Eu somente a afrontar enLio me avanço 
A lucta do caminho, <■ i j>i orundo, 
Que a pintar, com verdade, me abalanço. 

Umaa, e engenliD ahivcdo, e faomdo^ 
He ajodait O que eu ^ goaidastet 6 meote, 
Quanto Tales, aqui ae «moatse ao mundo. 

Vate, guia a meus passos complacente, 
Disse eu então, vigor terei bastante. 
Pata que empreza tal, oosado, tente? 
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Tu diws que uo de SylTio avò prestante» 
Inda eni corpo mosctalt descer toí dado 
Das almaa justas á mansSo brilhante. ' 

Uas de favor tSo raro, e assignalado, 
Causa po"5<;o entrever no grào destino, 
Que o Ceo em prol dos seus tinha guardado. 

Elie d*alla meieê nio fia indino^ 
Pois que 

En decvelo do poder dÍTÒio. 

£ Roma havia, por superno intento; 

Metrópole de ser, onde tivesse 

O sucoessor de Pedio o augusto assento. 

Por U oom jus tal kta le engrandece. 
Que ena parle caaâa Ibi da gim vietortaw 
qual x^non Boraa» e inda flotece» 

Do Vaso d^EleiígSo neo é notará» 
A ida com que a fó nos corrobora. 
Principio 4 aenda da cdeste gloria^ 

A mim quem gra^a tai co»c(xIe agora? 
Paulo acaso sou eu? Acaso fioeaa? 
Vejo. o nada qne asit:? ninguém o ignevsk 

Vencendo » susto que me agita as ireiaSi. 

Talvez o arrojo meu seja punido — 
Melhojr meus entbasaços desenlaias— •»> 

K eosno quem» perptoio^ e oenbatidlv 
M deiqaer o que qiiit^ de novo pensa,. 
Nem oomoMtte o ^ tinha xesolTÍdo^ 
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Da espci;<;iira assim eu na sombra densa* 
Pensando, desisti da altira empreza. 
Que antes tentara com vontade intensa. 

Se t«us ditos entândo «om cwlen« 
DÍMe do vate e^mio a aombra «ngoMa, 
De cobaide temor tua alma é pma. 

O temor aos mortaes benu oam cnsta, 
Quando de nobre empreta os dissuade. 
Como vft sombra que o ginete assusta. 

Porque fuiil temor te nào degrade, 
Div-to4ieí porque venho, e o que hei ouvido, 
Mal que do estado teu tive piedade. 

Fui diamado no limbo* onde veaido» 
Por Senhora odcatei e mui formosa, 
A cujo mando me mostrei rendido. 

Era a luz dc seus o\hos radiosa 

Qual dc csU'cila o fulgor: tal \oz dimana. 
Angelical, da boca graciosa: 

O* alma nobre, e meígt, liuitmiia, 
Cu^ fiiiaa imnottal no mundo dura; 
Dorari quanto dure e nca humana* 

O amigo meu fiel, nào da ventura, 
Na agreste solidfto se adia impedido, 
E atraz, por vio tenor, volver procura. 

Hei medo, cm risco tal, de o ver perdido 
So tarde chego já para salval-o. 
Segundo o que no ceo foi referido. 
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Tu lhe yigan. o peito em itn «ImK 
Com tea mmm doquio, oraadii e bello; 
Será ooufinto meu poder bmItiIo. 

Soil Beatriz: seu hcm procuro, o zelo, 

A valer-lhc cm seu mal amor mo esciU; 

De sitio yim, onde voltar anhelo. 

« 

li BB «tetna nMiMao, de Jkm faaoidila» 
Petante EUe por mim sari» loumlo. » 
Vcdvo-lhe» alcfie por nmtiiha ditai 

Senhora, em quem relm nio Mgndo 

De virtude, que os bens do mundo totein 
Sobrerelefa, aaa ggáo avanti^jadoi 

Obedecer-te, apraz-me, e tSo ligeiro. 
Que já qualquer laniança me dê ptmt 

Odue deieitt*aiL aam mais raonaíMi 

Htt diae: Da maiuSo vaala, e iCNaa, 
A que anhelas voltar, ni» reonaia 
Dnoer ao ooatK» da oiaiMio temna? 

Toniou-ine: A tal pergunta, (c tanto baste,) 
Em resposta direis aiogela e breve. 
Porque nada me enoja «le ooaHiMte; 

Aquilio, e nada roais, temera dam 

Que de damnnr tem Torça; o que não damMt 
Só dá nisto a quem é cgbmie, ou ieve* 

Agoia a mino, por gia(a soberaaa» 
Nito causa mal o ineeodia maia witíifo. 
Nem florte alguma dff nuMa bmaia. 
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Gentil dami ha no ceo, 4|iie o dó omís tívd 
Tem do tnnoe om que ae Mbt caae jalieiioe» 
E quer á «ia dâr dur lenitívií. 

A Lviciu, em seu prol, cuidosa, disser 

Coju pronipto auxilio acode ao tru amanle: 
Talvez em risco ig;ual se nunca vi;ise. 

TUaútit a quem Ibfeia d repugnante, 
EiywiMe» e ao aitio yáo» onde eu lenladai 
Estava, de Radiei pouoo diatante, 

Beatriz, exclamou, de Deus amada. 

Perecer deixarás quem te amou tanto, 

Que por ti deixar quii do vwlgo a estrada? * 

Ifio tena piedade do seu triste pranto?' 
Nio vis que o aorve rápida tomnte, 
Qoe mm. que o nar iroao incute eapeatoP' 

If inguem jámaia oorreu tão irdouneaie» 
Em aeu piol, ou fugindo atros perif^o, 
Gomo ««, tendo isto ouvido, em oontinentoi • 

Deixando o f.scauo meu, vim tur comtigo, 
Fiada tiu teu eloquio honesto e brando, 
Que te honra, e a quem o eseuta. attenie e- amigo^ 

A mim volveu, taes díiea terminando, 
Os seus olhos que o j^anto humedecia, 
£ deu asaim már taeçÈ. «o doce mMidek. 

Seu desejo cumpri oom ulcgi u, 
E fis que ae amedaaae aqurila ftra, 
Que de auliir o outeiro le inqwdia. 
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Que temr da tua alma se iqpodeiaP 
Parque aninlkaB no peito tun tal receioP 
nwque o vij^or siio tens que á VMDle impdn^ 

Trcíí matronaa no ceo (seguro esteio) 
Em teu favor se mostram desveladas» 
E eu te livro do susto inerte e feio. 

(^uacs as floriuhas cni Lotào, curvadas 
Pelo gelo da noite, erguem-se logo 
Que o aol as Tem doufar* doabnídiidas 

Til eu, cobro Ti|;ori o medò aJbfo» 
Apfo o frio susto e denknto, 
E &lb astím, com pleno desafiigo: 

£lla qiio teve dó do meu tormento, 
• E tu que afssim cumpriste o seu mandado^ 
Bem bajacs^ que tos devo alto portento:. 

Tu em mim tens.de novo suscitado, 
CSom tua> ^ras fecunda, o pran deaenbo, 
Que havia em minha mente antes fonnado* 

Vai. — £' d 'amKoa agora i|;ua]' o empenhos 
Tu meu guni serás, senlior, e mestre. 
Disse. O passo tranou — não me detenho, 
S o caminbo oommetlo» asp'ro e sUvesixe« 



(1) O MyeetUide 6 Euryalo, filbo de Mycisto. 
{%) As e«vfles volgans trazem Apetàom,' AmUtBmi m nf» aiM v«' 
línte indicada pnr Bíwnes e por Eroctíri. 

(3) A mesma semelhança se eDcontra oa Sagrada Eseriptura: Ommt 
taro. . . «tnit ftUim frmdfcans «i «riort «tn*rfí. gurnmtMr «f oIm 

dejiciuntu) ; sic ijeneralio carnh tt JONfUcilMI, dÍM /Altitar «t ofM MMCihir. 
Eoclesiast. cap. XIV v. 18 et 19. 

(4) N>o consta ao certo qaal seja a signiGcaçao da palavra or^^Krce 
Bcste lugar : a que eu lhe dou na miuba versào {)arecc-me a mais conforme 
à boa lieraieiieutica. Coniultem-ae os Cosuneatadorei, |iriiici|iilnQiile Eus* 
tatbio. 

UMA* A «KAMWVA* BB AAIWVB. 

(r Por eslc galgo entendem os expofritores Can delia Scala, porsoiwgem 
celebre no tempo do poeta, e de ^uem clie esperava grandes cousas eq) favor 
d« sua querida Itália. 

(2J O aoctor dbe: 

«Questi noD ciberá terra, aé peltro, 
o Ma Sapicnia e amore e virtute, 
«E sua nasion será tra Feltro e Feltro • 

A' l^a : « se nlo se alnnentará de terra nem de peltre (moeda 

(('de tuna liga de estanho com aiougue) mas sim de sabettoria, amor, c vir- 
« tudc, c a sua aaçio teth entro Feltro e Feltro. » A' primeira vista a tra- 
ducçio em verso absta-se demaKadameote do original. Assim é em ^nto 
ás palavras ; porém o sentido do poeta é adia ftdmeote exprimido, leam-se 
os commenladores. 

wmmATMM, 









Mvristoidc 


« 






Ádrasto : 








«noxias cifras (i) 


« 






impendia ! 


ir 






Troianas 


« 






de rio 



Digitized by Google 



MEMORIA 

OS 



ÚLTIMOS TEMPOS DA DOMINAÇÃO ROMANA EM HESPANHA, 

.N'l?lfA. PAKTB DO TEBIUTORIO QDB HOJE B' PORTUGAL. 



Quando a nossa Academia, coníonue a proposta d um de seos 
Sócios» «e occupa com Inni gasanciB em descobrir e recottrar, ptm pu- 
blicar, os documentos g;aiuinos da Historia pátria nos primeiros quatro 
séculos da Monarcliia, o nos proximamente anteriores a cila, nilo pa- 
recerá alheio de tào Lom propósito, avançar ainda mais longe, c ii 
çotttignuidò em Bfemorias separadas ca acontecimentos memorareis, os 
factos mais impwtantes e por Tenton que menos conhecidos, perten- 
centes a esta nossa Terra Lusitana, em mais remotas eras suocedidos. 

Um de&les acontecimentos que tem passado quasi geralmente 
desapercebido, ou quando muito ligeirameole memorado na Historia 
-genl da Península Hispanioa, é o da occupação e domina^ em uma 
considerável porçào do sco território, exercida pelos Imperadores do 
Oriente no 6." e 7.° Século, apesar das diligencias e esforço» da braiva 
e belUoosa naç3o Visigoda. Admirou^ Joio Vasea.na ena Historia 
de Hespanha, chegando ao reinado do Rei Sisebuto, o qual subjugára 
os Cantabros e Asturianos, de se terem estes Pnvns mnservado tSo 
fieis ao império Romano desde Augusto Cesar, que nem Suevos, Van» 
dalos, nem Godos até áquella data podérào com suas armas desvial-os 
de sua 4Íew>çlo «oa Romanos (1). Bea oceasi«o era esta para que o 

(1) Qui mortalium ullimi in Romanorum poMDliiBilMasrilBl, Ct B(a«i«Íai Ib eiS 
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defecernnt. ÍV^i^ru Hist. IIi<;p. td 7i4J. 
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mesmo Cscriptor sc recordasse d*outros Povos da Península, que nosso 
mesmo tempo e reinado de Siscbuto, c ainda muitos ânuos dej^Hjis, se 
conscrvárdo tuo afíncada mente sujeitos ao mesmo Império, que ás 
vezes privados dc todo o soccorro e apoio, abandonadoe do degenerado 
GoTerno de Bisancio, e confinadoa ii*um canto da Lusitânia, já mais 
se ad^stárâo de sua fidelidade Roniana, rccnbendo o jiiço Visigodo 
«ómcntc depois de vencidos [>ela siHKrioridadc mimeiira de seus con- 
quistadores, e pela astúcia c corrup<;uo, du uiiâtuiiá eiiipi'egada!i com u 
guem. De maneiía, que tio bem e aindh mellkor em oa nosna LttsU 
tanos do Alcmtejo e Algarve (Celtas c Turdetanos) cabem os louvores 
e admirações de João Vaseu, do que nos Cantabros e Asturianos, de- 
Lelladus mais cedo que aqucllt^. Mas estes Lusitanos erio os visinhd& 
daquelles, que pelo teattmndko de Stfabio baviio tomado tanto doa 
oanumes c policia Romana t qw o^ linguagem se ooofundiAo 
eom os do Lacio 

Quaes hrio as circumstancías c os meios, que produKÍRto esse 
pbenomeno da renovada Potencia Romana na Riniinrâla ataTes d» 
podífosa dominaçlo Visigoda ^ Quaes ento as terfas» que desde <^ 
começo forSo comprehendidas na dita dominação, e qiiaes ns que 
successivftiuente se perdénia at^ (içarem todas, sob o domínio do& 
GodoB? 

Neatea doia pontos oonsialuft » pieaente Memorli» que terá con> 

sequentemente também duas partes. €om ellà, se merecer a appro- 
vaçào da Academia, me pro|Hiz satisfazer á Lei do nosso Estatuto. 
Antes, porém, de entrar nu exposição da sua matéria, será conveniente 
lançar npidameate aa TÍataa pefo oenftiso e deplora^l qnadro qae apre^ 
sentava u Peniusiita Hispânica, desde a primeira quarta parte do Sé- 
culo D.', ate quasi if^nal época do seguinte. Os gramles acontecimentos n« 
vida das nações nunca ciiegão isolados, todos teem suas causas mais. 
OU menos lemoioa» db qtic prooedbm; e disalaa eausa» e de seus eflbítoa 
resulta com o andar doa tempos o cxaltamcnto e prosperidade dos £s>^ 
tados, 011 decadência e extincçlo» oomo auocede naa ftmiliaa do 
que eiies so compueoi. 

Em quanto, oa dita quarta parle do 5.* aeenlo, a desgraçada Hès^ 



(1} Nam Turdclani, pfKMrtini qai círca Imiai loci Itncnt, in Ronanos peniltt. 
ritos inuisfoniiati siinl, nee fnptim mcmorjam Lingatt «mnt amplias, plurímiqae 
ttthi fteti te adealis adcep«re Bonanot. Itaqu* panun abeit qvlii anivmi Bomaní 

fitni. Atqui Anas srse iii Austrum cvnverlit inleraainain rcgionem illani ti^' rminara. 
quain Celtae majort «t |>iirte potsidcttl ot Liuitanoruia nonaulU ex ulteriori lagi re^ione 
in Loiuni.in) iraducii a Bqniinii. [SinIm «It. pw Reifnde fr9 «otoNfa fmcmti Epísu 
ad Juliau. Vaseuinj. 
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panfaa ae debatia no meno dos flageilos todoa icnniidoa, pda inTuto dot 
Pofi» do Korie^ qno disputa vào mcaraiçadamentc a preza do Plaic já 
por rllcs arruinado e despedaçado n'uma luta feroz de muitos annos, 
se achaváo ainda estranhos a elia os Visigodos estabelecidos no noeio 
dia dia Vrasça pw acordo dos luqmudiw aB do Ooddente; e quando 
]Mla primeira vez entrárao naa Heqanfaaa o fízerão como alUadoa doa 
Romanos, marchaoido jtmtnrriento com o Conde Constâncio, que com- 
mandava o exercito do lai|>eradur Honorio. Com elles o íamoso Wa- 
lia haleo e estinguio oa Ahmoa, anojo» oa Ytndaio» pift a AlHea, 
eonfinou os Soeros n um < ittto da Gallior, • reonnqiiialiniii pata o Imw 
perio do Occidente a Hespanha quasi inteira. O vencedor contentou-s<» 
eom a cessão da Gailia Narboneosc, a que outros ciiamárío Gailia 
GoChica, e aoa Cftrta cn IfaxiKna. Era abocar ás portão doa J^voneoa 
oa râaia temiveia doa nimigos depois de ensína»4lie» oa caminhos da 
Hcspanlin. Os suroe<;<.os nSo tardárão otn demonstrar o erro acompa- 
nhado do seo iilal resultado. Theodoredo, e Tburismundo, cpio rei- 
niiio depola de Walia eonaerráiio ma» ou menos fielmmte a 
com o Império do Ooeidente; e á cooperação do primeiro se deveo 
expulsão dos Unos do commando do fumoso Atila, que já do centro 
das Gallíaa ameaçava a £uropa d uma ainda mais barbara e feroz in- 
vasSo. Por movte ée ValeoUntano 3* e ultimo Imperado* da dy- 
uastla Hespanhola de Theodosio o Grande, aeoBlecida no anno de 455, 
o império ao achava despedaçado por nào menos de nove tyrannos, 
quo Wk varias partes se arvorárão com o supremo poder. Um delles, 
maia aArvtiéa ou méOu» Aroiceido da Ibrtuna, Petitinio Ifaximo, que 
ae levantára oom aa htffntà naa Uhas Britânicas, passou com ellas ao 
(-ontincnte, e se apoderou igualmente das Gallias, e da Hespanha Ro- 
mana. Desta época forio testemunlias e Escríptores em seus annaea, 
S. Gi^|ae'io Turaiaue, e o noam Itiucio BÃ|po Lnaitano. àtó eat» 
tempo a Heaponha era Romana eom a pequena «DoqpçHo do Reino 
Suevo. 

Theodorico, successor de Thurismundo, aproveitou a coi^UQClura* 
e ncgodou eom o tjramio llaximo defbid<»^Uie as possessòea Romanaa 
da Hespanha, que os Suevos lhe andaviio devastando, com a condiçio 

de tomar pam si ns po^isf^s-iòrs rlrstes. Theodorico eflectivamente ven- 
cco e quasi dci>truio o remo das Suevos; contentou a Máximo com 
uma parte de sua cooquiala, guardou pan ai o resto em que entrava 
a rica e iiarroosa Betioa, allegando que oa aeua habitadorea Tolmitaria> 

mente o rrconhcccrào por seu Rei. 

Ficou então, como re&uUado desta conquista, cm poder dos Visi- 
godos a parte da Lusitânia, que até ali occupavào os Suevos, tomador 

U 
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estes ao cánto da Gallisa, propriamenle assim dita naquellc tempo: 
mas com a ausência de Theodorico, que voltára á sua Côrte de i\ar- 
liona, levantárÀo^se successivamente coateiMlons eotie os Suevo», Mal- 
dirá e Franta, Frumam e RemiamiiiMlcH que dí^putário com as ar* 
mas na mão o sapreoao poder nos atmoa qam deooneiu desde 4&7 a 

464, e assolárijo rom suas dcprcdarõcs todo o Paiz qn^r Suevo, quer 
Roumno. O feroz hcmisutundo prevaleceo: passou o Douro e o Mon- 
dego, arrasou Conimbricu, apodõoiMe por traição de lisboa (1); e por 
alguns aonos ficou o Reino dos Sueroa com ncais Urgos limites. Foi 
n'iima dcstTs r-orrerias daquella gurrrn n\\l qtie o nosso Idacio Bispo 
de Aguas híavias foi captivo, e depois expulso da sua Diocese (3). 

No anno de 467, Eurico, tendo sucoedido a seu irmão Theodorico 
no Reino dos Visigodos, quebrou a alliança que este tinha feito com 
o Imperador do Occidente Majoriano, e formou o profp^rto di» 1 ininar 
na Pcninsula inteira, suplantando de mistura Romano& c Suevos. A 
Uespanha achava-«e neste tempo dividida da fórma seguinte: — a Ca* 
talunha, uma parte da Lusitânia c a Botica pertenciâo aos Viaigtodos 
— os Romanos possuiào a Carpetania, a Carthaginensc e a maior 
parte da Península — os Suevos domlnavão a Gallisa e o território que» 
hoje compõe a metade de Portugal ao Norte com muito maior lar» 
gitt*t poi& ooeupava o Reino de L^ e a Castella> Velha. 

Para colorar d aljjuma sorte a legitímir! uIp da sua Conquista, 
Eurico concertou-se primeiro com o Imperador do Oriente Leon (na 
vacância do Império do Occidente), e tal era a opportunidade da época 
qw^ marchando desde os Pyrencos quasi sem contradição, atravessou 
até á Lusitânia, deu volta pela Hespanha Citerior, apoderon-sc dc 
Paroplona e Çaragoç.!, arrasou Tarragona que ousou resistir-iiie, subio 
pela Garthaginense e Carpetania, e com o arrojo de sua marcha e 
tenor de suas armas assombrou de tal sorte os seus habitadores, que 
todos se lhe sujeitánio, sendo despojados os Romanos de todo o Se- 
nhorio que ttveião na Hespanha por espaço de 700 annos. Perma- 



(1) Remismunflus pacc inita cumGalkecís oltiinuit princii>aluni. Suoi cnimcumia 
Regulum iirirffrciuiil. yui ad Lusitaniam iraiisieiis Coiiinibi icain pari' (l<'i"i-|iljim tliripuit 
ct exlMusii. l iisipoiíam etiam occapavit, Lusidio eive et íncola, qui iliic {>rteentt cain lr«- 
dente. Kijcior. Tolet. de rcb. iIisp..L. Gap* 90. Bmuilw aecolci. anles »lM«ja cs» 
criplo Idac. Chroii. L. 2." 

(2) Não se pôde cxplicir « creaçlo dnie Bispado, do qnal tébva» JAwm fã« 
lu noticia nc» CiukíIíos do tempo dns Róis 5?nevos. \cslcs Concílios sempre Clia\cs [qui: 
na denominarão Latina era Àquat F(arias] pcrlrnci,! .:i Diuccsc dc Braga. Dwrinos lou- 
I lijii qun era Idacio Hisjio do crcirãii Komaiia, c alii se ri)nscr\ava ainda eiT» tena que 
até então estava na donUtta^âo do Império do Occidente. Idacio cacr«veo uva cbruiucii 
snit» Muciatt. 
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neceo com tudo ainda, pela vanta^m de sua poai^o monianliOM e OC' 
cidcntal, o do Reino Suero^ limitada á Gallisa» com o seu território 

até ao Mondego. 

O Império do Occjdeute pouco tempo sobrevirão á morte da do- 
minação Romana na Península. Odoacroy Rei dos Enilos, que havíio 
entrado na Itália» des{^io de Boma com despreso o menino Rómulo, 
sombra crimpcrador, a quem por irrisão cbaínavào Aug^ustub, o qual ti- 
vera por antecessores, em vinte e um annos, dez Imperadores. O im- 
pério acabou sem estrépito, quaai sem se sentir, porque sua queda es- 
tava prqparada desde longo tempo; foi a morte de um velho decre»i 
pito , inanido de fbrças esgoi'u?as poli raducidade. Foi então que 
começou em Odoacro o Reino dos Ostrogodos na Itália, anno de 
47ft; cLreimrtaneia felis paxa os novos dmuinadores da Hespanha,* 
que todos erito povos da mesma e^irpe. 

FotSo pois Eurico, e seu filho e successor, Alarico, ambos flotados 
dc grande capacidade, c maior iUustraçSo, os primeiros legisladores 
do seu Povoy que complctáiSo o senhorb do Reino Visigothico na Pe- 
nínsula, onde pw espaço de quast 60 aanos não se ouvio fàUar mai.« 
de Roma, e de sua dominação» até. ao anno de 554^ e reinados da 
Agila e Athanagíldo. 

Nesle interraUo apicscntai a Idiloria do Hespanha um d*aquelle» 
phenomcnOB fortraonUnarios, e de tão diffiiell explica^^ que ainda até 
hoje nin»npm attingio sua causa vewiadeira. Por espaço do 00 annos 
se apagarão todas as noticias do Reino Suevo, desde Reuusmundo até 
Axiafflilo, n que outros chamio Theodomiaoi. o ipial na sua €ârte e 
Capital éd Bnga, abjurando o Arianismo com todos os seos súbditos» 
professou a Orthodoxia Catholicn, convertido pela missão c prodi^ios 
de S. Martinho Dumiense. Os Concílios primeiro e segundo firaca- 
tense» eeMMdes no «no S&S e 572, com suas Actas, rieiio ligar de 
novo a serie dos annacs desta brava nação Sueva, que dominou a 
maior parte do nosso território, até (jue no armo de 5G8 foi vencida, 
e subjugada por Leovegildo, e incorporada dcUiiiiivaaicnte no Reina 
Visigodo. 

Retrocedamos agora um pooco, e» teltando ao nosso assumpto, 
vejamos as circumstancias e os meios com que por meado do sccujo 
6." foi restabelecida a potencia Romana n uma grande parte das lies- 
panhas, nio a do Império do Occidente com seo assento na Itália e 
Boma, que desde entiio nunca mais se lovuitára, mas sim a do Im- 
pério do Oriente sob o Imperador Justiniano. É, este o primcíio 
ponto du presente memoria. 
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PARTE PRIHEIRA. 



00 IDO on 

na Península (1), JuntiiMio^ ao eleitnmi (hi Sobrrania as parcialidade* 
e hanila^i <ios «"onroimiir^í ;i k?r]>nri(I kIc Uos costumes, e a bravura c 
leroci<la<ie pratica dos Povos GenuauiooSf que muito taide roconbo- 
qUíú a iniiniinidade da pessoa de seus Reis, não podia deiít» de pro* 
duzir sediçòcs c revoltas quasi indefectÍTeis em cada aacoeadp de lei- 
iiíido ^2 . Na Botica princif^lmente, onde mais se arraig::'iri?o a j)oli» 
ciaçào c 06 uso» KoinanoSf frequentemente apparccíáo estes siniploniaa 
de deaeonleiílaiMntffi. Cordova kvantoiMe no anno &49. negando oibe* 
diencia ao- Rei Afila: Athanagildo, um dos primeiros Geaenea da ana 
niilicia, formou um partido o levríniou-se n uma das províncias Ho 
Keino ; e para fortalecera pedio auxilio ao imperador do Oiiente 
Justiniano» que já eatio se avisinharra da Hcspanha, havendo occnpado 
novamente a Africa imtautada pelo Ilhiatxe Belinrioi deiiois d arran- 
(.ida em quatro mezes do poderio dos Vândalos dpstrtiidos (3). Fi- 
7.er«io tractado, de cuja integ^ra e prticularidades nâo temos noticia, 
que se reduua a virem tropas Romanas ajudar Athanagildo, ce< 
dendo cale ao império uma nio pequena pane da He^oEa. Agila 



(t] Os coslumrs Germanos nio lolcravão Beis ou Soberanos prapriamonir àitf». 
O qm- (li.iniaiiKis lich, piiiadiíS jiclas Uistorias dettfs Povos, erão os prinipiroi; < 1: ;i > 
•reiíiir os ditmais chcfi-», que pn -.idião a seus destinos. Foi mais tarde, c a excmfib 
lios Imperadores Romanos, que iMitráião a arrojar os attributos, e imignias da Realm. 
Q (|iw primcin tomou m Peuinsula Ibi Lew^gíldo : ans Mccmarr» o íniiirEo ; 
lua Ben por hn Gciiio laab Mgarot no Tbroao, cmno im sttctia ■ Hbtoria d* tms 
nÍDidos. 

(f) 8uiiip«<^ant ctiiin Golhi hanc detettabilcm consnctudincm ut siqui* eis dc Re> 
KÍhus luinimc placuisjcnl, gladio rum adpclrrrnt ; et qui libuíml MIÚB», kanc SitlVe- 
rent regem. Greg. Turon, liisl. Franc, L." 6.* Gap. 30. 

(3) Isle [Alhanagildus] cum jamdudum sumpta lyranide, AgiUn ngM privar* 
quererei, militam aibi ausilia ab impenuire Jnaliuiuio poiMwcent, qoM poatm saV- 
msftre à flailiaa rssni molltui non potâlt. S. IíM. Ginn. G«tb. 

Alhanagildus ab cjus império rebelavit. Is ul ficliosis virrs firmarei, missa lega- 
lioiU!, ab Impcratore Justiniano auxilia milU poslulaiiil, opere mcrccdem Uispania 
partem non cxIkh m ; ctus sub Rotuant Iin]ieriÍ llitíMWm liWle proOígal* icâilaram. , 
Aodrig. lolel. llist. lli»i>. L. 3.' Cap. 3.* 



Digitized by Google 



DÀB SaSNCUS DE LISBOA. 2." CLASSE.. 7 



ntoTto primeiro stn» arsuM ôontra ot lénAtados de Cordova, onde Ibi 

desbaratado e pcrdeo o exercito, c um íílho morto Q*tiiiia bitallia; c 
fugio reftigíáii'''i-^r! rm Bionda. O auxilio Romano entrava na Hos- 
panha, commandadu por Ld^crio Fatricio, que marchára das Gallias; e 
ía occupando porções do pais com a oapa d^auzUiar: eotito os pró- 
ceres dos Visigodos fbmidxio aeo oOOMlho, e, receando que luta mai.<i 
prolongada dcsso occasião a uma nova dominação Romana nas Hes- 
panhas, assentáráo toruar desnecessário o auxilio destes; e. assassinando 
a Agila, proclamdrdo Rei a Athenagildo (1). Eate, tendo obtido assim, 
e com tSo pouco custo, o oljecto da sua ambiçío, quis ampender^o 
do Trnctnrin p despedir os novos hospedes; porém era tarde: as tropas 
Romanas havião tomado posse das parragens cedidas, e quando Atha- 
nagildo os quíz expulsar á força, movendo-lhe guerra porfiada, nunca 
o pMe coiw^iiiir, sendo ahenàtifamento ora veaeído^ oia vencedor, 
cm diversos recontros (?}. Os Romnnos ííc ínstmt.lrilo ainda nas Hes- 
paniias por mais dc 70 annos, lutando cm quasi todos os Reinados 
com os furibundos c despeitados Visigodos: e o mundo Teria coi^ 
assombro sm^r deele ftaco cimento o ediâeio d^uma restawtçlo in> 
telra da Península, se os succcssoreis de Justiniano c de Belisário her- 
dassem as altas capacidades destes dois homens. Por meio delles tnna 
grande parte das Gallias, boa porção da Itália, a Africa e a Sicilia, 
restauradas obededio outra tcz ao império Romano; e a HespMilia, 
ac!iando-sc enlio como rnrrnvada dentro dos imrrní r]c possessões ini- 
migas, sem armadas nem auxiliares de sua estirpe Germânica, cahiria 
de novo sob a dominação Romana, se o sccptro BisaaUno fosse digno 
de commandor Foros menos corrompidos e degenerados qne os do 
baixo império. 

Somos agora chegadc» a uma época da historia da meia idade, 
que nos oíiércce objecto muito digno de observação, o qual, dizendo res- 
peito ao mea anumpto, ao liga tSo esseDcialmente com os saooessos 
da historia geral da Península, que assentamos memoral-o, ald como 
tributo de g^ratidSo aos serviços e portentoso génio do Solnrano de 
boa meiuuna, o inclito Mestre d'Aviz, El-Rei D. Jouo I. bailamos da 
importantiaai— ofatfe do emeilo, a fiumoaa Genta (3). O Historiador 



(1) Ilinc Gothí virfenlM etcidie próprio se eTcrti, e\ migts metocotet ne fal Bif- 
f*uam Bomani mililcs hac invadereDt oocuíone, Asitem EaerUo MraMrant et AUn- 
Mf iMi M ngimiai tndidttaM. Rodcr. Tolet. De rtb. Ukp. t.* 9.* cap. S.* 

(3) 8ed qus, ad deturbandum rfgno Agilancm popotccrat a Justiniano RomA- 
Buruiii et Gr^corum auxilia, submoxerc IIi»paniam non potait, adversas quos variis 
pcttca c^isihus sa pe conOiíít. $1. Isid. Chron. Gotb. 

(3) VivlQ DiacoBO [m Avg-] Ui*t. Mitct). h* 16, c«p. S.* fu ptrticubr 
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PfOGOpio, que como Secretario acompanhou Belisário na conquista de 
Africa Occidental, refere = que aqiielie G^npral, depois dc aniquilar 
em quatro mezes o reino dos Vandalof», dividiu o paiz conquistado etu 
«iiioo Ducwik», que oompunUo outm lamas pminciaa, a caber; a 
Trípolisa , a Bisancena , Numidia , Mauritânia e Sardenha ; deo a 
Ceuta um Governador particular ; mandou refazer c afortalmr scos 
muros que cahião em ruinas; rcpovoou-a de famílias, c consagrou a 
Fraça á Viigem Mie de Deoa, dedicando-lhe utna Igreja Catlwdial; 
estabelccco ãii Aiaeoal de mannlia, e lona pequena Armada de Na- 
vios ligeiros, que andassem continuamente cruzando no Esdriin para 
dar o álerta, e prevenir alguma descida e surpresa de inimigos, prin- 
cipalmente da Hespanba frontein, onde os Godos doniinairao.««A 
preria&o do General Romano fui bem depressa justifícada pelo facto, 
porque no anno de 547, Theudis Rei dos Visigodos, desembarcado 
c-oin seu exercito na ponta do estreito AfricaDO, poz sitio a Ceuta que 
encontrou apercebida, e onde foi desbaivtado e aniquilado pelos Ro- 
jnanos «'uma feliz sortida que fítcrSo. 

Este succeí>.sf) foi oiniliido jx?los historiadores do baixo império; 
mas é referido cm sua Ciironica ix)r Santo Isidoro dc Sevilha, escri- 
ptor neste caso sem sus|)eita, quasi contemporâneo (1); e depois dellc 
por oatros historiadores da Peoinsola: mas, 60 amioa depois, deca- 
liida já a Potencia Romana em Arrloa c Ilespanlia, foi Ceuta tomada 
jiclos Visigo<ios do Rei Sezibuto com seu tenilorio adjacente, accres- 
iC-uladii uo reino dos Godos a l^roviucia Tingitana (2;. Todos sabem 
que por alli mesmo veio a ruina e morte «to ultimo Bei dos Godos 
D. Rodrigo, c com elle a total extincção d^aquclle reino, quando na 
primeira quarta parte do século oitavo, o Governador de Ceuta, Conde 



mcnçâu desta parte da conquista «Ic Belisário escTo\(<iii!o = 7ri Caiaviam rerò quv ett 
in Maurílania Johanem dueem dcttinavit, quae triipnta dierum ilinere a Carthajwe <íí#- 
If.H.y jeiu f (iudini ri totii oecamm Jaret, a/ u^iyiir' J- hanem pn^ttettrtèu IDMn Ir 
fretum quod e$l in Gadin.«, et in Catlelum qmd Seplam toeant diíexit. 

(1] Anno impirii Ju^iinuui soxto posl Amalariciun Theudis in Hispânia crealur 
in regnutn annis 17. Trans fretum GoUii inconaatle M geSMnuit. Dam taim adverrat 
milites qui Seplam Oppidum, pnteít Godtii, iWMffaiit, Oceemi ftvta trtniMent. 
idemque Csslrum mníjn.i \ i CLTlnminls cxpupn.irrtil , advonientc die dominico dcjiosue- 
ruol arma nc dioni snriiin ina lio funcsLirenl. Ilac igiliir ocrasiunc rcprrta, mililes 
[Romani] reiKiUiim iiiruis) .ipgrcssi, cxcrcilun» roari uiidiqup tcrraquc conclusum, 
iguavum alquc inermem adro prostavcrunt, ut nc unos quidcm supmssel qui tantis 
Cladio cxcidium pmteriKt. [St. Isid. Hisl. Goth. Apend. 13 ad an. 531]. 

(S) Pneterei noa miaiu (elicitor ia AfrícaiiM» quun ia ftomanos dmicant. 
Jom. lltgn. G«tbor. Hat. L.* 16 cap. 14* — Deind» in Afiica tmm ftHnni aavígiDi 
phirima? gentes <ibi «t domínio Gothorum «abjccll. Rod. ToJeL Bist. Hitp. P. 9.* 
«p. íti. 
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RequUa, conspirando com o Conde JultSo, proposto á defesa de Calpe 
e de Tiri&-, abrírio as portas de Ifospanba aos Samcenos de Tuek • 

e Miua, entregando-lhes a dominação da Península. E quem niio vê, 
senhores, em todas nsíns provisões c desmanchos, aconUíeidos nos se- 
culoâ antecedentes, a apolog^ia do grande gcnio d'EIR.ei O. Joáo i, 
<|aaiMÍo em 1417 foi em pessoa apoderar^se d^aqiidle porto e Prata, 
que havia sido o balmirte e defisa dò iins, e o ponto fatal da mina 
dos outros? Tomnndo ao a«5sumplo. Temos visto o modo fácil com 
que os Romanos do Impciio do Oriente se estabelecerão de novo na 
Peoinsula. O fiicto da occupação é conbeddo geralmeote na historia; 
mas cada um dos historiadores lhe assig^ia limites e causa diversa. 
Os Autores do Dicc. Universal da Edição do Paris em 1810, na vida 
do Imperador Justiniano, forào pouco escrupulosos escrevendo que, alem 
da Africa, f!5ra conquistada m seu tempo a He^anln e a Siudenlia; 
sendo que da Sardenha sómente ganhtfrito o que os Vândalos alii sc- 
nhoreavíto; da Hcspanha ocrnpínTío unicamente o q'Tr lli * foi cedido 
por ti-actado. Gibbon na sua historia da decadência c queda do Im- 
perio Romano diz o seguinte: «ainda depois que Recaredo diminuio 
«com sua eonversSo ao caiholicismo a antipathia doa cailMlioos, ti* 
« nhío occupadas as cosias do Mediterrâneo c Oceano os Imperadores 
«de Constantinopla, os quaes excilavào sríTetamcnle o Povo descon- 
» tente para que saciidis«e o jugu dos Bárbaros, recuperando o uoine e 
« a dignidade de Cidadios Romanos. » Isto é pouco exacto : os impe- 
radores de Constantinopla nSo occupavuo, como logo veremos, todas as 
Costas dc Hcspanha, mas sóniente uma parte assim da Meridional, 
como da Occidental, e esta mesma occupacào lhe foi por muitas vezes 
dbputada. Nem tio pogoco é demonstrado, que ahi se estabelecessem « 
oaosenrassem pela antipathia da povoaçio orthodoxa á proGssiio reli- 
giosa dos Visigodos , Ariana até Leovif^ldo , e Catholica somente 
desde Kecaredo : bem peio contrario todos sabem que nunca houve 
potencia alguma no mundo, onde os Bispos e o Clero gosassem de tio 
alta consideração e preponderância como no Reino úm Godos. Ahi a 
Politica, as Leis c os Regulamentos Civis sc propunhào, dehatiào, e 
fionfeocionavão nos Concílios Nacionaes. Costumes, civilisação e policia 
á parte (cousas em qoe sem duvida a população Romana pouca sympa- 
ihia devia ter para cem seus grasseiíos 'e severos dominadores os Visi- 
f;or1i>s\ é sem diivida qnc, afora a opportunidade da occasiào, foi um 
Traclado soicmne, forào as armas, as conquistas, c o grande nome de 
Justiniano quem alcançou e manteve aquella dominação (1}. 



(1) Cum Athanagildns, «bbqIo lubbto, (Solkilirvai tbaqias COBlroversia Rez 

2.' cussB T. 1. p. 2. 2 
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Debalde se |»RKiwa achar noa HbUxriadtwes, tanto d*ac|ttdles se^ 
«iilos 6." e 7.", como do» seçníates, noticia certa c indtTiauat a tal 
leapeito. Nuo havendo nos escríptos do baixo império iicm a integra 
ao extracto, nem menção alguma de sLmilhante traclado entre Justi- 
lâmo t Atkanagildo, veatio-nos apenas os resumidos duooicaiu doa 
cscriploNa da Fteinaula, e as fugitivas notícias das expedíçSès e com- 
bates» que successivamenle se dorSo cnlre os Visigodos para reassumir - 
o território cedido, c os Romanos para o defeiidcretn c stislentarem.. 
Como aqucllcs eruo quasi iiempre agressores», sómenle [)ela topogra- 
lilila das mafclMis e da» oooquistas» ooaaeqaeiícia' delias» é que poder- 
mos concluir com alguma verosimilhança quaes fossem as trrras ce- 
didas no começo, rjun^s a? ]>erdidas, e as fin(> so conservárào até ao 
ijro, quando acabou de tudo a potencia Rouiaua nas Hespanhas. Com. 
eflbito o unioo pcDto em.que sao conooide» os escriptoces ê em asse- . 
vetar, que os Ri^mfuoi.ooeapfoio umt parte da Hespanha no litoral • 
de um c outro mar interior e fxtfrior, cm volta do estreito que en- 
tio se chamava de Cadiz, e depois se chamou de Gibraltar; ao que 
acreaoendo a noticia, que dissemos, das tema que ae lufo resgatando 
pelos Visigodes» aa lnscrii)oões achadas em. diversas épocas, e as le- 
gi?ndas int>snm dífs inoodas dos diversos Reis Godos nessas mesmas 
possessões, tuUu induz a concluir com verosimilhança, que o terri- . 



Jradi» continuo Romanis, qai ptriMi wtíviMperlbcderislMMlldo,pirtÍBvtrCiit»e(armís. 

noncxiguani Hispanis partem occuparant ; el ntriu^que marís iUora ditioacoí MliUBa» 
Ivant, magnum negoiium su«ripere ncccssc habutt ; cl graTissímo per totm vitam betlo 
implii aUis csl, (lanlem et i l uiícm forlunam niuilcrai i ns^uclns [SflavCdlS COrOlkGolh. 
acl aii. 5o4 pag. 212. ciUndu HuJ. Tolel. , Viticu c Mariunua]. 

Romani Ilispnnirp posscssionc dccedcro sunt coDipulsi, in qoa septoaginla amplius 
annos Lusitanic, cl fi«Uc« parlem ntriusqne maris oram altemulibiis s»pe diUonis 
fiAibus oLiinoeraiit [o neino A. dtanio « Rodr. Tolet. « UttílM «airoi »d ann. 65(3 
B«f . J34e]. 
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\or\o cedido começava na ponta do Gibo ile Falos, que abriga Caitha- 
Sem, seguia até ao Gabo de Gata, junto do qual está Aliuiería, d*ahi 
a Mabga, Marbella, Ronda, Montecalpc, Tarifa e Trafaigar, isto pei» 
parte oriental, continuando desde ahi i>eh lado occidcnta! a Cadiz <• 
Medioa-Sidonia ; ahi era interrompida a occupaçto na Foz do Guadal- 
quibtr e sua navegação pavi SerSbt* que *» Godos coneerváilio arai* 
pre (e talvez meta» que a enseada adjacente até á Foz do GuadJana)» 
progredia ainda a possessão Koinann pr>r lodo O litoral do Algarve, e 
l>aixo Aiemtejo até Sines, e talvez luosmo que até á tm do Sado> 
Adiante se apmitfio as razões plausíveis de nossa conjectura. 

Qual fosse a lu^ia desta gisnde tira lançada em fórma de se* 
micircvilo, banhada por um e outro mar sobrn a costa dc Hcspanha, 
é o que não é possível liquidar bem, em todos os pontos da sua te» 
tensão. 

Começando pw Garthagena, disera os illus t tadow s de João de 

Marianna da Edição de Valencia, paginas 140 na Nota, que fòra 
aquella Cidade imia das cedidas por Athanagildo a Justiniano, a qual 
depois de restaurada e r6stal>elecidâ da destruição, qtie mlia lucrào os 
VandtloB quando largárfto a Hespanha, ficáin pertencendo ao kaperio 
do Oriente, o que eilcs illustradores pretendem provar por uma íqs« 
cripeUo achada dentro de seus muros, scctiio^ clppoís, a qual foi copiada 
por Flores no tomo õ." pag. 70 da Hespanha Sagrada. INcstc mesmo 
xeinado de Athanagildo de crer é que as possesâes Romanas fidMH» 
no estado em qne as deixou o Tractado sobredito, sem alteracuo ou 

diminnIe:7o alíjimin; visfo que Santo ísifloro na Historia dos Godas, 
tendo cscripto, que aquelle Soberano procurou á força arrancar os 
Romanos da Heqpaidn, nunca o pdde coBseguir apesar de muito os 
goenear, sendo tltonadamente vencido e vcnoedor. X na wdade que 
a reputação das armas imperiaes n'aquellc tempo, e a proximidade 
d Afrtca, por onde a cada passo e facilmente podião ser reforçadas, não 
persuadon outra cousa. 

Liuva suocessor d Athanagildo nto veio jfimais i Hespada; go^ 
\emou-a pouco tempo desde Narbona, e entregou-a á administraí-ào de 
Leovigildo, que depois delle reinou. Este, um dos mais bravt» c bel** 
licosos Chefes Yisigotbicos, entre outras expedições, que executou com 
bom resultado, guerreou os soldados do Imperador Justino II, e to- 
moii-lhes a%umas prsçasi que forilo forçados a laigar-lbe (1): nSo dis 



' V: Leovigildus adcp4as Hispante ct 0*11iB priBeipatum, ampliavlt Np« bclls 
ei augóre opcs staluil. Vicloriarum mnlU pscitre aurlUiu csl. Canfabm aanqaa 
teie «Irtíauit, Arcgiaai itic «cpti, flabaria ab ea enais dtvku esi, ces*enait jrtiâai 

2« 
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quaes fossem a citada Historia de Santo bMoro; mas o Bíclarense, aor 
qiial scg^nirão depois JoSo Vaseu, e o Padre Joílo de Marianna, acres- 
centa, que Romanos e Visigodos se encontrárao nos Povos Basie- 
tamtt terri}orío em que hoje está ntiiada a Cidade de Baeta\ — que 
o» Ronanòs perdàlo a batalha, e oom cila toda aquella regrido; — 
que alem disto passíra adiantf o vencedor I.eovig^ilf^o. entrou na Co- 
marca de Maiaga^ a qual ioi por sua resistência posta a logo e 
sangue; ultimamente que atacára Medma-Sidimiit junto do estieito» a 
qual foi tomada de noute por entrega, que d aquella Cidade liie fez 
um individuo delia chamado FramiJaneo . Aqui temos já espcclfi- 
cadaa tres grandes Cidades, que, liaveudo sido dos Romanos peia 
fwie d*Al]iBDagildo, forão perdidas quinze a yiote ânuos depois para 
o Império Oriental: eonelaindo-se igualmente dae posmgens citadas, 
que as Cidades entreves pelo referido tractado, supposto fos^^em si- 
tuadas no litoral, ou próximas a elle, comprehendiào certo território 
adjacente, a que o Padre João de Marianna chama Comarcas. O Padre 
Risco {i\ seguindo a Henriques Floies pertende, que a Cidade 
de Leon, capilal do reino deste nome, permanecera Romana até aa 
reinado de Leovigiido, que a conquistou e reduzio á sua obediência, 
quando, se apoderou do reino inteiro dos Siievoi», c o extinguio n*utn 
ennos e com eflbifo assim pafece dediitiv>ae d*uma passagem do Tu^ 
nente, produzida pelo mesmo Flores; ^ Postrcmwu Sueiit l^etlum íh~ 
iu/it : totatn Gallaciam suf>ju<fai it : Ho///n?>o!r wilitts apuã fyfionenk 
beUú extinxU, et iysam eoi^um urbtm cepit. — i\os teuius alguma dif- 

ficuldade em acreditar esta opíniflo^ porque no tempo doa Suevos em 

Leon paroquia d Astorga, e os Bispos desta Diocese concorriâo aos 
Concilios, que em Braga e LugD .se celebrárào xw reinado d'Ariamiro 
e Theodomiio. £ com quanto nào haja implicância cm ter sido Leoa 
uma daa Cidades ccdidâ aos Rommos por Athanagildo, inTerosirnii 
parece, que os Suevos, que nào cntrárSo no tractado com .Tustinlano» 
consentissem dentro de seus dominioe uma Cidade de Potencia es-> 
tranha- 

Mas apesar desta pnda, aimfa os Remmoa erito assás pedttosoft 
no fim do reinado de Leovigãdoi por quanto na guena dvil, que aei» 



armis illius pluriinn rrhollr» nispsni.T tirlios. Fii<TTt (iníquo diverso pr.Trio Jiiçliní 
milil^, quos Athanngildus ad .tiixiliiim r>or.i><T,it et quedam ca&tr.i ali eis occiip.it» 
demiranild reccpiC. Ilcrmcncgilduni dcitulc liiiiim íiii|htíí$ suU tyrnnií.:inlcm ol'Sc"í- 
sutn i'vup«ravit. PoKreraum bcllum Suc^U intulil, rcgnumqne eoram in jura genlit 
«ua» mira celcriUtc Iransmísil. Sb bíd. ClwOB* 4àolb. wl au. 6C6. 

{ f ) Tlitt. dc Leon cap. %.* 

^âj £span. Sagr. Toai. 3i T»«Ol. 70 cap. 19, 
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filho Henneoegildo snHentoii oontra elle, quanilo o qaiá obvigar l 
lornar-se Arirao» |ttoeurou esie a allíanta e amilh» dot Romanot 

Cttli^^licos, qiie !he prcstárào no compro alg^m soceorro. Ora estes Ro 
jiianos parece ruk) podiáo ser outros. (|ue os da parte mais occidental 
da Bethictf e <» da Ijisítania» por abi confinante» entre T^o e Gua- 
diana; até porque as duas grandes Cidades de Merida e de Sevilha m 
haviiio iIoLlarado pelo dito Príncipe Catbolico, Icvrinfrido contra <> Hí- 
naii/Miio c perseguição Ariana de seu Pai (1)*. A Leovigiido succedeu aeux 
61ho Keoiredo, que, nÍo obatante haTev abjurado coan toda a nacio 
VisigMa o Arianismo no terceiro Concilio naeional de Toledo, oo anm» 
589, nào deixou por isso de guerre'ar os Komnnos dn lípípnnha, com 
06 qpaes teve vários enconiroa e Lalallias, sem que comiudo coaste 
o Uwal, onde eaMs canflietoa. tkvaiia Inga*,, ntoi quaes fossem- seus 
Multados.. 0e crer é que pot eaie im^ se pcidessem Bwra e 
Coimbra; jwr quanto cntrc as muitas mm-^las, cona o cunho deste Bei, 
que se cou&cryuo nos monetários da i'cniuí>ula, e daa quaes e nossa 
Andfé de fijesende e Seveiiln de Fluía afcaitio algumas, se aehio as 
que traaem. espreaso o kgar da «ua fundi(So n aqucllas duas Cidades» 

Liuva, niíio e successor dcRecaredo, nào teve tempo de eontinu?ir 
a guerra, porque no s^undo anno de seu governo foi destronado por 
VitrmH General» homem accadítado por suas faoçSes militares a 
hiavttta» qualidade que esa a priaMin e mais em voga entre os duna 
* feros Vi^lsi-fnlos. 

Este moveu logo algumas expedições contra os Impcnaes, das 
quaes oomtudo sábio sempre inglório, saido.por aquelles. muito teasa 
«Mkcido, e afiagentado.. . 

Apootto os auloiw. imiaamente uma sA. axpediçto, eni que 



(t) Tala fiunlP • Biclareiífle bo srti rr$iimitlo çliroiiitoii,ineiicÍOM lobr* «j «&-• 

■M Cl MalaciUiUL' urlii<) vas(al, ct >iclor sólio reilil [.id an. S70j. 

Lcovigildus r<ui. A&iUuuam. rur^t&iioAiQ civilaUja, prodilioaB ai|jitsdam Fremiitdnei 
noctc occapat, ct nilitilnit kAfíbOf BcaMNilpt ariNjai ^Ç^MhOT1lal vmest Jsra 

[ad an. 5'!]. ...... 

Leovigildus ros Cordubam civitatnn diu Gothis rebcUeoi' MCla 4M9enpit et pro« 
priam bõKt malutqae arbct et GMtdk intcrfectia. rasticonm T''*i1nrt1i'** ia <}«~ 
tboram d«niiii\in fWMit (MT ia. S7SJ. 

Lco\iRildu» rex Sabariam Ingrasas Sapoi vuiai, ct profincjav ifiaiiB is «um 

rcdigil ditioDcm [ad an. 573]. 

IIis dii tins L«o>ígildu$ rcs Cantabriatn ingrcssus rrovimía* per\asorc« inlcrficit, 

Amaiain yci Lipal, opes oorum porvásii, el Proinciam iu ^u,lm rc>ui:dt dilíonem [ad 
an. 571. 

Lcovigildus rcx parlem Vaiconi« occufatf.ct citiutcn ^oie ficloriacun susca* 
pM«t coBdidit [ad «n. I8IJ.. 
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forlío liem sueeedidM mm •nuas, porque a dirigiiio seus Capiti)^, o* 
t|ua< s r in Sig;ooua suipreliendérito alguns soldados Romanoi (1). 

Giindcniaro, síiccessor Ho Vltrico, foi mais fe\\t nas suas em- 
presas, porque venceo primeiramente os Vascões, e n outra expediçio 
Romanos, que defendile as taias de set^ proprioa demí-- 

nios (2). 

No anno de 612 subio ao Throno dos Visigodos o Rei Sizebuto, 
tim dos mais abalisados Monarchas daquelk potencia, ao qual enchem 
d'cncoink)B e loavoifla tedos o» eacripitoreB doa aDines contempora- 
neoa, entra os quaea se distinguto Santo Isidore, que em ponoaa 

mas enérgicas pnlavrns resumia suas brilhantes qualidades '3\ Foi 
este Snt)erano o que fez roais crua guerra aos Romanos, e lhe causou 
roais transcendentes desastres, apesar de ser um dos Rcb mais dis- 
tinctea por sua hamanidade e catliolieisaao; parecendo que eta unia 
das primeiras condições do supremo poder n'um Chefe da(|uella Na- 
çSo liellicosa e insolírida, exi)ul.sar os Romanos, ou pelo menos estrei- 
tar-lhcs o território cedido: seudo todavia coisa digna d admiração, 
que um punhado (que ficou sendo desde LeovígUdo) de aolttados Ro- 
manos, cuja suprema direcção residia cm Constantinopla, enfraquecida 
já pelas defecções contímías das províncias d'aquellc império, outrora 
colossal, se defendesse ainda tantos annos dos hravos e poderosos Vi- 
sigodos, quasi sempre levados aos combates pelos Raia' em pessoa. O 
mesmo escriptor supracitado, depois de tecer o elo!^ de Siaãmto, «s 
rresepnta ^ este Rei combateo e triumphou en» pe^soi, duas veres, 
dos soldados Romanos, e lhes subjugou algumas de suas Cidades; e 
todas as demais, que possuiio dentro do cstreko, as reduzio a tal fra- 
queza, que dqmia &cil fm tnae4as e ledun-las á sqjeiffto dos Visi- 
godos (i). 

João Vaseu, supposto que da mcsoia fórma occuUasse os nomes e 
localidades destas conquistas, fot ainda piaU explicito, como se verá do 
testo, que vai na nota (5). 



(1) Nainquc adversas Komanum militm bcila cspo molilus, nihil «alU gloriie 
gessil, praetor ijood míHU» qooiâam Sifoniíae per dnoei alitiiiaílsBSt. Mdor. chtM. 
Gotb. 

(S) Daces ct eopbs qnibns Romani ttmiliê cnslodia in Ilís{>anla crediu ent 
prospero MU mota exaiiUTH MluUi asaa mcmUsimo duodécimo. St. bid. chrotu 
Goth. 

(3) Ktiit .niitrm Língua nitidus liUrr.trum Sludiis tX parta imblllUi. In bdlkis 
quoqiH' cansii fjvoreni habuit praejiorum. Chron. Golh. 

I>e Romanis quoquc pmonalittr his feliciter triurophaTÍI, et qoasdam corum 
urbes pugnando subcgit, residnas intra fretam omncs exinanivit qnaa gana Goihorum 
post in suam rcdcgil facile dilionem [Rod. Toict. dc rcb. Hisp. L.* S.* cap. 17]. 

(<) JlUites ftoowoi Inpcrii qoi BiipaiM liaúU Mitudo practidebaot, cjecit. 
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O Padre Joào de Marianna, discorrendo soLre aquella» {)as&agviis 
da Chrooica de Sento bidon» oom o olútrio e amy*^ UfaBÍdade que 
todos lhe conhecem, adiantou suas codcIusòcs, dizendo « o Rei Sise» 

• buto com novas levas de gente, qvic foz ]v>r lodos seus Estados, en» 
« gros&ou o eiercito que couunandava huititiiik, seu General, coiu in- 

• tento de maidiar em pesMMi eentra es Bomano^ que todavia con- 
« servavào na Hespanlia alguma parte* acfiinde ae- entende, para cá do 
« Estreito dc Cadiz, o nas ribeiras do mar Occ^irx», j-irfrf^ fia Ânda- 

• luzkit c do que hoje chumamos Portugal. Entrou pois jx)r iiquellas 
«teimw, venceo e decantou nSo poucaa cidadèe, e ae lêdiBio á sua 
« eliedwiieia« de maneira que a|)ena» mbImi aos Romanee paluM» de 
«tem na Hespanha.» Nisto ha cxa^rnrào manifesta: que os Romanos 
tivessem já perdido todas as poss^ues b«m)iadas pelo mar moditer-, 
raneo desde Garthagena até Galpe^ e desde ahi até Aledma &dmia e 
■aas ribeim». no mar Ooddental, pareoe certo pelo que acabamos de- 
ver das eonquistas de Leovigildo (1); mas que no reinado de Sizebuio 
apenas íicasse nn»; Romanos palmo de terra, e propósito contraria á 
evidencia da Historia, e desmentida pelos íactos suljsequcntes. Já dei-~ 
xamos apontado que a lebelliio do F^ncipe Santo Hetmenegildo* pn>^ 
posto ao goTenio da Betica e Lusitânia por seu Pai, o Rei LeovIgíJdo, 
envolveo naturalmente estas duas Provincias na gnorra f(»ie <íe seguio; 

e terminada ella com o captiveiro do Príncipe, se scguiruo os desastres 
otdínaiíoe aos Tencidoa. No numtaro destes entrfiSe os Romanos da' 
Botica e Lusitânia, que i^ár3o o Priticipe. Qoaes estes £Msem nSo o 
dizem as Historias, mas sem duvida dcvião ser os que avisinhavfio ao 
litoral das ditas Provincias, (}ue ainda restavào aos Romanos. Destes 
dit Manoel Severira de Fúria, que feria o& Eboienaes, os quacs reco> 
nhecendo-se vencidos pedfiio misericoidia a Leorigildo» e se lhe so^ 
jeitárao. O mesmo Autor tractando da mesma Cidade nos tempos de 
Kecaredo e Sizebuto, aventou muito discretamente, que as guerras 
feitas aos Romanos por estes Reis Godos, o forão scm^ pelo lado da 
liusitania» deduziwkki tiuo das moedas que tío» e algumas ponnia cu- 
nhadas em Enáneo e Évora, prova de já estarem no poder dos Godos. 
Entretanto alguma cousa restava ainda da Lusitânia entre m doi*; 
rios Tejo c Guadiana, que occupassem Romanos até á sua ultima cx- 



«MifiiM Ib «kireini» finitos. Urbe», 0|ipids, CssteUa, Arcts» Vicosr finei, jo^ mia— 
liaiB lenebanl. rrgno m« adjiínxít fVat. Hhp. Chroo. m. Sll]. 

'i; I.ctiMgiidus rix Asiílonani rurlissimain ci^itatc^l jiroditionc nijii^dam Frrmi- 
danei, nocle occupat, ct mililiLus inicrfcctís nirmoratam Irhrm ad Goiboruio rcvorat. 

iwa [BicbrcBK» Gbronic. «4 u. 6.* Iut« iBiper., S** I««t%> rcg.].. 
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poliio por Suinthila, maiormente vendo-se as preumçfSm iQfludtt d* 
defesa d uma das grandes praças da sua fronleira. 

O nosso Ândre de Reteude nas suas antiguidades d Erora parece 
acicditar haver sido Síiebuto o reparador dos niifot da dita Cidade; 
▼isto que deste Soberano eito, aofiiDdo a tndíçie constante, duM 
torres fortinsimas levantadas nas suas muralhas , yerosi mil mente (diz 
o mesmo Autor) construídas com o intento de defender suas ter- 
na doa Roaianos, que por aquclle lado aTisinliavio. Qtt» aa ditas 
Torres fiassem obra deste Rei possível é. nem iveaioa nda .contra a 
tradição geral na localidade; >iào fo! porem delle a conquista, pois já 
deixamos apontada uma moeda do Hei Kecaredo, cunhada em Ev<»a, 
a qual provavelmente era a moeda de que faz menção Amhfimo do 
Monles» citado pelo dito Sererim de Faria nas = Noticias de Por- 
tugal, ==com a legenda = I\(varctliis Rex, = Elbo ra justus: =» prova 
pvidcnin do esUir já incorporada no dominio Visigodo a mesma Ci- 
dade, Cinbura aiurtalczadu polo ituccessur. 

Recucdo II apenas reiaou poucos mecest aueoedendo-Ihe Stiín* 

thila, o bravo Capitiio das armas dc Sizebuto, que subio ao Throno 
TH) anno de tí21. Este tâo grtindi* ori,orrpiro, ronio prudente e astu- 
ctosu [wlitico, acabou com a Poicnciu liuiuaua nas licspaohas, parte 
pola finça das armas, e outra porto pela comtpçto. Eb o que cs> 
creveo Santo Indoro, dando Hm <1 sua historia dos Godos, que levou 
ntt^ ao jneado deste reinado. IVo anno de Chrislo fi?!, e 10." do 
liiij>ei-io de Heráclio, tomou o sceptro do Reino Visigodo o gloriosis- 
stnoo Suintliik, o qual havia ji, como General do Eet Sitebuto, sujei- 
tado 08 arraiacs Romanos; este, vencidos primeiro os levantados 
fítdcconer ou Tiiuli07rcs (Povos da Oistrll i \ i Uin ou da Rioja, ou 
menos provavelmente do Aragão), apenas assunito o supremo poder 
como Rei, voltou suas armas contra os Romanos e os desfiojoa daa 
derradeiras Cidades, que possuião nas Ilcsfiarilias. vencendo-os cm ba- 
talha campal, e accrescentando a gloria deste triumpho com ser elle 
o único Monarcha dos Visigodos, que alcançou a grandiosa íurluna 
d'unir ao seu Rciuo tudo quanto decorre até ás praias do mar 
Ooeano: e sublimou nesta guerra sua grande capacidade, o ter vencido 
ambo6 os dons Patricios Romanos, que prcsidíiío a estes Povos, ga- 
nhando lun com sua industria e prudência, e sugeitando o outro 4 
ibrça dc armas. Concorda cm substaucia Rodrigo Tulelano (1). 



(1) Istc, rab rege 8«sibttlo naclus offidum, RonaM Castra perdonivil, Ruceones 

stipcravií. Puslquam vero re^ni apicem csl adeptas Urt)c$ resíduas, quas in Ilispaniis 
juanus occupavcnt Rooianorum, conserto praelio obtiauit et subjecit, auclamqae 
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Sim 



On, território qtie unda xequeria doiu Gorernadorâ, honitoi. 
tirados da mais elevada himidua que havia no império do Oriente 

«O Patriciado» dos quaes um se aventurou a aprc-sontar hninlliíi 
ou acceita-la, e outro ao qual foi preciso ganhar cou dinlieiro ou 
imomeaias, sem duvida nlo 6itefa'iia pequenee e nos apuros, que 
piíitou o Padre Jouo de Uhrianna fallándo das Conquistas de SiadmU». 

Mas ainda ha outro succcsso mais caractcristico da importância, 
qtie ainda depois d aquella Conquista tinlia, e conservou a dominação 
Romana; e é o mesmo Padre João de Marianna seguido por Morales, 
e Bladilha (1), 4|ue o menciaiia nos termos seguintes bebendo a noticia 
Tcrosinillmcntc na tradição constante, conservada talvei nos Annaes 
Ecciesiasticos ou nos escriptores mais antigos de que nSo temos as 
obras: t^Cesofiú Patricio, posto por este tempo no Governo da Hes- 
«paniia» perteneente ao império do Oriente» mvrido da benignidade 
«do Rei Sizebuto, e perdida a esperança de poder resistir a suas 
«forças por estar tao lon^i^c do imperador Herarlio, que entào rei- 
«nava, atreveo-&c a mover tractos de pas. com us Godos; para este 
«fim oflfeNceo4»4]ie uma boa e felis oocaiilo; e foi esta: que Cedlio 
«Bispo Mentesano com desejos de vida mais soccgada, desamparada 
«sua ig^reja, se retirou a certo Mosteiro, que devia estar no districto 
«dos Kouianú& Mondou cital-o £1-Rei, que vies&e dax ruzàu de si, e 
«se apresentasBe em Joíboí» Cesário, sem embargo que os seos o con- 
«tradizião, e afeavào este propósito, deo ordem que fosse levado a 
«Sizebuto jx)r y^ínsemundo seo Emlxilxador; e por elle escrcveo ao 
< Kei a propo&ito da paz, procurando inciinai-o a algum concerto com 
«os Romanos, e acompanhando suas saudaçSea com o donativo de um 
«aito, que lhe enviava em signal do seo amor e concórdia. Fm esta 
«embaixada agradável a Sizebuto, que também <nn(^do da ^lerra so 
«ia inclinando á paz; o qual, com esta mira despachou outro em- 
«baixador seo» chamado TAeoArie», com cartas pata Ce^uiai o qual 
« jmito a outros Emisflarios aeos enviou ao Impeiador Hendio para 
a que confirmasse as condições da pat, 'que entre os dons estavão 
tt capituladas, o que eirectivamente se 0(»k:1uío. » Nós ousamos crer, e 
voo^mil parece, que se nio moveriíto tnctadoa de paz, precedendo 
tantas formalidades e enmprimenlos, entre dous tSo gzujàa Sobe* 



trhwphi gloriMi ftm CMleris r«giàn« («Ikittitem ■intbiiiler raportanU Tathu His* 
IMoiM nonmUan falra tntm Oeoeini, qaod nalU i«lf« PriMÍ|NUi «M «oIiISb tx- 

«fusis Roirrsni'; primas obtiinit lolBr GoUÍbs. [à» rsb. Blqk» I»* S cap. 16* 8t. IsUI. 
Hist. Golh. íd ãii. 621]. 

(1) Marian. dc reb. Ilisp. V •.• MSCSl. L.* 8.* CSp. 18— PadiO* 

flial. Edos. Ceat. 7.* c«p. 10. 

2 * GUWB X. t* r. 3. 3 
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rann*;, n Roi Sizebiito já depois de TprrcHnr, c o Imperador do Oriente, 
SC tu(k> isso se dirigisse a defender^ e a conservar tunpaltm de terra» 
. ftm» tracOM fignnni é vaidade láiBeDie um Fatncio, roas nas guer* 
ras c vantagens de Suinthiia, algum ânuos depoki, appueoem os ath 
breditos dons Patricios o qxio suppõem dous Governadores, e pelo 
in^os duas Proviocias ou Districtos capaies de Mtttentar, e requerer 
a administração de dom Goveiuoe. 

I>e balde se proemta achar nos Es«riptores oontempoiaiíeoa d» 
Hespanha individuação alguma ácerca das iocnlidruíes dns possessões 
Romanas nestes últimos parociamos de sua domioação. Rodrigo To- 
letano, e Lucas Tudense Escriptores do decimo terceiro século forio 
«a priméiroa (de que tetnaa Mtiiem)^ qoe ae aventuráfio a fixu4liea 
os limites, spm duvida argumentando, e deduzindo suas conclusões^ 
pelas factos das conquistas nominalmente consig^^nadas pelos Auctores- 
eontemjioraiieos, como fica apontado (1). Depois daquelles os Escri-» 
ptoTO doa Amm da Igv^ Bafonk», e Rugi, aea anolader» e Hiira« 
toi i, citados pelo Académico Le Beau na continuação da Ilisloría da 
Baixo Império L." 47, animárSo este sisudo Escriplor a lançar na dita. 
Historia ao reinada do Imperador Heraciio anno 623 de Christa o 
Art* aagníate^ ^Voê eate tempe SaulhUa Rei doa Visigodoa, aoe» 

* cessor de Rccaredo, cujo reinado nSo durou mais de três mezes de- 

* pois da morte de seo pi Sizebuto, acabou de expulsar da Hespanha 

* tudo o (|ue restava de Romanos na Provincia do Algarve. Este pe^ 

* fuen» angula Je Mmi eatam entretanto dividido adb o geven» da 
«dons Patricios. O Rei ganhou um dclles por ins&ouaçdo, venceo o ou- 
« tro por força d'armas, c os obrigou ambos a saliir do Paiz, e reti- 
é rar-se para as lihas Baiearct. Os soocorros, que os Romanos iiics tra-> 
4 «tto de sna rlainba Africa, «Ío ald ealio oa que ee naatinhio na* 
« quelia parle da Hespanha ; mas tendo perdido Tanger, da qual ao 

* havia apoderado Hiíeírtiv tiniMO-lhea toda a wwiwniinicoçio oon a^ 



;!) Ho silencio •bwDluto, que guartlárão loJos os Escriplorcs assim coeto», como 
Pt dcâ S:'culi)s proTirnsmcntc p^slcriorcs a tslrj. — o da Chronica Abrldi-nsc doScc. 9.* 
— S«b»Sli.<o dc Salamama do Ser. 10.°— O M tij-' dc Siloí ( r, Chroniea Ot«l«ue 
a» le.* 8«c. etc. ctc. parece dRpr«h«nder-«c, que aqiMlIa vaidade, c puadoDor nado» 
ail da occullarem os desues de seus succe»sos desfavoráveis, os fez passar por alto na 
individiuçâo das lerm cedidas «os Kornanos <s» Dsiso império, e iKir ctia iirhjiureai» 
Mknéidat. Km &«rltNoM Giresn ontrá devia Hf a rofo do nesmo ailiBci»; tab« 
<jne n milito que havia a diwr do governo, e conqviíla de Josltniano, e as ftrtar*. 
-ba^^^rs e susios doe fcovernos dc seos ioccessores os dMTfaHem de escrever sdccesMS. 
lào lonífiq'H'5, c de mftio? iinporlancia par» %^\>% interesses. Se de futuro acbaniKJS ou- 
tras noticias mais individuaes as oirereoireinos á Academia, coao addicMPiaKnt» 4 
ivemte Mcnmia [« AM«tor];L 
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• ÁkkHt e foi forçoso abandonar esta famosa conquista dos Scipiões. 
■«Goni Afeito foi a Heipuln a primeira ^tváaoià do Gontiiíeate ent 
m que ant^amente havifo m Roôiaiios porto o ptf* e fin igaalaMnte a 
-«ultima, que perderão ao OccKlmte de Itália (1).» 

Deixando de parte a circutmtancia da retirada dos Ronianos para 
ivMeate», eeenpemows agora aâmeute do pe^no anguh tk teiTttt 
^timâ possessão dos Romanos, na Itepndn. Oa Gommentadniea da 
Historia do Fadre Jo3o de Marianna nas observações ao Tora. 2* 
S 1.* depois de tecerem os maiores encómios ás Cidades, e coiomuni* 
caçSes da Beticai conipfdMndida a Tufdetanía, deplorando o quralo a 
-achavio trocada dea mnitagcna, o riquaa do seo solo retalhado da 
rios e psteiroís navegáveis, segundo o testemunho í!e Fstrali;fo, de Plí- 
nio e Pomponio Mela, acrescentSo pag. 447 o seguinte período «A 
■ Betica fiii o theolto daa sanguinolentas guerras, que tiv^o entre aí 
«os Vândalos, Suevos, Alenoci, Godos e BomaiMM: um tracto de seo 
« tprriiorio desde o Promontório Sacro tomou a reconhecer o domínio 
'«Romano pela cesfido» que Athanagiklo Rei Godo fez ao imperador 
•« JustioieiM»: e desde ene tempo mfflreo varias hostilidades por parle 
■« dos Godos, que desej at ao recobra-la ; entio, e aioda depois nlo é 
«crivei, que esta naçSo privada d*indusiria. e commercio, se houvesse 
«applicado a restabelecer seos canaes, o a nav^ação dos rios e es- 
«feifos.* Pda opíniio pois doa aofcae diio a ComiuBBtadores, as poa- 
teaaSea Romanas terminaviO Wt ponta do Cabo de Sagres ; e d'aqul 
parece deveria concluir-se que, os governos dos dons fatiirios, que 
Suuitliiia ganhou e expui&ou, ainda comprehendião o nosso Álgarve, 
-nto sendo verosimil, que se estendesse ilem da faaneiía nàtural do 
Guadiana e sna ibs a dominação Rcmimumi Ho odiosa, é combatida po- 
ios Visigodos, como fica ponderado. 

Isto pelo que pertence á extensão do domínio Romano quando 
«ele acaboux quanto porém tf sua borgura é mais diiBcil omittir pun- 
'Cor seguro. Os textos e oombinações que apontamos, dão-nos maxgem 
a pensar, que os lÍM)i(es do dito domínio pelo lado de terra se esten- 
dido alem da serra cliamada de Monchique, e comprebendia as nossas 
'duaa amigas Comarcas da Provineia do Aleratejo, a de Beja, e de 
Csmpo d^Omnque, tirando uma liniia pouoo oUiqua e qussí recta. 



{!) Ainda Taltsa Min qaalUkaçio, qae Mr. La leau adiaria em Hl. Uv. L.* 

98 cap. 19, da qoal «lo w esqmeeo o nosso Aeadcmico Pr.* de Figd.* Diiien. 8.* 

S 2.' do Tom. 9,* dís Mcni. d.i .^rnir mii : = rriinn Rt niíinis iniia Provinciarum, 
qutp quidem conlin«n(is suni, poiirema cmmiuvt ptrdomUa fuit. = D^ modo que, foi a 
Uespaiiha a primeira ronqui>ta dos RoniJitios no fiffW l I Wfa tf , — flH S qiM lêfOO aili* 

Utofo a fubjugar,-— e foi a ulUma que ferd^io. 

3 • 
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desde aquella Cidade ás cabeceiras do rio Sado até terminar na tem 
deste rio, (]m por aqueltc lado serviria do ftarrpíra á dominação Ro- 
mana. Em apoio deste panK:er vem os argumentos seguintes: 1." a 
opinião d*Atidfé ée Heaènde, e as (àniosas torres dCEvom lefHitadM 
oomo iMidrasto á fronteira de Romanos pelo Rei Siu^MitO» <pie foi o 
, que mais <lel»elou os Romanos lomando-lhes muitas terras, c deixan- 
do-lhc o resto tão defecado, que quasi licou privado inteiramente de 
forças {extmuiivit dic o texto de Santo Isidoro); 3.* o nia apparcearedL 
)noedas Visigotliicas em nenhuma das Cidades comprehendidas na dita 
df»marrarilo havendo tantas outras das Cidades da Belica, e Lusitânia; 
^ 3.' a conveniência, c circutmtancias dc localidade; sendo aqueiie pe- 
daço de terra mais aflbstado da potencia dos Visigodos, cercado por 
clous la<Ios pelo uiar. elemento a qtm sempre repug;nárào aquelles 
Povos; e defendido pelo lado de terra por montrs o rios oin quasi 
toda a sua extensão; 4.° porque tudo este tracto de terra era aqueilc 
qtie em todo o tempo d» conquista Romana segnndo o testemunho dos 
Kscriptores Latinos foi um dos mais prezados do Império pelo grande 
comniercio, que ahi entrctinliào, e peia estimação, que faziiio dos pror- 
duetos do solo> e da industria de seos habitadores, pois alem do 
axeite» do vinho, das fructas, da salga do peise, da cdeiwo gria da 
tinturaria, e dos tecidos em que erSo excellentes os Salicknces, e Tw^ 
dctanos^ dali ievavào muitos metaes preciosos» e outros de seo uso • 
particular estímaçSb. 

Por todas estas razões, e porque, como já advertiinòSp aquelles 
antigos Povos erío dos mais civilisa<los da Hespnnha no tempo da 
conquista das Romanos, e abrs^;árào tão depressa a policia, os costu- 
mes; e » iingiragem do» conquistadores, que quasi se canfimdiio com 
elles, de crer (pie ahi se oonaeri«8ieni> apesar das' vicissitudes .d* 
tempo, .^s afeições Romanas, c- mais tenazmente se deff^ndessom da Ml— 
geiçào aos mais duros no tracto, o mais grosseiros Visigodos. 

Gdntra todas estas Terosimilhansas nio- omittireams um argi^K 
mento, que posto ae^- negativo, nlo doba de causar desconsolação: d o 
nu) so achar, que nos conste, monumento, inscripção lapidar, ou 
nioiteiaria, qtie attestassc a dominação eífisctíva, e local dos Imperado- 
res do baixo-' império no sobredito tetritorio Lusitano noa 70 atmos 
de sua occupaçio desde Athanagildo a Suinthila, c desde Justiniano a 
Heráclio. Para nos desprendermos desta repugnância nào temos mais 
do que recoirer á voracidade dos ^ulos, que tudo consome ou 
apaga, e áquella systematica e fiinatica eversSo dos Árabes, e Mauri- 
tanos, que desde a primeira quarta parle do S." Século succedt*rào 
aos Godos, e se estabeleoério lortem.eat£ uo Algacvc, os quaes se j^ro^ 
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punlâo apagar os veitifios todos dos dominadores, que os precedérfts, 
mudando até os nomes «os xios e poraaçBes:. pagando nesta parto ««• 

Romanos a divida, qiie estes contrahírào com n3o menos fanatismo, 9 
barbar idade, enterrando juntamente com as ruioas de Cartbaf^o tod^ 
os monumentoa de sua Historia. 

Em todo o caso» pelo que se deduz do pouco que disserSo sft 

Historiadores coevos, o concorde sentir dos posteriores a estes, parece 
lica sendo qua.si mdviLiUvcl, que uma parte considerável do nosso ter- 
ritório esteve sugcito ao Império RomaiM do Oriente por espaço de 
70 annos desde o anno 553 ou 554, até ao anno C24: e em tal caso 
seria certo, que nos ullimos tempos desta sugeição na hvpothcse dc 
estarem seos limites circumscriptos ao Aiganre exão suas Cidades ca- 
pitães e maritimaa AiUni, e OrMiMja (l^vira e Estombar) alem de 
outras de menor consideração, que necessariamente devia ter no m» 
seio um ferrf>no, e clima t2o favorecido da sorte. Mas se, como eu 
penso, á visita da circumstancia referida dos dous Patricios, propostos 
ao govon» do Faia quando foi definitívamenttt occupado pelo Rei 
Suinthila, na sua demarcaçSo se incluía aquella parte do território 
ad jacente ao Algarve desde Beja até ao Sado, entSo as possessões Ro- 
manas nu derradeiro tempo comprehendião também as Cidades de 
Befs, Mértola^ Alcácer^ e Setobriga : isto é todb o Riis dos antigos 
Turdoinnns ;lf|uem do Betis segundo Plolomeo ; segundo StrabSo e Pli- 
nio dos Turdetanos, Celtas, e Lusitanos, como entende e explica o 
■osso André de Resende, que nesta matéria é o Mestre (1). 

D'uma «n d'oiitia fiSuna parece nSo ser menos certo, que a Po- 
tencia Romana terminou na Peninsiila quando perdco aquelía parte 
do território do nosso Portugal ao Sul do Reino ; ou esta parte se li- 
mitasse ao Algarve, ou se estendbsse fóra delle na Provincia do Alem- 
tejo até uma linha tirada do Guadiana ao Sado, desde Mértola a S»- 
tobriga (hoje Tróia) defronte de Seiulial. Pena (*, que a lilsu rin par- 
ticular desta dominação ou se niio escrevesse já mais, ou pereccsserii 



(1) Ab Ana iguur a<i sacrum Promonlorium circumqnc Tnrdcíanos alids i B.Tii— 
•if Ptolomeu» habílare ail, maritiaiasque illorum urlus Úaham, Oimnolam anlc pnj— 
monlorium ; deinJp. posl ÍIutíí Callipúiii» ernpUonr»» Saiadam, atquc Cff/o^ri^om. In- 
tus niilrni Parem Juliam, ac Juliam Myrtilim ennmcrat. Strabo regionem eam Cfitieit 
cl Lvtilanorvm picrisque Uibuit. Flinius cmmíasia Turdelani*. ab Ana ail Sacmn Llli~ 
aiunos ponit, niminim ad genaSICipiciens, nou ad spcciein, cuju* PtoloONOS ratkotai 
habwU. 8ed horan TardctaaoniiB larviow ainis cstcndit. Trihait cote ww mod» 
ÀltmttH regram, icd «fiam aKqvaBto ampHus et Ollíerf. el tmilran Strabraif, vtde> 
licct Partm Juliam, Salaciam, alque C(tlohrir^mw . tilim \\\ mhu 5?a1acicrsi pcsitam, di— - 
rulam modo [RrscDd. Anliquit. Luail. Lib. 1.* «i dc luidcUDÍsj. CoDCorda Jac. JUta- 
i«s.de VaNUNcllM ass fiMb. Ji, 1/ prapi f 
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ieM amiMB na noite dos So' nlos decorridos; parecendo improvável. qii« 
tsntos Bispos de Beja e Ossoimha, cujas assi^^^nniuras nos Gjncilios de 
'Toledo (desde o terceiro cm tempo de Recaredo), nos mostrào sua 
existência, e concurso naqucllas t2o famosas reuniões, a que alguns 
Escríptoies chegtfiSo a dMinuir Gftries do Reino Vi«igo<k>. nio deins- 
sicm e^^rriptos, nem monumentos oQtios do sua gerência e importân- 
cia, tanto £cclesiastica como Civil. 



DISSE. 
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MANOIL MARIA BARBOSA D0 BOCAGE 

90 eUMCHXk DM SOAS OBRAS, E DA INFLUEnOA QUE EXERCBV W OQtIDf I MH 
PAOGRfiaSOS J>A MESIA rORUKSOm. 

sscaiPTA s ormiaoA 
i 

ACMniA RBiUL BAS êCÊSgÊCÊãM 

Lm AU6U810 BEBBUO DA SILVA. 



h 

./V AKCADiA fundada no aano de 17ò6 para resliluir aos difiè- 
MirtM geneiros de poesh a pcrfeiçio imitativi dos aecuk» de onío dts 
lettras gregas e romanas, dissolvéo-se por si mesma em 1776, decor- 
ridos apenas vinte annos, desamparada do Governo, e quasi desconhe- 
cida do poTO, com o qual nunca entrou em cooTiyencia, attrahindo-o 
por meio de ensaios mais adecpiados i sua índole» do que as serene 
composiçBes, i{ue foiSo o alvo eidusÍTo das tentativas dos grandes 
poetas, que tomaram sobre si tMo o peso da reforma. 

A degeneração tinha envilecido tanto a Ungua» e por tal modo 
tinha estancado a ftnte doe bons estudos, que 96 os oonsdliOB e eiem« 
pios de uma Âssociaçio, oomo aqudla, dotada de forte tontade* e de 
esclaroridn talento, podetimi loctttT com algum eúto oontm a toiw 

2.' CUt«K. T. í t. 2. ' I 

d 1/ 
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rente, qne inundava tiulo. Paroofn, por tanto, necessário aos fnndado- 
rvs óá ill listrada corporiiçào, restabelecer as despresadas leis do gosto, 
propondo de novo, mas intendidos c ampliados, os modelos da arte 
watígtí e da primeira renascença de D. Úmoel e D. JoSo III; c fòi 
esse u empenho c o lavor dos árcades. 

Mas o seu defeito principal na execução, eonsistiu em sc prcoceu- 
jMrem de mais roin a lidalguia das lellras, tratando sobranceiramente 
quanto se nio «feria pelos tjpos dos secoloe de Atigusto e de Luis 
XIV. No tlieatro, na poesia lyríca, e em todas as manifestações da 
arte, os traslados, que ljusear:ini, foriin purimontf» clássicos, des- 
viando^sc com escnqÃdo mats do que austero de í^ualquer reHexo da& 
iioTidadcs, que na Inj^laienit, na AUemanlut, c «m Fiança, oomeçá- 
vam a despontar. Os amores da esposa ão Sicheu, 6 as la^mas 
das heroinas de Racine, c de Voltaire, eram mais accommodados aos 
leitores no g;abinetc, do que aos spectadores nas platéas. Esta foi a 
verdadeira causa da soliduo cm que vegetou uma Sociedade, que reu- 
nia escriptores dotados de vasta intelligendb, e sem fiivor^ os primei- 
ros eng^cnhos do seu ieiii|X). O CaiTâo, a Diniz, a Quita, Candido Lu- 
sitana, e t;mtO'< outros, sc ousassem cmprchender uma interpretação 
mais larga c mais^ profunda do sentimento humano, e no sentido dst 
regrada tiberdsde poetioa se houvessem dado alguns passos adiante, é 
natural que assegUTassem a sorte da renavaçab, que tanto desqarenii 
estimular. 

Não o fizeram, porém; nsio poderam levantar o espirito acima 
das regras eritícas, e da observância estricta dos dogmas ensinados 
nas aulaa de Aristóteles, e ide Boilcau; e por isso a reforma existio^ 
unicamente cm quanto durou a vida dos que a tentaram. Ao hân da 
austera escola, e a despeito das suas exhortaçu^ o motim dos versi^ 
fiadores nSo se calou; e os abusos, ooatidos, oo assustados, por al-^ 
gana anaos^ -volveoain, ona atras' doa outros, assim que a morte e a 
ausência, enfraquecendo as fiteiras dos árcades, lhes arrebataram o 
Garção, perdido cm um cárcere; o Diniz, distante em outro hemi9« 
pherio, e Quita, iallecido nas angustias da pd[>reza i 

Maa na.- 1mi% em que a empresa dos ibutadores da doitta socie- 
dade parecia próxima a decahir no esquecimento, frustrado o Impulso 
que tanto euidou em adiantar, a Providencia soccorreu com successor 
dislinctu a viuvez do Parnaso, e o silencio do Meoalo, como diriam 
€S saoerdbtes d*aqneUe rito. Ainda o andor da «Gtntala de Dido» 
nuo tinha fechado Ct olhos, cortado de magoas, o victima das injusti- 
ças, o já abria os seus á luz, na formosa e antiga vilin, r^nn se recreia 
Das agusK do Sado, o continuador da sua obra, mcaoâ câi>ligado c pri : 
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rooro&o oa correcção, porém mais inspirado e mais audaz também no 
pensamento, enriqnecòado-o aobre tudo oom os dotes próprios paia 
vul^risar a poesÍA, O que nio oonsegnio a Arcádia, • lho IfanHou por 

fim os vôos. 

Manoel Maria Barbosa du fiocage, nascco em Setúbal «os 17 dô 
Setembvo de 1 766, seis ânuos antes da morte de Pedro Antonio Òar* 
Teia Garçsto, e dez annos antes da ooai|ilela «itiMSçlo da Soeiedadef . 
que o poeto homcinno tinha animado eom oe seus eiemplos» e Tívifi» 

cado com os seus esliinulos. 

Bocage procedia de paes, a quem as maaas eram íkmiliaica, o 
muitas vezes foram propicias. José Luiz Soares de Barbosa, concluindo 
os estudos da Universidade de Coimbra, tomou o {jrau de bacharel 
em Cânones. Nascido em 1728 (29 de Setembro; pertencia pela edu- 
caçio e pelas tendências á plêiada jovial dos Jurisconsultos metiifiea- 
dores, á qual pode servir de typo, no reinado de D. JoBo V, Caetano 
da Silva Souto-Maior, denominado o Camões do Rocio. 

Fr. Lucas de Santa Catbarina, vate parodista, e Thomaz Pinto 
Bfandio, 00 o Pinto Kenasctdo, oooio elle se appdlidaTa, oomplet»' 
vam a physionomia' crítica, desenvolta, e risanba d 'esses espirituosos 
gdcrrilbeiros das musas, que alcg^raram o governo do Snlonvlo Porlu- 
guez, antes de se carregar de tristeza nos últimos annos com as do- 
tes das enfermidades, e talves pelo desengano das ilIosSes do mondo. 

Servindo os togares de lettras, segundo o estylo, Josri Luiz Soa- 
rt^s rlf> Barbosa fo» Juiz de fóra na Castanheira, e em Povos, c depois 
Ouvidor na cidade de Beja. A tradição attribue a esses tempos da sua 
mocidade mats de um lasgo de estio poet^, quando ae offmcia oc- 
casiio favorável de fustigar os Tidos, e de eastigar eom a IrrísSo os 
desconcertos do soculo. 

Desgostoso da vida publica, pouco adequada á liberdade do seu 
espirito, Soares de Barbosa, retirtNHw do senrí^ da magistratura, e 
recolheodo^e á patrk Set^l, olii abriu banca de letrado, occupando 
os momentos vrt^os rom o estudo das lettras, e ás vezes com a com- 
posição de poesias fugitivas, nas quaes os curiosos do tempo querem 
que se notasse já um pouco do ssl picante, em que abundaram depois 
os sonetos epigrammatioos de seu filho. 

Governava o marquez de Pombal liavia oito nnno«;, quando em 
6 de Junho de 17&8, José Luiz Soares capiivou o coraçuo de D. Ma- 
rianna Joaquina Lestof du Bocage (1). senhora distincta pelo bevQO • 



(1) o tronco dos Bocigcs em Portugal c oriundo do um proprif lino .-itg -'.(iin 
de Cberburgo, en NormaDdia, que viveu aos Qos do secalo 17.*, chamado Antou» 

t« 
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pdaa prendas litteiarías, quaai hereditariat naa damas da sua família, 
e oonaegtiiii merecer-lhe honrosa profereiícia, e a mSo de esposo. 

D wtf; enlace vieram ao mundo Gil Francisco Barbosa du Bocage» 
nascido cm 1762» agradável poeta e distinclo jurisconsulto; Manoel 
Maria Barbosa du Bocage, conbecído entre os vates pelo nome pasto- 
ril de Elmano Sadino; e mais quatro íilhas, uma das quaes, D. Ma- 
ria FrancLsca de Barbosa du Bocag-c tainbcm poetisa' foi a irmS pre- 
dilecta do cantar de Leandro c Hero, a companheira por longos annos 
da estreiteza e das attríbulações da sua vida» e» de todos os parentes, 
a única que se conservou até ao ultimo suspiro junto do leito da sua 
dôr, cerrando-llie piedosamente os olhos. 

O dom da harmonia, c facilidade de poetar, transmittiào-se 
como lierança naquella familia; c entre os mais favorecidos di!»tin- 
f;uio^ Manoel Maria. Deade a infkneía, vate oomo Ovídio, ainda bal- 
buciava, e jd as suas palavras acertavam com a melodia poética. No 
tracto domestico, e nos serws ramiiiíires, achava alimento próprio 
para o ardor du phaiila:iia, e estimulo opporluno para os ensaios pue* 
ris da vocaçSo. Memoria prodigiosa, imaginaçSo, cujo calor e impet» 
a proximidade da morte não esfriou de todo, foram as faculdades pre- 
«iominaiites por que se caracterisou, desíle a tenra idade. Aos oito an- 
nos» vindo a Lisboa pra ver a procissão de cinza, volvia a casa, re«> 
petíndo a sua mie uma quadra» aonde já tninstus hamonia e grada i 

Fui ver a proci«;<iào a S. Francisco, 

Que o vulgo ciiuma da cidade, 

£ supposto o aj)crtão» foi- raridade 

Que indo eu em cacae» vtto viesse em cisco f 

I*or isso, em vários locares das suas composições, ou a saudade 

Le Dottx. ou [como «aerevem alguD»] l'Uédoú du Bocage, marido da dama Caiharina 
rosma Gil L« Donx da Bocafe. S^Kaindo a vida maritímt, entrou na marinlia portu- 

fucra ciii 170t iio posta di- cripitSo dc mar c ffuwrra. Em 1717 Toi promovido ao dc 
corouel dc ni.ir c triirrra [\Í£e ãliuirantel. cm virliidc do Sfu incTÍti» o strvirn ii< s com- 
Iwles cio Mctlili-t r.iiu ii cDnlra os l)arl'>T< c do Brasil conlr,! <i«i fi ani c/rs. 

A celebre poetiM Marianiia Lepage, mulher du Fiquei du Bocago, que fallccea 
trca annos sómentc antes de I-UmaiiO, em por alfinidade scgnndt tfl SUterna dc Manoet 
MariiK Eala lenJion alcanfando ■ praveeta edadc dc 92 annos, menceu dt VoIuík a 
corda de loam, que lhe oflêrecen om Pemey, depois do seu poema «A Columbitda» 
[cnjo primeiro canto Klnvni ) \ci tcu em verso]. Foi aiicUira dc outro poema laureado 
•«As scicDcias c «s IrUr.is.i c iraduclora da «Morti» dc Mui» dc Gcssncr. Imitou o 
mPnraiso PcriJi<l<iii <lc MilNiii ; v i.into pelas grar.is figiir.i, como pelos díil< ç dti (s- 
pinio justilicou o epitheto dc frauceu Saplio, caindo rstc melhor n'ella, do que em 
Mademoiselle <Ic Srudéry. Arani Vfmu, «rfe JMhwrcs f»i a di«ÍM «wripta s«b O «eu 
Mralo pelo» «dmir«d«ra. 
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o leve aos primeiros tenips, ou a satjrra dos emulos o excite a exal- 
Ui^, nfio se esquece de affirmar que: 

Das faixas infantis despido apenas 
Sentia o sacro fogo arder na mente: 

nem de CDcUmar oom orgulho, como no prologo das Plantas: 

Versos balbuciei com a voz da infância; 
Vate nasci, fui vate ainda na ({uadra 
Em que o nato túíI, macio e tenroi 
Sem<^ o mimo de wgiuea faceL 

Se ha occasíào, cm que !>eja licito ao poeta e ao homem nobre 
de sentimentos lliliar de si, é de certo quando os Títuperjos e as in- 
justiças SC atrevem a ultrajar na sua pessoa os dons do engenho, cxa» 
cerbando os rigores da adversidade! Eis o que «lo nl^um modo aucto- 
risa o estalo vebcmcntc c o elogio próprio, em ([uc vezes se exce- 
deu Bocage. 

Sua mSe consagrara á cultura dè tio esperançoso espirito o» 

Instantes, áo que potlia f?ispor, suppriodo com os extremos, com os 
cuidados, c com o gosto delicado» a Atita de subsidies, que Setúbal 
«flbreeia para uma esmerada instruocSo. O latim foi-lhe ensinado por 
Qm ecciesiastico bcspanhol, D. Joio de Medina, ao qual deveu O co- 
nhecimento proftindo da Kngua, e a rapidez fl i ii irrprctaçào. Compa- 
rando-âe as veraôes de Ovidio e do Canto de Tnpoit com os origiDaes,- 

á rara fiimiliarídadc, com que WkoÊiMy oonraEsara os poetas ro- 
manos, iiitrodnsindn^ iw so^redo das bellens intimas dos príncipaes. 

>ía linf^iia franccza iniciou-o seu pae; c o iiuxío por que o discí- 
pulo a possuiu, collige-se das admiráveis poginas, inicio das suas lu- 
ctas como os auctores didacticoB.. O rfcaliano parece que o eatudou- 
ni tis I irde, e que o soube inenos. EntrelanfO as traducçues do Tasso 

V de Metastasio, que deixou, diriam o contrario sc nfio fosse conhe- 
cida a lima do morgado de Assentis, Francisco dc Paula Cardoso de 
Almeida, um dos homens lersadoa no tracto dos modelos d*aque1Ja 
copiosa litteratura. 

Em 1780 tinha Br.rn^p roneluido os estudos, hoje chamados se-, 
cundarios, c entuo dcuouiinados clássicos, contando quatorzc annoii 
completos. Em parte do tempo, que se applicou, sua in2e sempre in« 
oançarcl estimulavaolfae a Toca^o, e consolaya^ do. enfado dos rudi« 
mentos com a cettcca do zenome, prometiído aos tnlMlhoa da inteU^- 
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fODCia e «08 primores do engeabo. Conheeendo^e o génio mquiete • 
Toluvel do poeta, se esta voz de esperança nlo eiUTeiae nos «eus ou- 
vidos a todo** os momentos, é de suppor, que o aproveitamento fosse 
menor, ou talvez nenhum, e pôde crer-se aflòutamente, que muitos 
dos seus padrões de gloria nunca eKÍatiriam. 

Depois de a perder, sendo creança ainda (dez annos) Bocage» gni« 
vo'.; r:\ tricnioria a ineffavcl ternura, que lhe afTagAu amorosamente 
os Uiuiilu^ ensaios, e ilrrramando lagrimas de saudade e gratidão, até 
á ultima hoira, guardou pura e ardente a religião do materno aflecto. 

Seu pae acreditava menos nos dona das musas como meio de 
crear uma rarrrira. É a razitu, porque, longe de applatitllr, prorimou 
sopear as tendências irresistiveis d'at|uelU alma feita para se exaltar 
com a harmonia e o entbusíasmo. Experiente e desentoado sabia os 
dissabores, que o talento grangeia, e os infortúnios* que de (wdinarío 
<> !' «tnpnnham. Estimavn o estro como distracção, mas n:lo ig-iiorava, 
qj4c Lisboa estava longo dc ser Paris, e que o governo devoto de D. Ma- 
ria I não podia comparar-se ao período roais brilliante do {tomposo 
Peinado de Luiz XIV. 

Em 1780, por cleiriTo própria, ou para acceder ã vontadií da 
siij r.iinilia, Bocage asscntnu praça de cadete no regimento (le Setú- 
bal i^depois o regimento n." 7;; e passados dois aonos, iiuiurulmente 
em memoria do avô, e da distinoçio com que servira, mudou de 
arma, c alístou-sc na armada real. na qualidade de guarda marinha, 
transferindo a rosidoncia para a capital, talvpz com o intuito rnrsar 
os estudos da prulissào nas aulas da Academia de Marinha, lundaçào 
recente da rainha* 

Em 1785, na idade de 19 para 20 annos, encontra mol-o outra 
vez no exercito com o posto do tenente dc infanteria, e em vésperas 
dc partir para os Estados da Iiidi<t. Qual foi o motivo da repentina 
expatriaçOo, e do desgosto pela vida maritima? Pdcyam os biogra- 
phos. e apontam diversas versões; não omittindo para as auctorisarem 
o auxilio de alguns trechos, pelo menos obscuros» daa poesias de El- 
mano n esse tempo. 

No ardor da juventude, e com a tneiedade do ganhar fama» em 
que se abrasava, o desejo de visitar o berço da aurora, theatro daa 
façanhas da conquista, era dc mais para o resolver a aíirontar os pe- 
rigos e as fadigas. Queixas c dissabores, aggravados pela sensibilidade 
do caracter, propenso ao furw, nio influiriam alân d'is80 a par <b 
oua inctinaçSo áa novidades, c do seu amor aoa applausos, para o fa- 
zerem sp^uir o caminho, já trilhado pof outTo poeta Ipouco ditoso 
também, Luiz dc Camões? 
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A nofltt» Ver éstet motivos, dido o fenio inquieto e msalil de 

Irmano, parecem-nos sufíicienles, e se existiram outros, l^)orain-se. 

Na memoria do Sr. Castilho sobre a vida e influencia de Bocage, 
puUicada nos últimos tdiumes da «Livraria Clássica Portugueza» (es- 
tudo que oOerece copiosos aubsidtaa) apparece uma opiniSo diíTerente, 
ipie scxiuz á primeira leitura, e sería aprovettaveli ae a aYerigua^o 
dos factos a não contrariasse. 

A historia trágica do assassínio do mestre de campo José Leo- 
nardo Teixeira Homan, imputada aos zeks do conde dc S. Vicente, e 
os sonetos escandalosos attribuidos a Bocage so!>rn n liomicidio da tra- 
vessa da Esjjera, supposta causa dc sc desenfrearem contra clle as iras 
omnipotentes dos poderosos, ofíeadem mais de uma verdade apurada, 
e perdem, por isso, o valor conjectuml, que podiam adquirir. Cm 
presença de um trabalho do Sr. Innocencio Francisco da Silva, dili- 
gente investigador de curiosas noticias ácerca do poeta, e perante uma 
nota, appensa ás poesias satíricas de Antonio Lobo de Carvalho, acha- 
mos pouco s61i(b a niio allegada pelo Sr. Gastillio^ raanifestando-s» 
com toda a darem, que nem Bocage ibi o auctov doa versos indecen- 
tes contra o conde, nem era possível assarnr-Iiros; por tanto a enge- 
nhosa explicação da viagem, figurada con^o necessária exigência de 
metter no esquecimento oa versm e a pessoa, caduca pela base, e é 
Gonfutada pelo argumento dos factos. 

O conde dc S. Vicente, Manor! Carina th Cunha, nas snas apai- 
xonadas relações com a actriz Francisca ^denominada a Estcireira)^ nào 
foi Tíetiroa das saturas de Bocage, mas doa versoo mordnses do poeta 
Lobo. As datas victoffiommente o demenstiam. Quando aamssinos des» 
conhecidos atravessaram com iim florete o mestre de campo José Leo- 
nardo Teixeira Homem, rival do conde, e rival feliz, era aintla mi- 
nistro u marquei de Pombal, e a íuga do namorado fidalgo paia Iles- 
panha, diante das aecusaçSes e da indignaçfio do povo^ snoeedea amda 
no governo do valido de eUrei D. Josd. 

Só depois da morte do soberano, e da queda do marcjuez, cm 
Fevereiro dc 1778, é que se atreveu o conde a voltar ao reino, pe- 
dra^ ser julgado, como eflfecUvtmente foi, por sentença do Juiao dos 
cavalleiros proferida a 30 de Março dc 1778, e confirmada na mm 
da Consciência e Ordens ar»<; 1 1 de Abnl do mesmr» .inno, as qnaes 
ambas correm impressas. Bocage nào veiu para Lisboa senào em 
1783, • nSo po^a ser o auctor de maledicenewa métricas, em que o 
estylo denuncia, além do mais, a penna ia veim immonda de Anto* 

nio I/>bo de Carvalho. 

Accrcsce, que o lugar nio tomou o nome do successo infeliz 
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mestre dc campo Leonardo, porque na Corograpliia ,'iomo .l."; im- 
pre&sa cui 1712, já Carvalho o designa cora a dcnomioação da « Es- 
peta » prova de aer mais antigo o nome, do que o homicidio, e a «ua 
romântica e tmle origem. 

Apenas assentou os p<<s no convet do navio, o poeta com a ai- 
ma aCfogada em lagrimas, e debruçaodo-ae da borda para as ma^ens» 
que fugiam, eovia i pátria um lon^aifeiis: 

Aintg;a pniria minha o lar paterno ! 
Penates a quem rendo um culto iulenio! 

Lacrimosos parentes, 
Qu*iiida na auaencia me estareis piesentes ! 
Adeus ! Um vivo ardor de nome c fama ! 
A nova legtio me attrahe, me chama I 

No seu corado ternura e amlúcio lodaYam com a dòr da au- 
sência, e não podendo com ellas sento a custo o peito desalbg«-6e na 

afTcctnos t (Irsprdida, dedicada ao amor, cuja imagem o acompanha 

pelas i>ohducs do mar: 

Oeiíar amado bem, teu icato liado, 

Teus aíTugos deixar, tua ranflura, 
Tanto me opprime, que da morte csciua 
Sohte mim negras sombras vem caindo. 

Eu parto, e vou teu nome repetindo 
Porque dé desatlbgo á magua dura; 
Meus tristes ais, suspiros de amargura 
dos maies ficarás ouvindo. 

Mas so rn»^ rorrain, no cruel transporte. 

Quantas iuria:> o Báratro vomita, 

Se meu mal é peior que a mesma mortes 

O fedo em me ati^rmr om vAo rnn-ita! 
Com todo o scví poder, nào pode a morte 
Tua imagem riscar doesta alma afilkta. 

A medida, que a prôa cortava as ag^uas, c que as costas desap- 
pareciam , a melancolia estendia um véo ^bre a sua alma. A lem- 
yestade veíu dqms provar-lhe o umo* Natunlmciite religioso, o 
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espirito de Elmano Icvantou-se a Dons nas azas da esperança. Sáo 
bcllas paginas de ardor e de crença os dois sonetos, escriptos ao cla- 
rão dos relâmpagos, e ao rebranur das ^agas, imminentcs as amargu- 
rai do naufrágio. A eomnM^o do perigo, o gemido da fnqueia hu- 
mana quasi submerg^ida nos terrores do abysmo, c a saudação ao 
Creador e á niagestade dos elementos, retratam-so íielmente n'elleB; 

Ó Dei», ó rei do Geo, do mar, da terra, 

Pois só me restam lagrimas, clamores. 
Suspende os teus horrisonos furores 
O corisco, o trovão que tudo aterra! 



Para nós, compassivo, os olhos lança! 
Perdoa ao fraco lenho! Attende ao pranto 
Doi tristes, que em ti p6em sua eqterança! 

As densas trevas despedaça o manto! 
Faze, em signal de próxima mudança, . 
Brilhar no ethereo tope o lume sancto! 

Depoi&i a invocação sublime, porque principia o s^undo soneto: 

Filho, espirito e pac, tres e um somente. 
Que cxtrahiste do calor, do pó, do nada, 
O sol dourado, a lua prateada, 
O racional o imcíonal viveole: 

Eterno, justo, immcnso, omnipotente. 
Que occupas essa abobada estrellada, 
Orito rei ás cuja força illimita& 
A machina do mundo está pendente; 

lu que, se queres, furacão violento 
Sumatra feia, tempestade escura 
Desatas e sn^ji^as n um momento; 



Ho dos trabalhos de uma penosa navegaçSo. Bocage chegou 
a Goa, e b«joo a terra deaqada da sua imaginaçlft Eva lá (pe a rea* 
lidade o esperava; e com cUa o desengano ^jmfoíbt peit cmw da 
2/ OAWS T. 1. r. 2. 2 
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tantas illiMSe» mmcí^ da vcfAora doa «nma, e da pouea espeiiencia 

das cni)'i<'K. 

pOÂ AlljU(]iicr(jucs, dos Gastros» e dos Gamas não cnconliou nem 
sequer a aombial Apagaifa-4e todo no evepiiscttlo de uma decadência 
progressiva. Aqaelles mares, theatro das proesaa de Dnarte Padieee, 

c dos briosos cnpitâes, denominados Iftk» das aguas pelos rmcidoç, es- 
tavam quasi solitários. A guerra dos heroes tinha-se convertido nos 
enredos, e pequenas rixas dos governantes com os governados. As 
cousas e os homens, na Asta, assim como em Portugal», tinham per- 
dido as pro] nrrr>es cjilras. A vaidade das fidalg-ui i^^, as. conj«raçõe.s das 
raças naiuracs, c a barbaridade litteraria de um Tordadeiro bazar de 
mercadores e de pilotos, substituíam as. vJrtudçs, c 09 arrojos das 
grandes épocas da conquista. 

A dfgcncraçào da anllfja cslirpo ainda correu mais rápida, do 
que previa Diogo do Couto. í)as liornens notáveis, qiio foram a sua 
gloria, a ludia apeiia:» guai-dava m retratos! ISào liavia já hombros 
qne podeasem com o peso da herança legada por elles. A empresa 
mais levo de outro tempo sepultaria agora os descendentes dos con- 
quistadores. Uma ou outra accio illustre ; a!guma batalha ganlia so- 
I>re os régulos, mais insofridos ; c a honra das quinsts .■sustentada pc- 
laa. baterias das charruas, contra os piratas. raah.i<ía, era quanto se pen- 
dia, e o mais (pie se podia coitt^n'r. As arnuuLcalatam-fie; mas nem 
por isso fallava.a civilisaçSo ; o e&forço do marquex de Pombal parou 
no primeiro impebH. o dccabid&> o ministro, as melhoras passaram 
com elie. O silencio, que -Elmano encontrou desde os. presidies até &, 
capital vinha do turpor de um povo, cuja memoria dormia com o. 
passado. De 1785 a ITfifi a espada qun«i somj^ro na bainha figurara 
ns^ parada^s. e nas. reuniões.. A fortuna {>rocuray9-sc de rastos. Hat 
mpito que as águias tinham cessado de war 1* 

Eis o espectáculo, cm que os seus olhos esmoreceram, eis a so>. 
ciedade que exístii, r?n Ir^^ar da raça escolhida, vísào pura da phan-- 
tasiai Mercadores, cm voz de guerreiros; em logar da gloria, ódios c 
nâserlas* cubiças, e orgulhos! Nada grande, nada que repetisse, em: 
echo ao. menos débil, as empresas da.India de Camaesl Tiodo prosai 
rasa, c f^roçscira como a que deixava. 

O elleiío de semelhante spcctaculo .sobre Bocage foi terrivcl. Km 
quanto durou o desterro nunca o seu espirito. convalesceu de tamanha 
queda. Ás margen.s do Ganges, por ellc povoadas desde a infância de 
tradições suhliinfs, debalde a chorosa ]\!usa qniz soltar o canto. Es- 
\ava entre Getas, mais duros que o mármore á seducftio dos versos ! 
A ignorância loquaz, c a sordidez mçi^ntil rjam-sc das artes, c trata- 
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nm-ai com dcspicco. MimKb annm, a mto doa Nababoa <•-' 

tutnccidoA por inventadas genealogias, nunca enchugou os prantos do 
aipalriado, nunca se abriu p^ra minorar as iiijiistiças da fortuna. 

De toda a parte o coi tuv.uu buu(iudu& acerbai do seu berço e do9 
amigos, que deiíava longe. Na quadra, em qtie terenleoeio a» íIIhp 
«te* e m qual os sentidos se exaltam facilmente, os pesares da ai^ 
sencia, e as inquietações do ciúme, aggravando-sc de lembranrns amo- 
rosas, convertiam os desgostos, c o influxo do cliaaa cm verdadeira 
nostalgia. Ao nacsmo passo e lonibilidade irritável, e o reBcMimenlo» 
azedando-fie e avivaado o engenho satyrico, desafogavam em venoi 
implacáveis pelo cscameo, e pela mordacidade. Os inimigos cresceram 
com provooições, e cegos de raiva nada pouparam para tomarem 
perí^sa, e insupportavel a poai^ de Elmano. 

Dc feito peWM» afpadtftía haviam de soar á vaidade dos fidaU 
gofr-piOc6 tic Coã 03 sonetos, em que Bocage os nagcllou ; c nio ad- 
mira nada que lhe tomassem aversão, e por todos os meios tentassem 
deaafrantar^e. Era mais do que impnideneia no poeta o fiiior a que 
cedia. Alguns dos sonetos, com que es obsequiava» excediam até a 
justa iibttrdftde oonoedida ao género: 

Eu vim e'roar em ti mialMs desgraças. 
Bem como Ovídio misero entre os Gelas, 
Terra sem lei, madrasta dc poetas» 
màe de gentes baças ! 

Teus filhos, antes cSes dc muitas Mcas, 
Qu); iiuo mordem com dentes, mas com tretas, 
£ que impiugir-iios vem, como a patetas, 
Gatos por lebres, ostras por vidraças l 



E B'octtn parte: 

Das terna a psior Uàété Goa, 

Tu pareces mais ermo (y\p cítladej 

Mas alojas em ti maior vaidade 

Que Lpndnit iine Faria, cu que Lisboa. 

S3o pinturas p«feitas como <;atyras, e a Ira de Elmano presa- 
va-se de saber varial-as. Imagitve-se porém, o despeito das Tictimas; 
além do mab eicitwlas, cm ponio» deikados, pdo comportamento 1»- 

2« 
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'▼iiDo do poeta com «Igunns Mnlioru distinctas, ás quacs o nMlindre 

• graças do sexo, nào salvaram das setas da ■^uti maiedicencia. 

As cousas chegaram a ponto, que os oncnUidos, muitos c pode- 
rosos, resolveram não descansar em quanto nSo tifOfliem oompleUt 
vingança. As esperfts e ciladas mnltiplicaram-sc; e a Tida de Bocage» 
mais de uma ver cormi eminente perigo. Parecida em tudo á do au- 
ctor do» Lusíadas, a sua sorte inápirou-lhe o sooeto, que priaoipia: 

CamSes, graub CamSes, quto similbante 
' Acho teu ftdo ao meu, quando os ootojoí 

Aa inclemências, filhas da adversidade, ou procedidas de erro pró- 
prio, accre&ceu a conspiraçío tramada pata assassinar oa portugueses, 

descoberta felizmente antes de romper. Booag;e acabava de penar uma 
iniermidade aguda, que chegou a ameaçar-lhe os dias. Dando então 
liaíxa do serviço militar, por motivos pouco averiguados, saiu de 
Geo, e emprdiendeu uma viagem, em que alguns dos biograpiMs 
▼êcm s<!»ncntc o desejo de visit ir os sitios mais famosos da conquista, 
ao passo que outros querem, que losse cm consequência de ordens se> 
veras do governo, em virtude de forçada deportação. 

A ultima conjectun figuranse maia provável; attentaa as circuns- 
tancias em que se tinha collocado. Nào- contente com o rancor dos ha- 
bitantes, suppliciados nos seus versos, a indolc irascive^ c as propeo- 
sues satíricas de Elmano levaram-o a pôr oi alvo dos seus tiras na 
pessoa <fo capitlto-general D. Frederico Guiliierme de Sousa, ferindOi« 
na parte inais scnsivel pelas allusõcs do poema ohsrfno, A AfanteguL 
Esta injuria coutra a amante do governador, conhecido o génio vin- 
gativo d*eUe, nio parece que podesse fiev impune; e por isso nlo 
v^os temeridade em que deva a«lribttir<se a saída do poeta a uma 
causa d 'esta natureza. 

A época da viagem a Macau pódc fixar-.sc nos iins de 1788, e 
princípios de 1789, visto ser ali composta a Elegia í morte do prin« 
cipe D. Jost\ tallecido em 11 de Setembro de 1788. Ignoramos, po- 
rém, se foi á ida, ou á volta, que naufragou, como Camões .salvando-se 
a nado, e disputando ás ondas algumas poesias, estampadas depois 
no primeiro tomo das suas Rj^thmas. 

Ardendo em saudades o desejos de volver á pátria, deveu ao go- 
vernador interino de Mae.m, o drscniharg^ador f nznm da Silva Fer- 
reira, os soccorros necessários. Em memoria d este bcneíicio dcdicou- 
Uie a Sapfaíca: 

Ao som oonhiso da celeuma oa nautas; 
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em que o immeiua jiiUk» de uabar o, deitem. tnuMli]i:ii*e^ apBi-- 
xdoadae voses: 

Eu tomo» cu torno, por amor gtuado. 
Exposto i fúria dt» tufôes» dos mares 
£u tomo; cu tomo.pam vda; ouvíu^me- 
Jopilieraltol. 

Em Agosto de- 1790- saudava outra. Yes a terra dò seu berço, n» 
a&de de 34 annos, demittido úú posto, e sem bens de que vivesse. 

o Tnrripnz de oKt-ítir n um só tcireno» como pIIc próprio dizia, vira! 
pelos &euâ olhos os climas, que percorreu Camões, e bebera pela 
mesma taçttr o fel do infonunio, preparado . em grande parte por suas 
Bios. 

Inquieto na infância c na' adolesccncía ; tendo juntado á cv fi fie 
maguas c de trabalhos, precioso cabedal de experienciai na idade 
tenra, parece, oooitudo, que dobrando o Cabo das Tònneotas passou o 
Letbes, e se esqueceu do passado, inteiramente. Vclo-hemo» na virili* 

dndp o mp'íniri liomcm, cheio de palx<3es, ralado de cuidados tííos, ini- 
migo do rcpouM), e escravo dos applausos. Estava, no seu d£$iino».<Hi: 
aiites. era próprio, do seu. caracter*. 

r.. 



tJm Yínjnnto, que viveu entre nós pcloN Cm^ do século passodo, 
Beckford, senhor da abbadix de Fontbill, do meio de muitos retratos 
espirituosos dat etele e da sociedade fMiitugueca^ detxou-nos ao correr 
do lapíS) um esboço desenhado da physionomia do- Bocage ua.dpoca» 
em que ^ y>ofta nrnhava dc voltar á jiatria. 

Aquelle extraordinário mancebo, que & in^ez vio pela primeira 
TOB- eon VOffdeil', m oomponhia de D; Frederico Calbariz, c do Conde 
LnoBleli» xeodbeudo^e de visitar a Sé de Lisboa, deu-ibe logo na 
vista, e como observador n3o o csquoi^^o ttuís. Era fdiz clle nas suas 
carias spiriluosas) um mancebo pallido, excêntrico, e fraco de com- 
pleição, a mais extravagante e a mais original das creaturas poéticas» 
que Olusi formou. E continua retratando o repentista.- em um doe seus 
momentos dc voia entliusi;ista c jocosa. Bocage captivou-o, pcrrcbc-sf, 
c não admira. E o condão dos engenhos privilegiados. Mesmo antes 
de levantarem a cabeça, acima de todos, mostrào o que quer que seja 
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de n»ta^, que obriga <w outro* « dMereiii*«e» o'leml)i«iein'€e do que 

05 encontraram (I) ! 

Segundo Beckford o descreve, Elmano era pouco expansivo e 
dedo á melancolia ; mas como euooede oom oe genioe Baâim Ibrmados, 
tinlut dias de alegiía e de euentridibde, quando menos ae eapenva; 

e rompendo como o mA no inverno, e«tes fatiam da sua conversação 
ttnia tela variada c brilhante, bordada de graciosos ditos, de rasgos 
de jovialidade delirante, de repentes e alluaSes satyricas. Em taes (Uas 
oSo havia enfado junto d'cllc, e o riso acompanharapO aem wilencía. 

No meio de um tiroteio de chistes o th^ narraçòes picantes facil- 
mente se entregava á familiaridade, e custava pouco então a iosi* 
mau^ee» e a obter d*eUe a eonfideneia de qualquer das suas prodac- 
ções. Refèfindo uma destas soenas, acresoenta o inglez, que o ouvira 
repetir diversas poesias, cm que os (oqucs mais patheticos se uniam 
á profundidade das idcas; e que nsio íôra senhor de si, sentindo-sc cs> 
tremectdo e arrebatado. Em verdade (exclama), pôde affilnnar-<sc que 
é um ente singular, e que possue o segredo de encantar. Sc lhe 
apraz, sem o menor esforço, cxaha, subjtjg^a, ou p*^trtíica o auditório! 

EU accusados de longe os defeitos c as qualidades características 
de Bocage. É elle todo; e assim o vwemos desde os primeiros desre- 
gramentos da mocidade: sempre dominado pela emulação e pelo or- 
gullió; sempre devorado da sêdc dos appluusos; sempre inquieto e ini- 
migo da vida tranquilia. Até á morto nunca se desm^tirá. 

Chegado a Lisboa, a inclinação ás novidades, e as tendências vo- 
lúveis. ímpellíanHO a atar ligaçQes e a (inebral>as, sem motivo sufifl- 
cicnle. Correndo, como cegfo, atraz do Ir-ivor; roceioso de que o ta- 
IcMo mo bastasse para o attrahir; descouliado de o prezarem menos 
do que valia; e avmando < aura pubUca, mesmo a preço de aberra- 
ções, que a religião das kttras nHo perdoa, Elmano mais de uma ves 
abaixou a penna á obscena imitoclo rir» Aretino, envergwthando o es- 
trg com impiedadcs , tanto menob desculpáveis , quanto forçava o • 
animo para agradar aos dissolulos instigadores, que O «rrastsmm. 

Nesta vida de dcsg(»t0S e vicissitiuies, gastou a virtodo do espí- 
rito, deixou de amadurecer os preciosos dotes do en»pt\ho, e amií- 
nada a dcbil constituição, abreviou os dias que, seriam dc pcrenno 
tnumplio para elle, e áe stimma glortft pam a Iktmuni aaeioiMl, ae 
fossem qiais bera aproveitados. 

As primeiras discórdias do Punaso oooieçoMun apenas ontsau 



(I) Wilia» BecMinl^lPortasal letter sss. fTofgndMr 1T«7. 
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na capital, ou pouco depois; e pneedertm dt fut iniidtt«l e sobran-- 
ceira condição. Na boca <l'ellc o elogio andavm tão proximo da satyra; 

c a intenção de dominar, de sobrcsair, e de osfurccer os outros dccla- 
rava-se tão altiva, que as dissensões e rivahdudeâ, nasciam umas das 
outras, dntTakÍDdo-lli& a inteUigcooia em pugilatos inglórios, e pre- 
jtidicaádo-tbe o cndfto pelaa lepresalia», em que ae eioedea* 

Desde o iwdre Jost5 Agoslinlio, dewlc Curvo Semmcdo e o abbade 
de Almoster, ao inoflbnsivo gazeteiro djs trovas, Josd Daniel, a 
sua veia mordaz a todos alcança, deixaiido*os assignalados dc eternos 
vergões. O Bumero das Tictintas foi eonsidenvél ; e o que mais deve 
censurar-se, amigos^ c bcmfcitorcs nSo escaiiaram, figurando apar de 
zoilos desprezíveis, dc inTejoMs.e de reptis, indignos da risada de Me-- 
inesis, que flageliou ! 

Fiara se avaliar um oaaflielD, qne> fts tanto estrépito, e que e» 
enlaça,,, «mdo episodio integrante, na carreira de Elmano, é necessário 

nypôr as cousas dcsíle a- origem. A lilstoría dri nnvn Ar<"ndia nào pódo 
separar-sc da vida do poeta, sem cila iicar. contusa e incompleta. 

Qiwido- ae erigiu a primeira Arcadift,.camo nottmos, entraTa-4e 
ma uma época de deewten d aii • baldadúe cs .iMikttcs esforços, passa*- 
9m depressa as melhoras enganosas; e viu-se a corporaçlo durar me- 
nos do que os fundadores. Entre a sua queda e a geração, de que Bo> 
cage e Macedo fbrami os reprewntnitCB» leros engenKos se dnlingui— 
ram; e todos os dias se apagavam, mais as tradições do gosto. Em 
pr^son^^a d'i-ilo, e desejosos de opporcm fortes barreiras á torrente, 
que tornava a submergir as leitras, alguns |)oetas resolveram iinir-se, 
para combaterem, em oemmnn» a- d^neraçào, por mdo da crítica, c 
dos bons. moddoa^.ÉL inútil acrfôoentar, que o seu horisonte ainda, 
abrangia menos, que o dos antigos Atcades. Os successores do Garçíío 
tinham fracos Ifombros». c curta rew^iraçâo dc certo para tamanha 
empresa^ sobra luiib em ume éjpocà oe transição, em que a anarchia 
«Bo escuta senio as vou» applaudidas» o nSo obedec e & qoem a nio 
pódc subjugar, jgsla. gloria, ou pela popularidade de um nome festc-- 
jado. 

O bando dos glosadorcs zumbia com enxames dc trovas, c, en- 
tre as palmas iíiisoriia dâs outeiros, ri«Me das lições da « Academia. 

das Bcllas Lcttras» ou a^Vova AnuiJia.» rslo Smado do \atcs, para 
dictar as suas leis, carecia dc auctoridíide. A Joaquim Severino Fer- 
raz dc Campos, Belchior <iiir^o Semmcdo, Domingos Barljociu (laldas, 
4} outros sócios,. faltava a estatura neccssàiria pan serem Vistos de mui 
longe, c a robustez precisa ]uira a&scntaicm as Lascs de uma escola^. 
O segund<r Jcgou-nos versos cstimaYCÍs; o primeiro íoi bem qui$lo pos- 
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las <ius qualidadeíf 6 o ultimo, mais Cantarino do que poett, tendo o 

corpo do (lelicto na sua « Viola de Lereno » lons^c de merecer uma 
cadeira na as.%emblea, devia ser indicado como um dos ejiemplos vi- 
vos da corrupc^ào ía arte. José Agostinlio, e Elmaiio, oa dois honens 
de futuro na Academia, podiam querendo, tonaar a direoçSo. e firmar 
as columnas do novo templo; mas com as propensões naturaes, c o 
orgulho indomável que os caracierisavam, não tinham nascido paia 
coop^tem juntos, e muito menos para submetterem a liberdade do 
talento á ccosiira de indivíduos, reputados seus inferiores. Assim os 
elementos dc mina intraduziam-se desde o principio na existência da 
sociedade, c ameaçavam desmemhral-a. Os pontos, cm que parecia 
mais solida a aua oi^ntsação, eram justamente es maia expostos. 

Existindo desde 1790 até ao começo, ou até ao meado de 1793 
a «Nova Arcádia» foi a causa, ou mais exacto, foi o pretexto da 
guerra dos vates. Tinha sido eleito protector perpetuo o conde de 
Pombeiro, depois roarquea de Bellas; e em atten^o a elle fòra no- 
meai! o presidente o padre Caldas, seu liospede 0 oommcnsal. Em uma 
das salas do palácio é que as conferencias <»ram celebradas todas as 
quartas leiras ; as obras poeticast publicadas em parte nos quatro pe- 
quenos tomos do « Almaiuk das Musas » ali é que se discutiiam e ap- 
ptovanim* N*estas reuniões. Bocage o&o poupou os colleg^as, mostrando 
tel-os cm menos conta do que mereciam TVs! uni brado com os ap- 
plausos obtidos pelo volume das suas « tbmas » impresso em No- 
vembro de 1791 na offidna de Simio Thiddeu Ferreira (1), ano- 
gou-se um tom despotice e insoilrívcl, e cançando a padencia de mui- 
tas, oflendeu por fim o melindre de todos. Foi-se envenenando a ani- 
mosidade, até que não cabendo no recinto da academia, saiu ú praça 
publica ; e as hostilidades xomperam com tal ardor, que logo paten- 
tentearam a viveza dos ódios. 

Nào SC sal>c ao certo quem levantou o estandarte ; mas parece 
ter sido Bocage no soneto: 

Preside o neto da rainha Ginga 
Á corja vil, adtiladofa, insana, 



(1} Esle volume comprchomlia a srric das )>ocsi«& da primcir.i mocidadr do »VL" 
dor : as que fit«ra na índia ; e a!;;uni,j.<; já composUs depois da volu. Dcu-s ; á tstaaqia 
eon a desianacio «lUioas de |f. U. de 0. du Bocage — T«B. I* Cou tinha 108 aoQft- 
toi. 7 odei, 4 cinfSes. 9 epistola*, e S idilioe. Venden-w per 48^060, • depressa 
flcoa esgotado. Na segunda edirio o pacta omiUíu muitos dos versos incluidot no 
exenplar hoje raro da primeira, e ajuuiou outros dovos, tomando^a auim mais cor* 
recta e opalorta. 



Digitized by Google 



DAS saENCíAS DE LISBOA, CLASSE. 



17 



em que são crivados de molejos todos os Árcades, não exc^luando 
nem o conde de Pombeiío. Ha opiniões, porem, que sustentam a ín- 
nocencia de Elmano, attribuindo a satyra a Beldiior SenuDodo^-dia- 
farçado, para provocar o conflicto. K^tn \rr<^un, i^nr infundada, tor- 
Da-sc log-o suspeita; c tanto o testemunho dos íntimos do poeta, como 
a plirase e os toques da poesia, accusam a penna de Elmano. Pouco 
escnipaloao, e muito piroropto em ceder á ira, o desforço tomado anim, 
llsonjcava-o ; e e mais do qiio provável, qiiR as horas lhe parecessem 
longas, cm (juanto nào miinoscasse com as pateadas do ridículo a to> 
dos os seus etnulos. Seja o que fôr, a contenda começou em 1792; e 
da parte dos Aicadci, no meio dos aggreaaorea de Ibiioel. Maria, en- 
contramos o abbade de Almoster » Bekdiior Curvo Semmedo, e o 
Doutor França. 

José Agostinho também nào dormia; mas cheio de ciúmes, e 
o^ de amor próprio, a vaidade fazía-o tio pesado como Bocaj^e. 
Frustradas as diligencias do sr. Btngre, e de Severino Ferraz de Campos 
para congraçarem os adversários, os pastores do Ménalo, reunindo-se, 
proferiram com solemnidade a exclusão de Elmano, julgando^se vm- 
I^mIos depois deUa ! 

A esse tempo o traductor de Ovídio já tinha cmnprido volunta- 
riamente a pena, deixando de assistir ás conferencias ; mas lesentido 
com o ultraje, redobrou os golpes, e amiudou as saturas. 

« A Nova Arcádia » expirou, desamparada, no meio da {)eleja. 

A valentia métrica de Bocage, superior a tantos antagonistas, 
cresceu cm reputaçSo, e recmtou novos admiradores ; a confiança em 
si augmentou com cUes; e o arrojo natural, fortificado peio êxito, d ahi 
em diante nito duvidou atreveMe a tudo I 

Este foi o pcior dos eieitos do combate; e a origem dos maiores 
erros c reveres. DVstas primeiras dissensões nunca se apapon nn sua 
alma, nem na dos contrários, a nódoa indelével ; c por isso os vere- 
mos separados e inimigos, gastando o engenlio em lutas <discnras, e 
oflèfecendo<o em espectáculo lastimoso. 

NatTirrtlmente devoto, p vié supersticioso, a sede dos applansm, 
o o cortf jo úos auditórios Icvou-o a competir em impiedade com os 
mais irreligiosos. O mesmo homem, que no leito da morte voemos 
estendendo os braços éi consolações da igreja, e nutrindo a alms e o 
canto com as promessas da remissão christã, nos dias âi:- loucura e 
ebriedade, des>airado e calando á íorça os seus remorsos, molhou a 
penna em fel, e negou a consciência, para colber o venenoso elogio 
de amigos falsos! 

No meio da*^ rnntinuadas distracçSeSy em que o dom de rqien- . 
2' GussB T. 1. r. 2. 9. 
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tísta «e exaltava; entre <w cutdadoí e as negligencias de uaift viila, m 

íjual o dia de hoje nào ronlírria o dia de honteon, e ignorava o dia 
de amanhã; passando da hospitalidade de um rico protectoi- para o 
tugorio hwaílde de outro pobre como elle: incapaz de subjeiç&o, e 
Ininiigi» d» menor freto, supportava maia útgn a indigência, do que 
4> constrangimento, fazendo da incúria a sua divindade tutelar! 

Rejeitando muitas vezes empregos, que o livrariam do» apuros 
4|aotidÍBiK»i leineiMio arrastar o grilhio das obrigações. Iwtift moeda 
oom oa venoSp e para vestir a miséria, despia-se com a mesma làeili- 
dadc, tjiif^ aroitava o beneficio. Km Tjsbnn. f>in Santarém, nas 

iiestas e nos (lerueii, esta existência folgada c inilagrosat (como elle di- 
tia) nmiea ae deanaentíu, nem lhe i>aruccu penosa, tiradas poucas ho- 
M8 para a leitura, alcançado momentos antes o \mo de cada dia, aeiK 
tia o estro livre, e o espirito dcs.Tswrníjraflo. O futuro era como o 
presente : — um caso de Gootiança cm Ueua, em si, e na generosidade 
dos protectores! 

Em «o iaeerio e dcaasaoeegado vNer, oa mina impuliee dee mana 

momentos desgraçadamente tinham entrada no seu animo, e a ee- 
gucini da vaidade abria ouvidos fáceis aos péssimos conselhos dos adu- 
ladores. Sem ser mau, liiiihrou em o piíiecer ; seai ser iinpiu nàu se 
acohardoit de> a fingir \ o amor da no<vidade, e o dcsc^ de ae ver oi 
idolo das turhas precipitaram-*^ em aberrações indesculpáveis. As id^as, 
sustentadas [xila estola encyelopedista de Fiança, [Mir todos os meios 
de pcrsua&ào, que os seus pro{>agadoreii sabiam empregar, priiiéipia- 
lam a romper o «idto sanitário, da oensuiai e oa livros, cujo perigo, 
agradável encobria mais uma cila<]a contra as crenças, desejados com 
a curiosidade que excita a prohibiçào, e entrando a furto, eram de- 
vorados em segredo, e íòrmavani prosélitos nas classes uohres e nos 
elaiiatfos. As primeiraa laiíea eomeçaram a pegar, e se idb» profbnda?*^ 
iam mais, foi porque a terra as nflo fatoreoeu depois. 

A revolução franceza, os seus principioA, o estrépito dos aconte- 
cimentos, c a gloria militar das suas armas, davam ás thcses dos phi-^ 
loaophos (d'onde em grande pane surgira o ftclo triumpbante) valor 
e aloenoe, boje muito difllccis de comprchender. Tudo se ligava para 
ftllgmentar o vidto á illusuo e á verdade. O povo reinando em logar 
do rei; uma nação moderna imitando as instituições, e repetindo os 
feitos das antigas republica»; por toda a parle oa seus exerdtos ven« 
cedores; em todoa os legares o nome dn liberdade explicando ea aeue 
prodígios, eram rasgos e\traortlinarioíi, adcíiuados a acenderem a ima- 
ginação dos homens, que nào sequestravam o espirito da acçào in- 
teliectual do mundo. Admirador de quanto se lhe representava 
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granclp, Bocage, seduiído pelas apparpncias, sonhou algtima \ei do 
ccrlo com a gloria dc ser cnlre nós o introducloc das thcorias, plan- 
tadas no século xviuj para elle, e para os mais adiantados ^xjrtugue- 
xes, todu especulativas, e ainda cheiaB de iUusOes. A bellcxa tmlft* 
va-os; c se os horrores, que foram o preço da conquista social, os 
desgotaram depressn, nic^mo vistos dc longe, o dooe nome da liber- 
dade descul]>ou ainda algum tempo o sangue c as lagrimas, que a luta 
denamára, desde que • soeccsaor de Lim XV soUu ao radeMsiv eaa 
expiação dos erros de seus paes. 

Entretanto Elmano foi do8 primeiros a dcsenganar-sc. A FJe^ia 
á morte de Maria Antonieta é a prova do horror, que Itie causarata 
es aoeoessos de Fnmça» e taWes a iito dera atlribuir^e o aileiícíQ 
l^uardado por quasi todas os- nosso» poetas sobre a instimcti?* aesna 
da revolução franccza. 

O receio, e o risco, de que era acompanhada a leitura, e muito 
mais a profisa&o das id^ Irreligiosas e liberaes, augmentavam o sa- 
bor á infraoc^o da lei, e quasE revestiam de poético aspecto.o ddícto 
Htterario, que sem os ferros e as censuras, o prrrlitia a importância» 
cairia pelo despreso» pena fulminada pelo maior dos legisladores lok* 
manos— a coosciencia piddica, que só por breres din se ^prava! 
Eis em resumo as influencias, que ilpperaram provaTelmente no animo 
de Bocage, excitando-o a cntrcgar-se á composição de versos ímpios, 
contra a tendência devota e supersticiosa da sua alma« Excessivo ar- 
dor de imaginação; péssimas sug^estSes dos aalíoos do Parnaso; e des* 
vairado desep de applausos, foram os maus conselheiros, que csciú 
tou, e a que succumbiu. Vejamos os resultados. 

A causa, invocada pelas auctoridades civis e eoclesiasiicas para 
procederem nasceu do conhecimento da epistola: 

«FsToroaa illudo d& eteniidade* 

espaihaado-.<ie milhares de copias delia, assim como de outras pro* 
duoçSes reprebensiveis e anti-iièligiosas, in^iiiadas pelas musts obeoeir 
nas de Paroy e de Plron. Além da aberração deplorável contra a fé e 
os C4}stumes, Bocage era lambem accusado de ter composto versos li- 
beraes, que rompendo os vioculos da censura, podiam capitular-se de 
àudaciosaa liiíerdades, em «ma época, e em um regimen, como o di^ 
então. Diante dos excessos d t rc\ lnçào, perenne receio dos governan- 
tes, e perante a publica educado, calculadamente clau^íim!, dirig-ln- 
do-se tudo a sumir as luzes, causa da inquietação da Europa, esus 
poesias MS olbo» do poder eran um atiiéptado ocuitca nom^ é^ 
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manArcibla, e um delicio moostriMMo contra o principio calbolieo, mais 

ou menos, abalado eiu toda a parte. Não admira, pois, que as arguU 
çõcs ciigrossa.s.scm todos os dias, e qye os adversários de um poeta* 
como eUe próprio se apregòa : 

« Ibiinigo de liyfMiciiias e frades • 

aproveitassem a oocasiào de lhe prepararem a mina. 

Entro os irem», «fue lhe ato attrilniidoat poaloa <te pafte os ín»- 
pias e lioeneiosos, havia èastantes capazes de provocarem o rancor dos 

qiip vÍTÍam do ilirono e do altar. Quem, celebrando a vlcloria de 
Bonaparte sobre os Estados Pontifícios, não duvidava encerrar um $o> 
Mto, maia do que aadtt» oom o seguinte terceto t 

O- fapido franccz vae-lhc .Is canellas : 
Dá, ferci matii ; . . . . fícam-lhc em deã|>oio 
Tiaras» mhna, bulias, bagatdlaai . 

nSo podia quriTar-so da Inquisição por segtirar O poeta nos seus cár- 
ceres. Meio scculo antes, o desgraçado Antonio José expirava nas 
ehammas, sentenciado por muito menores culpas ! 

A ^UDcia datas eomposbjAM improdentes, chego» As mios do 
Intendente gemi da polícia, Dio»o Ignacio do IMna Manique; e cstc 
julgou-se obrig^ado a passar ordem de prisão contra o indigitado au- 
dor das iitipiedades. Elmano morava então etu casa de André da 
Itete do Quental o Canaan, cadete do regimento deoominadò da Ar* 
njada ; e ijjnora-se quem o avisou da diligencia ; e certo porem que 
n souhr, e tratou de sc evadir, fugindo para bordo da corveta Aviso, 
a q^uai la sair em poucos dias para a Bahia. Os beleguins, que o bus- 
cavam» nto adiando aenio a André da Fonte* prendõvnK», apodenn^ 
do-sc logo doa livros e papeis, que Manoel Maria nào teve tempo de 
salvar, assim como também lhe faltou para advertir o companheiro. 
A 10 de Agosto de 1797, saado descoberto na embarcação, aonde se 
relogfiáni, a justiça foi lá, e trotne-o para a cadfia do timoeiíOt aonde 
entrou, ficando de rigoroso segredo. 

3ía mesma data ofliciava o intendente Manique ao juiz do crime do 
bairro de Andalus, mandando abrir devassa sobre o procedimento de 
Manoel Maria de Barbosa du Bocage, suspeito de aer o auctor de al- 
pms papris ia^tSu, sediciosos, e críticos, espalhados nos últimos tem> 
í>os jK-la côrte p reino. O magistrado acrescentava, que as informa- 
Vòes ibç rcprescntayam o poeta como desord^do de costumes, des- 
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oonbeoedttr éu obrigaçiteft ietig:io8a&, c remiiaii im pmtkft dos Sam* 

mentos. Já SC ré, r]np ns culpas imputadas nSo eram mda leves, e 
que a opinião da auctoridadc pouco tinha de favorável. 

Manique mostra-se tão inclinada ao ligor no seu oííicio, que 
1^ só oíden» «o magistrado» que psooeda á devassa pdra averigua^ 

dos fhclos, mas que apprchcnda todos os papeis, manuscriplos ou im- 
pressos de Bocage, mesmo cm poder dc terceiros, seus sequazes, de« 
vendo ser estes presos igualmente» e a sua vida examinada, para se 
omliecer se imitaTani na dÍ88olu(lo de eoBtumes^ áa mesmo Ibnoel 
Maria. 

Instaurou-se-lhc lo^ processo, e por diversas vezes foi pergun- 
tado pelo desembargador Ignacio José de Moraes Brito» incumbido da 
instraDclo. Contando j4 perto de mes e meio de rigorosa prisió, com • 
pcffi com o^ titulo dc «Trabalhos da vida humana» uma nsrrs^ des- 
leixada e hastnnte vulgar do seu infortúnio, niio cessando dc se lamen- 
tar quasi todos oâ dias em versos mais nobres, do que a primeira 
produoçh). Parece que o ciúme» eiacerbando os outras padecimentos, 
lhos aggravavn de suspeitas e saudades, como indicam alguns sonetos- 
inspinitlos por esta paixão, e expressivos na pintura d'ella. Ao mesmo. 
temj[K> de nada se esquecia para excitar o zelo e piedade dos amigos, 
a dos poderosos intercessores, que o seu talento grangeárs. 

Os marquezcs de Ponte dc Lima, de Abrantes, c dc Pombal, aosi 
quacs dirigiu as bellas epistolas, que se lêem na collecçSo das sna» 
obras, não o desampararam ; compadecidos, e unindo os esforços, con- 
seguiram quebrar4be os ferros, e lestiluil^o á- liberdade» dando-se ao 
processo opportuna direcção. Julga>se que José de Setbia da Silva, 
Ministro de Estado, c admirador de Elmano, tomou n'este acordo 
honrosa parte, devendo o poeta ao seu valimento com as auctoridades 
eivis, e com os próprios inquisidores, a suavidade com que o castiga*' 
nro. Mas nBo anticipemos. 

•Decorridos qiiasi três mezes, o intendente da policia officiou ao 
inquisidor geral I). Jos<^ Maria de Mello, ein 7 dc Novembro, remet- 
iendo-lhe o- preso, que fui transferido para os cárceres da iíiquisição, 
d*onde passou para o mosteiro de S. Bento da Sande. Ainda qne * 
phrase do oíTicio seja severa, vé-«e que as ims tinham, almudado; e o 
«pie succedeu depois ass.ls o prova. 

Desarmada do antigo rigor, humana e ctèmffltite, por convenci- 
mento- ou por neoessidadè, ir Inquisição mostrou-se iudulgente para 
com o accusado, aceitando de boa vontade OS- protestos do seu arre^ 
pendimento. Nem llie dilaiou a rcchisHo, nom o suhjcltou a nenhuma 
das expiações infamantes, usadas nos antigos- tcntpos.. Contentou-sd 
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com lima áspera admoestação-, acciton llie ;i <lcrlaraç3o de n3o tornar 
a dedicar a peana a assumptos irreligiosos ; c impoft-lhe alguma» se- 
maiMs de custodia m companhia de rarões doutM e tementes a Deu». 

'Em 23 de Março de 1798 o intendente Manique diri^a-se de 
novo no corregedor do crime do bairro dos Romiilarf^s, encarrcgan- 
do-o do passar ao mosteiro de S. Benlo da Saudc, c dc icccLer a Ma- 
noel Maria de Baibosa du Bocage aílm de o conduzir ao Ilospicio das 
Neoeaeidadei» devendo este ficar ahi leeluao» sem vénia de sair, até 
sog^unda ordem ; não podendo ter communicaçâo com pessoas de fóra ; 
mas serido-lhe licito andar em lilwrdade pelo Hospício, descer á cerca 
tias lioras de recreação, e tratar com os religiosos coaventuaea. O oT- 
fieio termina por uma eshortaçao, quasi patefnal, do maf talrado cm 
nome do Soberano, dizendo-se n'ella, que o Príncipe Regente esperava: 
«que por meio das correcções, que tinha experimentado, Manoel Ma- 
ria de Barbosa du Bocage, tornando a ai e ao seus deveres, e aprovei- 
tando es seus dialinctos talentos no serviço de Deus* d*EMIjei, e do 
listado seria util « sí, e daria consolação aos seus verdadeiros amigos 
e paret)trs. dcspresadíos os vícios e a prostituição, em que vivcfa es- 
candalosa m ente. * 

Esta pesada HçSe, se nSo aproveitou oomo os protectores espera- 
vam, não foi cMrril inteiramente. Ouvido em confiasBo geral pelo pa- 
dre Joaquim dr I ovos, c consen'ado em cnstmlia entre os Congrpg;a- 
dos, teve tempo de acalmar o espirito, e de soc^ar o coração. É 
d*este período da soa vida, que data uma das mau admiraveb tenta- 
tivas, que se ousaram na lingua porlugneza, como nota o sr. Casti- 
lho, que se mediu oftm as mesmas difliculdades. Foi cntiio, que El- 
mano, a sós com o seu engenho, e concentrando no estudo e reflexão 
o cabedal dss suas fteoldades, travou corpo a corpo cora a musa de 
Ovídio o certamen victorioso, de que s2o trophéus as venSes que 
nos legou. 

M este monumento incompleto, que a brevidade da existência e 
as distracções nâo deixaram concluir, embora interrompido, está o 
testemunho do poder do seu taleoto. A poòcos foi dado di^r tio 
longe de um só passo. 

Us ferros e a tristeza do captivciro, duro do mais para a impa- 
ciência do caracter, nào lhe ofluMaram o estro. Entre prantos a sua 
voe nio cessou de se ouvir; e na.epúlola ao marques de Ponte de 
Lima (uma das numerosas composições d'esse periodo) achamos des- 
criptas em tercetos dignos do infortúnio as feições moraes. que os 
loilo» denegriam para vingarem os revezes do amor próprio, fingindo 
vingar a Religião e o Kstadoí 
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Boca^ teve erros e defeitos; ma*, a raiz dos seus desvarias uio 
estava no coração, residia no desgraçado applauso das turbas, ^ue o ce- 
gÊivto de lisonjas, e o attrriyfo com prazeres. As aooiIiCM, que JIk 
caiam dc fóra, desvaneciam-se em al^nmos boras de conversoíío com 
a sua alma» envergonhada então, do que a :>e(iuzira antes! O homem 
foi «eiD|M bom, cQDipaasivD» e crente ; o poeta é que foi agreste, ctiK 
mento, propenso á ira; capas de esquecer a gratidão em um gracejo 
elogiado; 6 etoniítmoníe esrraro de dois vicios, fataes ao génio e á fe- 
IkidMles — a extrema seuj>ibilidade do orgulho; e o hofrar á quieta» 

Escatcroos-lhe as queixas, quando, em pleito com os seus acco» 
«doros, considera sem disfarce o espirito Inclinado diante da dòr, e 
cheio de sinceridade nio duvida descoLrtr-âe, arrancando o véu coia 
a aupiema persuasSo, que mace do verdade: 

O rumor, que me líltrnp o frondulento; 
Senhor, meu coração uào jaz corrupio, 
Gonoplo nio eslá men peManaentò. 

Detesto o fafso, o ingrato, o dissoltito; 
Do triste, do infeliz nào olho ao danuio» 
Cota. fieneo desamor, com roato enxuto^ 

Vejo a copia de iim Deus no S(jLK'ranoj 
Curvo<me ás aras; ctii silencio adoro. 
D*alla religião o eterno arcano^ 

Sim erros commetti, mas erros choro, 
^íào com pranto sagaz, que u vi&la illude;: 
Da abjecta hypocrnia ardis ignoaok. 

Estes foram os sentimentos verdadeiros da svia ulmaT 

Mais du que devoto, su|iersticioi>o mesmo, em um mooiento de 
alludnaçio, rompeu eonuigo paia loosper cem a US, e teve a inde»' 

Culj^vel fraqueza de traçar a a Pavorosii Illusào da eternidade! " 

Adorando a pátria, cuja saudade chorou em magoados canticas, 
o ardor da novidade, e a impaciência de um geuio arrojado, leva- 
lam-o a tomar por pouco tempo a licença sangnimvia da rofoloçio 

franceza, no |)eriodD que a deshonra, pelo esforço heróico da liher 
dade, (jue assistia ítprnns vom ns exércitos da fronteira repcllindo a 
invasão! Nascido timu unnos inuís cedo, do que u época, a que cr» 
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apropriado, vemos nVlle a aspiração precedendo sempre o exame; a 

reflexão a traz do itnpetol 

Sprr;i o primeiro dos poctas da escola chamada romântica se vi- 
vesse coiu a geração actual; e adiante da sua, como esteve, foi pelas 
tendências o mais moderno dos poetas dassicos. Em um governo de 
instiuiições libérrimas o espectáculo da anarchía, e o ostracismo reci- 
proco dos tribunos, hoje no llirono, c á raanhS no rnil ifalso, provoca- 
ria no seu animo o grito da justiça, e a censura da crueldade : o san- 
gue imiocente abratal-0i4»ía em paixão ; e como André Chénier, o jam« 
bico vingador sustentaria os fotos da verdadeira liberdade en pivsença 
dos tyrannoç mascarados com as suas restes? 

Mas o scculo ainda vinha longe para nósl As idéas, qiio prepa- 
ram os grandes acontecimentos, hiio de amadurecer primeiro na intcl- 
lígeneia, para depois se tradntírem em factos; e as de tôn só a medo 
passavam o mar e as fronteiras. Começava a loaccào; pore'ni confusa, 
l)all>nciaiilc, c nào disccmindo entre meios c íins. Os abusos feriam 
indis na vista, do que a caducidade das formulas; e era imk contra 
os abusos» do que em hostilidade ao sjstema, que os censores erguiam 
a voz em segredo, concebendo virtuosas esperanças de remédio. 

O sceptro absoluto de D. João VI. Príncipe Rr»enlc, parecia tào 
suave, e era tào leve, graças á bondade natural de seu caracter, que 
de todo poderiam accusar o thnmo, menos de opprossio» c por tudo 
se fariam votos, menos pela queda do imperante! 

As classes medias, saindo protcg^idas e estimadas do jno;o im- 
posto pelo ministério do Marquez de Pombal em nome da unidade 
monarehica. todos os dias venciam temno sem oonflicto. A nobreça 
castigada na cabeça dos Tavoris» e advertida pelos exemplas atrozes 
da prac.1 do Bclem, coulffilava-»^*» com os rcdditos, ainda valiosos, dos 
bens, privilégios, e iscuipçucs, concedidos pela coròa ; e punha o alvo 
em desfructar, e nio em combater. O reinadb tolerante, politica^ 
iiicnic. mas devoto, e estacionário na administração» com que a filha 
de D. José I alluiu a reforma violenta do primeiro ministro dc seu 
pae, tinha adormecido o espirito, e a auctoridade* tanto na côrte, como 
RO reino. N9o faavia« portanto, causas fortes que excitassem a discuaiBo, 
nem themas oppoctunos para fomentar facções. A par. era profunda; 
c esta foi a razào por qiip os orhns da revolução franct za cliogparam sem- 
pre amortecidos ao Tejo ! É jior isso que as inno^nçòes decretadas cm 
Paiis no meio da locta, paaMvam entre nda quaai denpercebídaa dM 
classes, cujos interesses iravam a tribuna da Convenção, cnsaf^uentando 
os campos da batalha ! 

Portugal estava aioda muito na infaocia para entrar em cominu- 
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ahio de idéM com o resto dt Europe. O firniMo trectado ds Siegrèe 

«O que é o terceiro braço da naçuoPa apenas faria inetUtar (ae ec 
lesse) um on outro disctirsador. A mnxima parle dos mi! ditos, p1(^- 
beus, íklalgoâ, c padres, (içaria no lucio sorrií», que sc costuma dar, 
ao lÍTTO engenlioao» eujaa theoríaa entreteem pelo ideal, nua que dto 
amutain, nem eathecÚflUn o aenw pratico. Cousa notável ! Agitan* 
do-se na Europa os maiores proWcmafí da riviiis,)çào e da economia 
publica, pela sereua e negligente posição dos nosso» govenios parecia, 
qtte oe reis e ee povos, Tiam ropieaeiítar no theetro a iitO|Ha de St* 
lento I Foi nseessaria a invasão e a conquista ; a guerra dã indcpeii" 
dencía ; e os gritos libcraes do Iialia e de Hespanha para a commo- 
fio de 1820 acender aqucUa chamma então ainda bem íiraca, que um 
passeio de cavalheiros v militares sopitou em pouoss horas* « meia 
jomadà dc Lisboa. Por isto se pâde eooduir o que seriam os peosa* 
mentos mais tomerarios dos liberaes portu^c^es em 17 97 ! 

Este esboço era indi^[>ensavd para não fazermos de Bocage iklsa 
idéi, tomando^ por um d^esses patriotas, ftrasados nos comidos re- 
publicanos. Acreditamos, que elle sonhara ftequoitemente com os Pe» 
lopidas e os Arislides, amigos da sua pncricia ; e que pelos retratos 
de Plutarcho e de Nepote, compunha o tjpo do perfeito cidadão an- 
tigo ; mas d*ahi a entender e preparar a xeiomia politica ; d*ahi á 
hDBagem e similhança da constituição britânica* ou da renovação fraii- 
'Ceca, vae infinita dislanria ! Os sonrtos lihf>ra<"s, e as poesias irreligio- 
sas de £lmano foram momcuiancas explosões, acesas pela gloria das 
armas de Bomparte, e pelo odio dos frades e tartufos : se proeofae- 
sem mais adiante e mais do que isto, encontrariam aempK « musa, 
mas não a reflexiva e severa sciencía dos estados ! 

Amigo de José de Seabra, e de alguns saUos jurisconsultos da 
escola do Har^icx de F^imlial, o auctor da cantata de « Leandro e 
HffVB OOlIlCia no seu tracto as doutrinas do scciilo niaÍ8 robusto do 
regimen monarchico, depois de D. Joào II c I). Manuel. Sebastião José de 
Carvalho e Mello, aflèctava nas opinii3e$ certa independência religiosa, 
devida á sua residência entre es estrangeiros, e sobre tudo 4 misslo 
de Londies* Os Jesuítas e os advogados da Curia tnítaram de hereti* 
cos, 011 polo menos dc temerários muito'; rins actos do Marquez. As 
ordem monásticas em geral, e as praticas supersticiosas eocontiaram 
sempre no conde de Oeiras mais desann^, do qtie podiam mftmr d» 
prímeiío ministro de um príncipe absoluto. Nas relações com e Santa 
Sé, e na extincçào dos padres da Companhia, é sabida a ínlcirera com 
que sustentou as prcrogativas da corôa. Sem professar as theoria& do» 

3/ GUflsi. T. t r. 2. ^ 
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«mcyclopcdistas a todos os respeite*, ooIlígMe, que nio lhe foi iiulif- 
fifrente a Vitnr^ das suas obras. 

Os admiradores d(x ministro, c neste ponto até os seus emulotí 
iMin iiluBtndof, cahindo o ttlidó, coaiervmia illeas ai suas iradi- 
99et. Riam -se da igmnncia e das pks firandes, armadas á creduliciadai 
vulgar; ílwlamavam contra m frnílos com arj^^umontos tirados da po^ 
lítica e da relaxação da sua di&ctplina; cono diversos iizerào antes; 
lítm sem r e w e ca oa oa tnetadoa pÚl ps ophicq» da aeita Yoltaitiani} • 
Bem por isso aboUaoa a loqamçjb» e a cenauri^ ou admittiaoi a toltt-^ 
rancia das idéas novas, por -ko-^o nlfj^tif^m as ensinara. Bocag;*' flove 
coltocar-se no grémio escolliido e tnais allumiado d estes homens, tal- 
vex muito ousados pan o sen tempo; mas que perante oa actos mais 
dmpliees da ^poea aelual, dariam o throno e o altar por irremissÍTeU 
mente perdidos com inteira boa fé, e sincero e profundo desalento. 

Alexandre de Gusmão (o espirituoso brasileiro anii^o de lord, 
Tirowiey) e D. Luiz da Cunha, um dos mais iii&iiuidos di|iiomatas.. 
qoe tívooMM» ji no retnado de D. loto V, apontavam oa almâos* o iq>. 
dicavam algumas reformas com notável liberdade de pensamento; se 
porem as vissem realisadas asswstar-se-hiam; e a execução das suas. 
próprias idéas por ministros sóbrios de palavras, e decididos em aC'^ 
çSes, seria pata elies. motivo djS temr iíiexplicavet!' 

Vf». a nplioaçio da knidade no proa»so civil e eclesiástico do» 
Elmano «• ;) ra/íií> [>or que nâo se demorou a soltura «h rf^ in».;lo das 
Necessidades, cunM:uiindo-se que voltasse aos braços dos amigos. Como 
obaerWMiKMi a, iodolo do poeta, emrilente tpneaâo entnfae % sí, em, 
laeil em tccair noa erros, esquecendo até oa avisos da adversidade, 
apenas o rerravam os admiradores, ou o pungiam os. tiros de inimi- 
gos atrabiliários. D'esU vez, comludo» a liçio ^proveitou-lhe. íiào só. 
quebrou a pcnna, com que escreTÀv ooottt a irelígião e a. mofal». 
eomo roubou ia djstnoçBes e ao desregramento algumas horas coosa-. 
gradas ao estudo c ao trabalho. Passado pouco tempo estabeleceu-se 
em casa própria, e chamou para a sua companhia, a irroà, D. Maria; 
ViMiejaco, cuja amizade carinhos» foi a oonselaçio das. attribulações. 
dos uhimos mezes da sua vida. A verdade pede que se acrescente,. 
<|tJe escravo íIos deverei cnntrnhidos na qualidade de chefe de família, 
' uão havia prazer nem diversão, que o seduzisse, em quanto náo dei-, 

xava farta e s^ura subsistência áquclU irmã, que lÃo. tinha outro; 
abrigo ienBo, os extremos da piedade ftatemal. A isso alluda na aatyra- 
a Macedo, que estava muito longe de poder comparar-se a Hjanoet 
Maria em vii indes domesticas, e em sentimentos g;enerosos. 

O mesmo homem, que resolutamente regeitou de José de Sea-v 



Digitized by Google 



DAS SGIENGIAS fffi USBOA. 2/ CLÂfiSB. 97 

bn a nomeaçio pus um logtr de oflidil nt Bibliothect Pid)liet« 
«chanido insupportavel a subjeiçào do emprego, melhor aconselhado 
pela nooessidade, nào teve duvida em aceitar de Fi'. Jú^ Marianno 
Velloho, religioso Arrabido, e dlreclor da OÍBcina Chalcograjphicaf 
erigida pdo oimiitro D. Rodrigo de Soma Cootinho, o paitklo que 
lhe prdpoB dt ae meufar em rever acuradamente as pMMaa de ohn» 

íjni» |>odp«srm oonrorrrr parn n flifTusào fins rrnhecimentos, appl irando 
O resto dó tempo ás ^ertõeâ de boos auciores, e a cocnpossções origi- 
iMwa. 

O ajuste foi dos mais modesto«. Vinte e quatro aiíl raia alke» 
5,'ips, ficando a primeira cíliçào para a casa, eis o qoe obteve o grande 
poeta, e ao que se submetteu para grangear soccorros, que a indigen» 
cia toram pteeieaet. Sem este centnicto, em que o padie VeUM» m 
mo» figura maia ft^eretído do qoe bemfeitor, a litientiiia porta^DeEa 

contaria de menos algumas tradnrr»>s primorosas. Homem de vasto 
saber, por indole afeiçoado aos engenhos desvalidos, devemos suppor 
q«ie o religioso Arrabidb oflbraeeo quanto Hw permittiam' aa pemea dte 
btabdeeioiente ; c a gratidão de Elmano, conservada até á morte, aa- 
sás o attesta. Pode inferir-se Aié, pela dedicatória do drama « A Vir- 
tude Laufeada > que a mio do protector, discreta e liberal, soube es- 
colher aa oocasiões, acudindo cora o^òntaDeoa dadiras aos maiorea 
ajNwoa de M anod Maria. 

r>a transarrJo cotu Vflloso saíram as versões admiráveis doa 
« Jardina de Delille » das < Flautas de Castel » do « Conaordo da» Fló- 
rea de JUeroiE» e do «Gauto (te Tripoli de Cardeao. * Em fiarroa, oó 
atado ao poate da indigência, o espirito gentil de Elmano tinha rovQat 
para levantar assim o onnlo. S^rin mnis dnravel e mais completa a 
obra, SC o esliuiuio das precisões o não iorçasse a interromper os 
-ecio»? Se a «oeiedade fiiew menea indiflbreiíte. e o giKwno mais ra- 
lador; Sff um miníatra, como Colhcrt ou Rldidieuv medisse pelo mé- 
rito as honras e as prnsões, ousaria al^^uem prever o vôo desta agtiía, 
que mesoM) depois de capiiva tanto tempo, apeoae atAu, ia pouaar-«e 
logo aokiie o raio de um inspiração potente? 

Lisonjeado por aqoellea de quem o louvor é deee« e empenhadtf 
cm erguer um monumento, que servisse de lustre ao seu nome, Bo- 
cage preferiria a licença das algataxxas métricas, as palmas dos areó- 
pagos anonymos, e a independência eacraTa d*uma carreira de penurin: 
e de ftdigas mal retribuídas ? Espeiamoa que nuo! 

O que lhe faltou foi a ^poca e os homens. Podendo como hoje 
aspirar a tudo, seria tudo, porque a sua força residia no talento. 
Achmado' um Mecenas, que lhe proporcionasse abundância sem servi*' 

4a 
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^tooy e lhe tornam agFsdaveb «s fadigas ainda seria multo, porque ò 
.estiiilo e a reflexão poliriam as impurezas nascidas da precipitação, 
t!om que a idéa se fiiãde no molde» aideodo ainda em lava o primeiro 

jacto 1 

Dcsgraçadamenle os tmígoa e os grandes» cobrindo de applansee 
e dc coroas o HfeMli^, tomavam a aite e o gmm por instrumen- 
tos dn deleite, e esqueciam-sc do cantor mal cessara o canto! Não ad- 
mira, portanto, que ellc» pelo costume de arrastar o seu griUião, e de 
TÍTer de esforços repetidos, fosse espalhando ao acaso, e do mesmo 
modo que deapÕD^avam as floras do sou engenho. ÀMÍm mesmo, aber» 
tas na amargura e na estreiteza, quantas nào ficaram immortaes? 

Mo meio das occupaçõcs, a que se dava, acesa de novo a -guerra 
eom OA. emulos no Parnaso^ o trorâdo oom José Agostinho de Macedo 
o ftmoso duello littcrario, que nos raleu a mais vchemente das saty* 
ras porluguezas, Bocag^c viu imminentes sobre hí as perseguições re* 
iigiosas, que d'esta vez nito provocou, o de que a ionoceocia reconhe- 
cida o livrou sem íncommodo pessoal. 

Uma scnltora, ÍIlha do administrador do Coir^o G«tal, Roque* 
Ferreira Loho, iTietrificador vaidofw> e tncnos do que medíocre, com a 
caridade,, que distingue o Êinatismo, leutl>rou-se de o denunciar á In- 
quisição, como suspeito de ligações maçónicas, porque, ditia ella, de* 
via obetlecor aos preceitos do Santo Ofíicio ! Em 23 de Novembro do 
1802 o iribuiwl mandou indagar áfcrcn (fo^ fundamentos da denun- 
cia pelo padre Jusé dos Reis Marques, que rc&[)endcu a 28 de Abril 
do 1803;. Este leloso executar das ordens secretas, dirigiu-se i derola» 
e inforniou-Ke com a maior individuação ácerca do que ella- tinha 
cripto. Manoel Maria era ap<Miin«lo como pndreiro livre, em companhia 
de José libria de Oliveira, cscripturario do Correio, de um capitão 
Castro, e de Joaqi^m Manoel de Mowa Leitlo, eseritOo» do crime do 
oôrte e casa. A respeitável dama declara ter owràdo (o que relata) na 
habitação de uns visinbos; e descreve a scena com a fidelidade do 
memoria de uma beata, perita ua arie de ver e escutar. Bocage o 
José Maria de (Mivein (assegura elta) vieram áquclla casa*, e ahi o uU 
timo, scntaodo-sc a uma banca em que havia papel* começou a dese» 
nhar uin triangulo rom seu olho dentro, depois um sol e estrellas, o 
roais duas mãos dadas, au passo que perguntava ao sr. Bo(»ge se era 
amigo de pintoras» Elmano disse que não, e guardou o desenho a 
toda a pressa. De tudo isto concluiu a aerva de Deus, que nào po<« 
diViip s(tr scniío pedreiros livros, o entrou em escrúpulos, acabando j>or 
denunciar o occorrido ao Santo Ofllcio ! O negocio, porém, não passou 
nunca do principio. O tribunal poc-lhe pedit em eioia» io que parecei 
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e Manoel Maria, TÍrendo ainda perto de Ires annos, nio consta c^ue 
padecesae o menor dissabor por «tfilhante causa (1). 

Os pailecinientos jilivsit^os se*uirann-se «Is inqntetacrxv? moracs e 
ás fadig;as do espirito. Ubngado a procurar todas as manhãs a subsis- 
tência de sua irmã. o abuso das bebidas espirituosas (posto que sem 
embriagiieB) e do tabaco de ftimo, e os estragos do género de vida ar 
que SC entregava, foram-lhe minando a saiide, o alterando rada vez 
mais a constituição valetudinária. Dcspresando m dòres habituaes, não 
guardando regimen nem cuidado, julgava-se fiidado para viver sccu- 
los, quando os dias dolorosos se apressavam na ampulheta I Uma di- 
latação das carótides convertida dentro cm jwuco cm anciTrísma, mo- 
léstia para que não ha esperança, prostrou-o na leito, que foi também 
o ecúleo da sua expiação. 

Gomo Molière, os seus epigrammas contra os médicos não passa> 
vam da superfície; assim que a doença o visitám, deixanfín flr^ sorrir, 
obedecia cegamente ás pres^ipções da Faculdade, procurando ler nos 
olhos e no rosto do assistente a sentença da soa sorte. N^esta ultíoMr 
• ÍDCuraTel enfermidade, <leseQganado pelos doutos, entregou-se <s fe- 
critns empyricas dos charlatães, e robrava imaginário allivio com o$ 
remédios, que lhe inculcavam. A scena dos seus últimos dias, tão (c- 
cunda em rasgos de resignação, attesta a sinc^idade das crenças re- 



A 2t de Dezembro de I80ã, pelas dez horas e um quarto da 
manhS, Bocage í«chou os olhos. Como o cyme entregou qiiasi o espi> 
iHo a Deus no meio de melodias* A aua agonia Ibi ainda um cantiool 

Já dejxrts de rcocbidos os Sacramentos, c meta hora antes fie fallecer^ 
dicinii o ultimo soneto, que o Morgado de Assentis recolheu doa 
seus lábios, e escreveu do próprio punho. Eis os tercetos finaes: 

Fm me arrependo: a Tinfjua, (piasi fria. 
Brade, em alto pregão, á mocidade. 
Que a traz fio som phantastico corria: 



f 1 ) O Sr. Ituraecodo Fraacbeo da SíItí nos coaunaiiieon «tu dcoiincia, c^ja 

;' i-,i;'l!(> existe no Arcliivo da Torro do Tombo, enlrc os pain'ii rcmeltídM psn 
cm 18!^i, d» cxtincU loquisiçâo. Da sua tofia cslrtbimo» a narrarão. 
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Outro Aretino fui! A santidade 

Manchei. . , . oh ! sn me crêstc, gente íapía» 
Kas^ meus vonosi crê na etemidadel 

O dunddio gemido poetieo de VÀmu» Ibí um grito de ato- 

Iteadimento! Quanto» ostentosamente involtos no burel da penitencia, 
teriam de aprender na cottricfio de poeta muadaoo diaate d^ aepulr 
tuni 

Coroe o cysne acaboo em pas cantandol 

esclamou Araujo Ribeiro em outro soneto, principiado ainda Bocage 
TÍvia, e terminado já depois d'clle subir á presença do Altíssimo. 

É o verdadeiro epitaphio de Elmano. N*elle a fH, a melodia, e a 
doce lua» que dBo á alma, n&o eipímam aenio com o estremo 
aknto. 

O uUimo dia, que viveu, amanheceu .sepultado ctn nuvens; pa- 
Mcia que a claridade tinha medo de romper. O eáa fomdo e eaenn ; 
o sol eneoberto ; e o sul, g;emendo flobfe a cidade» tORWfam triate o 
aspecto de Lisboa. A mr I inn lia (!o tempo esta^*a cm liarmouia com 
o melancolia dos homens. InLi nada acs restos mortaes do vate predi- 
lecto» a capital não fingia o luto, curregava-o! 

Nos dias anteriores, sendo já sem esperança o mal, a pequem 
rasa da Iraves^ui âc Andrr' Valente, aonde padecia, era ^ isitndu a rada 
instante de grande numero de pessoas de todas as jerarchias. Uns er- 
guiam os olhe» para a humilde habitação, e baisavam-os á pressa tur- 
vos de magua. Outros^ hesitando na entrada, paravam aos prinMÚros 
passas, .sentindo menos forte o íininio, do que a vontade. 

Em cima, estavam patentes as portas da morada, tào pobre na 
appureneia como no interior, c pelos quartos desornados encontrar 
vaoHse muhoB individoos em piedoso recolhimento, escutando para 
dratro, e respondendo cora soflbcadas vozes ás interrogações igual- 
mente sulimissAs dos que chegavam. Via^ a mai» desoonaolada tris- 
teza 110 rusto de todos. 

Quem conhecia de perto a sociedade da época, e os hmoens no- 
táveis por lettras e condiçilo, cnstava>lhe a suppor, que no aposento' 
mais intimo jazesse um poeta, e nâo um principe. Próxima a volver 
ao pó era novo ainda, tpie a realeza da uatelligencia tivesse a sua 
eôrte e os seus oortezãos, aulicos, nào do poder, roas da harmonia. 

As desses e as pro6ss0es naais oppostas nos preconceitos, ajnn- 
tavam-sc sem cslranlieza, e tjms? cm pcrAvta igualdade, n'aqueUe 
despido alvergue de um terceiro andar, obedecendo ao sentiment» 
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Oi cantora» seus emulos» ou seus adversarú» Mitas, pondd 
a inimizade aos pés dt dâr, sagnmun-lhe a oorôs, entremeHMlos os 
louros com o f vfircste. 

Por uui luoiiiento a guerra dos deuses fez silencio em lorno do 
seu leito; e es atUeles do Paniaso! éernmnm lagainfes era TCt de- 
fel. O ciutnc das IcUras e das musas tinha expirado muito antes do 
poeta adormecer na eternidade. Curvo Sem medo 'na Arcádia Belmira 
Traostagano) dirigiado-ihe o soaeta conhecido, que principia: 

Ao som da lyn^. a Tbncio o egrégio Vatel. 

recebia outro peiat» mesmas rimas. A paz, entre o auctor dos apoio- 
gos e ditbyrBnílKM, e o auclor do Trítio e da Uedéa, lirmâta-ae coii^ 
lèssando arab««» oocao nohxes engeidMis, que fôm «poucar^e a ía^*. 

Xias luctas, qnpm |vf>f1ia ascondor a tanto! 

Os negociaiàtes úa mais po&ses> o» empregados de maiorca leltras. 
Boooenevam a penuiia do poeta,, como amigos, e oflo «ono pioteeti^^ 
MS. Sem isso vSo teria pX»» mesmo no prímeii» dSa em que ficou do- 

cama! De toda a parle, e cm todas as cJasscí, ninnifcstou-sc por elle- 
a mais xirofunda sjmpathia.. ?io povo, nâo fui meramente s^mpathía,. 
fti. estíma, foi extremo! 

O interesse dos inglezes por Walter Scott, e a anciiedade de Paris 
jpor MiralK^au, dfu-se cm Lishoa por B^x^age. Lamcntav.i-se como prè- 
pria a sua perda. Amigos e conhecidos acudiam a saber nuticiasj C0D«- 

%Bmplavaro aqoelia fronte^ paUi^ jk dos teflexos da morte;, o YoIta<^ 
vam, aonde os esperava o concucso dos adiniradores, iloixandcvos pe^ 
sarofios ou satisrrltos, liegiindo enm do maior cxiae» ou de aiUvio curto, 
os syuipiouias uijâfirvados.. 

Sabiam que o moribundo soltava entre snapiros os últimos oaiK 
tos, talv» os mais bellos pelo sentimento e clevaç^; — qoe 0- 
golpe era faial e nào deixava esperança; e entretanto, cm uns a amí- 
xadti, uos outros a admiração, forcejavam por cnganar-sc atiaz de fu- 
gitivas apparendao db melhora, querendo w distante o dia, em que 
• voK de Elmano, ia ommttdoceei. le^ndb o. nome 1 saudado» e a lym 
•o tumulo! 

Iklas não se illudia dle» a quem dc minuto para minuto, nào so 
as itiÉinwt, sna» «a estranhooi e os adversarias viniiam tmtor as oo»>: 
solatôss da poesia, e as honsenagons astim«QBo. Existia apenasi Ma-- 

noel Maria Barbosa du Bucage. o melodioso cantor dc Ignpz. o dc- 
Leandro e ilero ; o imitador (mais do que suLlimc traductor) de Ori-^ 
4ki^ d» Castd» e de Oeli]le« proetvado e gemente, via sobre si a som« 
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Im uDnMMa do «epaldirD, como dít o ItelmisU ; e pelo seu eort' 
i^aarfia já aquelk frio hoiror» 4|i]e ■nnuDCn o t^rmo final '<U 

vida ! 

Eslava aiuda pura, e con&crvou-se até aos derradeiros momentos, 
« chridode do entendimento. Oi repentes do engenho, os lelamp^M 
do estro, fozibndo nas tieras da amargura, brilhavam comó doentes, 
quando o espirito subjugava ;i flAr. As f;i( uldades lúcidas otmca se of- 
fuâcaram de nenhum veu. Coqscío do seu estado, lendo a sorte pró- 
xima nos olhos de todos, e nas dons da própria angustia, aisiatia ao 
aniquilamento gradual» medmdo a distancia, que Tse da existência á 
morte. 

O ser e o nào ser, problema, cm que a razão descora, e o animo 
viril se altera, agitava-sc diante dclle. e para elicl PurifikandcHie das 
nódoas das paixfies, a alma, acrisolada no sofTrimento, aotria-se para 

Deus, pediíiJo a7.as á cspcranra, que a levassem !í nova pátria. Sen- 
tindo o mal irrcmcdiavrl eavar>Uie a cada liora mais tunda a sepul- 
tura, a meute despcdia-se do mundo ; c cm espirito, surgindo do so- 
nho da existência, habitava : 

£m climas d'ouio, em legidcs amenas i 

Soloanoeíro ao abysmo, em que outro menos forte podia despe- 
nhar^e; apagadas as maculas pelo orvalho ronsulador da rcmisslo 
christS ; conversava com a etcntidado, ;tiitps (\n cnlrtir ii rlla, r in- 
vocava-a, como termo desejado, como summo bcui, depois dos trances 
da afBiocio. Com os olhos no Geu começava a descobrir os borisootes, 
que se abrem além da mortal carreira. O que deixava: amor, desvc 
las, e ambiçáo de nome, ainda lhe custava um stisjiiro ás vezes; po< 
rem certo de viver alem do turaub, consolava-se, saudando com a 
lyra expirante a immortalídade e os cantores, núncios da memoria 
contcmponnea, primeiro echo da posteridade 1 

Entretanto, cnronirando-se na cdade, em que o génio se co- 
nhece, c maduro pela experiência alcança a robastez, que produz o 
fructo depois da flôr; ensaiados m vòos, e achando-se com forças para 
subir com as águias á altura do monumento, cm alguns in.stantes 
desfalecia na resignaçiío, com saudades iiào da existcnria, mas da glo- 
ria. As ovações (]uc o (eicavain, diziam os tropheus que o futuro lhe 
guardava. Os canticosí, meio lacrimosos que a alma entre magoas dei- 
xava escapar mostravam-lhe, quio meigas a harpa chriald e o plectro 
antigo "ohedcciam á sua voz. 

£iQ mais de uioa occasiio, o lucto alheio aggravou-lhe as penas, 
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e èn6greoeii4he as vts5e» da. imagiiiaçSo, aoonfando o Benlimento 

nuirulano. Drnfm rir quatro mczes, no prédio, cm que morava, ar* 
rancou-Uie u morte dos braços uma sobrinha de cinco anãos, tendo 
levado antes um homem de sessenta, e uma donzeUa de dezoito. En- 
tfto^ .o coração e a musa, asstntadoa e frementes, «rgoeram o canto, 
.'«onde palpitam as ooDtradiocSes moraes da lucta* e os pavores do ul- 
timo fím. 

Ollia em moios» que veste a cseuriiiBÍlo 

Olha a rôr do teu fado, a cor mais trístet 
TalTd (c ag;ora, agora!) Elie te aliste 
No volume, cm que Ic a Eternidade! 

ó toclias fiineracs! Clanlo medonho! 
Da morte, ó mudas, solitárias sconas! 
Em Tós arripiado os olhos ponho i .... 

Um momento depois, tornando a si, c aplacando a sensaçSo 
cruel, ahmçava-sc com a esperança catholica, e fechava o soneto coin 
estes versos, dignos do seu espirito: 

Ah! Porqn(^ tremes, louco!* Ah! Porque peuúl 
' Sonhas n um ermo, c surgirás do sonho 
Em climas d'ouro, em regiões amenas. 

Quem eslranharí, comtudo, que chorasse também o destino pró- 
prio, corrcmlo-llic as lagrimas tào fáceis sobre o dos outros. O cálix 
é amargoso, e a derradeira hora tào custosa de transpor! De todos es- 
tes oonflicUw, saiu, porém, a U com um- tríuniplio mais, e a eootri- 

flo cnm nmri palma. 

Kram combates, cm que o mundano gastava as ultinins impure- 
zas. Em melodias de anjos, '«'ate christão, ouviam-o entoar o^i louvores 
da gloria immarcessíTel,* enxutos os pimtoi devidos io seu sangue oom 

a rprtPTn da bcatitude. Eíl-os, esses g6mÍdOS ipiC fe^iltm CffDÇA 6 

amor, sobre a perda da sobrinha: 

Tkoeando amatgas hons, 

Por doce eternidade, 
Gemeu com a natureza 
Folga oom a Divi&dade. 

3.* CMMI T. t. #. & 
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O que 4 nos Géos contemplo, 
Goatemi^o o que era aqui; 

Cemi porf|Tif! gemia! 

Rio porque cila ri ! 

Que lucta! Que longa expiaçSoI Que iromeon força d*a1iiia para 
^ aupportar «em desespero! 

Foram mezcs inteiros, esperando em cada dia nSo ver n aurora 
do sc^inte! D'essc tempo é um retrato, em que (igura, conforme a 
enfermidade o tinha prostrado. 

Aa faoea lividaa e maeiientaa, eDoorando-oet pintam a ai^atia ; 
a boca, sumindo nos lábios contraliídoa o córte das dores, exprime o 
esforço da alma sobre o corpo ; os cabellos .desalinhados, c penden- 
tes, sobre a rasgada e pálida fronte, aberta ao génio, scmeliiam um 
yéu ftinebre em ja«pc sepulchral. 

Nos olhos azucs, gr indi^, o < licios de Ins, é que reina e domina 
a intclligcncia audaz. Ali ainda vive o ardente KImano. Mesmo frou- 
xos e quebrados apparece Bocage n elles I Sente-se, que o fogo da 
inspiração, se acodir á mente, c que o ^pirito rompendo os laços da 
agonia, ae reeeher o estro, hBo-de reanimar o corpo. Percebe-ae que 
as feições af»atidns volveríío ;1 radiosa expressão, e que o enthusiasmo 
exaltnrá o rosto. Adivinham-se os relâmpagos, que a visla pôde lan- 
çar, aforiiiúscaiido o semblante e fingindo momculuncaaiente a exis- 
tência, que o infeliz ia deixar de todo em breve. 

Mota, como está, na tela, a sombra de Elmano (a qnera a con- 
sultar com interesse' ainH:i revela nlr^um fins íoqtics do repentista. 
Vé^, que basta a faísca descer |>ara o txiiu moral se diflVmdir por 
aquella physioooaiiat nt/bil oooio aa paiifles, grande e enérgica, porque 
era a fúrma visivel de uma alma, feita como a de Cbcníer para jogar, 
o jatnhico da satyra, para afinar o canlico g^emente da elegia, e para 
entoar o hymno guerreiro dos scmi-deuscs da Asia o da Africa portu-^ 
gucza ! 

É assim, encostada a m2o â fece, que elle devia dictar aa pagi- 
nas de aatidade e ie^igna<;ão, que foram a aua ultima vok, e aerão 

eternas jotas da sna coroa. Compostos com os olhos na eternidade, e 
os pés dentro do scpulcbro, estes últimos sonetos não teem rival. 

Ouçamol-o- ainda, junto da tmia Hinebre, em quanto o morí-> 
bundo TÍsIta com a saudade o Tejo c as flores amadsi; 
TTiais, ó Tejo tnen, formoso c brando, 
A niurg'em fértil dc gentis verdprcs, 
Terás d alta Ulyssea um dos cantores, 
Suspiras no áureo metro modulando. 
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Ktiuio nào muis verós, nào mais brincando 
Vw entre ae Nymphas e por entie es flinei 
O côro divinal dos nús amores, 
Dos sephiroft azoes o aflivel bando. 

C*o a fraate já sem myrtlio, e jfi aem Iobdpi», 
O arrebata de rojo a odo da aorlb 
Ao clima salutar, á margem d^ooro. 

Bilo em Ategas de horror, «em luz, aem norte { 

Sôa d aqui, d ali fuado agonro: ' ■ . ' 

Sois dostcrro ptprno, ermos da morte I 
Bocage contava trinta e nove annos e ires meces dc cdade quando 
faileceu. la entrar no período mata fecondo para os escriptores» Acal^- 
mada a excessiva ardência da imaginação ; amadurecido o engenho 
pelo estudo dos Lons modelos ; cnnliefidas as Tornas, tinha chegado o 
leinpo dc se recolher comsigo, e de concentrar em um pensamento 
alio as pot^ias da alma e dd sentimento ; chegava a ham de erguer 
ao som da Ijra, como Am|Aton, as cidades e os impérios ídjeaes, que 
a cpopea funde cm bronze. 

Os Gregos dc Homero c os Romanos de Virgilio, desapparece- 
ram. O sopro dos bárbaros dispcraoif as etnias dos heroes. O braço da 
ronqtiísta arrasou os monumentos do seu orgulho. A língua universal 
e sabia perdeu-se nos dialectos barbnrns dos vencedores. ÍMas irium- 
)>liou a arte apesar dos homens e do tciii])<). O livro escxtpto viveu 
mais do que o livro de pedra. Depois de milhares dc annos, os cân- 
ticos da poesia e a voe dhi historia subjugam o silencio e a destmW 

çâo, restituindo-riòs pela incmoria as (^iK»cas, í|iie já morreram! 

Esta omnipotência, dom de Deus aos que sagrou quasi sempre 
pelo martyrio, era o sonho e a ambição de Elmano. Postos dc parte 
os desvarioB momentâneos, vé-ae ter cobiçado muito mais solida fiuma, 
do qtie os louros de repentista. 

I.endo algtrrnas pag^inas d elle, sente-se que, nascido Tinlc annos 
<le{K>iã, daria um B^ron á península; mas um Byron, christào, igual- 
mente arrojado» igtnlmente altÍTo na pintura das paixSea e da agonia 
moral, por^ modificado pelos toques d'essa tristeza conteraplatÍTa, 
que se gera da sensibilidade da alma, c que tSo dolorosa corta no co- 
ração dos poetas. São as lagrimas occultas, que lhes espreme o con- 
tacto do mundo, e que a diamma do engenho endurece em pendas, 
que depob cingem o diadema, com que a gosleridade Bwis ema a 
fronte. 

5« 
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Pm ointàr djgnunoktè o' mlbitiinio e o «mor, pua deaciever 

a natureza nas suas g^las, e o espectáculo g^ndioao dos eletn entes na 
sua braveta, tinhn o dpsgrnçado dentro de si as dores, os prantos, e 
as tintas. Sirvam de cxcmpio os sonetos á tempestade na viagem de 
Got, e w endtixts i tennm e «m nlotl O poeta mab éaaãco im 
teiklcncias, e mais serero na melodia e na .scicncia do metro, o sr. 
Castilho, não provou já nas imprecações do fiardo, com que ímpoto o 
ciúme e a saudade sabem ckNrar em veiao, quando se lastima cm ia- 
bioA quentes de paiilo, e nio em úuulns eombiinçSes de Tetnfioido- 
m Tu^tes? 

A nu>rte anticípou-sc; a Hadr? dos Pnictos sasonados nSo chegou 
para Bocage. O vate saudado por tantas adonrações, e inveiado por 
tHitos. emutos, fei lepuhad» np. oamiteEt» dá igreja da» Meieífii» nci- 
taadi»4lis Fr. Joaé BoteUm Tavreaio um soneto no faomento de dM> 

cet 4 cora. Os seus restos, como os de Camões, descanairsTn st^m \um 
imcnpçSo que os. lembrasse 1 Confundidos e desprmdoí» perderam-ão 
pm aempie. O que importe? Á sua gloria, de certa md». O mauúi- 
mento fieon na memoria da peetandade. Á imm e eulttira do pek» 

sim; essa» tem de quo se envergonhar; alguns palmos âp mármore 
liso com uma inscripçào aberta} erão sacrificio bem pequeno para as 
resgatar^ 

Um homem, que apenas dâipontou a. libenlaito em Portiigal, e 

mesmo antes, a serviu e amou sem alarde, mas com devorào, timn da 
mediocridade das suas posses e da boa vontade de outros auugos a 
despesa, com que se fcx o enterro de Elmano, e julgpu cumprir unt 
dever de cidadio e de amigo, prestando aa honras {unebres ao 
po^a. 

O sr. Tosf^ Pedro da Silrn, ainda vivo, e actualmente empre- 
gado na Secretaria da Mariuka e ua Camara dos Pares, foi a providen» 
cia de Boeage durante a enfermidade» nio- demn^lmndo os sew reof 
tos senão' quando o ultimo punhado de terra os escondeu para sem> 
pre. Talves por isso O padre Jose>' Agostinho de Macedo lhe nào per- 
doasse. A sua fidelidade á memoria do6 mortos, e a sua adbcsào aos^ 
principios lilimes deviam pnmtcai^lhe a iwmiiade do critico. A loja 
de bebidas do Rocio, denominada «botequim das Parras* por uns. c 
if A<::;iilhp iro dos snhios » por outros, aonde se rennia muitas vrzcs El- 
mano c o c/ofo atuUiorto que o rodeava; aonde depois continuaram a 
juntara poetas e eseriptons conhecidos, era propriedade do ar. José 
Pedro da Silva* e d*aU partiu mais de tima seta, que ficou no cora- 
rão dr FImíro, nome pastoril de Jos<^ A[^osiinho. Denunciado por esta 
couviveucia á veia sat^rÍM do auctor das ■ Rateadas • o honrado e sin> 
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eero velho «Btroo na eloollmtft euaifuilum éa» vidtaM» OliMtKfl 4» 
•uclor dos Burros. N3o Hkt foi meU 

Bocagf , flpvenfio aw cojkcíIío'^ o assiHiiifíttflf do st. José Pedro a 
impressão das suas ulttmas poesias, e os soccorros avultados que lho 
pradntínin, vingou-o aulitípãditinente no aoneto, que principia: 

Josino amável que, zp1o<ío, engrossas 

lenS} que mesqut&lio Apoll» aos seus permitteí 

O totemiinho cordeal de gratidSo dado aflaím ao amigo, ^u» 

noute e dia Hic velou á sua cabeceira, e dilisr^nte foi bater 5s portas 
dos admiradores e alfeiçoodos» hfiora, o louvado* e o louvador. Ftar iaao 
disse £lmano que:. 

Faiava, em ni«tn».o.q|ie dbTÍa em <m 

Philinto Eljsiot o velho Pliiliuto, que lhe saudára o estro, e íbt 
o pemdtiroo irate- d*eata- gera^iio poética, aolivevitendo ao cantor de 

«Leandro c Tiero » dedicou-lhe um cpicedio, digno de amtos. Sentindo 
a mâo da morte, sobre a fronte pesada de inTcrnos, o traduetor do* 
« Martyccs a inclina-se diante da uniu do mais nuvu dos iilhos de: 
ApoUo,. e eo dedoa eonvulm . tiiio aona dar harpa, qqe lecordam ena 
al^ttua iongea.o auapiro* elegíaco da. lym hoUenioar 

£luiano i oh vate ! A abelha em teu moimento. 

Sempie o» seu nel oompanha 1 
Maná dos céus c balaâmoa da AnAiift 
Ali distilem ; louros enveideQam» 

Heras, nevados lírios ! 
Baato roáal com mil boldea. o abraoef 
Mailgerona, tomilho» e a flor vermelh» 

Que annuncia em queixumes 
E>e Ajax a, dòr, n um ai tinto em seu seio 1 
Go Sado as Nymphas, Kvuiphas do anreo Itkgo,. 

E as Indicas Neieas» 
. Com lagrimas a eampa lhe humedeçam L 

José Agoalmbo, reeentemenle (ceencíliado: eom Hocage, eens^* 
grou41ie também duas poesias, elmradas na idéa, e grandlosaa. BO 

estylo, postas dc hido as iiii|>er feições parciaes. O Epieedio^ COmeça 
em phrase épica por esta bella interrogação: 
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Que do ciiiTic <lo.$ Alpes se despenham, 
Quando o ^<;Iu descoalha o sol brilhante, 
Na carreira swslcr? Leva espumoso 
Vórtice ao mar correodo, a pedra, o tronco 
E desdenhando o dique, o campo alaga* 
Quem pôde arpso, rirphantc rato 
Na carreira apagar, suster na queda? 
Rompe fts nuveiw, estala, desce á tem. 
Bronze, ferro, são pift, se oppor^e atrerem. 

I>c[)ois d estes gemidos da liarpa cliristá, o silencio do tuouilo, 
e o enverdecer <k» louro no chio sagrado, aonde a posteridade vem 
suspeoder a coròa dos que merecetam viver alem dm breves díi» da 
.nirreira nuorlall 

IV. 



Quando contemplamos altonlaniontr n ri-irnln rir Bocaijc, p oh- 
5ervaiiios de perto aquella pliysioiíoima jxinmsulai', eui que as feições 
estão vigorosamente aocusadas; qnando reparamos na testa espaçosa, 
em que a luz do estro parece circular ainda, c nos olhos azues c ras- 
{;;ados, fiiif tanto deviam scintillnr, qiinndo a inspiraçiio baixava, rovc- 
la-se-nos o caracter do poeta e a mdole do seu engenho, jkíÍo exame 
da refleiSo. Vendo-o, a consciência dís-nos que os planos pacientes da 
Cttbiça, e da ambição, nSo occuparam um só instante a alma, que 
existia inquieta e dolorosa, como a pinta a exprpssflo <lo rnsP^. P<>la 
pallida tristeza das faces percebemos, que o homem fui puuco d>io&o; 
que o vate estremeceu com as sensações do orgulho e dos triumphos, 
e que mio se embriagando com a seducçao das honras e da opulência, 
pagou o tributo, qnc em totlns m tfmpos tomou cruel rto í^ímiío a sua 
gloria, embora o console depois, a crença tia justiça da pústcndade. 

Herdeiro dos inforttmics da sua raça (imrquc os cantores da sua 
elevação pertencem á mesma familia intellectual) a existência fugiu» 
lhe na %irl!iílade do talento, consumida íntrrinrmpntc pelas vigilias 
das paixões, gasta no corpo e nos seulidos pelos abusos e excessos. 
Arrastado pelo ardt» én aventutas, e pelos ímpetos de arfvagem in- 
dependência, a íttsoflrida agitação do animo desviotH) da serenidade, 
com que [>odia restaurar a organisaçào debilitada, reanimando no seio 
de uma vida pacifica as forças do eofenho, na hora da sua madu> 
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veu, quando a imuçliiaçao pôde emr as máia bellas coacefçSts. Pata 
fu^p w caatigo de ícaro, é necessário que « inq^ínfao saiba ooo- 
ter>se ; e que antes dc soltar o vôo saiba oemparar e medir as diatan» 
ciaSf para evitar o desastre. 

A natureza nSo &voreoeu a Bocage com a gentileza pessoal, 
fealce de ouUos poetas afamados. Faltava-Uie o ptffil arístoeratico 
dc T^vron, e a plnsioiíomla delicada de I.;miartitie, na mocidade. 
As lórmas c as paixões eram nelle as do povo, (|iic o amava, c eii- 
teodia, apesar dos moldes ckssicos, em que llie cantou sempre. Des- 
orerendo^eef em momentos de veia epigrammatica , o cantor de 
« Leandro e Hero » com jovialidade talvez forçada, cede claramente 
dos aitrnrtivos dc Narciso. Ma^ro e trig;uciro, de estatura mediana 
e curva, o corpo parecia jicsado de mais para as extremidades; 
mas nestt cmstítuiçio defeitnoaa havia comtado o que quer que 
fosse, que o nSo deixava confundir. Os cabctlos compridos desali- 
nhados , e o niovimento machinal dos dedos, augmoi>t;iiiilo-i(ips a 
miúdo a desordem, eram outra feição natural d elle. O soiiiso pouco 
acodb a animaMhe as Gmxs macilentas. Mebnoolico até no meio das 
acenas de maior al^ía, ainda conservava a trbten no raslo^ e o 
delírio tripudiava cjn torrentes de versos picantes c maliciosos. 

iiík» a audácia da inlelligcocia, e o ardor da imagíoação, íaui- 
caodo da pupilla, é que davam ao sanbhnle «quelle ar de juventude 
e belleia, que sedux* Quando se arrebatava, até a mesma irr^lari- 
dade se transformava em gentileza; e por uma dissonância caracteris- 
tica o bello espiritual, passando pelas feições, tocava-«s por mooien- 
tos; este oondto raro» poasnkH» Elmano sempre qtie o calor da com» 
posição, subindo á mente, anaunctava o deos, chamado Estro. E que 
poder tinham, cntào. os olhos oth que fallava a alma ! Que ele- 
gância viril nâo assumiam os movimentos, subjugando a natureza ! 
Que &scina^o dectrica a daqudla fronte, radiosa á fbrça de enei^ia 
e de expressão 1 

Assim transfigtirado pelo furor divino, é que venceu os coraçòcs 
vulgares, celebrados nos seus versos, obrigando as vaidades feminis a 
perdoarem a falta dos dotes, a que mais sc inclinam ! Assim é que 
suspirou, e foi ouvido de orgulhosas isempçSes, para as qoees ju%a< 
riam outros, grande anojo levantar sòmente os oUms« quanto roais a 
esperança ! 

^ios braços de udnitiadorcs sinceros, proclaiuudo nos auditórios* 
o primeiro dos cantores, Bocage tudo ousou nos seus aflitos volúveis, 
sendo mais feliz, do que merecia. Incapaz dc sentimentos constantes, 
devoiado de injustos ciúmes, deaftota e exigente por altivos e descon- 
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íkoçik,- de cada patiâo cphemera cveata nn ideal nuHnèmuMiova de' 
flMh dia de deli rio fazia um martyrío patm o obfeclo da aua dMunma*' 

e para si. O capricho, a sensual iH.ido, e o amor próprio (ignoramos 
se ma vez junto da primeira juventude aigum eitrenio verdadeiro 
e pnrfundo !) lançaram-o aos pés das ddAukft Martlias, NateieiM 
e Vlinas, cantadas nas suas esirophes* abrasando-se hoje em repenti- 
nos dMcjos, sepuhando, surdo e ingrato, aniíinbà, na devassidão nté 
a memoria do que tinha adorado mais! Sem obedecer ao calculo pro- 
fundamente ^ista de Goethe* aem abaorTer eom olympica indifib- 
nnça, como elle, o aflfecto puro e innoccnte, recebendo o aacrificjoy, o 
nlio o compensando, amava como vivia, rcfugiava-se da ternura de 
uma nos sorrisos do outra, e vagueando de flor em flor, banhou de 
lagrimas a niào de tantas santas, e beijou os altares de tantas formo-* 
auras,- que é duvidoso se foram os aentidos que o enganaram, ou ae 
' 08 enganados foram sentidos ! 

. Quem o ouvisse cxhalar em f^i^fmidrfí nirloiliosos os zelos da au- 
sência, e os cuidados do rigor, julgaria escutar o P4.>(rarchu diante da 
líisBo de Laura, ou o aeveio Dante, apagando da pálpebra envetgonhada 
o pranto amargoso. Todavia em Bocage o astro declina depressa para 
o occ3«iO. A «K^le facil de militar. f>s nomes e os idolos variam, 
<{uaâi a cada hora. Senam us dainas d estes enleio» casuaes promptas 
em esquecer, e levianas em sentir, «emo o poeta? Borboletas fiucitth 
das OQiTWÍam atrai do esplendor, salvando-sc do remorso e da sau- 
<!.tde, que sobrevivem ás verdadeiras paiiões, O sÍo o luto e a viuvec 
da alma, quando se uniu á alma.* 

Uma tradiçie, com visos dc provayel, asse^wMnoa « fkkiiihde 
de Elmano (nos derradeiros tempos) i dedicarão dc uma senhora, di- 
pna de captlvar o rei 'h harmonia com os grilhões de flores, que o 
Tasso prestou a uma das suas Divas. IrmS de um amigo intimo; for- 
mosa da belleza, que prende os sentidos, e das graças do espirito, que 
enlevam a intdligencia; capas de ent* n ler a existência attribulsMla, 
que vinlia domar-sp aos soiís pés, e de íazer passar do seu coração 
para cila as consolações c as esperanças, que derrama a religiSo sem 
iàliatismo, e infunde o amor sem fraqueza, parece que, por fím, oon- 
seguin tonverter a incoDstancia db poeta a ponto de o levar a reni- 
mír todos os desejos na posse de uma posição, que lhe pcrmiitissc so- 
c^ar das tempestades e desvarios, que o mataram, no r^pço amoroso 
da ternura virtuosa de un^ esposa, feita para o tomar feliz, e ém. 
tudo merecedora de iUustrar o seu nome» associando-o i gloria do 
cantor de llcro! 

Ifos últimos e cortados dias da agonia, achamol<o no leito de 
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dor, revendo a imagem querida em saudosos colloquio& de poeta. Shis 
de uma alludo dos vates aeos eoufidentea; máis de um suapiíOp ainda . 
queote de hgrimas, índioun qne elle ámoa e Ibi amado aAé oHfir ' 

08 cílios. 

Sào claros para firmar esta conjectura os lindos versos da collec- 
Çio « Dos Novos Improvisos durante a sua moléstia. > Quem geme 
d*aqiirile modo abjurou o culto das fitbas ditindades. É a pailio; é.4i 
aeu grito doloroaol A magoa da separaçSo; a pesarosa melaneoliat 
com que contempla a vida dcspcdindo-se; e o delicado extremo, cpie 
nào duvida disfarçar as penas próprias por não exacerbar as alheias» 
ab> nseliiidreo e saciíficios, que o pàro ideal nlo adÍTÍidia. As MafUha 
e Natercias da moeidade estSo longe d*âta adoração espiritual, d'eslei' 
adeus de um ímmcnso aflíxto. O nome invocado nilo o profanou como 
aos outros. Morrendo com elle no coração e sobre os lábios, oocul-> 
tou-o dos homens até entregar o espirito a Deust 

Comtigo, alma suave, alma formosa. 
Celeste imagem, de que o Ccu me priva, 
Que eu vivesse não (|uiz, nuo quer que eu viva, 
Lei (sendo etherca !) ao coração penosa.. 

Vendo sumir-me por morada umbrosa, 
Ah, nuo desmaies, a constância aviva, 
E por artes de amor, de amor oh diva. 
Do vío gossdo amante os rauà gosa. 

Mais (lorc orvalho de teus olhos desça. ' 
Á i^linda como tu) melhor das flores, 
Que em tomo á eampa- se abotoe e cresça: 

Passeia entre os meninos voadores, " ' ( 

Une a màe aos filhinhos, e pareça 

Da morte a aolidlo jardim de^ améns. ' 

N'este soneto, embora em um ou outro verso seja sensivel certa 
frouxidão, circula o ardor do estro, e respira quanto ha de fmo e af- 
fectuoso na paixão. Os dois quartetos, sobre tudo o segundo, pintanv 
admitaTelmente a doçdM vetetí^a do amor sa l id ad e , "qttè <»>alimcnta 
da memoria, e vivendo aó da alroa, se levanta puro acima dos senti- 
dos. DVsta elegia lào breve, e t3o suave, exhala-se a tristeza meiga, 
resignada em soOrer a dor, e heróica em saber contel-a. Depois das ia«> 
3.* cuMi. T. 1 r. 2. 0 " 
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grimas derramadas sobre os sorrisos da esperança, que lhe vào a[»a- 
S^ndo as sombm do tumulo, lança um veno iDa§;DÍfÍGO, quando ex- 
'clama: «Do não goaado amante, os manes gosala 

Como é profundo este grilo suhlimp, (|no p\primp a derradeira 
vista lançada á viuvez da ternura por con^ilaçao estrema! As flores 
re|;adas dc prantos oomo hito de 9hoMKMXt em redw da louaa; e a 
aolídSo do jazigo oomo ha de coaverter^ em jardim de ' amores I En- 
tre os dojs a vida rontinúa pela memoria! Eis os toques (jue tiào 
sabe ensinar a arte, mas c|ue sente, e diz só, quem verdadeiramente 
s^mou. Adorando profanas c distraliidas formosuras, c celebrando os 
tormentos do ciume^ e o incêndio dos desejos. Bocage nunca tinha 
adiado estas notas raras, que estremecem a alma até ao íntimo, com- 
movendo qtiaTito cila encerra do meigo e comjwssivo; que lhe lem- 
bram na pena do poeta as penas próprias; c aqucUc suspiro, que em 
todos nÒ8 se mollrau de lagrimas, quasi sempre, quando arrancarooa 
uma paixio do peito, cortando metade da existência! A sensibilidade 
de FIrnano, excessiva como foi, eoncehc-se o que devia de podecer* 
tendo de acordar no tumulo do ultimo soolio! 

Sc o amor lhe inspirou a melanculia suave cm vez dos zelos, e 
da apotheofic dos sentidos; se depois de se queimar ao fogo impuro 
dos appetitn uma nobre aspiração, Ibe locou no coração com o dedo 
das graças ; o principio reH»^ioso, a crença das verdades e mystprios 
da lei revelada, (nio contando as horas dc ostentada impiedade) gulou- 
Ihe a mio tirando da harpa cbrístd hymnos próprios dío assumpto es- 
colhido por tantos vates. Já o dissemos, era n*eUe profunda a fií, e 
chegava a ser mesmo supersticiosa; os seus erros c devassidões nas- 
ceram da sede dos applausos. Toda a sua vida, e sobre tudo a ago- 
nia contrita, protestam contra o atheismo apparente, e o cscameo fin- 
gido, que por fraquea ousou rq>resentar, constrangendo a 'consciência 
afim de grangear aíTrontosos elogios! 

A religião nos seus versos sohc .1 altura, cm que o espirito a 
deseja; as harmonias, cm que a celebra, sào da alma. c não do ar- 
tificio. Menos suave, e menos reflexivo, do que Lamartine, em cujos 
quadros se diíTunde a doiu^da luz da imaginação atheniensc ; cuja voz 
é mais exterior, do que devota na essência, ao passo, que lhe escapa 
ás vezes jx^lo fundo do painel a vista mundana, Bocage adora sincera* 
mente, c em rasgos dcsiguaes, mas extraordinários, eleva-se á elo- 
quência dos TertuHianoB, e em trechos admiráveis — separando o di- 
vino fio piorino — raslrea a devoção dos grandes apolog;islas. Entre 
os Inhios e o coração nào se percebe calculo. Nâo canta a pureza fia 
\ irgcni, nào lança oní traços épicos as grandes imagens dos prophc- 
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Us : nSo tretne, nOo chon» ooino um actor traduzindo penontgens d» 
floona ; a sua inspiração rebenta do sentimento, se Canta é pCkrque amàt 

adora, e crê I ÍVada dc atnnnrirado, nrm do hyporritn ; TTTitnim mo- 
delo, nenhuma especulação, iilba da cubiça ou do orgulho. Himilhante 
melodias de occulto còto está longe da vaidade, quando Iarg;a ó 
plectio, e toma a cythara dc David. .Nfio combina um papel; dia o 
que s(*ntf , o qiir desde a infância acreditou c temeu ; porque oà ler^ 
rore,s da supcrstiçito acon)[}anl)an^ as suas crenças até ao lim. Os Qgéá- 
ros, a idéa do castigo iramineotc e da expiação imuicdiata, apar da 
idéa das chammaa etcmast faiem-o tretaer mesmo no meio das oe^ 
gias em que ria de si e do Deus, que a consciência logo lhe rncv 
trará com o raio erguido, c fure inuln I Verdadeiro ahysmo df eon- 
tradicçues, o remorso c a dcsesperiiçiiu .seguiuui os in)|H-ius aionicutuncus 
dos vícios. Para cobrir a sua nudez e as suas mancbal iieg;ava o po- 
der e a magestade infinita ; e luna hora depois, via-sc de joelhos, 
prostrado, ni testando a existência da Divindade e do mundo invisiveli 
mas oQendidos e rigorosos! 

A caridade, tema Irmi do infortúnio, foi uma virtude innata 
n'ene» e esmaltou-lhc a \ida dc rasgos admiráveis. Retirando-so dio- 
rosn e desattendida dos palácios, a desgraça não bateu nuncn dclialdc 
á humilde porta do vate. Contpassivo, verdadeiro coração dc poeta, 
nOo podia ouvir a dor, nem ver a miséria sem as soccorrer* Pbl»e, 
pertencia aos {rabres quanto possuia. O çnto da alTIicção deixava-ò 
triste por muitos dias. Ncin os prazeres, nem os triumphos, nem as 
promessas tinham poder sobre ellc cm se tratando do vestir os nús, 
ou de matar a fome aos desvalidos. 

Entre muitas anecdotas sabidas dos seus amigos referem uma,- 
propria para pintar a alma dc Porof^c. Dnva-sn uma fi sfa, das que 
entào se nào rcpiiiavam couq)lclas sem o indispensável realce da jkjc- 
sia ; CO dono da caso, julgando o scnlo triste sc deixasse de possuir El- 
mano, fallou^lhe, e iAstou-o, sem elle ceder de se negar. A poder de 
esforços conseguiu por fim adivinhar o .segredo da rcclus&O do DOVO 
hcrcmita. Nilo tinha sapatos, e faltava-lfie frajo decente para tima 
Companhia. Conhecido o obstáculo, pouco se demorou o remcdio. Veiu 
O vestido, e a^nda supplica de nfio se recusar; prometteu o poeta; 
e annunciou-se a sua vinda. Até muito tarde foi esperado, e como nio 
chegasse, veia a mcltcr cuidado a sua falta. Ao outro dia, indagan- 
do-se o motivo da ommisãào, era um mendigo quem a explicava I O 
pedinte, eotrando-íhe pela poria, estèndeu a mão: «Estamos em igual 
estado, meu amigo; nào possuo um só real. • Morrerei então de frio 
e fome 1 — « De . frio não queira Deus t « gritou Bocage com as 
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lagrinuM nos olhos, «Tista case 6u>» cttbra<M com ellel* E dea-Ího 
quanto acabava de recdber I 

r>fspindo^ para aquecer o mcodlgo, c ficando muh pnbrc e 
desconturtado do que elle, Manoel Maria envergonha os iiiuralistas de 
cartaz, que o laceraTam, porque voIut^ e moço, nSo corria toda» «»• 
. igrejas em ostenta^ devota. 

Contani-s<» como csie imraemoravcis lances ; e bastaria apenas 
um para o lavar de bastantes culpas aos olhos de juizes, dignos de 
avaliarem as paixões pela cnrcnuidadc hutnaiu, e uào pelo iy\*o das 
virtudes absolutas. Quando a Magdalena ungia os pés a Christo« e os 
seccava com as tranças, as maculas passadas desappareciSo pnante « 
' palavra do Salvador. Quando o Santo cortou metade da capa, o a deu 
ao caminbante quasi nú, os anjos entoaram o li^mno das liemaveutu- 
ranças. Severos, com a v«^ade, devemos ser justos como ft raiâo; fòm 
iniquidade esowider a dandade, quando elia desvanece a& sombras de 
nuiítos erros. 

Mas este engenho, que dcvln estar scjii^uro do si, na potvsia era 
devorado pelo mesmo ciúme, que o coii&utuia no amor. Os applausos 
em nio sendo para elle feriam^lbe o ooraçiol Costumado a ser o idola 
dos auditórios, levou o orgulho ao excesso de impor a admirado com 
t_)Tannia. Alg-nmas veres at<* a invej-» 'dofonnidadc dc almas vis e de 
jotelligenciaii infimas), vciu arrasiar-lhc o caracter, suaudo o veneno dc 
satyra só porque notava na obra dos em,ulo8 matéria de jiiisto elogio* 
Zeloso da reputação tomava por injurias os triomphos ganhos pelor 
mérito alheio. Nào soíTiia qne escutassem outro; nào queria que as 
ovações coroassem senào a sua fronte. O ardor da gloria, c a loucura 
da aura popular, ccgavam-lhc a mente c o espirito. Para alcançar as 
aoclamacões ephemeras dos ouvintes, sacrificaria tudo, desde o amigo 
até á própria estimação. Sem se respeitar CBtregava.ae á ebriedade 
poética, fazendo tribuna do lug^ar aonde se achava, e tomando para 
texto o primeiro mole. £ra assim que esparzia ao vento harmonias 
(quantas vezes falsas I), e qm» subindo de esphera em esphera, coma 
elle diria, dic^^ava a> perder o mmo ea esgotar as forças. 

Elstc orgulho aggressivo foi a orif|;rm dos dissabores, que mais. 
o aílhgiram, e a causa fatal das manchas que lhe desfeiam as inaAí- 
fcstaçõcs do génio. Fallando dc si esqueceu inteiramente a modcstia 
(esse pudor da engenho), e obrigou a posteridade a louvar menos, do 
que elle ! 

Se algema vez foi permittido ao homem cxccdcr-se no eloj^io dc 
si mesmo, é quando a calumnia e a inveja mordem qualidades, ou 
imputio vidos, que envolvem deshonra e vilipendio. EntSo sim, é li* 
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cito, é decoroso* le^Dtar-se o forte, para no interesse de todos calcar 

com o pé o reptil, qtie a impunidade torna audaz. Mas cmp<ilar a hy- 
perbole, cantar o deus, erigir o altar, o descobrir só morcci mentos em 
si pam ser adorado, é uiua ufíiuiu urrugaiite, que íuria lichitai a ím^ 
parcialidade, se Bocage poasuiflae menos finas u>iDas, e génio menos 
incontestável. Nem Virgilio, nem o Tasso, nem o Dante penhoram 
com similliantr arrojo o juizo do futuro, proclamando a servidão dos 
contemporâneos. Aculiiim ddles, apesar da íama que os immortaliza, 
Guxtou a apotheose pessoal» que Elmano niio duvida repetir a cada 

Contra a nobre alliver, quf em mim reaarge» 
Uive o zoilo mordaz, injurias ladre I 
De rojo pela tem, a vil serpente 
D'aguía, que arrosta o sol, deteste os vòos! 

Sejam no tribunal do v il^n inerte. 

Sombra o fulgor, o enihusiasmo insânia...*.. 

Illiuao] o fulgor nio se cobre dè aomlms, quando despede os 

raios puros, e lulllia sobranceiro aos pântanos da Inveja c da medio- 
cridade! A águia, cotn as azas altas, subirá sem ser alcançada pelo» 
zoilos, SC iiàu humilhar os vuos, descaindo com o peso de paixões in-, 
gratas. O enthusiasmo, quand» o sentimento «b bello o acendeo, e a 
grande inspiração dos bardos o impcllio, é furor divino, e nào insa-^ 
aia; roas o cantor de Leandro e Hcro, o atictor do Tritào, e da Me- 
deia, o PelrarclKi portugnez, devia conhccer-sc melhor, e nào desman- 
char a magestade da physionomia, Inixando de principe da arte « 
mendigo de louvores.. O nobre poeta Bocage nào dcvm confundir « 
voa de Orpheo no arruldo motrico das cij^rras do Parnaso embora n 
adnIaçSo llic votasse coroas. Ser ali o primeiío equivalia a ser o iii- 
timol 

Maa a ambifio dos applausos podia mais com élte, do ({ue o dc« 

coro de poeta. Nas ovações dos auditórios achava o deleite, o estré- 
pito, e a embriaguez, que o louvor das obras dictadas pelas musas nào 
olftreoe. O impcto dominava-o; a adulação fiaia-o desvairar. As pai* 
roas COTtavam- se-lhe tào fareis nos delirantes improvisos de rcpeiitistal 
O verso obedecia tào dócil á a^itaç3o do improvisador ! O gosto ge- 
ral, o exemplo de rivaes felices, c a vocaçào invcncivel chamavam-o 
por meio de tantas scducções, que era árduo resistir, mesmo para ou« 
tro mais senhor da vontade, e menos opgo de falsa aura popular. 

Depois, a natureza 1iidia-<> dotado de tnua facilidade (ju.nsi sobic- 
natural. Q metro era a sua língua i a imagem a còr deslumbrante do 



íg memorias da academia real 



pensamento; e a harmonn a Mia tm constante. Sempre tfttiá o caMo 
á flor doa lábios ; e «em esforço dcaatata^o em torrantea. 

CH repentistas formam um tjpOt com feiçòos ramcteristlcas, na 
^ola dos íins tio secnlo xvui, e começo do actual. A pai\ào actual 
da sociedade pela musica, c pelos recreios com certo verniz de phílo- 
aophía amena, ardia cntto ]Msla cfl^ríma de Apollo, pelos eomliatea de 
rimas, pela competência de muitos concorrentes da gaia scioida, que 
o furor divino nSo visitava, mm que os olhos pretos, azues, ou ver- 
des das Anatias, Alaiilias e Nateroias faziam arder em sacia charoma 
(diziam elles) para martyrio do ouvido c supptieio da racSo. 

Cliuviain insulsas decimas o dcscabelladcs sonetos, coxos e ente- 
sados flllios do adtilii iio iiniuíifncia com o afrcvlmrnto. Os outei- 
ros e aliliadrrarlos imliiaiu as orgias molricas ; os refinados c dulcili- 
cados gulaiiieios e rtqucbros da grade cnlrctinham o culto dos versos 
preciosos e sybílinos, com chaves de ouro nas allosOes, e perfumarias 
ridículas nus conceitos. No reinado de D. João V fii>Í o apogeu ri esta 
furji lie nictriíicadorrs ineiir.iveis, enjns Inhyrintos p silv;is rliciits de 
espinhos, cujas enredadas colchcias engrassam nuiitos volumes, dignos 
da fogueira cxpialoría da ama de D. Quixote. Era a mesma loucAm; 
e acabou pelo escarnco taudjem ! 

Te toda essa plebe de Laras poéticos sol)renada apenn<; n memo- 
ria de um ou outro pelu inílucneia de cseríptos mais sérios, ou peia 
tradi(;àu do mm génio cspiíituoso. O Camões do Rocio, c o Pinto «Re- 
nascido» pertenciam i plêiade, mas fugiam mais dos alaridos versifi- 
catorios. Eram repentistas com prazer, 8ervia41ies de thema qualquer 
jHierilidad'"; poirin tluhaui o sizo de queimarem o <\uç lhes pttreeia 
mais inferior. Assim mcsuu) dois terços do que nos conscrvarani po- 
dia desaparecer para bem dos auctores e dos leitores ! 

Satyrícos, e meios moralistas, escolhiam os locutórios e as salas 
para thealro das pícantís. e ás vezes hííiIs do (\uv frescns improvisa- 
rdes. Viviam !■ ;ui!avain a l ii : e alem do tlorele, rpie não ditviílavam 
tirai da haiulia, piiuiani com u iieeUu do cpigramma a rivalidade dos 
galanteios, ou a maledicência dos inTejosos, junto das acadenrias e cor- 
rilhos, que empunhavam o sce|)tro littemrio, expedindo diplomas tos 
aulicos das musas. O Caujõcs escolheu para dvn dos seus graeefos a 
um marquez torto, e estulto; c a voz publica murmurava depois da 
sua morte, tpie o Corregedor do Crime tinha recebido um testemn» 
nho bem cruel da infame vindicta de seu Pasquino. 

Tliomaz Pinto ainda renasceu mais em odio, do que cm en^nho, 
j í-la raiva com que persej^uiu um frade, que ineorrera no sen desa- 
grado, e que por este simples erro é ap»j»ado todos os dias nas po©- 
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fiias do seu inimigo. Em iim o padre Craz, Arclino dc Lmel, bulta a 
Nemesis chocarreira e a míude improbai aem perdoar a scxu, nem a 
cdadel 

Kstal>cleclda a Arcádia do Diniz, c postos cm vi^or os inanda- 
incutos hoiacianos, o mote e a glosa, o soneto vugaljundo, c a decima 
enternecida, acoUierain-se ao «agindo dos serões poéticos c dos outei» 
MS, aonde mnaraai com alMolulo império» rindo^ da austeridade dos 
pastores do 3Ienulo, e da solidão, que O povo, inoipaz de os entender, 
fazia á roda do seu theatro c dos seus modelos expurgados, em 
quanto acodia ás operas do Judeu c ás luas das romarias. O Garção 
em uma das peças cómicas fiçun oom maligna pintura «ma d*es8Ba 
aasembJeaa da moda,.nio omiltindo a aria obrigada da fílha da casa» 
o dueto do cslilo, o as volaUs de craTO».tudo roalgado pelas decimas 

C quadras dos Fuslulos. 

A iiicUiia^ào ao devaucio cui verso mantevc-sc; e couliiuiaram a 
homisbr-se nas traidoras afioaçSes de rima quantos desTaríos e ab^- 
surdos passavam pela cabeça dos Coryanthos c 3Ienalcas. Quando Bo- 
cage Tclu ao niuudo, quando saiu da infância (já o dissemos) achou a 
mania no seu auge; c á volta de Goa, sentindo grandes disposições 
para representar o primeiro papel, metteu-se na onda, e concorreu 
para ella nos íovadír de todo. Dcsdr a procissão do Corpo de Deus, e 
o scrào da véspera, atp ao festejo do mais humilde convento, o ou- 
teiro apoderava-se dc tudo, c os repentistas applaudidos dictavam as 
suas leis. Auditórios c partidos augmentam e hostilisam-se; a con* 
tenda anima-se com a presença dos rivaes; e á similbança dos ant%os 
torneios, os olhos pretos e o sorriso terno ou esquivo das beldades» 
fazem estraj^s mortaes nas quadrilhas dos canípcões do Parnaso. Es- 
tas gucrias do «alecrim e uiangerona» pclcjavam-se em quadras e 
tarcetos. O poeta Caldas, o namorado Lereno, acompanbava*ee A gui- 
lana, improvisando louvores áa graças no occaso dc algumas damts, 
que o retribuiam (dis Bocage) com pausas nas pitadas, e lagrimas nos 
lenços ! 

Com o génio c o orgulho dc Manoel Ilaria, com o seu amor das 
OTttçôes, e as suaa tendências a exercer a supremacia, nSo era preciso 
mais para o excitar, forçando o.estro a prodígios de enthustasmo e de 
eiiei^ia métrica. 

£lle que nascera cantor, a (|uem o verso corria dos lábios comç 
a veia acode te fontes, devorado de paixSes TÍolentas, queimado de 

desejos volúveis, mas im|ietuosos, possuía os dotes, que enriquecem a 
phanthasia prompla dos improvisadores da Itália, da Grcfia, c <!o sid 
da França. Juiagioaçào iutepsa, ce;lerid9de dç iutcUigcucia, mimo de 
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íáéta e pimse colorida, tudo o soooorria & ponto, use^nndo^lhe de*' 

cídida vantagem. As imagens, os pensamentos, e os versos multiplí- 
cavam-se com íuliniravel í;\cilidade. Quando o visitava a inspiração, 
quando com chamina subtil a poesia vinha beijajr-lbc a mente, dir-sc- 
hia que a vida pliysica ceflsata n*e11e paia i6 doaÉiiiar a alma. Gomo 
nota ilDi dos seus biographos, julgar-se-hia que OS sentidos exteriores, 
perdida a consciência dc quanto os rodeava , sentiam para dentro. 

Dispoodo-se para recitar, era habito seu reclinar meio coipo so- 
bre um iBovd, absorvido por tninutos* e sem despregar os nbios. 
Durante Mte periodo dc curta incubação as posses do engenho eOD- 
cenlravam-se, e a inielligenri^ osiendia a vista rápida pelos tiiesouros, 
antes de tentar a Incta; nuo f.dlava eníào, nem attendia. Dc repente 
brotava o primeiro verso, c rápidos, cerrados, c fogosos seguiam-se os 
outros. O semblante transformava-se; os olhos relampejavam; os ges- 
tos e as paixões, com cloquonoia nuida, acompanhavam a eloquência 
da i)alavra, e Uadiizinin a exaltação que se acendia. O denini\io poé- 
tico a poderá va-sc-lhe dos movimentos, estaiiipuva-lhe no ro!»io a ex- 
presaio da belleza, e a alma vestida de fogo e de harmonia subia ia 
alturas, que eram também ás vezes os precípicios do seu génio. Ao 
passo, que a torrente se desppflia, que o soneto excedia o sondo, que 
o verso atropcllava o-^eiso, arrebatado e esquecido de tudo para ou- 
vir O deus, intenompía-se saudando elle próprio os prodígios que fa* 
liam palpitar em roda Os auditórios numcixtsos. *Isío não mom! 
Isto c mru ! « era o sou grito de triumpho. Findo o ultimo it;rcçio, 
e retumbando nas salas as acclamaçucs, erguia a fronte, e excla- 
mava : « É magnifico ; mas alií vae melhor ! ? » £ novas peças nasciam 
e brilhavam ale a VOZ O as fimças desfaUecerem, nao se cançando a 
potencia creadora ! Se a principiava a offiiscar-sc um pouco, vili- 
cava o cérebro, esfregando com rapidez a testa, ou machinalmente 
beliscando os peitos. Os dedos mettidos no.cabello, em desalinho, mas 
em acordo com a desordem sublime da physionomia, eram outro 
movimento muiio frequente ncHc em tae-^ ormsinns. A intemipçSo 
não o cortava, respondia ; e a corrente proseguia sem se deter, por- 
que a attençSo nSo se desviava. A memoria, outra dom rariasimõ, ntf 
elevado grau cm que a possuia, guardava 6elmente as producçSes es- 
pontancasi salvando-as do esquecimento, quando eram dignas de vi- 
verem. 

Nuvu Lucilio, comprazia o orgulho em attestar as qualidades de , 
repentista ; e 6 nobre poeta Bocage, escravo de elogios anciosamente 

requestados, atirava a lima com impaciência, levantando mào de obras 
meditadas para correr atrat da veia impetuosa. IHo dom de improyt- 



Digitized by Google 



DAS SCIENCIÂS D]l$ USIK>A..2.* CUS6E. 



4% 



«ar. presente fimesto a alguns respeitos, viu a gkrta, e creu de Ian, 

que estaria a immortaliilade ; julgou que a aura quasi de cpbem^ 
ros cantos, podia resistir ao tempo como as paginas, que a arte apura 
nas vigílias. Cuidou que as acclamaçòcs do aropbilbcatro anticipavam 
a ttodacio da posteridade, e que a« espio65es do estro igualaTara a 
luz, que viva c brilliante sempre esclarece os monumcnios de Ilomrro 
e de Virgilio! Arrebatado em (ògosos devaneios, quando subjugaNa os 
auditórios, e íuz,ia curvar o joelbo aos cmulos, tomava a demência do 
vate pelo poder do génio, que transcende as cdades: 

Jgoeas canções brotei co um Deus na mei^eJ 

■exelaina desoerendo as luctis» em que 86 aliava com arrojo magni» 
fico; mas como olvidou, que estcs clarues fiigÉWi, desltmlumido oi»> 

vintes ébrios s/i («rillrun momenlos? Porque snppoz, que a inspiraçío 
febricitante era mais do que um sonho, que a razuo cngeita, e a tradi'- 
Çllo memora até le ofluscar nas sombras, se nío. vive de outro título? 
N^eaaes momentos de enthusiasmo, o gesto nio consulta, a reflexão 
A)ge quasi envcrgonliada, e só figuram o esforço c o fingimento do 
bello, mas nuo o bello no seu typo eterno e. durável. A luirmonia en- 
gana em quanto sedus o ouvido, mas passe da voa á estampa, e a» 
■impurezas hào de ressumar, a deformidade apparccer, c o fructo im- 
perfeito, privado da doçura da maturidade, será posto de lado. Que 
importa, que as graças adoptem aqui e ali um pensamento íeli«, e um 
rasgo audat? Falta a unidade, e a correoçaol O improvisador nio cabe 
na arte, e a arte, se o eonbece, é como filho proiÚgo. Dos tboouros» 
que lhe tinham sido confiados lançou ao vento em meloflias casuaes 
os dotes e riquezas mais preciosas. Violentado, o engenho vinga^sOt 
substituindo a hjperbole e a harmonia mecbanica á subtimidadé e á 
nobma do estjlo. As musas delicadas nto coroam senão quem as 
amou por ellas eom ardor caslo e perseverante. Por foruma Bocago 
foi mais do que repentista. Sem isso o logar do imitador dc Ovidiç 
na poeda nacional seria hoje abaixo de miâos seus inferior^ : . 

Fui cysnc junto a cysne, c dei tacs voos 
Que as azas no improviso os ceus roçaram. 

Repete dle^ Os komena do seu tempo ass^;uram qtie era assim. 
Mas o ique sobreviveu d*eneB nsgoa ínqiiiadoa : 
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O qnc sabemos (ressa cliamtna divina, poderosa fascinaçDío do re- 
pentista sobre os anditorios, quando absorto elle, e electrisados todos, 
realisava a iniageui que dc si mesmo traça no prologo das Plantat? 

Sinto no coraçSo, na toz, na mente. 
Tropel de affectos, borboiSes de id^as, 
£ eis o Deus ! eis o Deus ! exclamo, e vòo 
De repenie onde mil vMa iCo d'espaço ! 

Aig^uns versos conservados pela rclíg^iuo da amízadi^. ali^uns so- 
netos Glhos espúrios da embriaguez poética, recolhidos peia memoria, 
- adoptados pelo amor propriok e meioe purificados pela refleifo \ 

O peior dos eflfeitos d'esta faculdade, de que ÊlmaiiD uaoa e aba- 
son tanto, foi a servidão de copistas sem talento. Ejtag^erííndo te- 
meridades do mestre cuidaram igualar-se com elle. A an i u ia pueril 
das hjrpeiboles • inversSes quis attingir debdde o an ojo t pico da 
lociiçiOt que era o «i* de Bocage, a sua força, e o seu segndo. A em-^ 
|)resa excedia as posses <\m imitadores. Caíram; mas estr3g;ando d 
gosto com a parodia do grande estylo, que sabia vulgarisar a poesia 
'«em bailar «fe aeoenaria elevação, ou inebar^ de rídicnle turgides. 

De oette «índa ficaram representantes d 'esse tempo e d^esaa ee- 
cola; e esses at(5 aos nossoç dias a honraram. Seria injusto condemnar 
sem exame os versos correciot» e suaves, que viram a luz durante a 
carreira esplendida de Bocage, c depois d>Ua. Ibs quem herdou a 
harmonia e magestade do seu metro? Qnem possuiu, como dlet o 
dom de engrandecer os assumptos, iiií ni liii Io na phrase e na ima- 
gem, a vida, que as suas respirSo? Que repentistas, (morto elle) se 
apontam, amando na poeaia a in^ração e no engento o esiro, aves 
«nelodiosas a quem servisse qualquer ramo para trinarem oa sena 
foiljetos ? 

É tempo de passau^mos ao quadro da guerra dos vates. As vi- 
cUmas de Elmano não são menos illustres nem menos numerosas, do 
que as do critico Bbilcau. Sem se arrogar a auctoridadé de legislador 
do Parnaso, Manoel Maria exerceu de vontade e po<lcr absoluto, pelo. 
terror da satyra, um império {{'^'ipotico, e uma influencia incontestá- 
vel. O ciúme dos cnmlos, a mvcja dos inferiores, e a sua própria vai« 
dade irritada, concmrefam divenas Teses para excitar a indignaçi»' 
dos immortaea no meio doa aonísoa daa Hebea, e do néctar do 
Olimpo. 

Refregas longas, combates singulares, e tiroteios de epigrammas, 
cadiem a tela doestes oonflictes inoewanteowDte renotadosi e deve^e 
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confesÂar que Elmano, desafiando as iras, sabia fazer do sestro unui 
dttva, e do Terão uma lança mai^ica. Nenliuia dos cntompoiaiíeoB saiu 

illcâo do seu encontro; c raro seria aqucllc. a quem níío fcriaM no 
aaior próprio o dardo satyrico do adversário do padre Alacedo. 



V. 



Nas í^fiiorras do Pamaso, em que o vamos fff^.screvcr, apparece- 
no& Elmano lògoso de imaginação, senhor do luctro, e violento na sa- 
tura, não perdoando aos cmulos, e nào deixando impunes as ofTensas. 
Se teve detiactona, cootou ainda maia amigos e devotos. Em rada do 
pnthtisiasta c do repentista ajunta va-se uma cohorte de talentos, á 
qual a admiração pelo mesíre dny>lir;iva os brios, s^-ndo perigosa pnra 
aidversanos e iuve|u&o& a lara íaciiiUadc de poetar, que o distinguia. 
Doesta oftiCe» de que Bocage foi o ApoUo, e pôde dieer^e que a alma- 
e a inspiracBo, ainda cheganm í nossa geração alguns cantores ; ainda 
nos lembram a mindo esses velhos tào ligeiros debaixo do peso da 
cdade e dm desgostos, tào familiares c risonhos como as musas da 
soa escola, em fim tio rieos de recordações e amabilidade, e tào po- 
bres de tudo o mais, quasi cpie scra mmea o sentiremÉ D. Gastio 
Fausto da Camara, o Morgado de Assentis, o sr. Bingfre, e tantos ou- 
tros que salvaram uiUctas as tradições da primeira época e a saudade 
do vate, que foi a «iptesalo d'eUa« nio podiam nem mereciam esqiie' 
oer. Ouvil-os, quando a memoria os soccorria, e tcI-os restituir os 
quadros do seu tempo, era entrar iki itiiimi convivência do pessado» 
e na instructiva conversação dos mortos, que o agitaram. 

A anecdota litteraria, de tanto sal na bbtoria intellectual, caia 
dos seus lábios graciosa e com uma oftr natural, que ainda a tor- 
nava mais preciosa. Dcvcnios-Ihes a iden clara, o a pintura espirituosa 
dos vultos, dos costumes, e das luctas do começo d este século. Im- 
pressas no animo pelas narrações contemporâneas, tocadas d aquclic ar 
de Tida, e d'aquelle sabor de verdade* que a leitura e a reflex3k> só 
por si nunca alcançam, parece que ensinavam mais em uma bota 
ácerca do caracter dos homens e das cousas, do que, em largos volu- 
mes de polemicas e commentarios, se viria a aprender. 

Quando -Bocage* em um soneto, procurava disfivçar e tristea 
da moléstia» volvendo os oUms atrai, e eadamaiido : 

7* 
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Chalaça minha, <[tie chibavas tanto 
Na sucia dos tafues t Éa uma feia, 

Del.\as-mc andar talvez por língua alheia 
Ou lá oào sei por onds, e eu cá n'um caato I 

te^^a^e 4s acenas buliçosasi aoa remoipies* aoa planos de batalha da 
guemlfaa de Elmano contra a guerrilha de Elmiro, e das trávcssu- 
Ms métricas, phantasiadas ao tinir dos copos e dos garfos, em desca- 
bellado convívio dc poetas. Pelo movimento e desleixo descuidado 
d'eata comedia permanente, é que Manoel MadA suspirava, estendido 
no leito da dòr, e ji quasi com o sudário no rosto. Aquellea que 
viveram a1g;iii)H mfzes de tal vida, cora a felicidade dc niio se pren- 
derem na esterilidade delia, sabem que não ha pobreia que a amar- 
gure^ nem verdadeiraa desgostos, c}iie a «wenenem. A cólera, o riso, 
e as privações passaro-Hie por eima e ao de leve» como as nuvens e os 
chuveiros da primavera por um ceu sem tempestade. O sol e a som- 
bra cortam-se e eneoniram-so; agora escurece aqui, e se itlumina 
adiante; depois as llores e as foihas sào tantas, ligaro-se, c reverde- 
oem pOT tal fiinna, que as gotas d'agua, de que uma planta se es» 
malta, um instante as tnif, e outro as sécca. Assim fugiam os dias e 
os mezes para os repentistas da- época de Bocage. O que estava rico 
fazia hoje as honras da bolsa e do banquete; e ámanliu, indigente 
como Job, e jovial oomo um dos heroes do theatro Venesiano, asses- 
tava-se á mesa do companheiro, e aeeitava a compensação. Era a ca-, 
maradagem (no ríg<W do sentido'; ih-i armas e ria fortuna ; s nnente as 
armas eram vmos mais ou menos mordazes, e a fortuna, lauiido ra-. 
ros, era no seu esttulo normal o mais teimoso dos eclipsesl 

Não admita, por tanto, que na sua corrida folgwi por entre a. 
sociedade, <> fiip^onlio perdesse em dignidade e madureza mais do que- 
lucrava eni indepenUcncia e inspiração. Granda obras não se produ-. . 
sem de fornada pelos domínios da poesiat esfolhando ao acaso, e a to-, 
das as horas as paginas de avulsos cânticos. O soneto cortante, a de-, 
cima atrabiliária, o epigramma, e ás veze<? também o rasgo épico e o> 
sentimento elegiaco, acodem ao vate, que se entrega ao fervor divino 
no meio dos auditórios, e soccorrcra-o segundo as posses das suas fa->- 
cutdades; mas o poema, filho legitimo da arte, o livro seguro da pos- 
toridadí? pela cNCclIeiK ia do pensamento e iirhi eorrocrilo da forma, 
nunca nasceram entre chanos, arniidos e couâictos, A alma e a ima-, 
ginaçàu taiiibein guaitium o seu pudor. 

O' espirito nlo desce aulbn ca eleitos aeiãa depois de ellea com- 
mungarem com a iiitdUgencta pura, jejuados de excessos, e tranqoiU 
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los da loucura mundana do amphithcatro. Sc Bocage deixou n>ais do 
que repenteii e poesias leves, dcvc-o aos períodos de rcflevào e socego, 
qne o inibrtunio, ou a neoemdtàe, o obrigaram a setjucstfar is a^aaírw- 
ras métricas dos cafcs e outeiros. Os defeitos, de que s,lo accusadoa 
os seus pscriptos, [irovam o limcsto influxo do orpjtilho o da precipi- 
taçuo sobre o tuleulo tnais c.s^x>nluuco. As noduus du iinprovÍ!»o mau- 
«iiain em dWenos lógarea a musa séria do cantw EIomuo. A força de 
não contar com as diíliculdades, e de as suplantar em arrojos admi- 
ráveis, fugindo de um mal perdeu-se n'oiitro. Tomou por csvmcia da 
poesia a harmonia; á hipérbole c á redundância concedeu a-> honras 
de sublimidade e opuleocia. Adquiriu pouco» e gastou muito; e como 
linha sempre o verso prompto nos lábios, com a riqueta dos sons en- 
cubriu muitas vezes a pobreza da invcnrào. Era engana r-se a si, c en- 
ganar os outros; era csquo^cr, que aoudc começa o meclianismo, c do- 
miido aó processos fiilsos e caprichosos, cessa a arte I 

Como já se disse, a causa, ou mais exacto, o pretexto da guerra 
dos vates, foi a Nova Arcádia, qtie durou tros annos incompletos, e 
da qual foi protector perpetuo o conde de Pombciro, sendo presidente 
O seu commensal o padre (^Idas, auctor da « Viota de Lerenol » O 
termo arrogante e o tom dcspfUico, assumido por Elmano desde 1791, 
creou as primeiras animosidadeí>, e fouHMituu as dis(or'li;is futuras. O 
seu génio volúvel, cic^, c satyrico, depressa conyoiicu em injurias, 
inortaca.- as censuns dos árcades, e a ficieza des emuloa» 

l4iDçon-ie a luva dc parte a parte; e .sc houve (piom a apanhaase* 
o exílio provou que níio foi sem risco. Falia mo* dos trcs adversário* 
de Bocage, que eram dignos do combate. O resto, a plebe dos metri^- 
ficadones, serviu apenas dc parapeito humano is fiecbas dos semi-deu- 
ses> YioCimaâ da Nemesis do cantor de Leandro e Hcro, aliaram- 
com o suppHcio os críticos e os rtiríosns. sobrevivendo por sua des- 
graça, c para recreio da malignidudc publica, na j^eior das posterida- 
des. que pôde caber aos escriptores. 

Á luda entre a Arcádia e Manoel lufaria serviu de signa! o fa- 
moso soneto, que se quiz attribuir a Curvo Srtnmedo. mas que todas 
as feiçdes (como notámos) denunciam como íilbo da penna de El- 
niano. É impossível em. quatotze Terso» juntar maiA setas, nem afu> 
çal-^s tanto. Lendo-o pcroebc-sc a ira. que devia abrasar os moteja- 
dos, assim expostos ao cscameo. A desrripeào das reíciçõcs pastoris ; 
O quadro ridículo do banquete <lo<i vates e da escassa hospitalidade do 
Uecenas; e os traços que desenham os maioraes da dinita cor]x)raçiio, 
attestam a mão do mestre. Ooapprovando o fel, em que embebeu os. 
(ioceíai o riso nito cooteMe, sobretudo conhecendo oa padeceniea. 
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peUi tredi^o. O desditoso Lemus o òco e innoeeiíte fidalgo, ulhno 

do patronato do seu rebanho, e os accidenles da força litteraría» em 
que desde o principio ale ao fim n!^iia o espirito de Arislophanes, 
foram descriptos com uma vive», que nâo os deixará morrer. Eis o 
poema : ' 
Pieside o neto da rainht Gingt* 

A' corja vil, adiilador.o, in.<>ana : 

Traz sujo moço amostras de chanfana, 

Em copos deâiguaes se esg^ola a pinga : 

Vem pSo, manteig;a, e chá, tudo i cttinga ; 

Mtison farinha a turba americana ; 

£ o ouraDjg;o>outang; a corda á banza abana. 

Com gestos e visageus de maadiíiga. 

Um bando de comparsas logo acode 

Do fofo conde ao novo Talaveiras ; 

Improvisa berrando o rouco . . . 

Applaudcm dc continuo as frioleiras 

Belmiro rm dilhymmbo, o cx-frade em ode; 

Eis aqui de Lercno as quartas feiras. 
O mais curioso é que depois d'estc bilhete de comprimento Bo< 
cage ainda frequentasse a Aieadiat talves atras do anonjrmo» em que 
no começo se cniLiiçou a salyra! Esbravejavam, entretanto, os oflen- 
didos, vendosn alvo de far[>as e risadas; e nào dcscançaram até 
descobrirem acpcllc a quem deviam o fatal retralol Souberam-o a fi* 
nal; e o aUbade de Almoster (assegura o sr* Castilho) tomou á sua 
conta a TÍngança commum, respondendo cm um soneto, que mereceu 
applauso, e era dig^no de o mfroror. Medido pela crueldade da pro- 
vocação nuo lhe é inferior em udio, ainda que nào a eguala em graça. 
Caro de certo cnstou o desforço aos innocentes e aos oomplices; Bo- 
cage nào perdoava facilmente, e sobre tudo quando a oflfijnsa omnía 
el<^iada. Nào lhe sendo possível acertar logo com o abbade, que soube 
ccrcar-se de segredo, descarregou em geral a sua cólera, e oflereceu 
uma heoatomba de árcades ao desafogo do seu orgulho. Eis os versos 
do abbade de Almoster: 

Ila jimto do Parnaso um turvo la^, 

Aonde em nls existem transformados 

Os trovistas de cascos esquentados, 

Cerdno firaxo eu de miolo r^fo. 
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Aiqui Bocife vive» e d*ai|ut lalha, 
£ eo*a Uituea .lingiit ponti-AgiHUt, 
Bon» e mBiM, iiMut e bom tudo atittaUia. 

E* yQ insecto, e o g;enio atroz nSo muda ; 
Bem como a escura oôr n9o muda a (nlbai 
£ o hedioDdo fedor íOo porde a avinda. 

Pobres árcades 1 fiem curta foi a alegria do seu amor-proprio l 
Apanaa a dor o aTison, Elmano, investiu contra quantos auppoc capa* 

les de srrrni atictores da malfadada crílíca, sem pausa, c sem pie- 
dade. £rgucndo-se contra as hiias e choupanas dos pastore»» punio a 
cada um d'eUcs cm seu soneto, ou cm seu verso. 
Entre muitas escolheremos uma dai respostas-: 

Contra Elmano Sadino urrando avanra 
O estéril Cor^don (t), o vão Belmiro (2), 
fiemaido ($) (o Nenías), logubie tampiro 
Que dú extincto Higuel poesue a keiaD(a : 

O curto Quintanilha (4), o torpe França (&} 
O tonaundo, retumbante Elmiro (6), 
Vibram tiros ao vate, e é cada tiro 
Mais frouxo qiie pedrada de creança : 



Mu le indft a oorp. Tenovar o ataqu» 
Bocage que fará? Pôr-se de o<;/>iido, 
Perder doze vinténs D'um Aimatiak.. 

Este Almanak era o Almanafc das Muaa^ db qual aaíram quatr» 

folhetos, offtrtcido ao génio porhtgurz. Percorrcndo-sc esta roll«vçiTo, 
bastante magra, dá-sc razão em parte a Manoel Maria. O stlencio em 
que jaz o Iítto, nto é injusto^ 



(1) Joaquim Fninco de JtM«(io-»Corjdoo íieptoaiaoL 

(9) Betdiiar Cunr» 8MiiMdo— Muíro Trautagno*. 

(3) O doutor ManorI Bernardo dc Sousa e Mello. 

(ij O doulur Jos^ Thomaz Quinlanilba — Euríndo. 

\ '.y) O iloutor Luiz Correa da Fraix.a Amaral — Melywo Cilcno^ 

(S) O ^drc Josí A^otUnho dc Uacedo — Elniro Tigideu. 
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Nào Cfltitentc com o martyrio oollectivo, Bocage, eacerbado por 
alg;tins dos emiilos, dedicou-se a satyrísar as lig^uras principaes da Ar- 
cádia, começando pelo bcncGciado DomÍDgos Caldas Barbosa (Loreno 
CeljnunUiino), por sua desgraça o ma» adequado plijsica e intdle> 
ctualmente para lhe proporciontr vantajoMi thema. Caldas era brasi- 
leiro, torrado de côr, r timnto a mulato; muito feio, c sobro frio, 
propenso a visagens, c meneios que desafiavam o riiso. Tinha por cos- 
tumo acompanhar-«e i viola, quanda iroproTisava, afinando aa trovaa 
por uma cantilena particular. Disto procediam as allusSes da esoolt 
Elmanista pouco soflrcdow, o por naliirrza inclinada a mallractar os 
que oíTercciào pretexto ou causa jjara os seus tiros. O que admira 
mais é que o velho Pbjlinto, no seu desterro de Paris, nào esquecesse 
ao triste vate, oontcmplando-o nas suas criticas. 

Parece que a leitura dos versos do auctor da « Viola de liireno» 
influiu tlcsfavoravf^lmrntP no animo tJo traductor dos Martyres; c que 
Francisco Manoel nào pode tolerar sem protesto, que iusulsos admi- 
radores oonferissem ao Cantarino Caldas o diploma, ou antes a alcu- 
nha, de Anacreonte portugucz. O cciio é que Leieno amargou o elo- 
giu. Alrni tia fustig^acào de Manoel Mai-Ia, tove o dissabor de ver o 
sou nome no pelourinho métrico, exposto por homem da auctoridade 
de Phylinto, c estampado em um livro da importância da Arte Poe- 
iu». Seja-lhe a terra leve como foram leves as suas endeíxas I 

Em quanto Francisro ]Manoel do Na<irimento brindava o piresi- 
dente da Aicadia com as seguintes amabilidades: 

Oa versinhos anSes a anits Nerinas 

Do Cantarino Caldas, a quem parvos 

POem alcunha do Anacrcotitc luso, ^ 

£ a quem melhor de Anacreonte fulo 

Cabe o nome, pois tanto o litlo Calda» 

Imita Anacreonte em versos» quanto 

Negro perú oa alvura ao branco cjrso»! 

Bocage tomava-o para Paschino da sua nmsa, e sem dcãcanço cnicifi- 
cava-o em sonetos e epigrammas, a que as fórmas iníblixes e a o&r 
do bardo prestavam alimento quotidiano. A' força de remordido e de 
apupado o Beneficiado perdeu a paciência, depoz um instante a amo- 
rosa viola, e quiz ensaiar as armas de Juvenal. A' força quasi repe- 
tiu alguns chasGos rimados contra o' pers^tdor, e entie ellèa com- 
põe um, <pd por nto ser deatituido díe meritOi está no caao do o ci- 
tarmos: 
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De todos sempre diz mal 
O inipio Manoel Havia; 

E se dc Deus o nSo disse, 
Foi porque o não conhecia! 

Esta imitaflk» do epitaphio escripto pan o turatilo de Anilíii0 
foi-lhe logo paga. Elinaiio ra^ondeu coni o epigmoiiiB cooheekio: 

Dizem que o Caldas glotao 
Em Bocage aSeira o dento .... 
Ora é fiwte admiraçio 
Ver um c3o moxder na gente ! 

Depoii foi uma cáMiva de trovas lombeteiías; um enxame de Ter- 
sos malignos; um concerto dc maledicências c de caricaturas métri- 
cas (de que soírrevivcram muit;is\ ficaiKlo o ^ atp Cesareo das viuvas, 
e donzelias idosas convertido n uma espécie dc hystríão honorário da 
corte. Cahiu no domínio publico. A sua phjsionomia contrafeita Unv 
nava-o notável, como o famoso nariz á Estanqucira; e passando das 
salas do cwide dc Pomhtiio para os debiques da hilaridade, ccrcou-o 
a funesta moldura dc epigrammas, que é o supremo inforluuio daquel- 
les, que a satyra baptisa e adopta como seus! 

Sern longo, senSo cnbdonho, tianscrerer quanto inventou a 
inordacidado irritada dc Klinaiio acerca dc Barbosa Caldas. Para se 
fazer idéa das licenças poéticas, que tomavam os fdhos de ApoUo nos 
seus conflictoSf poucos exemplos basiaui. Pur um pódc avaUar-se o 
zesto: 

Nojenta prole da rainha Ginga, 
vSabujo ladrndor, cara de nico. 
Loquaz saguim, burlesco Thcodorico, 
Osga tonada, estúpido resinga. 

Eu nào te acouso de poeta pinga ! 

Tens li<lo o mestre Ignacio, e o bom Supico; 

De ôocas idáu tens o caoo tico.... 

Mas teus venos tresandam a catinga. 

Se a tua musa nos outeiros campa. 
Se ao Jiifaoda fiaesta ode demente, 
E o mais que ao mundo estólido ae incunpa, 
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£' porque sendo, ó Caldas, t2o sómeate 
Um cafíre* vm goao, um pwrTo» vm . . . . » 
Queres metter mris em ... de gente. 

Em toda a parte, cm todos os logares. era a mesma veia e o 
mesmo odio. O desditoso Lereno nio tioka venie de eppafecer, es- 
tando Bocage presente, se expor. Sempre saía das màos do imi- 
tador (Ic Ovídio escorrendo em sangue. IVuma sociedade, cm «pu' a 
má sorte de Caldas o foz encontrar com Manoel Maria, dcu-sc o 
mote ; 

Eu vi nos braços da auron 
O sol tremendo oom frio. 

CimTidwb ft gloaet*o, o brssileho Orpheu epiiroii a getgenta, 
istasiou os olhos, afínoit a viola, e sob a vista irónica do grande le- 
I>entista, mais de atordoado, que de inspirado, entre harpejos e mo- 
mices, entoou a seguinte decima, publicada a primeira vee na J^blio- 
tiwca do sr. Castillu), da qual extrahiraos a anecdota^ 

Tenho visto atd ag^om 

Mil cousas que sào portenlo&i 

Trinta velbos rabujcutos 

Eu Tl nos braços da aurora^ 

Tm cão puxar uma nora. 

Correr para traz um rio. 

Velas arder sem pavio; 

Vi um defunto a correr. . *. 

$6 me falta agora ver 

O sol tremendo oom friol 

Mal este erobrediMlo» nSo despido de graça, acabava de gargaoi^ 
teu I -se; apenas os ultimo» soiis derretidos do Cantarino, e a derradeira» 

nota (lo liarpejo finalisavam, Bocagp çrgiie-se sem convite, mette os 
dedos aos cabclios, fulmina com os olhos cheios de fogo o glosador, e 
repsrando na dukissima ternura de uma senhora idosa, admiradora 
de Cuidas, que no meio de sofrias pitadas c titaiídos suspiros, sabo-. 

rcava os versos o ;» eimtiga, dís|)ara-lhe á queima-ronpa oiitm decima, 
que sepultou Lcreuo e a sua paixão debaixo de uma salva de ri- 
sadas: 
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Se isto TM de foz em fóra. 
Também com luz ciiamantina. 
Vir niaodo a matutioa 
En TI 008 braço^ da turoni. 
S6 OM fidta Tcv agora 

O caranguejo de utii rio I ' ■ 

Ver os eílcitos do cio! 
Cantar modas um macaco! 
A lua a tomar tabaco! 
E o sol tieraaido com frio! 

Depois de Barbosa Caldas a viciiina mais atormentada foi sem 
duTída o doutor Manoel Bernardo de Sousa e Mello,- auctor de Ne> 
nias c de poesias melancólicas, accusadas por Bocage de serem plagia- 
das nos Tersos inéditos do Alvarenga, cujos manuscriptos possuia o 
vate fúnebre. Bernardes commetteu a imprudência (superior ás ior- 
ças) de enxugar a» lagrimas sepulchraes da «na musa, e de aair dai 
trevas dos jaiigos para o soalheiro das disoofdias do Parnaso. Pouco 
destro em e<;o;rimir, e espantando-se com a luz, como as aves noctur- 
nas, quiz a fatalidade que vive&se no tempo de Manoel Maria ; c para 
cumulo de desgraças o seu mau ftdo precipitou-o em uma lucta, de 
que nào podia colher scnào desar e irriaSo. Aasim que as \dleidades 
do inptrilicador pierio chegaram aos ouvidos de Elmano, nào se de- 
morou a desforra. Dcsfechou-Dic de súbito o notável soneto, que pas- 
sou á memoria pelo ardor da satyra : 

E' mentira, não foi o vil coveiro 
Quem < om manha, maldade» ou tudo junto, 
Impingiu varias iscas de defunto 
A mascarrado e girio pasteleiro* 

Foi Bemarflo o Ncnia.s"' que cm mau cheiro 
Enfrascando o nariz, e as màos cm unto» . 
Impingia tarobcm o scu presunto r - • i 
D*algum, com <pie esbarrava, ainda inteiro: 

Hoje atrevc-se a mais; (pirr ver S0 apanlia 
Este, que (i dos cadaveix:^ Herodes, 
Ao descarnado França um seco chispe: 

Se lhe cães» Melixeo, na milo gri^tia. 
Lá Tilo filhos, mulher, mnetos, odes; 
Ah pobre! Queira Dei», que te nio bispei 
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E ap6s este logo ootrOp no qutl pnrtando o poeta lugobre den- 
tro de ermo cemitério, em bora aziaga, o descreve tecendo o epice- 
dio fie Igenia de tal, e convidando os moclios, com os tigres e leões, 
innoccntes comparsas da sua dor, afim de chorurcm com elle a falle- 
cula fiurmaeunl O ultimo terceto é adminvel peia chiYe de ouro, 
ifait o feche. No momento, cm que o menettid pda centeiime w 
tepete o logar commum das pingadas pieoes: 

Acode ao lasso amante, acode ^eoiat 

O poeta acrescenta esu imagem rematada por um epiftamma do 

melhor eíTeito: 

Eis a campa rebenta, e sui^m fóra 
Doia vampiros bailando ao som da vesÒMl 

Parn noabar com liTío lamentoso personagem vanotoa MOOldair 0 
ultimo epigramma, que o retratou em tinos traços: 

Envolto em pardo lemisto 

Bernardo ncnias recita. 

Ao rÍK> ninguém resiste l 

O vate funéreo grita: 

« N8o riam que é óouaa triste. • 

Enterrado este com as honras do ridículo, Elmano viron ae ar> 
mas contra menos obscuros inimigos. 

Apertando o arco, hi pontaria a ootro areada o doutor Lràc 

Corrêa da França Amaral (Melizcu Cylenio) traduclor da Electra, au* 
ctor de D. Maria Telles, e de varias obras avulsas, estampadas no 
Almanak das Musas, e brindou-o com repetidas satyras, afiadas pelo 
orgulho, e avivadas pelo resentimento. França, em uma carta contra 
99 hUrtisof poetas éo seeuh pretemte, escripta a Brichior Curvo Sem- 
medo, tinha declarado a guerra a Manoel Maria, c mais presumido 
do que habilitado, violentou o engenho, e metteu o Pégaso a chôlo 
para investir com o auctor da « Medca » e do < Tritão. » Tres, ou 
quatro dos tercetos da epistola doerem a Elmano, e provocaram, eon- 
fixrme o costume, a sua veia implacável. Meliaeu diiia ao douto ool* 
lega no monte Mcnalo, alludindo a Bocage: 
' Clama com sem igual desembaraço 

N*um outeiro um pedante: «Venha mote, 

Heroifio, que eu aó verso heróico faço! » 
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Eis que parte; e embuçwlo no capote. 
Mil narizes de oera revolvendo. 
Lá engendra um soneto e de que lotet 

Um vtm á rédea solta Tse correndo» 
Outro um posso nio dá por aleijado 
Gom o mole nenhuma connexão tendo; 

Dm quarteto com outro lual casado 
Fazem com os tercetos, sem coherencia 
De rodUhas um sujo apontoadOi, 

Era ser injusto de tractar, e nào censor severo. Mesmo des|^ 
ninada nos ddirise de rqientísta, a musa Bocagiana mantinha a ma> 
g;e8tadc da phrase» e a harmoniá dos sons. Os defeitos, que a macu- 
lam, não foram os que França inventou, cego de odio, ou incapaz dc 
discernir os verdadeiros. O soneto, forma estreita e árdua, ninguém 
o possuita «omo Elmano, e n*este género rivafiu com oa primeiros 
Europa, o sem oontestaçào é o piimeiro entre os nossos» Melizeu ex> 
pcrimpntou-o á sua custa. Prestando-se ao riso pela fígura e pelos há- 
bitos, foi utna das victimas mais escarmentadas. Manoel Maria começa 
desctevendb-o pur um modo, que nSo tem inveja ao buril de Juve> 
nal; e em satyras successivas. não o deixa até o converter, como aõa 
outros emulos» cm alvo do escameo publico.. Eis um dos retratos.^ 

Rapada, amarelteota, cahelleín; 
Tesgos olhos, que o chá e o doce engoda ; 

fioca, que á parte esquerda se accoramoda. 

Uns allirmam que fedCf outros qae cheira^ ' 

Japona que da ladra an^km na feira ; 
Ferrugento &im, qno já foi moda 
No tempo, em que Albuquerque fez a poda- 
Ao soberbo HidalcSo com mào guerreira ; 

Ruço calçiio, que espira no joelho 
Meia e sapato com que ao iodo avança 
"Vindo a cncoiilrar-sc com o eshnigado artelho; 

Jarra com apiM-fiíes de creança ; 
Cara com similliança dc bcsbclbo ; 
Eb o bedd do PindOt o doutor Frmf»k 
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Na realidade Amaral Fiança com este pouco búano porte* nio 

era de lào aptxjuontnda prosa, nem àc tào rxli;mri<?o vnsn como 
flÍ7. Bíxnfjp; apesar d isso estava pouco no caso dc se erigir cm Boi- 
Icau jKtitiiguez, diclaiido regias^ e ostentando criticas. O supplicio nào 
deflag;radou, por tanto ; e a sua mediocridade punida refii|r<<N>-ae. acos* 
sada i»eh zombaria, na meia soinbia, dc que íTaa prudente nào ter 
saliido. V n smip dos talentos vulj,iircs; os seus esíbrros impotentes 
Qcabain bctupio tuinando mais cstrepilu&o o seu desastre. 

Manoel Maria dominava pela elevaçto do génio os metrificado^ 
rcs, qne o nc ominclilam. O que os seus contemporâneos produziam 
com fadi<;a, Ijiotava-llie esponlaneamcntc do estro. Mesmo jogando as 
armas poéticas com os iiomens de maiur jaiiilio, demonstrou, como 
aiteata o exemplo do padre Macedo, e de Curvo Semmedo, que o or» 
^Iho, se era desenrrcado, c nào conhecia a modettia, tinha a seu fa- 
vor o lalf iilo, pnra durante o eonnicto manter a sua posição briosa- 
mente. 31eil)or seria de certo que deixasse aos outros o elogio pro> 
prio. e nSo ae fixeae trombeta do próprio mento ; mas uma vea en- 
trado em batalha (e que batalhas I) ninguém voltou com tanta gloria, 
nem eori>o a corpo repelliu, ou aggrediu o adversário, com mais al- 
tiva gentileza. 

Kstâo longe, a esta hora, esse» encontros ruidosos, esses tonieíos 

esplendidos, mas vSos, em que as espdas e as divisas se tomavam 

(irr imitnrào írif íTo-rnmana, e dn escola das Musas francezas c italia- 
nas. Fechada a arena politica, stnhoros das rédeas do Estado os fidal- 
gos de hrazão, e os plebeus de tog^n, as lettras principiaram a nobili- 
lar-se, embora tào dessem ainda titulos, nem creossem superiorida- 
des sooiacs. A sciitrnra do Duque de Saint Simon, contra os cscri- 
l»tores continuava a passar cm julgado; mas adoçada já do primeiro 
r)gor. Aquclla geração de vates, cantando e esgrimindo, atravessava 
pelo meio da sociedade, em arrayal permanente, como os antigos o^ 
ros por entre as scenas da V( Ipomene atlicnicnse. As l ixas e revolu- 
ròos do Parnaso coniaiií as ruas, e de lá subiam as salas. Os Mcce- 
na!> distralnaui-se com as artes, sem as amarem excessivamente, ou es- 
timarem os seus sacerdotes; d*oiid.e resultava que novo e grandioso 
nada podia nascer, porí|ue os engenhos finos caixciam da protecção il- 
Inininada, que reconbecendo-lhes a independência, c acatando-lhes a 
dignidade, os estimula e eleva uo conceito próprio. 

Cousa triste! Os cultores do versoi as vocações sincoas, tâo po- 
diam subsistir, senSo seguindo um destes dois cnminlios : — ou abdicar 
a arte por qtialquer officio rendoso; — ou arrastal-a mendiga e sup- 
plicante como o Toienlino, como Elmano, como tantos outros, pel(» 
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serões dós aulicos, e peles meaes dos opulentos. Se alguns baixaram 

menos, não se creia por isso, que sc envergonharem de estender a 
muo aos beneGdos; todos o &ziam sem pejo, e sem lebufOi excepto 
os abastados. 

Como os antigos rapsodos, pagavam em cantos a- hospitalidade 6 
os fiiTores, e puniani com imprecações a indiflèreiíça e a avarexa. A 

consequência d'csta rida, á qiinl faltava o decoro e o melindre, que 
s^lo o pudor do génio, e que nào era adequada para attrahir a esliina- 
çuo publica, base da admiMç9o feeimda, era a abondancia estéril, o des» 
ngtamentOt e o pugilato. Viviam e mon ia-so entre uma ode e uni 
soneto, com a psnmla ainda qnente do ultimo protertor debaixo do 
tra?meiiO) e o nome de iun rico generoso sohrc os lábios, ás vezes 
mais frios àtí veoalidhide, do que das dores da enfermidade, exacerbada 
pela roisnria* Nenlium doo homcna* que entio fallavam na lingua di- 
vina dc Camões acreditava que a arte fos^sc uma illu&traçào como hoje 
cremos. Proclamavam-se immorlaes, chamavam a posteridade, mas 
por mera formalidade. Terminado o rapto lyrico arrancavam a coroa, 
encostavam a harpa, e aaaentavam^, convivas necessitados, aos ban* 
quctcs de Lociillo. Em prosa eram suppllcantcs e requerentes. As dis- 
tancias líào as nicdiatu soriào dc uns para os oiilros. 

Ehlas cxplica^*òes pareceram-nos iiidis[)eitsaveis para esclarecermos 
O alcance e o sentido das invectivas, trocadas na guerra dos poetas. 
Continuemos agora, expondo o quadro nos. lineamentos principaos. 

O dotitor Jose' Thomaz Quintanilha era um poeta, que podia re- 
puta r-se distincto sem tavor, e ao quai o próprio íkx^age nos dias de 
fax e conetwdia é». Accadía tinha qualificado a l;ia de mihgrosa, ex* 
clamando;. 

Etirindo, caro ás musas e aos amores,. 
Das Tagidgs louças cantor mimoso! 

As polemicas stiscílndas pela scisSo dos vates separaram-nos, e o 
odio tardou pouco.. Quintanilha ligou-se com o padre Macedo, e foi 
um dos mais ardentes propagadores da safym de Elmiro, fulminada 
por Manoel Maria na «Pena dc Talião.» Incitado por ertes maus uíti- 
cios, Bocage trocou cm injurias os louvores, e com flagrante injustiça 
depriuiiu no a<iversario o merecimento que celebrára ao amigo. Como 
ousou elle esquecer, quo o Aommvi^ nojfnio, (assim escreveu!) que 
p tngenhãdor A mbtdetas métricas a qnnn o (squcàmento de %mtk 
virgula arruinara viu sonrto, era aqueUe poeta, de quem disêC em 
outros dias, que cm vcj;so tkkitosQ;. 
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Exprime de Hero as lagrimas, ns dotes 
Do Audaz de Abydo o transito aíTanoao, 

E em fofos escíirceiís Neptuno iroso 
Mugindo, suííòcando-lhe os clamores? 

Depds d'iato, como «aacgura Elmano, que Eurindo O âborrecia 

por nunca lhe gabnr os seus nadas^ O f!o;:;io nntrrior, rnnliado com 
tanU força, náo lhe saltaria aos olhos no wesmo momento, em que 
puiié dkta^rá o imulto e ft afneclocio íniqmf bt» fbi aempie o de- 
feito do gnndc poeta. Ju)gava-se díctador e supremo trbitro; e cui- 
dava qun nas balanças dcsigunos do seu capricho podia conrcdcr ou 
denegar as coròns. Nos rmulus e contrários n;"io dcscohria scnào indí- 
geucia mental e incapat-idailc medica ; aus aOeivoadus u iieis iião per- 
míttia seoSo um logar humilde nos degraus do throno, em que se fi> 
gurava, trovejando com o esplendor de um dcas ! 

Eurindo, por tanto, [>agou a i>cna da sua antiga elevação. Os 
elogios convertera m-se cm vitujjerios; e o soneto, despedido pele 
raim, voou contra die da boca de Elmano : 

Essp cantor de diá, maiUciga e qoeijOt 
Rato, que roe do Caldas a gimbancia, 
Pygmcu, de iosupportavel arrogância, 
Que morde roais que pulga ou perserqo. 

Aceso no froncliro drarjo 
De exceder dos Quixotes a constância, 
A frondosa FayaI mandou com anciã 
Atado em veide fita um triste beijo. 

O resto é um grosseiro chasco, indigno do aucior da « Medéa • 
e do «TritBo.» Estava escHpto que Bocage capas de subir á mais 
devada espherat havia de quebrar o v<>o com as paixões, e abater-sc 
á allusilo, cm que a obscenidade snpulta a graça! Quintanilha jxxlia 
rir-se da injuria e do epigramma. O golpe nào o cortava a elle, mas á 
mão que o jogára. Depois, cm resposta á diatribe bastava-lhe citar o 
nobre poeta Bocage contra o furioso Elmano. Nio sabemos se o fet ; 
mas d certo que entie os dois, conservando-se a nvcrsTio, nunca mais 
se travou combate serio. Nunca passaianj dc cMararauças. 

Não succedeu assim com o abbade dc Almc^ler, o padre Joa- 
quim f!fanoò de Araujo (Corydon Neptunino), aucior da tngedia Se- 
sostris, e traductor distincto dos Idílios de Gesner. Dotado de 
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lento, e de grande facilidade para as poesias ligeiras. Franco Dão era 
poeta que se acobardasse cora os tiros de Manoel Maria, ou que dei- 
sasae de lhe lespooder. A guerra aoendéu-ae renhidt de fitrle a 
parte, e se a TÍctoria final pertence ao cantor de « Leandro e Hero * 
nSo é já pequena mntagem do abbade tcr-lba aabido disputar palmo 
a palmo. 

Em on» epistola, empregando o anagramiiM de Geea59t o A- 
faade de Almoster põe Bocagè em acena, como o rimada iâmoso da 

sabia padaria, coroado de malvas, carrasco, c ortigas. Tocando os ãn- 
feilos do repentista, e cxagprando-os, Franco, sem negar o roro enge- 
nho do seu adversário, insiste em lhe avultar o ciúme, a intolerância, 
e o orgulho em ébxeà fieis, posto que assanlndas. Alguns rasgo» de- 
viam doer profundamente a Elmano pela sua Terdadc. A queda ma^ 
Irdií onic do gcnio; n (om despresador com que alludia aos outros; o 
os louvores lx)inbaslicos a si mesmo, cstSlo desenhados com graça pelo 
auctor de Scs(»tris, que sem receio se mette entre as victimas da in- 
demeneia do censor ptra melhor o retratar. Eis alguns tredios; 

Gccabo pois, o grslo Gccabo, novo 
E sublime Quixote d'estas eras, < 
Despótico sttllio da poesia 
Que a todos fere e sd a .sl perdoa 

Que anie^í da boca quer perder um dente 

Do que o lei de um soneto contra um homem. . . 

Ouvindo que uma ode eu rcpetita, 

Franrin o lipíoo, onvernio-ou a testá, 

£ saiu d esta tripode cvunana 

Este cruel oráculo ou sentença: 

««Disse TCftoa o l^aneoft pofcte moço! 

Bom rapaz, bom rapaz! porém de Tersos 

Nada pesca, coitado! cnthnsiastou-sc 

Co a &em sabor tragedia de Sesostris 

(Tragedia que entiemea chanaveí antes) ' 

Que imprimiu mui contente, e quer por ftvga 

Matar a gente com seus frouxos rersos. 

Nào se pôde contestar que era merecida a critica, e tirados le- 
fcs hpsos, hasiante fino o piDoel« que a deUncafa. Manoel liaria aen- 
tin-ae, ind^oiKse, e aidôido em jia, coqImni de imptorlso oontn 
2/ GUin. t,lf,i, $ 
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Franco um dos seus mais bellos sonetos. Que anímaçQo, que fogo, qu6 
chiste do principio até ao fim nio in^tram esse poema, tio curto na 

fórma, mu tÍO robusto e dieio de sentido apesar da cólera! Gomeça 

abrupto por nma asscrcilo audaz; depois a torrente des|>pnlia-se sem 
parar até ao epigramma, coro que o ultimo terceto remata attica- 
mente: 

O mmido a porfiar que o J^me» é tolo, 

O Franco a porfíar que o mundo menle! 

Irra! O padre vijprio é insolente! 
Aaspem-lhe as mãos e ferva-lhc o carolo! 

Da brilfaame ratio jamais o rolo» 
Lhe entrou no casco, lho raiou na mente; 
Mas romo n natureza é providente 
Goii) a basulia suppiíí-Uie o niiolo. 

Ora, v3o trovador do faeroe do Egipto, 

Tu nào ouves, n"f> > *s o (jne se ]iassa 
Acerca dos papeis que tens cscripto? 

A copia de Qem» detMe de graças 

I\yche jaz de capella e de palmito: 
Sesostris inreliz morreu de traça« 

OntroB muitoe veraos seguiram eetea. Elmano eaquecà difficiU 
monte, quando a ofiboM o penetrara no amor proprio. O afabade, 

ainda (jue itiferior, niío recuava emhora a g;randcza do golpe o adver- 
tisse d(; que luctava com um gig^aiiii^. Assim contimmnnn sempre 
com m armas cruzadas, sempre doiuuiadus de mutua avcri>ão, sem 
flpie seja possível conhecer se ajastaram por fim as ttegim, ou ae vie-^ 
ram ao abraço da pac Nas derradeiros tempos paieoe4ioa quo aa hos-- 
tilidades abrandaram, se nào minorou o odio. 

Mas a grande batallia foi com os dois rivaes mais lortcii. Estes 
pelos dotes do engcnlio, c Êiculdade saiyrica podiam sustental-a peito 
a peHo com val^tia. O maior episodio das çuenas da Anadia é o 
duello de Boeage com o padre Jose Agostinho, a \oàm os respeitos 
muito penVoso para inimigo. Curvo Semmedo, com quem do mesmo 
modo trucuu algumas (stocadas métricas excitadas pela ciumenta ri- 
saiidade, que devorou a ambos, também wSo. en iioraain ^le te dei- 
zaive escmneeer impunemente. Com riles» os triumphos tomanuor^e 
diJBoeis» « muitas leies podilo vacíllar. Bocage assim o enitndeu; e 
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por iM» Mgotoa na deftn e m agfrenio todos tm racuno$ da m 
tdealo. R«BTiaiiido a ntiga fabiila, at feridtt iwtaoipenTaiii-fte o 
gor» e de ctd* cacontfo colhia uom Ikrío». 

VI. 



Âs campanhas cm nome da Arcádia foram a iinagem do cerco 
da Tnía, porque a lucta aobreTÍfcu 4s ctxuu, <|ue a motiTaram. A 
Índole iiritavei dos poetas a cada pasao tirava das cimas de um eon^ 
bate a faisca d'onde outro nascia \o^o. A todos os momentos se pe- 
gava em ai nias; e o menor sorri&u da musa jovial, servia de signal 
a uma t>ataliia. A supremacia arrogante de Bocage, a impaciência da 
sua emuiaçBo, e os applausos, que proeurava por todos es modo^ 
eram a origem de conflictos, que depressa amotinavam os grémios ri- 
vars, que dividião o esquadrào poético. Cada bando linha os seus 
atliictas e apologistas; os auditórios e as palmas separavani-se como as 
opnifies ; e o elogio doa prioieiMa parecia aos segundos quasi uma 
oflbusa* 

A \\nz e a justiça não entravam n"estcs inqnifMos arrayaes; e ne- 
nhum dos cooleodores permiuia que o engenho pudesse existir fóra 
do/seu campo. 

O que admira n^eslas soenas é a oonstaneia do pugikto. Os an- 

nos passavam sobre os odlos sem os gastar. Dos adversários de El- 
mano houve tal, <jue norn prnrite o leito da dor, teve a generosidade 
de esquecer. Aconteceu peior. Quem lhe abriu os braços, e colheu o 
suspiro da agonia, apenas os ossos desappareoetam debaixo da terra, 
soltou vilipendies contra a sua memoria, c nSo teve pejo de injuriar 
os louros f\r um nome ilfifítre. lista será a nodna ctenin de José 
Agostinho. Pòdc mais no seu animo a lembrança das atlrontas do que 
a leligito do tumulo, e o reapôto de si soesmo. 

Maneei Iferia, assumpto de louvores extáticos, e objecto de aver> 
soes activas, pag^oii a pena dos seus erros. Se medisse as armas pelas 
forças dos roiitcr.flores, e nào ceasse por amor próprio a sua bon- 
dade natural, goiariu em descanço de uma gloria tranquilla, estabe» 
leoendo padfieamente o seu império. A consciência adTertk os detra* 
ctores. de que nSo lhes era possível iguaJanm-o. O que os oflèndia, 
e o q»ie repugnava até aos indifR íPutes, era o dcspreso e a jactância 
com que usurpava o sceptro, nào esperando que lh o entre^sscm. 

Em S8 tratando de talento akheb a sua balança ido conhecia t 

9* 
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igualdade. nSo «e induHifa aerihi 90 mmto próprio; e as apreciaçSfli 
mordazes ertm freqnoites na aua poma. Os mais altos c os mats ho- 

mildes linliào para cllc o mesmo valor, se nilo ajoelhavam diante do 
throno, abdicando a vontade, a independência e a estimação. O elogio 
de terceiro, por mais justo, era um desacato á sua (amai Assim, m- 
TcnenoQ as bellas ijualidades, «{ue o emiobfcciain. NSo admittmdo nem 
a competência, só aoeiiafa aulicos e infc^Mim; e para desdobrar o 
nronie nào carecia de ser agredido, bastava que vis.sc outro elogiado. 
O auctor do «Almocreve das Petas» por oão embocar a trombeta 
apologética , padeceu ua» poucos de annoa. O seu crime fiH moaliwM 
gtato e louvar em Belchior Semmedo as obraa» que â poateddade, e 
o mesmo Bocage julgaram dignas de sincera approvadJo. 

Se houve pessoa inoferísivri e desafectada foi José Daniel Rodri- 
gues da Gosta, úfiiciai do Usco nas porias de Delem, e por este em- 
prego joconmente denominado — o bel^uim do Pamaao— pw Ma- 
noel Maria. Nfio Cuidava de imlidadni nem ibrmava de si vaidon 
idéa. Escrevia jrara subsistir, ou antes para acrescentar alguns con- 
fortos á estreita mediania dos seus salários. Não era por tanto nuvem 
que apagaaae oe laios do sol a Bocage. Aasim meamo pede a verdade 
que SC diga, que não sahiu tão |X}bre de engenho, nem tío dmpido 
de Icttraa, oomo a maledicência de Elmano o aaaegum em a^;ana so- 
netos. 

Os seus cscrtptos. plebeus na indolc e na substancia, tinliam. 
bastante sal para o paladar dm leltom, a cpiem eram destinados. 

Sainetcs do povo, nào aspiravam ás alturas. d'onde os vates cabalHnos 
íaztào do auctor o palito dos seus «xios engraçados. Jose Duniel nar- 
rava com graça, possuia o dom da iuveuçào, c tinha uma graça rude, 
e picante* Gonno observador de costumesi nito é possível oiniUil<« em 
um quadro OQOipleto da sua época. Som levar a crítica á profunda 
analyse das cousas e dos canrtoros, o srrn subir á synlhese philoso* 
phica, que é a pedra de toque úo& moralistas insignes, vê heva á su- 
perficie, apanha com felicadade em muitas oecaswea oa anguloa ao 
ridículo, c rcprodus as acenas em traços largos Testindo-as de fibiEt» 
alegres. O gosto pouco o ajudava ; c a lima nâo castigava assás as 
obras concebidas ao acaso, p cxcnitaílii'; á pressa. Como a sua liçáSo 
DUO excedia a instrucçíio coujuiuiu, uuaca passou da mediocridade. A 
mtyra popular era o seu queijo ; e semelhante ao rato da làbula uma 
vez que não lhe faltasse, olhava paia OS deSTancci mentos do mundo 
com soberana indiferença. Cedeu sempre da gloria a beneficio de in^ 
ventario I 

Com os bolspa atleitadoo de folhetas, e precedido peto cstrepi- 
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toso pregão dos c^^os, saia pelas ruas a prender os compradores. As 
peBMMs oonhecidas» deaediriiido o bojo aignificativo das mu alfUieíns* 
resíg;navam«se a pagar o folicttlo de pitMB, ou a p^ina dc verso, que 
lhes disparava á qucima-roiipa. Fig^iira iinica, o auctor da «Barra da 
Carreira dos Tolos • tanto duvidava fazer-se beHWiulieiro dos seus 
«pgiculoft, como eofeitar de maia doa» ou trca fiha de gam&s caoo- 
Ibidaa aa estantea eroias de livros, aonde armava a aiia adeg;a. Cobíh 
padre de toda a gente, fol^asilo sem melindres, e dotado de bom 
fundo, as suas petas, e a caixa do rape, cstav^fm á disposição de quem 
desejasse (como elle dizia), deitar duas càs ao mar. Curvo Semniedo 
fOBlavft dè o ouvir, corrlgia-lhe oa cscrtptos, e tratava^o com fran* 
qoeai. JoMS.Daniel da apa parte oorveapoodia com amizade e dedi- 
eaçSo. 

Oflcnder-sc, pois, ãr qt>e o bom homem estimasse o censor obse- 
quioso, c deplorasse as luju&líças de Bocage contra o talento de Bel- 
diíor, era exagerar a intolerância. Algumaa palavras n*este aentido do 
gazeteiro das petas foram sufGdentes, para Manoel Maria desencadear 
a animadvcrsào ; d'ahi em diante, a cada nova publicação do official 
das portas, estavam certas as apupadas de Elmano, e dos seiís admt* 
radores. Menos sensivel aes farpões do ridículo, do que molestado no 
inteieaae peeuniano^ o Juvanal do poro vk diminuir os lucros, < me- 
dida qne augmentavara as risadas. No momento, em que ensarilhava 
pelas rnns a esquinas, carregado de papel impresso, Bocage implacá- 
vel apodera va-se do titulo do ultimo cscripto, e crucificava-o em um 
soneto» O faútmdor dos casos fiortuttos, e o bardo das qnadns diil- 
na, como lhe diamaTa, debalde forcejava por lhe escapar; o obra e o 
audor aenriani de pasto A oiaUdn da o&rte pelo menoa umn semana. 

Das Petas o Almocreve é obra tua, 
Bem se vé, Daniel, na phrase e gosto: 
Adiça tres de Abril, ou seis de Agosto, 
É de quem vende as rimas pela rua. 

Cheira a teu nome o roub« da periía,. 
E entre o tostsdo ara» o gato posto; 
Eis a obra melhor, que tens composto 
Inda que do artificio e graça núa.. 

A gente por Lisboa anda pasmada, 
Vendo-te fiirto e cheio como um ovo 
Doa alvoa pintos, qm te deu por nadas 
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E frio de terror monniira o povo 
Que a tua e«lupidéE anda pejida, 
£ que cedo se espera um parto noro. 

E não a& a penna, mas a lingua, era incançavel em denegrir o 
anigo de Gorro Semnsedo. Se o cnooDtrava dmiani os graeejo§; por 
fim as couaaa choram a ponto, qae José Daniel, trespasaado, e te- 
mendo firar sem leitores, qnrhrou por itido c. reiu dcitar-sí»-líic aos 
pés. D. Gastão narrou o lance com o coiitumado chiste, tcndo-o 
bido de Manoel Maria, que descreveu a acena ao aeu amigo* uSaliea 
quem acaba de procurar-ine (disse Elmano)? O bomon das pefaal 
Vinha todo concho f modesto, pondo-nie na? nuvens. . . . ate qiip o 
estrufji, ([liando me gaguejou: — Cá eu nào posso nicdir-me cam v. 
m.ce — «Mas c que eu lambem não sou nenhum corado!» — É que 
a asa eoncorreneía. . . . (insialiu elle)— « NAo trsgo oontraelo arrema- 
tado.» — Pois traga, ou nlo (aeodiu o homem qnasi a charar) pelo 
amor de Deiis, nilo mc tome !i sua conta, rpio eu n3o quero glorias, 
quero pâo. ^ — «Tive dó' do homem, tive ^ajuntava Bocage) mas lá os 
tacs versos d elle sempre digo que Ih os nâo comprem. » E logo de- 
poisp apesar da oomroiseraçio promettida, e da bumíldade da nctsma, 
acabando de contar o acontecido, e aaindo do eai$ para o Pssaeio, ao 
virar a esquina do Rocio salia4he aos olhos um cartaz, e n'ellc en- 
tre eI(^ios retainíj:)ii(es o annuncio do segundo tomo das rimas de 
Jeaé Du^eL Sorrir-sc, parar, e sem esforço, como ae lesse o papel 
pregado na parede, recitar de repente um aonetOi foi tudo a mesma 
cousa. Daremos algtis dos versos. 

Tomo scn;undo á Uii í>mi\ das rimas 

De Jose Daniel Rodrigues da Costa, » 

Ofaca mui devagar, mui bem composta, 

E sujeita depois a doutas límaa. 



Por eslas e por outras, que tem feito, 
Verá qualquer leitor naa obras suas 
Que elle para versar nasceu com geíto. 

Achani-sc cm tendas, acham-se em com. . . 
£ para lhes augmentar honra e proveito 
As vende o próprio auctor por casas ruas ! 

Foi a benevolência com que eocoatroul Rocage por eiume, dea> 
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cia sempre a esLa& miarias que o aviluvào. Fui acliaq^ue de que o 
aio coroa Koio o desenifaiio da ultima eofermidade^ 

Belmiro Transtagano (nome pastoril dc Belchior na Arcádia) «ta 
verdadeiro poeta, auctor df npolngos delicndas. e <!e dilh^rambos, que 
iioaibreiam, em alguo» trcchuii uiagniticos, cotn m melhores modelos. 
Vigwal^o tK/nã» iiMigntiicBnte, MgaMlie as cfualidades, que attes- 
tara as suas obras, e por anioc próprio comparai-o á plebe dos rima* 
dores, deslionra da arte, foi urna injusliça soin desculpa. Ei)tre os dous 
tie certo nào havia |>aridade no talento, e por isso lalleiia a base da 
nvalidade, que assopravatu os enredadores da:» (acções poelica^ ; mas 
havia no priiiieiro dotes de giando- cantor, « feooiíbecida aptidio pan 
género», por- ninguém cultivados oam maia gosto, o mais tacto no seu 
tempo. 

Já se estava longe da auilaçâo correcta do Garção, c da simpU- 
aidado paaloril do Quita.. Oa suoccaaares da ant^ Arcádia meditavam 
e limavam menos ; segiiindo oa eiemplanes Imncezcs, desvia vam-se do 
trilho pisado pela escíJa greco-rom^inn, nips tradições ensinaram ex- 
clusivamente os severos ref^rmadurcs do século do marquez dc Pom- 
bal. Elmano, Semmedo, c José Agostinho, estavam muito longe da 
oonreoçio o do primi»,. qae assignalaiam as obras dk primeira Ancfulia. 
Parece que advinl>aratn, que vinha próximo o dia da grande revolu- 
ção littcraria^ e (|ue se apressa'. a m para que os não colhesse.. 

Curvo Semmedo, sciu emparelhar com Elmano, dava ás fabulas 
lauto 8d>or original,, e tanto a^ado deleitoso, que Lsibataina (o mes- 
tre) nio. as adiaria itad^pnas do seu nome. Na cmbriaguea delirante 
do dithyrambo unia a scicncia do melro á audác ia da phrase e á bei- 
jem da imagem. Manoel Maria não o ignorava ; luas pungia-se dc que 
caiislisse quem mtfeeesse o applauso publico. Da sua parte, animado 
pdos elogios dos entendedores, e certo das suas fiirçss Belchior não 
cedia tima linha, c desassombrado sustentava o conflicto. Âs diligencias 
para os reconciliar foram baldadas ; nenhum (jueria recuar. Kstíman- 
do-se interiormente liidiatu-.se niakralado laulu, que se julgariam en- 
vilecidos, se dessem as- mios, e jursamm pai. Assim contimiou o com- 
bate até á enfermidade dc Bocage. Adver.sario, c nào inimigo, Curvo 
SefiuTH^Iu inclinourse, enlão, diante do leito da doe* saudando o Cjsne 
uton bundo. 

Tendo a sepultun aberta, idto Iwvia reoeio éb qae Elmano to- 
masse por fráqtieia o testeBum&o da verdade. O cantor, qae lhe of- 

fcrecla mais nma corôa, representavii já a posteridade, c correndo 
como cila um veu sobce as paúões do bumem,. queria só admirar o 
esplendor do vate 
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Diiiante o combate os doh emulas tinhuo jogado ar arroas dft 
iiyurk com furor reciproco. Modo para notar, que Bdcitior fioaM mais 
Téheinentc do t)»e Elmano. Frequentes e venenosos, os tiros que dia> 
parou deviam doer exceasívamente ao amor próprio do rpprntista, e 
sem o corrigir, fazer-lbe aentir os inconTenientes da inciinaçào sat^'- 
rica. Pouco depois do seu regrcsM» da índia, Semmedo eèaaqakiM» em 
mn aoneto, aràde» entre muíiaa, oe cBoontram aa aigiiinias aaaabm^ 
dadeas 

Morreu Bocage! Scpiiltou-sc cm Goal 
Cliorae, m. . . \enaes; ciiorar, pedantes, 
O insuiao estragador de consoantes. 
Que tantos tempoa aturdia Liaboal 

Este que vês com olhos macerados. 
Hão é Bocage, iiiio, rei dos Ik . . . 
SAo somente os seus ossos descamados; 

Fugiu do cemitério aos companheiros; 
Anda açora purg^ando oi seus peccados, 
Glosando aos pelos outeiros. 

I 

N outfa poesia Belchior, alludindo a Uanoel Jbiia, ol» Uie lan- 
çava Drechas menos aguçadas: 

« Passei tres dias em fazer dez versos! • 
A firfb vate Eurípedes diaia: 

«Pois eu, diz-lhe elle, foç<> n'um dia. 

« IVão duvido !lie torna o sábio cm troco) 

« Porém com esta difíercnça, oh louco, 

« Que os meus dez serão mil annoa preiadoa 

« E os teus mil nem tres dias suportados. » 
Em fim na sua epistola a Quintanilha redobram os rpipramroa* 
i faoilidade de Bocag^c. Reproduzindo o dito de Boilcau nuiirc os ad- 
mu-adores estultas, nào se sacia de ferir no adversário: 
E é oomtudo applaudido, porque mn neicia 

Adia outro néscio, que lhe dé lõuvorea. .... 

Mas hoje para ser poeta insigne 
Basta dizer Cmponh ladíiM» versMÍ 
E depois de vestir com fidsas eÔfcs 

Hypcrbole ou antithese rançosa, 
Exclanirir: /rír> <' nifu, isto não jnorrel 
O amor próprio da leis, reina a vaidade. 
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Sabido o orgulho de Elmano, e o melindre do seu ciúme, é íà- 
dl imaginar o eflbitb de taes pintum! Habitmdo • rebater do e^ 
cudo os golpes de contraries débeis, e a sepuhal-os, avalie-se a mor- 

tificarào, que teria achando diante ura homem, que nsio voltava o 
rosto, e que possuia verdadeiros dotes de poeta. Irritado, dirigiu-lhe 
também epigrammas sobre cpigrammas, c em soberbos versos prociv 
rou debalde aniquilar o mérito, que no intimo da conicieneia nio po- 
dia contestar. Turvos com o odio os seus olhos não viram senào man- 
chas nas obras de Spmmcdo. O uso 6s v» ?es excessivo dos diminuti- 
vos, que desfeia algumas poesias de iichniro, scrviu-lbe de pretexto 
para as desmereoer, vingando as offensas da vaidade: 

Rclmirn, que entre os pâmpanos &r&iha, 
Atlcctandú entuar canções divinas 
Fez, cançado d'asneiras pequeninas, 
Uma, que até percebe a vil gentalha. 

N esse idílio, em que Fauno irado ralha 
O divino amador das phrascs finas 
Pte o cornudo Pan, áeva das campinas. 
De bruços a beber na vinca talha: 



Que mesquinhes de vate, que insolencial 
Tudo por cinco reis, quando o moOno 
Go'ttm púcaro poupava esta indecepcia! 

Em outro iioneto dei»pacha-o rei dus pygmeus, dcíeriudo-lhe a 
palma de vate cesáreo no reino dos anSes: 

.Tunto ao Tejo, entre os tenros Amorinhos 
As belmiricas musas pequeninas. 
Para agradar a estúpidas meninas 
Haviam fabricado uns bonequinhos: 

«*•««••••••••• 

Eis Tágide louçã de ebúrneo collo, 
A quem não vencerá, por roais que lucte 
O nosso Belmirinho. anio de Apolb, 

Surge d'agua, e lhe diz: — «Filhinho» eacute: 
Olhe com que notiria hoje O OOONIoI 
É poeta do rct de Í4iliputel 
GUW T. 1. F. 3. 
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El» de oerto áB^btçKt-titt como mcitre. e pagar m diiridti oom 
eseropulo. Ninfaein cunharia melhor na satyra os defeitos do inU' 

^nista, e de um erro lete tiraria maior vanta^m. Outro que nâo 
fosse Belchior sticctiinbia, sufibcado nos braços possaatcs do athleta; 
ruas Scmmedo tinha para resistir a confiança, que dá o talento e a 
2«puta^o. O Lafontaine português» ae nlo foi iienio de lapaosi leaga- 
tou s ' in lances magníficos. Assim o confessou Bocage, quando pros- 
trado pola doença lecdieu como dadiva do adoúcaçao desintcieâsMla 
o soneto de Belmiro. 

Ao som da l>-ra o Trado, egrégio vate 
Demanda as tristes regidos do loto! 

assim o proclamou nos bellos quartetos da sua resposta, em que res- 
pira a gratidão, c o espirito se levanta digno do seu génio: 

Agora, que a seu lobrego retiro 

Como que a baça morte me encaminha, 
E o corarilo, que as anciãs lhe adiTÍnha, 
Dcbii sie ensaia uu Uual iiuspiro: 

Musa de Elmano o musa de BelmirOi 
Una-se a gloria sua á gloria minha! 
Meu nome aguarcntou com voz mesquinha; 
£u justo ao seu nào fui, e a sel-o aspirol 

Ifio contente com o t^temtmho do «mto, penitenciando o <»• 
gulho, o mori}>nnflo escrevia em uma notn, que o honr.i: 

c Quando o homem cré vísinhar coiu o seu nada, as sombras em 
* que o envolvem e aba&m as suas paixSes se rarefiiiem e esvaecem 
aos lumes da justiça e do desengano, óu já ihe hm» acAreoatural- 
mcnte na alma este phenomeno, ou já i>orq\ic, evaporado o amor pró- 
prio, aiioate mais nos outros, que cm .si. Eu, talvez nt^ss^' ostado, ou 
nào longe d cUc, conre<MO ingenuamente, que pela suavidade c apuro 
do metro (nas composições tovradas eom mais esmero e gosto), pelas 
flores, pelos esmaltes poéticos de que as anu ni a e afimnoseia (em ea^ 
pecial as bacehic^is), Belmiro está mui sobranceiro aos engenhos vul- 
gares. A lazào me pede, que llic honre o mérito; o o coração, que 
llie releve a, talvez, injustiça com que trabalhou por me remover de 
um grau, havido da volt publica. « 

Curvo Semmedo merecia o desaQ;i«vo, e liabiii • memoria 
do poeta* O louTor nio se desdisse nos seus labioa. 
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O espectáculo das discórdias de José Agosiinlio com Elmano, e 
t reamcilUiçio» que as terminou, fiSrma um dw capítulos mais curío^ 
BOS da historia litteraria da ^xtca, que (fescrevemos. 

Macedo representa um papel importante na liltcralura de trnn- 
siçào, que expirou com os primeiros cantos da nova escola, introdu- 
zida p«lo auctor de D. Bnuwo. Foi o ultimo do seu período, que dea- 
OBn i scpultoia; e parece ter aolnvTmdo tanto aos oontemporancos 
para n3o dehar atras rivais que o mo!cstassp. Poeta dc arte, mnis que 
de inspiração, ba com tudo bastantes rnsg-us brilhantes, e sobeiltos 
versos nas suas composições. Devorado de ciúmes, inimigo do mcrito, 
quando resplandecia mais do qoo o seu. nunca perdoou aos vivos» 
nem poupou os mortos, julgando cxaltar-se quando as deprimia. A 
sua memoria fnlir e viva, a sua leitura vasta e constante, c o buril 
carregado, porém gracioso, com que traçava a satura, tornavam-o fa- 
tal como «oilo, e perigoso como erudito. 

Pioaoos nomes foram mais populares. A gloru estrepitosa, e mo- 
mcntanea, que dá o applauso das paixões civis, tuo iristfi na origem, 
tào curta na duração, obteve-a á custa dos roais deploráveis excessos, 
forçando ás veies a penna a indignos ultrajes. O lil)ello, arma que 
fere a mio antes de alcançar a victtma, ninguém o escreveu melhor 
em Portugal. Fecundo cm opilbetos, piltorcsco nos ditos, copioso na 
linguagem, é fácil e ajjradavel iia prosa ; vivo nas pinturas jocosas, o 
único talvet nos cbascos de ordiuanu plebcos. aos quaes a frase re- 
drobrava o vigor. Nos poemas, sobre todo na « Modiíaçio » eleva-se a 
grandus alturas, de certo com algum esforço, porém com inncgavel 
êxito. No r, Oriente » nie55mo, epopeia cuja verdadeira inspiração é a 
inveja de Camões, cuja musa foi o orgulho de o exceder, no ■ Oriente > 
esmagado pelo immenso vulto dos Lusiadas, ha oitavas e tiecliae pri- 
morosos. 

Jcsr Ai^ostlnbo sabia muito, e fingia saber ainda mais. Versado 
no estudo dos poetas latinos, italianos, o franrrzes, cita por jactância, 
e esíjuece-se frequentemente de verificar as citações. ISa sua erudição 
a realidade e o embuste coofundem-se a miúdo. 'Lidava oom adversá- 
rios pouco habituados a segiiil-o passo a passo, e i anmcarcm-lbc a 
mascara, quando, j>or lap-^o, on <Ie propósito, supprla com impost tiras 
a debilidade das razões. Aduiador do paradoxo, singular cm opiotucs. 
e inexorável 4xnM cenor, o ■ Hottm Litteiario » é a imagem fiel da 
tua vaidade, e o açoute destemido da sua critica. Os modernos e os 
antigos, os escriptorr^ pnirtos e os estrangeiros sâo ali BagcUados sem 
miserioordiai e no meio dos silvos da Nemesis, coroada de todas as 
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fnm éú itnoor* oiive-«e ertabur a gargalhada, e chocalhar o guiso 
do escameo. 

Macedo, nos opúsculos polilicos, vin^ as feridas do amor próprio 
a pretexto de defender o throno e a moral. Em guerra com as idéas 
novas, advogado do absolutismo puro» a sua voz é lúgubre, como a 
de um inquisidor, e o pensamento, que descobre, croel como o de um 
aeclario puritano. Fanático pelos rigores, intolerante por gosto, acon- 
selha as violências, salg;iiido-as de motejos hediondos, porque muitas 
vezes parlii-ani do vencedor contra as vencidos. >'os folhetos littera- 
ríos, a veia luio enfraquece ; a prosa obedece-lhe ; e o ridículo acom- 
ponba-o sempre eomo verdugo dos contrários. As « Alteadas » e as 
« Cartas de Manoel Mendes Fogaça » sobre o theatro, não conhecem 
competidor no seu gwero. Ha tanto sabor cómico ncUas, tanta ri- 
queza de cstylo, e tal ligeireza e variedade de erudição, que o espi- 
rito, attrahido e encantado, pasma da i^ulencia d aqucUc engenho. 

José AgostinbOk morto Bocage, reinou s6; e déspota unioo mos- 
trou-se t^^ranno ; a nenhum antagonista eximiu dos supplicios da mor- 
dacidade. Aco<y5ado por innumeraveis contrários, nflo lhes furtava o 
corpo; esperava-os; e com movimentos possantes sacodia os arreme- 
ços, deixaíado de uma investida o terreno limpo. A soa ímmodestía 
ibí igual ao seu arrojo ; a injuria e a licença acompanharam-o senn 
pre. Todas as paixncs ruin», a que ns antij^os deprecavam no seu 
odio, lhe distillavani o fel da a Ilusão e a preoidia dos impro])erins. 
Corabatel-o cm politica, ou cm bcllas artes, equivalia a volar-se a 
martjrios cada dia renovados. Tendo supportado as dores dos golpes 
de Elmano, media os adversários antes de os encontrar, e nio se ar^ 
riscava scnào seguro de manter a superioridade. Aos que pa<Ua re- 
ceiar atirava mais de longe, ou guardava certa cortezia. 

Detestado no partido constitucional, e objecto de horror para a 
plêiada de Bomge, «a o idolo dos absolulistas, que as sims gnças 
deleitavam, c que o seu pincel satyríco ajudava nas campanhas d 'esse 
tempo. O famoso poema dos «Burros» rx-pí^cie de Juizo Final, aonde 
(igurain, cm tormentos variados, quantos aborrecia por qualquer mo- 
tivo, esgotou as Ibrças á sua aversão maligna. BBcrípU» mais de 
actualidade, que do futuro, nào alargou os borisontes da arte era ne- 
nlitnn aspecto; querendo abraçar todos os g;eiieros em nenhum erigiu 
TT. riiiniciito durável. Apenas fechou os olhos, parle da sua populari- 
dade desvaneceu-se; e o tempo dcprem consumiu o resto. 

Entretanto, a posteridade, á qual »> seu orgulbo imaginava Ian- 
çar ferros, não hadc permittír que o esquecimento' st^lte o que me- 
rece viver. Nas suas obtas» acinka do fumo e do negrume do incêndio 



Digitized by Google 



DAS SCKHCIAS DE LBBOA. 2/ CUSSE. 77 

civil, ha bellas paginas, que attestam as galas do esteio, os dotes da 
iiiiaginaçSo, e a gfaça de uma Teia fecunda; essas, o gosto e a justiça 
liâode &sel-as triumphar. A histeria e a physianomia do ultimo se- 
culo liltprarío ficariam ininlelligiveis, se faltasse a grande Cgiua de 
qualquer dos tres poetas, Filinto, Bocage, e Macedo, que o domi- 
iMiaml 

Entro estes ultiobos, pois, a dísoordia eia ineritaYel, e o diiello 

por força liavia de ser cruel. Existia cm ambos o mpsmo citime do 
mérito alheio, a mesma tendência satyrica, c idêntica sede de :i[>plau> 
SOS e de despotismo. Elmano compensava os defeitos pelas qualidades; 
porque o fimdo era melhor do que as apparencias. José Agostinho» 
de natureza ingrata, queiniava as sentimentos nobres e os instínctos 
^fnrrosos. Um prccipitava-se por vangloria e amor próprio ; o outro 
dUaccrava por organisaçâo e calculo. Se alguma vez se reprimia, a ca- 
beça, e nio a alma, é que o continha. Macedo fotroava elerado conceito 
do talento de Manoel Maria ; e estava no caso de perceber os poderes 
de um engenho, que sabendo pouco, adivinhava os recônditos segredos 
da arte e da erudiçio. Bocage, apesar do seu orgulho, também reco- 
nhecia em Elmiro as fiiculdadcs,. que debalde procuraTa em outros. 
P'esla apredaçSo reciproca, deveria nascer a paz, e fi>rtíficar-se a 
amizade ; inas com a indolc. que os caraclorlsavo, resultou a guerra, 
o ultraje, e j)or canrarn, ttídís do (jiuí ])or estima, saliio a final a tré- 
gua, ao depois quebraiiiatia por Macedo sobre a sepultura do seu 
rival. 

losé Agostinho principiou, tecendo louvores a Bocage, e procla* 
mando-o rei da harmonia, e dominador da posteridade. Estando pre^o, 
e vestindo ainda o habito Graciano, dirigiu-lhe a famosa ode, de que 
Elmano estampou alguns versos na « Pena de TaKSo. « Perdeu-se o so. 
neta, em que o auctor da «Medéa e do Tritào » lhe respondia; mas é 
de crer que pagasse adularão com adulaeSo. Sobreveiu a dissideneia 
da Arcádia no entretanto; postos um defronte do outro, trata ram-se 
coiuo se desde o berço nutrissem mutua aversào. Os vitupérios desa- 
fianm os vitupérios; a emulado envenenou a polemica; e dotados de 
grandes foreas, arderam em ódios, que pareciam inextingiiifen. Elmanp 
cscrevia.de Mr^mlo: 

O tonsurado, relunibantc Elmiro 

Vibra tiros ao vate, e cada tiro 

Maia &0UIO que pednda de creança.. 

£ mo contente de o pintar, assoprando de face túmida c assa- 
nhada nas bozinas de que 
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Treiàem de Jove as delicadaii filhas! 

apimentava ò pscameo, iinindo-so ís patcadns, que enterravam a inff^ 
liz Zaida, ensaio dramatiro dosnstroâo do poeta eocksia&tico. Ets as 
XOml>arias métricas, que liic dirigiu: 

Na scena, em quadra tragico-inTemOM 

Zaida SC imping^iti, fradosco drama; 
Appareeeu depois com séde á fama. 
Tragedia sem igual, roais lastimosa. 

O auctor lamenta, cm phrase apparatosa 
Esfaqueado arraos, pímpío dp Alfama; 
É alvar o galan, ratinha a dama, 
E* o macho Siinão^ e a. . . . . é Roea, 

Kspiclia o rnl)0 (En trcrm ao proferil-o). 
Espicha o rabo ali o hiToe nu rua, 
Qual iMurulào nos areiaes do ISilo. 

Elmiro na tarefa continua: 
Já todos, pela escolha e prio c^tylo. 
Rosnam que a nova peça é obra sua. 

Excitada a soa ira, e conreodo o anno de t79S, detmninou o 

padre Macedo pòr fim á lucta por meio de um golpe decisivo. A 
tyra parcceu-lhe o verdadeiro moíío de aniquilar Elmano; e lepoa- 
saudo-a do fel, que tinha na alma, vibrou-a sein piedade: 

Sempre ó Bocage, as satyras serrinm 
Paia dar nome eterno e fiima a um tolo. 

Assim rompia! As injurias atropcUavam-se. As insinuações vi- 
nham umas a par das outras. A irrisão e o felso despreto forçavam o 
riso, negando a cTÍdenciat e fín^MDdo no ^i^'ante a estatura do pigmeu. 
Apenas se divulgoti o papel do Elmiro, Bocage oLlovc-o, v s6 comsigo 
tragou primeiro todo o vrncrio, (jiie encerrava. O orj^ulho, d esta vez 
a justa consciência da nobreza do engenho, o fervor do geuio, e u rc- 
sentimento do itisulto, acenderaro-lhe o delírio poetloo. O Mcigado 
de Assentis^ que o esperava no costumado pooto de reunião» bem 
alheio do. oooorrido^ vê^ de lepento adiantando^ apressado^ oom as 
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feiçSai tiaMtoinadM, e m olhos acintOtantcs. Quaai sem leparar no 
Mfli^o entra na loja, passeia precipitadamente no meio de gestos e 

dc palavras interrompidas: e no fim de algumas voltas pára de re- 
pente, e com os olhos fitos no amigo, exclama em voz estridente: 

«Tolo? tolo! tolo nem elle!» E tornou ao me^mo giro c á 

mesma preoccupaçSo. 

Passada a maior explosão. Assentis pasmado atrcvcu-se a inda- 
gar os motivos de tanta colora ; e Bocage, tirando do bolso tim exem- 
plar amarrotado da satyra de Macedo, disse-lhe : « Ahi está um tapis. 
Amnja-iue papel; vou escrever antes que me arrebente a cabeça! 
■ Sentim-se a itma mesa, e embrácando cálices de geaebra» e devo- 
rando dúzias de cigarros, indiíTerentc a quanto o rodeava, de um ja- 
cto prndu/.ío a resposta. A «Pena de Talião» a satyra mais brilhante, 
foi coii^iusta em trcs horas, incluindo as notas. A ira inspirou-a, e 
raras Teses a ironia e a apostrophe subiram mais alto» Joeé Agostinho 
ainda contestoo ; por^ (mesmo nio conhecendo a replica) ousAmos 
assegurar, que n3o poderá mcdir-se com o desforço de Bocage. Ha 
vòos, que n;ln w altanram, faltando a ig;ualdadc das forças. 

A « Tcna do Talião b cm que respira o estro dc Manoel Marta, 
para ser bem apreciada, deve comparar-se i provocado de Macedo. 
Respondendo ás censuras do seu emulo, Manoel Maria csmaga-as, cada 
Tima por sua vez; depois virando-se contra Elmiro, lanea-llic aquella 
maça d armas, com que pôde só a mào do gigante, e que ninguém 
apura impunemente. Para se avaliar a superioridade de Elmano basta 
cotejar a injuria com a destbm. O tríumpho de 19oca^ erti ^ cfn* 
firon|atÍo. £Í8 como Elmiro coineci > 

Sempre, ó Bocage, as satyras serviram 
Fura dar nome eterno e fama a um tolo» 
Vive Crispino, e Cluvleno, e Codro 

Dc Juvenal nas satyras sublimes; 

E d Horácio o rival deu nome e fama 

Ao pedante Cotin. Ku liio quizera 

Teu nome etemiiars mas a Terdade, 

A justiça, a razio mais alto bradam» 

E o flagello da satyra merece 

Teu estouvado orgulho, e audácia lua. 



Agora a resposta de Bocage; 
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Salvras prestam, saturas se estimam 
Qumdo n^ellas calumnía o fel nào Terte, 
Quando tox de censor, luto voz de loílo 

O vicio nola, n miM-ito j^rnflin; 

Quando forçadu cpilliclo atUouloso 

(Tal que nem cabe a ti) não cabe iquellea 

Que já na infância consultavam Ph^». 

Elniiros ãr Paris, Cntins, sOo vivos 

Mo inetru do boileau rnordnz, mus pulchro: 

Codros, Crispioos, Cluvienos soam, 

No latido feros do cao de Aquino» 

Doesse, cuja moral» mordendo, imitas, 

E ctijn phaninsia cm vào rasteja» 

Nos Ígneos versoSt que Yenusia illustram. 

Nos que de fama eterna honAram Mantua, 

Involtos no ludibrio existem Bstíos, 

Mevios existem; e a existência d*eUes, 

Se pudewes durar, seria a tua. 

Que força, e que harmonia nos imtsos, oom que repdile o vitu* 

perio, e o converte em opprobrio do censor! Lcndo>se José Agosti« 
nho, e depois Elmano, lembra o clarno da lua disputando esplendor 
á luz do soll Um íalla a linguagem da inveja, rasteja como ella, e 
laro se levanta is alturas* d'onde a poesia, e mesmo a satjva, oHiilo 
de < i II i para us paixòes humanas. O outro, férvido e extático, tfao^ 
cende i i 1 > de um ímpeto, e suspenso nas azas da imaginação, cm- 
fmnha o corisco como a águia simbólica, c desce em furacões sobre 
o detractor. Fallando. a lingua doa deuses, veste de fogo a frase, c a 
imagem ddiil do contrario ; e longe de as esquivar, tornadas mab 
hrilhantes, rebate-as contra aquclln (jue imprudente as suscitou. 

Com que belia expressão responde á íxouxa ailusão a Juvenal, 
estampada nos versos de Macedo : 

Codros, Criq^nos, Gluvienoa soam. 
No latido .feros do cio do Aqoinol 

Que delicada c vebemente citaçíio a sua de Horácio, friamente 
nmneado por Macedo: 

No» Ígneos versos que Venusia iUuttnm. 

Involtos em ludibrio cjuâtcm Bavios! 
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!E* assim que os mestres castig;am, e que o g^o se TÍnga. 

Continuemos ainda o parallelo. O auctor do Motim Litteiario 
para rcKiixar Elmano satyrisaJhe m figura, e tnla com desdém ca 
defeitú» dc Bocage: 

Com semblante de sa^vo podias 

Ser poeta p philosopho prestante: 

Foi Sorralcs enorme, Popo horrendo 
Era pequeno e i>arrigudo liuracio. 

Haaoel Marta retorquio-Ilie n^cstes bdloa msaa: 

Do philosoplio a iet, a tez do amante» 
Meditativo aspecto» imagem d^alma. 
Em que fundas paixões a essência minam 
{Paixões da natureza c nuo das tuas) 
O que apparecc em mim, á vista abjecto? 
A mesta palidef* o oliiar sombrio, 
O que preterição desengenhosa 
Dos sujos trivios na linguage aponM, 
Que importa, ó zoilo, ao Utterario mundo? 
Que importa, descamado e macilento, 
Nito ter meu rosto o que alicia os olhoa? 
Em quanto nodio o rcclionchudo, á cuSta 
De Tio festeiro, rsin])itia irmandade. 
Repimpado nos púlpitos, que aviltas, 

Compras na aldèa do Barl>eiro o voto, 
AU triumphas, e a cidade enjoas? 

Macedo^ lendo a replica devia -esbraveiaT, conhecendo a impru- 
dência, com que se expoz. A pintura critica da sua eloquência sacra, 
e dos seus artiQcios mundanos para captar a popularidade no pulpi4o, 
íbi traçada eom tal viveza, que o rainto lofareviven ao ooDÍlicto: 

AfoHK; ipus sermões, Tcnaw fazendas 
Cujos credores nos El}sios fervem, 
Trovejas, enrouqueces, nÍo oommovea, 
Gelas a contiiocao no centro d'dmal 

Sem ser justa nem exacta a respeito do José Agostiohoi a des- 

2/ OAHl T. t. W. 2. 11 



Dlgitized by Google 



HEMORIM DA ACADEMIA REAL 



eripçio havn de traspusRirO. GwIob golpes á^pnM de leodudui doem 
eternamente. Af ktíàu, qjoe os gráidee talmlwi nÊguú, nto w 

ciuram. 

Depois dc corrido meio século sobre o combate, está tào pro- 
fimda m reputa^ de Elmiro^ oomo ne primeira hora. E' que o n- 

dicolo disforma por onde pa&sa. 

O roverendo épico, se<^imdo a phrasc irónica de Pato MooiSi que- 
rendo avjiur o seu rival, cxciatua com fingido despreso : 

Traductor de aluguel, quem sSo teus zoilos P 
Tl), í|iio n soldo dc um frade ao mundo imbutes 
Kastciias copias dc originaes soberbos? 
Que vulto fazei tu? Quaes títo teus venosP 
Teus improvisos quaes? Glosar ires moles. 
Com log;ares communs de facho e HtUi, 
Velhos arreios do menino Idálio ? 
Glosar e tradutir isto é ser vate? 

Ferido no mais scnsivcl, ardendo em despeito, e certo da calum- 
nia pelo próprio mérito, Bocage crgue-se terrivel, e em uma inspi- 
rada apostrophe vindica a elevaçSo, que lhe pertence. Joís e parte ao 
mesmo tempo, D'um arrcyo desculpável, cinge a si mesmo a coroa, e 
celebra os sons louvores. K' das poncns vezes, em que fallar de si, 
como a po!«lcndadc íkllaria, iiào auclorii^a a censura. Elmano tinha 
jus a citar os seus dotes, quando « parcialidade e o odio lli'os oob- 
testavam, oonfundlndo^ na pkbe dos rapentisUt» obscuioe, eb oomo 
rompe: 

Sanguesuga de puindos auctores. 
Que vaes com «dire vil remir das tendasi 



Em quanto a estatua da t«^norancia elevas 
Os dias eu consumo, eu velo as noutes 
Nos deswnados, indigentes lares; , 
Submisso aos fados meus, ali componho 
Á pesada existência honesto arrimo. 

&ida nao me elevei do Pindo ao cume 
Com fiima, que aasobeibe os summos vates; 

Insulso rimador de /ac!u>s, sct<u, 

Nugps joão douro, não mendigo applauses 
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D» Tacnas frontes, plagiarias lingnaa; 

NSo 8011, nem de improriso» o que ái de espaço! 

• ••••«••« 

Verter com melodia, ardor, pureza, 
O metro p ereg r ino em Inao metro. 

Dos idiotismos aplanando o estorvo 

Dc um, doutro idioma de.scornimlo os geníoSt 

O caracter do texto cxpèr na glosa, 

Próprio tomando, e natural o alheio, 

E' ser bugio, ou papagaio, Elmiro? 

Ginfronta originaes, e as copias d'eUcs; 

Verás se a musa, que de rastxis pintas. 

No tòo altivo o Bubnonenae attínge, 

Castel traMCende, c com Delille hombreia! 
O grande mercpintento d'csta satyra t5 unir ao desforço os pre- 
ceitos da arte. Ha versos (jue resumem voturacs de Poéticas. O fecho 
corresponde á energia e á força dos membros. Ctisa o sorriso nos 1*» 
bios, e o fel na penna, Elmano conTÍda o sen contrario a ido recuar 
no estádio, seguro de o ver encontrar os revezes a cede pesao: 
Mas não desmaies na carreira ; ávante. 

Eia, ardor, coração. . . . vaidade ao menos. 

As oitavas ao Gama esconde embora. .... 

NMsso nem perdes tu, nem perde o mundo* 

Mas venha o maisl Epistolas, sonetos, 
*Odes, canções, metamorpho.ses, tttdo. ... 

Na fiente pSe teu nome, e estou vingado 1 
Esta guerra atroz durou clnro annos, c pouco antes da morte 
de Manoel Maria, é que um dia lhe apparcccu Macedo em casa, pe- 
dindo com maneiras afifectuosas a reconciliação. Aceita ella, com o 
mesmo gosto, com que era propasta, José Agostinho, em prova de 
sinceiidade, dedicou a Elmano a sua inutaruo do texto de Horácio. 

Non omnis nmiar: máxima pars mci vitalnt JJtHtinam, 
N esta poesia entre muitos elogios Elmiro rematava t 
Do nada nuHrerml entrem no alijsano 

Os arhitros do mundo c Iteroes de Marlei 

Oiinndo lhes ahrc a campa 

A morte imparcial, a terra folga. 

Do nada zombam tens cadentes versos, 

E a sombra do sepulchro em los convertem i 

Parn si lambem guardam 

A lama pereonal, que aos outros deram. 

tia 
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Bocage fttpomie ao paopgjvioa em iin aooetti^ a qi» po» 
•travida epign^he o «egoiíite:^ 

Ifeus diast de oun» ji como os primefw 

Salvas do crú Saturno, e morte ema, 

De iinia e de outra eiLÍâtencia alt^ozcs sevos. 

Kivaes a duração do sol e a sua 
Calcando a hrca, aUopdlando os araa^ 
llmana vivoá da gloria tuat 

Çy epicedio de José Agostinho ú perda de Manoel Maria, pagou o 
tribttlo da amizade recentemente estreitada, e da estimação do pí«idc 
. espiritOi que animára as cinzas do traductor de Ovidrâ. 

Estampados sobre a r:ímy>-i fio ami^ c do vate, os louvores de 
Macedo nuo foram duradouroâ. Sete annos depois da morte de Manoel 
Maria, saindo dos prelos em Londres a « Pena de Tnlião > que tanto 
Bcvtificára Elmiro, acendeu-ae a sua cólera, e dirigindo a carta — De 

tim pa^. para seu filho sobre o espirito cio Investigador Portnguez vin- 
gou n níTr-nsT moderna sobre os nnnf^s de Bocaf;;^e. aurtor da injtiria 
antiga. i\a aaalysc da obra de Ehuauu, Juíié Agosliuiio iiào poujia ob- 

senraçSes para a denegrir, coluFindo-se oom o preteito de uma critica 
imparcial, vãos esforços! Uma ou outra aombra nl» desmancha a bel- 

Jeia, nem macula o lustre d'aquclla inspirada poesia.. 

Gomo SC podcs^e prever o futuro, o cantor de Leandro e Hero, 
em admirados versos, explicou a necessidade do claro-escuro nas pro> 
ducções Utierarias, do mesmo nwdo que na tela do ]^tor. Pua a 

formosura sobrcsair, é preciso carregar as côres em certos pontos, e> 
deixar escapar pequenos descuidos cm outros. O preto realça a alvura 
da tez; alguns lapsos, cortando a uniformidade, que nos cança mesmo* 
do opUmo» servem- de exaltar o valor is perfeições.. 
Co 'a matéria- .convém casar o cstylo; 

Levante-se a expressão, se é grande a idéa^ 

Se a idéa é negra a locução negreje; 

Z ténue sendo se attenne a pluase.. 

Citas um verso nmu, que não transfenna: 
Em matos os jardins! é natureza 
Estarem pftr a par espinhos, Ooros; 
E não sabes, malevob» que a regra. 
Une a ténues objeetos» simples pbnses? 
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Macedo não quiz recordár-se de»tcs preceitos, que o açoute da 
IVeraesis BoctgtaiM deria ter-lhe graTidò na idéa. Magáeúdú na mor* 

talha do poeta, uma baixa uiTcja, um rancor indigno poderam mais 
com el!e, <Jn qnf o âcpftro, o brio, c a reUgiào do tumulo. Gelada a 
TOK do graude cantor, levantou a sua para lhe vituperar a sombra, e 
ao otoiplar dos Burros de 1813, (porque todos os dias acrescentava 
ao poema versos allusâvos. aos acontecimentos do tempo) asscfura o 
sr. Castilho, que nSc se envergonhou de lançar uma obscma e torpe 
invectávft contra as cinzas d aquelle, qite em pomposos elogios tinha 
saudado cmno principe da arre-, Ot o que é muito mais ainda» tkiha 
abraçado como amigo na Iiora extrema. 

£is os metros flagella(ft)rcs, nào da memoria de Elmano, mas ém 
«ooscieiíci» e do otiacter de José AgosUahor 

Stibito avança despolpado especito 
Que sae do cemitério: inda na boca 

Inda na mào sustem cigarro e copo, . . . ^ 
Era o vadio e glosador Bocage, 
Que os doae tomos dó Tslmud queria 
Verter, verter, verter, \cricr em versosr 
Foge-lhe o triste vertodor Bocage 
Quaado outra fórma mais risonha surge> 

E em outra parte :- 

Eu do Sado houve um filho, e n'este ventre* 
Por anno e dia me morou qual burro (! !). 
Eli mesmo o fiz marchar do Tejo a Goa 
Eu de G'oa o diamei de novo ao Tejo. 
Nio fot por certo avara a natureza, 
Algum gcnio lhe deu 7 mns s/i faíscas 

* Dispersas, soltas, lhe rebcutam d alma^ 
Nunca teimom fefleito subjeita. 
Seceo dò seu, imei prete do alheio, 

• yUeu de traduzir, morreu vertendo.. 
Fez versos machinacs, juntou palavras. 
De tudo cabo- deu com a escolha chòcha ;: 
Fei seita, e tem discípulos qual ellel 

Finalmente, parecendo-lhe pouco esto acervo de deploráveis mi- 
sérias, em 1813 nas «Considerações iMausas bobic o tomo 4." de fio« 
có-£c ' dirige41ie novos impropérios. 
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No entretanto, o comportamento de José Ago&tinlio «^asciiou vin- 
gnfforrs a Elmano. Uma decima composta» quando Macedo publicava 
o « Oriente » merece que a citemos |i'e8t^ processo. Ignora-se o auctor» 
nas de certo en poeta costumado a conTenar com at nmu: 

Ao Parnaso quer subir 
Kovo rival de Camões: 
E das loucas pertençôes 
As musas se põem a rir. 

Apollo, som SC afllig^ir 

D est arte diz ao casmurro: 

k Pôde entrar, que não o empurro; 

« Nto me vem causar abalo; 

« Já cá sustento um cavallo, 
«Sustentarei mais um burro. 

A posteridade fará justiça collocando cada um no logar que lhe 

compete, e pesando ns qualidades e os dt-fcitos. O pó d*L',stos jogos 
olympicos nào Ibes desligurou o rosto, caladas as paixões da lucta. c 
cxtincta a época, que os viu nascer, c que os admirou gigantes. 

O espaço, que julgavam estreito para si, é baslante lavgo para 
muitos; c n louro triiimplial, ((ue disputaram, chega para todos. 

Filhos da idtima geração poctica, precuisorcs do renajiciniento 
da escola nacional, sobrevivem elles só. Ilctratando nos seus coutha- 
tes e canções o período Gnal da Utteratuia clássica, jA modificada pe- 
los primeiros al\orfs da revolução chamada romântica, o deus invocado 
por elles caiu do altar, mas os sacerdotes nào morreram uo espirito. 

Como cm Athenas, depois de escrava, ^ bcUcza da& ruínas vin- 
gava a crueldade da fortuna, vél-oa-bemos intactos, resistindo ao 
tempo, estatuas a que a tradi^ todos çê apnos doura fí formosura, o 
toraa sagrado o busto, 



VII, 



Chegamos á parle espinhosa d este estudo. Temos de npndazir 
a phjsionoroia de um talento diíBcultoso de oolber com oq nca ag o 
iixa. 

Os traços próprios pra esboçar a carreiía de forage nSo cbe*. 



Digitized by Google 



DAS SCIENCIAS DE LISBOA, i.* CLASSE. S7 

gam pm o deaenho das feições delicadas e caprichosaa da musa, qu»' 
TOOU do seu lado, flrpois rios últimos e bellos cânticos. 

Apreciando em Elmano o homem arrebatado e sedento dc ap- 
plausos, prompto em conceber e exprimir, tâo nobre de alma pelas 
pteildas» cotno frágil de caracter pelas firaqueeas* feMe « pintura de 
um grande tvíUo, imperfeita c rude, mas só por culpa do pincel. 
Descrevendo a lucla dos árcades, c palenteando o animado diama das 
suas discórdias, tinlia-se a tradição presente, e coiu ella nào deviam 
tatwaMe as còree, nem errar-ie os traços. 

Ag:ora nào. Acabou o que dependia da eacolfaa, e principiain as 

perplexidades c conjecturas. 

IVa elevação de Manoel Maria, as figuras históricas nào se tne- 
dem sem receio, e as manilSMaçaes da actividade poética nSo se oon- 
trahem a uma \ista geral, sem desafiar o perigo. É como um painel 
de Murillo feito para se olhar de longe. Ao tinta«5 e toques em- 
pastam -se e representam grosseiras mascarras; levado ao seu ponto de 
perspectiva tudo se adelgaça e se embeUesa, até oflbreoer i admiragCo 
o primor que é. 

Ignoramos ainda, se nos achamos a distancia sufBciente para jul- 
gar o auctor de Leandro e Hero, e sc a nossa época ccmtilue já 
aquelk verdadeira posteridade em que se pode ciimf«ir, sem illusio» 
com- os deveres da critica. 

Querendo penetrar na intimidade daqucUc cno^enho, não estare- 
mos muito afastados.^ Quei'endo avalial-o unicamente peta vuz do seu 
tempot e p^las paginas dos seus livros, será bastante? De qualquer 
lado é quasi inevitável o erro. Os passos esoorr^iam; e a claridade, 
menos 'distincta á proporção que se caminha, ae âu> eoculta, também 
não descobre o prccipicio. 

Eis o motivo por que «ssusta lavxar sentença da índole e influen- 
tía de Bocage. O cscriptor viveu pn>»mo, as suas idéns fimm (fiver- 
sas das dc lidjc, e interrompido no meio d'ellas, ficou maior o nome. 
do ([ue as obras. Os admiradores hão-dc tomar o exame imparcial pór 
tim ultrage, ou ao menos, por itra desfioço da nossa época. Oe idosos 
da seita romântica (se é seita, e se chama assim) exclusivos no culto, 
hHo-de assentar a cciísura opposla, ai^uindo a equidade dc acto reac- 
cionário. Estas exagerações convém despresal»as de certo 1 Só duvida- 
mos que se consiga com a facilidade, que se inculca. 

As revoluções litterarias operam, como as politicas, por meio 
de abalos fortes, derrubando uns, e elevando outros. Os qtic descem 
nào perdoam; os que sobem nào transigem. No meio do cortejo, que 
a Ibfftnna-ijuuia aos dominadores, os gritos do amor próprio nio sa 
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calam na boca de geração trilliada com a passagem do tríumpho. O 
rcsentimento cnvcnena-se; como o sccuio nSo volta atraz, a íiupotCOp 
cia vÍDga'Se, soohando iajusliçi^ e encarecendo aggravos. 

Ha omíb. Se o «aotor expirou, tocando a edade, ena que « firo- 
ctos da intelligeocia «So mais perfeitos; te a morte o atalhou na ec- 
casião dc exaltar o gT>nio, a critica obrigada i notar a circumstancia, 
não pode admittir o que nào existe, nem dar á probabilidade o logar, 
que pertence aos beto*. O que faria um poeta do valor de Elmuko, 
ae a imaginação cheia de seiva nprendesae a moderar o excessivo ar- 
dor, unindo a força á correcção? Eis justamente o problema, qiie nfio 
é dado resolver ! Era extensa, como foi radiosa e vehcnicnte, a sua 
inspiração? O calor e o brilho do cstjio, dourando a plaase quasi 
qpica, sobreaahiriam do mesmo modo nos cantos de um poema longo? 
Ousaria o poeta subir á língua trágica, cunhando nas paix6ea a inter- 
pretação do sentimento, c nào dos livros? 

Quem responderia a taes per^funtas? Nem o mesmo Bocage, 
aendo vivo I Antes de ensaiar a lucta nSo ae dá o sim da Victoria. An* 
tes de medir os ínstinctos e o alcance da vocação, não se estende a 
cabeça louro do Sophocics, nem se colite a palma do Virgilio. 

Ubscrvando-se, todavia* o que Manoel Maria produziu entre des* 
gostos e distracções, não ha tentendafe em acreditar, que se excedesse 
a si próprio, entrando em quadra mais serena. 

r ;itt' aonde pôde alcantar a assengio. O resto cahe no domínio 
das conjecturas. 

Socegado o espirito depois da fugosa juventude, e aplacado o co- 
raçSo pela saciedade, a vista eflúsoa-se menos, <o oi^lho prén mais a 

arte do que a vaidade, e o gosto mclte-se adiante dos excessos para 
os conter. A experiência e os desenganos, ensinando-oos, nào pawam 
debalde, nem deixam o homem, qual eslava. . 

A transfixrnuiçSo interior acompanha a outra. Sente-ae maia o 
que se ptxie, e vécm-sc melhor os obstáculos. A imaginação já nSo ae 
crc absoluta, cede á razão, amoWa-^o, e deixa-se castigar por ella. 
Escutando as melodias intimas procura o tom, cm que deve atinar os 
hymnos. Admirando a natureza foge dos livros para ella, regeneran- 
do^ DO seu seio, c cngrandeoendo-se pela SUa rt )it( mplação. O estro, 
como os bocagianos diziam, aliKla rompe em de^ordaiadcs impu!<,ns, 
ainda lança fugazes clarikti; porém a reflexão, graduando a luz c as 
sombras, refreia os ímpetos, e sustenta a regularidade, sem desvane- 
cer o matis ás formas, nem lhes desbotar o lustre. 

N'esta época dc equilíbrio entre as faculdades da raz3o c os the- 
«ouros da plúntasia é que os grandes mestres produzem os a&t» prí- 
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mores. E" a hora das composições, aomlc circula o repente Ijrico, ou 
tnnsbotib a veia épica : mas em que já prevalece a critica, adoçando 
as asperetas, reprimindo o demasiado fogo, e contendo a arte na sua 
unidnde natural para niio raspiiir o vcu, c dcsmaníliar a ronnosura, 
delirando com as exagerações, vergonha e dcvasstdito da intctligcncia ! 

Infelixmente* cfaegaib a este ponto. Manoel Maria nOo teve tempo 
do mostrar quanto Talia, porqiu- ^ neces de meditarão foram cur- 
tos, SC os compararmos aos annos dr (lpsns-Soccg;o. FalldM-llip a vida, 
quando o engenho promcUia mais. Entre duas escola^i. uma (pic ex- 
pirava gasta da imitação, outra que ia nascer do odto & servidão cias* 
•ica, Elmano, pelo molde e pelo colorido, pertenceu á primeira, cm 
qnaulo no rasgo das idéas, no arrojo tio rstylo, e na viveza tie pintar 
e sentir muitas vezes parece antever a segunda. Quando Câqucoe os 
modelos e se eleva com a comraoçào interior, ou diga as saudades do 
amor, ou troveje queimado de ciúmes, a ternura e a dôr cantom na 
sna harpa, romo se os dedos de um bardo moderro n:'o>".oni cslrenjc- 
cer as cordas. Sào momentos, suo lampejos? Simi mas quem, sento 
Bocage, conseguiu adivinliar por modo tal ? 

A prova Ibí que, poata a lapide sobre o sen sepulchns a cacola 
chnanisia, no (|ue llulia de hcUo, ai.iliou com ellc. As tiadirt.cs do 
mcstio ilrrlitiaiain i:ipi(hunente. Aqueila inspirarão, que em diversos 
voos, qnasi alcançou os nossos tempos, íicoii sem hcíticiro. Para as 
qualidades nio houve continuador; para os defeitos é que sobejaram 
copistas. Os imitadores cxrcdcram-sc em exacerbar os excessos, snbsii- 
tiiÍTiHo a oinfKila ttiniida á nobreza da dicção, e o estrépito d harmo- 
nia (io traduclor de Ovidio. 

Bocage estudava pouco i o seu cabedal de saber foi limitado; e 
com os mm naturaes. pela espontânea illuinína^, c á Ibrça dc ^< - 
nio, é que snppria ^[rralmento o que os ontro<i g-aiduim á rnsta de 
vigílias. Versado na lingua Iranceza c na latina, apropriava á nossa 
com rara felicidade aa biellem do século de Augusto e is dos aucto- 
vea parisienses, realçando-aa a roiudo, e ostentando na magnificência 
do verao toda a pompa, qn» o porluguc? roiíipftT Preso no g;'ril))iJo 
clássico, pouco íeito para intentar uiua rcvoUiràu na arte, o seu me» 
rito maia concisiiu no que deixou escapar do coraçáo, retratando aa* 
acenaa da natureza e os iances d*alma» do que nas reminiscências ro- 
manas e estiangeíraa, embora aa veatisaem as galas dc um estro ad- 
mirável. 

A lima tiaa auas obras é descuidada, e em repetidas occasiõea até 
omissa. A perfeiçfto do metro, seduzindo, occulta no primeiro ins* 
tantc que o pensamento, oa nio d novo, Ott nSo «Itá bttiante desoi- 
2.* cutta. T. 1 p. 2. 
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volvida Á abmidbdcfai tàeetàvB auspaide e oflíiaeti nus «m ettin* 
demondo mostrt, que nem aempie existe a neoesufu t intima rela* 

çio do pstylo com o assumpto. 

O Garção, severo comsig;o, e rigoroso cora os outros, reflectia 
muito sobre os traslados, que se propunha; tirava de Horácio a flor 
e o gosto, e dos bons esemplares a condaSo e'o traço. Era mn aa> 

tigo poetando entre os modernos. IVota-se-lhe certo enleio, scntc-se 
que a formostirn, a igualdade da cor, e o acabado do desenho, são imi- 
tativos; mas nào é possível negar que o eileilo corresponde, e que nas 
litteraturas da renascença laros possuíram a sua puren e primor de 
fórmas. 

Phylinto, horaciano desde- n ínraneia, coníídcntc das musas la- 
tinas, iucaoçavel era as introduzir, scrvio, sem o suppor, de activo 
instrumento â sua queda. Censor aiistero das nódoas, que deturpavam 
a lingua de Camdesi tratando o metro coího escravo, e bem alheio de 
prever o êxito, innoculou o principio da reforma no seio da geração, 
que ouvia de longe os seus oráculos. Nas odes. nas versões» e nas epis- 
tolaa, admira-se um grande vigor em subjeitar, e ao mesmo tempo 
enriiqueoer a phra^ic, o por vezes muita novidade e gentileza em ador^ 
nar o conceito. Quando o sol, adelgaçando o nevoeiro de Paris, lhe 
reanimava a mente; quando o apertavam as memorias da pátria e a 
dôr das injustiças, tomava-o aabito o enthusiasno Ijrico, o espirito' 
.sacodia-^e dos gelos do desterro, e a mào do yelbo, tremula com a 
edade e as sensacnes, fazia correr na tela figuras cheias de fogo, c 
pensamentos tocados de graça. Scnsivcl á gloria e aos aflectos, a sua 
musa, coroando-«e das rosas de Anacreonte, não temeu enfeitar^se com 
o louro lieroico de Pindanv oem gemer uma elegia debaixo do cy* 
lirestc, ajoelhada junto dos túmulos. 

Tio áspero e ingrato n>etrificador, como o Garçào foi correcto, 
e Manoel Maria era harmonioso, PhylÍDto vulgari.sou a poesia român- 
tica e concedeu carta de naturaltsaçio a Wieland e Chateoubriand, 
trasladando o « Oheron » e os « Martyres. » Intimo desde os tenros an- 
nos com o amigo de Mecenas, a loiíg^ familiaridade rcvelon-lbe os 
mais delicados segredos d'aquclla elegância Ilexivet c sóbria, d aquella 
iroaginaçio aonde o juíso e o gosto se encontram unidos, tendendo ao 
sublime. 

Mas o sal picante e fino da satvra cortezà, passando por Fran^ 
cisco Manoel, carrega-.se de mais amargor; e o eclcctísmo polido e 
amável do philosopho de Tibur, se também desenruga com' ftequen*' 
cia a testa do traductor de Grcsset, perde muito do sabor ironico,^ 
folgando mais no que eUe chama o aoelliairo doa bons ditos, e aliiK 
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flBet noidaies. No aeu rancor aos gallieiAM» flagenoa do ídioma Itiao, 

laoerarlhes a ignorância com tanta variedade de cIiasroH, que paicce 
inesg-otavcl. Na cscdllia dos orig;inncs fnt inconstanlo e infeliz. Como 
que ao acaso os aUoptava, e com igual indiOcrença os deixava ein 
firagmento. O capridu» e a penúria deddíain qnasi «einpre do destino 
dl aiia penna; a milhares dc axisos, engeitai^ á nasoeiíçíi, avultam 
apesar rfc tudo coUecçucs, desculpando-ae com a necessidade do 
poeta, que era o pj i metro a condemoal-os. 

Espanta mais a pouca faculdade iimnti^ e o menor alcance da 
ínspiíação. ^'a atmosplicra maia litteraria; no meio do continuo mo- 
vimento de livros e diíscn^sões; cm Paris, — o cérebro intoIle<!unl da 
Europa, — Francisco Mauocl não tomou animo para cmprchcndcr obra 
de maicnes proporções, em que a saudade do berço, c o sentido na- 
cional, que tinha tão ardentes, estampassem a imagem do aeu genío 1 

E nâo pôde aprovcitar-lhe a desculpa, que soccorrc a Bocage. 

Pliylinto gosou-sc de uma larga existência, c nos dias tristes ca- 
recia de ter o estudo por allivio, e a reHexào por companheira. Sem 
díter que a deagiaça dêsenfolva o engenlio, e fafa rebentar mais cedo 
e mais fragrantes as Hores da phantasia, o exemplo mostra que o es- 
pirito, SC c fecundo, fcrtilisa as horas dc solidão. Entrrlanto, o que se 
observa.'* àiais dc metade das suas oLias accu&am o nome de auelores 
estraiUM» ou attcstam a invencÍTcl propensão para distrabir as forças 
em imitações, trabalho sempre inferior á diflQcuIdade ! Tm talento 
mais productivo, com a aurf^ra que principiava a raiar nas IcUras, 
gastaria menos os logares communs da [>oesia na repetição dos episó- 
dios e airdiiques mythologicQs. Era de esperar, que procurasse a ver- 
dade á medida que se lhe dilatava o saber» 6 que aos cançados andai- 
mes da fabnl:i e da allcgorla subslitulssc a novidade das idéas c dos 
lavores, do ntesuio modo que esmerava a phrase atrevida e o vocá- 
bulo curioso. 

A miúdo lhe 'i< < le, porém, ir ao lado da verdade, e desencon- 

tral-a, perdendo dos ollios rasj^adas e brilhantes prrspf»ctivns. A g-nprm 
aos corruptores da liogua, travada com valentia, e de|)ois mantida 
com acinte, desvia-Uie da contemplação do ideal os sentidos poéticos, 
mutilando a percepçiio e discernimento das bcllezas e defeitos nas 
mais elevadas manifestações da arte. Á força de corri;;ir, implacável 
e assiduo, as barbaridades do idioma, e de apagar das iollias dos seus 
livros a mais pequena macula á correcção, veiu a cair no erro op- 
poato» Os aeuB periodoe arripiaro pelo earabroso e forçado vetnis 
de antiguidade; a sua construcçào contrafeita e carregada de obs- 
curos aichaiamos tonia-ae pesada, desairosai e doía. Exaltado pela 

12* 
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parcm da língua, toinou-a para d:iina dos seus penswnvBtOi» 6 por 

excesso de idulaiiia, cravou a bandeira mais longe do que era rasoa- 
vcl. .lustaudo com bisarria para lhe defeuder a formosura, não soce- 
gou de • tnueer em oompetencia oom u man opulentas, e nSo fertm 
poucas nem desTalioaas as oorôas que lhe ganhou no torneio. Gegoe-fle, 

comtudú, como nrontcre nos que se entiuislasmam por uma causa; 
coiiteulou-se com o menos e perdeu o mais, julgando que a Victoria 
n este ponto equivalia á palma, que os engcuhos iavenlivos recebem 
das mãos das gnq», 

O serviço foi immcnso, e o sacrifício generoso; mas a fama do 
c^rriplor padeeeii com as fadif:;'as o violências do combate. Na lueta, 
que tnivoti, a iierlciçào c a origiiialitiadc do jtoela onUscanim-se. Para 
aoodir á dicçio desacurou o plano e a contextura; desaprendeu o ta- 
cto delindo em adequar as proporções ao assumpto, e fugiu-lhe o 
mt rts ffimnipr, que povoa de figuras -pioprias as fioQues que o talento 
íaz viver. 

Estas faculdades stipenorcs debalde se procuram em Francisco 

Manoel. As suas Galatliéas são estatuas, e a diaroma do génio, prin- 
cipio dl individualidade e do sentimento na creaçào intelicctual, nào 
visita senão de lun^e, e por assomos, as composições do velho Phy- 
linto. pior muito conversar oa mortos, decorando as suas (eiçSes im- 
moveis, po?deu a flor da vida; e a fria imiiaeuo poucos raios de 
luz encontro» para sc aqtiecer. Os sniis Aitollas, Oianas, Joves, c 
Cjprias, cortejo vulgar cora mais de duzentos annos de uso, satisfa- 
xiam-o cabalmente. Apresenta-os sobre muletas como se foasem remo- 
çados em milagrosa juventude. Taes como oa achou, assim oa in- 
troduz ! 

A adorável Vellcda dos «Martyrcâ» c o risoidio phantaslico dc 
«CXieron» parece que o nào obrigaram a meditar. Traduziu-os coroo 
exercício, e gostou-os s6 como difticoldade? Por elles nio anteviu o 

novo mundo, que dcscobi iam, no maravilliosD, nos an(?elos, e na 
elegante liberdade? Accessivel em lautos ra[>(os .1 deliciosa melancolia 
chriblà, sensível de coração c fácil na ternura pela experiência do in- 
fortúnio, embcbendo-se-ihe o pincel' nsio poucas vexes nos prantca 
amoraveis da tristeza, jwrque receia dcmorar-sc, c tào depressa es- 
conde a nódoa de uma lagrima, voitaoílo costas, aoa tbeaouros, que a 
veia encerra? 

Coincideocia notável! É de mais romano dos neisos vates que 

tira uma das suas origens a escola moderna. O poema de « D; 
Branca» quiz a Pli)r|into i»or parlrínlm: o de «Camões» uf;mn-se de o 
leoibrax^ Qomq se ex|dijca uma milueucia tào coDtnuUctona ua scoa 
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úâa^ Em que se fundam os iltulos do auctor das odes aos Novos Ga- 
mas, 7\o Àlhnqiinque , e a IVashini^ton, para o seu vulto se cr^uor no 
liitiiar de uaia época de renascimento c innovaçues — elle o poeta 
dassioo na lii e DSi «saeocia^ell» o conservada seloso das tradiç5e» 
do Parnaso? 

A sua gloria consistiu em concluir o que Bocagr principiou, em 
completar pelo cunho nacional, batido nas obras, a revolução, de que 
Elmano venceu metade. O auctor do «Trtti»ii e da « Bfed^ ». plebeu 
e ardente, appeteoett os applauso» do povo» e para os obter veiu das 
aulas de Minerva aos auditórios da praça publica. Como o verso era 
a sua [itig'na, aondo lhe acodia o cnthusiasmo, e o assaltava o delírio 
do estro, alii soltava o canto, aceilaudo som exame os preceitos dos 
festattradores das lettras no reinado do marqucz de Pornlxil. Em Pby- 
linto» pelo contrario, inutilmente luctavam os desejos e as intenções 
xomanas contra a indole do engenho. Esta prevalecia. 

£' íacil indicar até nas idtías e trechos imitados o reflexo espe- 
cial de que se c6ram. Toda a sua poesia, sem elle sentir, lhe tmnava 
esta feiçSo particulap^ e debaixo do falso trajo das divindades pagits» 
gpinrthvi o ar, o gesto, e o dizer da pátria. O influxo das suis vr^r- 
sòes românticas náo concorreu menos par» nacionalisar a arte. O ca- 
bedal de vocábulos e as riquezas de phrose, que ostentou, cm emo1a-> 
^ com os orig^nae», provaram- as posses da língua para todO; a ver- 
dade dos sentimentos e a propriedade e franqueza das formas attrahi- 
ram as sympalhias e a curiosidade. Se Francisco Manoel, timido ou 
Êmatio), não concebeu o que prometliam estes bcllos liorisontes, ou 
nSo teve animo de voar para elles; hoftiem do passado, se a mudança 
lhe agradava nos Outios, e o assustava em si, preferindo ficar e mor- 
rer com o soculo, em que nascem, fervia a impaciência no peito dc 
uma geração nova, audaz de pensamentos, e cubiçosa de sacudir o 
jugo de todas as unidades poéticas o litterarías. 

Entrando na carreira, repotou^a acanhada; as balizas eram tio 
perlo, que nSo havia espaço para a liberdade. Por outro lad-^, ainda 
íhe soavam nos ouvidos as vozes dos Riiditorins, applaudindo em Bo- 
cage o plebismo da poesia, e nas obras de Phvltnto o sabor e a ten- 
dência portuguesa.. D*ahi á revoluçSo distava um passo. Deu-se. Dois 
poemas .nacienaes no assumpto e no colorido foram o stgaal>e o 
povo, que iiào ama e intende bem senào o ípie llie falia na s«a lín- 
gua e das suas cousas, u que o entretém das suas saudades e das suas 
crenças, omreu a abraçar a novidade e a reconliecer^e n'elb. Os das» 
sicos durante a invasto dormiam ao som das bucólicas e das vers&es 
do tbettro finuim; e- quando acorda tam, acbaaam-se sés. A fbrtuiMi 
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tinllft panado para o campo Inimí^. O que restava aos pastores vír- 
gilianos c am cx-con<;ul('s da rr-publlca de Aristóteles? Apenas. o arco 
e as fix-chas do padre José Agosiiulio! 

Ein poucos annos a reacção triumphou, e a poesia propriamente 
portuçucza tomou posse da inflttencja, de que e esbulltantm os com- 
mciUadores dos chamados cynli^s grero-romanos. ^lacodo, o ultimo 
representante da Arcádia, achando o throno vng;o pela morte de Bo- 
cage, occupou-o, e foi da sua geração o que se demorou para encer- 
rar « época. Antes d*elle ftchar oe olhos tinham-se calado es antros 
combatentes, uns na sepultura, outros, como D. Gastiio c o Morgado 
de Assentis, recolhendo-se ds hicuhraçôcs modestas. j'\ssíiti. desafron- 
tado de emulos, Elmiro Tagideo dispoz com inteiro aibiirio da cen- 
sura e do lotiTor, dictou leis alisolutaa, e Juvenal pldteu aaciou-ae nos 
maus auctores, d(% quaes fez uma verdadeira camiGcina. Nunca o 
hospital das Icttras rccebru tantos feridos e estropeados como durante 
a dictadura do critico tonsurado. 

Os adversários, que oíTendia e provocava, investiam<o com iíinr, 
este beliscava-o em metros paralyticos, ou em mascavadas prosas; 
aquollf cxauctorava-lho a erudição e a ronijirlencia cm analyscs enso- 
padas de fel. c ferinas pela aversão. Uns coj»iandu-llio o feitio do cha» 
peu c o talho quasi talar da casaca ecclcsiastica, Ira^iam-o em vera 
eíTigie por meio de Antonio Xavier no « Ifou Amigo > para as taboas 
do palco, expondo-o, como alvo, á risada publica; outros forjando Os 
versos vingadores da « Aj^slinheida » penduravam o fla^cllador incor- 
rigivel no patibulo heroi-comico de um libcUo, á lut dos relâmpagos 
de ingenho, que acendia o odio no coração de P^to Moniz! 

De que serviu tudo isto? Macedo nSo cedeu; e quando maw o 
acossavam, virava-se contra in;jirnflr ntes, e desforrava dc imia vez 
as pequenas eoiilusões de muitas semanas, .lá nào existia nenl)um dos 
athlelas capazes de o conterem, sahia-o, c íuigava com a impunidade, 
aparando em &cil escudo -os arremessos de toda a seita bocagiana, ai^ 
mada contra o lollo, ingrato detractor da gloria de Manoel Maria. 

O que devi;t nssuslar a Jose A ;r'^si itdio, sc visse ao longe, eni 
otitro rebate scrto, que ameaçava, não s^jinente a pessoa, mas as ins- 
tituições poéticas e o Parnaso, em que pronunciava os seus deerietos. 
As avançadas da escola, enlito denominada romântica, destacavam-^e 
da Allemanlia, da Inglaterra, c da Fraiirn, aonde foram as primeiras 
e grandes batalhas, c vinham tocar os clarins víctoriosos ás margens 
do Tejo. Nos últimos amios do seu reinado, Macedo encontrou-se de 
leve €om os caropeSes da heresia da arte, oomo diriam oa Flamines 
àt Homck», e alguns tiros Toaiam de peite a peite. Se e cantor da 
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• llediuçlo» po<hMe ler no porvir» e adivôdiasae o deslino dw obras 

recentes, a dòr dc ver próxima a declinar a sua fama, e a inveja da 
alheia gloria, de que raiva não lhe envenenariam o orgulho para car- 
regar o retraio dos iltiuainados da litteraturaPl Quantas paginas acer> 
bas iriam augineatar o' archivo das suas vindictas, o poema dos «Bor-^ 
vos * aondo o vem nervoso e n espressio pungente aggravam o deli- 
do ao generat 

Mas o plH^vir tem adiante cspcs^ vou. Combatendo ás escuras, e 
tà» medindo o atcanoe dbs botes, o. satyrico, fiado na Ibrttma, recos* 
lOiMe no» louros, suppondo-os eternos. Para cevar aa iras desguame^ 

ceti as posiçõcí? impoitautcs, e iristniifatulo processo aos graiules no- 
mes da poesia, desde Homero e Virgilio, até Camões, ciumento da re- 
putação doa OMurlos. como do buvor dos vivos, ajudou a abater os aU 
taies da auctoridade clássica. 

Crcadas forças para siiltstiluir as gastas ficções, a poesia nacional 
adiantou-se, nuis levcfflcnte,. encontrando a estrada sem guardas, e o- 
aeoesso livre para o. tiibunal do gosto. Depois era oomparatívaoieQte 
Cacil. Estavam os elementos promptos e a occasiiio madura. Bocage, 

Philliito, José Agostinlio. tinham acahatlo o mais árduo fia campanha. 
Nenhum tomou para si o famoso, verso da quarta ^loga de YirgiUo;. 

Jam- núm f regentes e$eb dânitHtur ait»t 

Obedeciam á indclc, serviam o capricho, e, sem o quererem^, 
eram as vozes de uni pen.sa mento ainda confuso. Francisco Manoel na- 
cionalisando a poesia, Elmano trazendo-a das academias para o meio 
do povo, e José Agostinho escarnecendo o respeito dos traslados im- 
postos, c a pobi-eza dos copistas. TrahalIiaruJo por conta do futuro,, 
ignoravam que transpunham as fronteiras da sua época! 

Blas nenhum tinha recebido os dotes, com que as musas enri«- 
queceram Bocage. De todos os poetas do scculo anterior e dos prin»- 
cipios do actual, o seu valido, o .seu eleito foi KImano. Disseram-lhe 
segredos, que os otitros nào souberam ; c prendaram-o com o dom. 
maravilhoso de en^^randecer o. assumpto. Calor na alma para realçar 
a paiiSo, pompa de phraae,. e niagcstade ás- metro para a pintar, nin-- 
guem as possuiu em maior grau. O ouvido, para aH >^r a Itarmonia dos 
sons, c inspiração, para lhe infundir a vida e a fui^, nunca llie falta- 
ram, antes sempre o aoccwreram.. 

Na effervesoencia ét» primeiros annos, cnthusiasta e cantor arre- 
batado, transportou para o verso, a indole violenta e itísofrlda. que 
lai em partem o inceutivo dos milagres d'aquelU pbantasia ardente, o. 



MEHORIAS DA ÀCADBMIA ILEAL 



que' en na exíslenc» ^tica o mimigo do aeu flooego, e o precipício 
do mab espantoso talento. Olbando de dnia, e longe da rigorosa ana- 
lise, os raios, que despede, co^rnu e paralysam a critica. Os arlificios, 
a riqueza, e a elevado da lòiina poética, nào deisam senão as 
bdlecas. Airat da airoftellada torrente, sòlta dos lábios em eadiões de 
logo, mesmo as almas prosaicas, desejavam aias para subirem ás es- 
pheras por oncJp ■vog-ava ao vntc a monte cndrusnda. 

Esctil;iii(lo-o liif^ia da vista o j^!^•f> da imitarào, cuja sombra es- 
curece a miudu o lustre dos seus cunios, c parecia que u espirito, não 
cabendo no mundo conhecido da arte, e superior a elle, queria rom- 
per pqpr noTos trilhos! 

Era o eíTcito seductor da viveza das coros, da illusào da painvm. 
e da magia dos sons, restaurando o antigo quadro com galias pró- 
prias. Sé a idéa se remontasse á altura dos arrojos da palavra, se & 
intuição do liollo se animasse do mesmo poder, se a concepção c a 
sciencia igualassem a linf^ua c o ouvido, o máximo poota da sua 
cpoca lora Manoel Maria; e o pedestal, que llie levantaram os applau- 
sos dos auditórios, seria o tbrono, d onde reinam com os séculos Vir- 
gilio e Homero, Ariosto e o Dante. Camões e Milton. 

Infi li n ente n3o! O pensamento inventivo cmpallideceu ao pé do 
esplendor do ostro. A faculdade de crcar csmom-ia, ou pouco onsavat 
e os traços, que fazem immortaes as ficções da imaginação, quasi sem- 
pre aubjoitos, e raras veses emulos e lÍTres, davam o reflexo da bel^ 
kia alheia, em logar de expressarem o typo ideal da própria muaa. 

Igoeas canções brotei, co um deus na mente! 

Exclamava devorado de orgulho e de despeito contra os loíloat 
que o deprimiam. E assim era. Ao repentista assistiam a alma c o 
ç;own nas proniptas explosões. Peb segunda \isia interior, a virti:de 
por cxccllcncia do poeta, passavam arremctóados c impetuosos os af- 
fectoB ; o metro, fremente o audaz, vestia de inRaromadas imagens os 
filhos da lyra, gerados de lun repente fascinante ; mas pouco def^ols, 
e apag^ados como visões da exaltação fohril, o que restava d ellcsi' 
Uma qualidade mais fatal, do que proveitosa á verdadeira gloria, não 
lhe podia dnr o que nlo âicem. £ embora dissesse: 

Sinto no corarr[o, na voz, na mrntp 
Tropel de aQectos, borbolucs de idéas! 

A fna raiBo, e o gosto dBp «dopiaiwD, neiíi d^ian, o» findos 
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na verdura, que o delírio fec cair* aotes de chegarem á madiirm» 
que lhes dá aroma e graça. 

A originalidade, d%iMi éà durar, e a forinoaiira, que nSo pereoe* 
atravessando as rdades, nunca se deixam profanar aos olhe» do vulgo, 
nem cedem menos castas aos amplexos da ebriedade poética. Aquelle 
amor, sorriao e encanto doa primore» daa artes, como o perftime de 
certas plantas, esvac-se, quando o tacto menos melindroiio lhes magôa 
as follias. A claridade, fjne illimiina os grandes inonitmciUns. e a luz 
divina, ser e vida das creaçòcs do pensamento, nuo cltcgaui á poste- 
ridadet noa felampagos de ephemero enthosiasmo. Revelam^ no ai- 
lencio, crescem no recato, e flores do sentimento, nSo formam a oo« 
rôa do génio, senào depois do sol da inspiração, alto e continuo, lhes 
rosar as petaias, e desenvolver as lúrmas. É a lima pedida por Horá- 
cio. E' a reflectida e anbliine composição de Víi^ilio; é cinftni, com 
menor esaoero, e com menos perfeiçfio tamliem, o hror das obraa mo- 
demaa que merecem a sua f^mn. 

Entretanto, de não confundir a facilidade pcrigasa com a fecunda 
ereaçâo vae longe a negara absolutamente o dom da invcnçio. Já ae 
disaet o importa repetil^o; em Bocage ha duas phTsIonomiaa. que ae 
distinguem, e dois poetas, qtin sc contradizem. O repentista e o 
grande auctor. O primeiro alteia-sc e prccipita-se, paira soLre as nu- 
vens, e anMt a terra, conforme a vehemencia da exaltação, e o ine> 
tantaneo vigor do ímpeto. O segimdo, apaiionado e magestoso, teve 
bgrimas pnm a dor, rasg^os profiiiKlos para o ciume* suapiroa pan a 
ternura, desenho e colorido |:Kira as paixões. 

Ninguém sabe o que lhe reservava o futuro. Inclinado sobre um 
tumulo ninguém hoje é capaz de aondar naa cirnas friaa os poderes 
d'aquella intcllig;encia cxllncta antes de se revelar inteiramente, nem 
os prodigias de um engenho, que nunca entrou em lucta, que [per- 
desse. Julgal-o pelas suas obras, não é senão soletrar incompleta- 
mente em um epithaphio, o que a morte nSo deixou acabar. As pren- 
das, que lhe ennobreciam o talento, eram jóias adminweis da vocaçSo 
felii: ; o exame e meditação dos modelos, a pausa e a rellexào do tra- 
iialho na edade própria deviam delernunar uma phase nova: a das 
prodooçBes de hagn e eametada eseençSo. A tragedia e a epopéa, para 
as quaes já voltava o ardor. oflcreciam-Ihe amplo eatádio para desen- 
volver as faculdades, que talves tivesse só adonàaecidas, esperando pela 

sua hora. 

Nio é no arru^ e no viço doo annoa de inquietação, que oe 
pensamentos d'esta granden teem ocrasido de tomar corpo. Antes dê 
iallar a língua de Homero^ eu de Viigilio, o vate maia ^vorecído m- 
2.' cuast T. 1. r. 2. ' 13 
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Mia M forças, e degrau por degrau aobe M CMtdaSi qp» lertm a naíor 
•levatBo da fórma a da idéa. A copia de notidw e de saber, que o 
poema cpico requer; o o conliecimento profundo e grral do coração 
humano, que exige a iDtcrpretaçito dramática, não se adiviultam, mas 
adquirem-ae coDsecutiTam^tc. Qualquer daa dliaa manifestaçBes medtt 
a difBculdade a que ae abalança, e por aana reflexio icnta c continua» 
vae colliLMido na experiência, no estudo, v. no espectáculo da vida daa 
nações c dos indivíduos o s ií^rr pratico, de que precisa. 

Se é exacto, como se aiUruia, que Bocage tinlia em projecto um 
poema aobre o Ãsefiôròmtuo dà Ameriea, a par do plano da tragedia 
de Vasco da Gama, a escolha dos assumptos inculca o dislincto poeta. 
De todos os factos modernos, (jur* se prestam a tdla d;i rpop<^, este 
da contraposição de duas civilizações, da revelação do muudu vcUio ao 
mundo novo, apresenta pro))orções gigantescas, maiavilfaoeo, e tintaa 
esplendidas. Chateaubriand concede apetias ás Cruzadas e ao descobri- 
mento da America, a capacidade de inspirarem fabula e episódios di- 
gnos de rivaiisarem na harpa chrislà < om a lyra de Homero, e com o 
cantor dc Enéas. Sciu ir longe deve coniessar-sc, que a sceoa en- 
cberia o quadro^ 

Quem, melhor do que Elmano, como Camões desde a mocidade 
o balduo da fortuna, e o escolhido das musas, tendo visto na im- 
mensidade das aguas a imagem do iidinilo, na tempestade os subii- 
mea horrores da natureia, e nas re^iSea da Aaia o antigo thealro da 
gloria portugueza, quem melhor descolffiria no aaaumpto os paineta 
admiráveis, os lances meigos '> p;ithciicos, as pinturas atrevidas e ma- 
viosas? Harmonia e pompa, no vci^o; sentimento lyrico, phrase cpica, 
e expresaSea cnnhadaa oom arrojo, aonde a graça se funde na energia, 
tilda Ob que ae- des^ e raramente ae alcança, assim reunido, concor- 
ria para lhe alargar e ennobreccr a carreira. Poderia pcrcorrcl-a? CX 
plano do ediiicio, e a syiuctria das partes corrosi)ondoriain;' A iinaçí- 
naçào, transportada a tào amplo lavor, acodiria poderosa e igual ao 
interesse, á regularidadet e ao acabado que demrâdaP O dfama, que 
sempte eatá no fiindo da ^Nipéa, aeria conodndò e deaedapenhado na 
altura precisai' 

Se nos guiarmos superGcialmcnte pelo que íicou de Elmano, pa-^ 
leoe licito (hnridar. Se maia de perto contemplarmos al^na longes 
dos seus liymiios, notando a invenção erigioal* que vislumbra atiavea. 
do tecido mjtliologico, nuo faltuo motivos para acreditar que sitn. 

Quem ler attentamcntc ^ iihuiravcl cantata de Leandro e lÍci"o, 
e tirar a suspeita de um íuriu os Heroidcs de Ovidio, confrontando. 
ai diiaa peças, tdmi ao geaio e aa iiaagtnaçào, que a dícianai, maift 
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cjtie os dotes limitados do iiDÍta<kHr clássico. O toqae 6 o primor 
do episodio aiictorisam a suppor que, aparada a critica* e concentrado 

o gcjiio, a inspiraríjo nSo seria Infiel a Boragf, se a chamasse cheio 
dc rcspeilo pela própria gloria, e dc admiração pela elevarão da arte. 
Coinpreheiideria o vale, as&im, o& deveres do talento, e as condi(,ucs 
do seneroP Daria ao assumpto a libenlade reg^a; daria á poesia o 
aentimcnto da verdade, e ao maravilhoso o sentido chrisliio? 

O que José Basilio da Gama entendeu c conseguiu no « IVagnay ■ 
o moderno poema de maior valia apesar dos descuidos e da brevidade 
contrabida, a grande e bella execução descriptiva das seenas uatuiaes, 
c o quadro magnifico dos homens da Europa Occidental abordando a 
um mundo, eomo crê o barão de Humholdt. qne nxinrn suspeitaram, 
estava na índole e nos artifícios poéticos de Manoel j^iaria despil-o In» 
teiramente do repintado Temia das tradiçSes da epopéa antiga, e do 
fiilso luxente da allegoria jMigS? 

Se nos induz a f^rer qne rFio, por wm lado a influencia da es- 
cola dominante, e a servidão con&cniida ás suas leis; por outro notamos 
90S arrebatamentos do poelat nos seus extasia IjrícoB, nas suas aspira- 
ções religiosaa a decidida víctoria do espiritualismo na invocaeSo de 
um Deus ethereo e imniaterial, o Deus do Colgotha. ^ífis embora (c 
com a sua anciã de gloria era inexplicável) elle não houvesse aiiagado 
o plano de mais altas composições, a obrigação dt critica acna jul- 
gal-o pelos titulos que deixou, e que ilo de maia paia lhe grangea- 
rcm merecida rcputaçito. O que ficou por acabar, se execde as dimen- 
sões do que pôde concluir, unicamente prova a pausa com que aguar- 
dava o momento propicio de cOtaveraar as musas no recolhimento, in> 
dispensável aos pensamentos grandes. 

O padre Jos^ Altinho, estampando na analyse Hn « Pena de Ta- 
lido » as nódoas do seu rancor, varia a accusaçilo com o requinte de 
maledicência, que nSo esquecia, quando se molestata com o mereci- 
mento alheio. Bocage, diz elle, foi um auctor sem meiliodo e ligacào 
de idéas, por génio íneapaz de symctria, por ig;norancia desconhcccdor 
de todos os preceitos communs da rhctorica. Não iinha senda Jogor 
chos sem a Jorça c ordem do discurso lógico ou rhetoricot 

O censor queria íntrodotir as regras do syllogisino na poética? 
Se outra eia a sua intonrTo tinha lido as cantatas, os Idylios, c as 
elegias dc Elmano? Afíinnaria cm presença de paginas tacs qtic o 
cantor da « Mcdài > do « Tritão » e da « Morte de Maria Antonieta • 
nio passava de clarOes deslumbrantes, roas ephemeros? 

Em Manorl Maria sobrava o que cm toda a sua carreira, Ma- 
cedo, poeta dc arte, buscou debalde» — a commoflopn^Dda, a scosibi- 

13 . 
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IklMe ddoron. a vooi^» cspoDtanea» e âqudla aegunda vitla fmdn 

gioM-do Tate. que illumina as trevas do futuro, e acende na maisTO» 
nota posteridade o resp!andoT de um aslro, r\m nSo se eclipsa. 

Boiicau, mais insiruido critico do que Elmiro, nunca impoz ao 
génio o frio oompaaso dat malheinatiGaa. D'elle dk» oa formoaiw -vnh- 
na ^ifilicadoa i ode, mas vantadein» também paia a indolp doa ou» 
troa géneros, guardada a proporriTo conveniente: 

Sou st^le ioipétucux souvent marche au hasard: 
Ches die im beau desordre eat un eflbt de Tait. 

É ficar bastante longe dos moldes impertinentes, dos frios racío- 
cinios, e da severidade do problema algébrico. Horácio queria a mes- 
ma comaj e Macedo, abatido o fumo da inveja, s^ia do wto de am» 
boa. Desg^raçado poema da « Meditação » e infeliaes vôos lyrioos das 

auas o)'t"is, se o raio, que fulminava, caisse em casa ao detractor! 

Sc é ciitraniiavel cru Phylinto ao cabo de uma existência longa 
a frita de eomposidio originai, digna do seu nome. ntO exageramos a 
censura a ponto de lhe negar inteinmente as forças de a conceber e 

executar. Som cila ficou menos itlustrc, mas niío deixou dc ser grande 
poeta. Atrcvendo^se a descmpcnhal-a, subiria ás cmioiaKias do génio, 
dilatando os reinos da pliantasia. E' a díflèrençal 

Virgilio^ se parasse nas suas Éclogas e Greorgicas levaria oom- 
sigo pata o tumulo o segredo da Eneida, e com elle o da sua cajia- 
cidadc cpica. Perdia com isso o louro dc Theocrito.^ Lcmbrou-se al-> 
guem de diminuir na gloria dc Corncille por não commciter a em- 
presa da cpopéSt ou na de Milton por nío calçar o ootliurno ? Um 
engenho nobre c privilegiado iwrqtic nào abraça todos os doiuinios 
da arte, já de distrahido, já por falta de aptidão especial, já por lhe 
não chegar a vida, ha o direito dc estabelecer, que não podia, por- 
que nSo tentou, e que baiaa no valor intellectualP 

Os talentos encyclopedicas, os Yoltaires c os Cix-tlies, sào raros 
como Cesar e Napoleflo. Nào se dispersam com igual triumplio os po- 
deres da imaginação pelas extensas províncias da j)oesia c dg saber, 
sem o perigo de repetir as quedas, e de ser o segundo aonde outros 
sio os primeiros. Bocage pôde crcr-se menos inventivo c menos fe- 
cundo no jicnsamcnto e no risco das suas obras ; mas o que nào deve 
é coiideuluar-.sc, como cslcriL, cm nome dc sonhada ia)iM>leiicia, <piando 
OS dias lhe correram curtos e angustiados, e a edade dos príaaores lhe 
despontava apenas ! No que fez examincm-se os defeitos e as bcllczas. 
No que traduziu, ou imitou, procure-sc o grau de mérito da difticul- 
dade vencida, e os assomos de idealidade e de invenção propi ia. Ko^ 
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qae temeu» ou no que destmou para a cpoca viril do talento, quando 
mnilo aventuramM conjectnm. Nlo w perootie de uom aó re^in- 
nem com um «inples volTer de oibM 4 màníSMaiç^ da tuâ. 
adividoHe poética ; C scguindo-a com o dfme qoe aiOADCOlt 

«lianu do que gçraliDçnte se acredita. 



YIB. 

Bocage iklo era próprio para conoeber una mdluçle^ aa arte» • 
que o fosse» não tinha aiõda' toado a hora opportuna de ella ae 6ier* 

Os sentimenlos e m costumes encaiitiiihavam-se a «ma renova- 
Çfo» porém estavam por determinar as ultimas transições, sem aa> 
quaea lede o impulse é yào» porque foi antecipado. 

Em qeanto os individuaa e as cousas se nào agitam, a semente- 
esconrlida nào rebenta. O tempo e as circunstancias, é que levantam 
as reformas. A occasiào faz a sorte das id^as activas ; se tudo está 
disposto, o que era tímido no principio, ganha audácia» progride, e 
aealia firmando o eunho da Tíctoria^ 

Os homens jirivilegiados que a providencia destina para voz c 
acção das iinmcnsas batalhas do inundo inlelleclual, pendem qiiasí 
sempre entre duas épocas. Saem du passado para o futuro dotados de 

amplos tiíeiouros de saber e <te ioyenç&o. Os primeiros para eiem- 
plo» os segundos para a lucta. 

Elmano t3o sorrorrido dc vocação carecia da sciencia, da perse- 
verança, do gosto, e do jiiizo critico, que juntos ao olhar penetrante 
e longo, assignalam disUnctameute os chefia. Vindo roais tarde» a ín- 
dole fogosa de certo o attmliiria- aos amjraes da liberdade ; mas ser- 
o primeiro, nfio cabia nas posses do seu cngeotio, e excedia muito a 
altura do horisonte lítterario dc Portugal. 

O secub, herdeira do esplendor de Luiz XTV» veiu com a nais-^ 
rto de demolir, e nSo de edífiõr ^ trabalhando para mn plano, de que: 
nSo e' dado conhecer scniío a parte, qne respeita a cada geraçilo pro- 
piirunenle. A disciplina da escola de Arnaud, de Pascal, dc Boileau^ 
(ic iUcine, de Corneille, e de Molière suceediu a ironia picante, a faci-- 
lidade correcta de Vollaira, e o ínoessante pele^r da seita pbiloso<^ 
phím, de que foi applaudido vulgarísador, e activo instigador. 

Na esphera politica Montesquieu, não arrastando a tog^, e não 
querendo abalar as columnas das antigas instituições com a sua cri- 
tâca, ajudiTa no mesmo- sentido a diveeçío do espirito humano. Bmuh 
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«MU caancçxn a abrir as portas A fiunotui cstastrophe de 17 $9, i1- 
looiiaaikdo com eloquência a apol<^ia do paradoxo, e a defesa das ver- 
dades soclaM. A poesia, e r\ Mstorin pcrdt-ndo a severidade que tinhfto 
no século anterior desciaiu aos câpiruuosos torneios de verso c prosa, 
que anoanciam as grandes renovações, e desviadas do seu -veidadeiro- 
nm» tomavam a oôr da philosophia questionadora e irónica, que se 
apoderou dos aninin^, durante o periodo da Regência, e do apogéo de 
Luiz XV. Unrw velhice risonha e incrédula, disfarçando as rugas no 
apuit) juvenil, e dando aos vicios a graça e a nobreza, que sabia to- 
mar, consumia o coração e as forças, encanecendo nos liomens e nas 
cousas. 

Recostada nm prlvilrgios, a fidal|2;^ui.T fazia da satvra flepante o 
seu recreio, e do verniz aristocrático uuia superioridade na devassi- 
dio; e entre dois sorrisos, um de orgulho, outro do scqiticisnio, phí- 
losophava á mesa e nos bailes sobre os vulumes de Joio Jaocpies e do 
iitopisla Saini-Pierre. As paixões dituidas e repintadas queriam uma 
poesia, como elias, que voasse á supcríkie, roçando-as apenas oom a 
ponta da an* O amor e a ambição, as damas e os cortesões, passeia- 
"vam pdos jardins de Delille, embellezando os idyiios de Trianou, em 
qtie as pastoras eram Colictes de cliaiiins bordados c collar de pcrolas, 
c os Nemorinos marquezes, camaristas, e gran-cruzes. A natureza es- 
tuda va-se da janella, ou pela portíobola dos coches, extasiando-sc a 
modh na fij e palavra dos Virgilio se Coluniellas de meia de seda e salto 
escarlate no siipalo. As g^randes transformações dos estados concebidas 
pelos livros, conimontaAam-sc nos tractados de moralistas, verdadei- 
ros Lycurgos na livraria, e certos pensionistas da curte, se o conse- 
guiam 1 

A arte divulgada, c juntamente ndúlitada, tinha de direito as 
suas entradas na Bastilha, nos toucadores, e nas salas. Depois da ova- 
ção de Voltaii-e, os poetas gloriavam-se de gutur os reis e os povos, 
meneando um palmito de flores. Os ideólogos negavam a immortali- 
dade, a lei irvclada, e a aspiraçio do infinito, propagando a llieoria 
scnsaçò(>s. Eiifre a agonia do mvindo, que ia expirar, e o bapiisino 
de sangue da era, que vinha amanhecendo, Bcaumarchais fazia estalar 
a risada fkgelladora de Figaro, escarnecendo os desvarios da dccre- 
pides enfeitada da França, próxima a declinar para os horrores da 
Convenção! 

Mais abaixo, o povo ancioso queixava-se, cscuiando os i:isos e as 
festas em que as Aspasias e as Clcopatras modernas derretiam as ul- 
timas pérolas feudaes; e com a raio grosseira limpava as lagrimas da 
opptessio e da orphandade. Uma Inquietaçio vaga incntia-lhe desejos 
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e impaciências desconhecidas antes; e sem saber por que, principiava 
a O0DlBr<flef e a mediv os que TÍTiam do ocio, dos prívilegioB, e do 

fausto herdado. A ponte ([uc arrasada a Bastilha igualou o throno 
com o cadafalso, ainda nào surgia nos sonhos delirantes dos jacobi- 
nos; mas o mais virtuoso dos Bouri>ons, vtciiina expiatória dos erros 
da sua raça, já tinha sobce a corda o vcu da morte. Do Jogo da Páh 
* át oonclusõcs do procurador da sanguinária alçada dc Paria, a$ rodM. 
da carroça fúnebre depressa encurtaram as distancias! 

O gosto e a coxrecçto caiam em decadência; e dos modcloâ mais 
astimados restaTam apaiMS a» tradições e a aaudadel Todo se dea« 
membrava c dissolvial Homens, idéas, e fórmas, em confuaio e atro- 
pel.iiiJ -se, suíFocavam no aperto, forçando a voz para vencer o cla- 
mor geral. O ultimo vate inspirado,^ o auctor do poema da Irivctirão, 
pagava com a cabeça as itiusòes do engenho, e a generosidade da 
alma. DeUlle homisiava no «laieio a sua gloria da véspera; Lébrun 
comprava a tolerância, vendendo covarde louvor aos algozes dc» bem- 
feitores. Laharpe na solidão dos earreres, entre a dor e o materia- 
Usmo, aprendia a confessar a Deus. Lavoisicr,^ Condoicet, e André 
Cbáiier,. o- sábio, o phiiosopiKh e o poeta, frontes que excediam o li- 
vel da ^nnnia d;i plebe, honrando-sc de protestar contra ella, caiam, 
debaixo do cutcUo da guilhotina, porque a republica nSo carecia do 
sábios, nem d£ chimicos para ser iliustre 1 O despotismo da monar- 
chia suppozcn o cootrarioi o. seu oq;ulho foram 09- louros das lettrasv 
ua teata do Racine» dte Molière, a de fioileau I 

Todos os elementos desenfreados se combateram ate serenarem 
do rep('nlo ao gesto de um soldado de Bonaparte. As paixões civis, 
curvaudo-se á pranclia da sua espada, e ao esplendor do seu poder,, 
finram espreitar nas antecâmaras do Imperib a hora de lhe voltar aa- 
costas, promptas a dobrarem o joelho aos Bourbons prcecriptos, ae a 
fortuna li s restituisse outra vez o throno. As artes que o governo 
militar comprime, e que a aspereza dos acampamentos assusta, as ar- 
tes, desterradas e persegnidaa em una, protegidas por ostentação em 
outros , estudavam nas dfscuaaões intellectuaea da AUemanha com. 
M." de Stael, ou suspiravam pela pátria com o auctor de Ilené nas 
llorcstas virgens da America, e debaixo das ncbrinas do embaciado: 
ceu de Londres. 

Oa tna gigantea, dèatinadòa a dòminarem a em do Ttnaaisí^ 

mento, Goethe, Chateaubriand, e Byron, nascidos no século dezoito, 
tinham as<;ísi!do ;í decomposição da sofiodude, e recebido as grandes 
lições du uma época prodigiosa. Quando veiu o clarào da aurora ríso<w 
nhã d^oia do paiaado tempãHiioao, ^ como a águia podiam cncatac- 
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o mI. a kléa triuiHflMaite, qite modiicam o miaido» eif uía-se emíiin 
plona e radiosa das g^cmonias dít ConvençiO, e doB CtnipOS de iMUlha* 
consiinimada a Uiada de Bonaparte! 

De todo o beriamolo, que dâs inarg^cns do Seua, abalando a Eu- 
mpt, akançou ts fronteim nendw d» Ruwia, e to dedo . de Deos 
perou na iiltiiiia baliza de Moscow, chegaTacn apenas a Portugal, rom- 
pendo a rensirr?». os succcssos de roais viiho, p os g;^pniidos d»' maior 
força. Os iliiuiio^ alluidos e desal>aDdo; quinhentos caiiitoe& troando 
em Austerlitt e Friedland; um rei decapitado como criminoao; sua 
esposa assassinada juridicamente» eram infortúnios que tinham echos 
muito tristes pnra n:1o atravessa rcm todos ns mares» OU paia deixarem 
de soar ao coração e no ouyido da Península! 

Entretanto apenas uma ou outra pagina allude aos acooteci men- 
tos, que assomlnram hoje a nossa edade» e que alf^ns dias mais tarde 
talvez se figurem faliulosos .is gerações seguintes. He que procede este 
silenrio, íipenas interrompido, que nos custa a e.\plicar? Como fugiam 
peia íacc do espirito os revezes illustres, as catastropbes repentinas, 
e aa sublimes convtdsSes da ambíçilo, sem despertarem na sensibili- 
dade, ou na imaginação, as grandes imagens de Pindan», ou a mdtn- 
CoUa reflexiva de Virgilio? 

£' que na Iiora, em que a epopéa está nas cousas, a l^ra mais 
audaz acanha-se e o talento mais arrogante proatra-se. Quando dds 
Títàes, um do horror como Rofacspierre, outro da gloria como Na- 
poleão enchem a scena, e oppõem um scllo quasi sobrenatural na 
successiio dos factos, a voz (Jo medo ou da lisonja ainda pôde balbu- 
cnr um hjmno ; mas o canto livre, sente, porque se acha perto, que 
para as acçSes de Deus, assim reveladas» nflo chega a barpa de um só 
Tite. 

E' a razão, por qne se tem ne{;^ado a faculdade inventiva a esta 
época e á anterior. Tivemos também uma edade beroica» c os oIím» 
de nossos paes contemplaram com espanto vultos d^aquellea, que» se- 
gundo a palavra do poeta» do meio da sua carreira já lançavam a 
sombra sobre a posteridade como grandes monn mentos. Acbamo-nos, 
porém, ainda próximos da scena épica. O presente quasi que dá a 
mio ao passado; e o ideal quer^se menos próximo e mais alio do que 
as sociedades. 

A!e'ni d isso a ode, a illiiminaçào lyrica, depois dos dias cm que 
se arrebatava com as mnravilhas de Jebovah nos cantos de Débora e 
de Mojsés, aiuda nào icz seiíào declinar. Mesmo em Pindaro esmo- 
rece um pouco o ardor atras da pompa, e o impeto 6 mais aitifi- 
çioio^ do qu0 espontâneo. Pel» çontiario cm Saplio« 4* queixans ea- 
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tr«^he6 deixam correr o canto, lang;uido se é de amor, e tempestuoso, 
io os dunies o «btVMni. Qner cbame desvairada o bgrato amante, 

quer invoque para morrer a densa, que a nío escuta, a vchcmeiuia 
agita-lhe o verso, o i>eio palpita com os afíi:ctos, e a paixào, tu<la dc- 
lirio, assalta o peito, porque vetn da alma. Percebe-se por entre o de- 
aalinlio gttcioM» d» tcraim, ou na explofiSo dta i m pffcc a tõea fltmentei 
aquellc toqiie adminvd, aquelle toga sulilili que meUior do que wbp- 
fuem deaoneve o poeta ktinot 

JBfi Dem im u$òif, agUmtie eaBuámtu Hb 
fyipetma Ide êattm tenHitã mentít Aaôei. 

Depois dos grandes rocstrcs, a imitação de Pindaxo, diluída cm 
1MM, O imaneinda «n «itras, poliu o esiylo, comlMnoa «■ metros; 
naa lempro escrava, como nota Villemain, nunca arremessou o vto 

isento, que é a pcrfcíçSo real do p^cncro. Dir-se-hia qnc o Prometheu 
moderno perdeu o segredo de animar a estatua. Nas diversas escolas 
clássicas, vé-sc o lalaito percorrendo o circulo, mas nSo se atrevendo 
a ultrapoaaal<o; Joio Baptiafa Bouaseau « Lefarun em França, Chia- 
brera cm Itália, CarriJo e Diniz entre nós, esmerando o en{i;cnlio, 
conseguiram colher alíjumas flores na Ivia dos antigos. O r^lluno, a 
phrase ornada, a profuiiào das imagens c os desoidenados c estudados 
tnnsporteo eslâo nos seus poemas; porAn a commoçlo inspirada, e a 
ebriedade sublime do cnthusíasmo no hynino dos hebreus, a essoticia e 
o bello do ode. sc gemem uma nota divina, ou se tentam alçar um 
esforço audaz, logo sentem o peso das azas abatcr-lhes o desfailecido 
cantloo. A IVescura natal nOo veccja por elle; os attractÍTOS otigínaes 
não coram a id^ c os incidentes. Ha trechos fiimosos pelo gosto e 
COrrectj^So ; In hinrrs dr fx^ressào vÍAen(e ; mas a simplicidnde n:i in- 
venção, a riqueza desaiiccluda, c o esmalte da aliasuo morul, ou do 
tnço bcfloico dos primores antigos, deixam longe pela sii|)eriati*dade 
austentada os ensaÍM da aiie moderna, como ceiios fructus perdem o 
perfume e a grata, creaodo-ie fóia do ceu, que primeiro os tíu 
nascer I 

Bocage nos fórmas Ijrricas nio CMeddi a arte do seu tempo, nem 
se apartou dos modelos pioxírooa da poeam franceza, e varias vezos 
dos traslados da latina. A sorte com que tentou a ode tiào foi igual. 
Em algumas cleva-sc a grandes alturas ; ao pas.so que. segundo sue- 
cede a Rousseau e a Lcbrun. se oiTusca, ou balbucia, ein outros. A 
formosa inrocaçlo 4 Stperafiçit, de um dntd delicado e és uma imai> 
^inaçào mimosa nas priuMata» «traphcSi log» 10 iCSCDte do poUC» 
3.* cuiBft t. U r. 2, 14 



, íM , VmOMA&^ DA. ACADEMIA AEAL 

] Umt OM segointé»! balzamlo b allesorias diffinas, cojà nndei tão dia- 
ftrça de todo a versificação brilhante. O « Quadro da vida humana • 

-âbre por uma imagem fli^ripliva, recordando as de Horácio e do 
Garção, mas realçadas pela energia própria de Elmano. É uma idéa 
Ottda, que a magia do cstylo remoçou; e a pintura rene tio ika e 
natural, que assistimos em espirito ás viciaaitudes e tormC&loa do 
naufrágio, enlaçados em episódios succcssítos os pálidos sustos, a an- 
ciosa lucta, c a alternativa da esiierança para a morte, até o navio 
arquejando deaarvorado, se inclinar ás ondas, sepuilando-se com mil 
agonias ooniplobadas em una ^to único l 

A ode á Fortuna, reminiscência de Rousseau e de outros poetas, 
mal resgata a frieza do lo^^nr commum, e p;im<e-nos inferior á ele- 
gância, que em partes attcuua oa defeitos ccnsuradus ao lyrico fran- 
cei. Sfas o hjrmno « À Virgem * aonde penaamentos, figuraa, e uié* 
troa, Dio toem que invejar aos mais louvados, vinga depmaa oa mo- 
mentâneos eclypses dVstas composições. No eiGordio fti^|ura um da* 
ráo de Milton ; a magestade lemhra o Dante : 

Alán do firmamento, além do espaço. 

Que por lei summa. franqueara o seio 
A mundos sem medidu, a soes aem conto 

Immovcl throno assoma : 
De ura kdo e de outro hdo é todo estrellas. 
Vence ao diamante a consistcncia, o lume ; 
Absortos corterSos o incensam rurvos, 
Tem por baae c docel a eternidade. 

N*esla fioesia inspirada, em que circula o espiritualismo, cresce 

a vehcmcncia com o assumpto, subindo o cnlhuslasmo dc eslrophe 
em estrophe. Leves nódoas, em um ou outro verso, alguns epithetos 
impróprios, destoando, não assombram as bellezat, nem diminuem o 
aidor da oommoçao. £b como acaba: 

Sntve, oh! salve, immortal, serena Diva, 
Do ^uule occulto incombustível çarça. 
Rosa dc Jerichó por Deus disposta! 

Flor ante quem se bumilham 
Os cedros de que o Libano alardea! 
Ah! no teu grémio puro amima os votos 
Aos mortaes de que és mãe: seu pranto enxugue, 
Sena males abonance um teu sorriso. 
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Que doce e consoladora supplica á Alitc de Deus o dos homens; 
Â<)ueUa que nos próprios martyrioa conheceu o amargoso doinrorto- 
nio! Que- vítio mave, a da Virgem, subjugando pelo amor aa sober* 
bas da tentação, c acolhendo ph dosa as Ja^mas doa que padecem, e 
as cs|)eranças dus que a imploram! 

Raros dos nossos poetas coioprcheodcram assim a musa reli- 
giosa, ou aentiiam passar-lhe pelo coraçto este sopro, que a deve es- 
tremecer quando entoa um hymno a Deus. Bocage adoia e ore, pinta 
os diversos temores do coração. No soneto, na elegia, ou nn mio, 
quando calla a apolheose dos sentidos, applaca a desesperação dos 
icloa, e vem ajoelliar-se aos péa da cruz, nSo é o calculo, nem a arte, 
é a mais profunda fé, que se eleva dos seus lábios. Este homem COIH 
sumido de desejos e paixões, que o orgulho dos applausos devorava, 
oarecia de comprimir a consciência para fingir a impiedade. Esta 
alma engolfada era deleites sensuaes, escrava do mundo e da vaidade, 
hjpocrita de erros e de crimes, que detestaTa, como outros figuram 
as virtudes, rompendo o captivciro, e prostrando-sc diante do aliar, 
adivinhava a unção e a melodia cutholica de Chatcaubriand c Lamar- 
tine, como era feita para antever a ironia pungente de fiyron, e a 
opulência da estrophe matisada de Hugo. 

Entrelanto {é forçoso dizel-o) se parece dcimsiado severa a opi- 
nião de um distincto censor, collocando Bocage no ultimo logar como 
poeta lyrico, não pede cootestar-se que ticou longe dos bons modelos, 
apenas rÍTalisando em udmi ou outra pagina com as perfeições elogta- 
daa nas odes de Dinis e de PhyiíntOw O canto heróico não o lavore* 
ceu; c como advcrlimos, as calastrophes dos dias agitados da revolu- 
ção fianccza, sobe? t o ilienia paia as magniiicencias do estio, rara vez 
acordaram as sua^ vizcs. 

Correndo-se a collecçlo mal se encontra poema, que recorde a 
elevação tfto sublime em Francisco Rlanocl, quando entre esplendores 
a gloria lhe drs|>onta com o vulto de Albuquerque, ou quando o en- 
thusiasmo commcite o assumpto dos Novos Gamas. Na imitação ro- 
mana Bocage desce diante da graça correcta e sdbria do Garçiol Na 
elegância e variedade está distante do traductor do Oberon! Fhltava- 
Ihe o que distingue os dois familiares dc Horácio, o gosto apurado na 
liçSo do original btino. Alem disso a índole luctava com a reílexSo 
dos primores clássicos. Infundia-se-lhe pouco do períume e do saber 
do inimitável Ijrico de Augusto. 

Nas anacreonticas o passo vac mais livre, e os requebros de 
amoroso jubilo casam -se com a melodia do verso, c com os lisns da 
ifuagiuação: assim mesmo n esta parte £imano nuo compete com o 

14. 
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Dirtiz. Admin-OM comtudoi» que ao alento pindarieo, i Mton de Le« 
brun. cnijio popular, e o estudo de JoBo Baptista Rousseau, lhe nâo il- 
luminasscm mais o talento, que em outras manifrstnções diaputa % 
primazia, e não empallidece na presença dos maiores emulos. 

Aa canções, aonde o génio de Camòes, e de grandes vates, der-> 
ranum tanta aenaibiiidade, aentimento, • geiMileca, etn Ifonoel Ifaiía 
tamíjcm quasi nadj se levantam. Tirados os bellos versos, (e estes 
cnim para cllc fáceis}, c alg;umas expressòos com aecciito lyrico, o geral 
do canto e pobre, surdo á voa sincera dos lortes ctièitos, e moldado 
pelas exagcraçiSes de um estjlo mais estudado, do que Tetdadeif^ 
meate imaginoso. O uso desmedido da allegoria, e o emf^rego das ma- 
clitn;is mjtliologicas, aonde o |>ainn! nlo aduiiltia smln floqnenrin dn 
alma e o colorido da natureza, cslriani o interc^ e di!»sipain o que 
ha de agradável n'cssas obras por felicidade do auctor poocu e 
breves. 

O Delirio amoroso e o Gume (n e iv) revelando a inexpei iencia 
dos annos, em que foram escriptas, deixam escapar diversos traços 
que denunciam o dedo do futuro poeta. O apaixonado cantor dos v&- 
ka, já d*ali indiea o seu Tigor. 

Os Cantos á Conoeicio da Senhora, pela nobtea, pda cootrio* 
ç5o, e pela riqueza dos j>'^nsnfT)entos c ornatos, luctam com os mode- 
los recentes mais applaudtdos se os não excedem. Logo na invocação, 
o poeta do primeiro impulso mede a dtstaocia, que ha do Ceu á 
tena, despindo as purpuras c os adornos profanos do paganiamo. E* 
nas azas refulgentes do chembim da fé, (|iie aseende a sua radiosa 
inspiraejío: e tào alto se remonta, qiic parece riif;;ireni-lhe da vista os 
horisontes humanoíi. Extático e de^ttumbiado inclinasse á visào da su* 
prema e adorável fiirmoaura da Virgem de Israel; e a çythan de Dop 
vid, como deaportando, levanta eataa harmonàaa: 

Profana l^ra, a moles sons aíleíta, 

Vil instrumento, minha mSo te engeita: 

Guducas perfeições, servia amorea, 

N2o mais, não maculeis os meus louvores. 

Tu doce chamma, angélica temtua. 

Que o Grcador envia á creatura. 

Oh Miva oeleste, oh dom do Immcnso» 

Com que atterramos Satanaz Infenso, , 

Baiaa dos GeuSr e purifica esta alma. 

Aaiim icaaa a voa do Dante, quando o eeleale ebiio lhe vem 
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dourar a fronte. DVstp mnão subia ao cmpyrco entre o incenso da 
oração, e perfumanUu a alma, o hyinno dus propiíctas e dos solitá- 
rios, nu gnndet edades do mondo, e no maior dos séculos da Igreja I 
Aqui, sim, existe não a fórma, mas o ser, c a divina a^itaffio da odel 
E' o coração frcmento, ó n fM^piríto unciosot é a oommoçio em trans- 
porte, e não a arte, quem adora e canta. 

Manzonif dos poetas actuacs aquelle que respira mais sentimento 
■eligioBo, apar de LiiraartÍDe« na Saadaçlo ao nome de Ihria, pda de* 
ducçSo dos motimentos, c no g;eral da veia lyrica, o(rcrcce-nos incon> 
testarei superioridade, sobre tudo na correcção do cântico; mas ení 
compensação faltani-lhe os repentes inspirados, que, de curto cm 
curto espaço, fuzibm da crença inflammada de Bocage. Ha makir do- 
pam e maior temmra espiritual no italiano; as suas preces afinem-se 
por um tom sunvo e rlpsabrorliam da serenidafle rh alma ; roas n3o 
as aquece também aquelle fogo intimo, que dáo á musa catholica de 
Elmano a eloqueneh. Em Manzoni a hariM mavioia aoapift eslae «th 
trophes; 

Wcllc pnnre delia veg;lia bruna 

Te noma il faiieííillrftn ; a Tc tiemantc 

Quando ingrossa moendo ia iurtuoa, 

Ritxwre il nav^nte. 
La femminetia ncl too sen r^Ie 
La sua spregiata In^rima drpone, 
E a Te, beata, delia sua iuimortale 

Alma gli afhni espone ; 
A Te, clie i preghi cscolti e le querele ' 
Non come suole il mondo, ne degrimt 
£ dei grandi il dolur col suo crudele 

Desccrnimento estimi. 

Elmano n3o matisa o hymno com tanta variedade de toques, 
roas em partes flisfrre o vôo ds maiores alturas épicas. No segundo 
canto a pintura du abjsrao, aonde mora a eterna dor, d onde a espe- 
rança fugiu para sempre, reoorda na coneiaSo o sombrio Assenho ib 
DiTina Comedia. A peraonifica(io dos vicies e peceados, que rodeiam 
em pavorosa eonfusio 

O praguejado tlirono ao rei das sombras! 
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A negra Iiiti^, qnc alarido arranca 

Das carcomidas fauces! 
Veneno cm borbolúcs. laf rimas nxMi 
O coração, côr da noiíte. u mcmlio cteildal 
A DesúperaçSo lhe jn, ao lado, 
K no raivoso corarào lhe cnlcrra 
De quando cm (|iiando as laccrafitcs q-arras. 
Do tkrono, cujos degraus de ferro aidcule povòam as idomitas 
fúrias das paiiSes, Satan rebelde, levanta o <«]^lho contra a pesada 
pena, que o pune; e c da sua boca, ferrendo cm ira, que rebentft 
constrangido o louvor daqucila, que lhe fírmou a jilania sobre a cer* 
^ iz, cncad^ndo-o aos jics da cruz, csciavo do Messias. 

EneptuadoB pequenos descuidos, as audácias felizes abundam 
ireste poema, aonde a invoiçao e a fi&rma se libertam dos ordinários 

moldes! Wcstas pag^inns, bem como cm varias outras, vislumbram 
aquelles assomos de originalidade creadora, que muitas negam a Ma- 
noel Maria, e que o desleixo, c mais do que tudo, a falta de tnm- 
quillidade -intelledual, lhe esterilisaram durante a soa hrere e aoiaiw 
pwada carreira. 

N outro género, ainda lia d elle um Canto, capaz de Iiombrear 
nas galas com análogas producçôes de bons auclores. £' o que cele- 
bra a intrépida asoenciio do capitio Lunardi em 34 de Agosto de 
1794. A novidade da empresa, e do espectáculo arrdbatam o poeta. 
O seu cnlhusiasmo Icva-o com o navcf^ador aerio pelos espaços do ccu 
c do futuro, c no ardor das sensações e do espanto a admiração ar- 
laoca-lke um brado á l^ra. As figuras e o estalo campeiam em todo 
o lustre da fegom pliaofasia ; e á g^randeia da seena covreqNmde a • 
galhardia do verso. Dirigindo-sc ao atrevido acrostata, Bocage, com a 
viva commoçào do perigo c do assombit), exclama: 

Teu espirito, insano, ah 1 que procura 

Pela estrada de Oljrmpo alcantilado? 

Nito temes despenhando-ta dot aita, 

Qual ícaro infeliz, dar nome aos mares? 

Kio temes (quando evites o espumoso 

Campo, que é dos tuloes tbeatro 4 gtima) 

JUio temes que n'um baque pavoroso 

Teu sangue purpurêe a dura terra 

Tentas, (|ual Pronielheu, roubar vaidoso 

O sacio luuic, que nos ccus se encerra? 

Ah 1 nilo, nSo hçn tio medonho ensaio: 

Ou teme o precipido, ou teme o raio. 
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A allu&ào ao» Gaiuas e aos G>loiiil>os, que dúiiiaDdo m trému- 
los termes, abriian os mares sté so bergo da autora, nasce do as- 
sumpto, e brilha com relevo. Outro bello rasg;o aos fílkos adoptivos 
da gloria, cujo beiço é o Uicatxo das (kçanJias, lermii» por este ner- 
voso verso: 

O sábio é ciAidio do mundo inteirfrr 

O poema encerra-se por uma imprecação á lucta civil, que ar- 
dia em França, envergonhando a liberdade com a tyrannia da plebe» 
e com o sangue derramado pelo delírio dos tribunoa» ET das poucas 

referencias ns afiliçòcs do mundo, n'csla époclia, que sc encontnw* 
nas obras de Bocage» e dos poetas conteiuporaueos portuguczes : 

Fugi, ftigí aos clinoas desditosos 

Onde, exposta i voraz ferocidade 

De monstros de ímpia' garra, aguda presa,. 

Estremece, desmaia a naiuresa^ 

Ainda temos outro exemplo n'clle de allusiio histórica; é a fa- 
mosa Klegia á morte dc Maria Antoniet-a, rainha dc França, decapi- 
tada por ordem da Giuveoçào em 16 de Outubro de 1794. A indi-^ 
gnaçSo d» sensibilidade ferida estampa um cunho abrasado no verso 
do cantor. A ira dardeja raios nos atropellados epíthetos, maculando 
na fronte ns ver(hie;os; mns d ira severa; mio so des^rrcnha em impe- 
tos e aialdiçòcs dcÂcompostas. Sào st}'gmas, e duu Liamidos, os que 
impSe a lyia» emramada de cypreslc A nodea das lagrimas» e o corte 
do soluço, com que a vos recua na garganta, realçam pela ternura vi- 
ril o desabrimcnto da musa. Sobre as minas dc uma sociedadf om 
agonia» olhando para a sombra dos cadafalsos, mancha da liberdade, 
e vendo um povo inteiro abrir as veias diante do medo de alguns Tu- 
riosos, o poeta pede ao austero Dente õ seu lecceto». e fei retinir» 
coroo aço» es metioe vingadoreai 

Que frtacs praducçòes, que asedos fructos 
Dás «os campos da Galliu abominados» 
Nimcn de sangue ou lagrimu enxuMsI * . . . . 

Augmentando-se a vehemcocia perante o espectáculo doloroso» 
ciclania ainda mais alto; 
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Crimet soltos do inferno t tenra atraam» 
E eon torno aos cadafalsos luctuosos 
Da aedqDla Tingaoça os gritos soam. 

A brilhante naçSo que blasonaTa 

D exeinplo das naçiies, o throno abate. 

E de um senado atroE se torna cscvava. 



Vae g^rassando o furor sanguinoleoto, 
L.avra de peito era peito, e d^alma em alma. 

Qual rubra lavaroda exposta ao vento: 
Não mie, nào repousa, nào se acalma, 
E a funesta, insolente iilicrdadc 
Ergue no punho audaa sanguínea palma. 

Que vigoroso bnril! Como a cleg^ra, d entre os prantos ftincbres, 
ergue aqui a ironle coioada de goivos, recordando a sublime angus* 
tia da antiga Eleclra I antes de ajoelhar, e de betisr a lapide sepol- 
diral com os lábios pálidos, carrcg;» com o pé sobre o crime» e al- 
çando o tom, incendúh n face, altivo o gesto, ta? curvar o futuro, 
que se avisinha, diclan<lo-ilie a sentença dos no&soâ diasi 

Vioenso Monti, nos celdmMios Camt^ê d» SunUiMia, também, 
no rigido c acerbo terceto dantesco, vingou com valentia igual o san- 
gue de Hugo i!r ^lssc^ílle, assassinado indignamente cm 1 793 em 
uma sedição da plebe romana. As proporções do seu poeuia abraçam 
maior pcnpectiTa, do que a estreitem do género iMguido por El* 
msno. O exórdio me por um movimento dhdo de imagens» cujo 
Jtíto é deslumbrante: 

Gia vinta dell lnferno era la pugna, 
E to spirlo d'Abísso si psrtia, 
Vola stringendo da tenibil ngna. 

Come lion per famc egli iiiggia 
Scstemniiando i Rlcrno, e le cominosse 
Idre dei capo sibillr per ria. 

Allor tiroide Tali apcrse e scosse 
L*aniina d'í'go nlli se^^onda vita 
■Fuor delle membia dei suo sangue rosse: 

E la mortal prigione ond*en tisctta. 
Súbito indid» a rigoardar si volae 
Tutt» anoor aoapeltosa c ab^oUita. 
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A poesia de Boojií;:^ tem tercetos qtie nJio codom a Monti, e 
versos de uiu íin[ieto, que disputa comparações aos jauihicos afama- 
dos de Cbénier; roas aiMvisa*se depois em uma gTa<biçBó liábílniciite 
conduzida. Contemplando a imiDOTtalidode consola-se das tristezas da 
orphaiuladc c do terror. A íig^nra da rainlin de Fr;ttu\>, resignada, e 
j4 celeste peia funuosura do martjrio, oflerece doçuras e encantos, 
que suspendem. Pela opposiç^o das timas fortes e sombrias na pin- 
tura doa algoaes, ainda mau destaca a harmoniosa belleza da vjctiroa: 

Já cerrados cslars, ollios divinos; 
«lá voando cumprisie, aliua formosa, 
A férrea lei de aspérrimos destinos. 

* 

Do rei dos mis na côrle luminosa 
Revés o pio heroc. por nós chorado. 
Que da exodsa virtude os louros gosa. 

\:i nirritf vns obsrrvo: ril-n a teu lado 
Iinjílúiando ao Scniior, que aos maus flagelkt 
Pcrduo para seu povo hallucinado. 

Dr-spido o vou cor[inron, oli alma belU* 
I\'o seio (ia imiiiortal fciiciilado, 
Sú scitles uàu voar uiais cedo a ella. 

Eis a cicgU. moderna t De que serviria notar em outras do poeta 

os trechos, que as exaltam, o os defeitos, que as assombram? Dado as- 
sumpto grande e adequado, este canto mostra quanto podia ousar o 
engenho, apesar de caplivo pelo molde. Se alcançasse a nossa edade, 
OOm a isençàu e as lil>er<lades, que a ailc cuiniuistou, aonde chegaria? 

Quando se julj^a assim, o ao lado das obras, fdhas das i(]''ns lil- 
terarias do século 18.", se collocam os nomes e as producçOcs dos au- 
ctores actuaest estA longe da mente o methodo vicioso de fugir da 
apreciado do mérito intrínseco para vagos panlielos e oonfkontaçSes, 
que seriam erróneos pelo menos. 

Roc.i^e nilo podia ser seiíào Rôcagc. A discussão ácerca das re- 
gras e modelos dos antigos, travada entre a escola clássica e os iuno- 
vadores, nlo tinha passado a fronteira, deve suppw-cei ou caso hou- 
vesse atravessado» o homem menos apto para lhe colher o sentido era 
Elmano, na mocidade, e com as impcíf^nrias dp rfpí^niisla. Se lhe es- 
capam algumas iiaiiscas, se o calor dos seulimentos lhe inspira em di- 
2/ cuasK. r. 1 r. 3. \% 
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Tersas poesias algons treclios, que esccdeiit o estádio usualmente per- 
taniàoy e a índole do seu engeobo, notando^, nio se quiz acoSo tof^ 
nar sensível a transiçSo, que ia operando-se lentamente. 

O que succfvleii com Phylinto, Macedo, e oiitrr», aconteceu com 
Manoel Maria. Somente de todos elles (ousamos crcl-o!) este foi o que 
Dasceu dotado de mais prendas para illustrar um período de renova- 
ção. Aonde lhe fogem da vista os traslados, e d3o encontra as machia 
nas mylhologicas para fazer firmeza, as graças, mm formosura pró- 
pria, sorriem nos seus versos. Attcstam-o os exemplos citados; e o 
que falia expor nuo é provável que o deslrúa. Nào ha ainda no trama 
do tecido poético a novidade de matis e a franqueza de episódios, que 
de Chatcaubriand e Bjron por diante subjeitam as formas á acção, O 
lavor á scena. e o csíylo ans costumes em rasgtidas pinturas da natu- 
reia; roas no fundo do quadro, gasto dos empréstimos de tantas ge- 
xaçSes de Tates, entre as tíntas desbotadas de tantas cupieis, sente-se 
já como o reflexo das idéas próximas, e uma aragem mais animada 
refresca a aridez da imitação. A m»isa nacional ainda está dislante dos 
lares da arte, segundo a phrasc de um critico recente, porem os eclios 
do seu cantOf com aqtielle tlmbrejuirenil que aôa vivo, já sc aanun- 
ciam de longe, afinando aqui e aooU uoaa nota fi^iz no meio da uni* 
form idade. 

Quíiiido Elmano cxjnniu cm Dezembro de 1805 havia citioo an- 
nos que o futuro ministro de Luiz XVIIl tinha publicado Aialá; e 
havia ires que o Génio do Cbristiauismo levantára com a eloquência 
da razão os alicerces da escda áp maravilhoso christSo. Estes ensaios, 
é duvidoso que se natriralísassein desde logo, e a ponto de formarem 
seita; mesmo no foco intellectuat de França, sobre tudo o ultimo, en- 
controu a resistência, contumaz dos inválidos do Eamaso. Os «Márti- 
res* a epo|)ài da religião, e a demonstração plena da fecundidade da 
nova doutrina, ,y'> viram a luz cm 1S09, sendo nmrfo Bocage: e a 
sua vulgarísaçuo na copiosa versão de Francisco Manoel, tão auspiciosa 
para os poetas da renascença romântica, vciu tarde de mais para o 
tradtictor de Delille e de Castel. As lettras allemis, e a poderosa ini- 
ciativa de Goethe, é escusado dizer, que só no fim do primeiro quar- 
tel do século 19." prinripion a scntir-sc em Portugril, c roni l)cm 
fracas sjmpathias. Lord iivion, o cantor com quem mais afliuidade 
tomaria o engenho de Bocage, nlTo estampou os seus prelúdios métri- 
cos» as Horas de Ociosidade (Ilours of Ildoess) senão cm 1S05, no 
mesmo anno do fallecimento de Manoel Maria; e só em 1 R09 verifi- 
cou a viagem á Uespanha e a Portugal, de que o Child Harold é a 
recordaçio injusta e admirável ao mesmo tempo. Assim as perspe- 
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ctÍTas da inspiração e do gosto não tinham mudado; e por isso, no 
louvor c na censura, não separamos nunca Elmano da época, nem 

o julgamos fóra dVlIa. Considera mol-o no ;imbíonIe, (pip icspiroii. e 
na sociedade, que o inMuiu. O contrario era ialsifirar-lbe a phÍ5Íoao- 
mia, dando á critica uuia direcção, que nào cuiupurta. 

Apologo, Curro Seromedo vence a Bocage, como no dithj- 
rambo Belchior não cede a pi imasia a nenhum* Os toques de inge^ 
nuidade e dc malicia, e o rcU \(> da moralidade conf is i, ([iie alegram 

0 verso dcsaílcctado, tornam deliciosas as suas fabulai, dignas dc se 
desvanecer com algumas d>llas a própria penna do mestre. Piancisco 
Manoel, na traducçfio de Lafontaine, prodigalíson os thesouros da lin* 
gua, cuidando supprir d'csta manctm o que falta cm sabor picante á 
sua copia, comparada com o original. Scmmcdo nào ; sobresae sem es- 
forço e com naturalidade, ficando cm pd, mesmo diante do traductor 
das Martjrcs. Mas o soneto, o idyiio, e a cantata, tres géneros» cuja 
tlifíiculdadc nem, sempre e' recompensada pelo êxito, sào a cotôa de 
Elmano. Pódc asscvcrar-se afoutamcnie, qne iiTio teve competidor 
quanto ao piimciro, e que a respeito dos segundos uào receia medir 
as composições com as melhores 1 

O soneto deveu-lhc uma superioridade, qve depois, e antes, 
nunca teve. Rivalisando com o*Petrarcha, se a miudn o t<;Vi oíTusca, 
£iz pasmar a facilidade com que entra na estreita medida imposta 
pelas regras. Modulando os tons mais árduos -zomba dos curtos limi- 
tes concedidos á idéa, e aligeira, como se lhe n3o pesassem, as pri- 
sões aj I ificiusíis da niotrificaçào. As suas victorias (jiiasi quo sc con- 
tam pelos emiihates, uns A'3riados tvpos que deixou. A \iveia i;iic-í»e 

1 valentia do metro, c á opulência da rima. L uuia galeria de iiiimi- 
tareis miniaturas, muitas respirando a malicia de um painel de Ho- 
garth; estas exprimindo os sentimentos e os aflectos delicados em mi" 
mo-so apuro; aqtiellas, reproduzindo as movimentos impetuosos do amor 
e do ciúme em passos vehemeutes.. ^ estes quadros de espontânea per- 
feiçio, ou estab s risada de Juveaal, ou se queixe a teniun de Pro- 
perclo, Ott a asplraçio catbolica eleve o canto, a cliave de ouro arre- 
mata spmpre com realce, a coràa de concpttm brilhantes o verso ultimo. 

Rm Bocage acha-se reallsado o dom de Apollo, a que allude o 
auctor da Arte poética. Vencidos os obstáculos, de propósito accumu- 
lados para precipício dos temerários, a suprema belleia dcaoe sobre o 
poema; c nào c sem motivo que Boileau acrescenta no canto II: 
Un soni^et sans flf^Hnit vaut scul un hnç; poeme; 
Alais en vaia nu lie auteurs y pensent arriver, 
Bi oet heuieux phénix est encore i trouver» 

15« 
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Esn raridade, á fiMrça de a repetir, acoatumcn-noa Ifanoél Ibria 

a leputal-a menos difíicultusa. Nos repentes, nas magoas, ou nas iras, 
o soneto foi a sua forma profltlcrta. Pódem cilar-se dnzias dVlles ex- 
celicntcs; e pelos rapido-s csLuccioit, aonde a travessa malignidade car- 
regou o retrato das victimas, é ainda possivel reanimar eom a figura 
e a expressio que tinham, a bastantes d'cllas. Algumas viverào ali 
eternamente por In felicidade aua» Totadas. á immortalidade do ndicnlo 
por um lápis sem rival! 

Nos idílios (e escreveu uao menos de vinte) n3o observou tanto 
o e»niplar de Virgilio, como ae inclinou ás modificações introduz»' 
das por Gesner. Esquece-lhc frequentemente o preceito' capital, e ar- 
rebata-se em fí^ras superiores .1 niodcsiia do assumpto, perdendo de 
vista a simplicidade, que é a flor du género. Lendo-se alguns logam 
lembra logo a cenoura dc Bernardes: 

Está tSo mal a um pastor de cabras 

Tratar de astrolojjia e medicina, 

Gomo a um grande rei de gado c lavras.. 

Quer adopte- a narrativa, quer ponha em acena- a écloga drama* 

tica Elmano pouco sustenta a grarn c a frescura dos (jiirtdros pasto- 
ris, disfarçando o cjue a forma invohp de falso e constrangido. A sy- 
metria, a repetição, e as dc.serjp<;ões, ás quaes um fio ténue conserva 
apenas o equilibrie entre a ingenuidade verdadeira e-a afièctaçio anuH 
neirada, vioicntam-o, e a índole acaba sempre rpicLrando o molde em 
;t]!:;tnn mais rijo esforço. Succede-lhe o que Boileau disse de outros. 
A llauta rústica impacienta-o ])ela monotonia; e pouco tarda em em- 
bocar a trombeta no centro dos bosques, espavorindo o medroso Pan, 
e os Sylvanos, e aflíigentando as nympbas assustadas. Bion e Moacho, 
se o guiam, é dc longe; os mais bcitos passos de Bocage não descen- 
dem da « Morte de Adónis» nem do « Amor Fug-itivo. » O que se ad- 
mira, por exemplo, no seu idjlio dç • Tritào • são qualidades dc es- 
tylo estranhas á poesia campestre. N'aquella mageatosa figura tudo 
ha. menos o que permittem as r^ras. A descrípçfio tmna logo grande 
altura, c a voz do amante gomo em aecentos ti-agicos, embora um ou 
outro pcriodo mais floxivel adoce os tons. N'esta EclogtJ o poeta Uuta 
com os épicos, recordundo pouco a liçào dc Thcocrito ou de Virgilio: 

Luziam>lhe as espadoas escamosas-, 

Sustentava o marilimo instrumento, 
O búzio atroador nos màos callouis: 
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Gonchaft da oâr do liquido elemeiita 
Parte do corpo enorme lhe veatíain» 
Igual na li^ireu ao próprio ventos 

Da barba salsas g^tas lhe caiam,. 
£ noa olhoSf. que amor afogueava,. 
Em iMNrbotfiea aa bgrímas ferviam.. 

Gomo estamos próximos úo Adamastor dc Camòfól Dos vaquei- 
■oa» ou dos- pescadores* que disputam, em contendas métricas nos dia<p- 
Jogos de Bodrigoes. Lobo, c dos. imitadozest que deixou tSo distantes 
da sua harmonia singela, e' que n3o achamos senào a sombra. Veja- 
mos agora <»mo LUia. em. um íu&taute sc apodera da alma afaisonadib 
deTrítio;. 

Um dia* a viu. na praia, c .só de veta. 

Seu coração feroz ctifcii irado 

VooUt gemendo, gaia os olhos. d cllai. 

As. impiecaçSleo nascidas dá contradíoçSo entre a ternura e a irm 

das palavras, e os encontrados transportes do ciúme e da ameaça, cs— 
tào pintados com o maior vigor n'este formoso poema. O mesmo de- 
ícito c a mcâiiia elegância, mas om diíTerentes proporções, se nota na: 
ooDteaUura e esecu^ das outras- cologns. Pelas suas tendências, o- 
poeta avisiohou-.sc du canto clegiaco dc Aiulrc Cliénier, nos idyiios do- 
Gego e da Liberdade, c olvidou a escola já reprchcndida por Fonte- 
oelle. O perfume pa&toriK e sentimental de Gesuer resceude ás vezes, 
também nos seus^ versos, mas pouco activo.. 

Causa pena, que em uma fiSrma tào. fácil- dè enriquecer pela re- 
presentação (Ic paizagens novns c risonlias, como as da Asia c de Por- 
tugal, líooagc ficasse inferior ao Alvareufja, e não .S4? luostre primo- 
roso scnào em lancei |>uthcúcas, c vuos épicos que o género dispensa, 
ae dSo condemna ! 

Na cantata* o engenho cm liberdade,, e mais senhor de si, le- 
gou-nos paginas, que nem Rousseau, o ai)erfeiçoador da forma, nem 
o brasileiro Caldas (A. P. de Sousa) nem o mesmo Garçiio excederam, 
ae é que as egualaram.. Os segredos quasi milagrosos, que a arte e a 
naturesa ensinam, fecundadas pelo estro, revelam-se nas < omposiçOes. 
qnc nos deixou com este nome. Para o que a dôr c o aílècto encer- 
ram de recôndito, sublime, e melindroso, nunca lhe íallece a expres- 
são e o matiz; para as commoçíies, meigas ou atrevidas dc voz se 
«dialarem animando de sentimento e de iodigpação Iremente,. 
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ranin, nunca lhe faltou Umbem a phnse e a imagem. No mdo da 
tcniprslade fias paixões, quando as trevas mais profundas cegam a 
aima, coroo é doce a maviosa scnsthilidade. que as atravessa! Que 
magnifiocncia do verso, que opulência tiaa %uias, que variedade me- 
lodiosa nas combinações do metro! 

Das cantatas cscrlptas por Rocage quatro n^crorpm o primeiro 
logar: a « Medéa » a « Morte de igncz • o Leandro e Hcro » e a « Con- 
ceição da Virgem ■ uào teeui que invejar a nenhuma 1} ra : sobre tudo 
a que celebra a desventura do nadador de Abjrdoa deiíou tito longe 
as outra5 de Elmano, quanto se avantaja (a. nosso ver) aos modelos 
nacionaes e estranhos pela originalidade, riquexa e movimento dos in- 
cidentes. 

O Garção, tomando para assumpto a desesperação de Dido, tira 
do livro IV da Eneida os traços mais correctos. Em rigor é sua ape- 
nas a ligeira moldura, em que o painel se eniLct>cu. O esmero, a pu- 
reza, e a sobrif^dade íittica, rpoclieu-as da iinitarào, nmliora formosa, 
do épico romano; assim as mesmas lagrimas, de que se molha o epi- 
sodio de Virgilio, pusio que antigas, vio mais direitas ao coração, do 
que as modernas, demasiado frias para a exaltação, d*onde rdiéntam. 
Em Bocage náo! A pintura nasce do ardor di alma, e da sensibili- 
dade própria. Divisam-sc em fugitivos aecidentes as reminiscrnrias 
clássicas, porém como acccssorios unicamente. Lcrobra-se de Uvidto, 
e dos latinos, mas n3o os copia, nem se arrasta atraa dos seus vestí- 
gios. Comparada a poesia portug:ueia com as duas Heroides do andor 
das !\Ictaínorphoses, o pensamento, n fnlorido. c o g^nsto attrstam que 
iiào (levcni á musa pagsJ scnào a iudicaçào do motivo trágico. O auior 
e US suas tristezas, interpretado cora vehemcncia sublime, nào dilue 
o interesse em conceitos aprimorados, que o amolteçim como nas 
duas epistolas do Sulmonensf. A narração dramática entrelaça os ef» 
feitos, c com(dcta-'íe pelo lorror. O llicatro da catastrophe, o mar em- 
bravecido em todos os seus horrores, é o irameiiso e espantoso fundo, 
aonde começa e se desata a acçio. O patbttico procede da situação do 
mancebo, que buscando a lux nos olhos de Hero, encontra o Fado que 

Punge, ameaça, desespera os ventos, 
Enrola a morte nas horrendas vagas! 

e das anciãs da tema donzella, que suspira de longe» combatida pelos 
desejos da paixào, c pelos prcs:in;ios do desastre. 

O cstylo flí^vível e apropriado veste cada lance inorni, e cada ac- 
cideulo ph^itico, da cucigia, e da representação naiuiai, que lhe qua- 
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dra. O verso dócil reflecte o toque mais fino da idéa. o caoibiaute 
mais tnosparente m gradai^o do afleclo. Ronca e troveja com a tem- 
pestade, alteasse e recua como o nadador nas aguas; geme entre as 

rô\as aj^oiiiíis, que o suflbrani; soliira com a fxliema dôr de Hcro, 
que SC (Icsponha. As tielicadas transições, que a palavra mal fóáe tor- 
nar perceptivcii» ucliam expressão, uobrcza, e huavidade na deliciosa 
inetrificaçlo do cantor. A harmonia imitativa, como em Virgilio e 
Horacto, tira ciíeitos seductores da coUocação das phrasei, e da còn- 
juncçào dos sotis. Sentc-se, ouvc-sc, e presenccia-sc o doloroso espectá- 
culo, desde a partida de Leandro, até ao imtaote em que Uero no 
seu delírio entrega o denadeiro gemido ao mudo amante. I^b gtan>> 
dkisa visão dos phenoincnos naturacs, Elmano fica apar dos maiores 
poetas descriptivos desde Carnòos; assim como clics retrata dc vista 
a peleja dos elementos e o pavor do mais animoso peito diante d elia. 
£scutemol-o alguns momentos; 

Eis manso e manso as nuvens se intumeccm 

Eis o liquido ]ioso 
Ronqie os enormes, carregados hujos. 
Em tcnrentes susum, e eae na tem. 
Rebentam furacões, flammejam mios» 
O estrondoso trovào no cen rcbrama, 
O Uelesponto nas rochas ferve e ronca. 

Depois doestes onomatopaicos versos, cuja etcellenete uma ailt- 

lyse rigorosa faria so!)rosair ainda, a dícrào acalma, e o vate mudando 
para as meias tintas, que exige o sentimento, endoudece o infeliz 
niancebot e o arremessa ao pego, quuiuio a sua perda é quasi certa. 

NSo menos títo n*outio aspe^ lhe saiu o quadio da morte de 
Leandro: 

Eis dos olliiw ii;^ei)tis lhe turva o lume» 
O tardo niovuucnto eis lhe sobpéa, 
Pdaa aguas o embebe, « d*Hero o nome 
Do anotado conçio n'um ai lhe arranca. 

Abaixo, acima, com as cavadas ondas 
Vae, vem mil vezes o infeliz mancebo. . . 

Era preeiso transcrevw tudo se qaizessemos citar os trecboit to- 
cados de notável beUeza. lUuminado de uma inspiração, que não des- 
maia, o engenlio vence a arte, af>esar da arte envidar todos os prodí- 
gios. A perlèiçàk), com que foi acabado o c^nto, responde aos detra» 
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ctores, que rebaixando Docage, o suppuuham incapaz de uma obra de 
mais largas propordes. Na Hedea e na tgatz de Castro admiram«A 
as mesmas qualidadest porem o g^ii a que asccudenk é menos elevado. 
A coafroDtaçio com a láorte de Leandro « Hero assombra-lhes o me' 
rito. 

Resta considerarmos em Elmano o tradudor, ou antes o quasi 
imitador, de Ovídio, de Delille, e de Castel nos combates de estyb, 

C na rivalidade dc génio em que foi inimitaTcl. Ufanando-se com mo- 
tivo dos seus triumphos, e fulminando na Pena dc Taliào a José 
Agostinho, que o accusava dc verter por debilidade de invenção, o 
louTor foi então desculpável, embora viesse da saa boca. Transportar 
as riquezas de uma lin|;ua pan outra diversa, e algumas vezes op* 
posta na íiulole c na construcçào, ornando a phra<íe alhein dr g;alas 
próprias, quando r.smorrre, snstrntando-lhe o brilho (|via!i(lo liil<;iira, 
e ao utesuio teiiipu iiigir du exactidão infiel e prosaica sem trahir o 
penaameoto, requer um conhecimento t3o intimo dos dois idiomas, e 
um tacto tão subtil em apreciar as opulências e as pobrezas de am- 
bos, que torna o jias&o difficilimo, e a vicloria mais g^loriosti «juasi, do 
que SC a pplma se cortasse no lavor de competições originaes. 

Bocage nada oníittiu para o conseguir, honrando>sc com as apu- 
aikdas versões, que andam nas míios de todos como typos. Do latim 
traduziu o Canto dc Ti ijwli e a Ele^Ma a I). Rodrigo de Sousa Cou- 
tinho, de Cardoso: o Consorcio dn*; Fl()i(\s de I.aoroix; fragmentos das 
Metamorphoses dc Ovidio; e alguns epigrammas dc Marcial, Do ita- 
liano, transportou o Atilio Régulo de Metastasio, e trechos da Jeru- 
salém do Tasso. Do francez verteu os Jardins por Delillc; a Agricul- 
tura dc Rosscf, ns Plantas dc Castel, a Euphemia tlc Amaml. a Ves- 
tal attriliuida a D'Anch<*t, e varias poesias lyricas, QovcUas íugttivaSf 
epigrammas, e fragmentos dc ideias elogiados. 

Para tornar mais sensível o mérito da dídiculdade 'Tencida, seria 
n( < ( ss irio cotejar o texto com a versdo, e diante d*estii ultima e ver- 
dadeira prova, proferir a sciitenei. Mas nem o espaço o permitte, nem 
um ensaio con^o este oilèiece margem para isso. De mais, para que 
serviria repetir o que passou em julgado, e ninguém contesta? Seve- 
ros, quando o deviamos ser» as qualidades e os defeitos do poeta fo- 
ram apreciados em balança imparcial; c se o erro tirou alguns quila- 
tes ao louvor inímcrecidamente, a iniclli[^encia e que falliu. Manoel 
miaria iiào carece dc que a posteridade negue a verdade, e ultraje o 
gosto pan o exaltar. Snstem-se na altura, que tomou, pelo seu equi- 
líbrio próprio. Se lhe falta a rara perfeiçaoi que suppre em Virgilio 
a ímaginaN^io creadora de Homero, e se nio se «balança aos atvevi- 
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mentos de alguns auctorcs modernos, no seu tempo e na sua escola 
colloca-4e entie os ptincipcs da arte. 

No capitulo ir in^cámoB as cansas prindpaes dos lapsos, (pie 
disformam a elegância e a ooncisuo da jilirasc, a nobreza do cstvlo, 
e a harmonia da nietrilicação. J\o capitulo vn avaliou-se a sua facul- 
dade inTentíva, c tiabalhos ooôhee^ arrucon-M a conjectura 
dos que seria capaz de coroprehcnder. Agora cumpre^nos cnonrar a 
longa excursão intentada em uma províucia das lettne, das mais ar* 
duas de atraressar. 

A leitura attenta do poeta é mais do que sufíicientc para se ob- 
semr o lesto. O metliodo de Laharpc, o exame parcial e -miúdo de 
cada trecho, desmembrado Teno pOT verso, hemestichio por hemesti- 
chio, daria oiii rrsiillado n liriio pratírn, qtie facillla a miimriosa aiia- 
Ijse; mas essa c\ccde os liiiiitrs r o srnlido de nm simplf^s estudo. 

A Elmano, para ser o ]>riniciro, depois de Camões, laivez nào 
faltasse senSo uma ^peca projiria, e vida mais larga. £* a eondusBa 
que auctorisam as suas obras. Com os annos, e em mais amph cs- 
phera, os defeitos haviam de gastar-se com a linta, e df\sapparecer* 
com a retlesão. A medida que o repentista fosse desapparecendo, a 
inspirado poeta Bocage, pelo esmero das suas composições, subiria no- 
vos graus até chegar (quem sabe I) i eminência lara, d wde ieinam« 
sobre a admiração dos séculos os conquistad<H'es intellectuaes, qual- 
quer qiio seja a manifesta^, ^e eseelbam para agitarem o musd* 
pelas ideas I 
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ESTUDO HISTÓRICO 



CULTURA DA LARANGEIRA EM PORTUGAL 



soMB O ooiamcio Vk uum a. 



INTRODUCÇÃO. 



iSTODAR a época do descobrimento ou da inlroducção do» di- 
versos objectos de cultura agrícola ou de industria fabril, (especial» 
mente quando tal cultiin ou industni Tem a ter um fpntdo dcMiH 
▼olvimcnto, e o objecto delia se constitae um ncuiso para as necean* 
dadcs immediatas de uma populaçfío ou vom a spr artigo de rom- 
mercio de uma certa importância), uào se pôde dizer que é matéria 
de pura cwnoMdade: antes» pdo oontrario, s6 ha ferdadeiro eoulieci^ 
mento da vida de uma naçito, quando se conheceoa sufllcientemenie a 

ordem e os tempos em qne essi nnrilo inventou OU introduzia novas 
culturas e artes; porque sem isto se ignoraria uma parte csscnciaiis- 
aima da aua civilisaçao. TtA é o ftmdamento.do presente Estudo. 

Foi algum tempo opinião geral, e ainda hoje é crença Yidgiar 
entre nós, que pela primeira vez vciu a larangeira á Europa trazida 
pdos Portuguezes da China a Portugal. Confirma va^se esta crença 
com um passo, mal entendido, das obm inéditas de Duarte Ribeiro 

3« CLAME T. I. K 2. .1 
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tle Macedo ( I }. Acha-sc hoje demonstrado o eno desta persuatio. ¥tílte 
os AttCtMes que tem tnxtaáo desta matéria é Galesio, e que, quanto 
nos consta, mab cabalmente, c com maior cxaotifl-io a tratou (2). 
Persuadimos-nns com tudo, que podíamos acrescentar alguma cousa 
ao que disse este escritor; e que em especial convinha coUjgir noti- 
cias rdatívamente «o nono ptb. 



(I) As pala>ra( de Duarte Uibciro de Macedo, ^ que nos ri-renmns. são as ic^ 
laintes: «D. Francisco M**carenba« trouxe a Lisboa no amo d« I63ã uma larangcira 
naadon vir da China ■ €oa, e d'ahi para o seu JanHn ét Xakr«|M, onde • 

■ planCoa* 8e então •onlicn a produccio desta nobre planta, e a ru|aeu qae iwlla (ra- 

■ xia á ma pátria, tirera ratio d« cuidar que fazia um grande scrriço ao BeiBO, tahet 
«mais util, que (i q:i< U» (izcrâo os primeiros ilpsc ibridon s c conquiatadont iú 
«Oriente.» OLiax htiiitiu de D. Jl. de M. Lisboa 1817. p. UH-HS. 

EsUs palavrss que parecem confirmar a crenra vulgar, illudfrão de tal fórma n 
«tíinavel Aoclor da ihainria soèrs a J^rinUtwra PorUifiÊÊtmt inpreMa no voL Y. daa 
JBSNmoMfeot da Academia R. du Seieneias, qae cacreveiMio da época decorrida dMdr « 
nhadn de D. Manoel até dn Senhor D. Jntf jtitprou podrr affirmar qtie as laranjas. , . 
eomeçárZt entre i\ót a cullivar->e nu curso desta rpora. I). Francitro !tíasearenha* (con- 
tinua o mesmo es r.ii i li: i i wandou t ir dn China n Gua, e daqiri OO MH jOfáfm 
é» Xi^r^aê a$ primeirae arrorts de espinho gu» eHlrúrão na Europa. 

(«) TmiU da CHrat par Qflor«t Otksi*. Paria IWS.^S.* 
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PARTE PRIMEIRA. 



Todos convém em tjue a larangeixa nio é indígena da Europa: 
e hoje é opinito oonente que veia da Ásia: e ainda que nio poasa 

prefixar-se o tempo, nio pódc duvidar-se de que ella nos foi trazida 
pelos Aral)c.s. Antes da invasão desto povo na TVnifisul'» nrnhiima me- 
moria nos diz qtie houvesse laranjas ua Europa. Km iuiia de outros 
alimentos o próprio nome dcrta fructa bastaria paia nos fiuwr crer 
que os Árabes nos derSo conhecimento delia (3). 

T)a existência da larangeira no território Portujj^cz niío temos 
acliado testemunlio mais antigo que os dous citados no Elucidário do 
P. Santa Rosa de yita'bo, o primeiro do amio de 1263» o o segundo 
de 1^71 0111 vista dos quacs com razão adverte o erudito Auctor 
ser prrjuiso a crença vidgnr ffe que só dobrado o Cabo de Boa Esf€- 
rança veio á nossa terra a Ji mta de esyinhoy ^ois quando eá chc- 
gárão as toranjas Càina, já cotttatfàa ntuitof cenios de annât as 
laranjucs em Portugal (4). Podemos porem aílbitamente acreditar que 
já no tí^mpo cm qiic principiou a Motmrchia. a laranjeira era culti- 
vada no nosso paiz. O famoso (ieograplio Edrisi, que concluiu a sua 
obra em 1154 (Era Ch.), nos certifica da abundância que entSo havia 
de btanjasno territorb de Uarrqços (5): e bem sabido é que intimas 



Í1) A palavrn la anjn (• indabilavflinrate a Árabe Naranja. V. TtMtlBi JU^ 
fua Arábica em Portugal pur Fr. Joio de Sousa = V.*=£= /^ran/a. 

I^fM^ot-liii mmi Idnge « discutir até que ponto as palavrai podem mottrar • 
prigm «bi MNitM OQ 4o coBheciaeaio delias. Mas nenhum booefli iBcdiocrcaieBM His* 
tnudo deixa da eoahecer a nItHdade, que se p<^e tirar, • BBèCliwrala Un d» 
frodeote uso das ctyrnologii^s. 

(i) E!undarw=\.* — Nat acharia e Virgeu. 

ff I [ iiys de Sons.... produil d'exccllenls fruils le t uío r5[' r, savoir: At* 
noix, dvi figut^, du raisin, drs abricots, des grenadcs, dis orangcs tres-etliinét^s. III. 
Clnat. I. Section. Vol. I. p. 208. Veja-se igualnaM* p. 911. 

8«bU «l caUMiia de jàrdíof , dn wt§en et d*arbrcs qid piadoimi dts IMU m 
•boadsBM. Ob r eatlíT» h emm à sscm et l'«iDsat doai m Mis «ai r 

t* 
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fd a ç i tai dmante o domínio éem MoMeleiiia.iMi8 nt Península, houve 
entre estes dous paizes : bom como íjnanio aqtielle povo traliallion para 
melhorar o ratado da industria do uo&so paiz» e que por i&so lhe é 
derkbi a introduoçio dm eultnm do anos e da cana de aasiicar, e a da 
CiútçiO do bicho da seda: pelo que se não poderá deixar de crer que 
nos trariSo cedo a larangein. E com efleito dos fins do século XI!. ou 
principio» do XIII. sabemos pela auctoridadc de outro Geogra[^ 
Anhít irmaíUb^Má^mnedt jéx^saamdi, citado por Al-Makkun, que 
os pateos das casas de Sevilha cr^o ornados de larangeiras (6). Maa 
ainda mais. Abu-Zacharia (Eim-Aln ain), o bem coDhf^rido Agrónomo 
Arabe>hispano» que no entender de Casiri viveu no sexto soculo da hé- 
gira, e por tanto Tem a ler coniainpònaieo, ou qnaai contemporâneo 
de Edriai, adverte no prologo á sua obra, que et-Cafihib 7." (cito a 
traducçào ile D. José Banqueri) trata de ios erboUt que tuelf n -pian- 
tar-^e en las mas de las Provinciat de Espana', e nesse Capitulo entre 
«atras arvores de firucta sem duvida ratio vulgares» trata igualmente 
da cultura da larangéica, por moda que indica haver já Inga expe- 
riência delia (7). 



dMenvirODt dc cctie ville dans divcrs aulres pays. TV. Citmal. I. Section. Vol. IT. p. 4. 
1 Cito a trsducrão de Mr. Amédée Jaiilicri, (lublUada pfla Sociedade di- Gcugra- 
fibia dc Par!> 

O lempiJ om que Edri&i concluiu a sua (jcogm^ihia consta da própria deckraçio 
do Auclor no Om da sua prcrarão. 

(6) The liisiory of Moluuunedui OyiwaUei in Spain, by Ahnicd, ibo MohamíBed 

Al-Makkari. translatcd bf Pascul dft GayàngM. EvndMi. 1849-1849. Book I. 

Ghap. Ul. Vol. I. p. 59. 

Qnanto 4 época cm que vhrta As-nkandi veja-se « not* do 8r^ Gayangoi a. 

pif. 328 dl) mrsini vr>r 

O uso das l.iraii^Tiras como ornato de jari!i[;i jisiito .is easns sc estendeu i^ial- 
pente a outros Irifíins le Hespanbi muito riíli.ii l )^ de Scvillia. 

De Valeocía se diz no Diário do Conde de Oiirem ao ConcUio de Batilea : « Este*. 
«Paços (hlla dH Paços d'EIRci fúra da Cidade; sim nnilo bmOMM.. . 0 Mu dentro 
«nnj boio orlas, m. banu Capella JMRey mtiita leroMMa com soa orla, e ten denira 
• linngeíru o nnrU,* que «Mio anlvenettidu. n. a nurta com •* lanngeira«, o 
«Imuu polas outrai quo he huma coisa muito rt-rmn&a de \cr. » H 1oib;q adiante irt- 
lamio do Orlo d'elBe]r dentro da Cidade iklla cm uma Croita. . . eomo da Stt, » 
êêta ara de lanutseirai e d$ «mM iMtf» thm dormdwx (Paovai da Historia Goanlogiea 
Tomo V. p. S76-oT7). 

Em annos pouco adiantados do XVf . século eacr«¥e« o nosso Ga^r Birmroo, 
Imlanitu de Barcelona: «Tem esta Cidade muito boa* casas dc pedra o cal, OMé co- 
«BuSu como particulares, com jardins tccidM de auru, de jezmins, do brovfeíraB, o 
•louro.» E lofo dllando da Cathedral: «Tofli uiMi CJaaiUa BUlito fresca • giaeÍMa 
com nniUs larongelrai. • [Corog. Tui. 128]. 

'7; Liljr . li Agricultura su Autor El Doctor excelente \h\i Zacaria lahia Aben 
Mokamed beu AhiacJ ebn £1 Awam Sevillano. Traducido al Castellano y anotado por 
D. losef AMoaio Baaqacri. Madrid. 1888. Vol. I. f. l4. 
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A larangeira porém que neste tempo se cultivava na Peninsuta 
era sómenic a azeda. Nada nos !eva a crer que então se cultivasse a 
laranja doce: e graves Auctores nos mostrào que só se «xmhecia a 
Jaoques de Vitri (que Tivk em 1200) tratando das fhiet» 
qui; havia na Sjria, tendo primeiro fallado da cidra c do limão» eODr 
tinua dizendo que álem destas fructas sc cria outra chamada orcnges, 
tombem dc sabor azedo: duude se deve inferir que elle na Europa 
qBo trnhe visto a larai^ dooe: e que na região de que elle eacievia, 
e per onde a larangeira deve ter passado para chegar á Europa, ainda 
nfio era conhecida senão a azeda (8). K p inicnlarmenle da Península 
Hispânica sabemos o mesmo pelo tcstctnuulKi do Agrónomo Árabe já 
citaidot » c[ualr dia que o sumo da laianja tíeit» el agrio dd ddrOf de 
fHibi €S fáfá iodo naranjo (9). 

Daqui prorodo nigijiis Auctorps com!)inando a existência da 
larangeira azeda na Europa já na idade media, cora a opinião vulgar 
aolwe a importado da laranja da Cbina pelos Fortuguezes, se pcrsua« 
dífio que o que os Porlugtiezes realmente trouxerão á Europa» íbi a 
laranja doce (10), o que lambem parece estar cm barmoiiia com o es- 
tilo vulgar de chamar á lartnja doce laianja da Cluna, nuo só em 
PbrtugaU mas igualmente em paicea estrangeires: é assim que o nosso 
Dkdonarista Moraes e SíIts, pessoa de bastante líçSo,*dí& A palavr« 
Lvttnja, que as lin fforr.t ou da China, azedas, &c. 

Mão seria nunca desagradável a um Portugucz poder sustentar 
esta opiniSo: mas a Tordade é que já antes dos PiortugiieBes dobrai^m 

0 Cabo da Boa Esperança, não só havia larangeira» em Portugal, como 
fundadamente fez notar o Auctor do Eluciffaiio\ mas qnf i;uiibcra já 
cá as havia doces. Em que tempo estas vicrão uão o podemos dizer: 
só nSo duvidamos assoTerar que já afio tuI^tcs em Portugal no. 
priocípio do reinado d'EIRei D. 3lanoel. 

Talvez que cm 1830, quando o ccli lirr' vútjántc Missionário Fr. 
Jordão andou na Asia, ainda não tivessem vindo as larangciras doces 

1 Europa, ou ao menoa ainda nfio fesaem geralmente oonbecidas; pois 
diz que viu na índia menor, fyt qn&usdain partibus, liinonet. . < dtd^ 
mtémi jocut zMchara, et aãi limonet úcerM skm nottrif do que aos pa^ 



(8) ht panb mám tutmitm» funtam tntem^ tM»pma cMHM, mUm i U qmHU^ 

tatu frigida, et aeiU teu pontiei eaporit, qua poma orenge* ab iitdiçenit mmeupantttr. Ja- 
cobi de Vilriaco Hist. Uierosoliniilana. Cap. LXWV. (Gesla l)ei per Francos. Vol L 
pL 1099. 

(9) Libro de Agricultura (Já citado nanoUT) Cap. Vli. Ari. XXX. Vol.I. p. 3iO. 

(10) SkUwHlrs Clwiiqae 4'Blstoln llalnttlksV.*80Mii«r. 
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Moe que elte «nibe ali pela primein Jtn da eusteoda de laranjas 

doces. É verdade que usa da palavra limones; mas como nf!o falia ein 
laranjas, o por outro lado diz que viu uns que erão tão doces como 
afitÊfiOTt te esta exprcsrto a alguém pode parecer eiagei«da« quanto 
is laranjas, muito menos se pódc dizer dos limões, que ainda quando 
doces, tem sempre uma certa insipidez, que mal admitte a exageração 
do viajante (1 !)• Nào pretendemos porem dar a isto mais importância 
do que tealmeote deve ter (12). Panemoa já a mostrar o que actma 
aaseTerároos. 

O Anclor do Roteiro de Vnu-'r> da Gama (impresso no Porto em 
1838) diz que quando os navios Portuguezes em 1498 chcgárão ao 
pé de Moml»^» vieriic» a elles dlwr oBméioM, . . çue irouxeràs mmt9* 
iaraftfat, mttito heas^ mlAores que as de PwtugoB* O modo oomo o 



(II) Ilite índia qw ad fnirhit tí o/iu. a Ima Chritlianilatis tâl aiiriia: txreplo 
t^utíá íunf tW litnntiet, in ijiiiKindam faiiibvs d>il<it»inn ticul ztirhara, et alii tiwnrrt 
actrbi $icHt no$trí= Uirainlia Ueseriptn ptr Fratrem Jontanum p. 4S = CÍto cilc escrito 
Miirurmc foi modcmnmcntc publicado iio Vul. IV. ú» AmimíI 4» F«y^W 4Í ii WS6- 
MrfrM pMii gar ta Soeiét4 i* Cwgrafkit de Pari*. 

(li) Uoiat pahvns d« J«i« de Barrot nas ran DteatfM hm awtfrio que cMe la- 
noso escritor nio tinira duviíla nn erar, 4|«e «■ laranjas doces Jé fiMsen vulgana cb 
Portugal anies do meado do \V sccuio. 

Conta rstc celebre h^sim iaili r (;iie mt anno dc 1525 indo T>. (l.iri í;! (}e Loaisa com 
uma armada Cr.oelhnna pani Aialuc», (cnilD pa^Ando a F^uinni Ml, .ichnra uma ilha dr$- 
poroada dê fí^nle. rhamadn mo Matheus, em que at in duas aijundat. ... K em ãva» ar- 
won$ tttaia etcnplo que avia outenta e $ete anm* que <\ella eitnerão Partugueiee: $ 
tMím maneira de ser Já aproveitada por aver nella muita /rurta, etfecialmenie laranja$ 
ão€«i. Esta arribada de toais:i á Ilha de S. MaUietu» é UiDbeia nferida por Herfcra 
(Dee. 111. Lib. VII. Cap. VII.) c posto qne se tiio pOMt diíer cem inleira ceriMt, 
que Ilha fosse csU dc S. M.ulu iis, v ii.kj inissinin.'! acndií.ir qu*- (s Porlugiifzrs já 
antes de li38 tivcs4iem |i;issnl(i a l.inli.i, iiíio (u ão nicnos idenics <lii;i> cuusa* 1/que 
j;i no l<Mn|io i)n Hirros .t; l.irAiijis ilnros crãn vulgares cm Porliipal ; e 2.* que Barros 
8S considerava tão antigas em relação no seu icmpo, que não se lliv ofTerecia dovida de 
que os Porluguczes as podesKOl letar a outras terras ainda nos primeiras anim doXV^ 
Kculu. Não quiiemos com todo no texio deste Estado faier uso deste ai^gumcatOi por^ 
que para que elle nio perdesse a sua verdadeira importaneia, teríamcs de o aconpaalnr 
de cuntiderarôes que drstiarião a allenrão da matéria principal. 

Não pudemos acreditar a circunstancia de terem os Porluguczes estado A? annos 
i úcs i]c D. (i.irrLi •k- I.uaísa nn Ilha dc S. Matheus, porquo psia circucslancia eslã 
em c(>iUraiJic<;.io com a mais indubitável chronologia dos descohi imenlos da Costa e 
Ilhas da Africa Occidental. Accrcscendo que Herrera diz que as leiras achadas dif ião que 
c=/'ero Femandet patsára por «ti no anno dt 1515. E posto que Galvão no Traeimdo 
do* De»cobriiT entoe diga o incsiM que Barros {ao menos é esta a lição da edifio do 
173ty acho miMlo notável que na lndiie{io in^on do mesmo Traelado iaipresso em 
i^dm em 1601. se diga qne as letras dizilo qoe os Poringaeses tinbie estado ali 

bavia 17 .ir,iii -. f |). 65). 

lDcid<;(iiciucuie direi ainda, que parece muito plausível a opinião d«Mr. D'A.?ctac, 
dc qvo a ehanada ilha do S. MallMas alo é ooUi scaio a JKa Am Um , 
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Aitetor do Scteiív dix destai lannjas, que erSo nuiitts e muito lioas, 
deíit bem entender que eiAo lannjas doces, c que d3o erío aó pró- 
prias para conditiicnto ou remédio, pois dc outra sorte nío era na- 
tural, que as alinadias trouxeaaenit sem ihcs ser eocommendada, grande 
quantidade delias; e acreacentando que erilo memores fue Pàr^ 
it^idt noa moatTa que em Portugal as havia doces (13). 

E n3o pareça que a existência dn l-iranjas doros na Costa Oriental 
d*Africa, já naquelle tempo, se funda unicameute na interpretação de 
uma eipreaaio mab ou meiMia ciam; pois que 0iiuie Barfioaa, qne 
escrevia menos de vinte annoe depois, nos teslíBca que em Mombaça 
bavia muitas laranjas doces e agras (14): e por este próprio modo de 
&llar de Duarte Earbosa roais se confirma que em Portugal havia la- 
ranjas docea noa fina d» XV. aecub e principioa ^ XVÍ. pola este 
Auctor menciona laianjaa docca na Africa Oriental» sem fazer lepato 
ou mostrar estranheza, cDinn era natural, se em Poi tu^nl só sc co- 
nhecesse a laranja azeda, e os navegantes Portuguexes vissem pela pri- 
meira vez a doce naquellas regiões. 

É fóra de duvida que a larangeíra nio foi achada no Novo Mundo» 
Com tudo ainda antes do fim do XVI. srnilo abundava na Brasil a 
laranja doce: sendo muito para notar as seguintes palavras da Noticia 
do Brasil^ livro escrito em 1589 ou antes: «As larangeiras (diz o 
Auctor do Livro no Cap. XXXVI, dã Se^da Parte,, «m que se de^ 
clara as arvorrs dc Jlcspa/ilta, qn^ se dão ?ia Bahia, c como sc crião 
nella) «se plantão de pevide, c fat-llie n tcrrn tal companhia» que em 
«trcz annos se fazem arvores mais altos que um homem, e neste ter*" 
«ceiro anno dSo fructo^ o qual d nní» formoao e grande qw ba o» 
« mundo, e as laranjas doces: tem mui suave sabor, • aeu dooe mui 
t agradável, e tanto que a camisa branca, com que se vestem os 
«gomos, é também mui doce. As larangeiras se (azem muito grandes 
« e feamosas, e tomão muita fl6r, de que se faz agua mui fina, e de' 
«mais suave chráo que a de Portugal, e como as larangeiras doces 
- sito vcUioí, dáo as laranjas com uma ponta dc a7.cdo muito ga- 
a lanic (1 b). » Onde ba especialmrate a notar a circunstancia de que já 
antes de 1 589 a experkneia. mostrava que no Brasil, quando as hnn- 
geiíea doces crào velhas, a sua 1 ii.mj i era mais estimável: observação 
que noa evidonceia que já naqueik tempo a larangeira doce tinha 



(13) not. i>. 3(5 c 

(14) Livro de Uuarlc B^ibosa.- iia Col!cc{ão de Noticia* UUramarinat da Acadc- 
nia H. das Scicncias. Vol. II. p. 239. 

(1») NttUia âo BmU do vol. 111. da CoUt«t3« éen N^itMat VUrmarimn^ 
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btalMite tmiguidade no Bnnl, pob qiie so Nm oonhecia a nflnoneia 

áa vp!1iÍ("p, o qtin sTippõc nccessariam«?ntí; que os Portug;!»^?^^ Icvíifo 
aii esta larangeti a logn nos princípios do XYi. século; 6 por tanto que 
já nesse tempo a havia ein Portugal. 

Di existcocia da hnngein doce em Pnelagal em tempo poetetior 
ao de que tratamos, mas anterior á e'poca em que se diz que os Portu- 
guezes a troiixenlo da China, temos claro tcstcmunlu) em Duarte 
Kunes do Leào, na sua Descripfãa do Reino de Portugal (livro ira- 
ptc88o pela primdni ves em 1610) onde le lé que di» lurât^at èkãa 
do Alemtejo dída um medico que podito dar nude a um fâriátrn^^ 
por o -^ravâr trntperamrnto, continua o mesmo Auctor, àb agro^Aec 
que tem que c o mais gostoso e goioso que péde ser ( 1 6). 

É pois fára de duvida que a larangeira veiu a Portugal antes do 
principio da MomrcluB, e que no começo do XVf. leculo e mamo no 
fim (In XV. j:t aqii! havia a lamng^cira doce; posto que OBO pommoe 
perlixar a época r\arta vinda de uma e de outra. 

Como pois &c vulgansou a crença de que os l'ortuguc2es trou- 
mllo a laiangnia da Óiina a Portugal? 

A xaiio d, potque, posto que em Portuga! já houvesse Iar:inja^. 
nSo só as azedas, ma?? também as dores, os Portii-^uezcs trouxerào a 
Portugal a laranja da China. Vejamos agora porque mottw, logo di> 

Cumpee notar qoe geralmente nas memorias do XVI. seonlo ae 

nos di a entendrr qne as laranjas de Portugal nào erSo reputndas as 
de mais superior qualidade, eque nada deixassem a desejar. Já vimos 
acima que os companheiros de Vasco da Gama achárào as laranjas de 
Mombaça mSkore* fw a* de PwtitgtU, O piloto que esenvea a Na- 
vegação de Pedro Alvares Cabral, contando como EIRci de Helínde 
enviou um refresco a aquelle Capitão, e mencionando as laranjas, con- 
tinua dizendo delias as melhores que ha no mundo ^17). O Auctor da 
Notíekt d» BreuU nas palaTraa que copiámos, também nos dmxi en- 
tender» que achava as laranjas do Brasil superiores ás de Portugal: e 
nada nos induz a crer que as laranjas das outras parles da Europa, 
onde já também se cultivava a larangcira, fossem superiores ás nossas; 
antes a aTultada exportação que já entSo ae fiiila de laranjas de Por^ 
tugal, como adiante Teremos, nos permitte admitlir, que ae as 
ranjas de Portugal nào erâo melhores que as das outns partcs da Eu- 
ropa, ao menos nào crSo inferiores ás estrangeiras. 



(16) Cap. XXXIII. foi. 63 da ediçio de 1610. 



Digitized by Google 



DAS SCDSNCIAS DE LISBOA. 3/ CLASSK. 



9 



Entretanto logo que os Missiotiarios christàos no XVI século pe^ 
netrárito na Cbina, começou a eqnihar-se na Europa que as laianju 
chinetts orto superioves a quantas se conheciio. No Tralarfo em que 

se cantão por extenso ns cotisns da Cliina, impresso em !,')(]!>, es- 
creveu Fr. Gaspar da Cruz, que na China lia muitas c muitas boas ia- 
rm^x ha tres generoi ife laranjas doces, accKsoenta este Religioso 
▼iajante, a quatf mSharest uma* fue tem a eatea mtut» deigada^ que 

quasi sabem a nra<;, outras qtie tem a casca grossa e crespa tarn ala- 
vez bicões mwj saborosas, que lhe comem casca c tudo: outras mayores 
que as demais que tem a casca em meOy nem muito grossa nem muito 
ddgada: eitas tà» tometto* per serem muite deckadas (18). Em 1600 
dísia o P/ Lucena que tinha a Cilina laranjas as mais e melhores do 
mundo (19). O P/ 7. P. Mnfjn escrevia tratando da China: Medica 
citreaque varice formíe ac saporis apprime generosa mala conspicias 
(20): e o P.* Trigault redigiodo as memorias do P.' ãfatàeus Bkd 
sobre a China dizia ({ue las nttranjéu (uso da traduceào hespanhoia 
do Licenciado Diirirtc"; cidras i toda otra fnita de arbolcs espinosos, 
sobrrpujan con grande ventaja a todo lo restante dd mundo deste gé- 
nero, assi en la variedade como en la suamlad {2\ ). A n)csina fama 
oorria entio pelo norte da Europa, pois que um escritor de Dantsick 
(cm 1 608) encarecendo as fruetaa da China pela sua superior quali- 
dade, concluia que ninda superiores a todas erào as laranjas. Apprime 
vero generosa mala awca inventas (22). 

£ nio se poderá duvidar dc que principalmente aos Jesuítas cujas 
relações se esieiuliuu a cpiasi toda a Europa, se devesse em grande 
parte esta cclchridade; pois forào elles. que, pelas circunstancias es- 
jxH Íacs dos síHis trabalhos, tivenlo mais íacil occasiào de se informarem 
c uos ccrlificaietn das cousas da China: e nesta cunforuiidade, aunos 
depois» Manoel de Faria e Sousa, cacrerendo sobre as memorias do 
P.* Mvaro de Semedo, das quaes compoz o seu Império de la China, 
dizia das laranjas de Cantiio, que fanbitmic yiu di )i ser princezas de 
las nuestras, jyucs algunas sou tcnidas menos por í/aranjas que ubas 
mescateles di^ arcadas en aquella forma y halUo (23^. £ das de Ton- 



(18i r.ap. X. f.ilo ronÍDrmp a cdirão JUiIlninliMiM âc 1R29. 
(1!» \ ida do P. Francisco dc Xa>ier. \. Caii. WII. 
(30] Historianiin ludicarum Libro VI. pag. 110 da cdi(io de Florência de IBM. 
(21) Hitloria da la Chhn i CbristiaiM enpren hedn en Hia, por la CompeBia 
de JrsQS. I.iv. T. 

Ili<>ti)ri:i Iniliart Uriciiialis. . . auclore M.GoUffdo Arlbus Dantiscano. Colónia 
AgripiiitiiP. Cap. XWXIX. ptg. 460. 
(23) Cap. I. pag. 7. 
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quin escreria em 1GÍ4 o V* A. F. Cãr£n\ «I melttanci assai pia 

a grandi di (|U("lIi, eh' io veggo in Europa, e di tiilto Taltre parti, 
a per dove suno p:issato, cd lianiio di piu im'altra buona qualita; che la 

■ scorza bro é pui soUile di qucstc, c piu tcncra, e si luangía c&scndo 
• asMÍ Mporita, & havendo quel suo aromático assai lemperalo: e se 
« ntançia insícme con i spicclii dei melarancioi nella maniera cfae si 

■ SOgllono mang^iar i limoni in llalia 21). 

Era pois Datuial que cm taes circuoslaocias .se desejasse trazer 
a Portugal a htrangcira da China\ nSo eomo arrote de eapecie det- 
conhecida na Europa, mas como' Taríedade de qualidade superior 4e 
que já cá se possiiiào, e isto entendido nada tem de improvável, o que 
conta Duarte Uibciro de ^faredo qiic D. Fm/frifco MaTrair/i//at trouxe 
a Lisboa no anno <k IG.ió, wna l/irangeira, que mandou vir da China 
ã Goa^ € dttfá fttra o seu jardim de XtAregat, onde a pbmtou {2h). 
E tão longe estamos de pôr em duvida esta asserção, que antes a re> 
putamos muito v i rdadeira; nào só peln que fira já dito, mas 1atti!>ein, 
porque esta nolicia de Duarte Ilibciru de Macedo está em inteira har- 
monia com o que sc diz nn parte expositiva do Aharú dc 30 de Janeiro 
de 1671, e nos dá a Tcrdadcira intelligencia desta lei. Neste Alvará diz 
o Prin<'ipc ontão rrg^rnte (depois Rei D. Pedro II.) que sendo informado 
qtic se levào para lora do reino grande quantidade dp !araní;;('ira.s da 
Cliina, c que puderá prejudicar isto muito a seus vassallos e nuturaes, 
ha por bem mandar que se nSo embarquem para fóra do reino lartn- 
geiras aigmnas. Aqui vemos já mencionadas as lnran;;eiras da China 
cm Portugal, as cpiaes erào parlirularmentc estimadas, c formavao 
uma parte da riqueza do reino, c por isso sc ordena que se não ex- 
portem, pois se receiava que pda moltipliGaçio delias nos paizes es- 
trangeiros perdesse a especial estimação, oa ao menos o preço, a la- 
ranja dePortug-al: a qual d;'\ia por tnnio ser muito procurada c hvm 
paga, que é o mesmo que nos dii Duarte Ribeiro, quando pondera que 



(Si) Rrlilionc drila I>rovincia di-l Giapponc. Roma IHi!). \^ns. 1^. 

Eiilrn <>ulr<i« do VVI. spculo p<idcria ainda citar Gotxçalff de Mcndtiça llisUiria 
ét\ gran rrinu di' la l.it>. I. C,ip. Ill, 

D. Fr.uuti<tc<) M.iscarenhas fui quarto (iiho dc D. N'iii)o Mflscarcnh.')s, .Scn!>or 
«tc Pslom. Pafs>ii à índia, <indc srrviu com rcpetaçio, e foi (ioTerMdor eCapilio Ge- 
neral de Mação, e deixm de ser Governador do EtUdo por haver voltado para o reino 
i]nando no anno de 1C27 chegou ordem ao Vice-Reí D. Francisco de Gana, Conde da 
Vidigueira, que lhe entregau- i> ('.lAcrno. Poròm no anno dc IbSS fui mandado |H>r 
Vire-Kci á Índia, e tendo má \i.if;riii arrihou. c desistindo da jornadj e cargo passou 
a Madrid, onde Ftlippe IV. o T / do Conselho dc Portugal c do seu Conselho de lis- 
tado de Madrid. V. Uist. Gcncjl. da Ca* Aeal Porl. Liv. VI. Gap. V. Vol. V. pag. 
344-345. 
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SC D. FkMidico llucamihu Mtéera a prúébuxSé deHm ntêre pàutiat 
e a riqueza que neãà trazia á sua pátria^ iieera razão de cuidai- que 
fazia um grande servira ao rtino, tntrrz iimiar qiir. o que lhe JhtÊ'^ 
05 j>rintciros descobridores e conquistadores do Oriente (26). 

Agora cabe aqui, cm coniinnaç0o dislo incstuo, mencionar a 
crença vulgar de que os Portugueses tromerão a laraogcira da Chiita 
á Europa, j)crsunsí»o nào só espiílhada na Europa, mas ainda fóra 
delia, dl) (juc Vv. Antonio do Sacr.inicnto r.os deixou curiosa infor- 
mação. Dii esle Religioso na sua f tugem Santa e Peregrinação de- 
vota OM Santos hgaret ée Jcrmakm (para onde partia em 1739) 
que estando em Alexandria do Egyplo e visitando uma quinta de 
um rico proprifilario Mossolfriinno viu ahi plantada uma larangeira 
da China. . . da qual o Turco Jazia unia grande estimação; e Ute cíut- 
mata (contínua o mesmo Padre) eemo amda nas ItaUas e Franca Ike 
ehamuo, laranjas de JP^ugtU (37). 

Tudo concorre pois para ronfirmar a opinião do (\\\c a Europa 
deve n Portugal o meUioi amento da laranja doce por meio da la- 
ranjeira da China, que os Portaguczes dalli trouzerSo. E parece 
sem duvida que a denominação de laranja da China muilA gera!* 
mente dada d laranja doce, o devida á grande rf|>uta(;ào c api-eço 
du laranja da Ckiua, a quai diminuiu a estima á que dantes havia: 
e preferindo todos a nova, se tomou muito geral 'a dcnomiiMçito 
€om que foi apregoada e inculcada, não só a que realmente era da 
China, mas outra qualquer que o nào fosse; cncarccendo-se assim a 
sua boa qualidade, como é costume geral de vendedores exagerarem 
a ncellencia das suas mercadorias. £ por outro lado também á la- 
xanja da China sc chamou laranja de Portugal, signilicando-se por 
esta fórma a excellencia da laiaiga Portuguesa, devida i iotrodaci{âo 



(2<»} Bomare no stii Biccionario dc Htsloiia XaUiral V.° ■= Oranfçcr = escreveu 
que ii |)iiiM( ii.i l.ii;ii];;('ir.i \ii.(l<i da Ctiina e\is(ia aitul.i lU) j.irdioi do Kx."* Cuiidc dr 
8. Lourcnrn. Prucitrandu \rrifícar a eiaclidâo do que diz Bumare, livcnus em res- 
posta, que Dio corsta do archivo daquc',) i c^sa. Mm hm tradição dc Ul al ^ "^l■. Proco- 
rámot bav«r iwlicM «e nos «rcbho» do outras CMis, «nde «ra mah provável haver mt- 
moríti d'iito, se eneoniraria nolicU ■ Mte rcspeile, mas nada podcmot ikmçar. 

Doemos aecrcscenUr que ms nãu inert<c grande credito a csscrrâo de Bomare; 
e qiic oulrus cscril<irrs anirmão siiiiilhaiitemrnle de outras cflsis o qiii* Bomare alTirma 
da lie S. Lourtin;o. t . t\iu' ii.i olira ilc Mr. (iunujrH ( Reltttion hittorique ft mi- 
iilaire de la laoipagne ilr I''tluifal $0Ht Mautna) Iciuos em uma Nota a pag. 
que «(MTimcira larangciiu \iuda lía Chíaa á Eurr>pa se via ainda ent 4empn$ não muito 
•MítM no jardim do Condo de S. Miguel. Sendo eelu iwlivras copitd^f do am obra 
qm mnci vimos. ( Isttm nr t$ Pmiugul, mUtím sor A> XoRaiiff}. 

ca?) Parts L Gap. XW. pag« MS. . 

2» 



Digitized by Google 



12 MEMORIAS DA ACADEMIA REAL 



da larangpira da Ciiina (28). Cumpre ainda acrescentar uma obser- 
Taçilo ponderosa, e é que áò posteriormente á época designada por 
Duarte Ribeiro de Haeetto, é que $c encontra mencionada a laranja 
da China na Europa» e que se &Ua de que oa Portug;uezes a trou* 
xerào daquelle pais. 



PARTE SEGUNDA. 
sosiiE Á UTinaÃo da cultura da L\nA>cnRA em portvcai., e o oojiMERao 

U.\ LAIV.OJA. 

Pa^isnntlo ag;ora a trnclar da c\(onsão da cultura da larangcira 
ein Portug-al, e do commercjo da laranja, leremos em parte de nos 
referirmos a algfuis factos j< mencionados, e a citações já («tas; pro- 
curaremos porém nio nos repetirmos. 

Vimos jK qtie secundo a auctoridade de .Íhn-Zurharín. a íamn- 
geira, então só a azeda, se cuItÍTaTa no século XII. quasi em todas 
as ProTincías meridíonacs da Pieninsnia hispânica. Os docnmentos ci- 
tado» no Elucidário Cambem nas deixào entender que os laranjaes nSo 
crào rousn rara om PnrtMg;a! iio \\\\ e no XIV século. A isto porém 
se limita quanto temos podido alcançar sobre a cultura da larangeira 
até o reinado d'£IRei D. João' II. e fins do XV. século (29): sabemos 
porém com certexa que já no principio do reinado d ElRei D. Manoel 
as laranjas nio erSo objecto de raridade; mas havia grande quantidade 
delias. 

Junto á traducçào Porlugueza do Livro de Marco Polo, publi- 
cada era Lisboa em 1502, por Valentim Fernandes, se acha impresso 

por appendicc o Livro dc Nicolau Vetcto c noslo livro vem rcfriitlas 
as respostas dc tins liornrns de Ethiopia que tinliào vindo ao l^adre 
Santo, e delias constava, como ali se lé « jrt^ eUcs (Etliiopcs) tem Jigos 
pessigos maçaàf larãjas t cohm^ros tetadbãtei mu mttott limSet e 



(98) Mn-tm notar^c nnt* logar qne ainda hoje chamio na Itclw á Itni^i doca 

d»orlugal!n. = 

(29) Deve porém ler-M em vitta o que adiante (P. 111.} ditemo» a re«{i«Uo da 
llka da Madeira. 
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todos outros /mitos como os nossos» (30).' onde as laranjas (em 1502 
e ^ antes) sBo consideradas em Portugal a par das fnictas mais vul' 
gares* E que isto assim era nesto tempo se prova claramente peles Fo> 

raes moHrrnns, cm grande p.irtc datados dos primeiras aiinos do rei- 
nado dl' I). Manoel. Quando nestes documentos se osialieloce o direito 
de porlageni que haviào de pagar u.s diversas fiuclas, achamos sempre 
as laranjas mencionadas conjunctamente com ontras fructas vulgans- 
SÍmas, e pagando igual direito. « De qualquer carga de cerejas^ de pe- 
« cfj^of. de laranjas, de limões, de cidras, cidrões, dc uvas fcrracs, dc 
« ramuas, de maranSf de peros, de peras^ dc ccrmeu/ios, de sorvas. , . 
u pagarão por carga maior meio realt diz ò Foral de Lisboa (anno 1 500). 
De eargã maiitr de iaranfat^ wtrast peras , rtrf jax, umí ri rdes, e 
Jigos, c por toda ontrn fruita verde, vulo real: Foi-al do Torres Vedras, 
1510. Dc carga maior de laranjas, cidras, peras, cerejas, uvas xrrdes, 
e Jigos, e por toda outra fructa verde, mito real: c outro tanto sc 
pagará por metõeti e AorrffÃstt: Foral de Coimbra 1516 (31). Do rei- 
nado d Elftei I). JoSo III. logo nos primeiros annos sabemos que 
havia abundância de laranjas, e que o prcco delias regulava pelo dns 
maçàs, ao menos cm alguma parte do reino; pois do território cm 
roda de Lamego nos diz uma memoria dos annos de 1531 ou 1532: 
« Ha Ifieste CtfCOitD arvores d^espinho, a safjer, desta parte da cidade 
«pera o douro en> abastança, a saber, muitas laranjas, limões e al- 
« gumas limas, muitas cidras, e zamboas, que abastam a terra c car- 
n regam os almocreves pera toda esta beira: valem oito c dez fóraujas 
« ao- real, e quatro seis Ihnões um reaL > K logo adiante, tratando das. 
macas, diz a mesma memoria : Dam oUOt dez, doze a realr e segunéh 
a fruila íu , seis, quan -i '^í'^' . 



(30) Pol. XClllI. 

'31: ru.iiiKi-í cst*'s Fnr.-ti-s pnrn r\rmplo: ma* wríA beil (« por iaso ncuudo) 

juuUr ^qui grande numero de cttarõfs siniilhanlrs. 

(32) Descripcãu do território ain roda da Cidade de Lamego dtia» leguat. . . feita 
por Rui Ftrwmi*», Cidadão 4a muma CHoit,.. m amo it 1531 fora 1632: im- 
prem n» V«l. V. dos Incdfttta de Historia Fortugoen : psg. 55A-SS7. 

Não devemos omittir nrstc l<)g.-ir que no XVI. c Wll. soculo crào frcquenlca ds 
pomares de laranja c das outr.is fruct<is dc espinho, nas Cercas dos Contentos. 

Conta o P, Fr.iiiriífii dc S.uila M.iri;i ijn<- o Cardeal 1). IIcmiíijiu' ilcpois Rei) 
era snouDamentc dcvulo dos Couegos dc S. Juâo Evangctisla. que por isisu ía esUr 
muitas veies com eilrs nt Csm de Xabtcgu; pelo que csniava o (ovo pelu roas do 
LUboi : 

Quem quiser fbllar 

An fariteil 

Va a S. Bcnlo 

Que est.i das |iort.i'^ a Attttro 
itebaíxo do laranjal. 
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Quando começasse a exportação da laranj.i nSo temos podido ave» 
ilgfuar. V(hU crcr-Hc (|uc já por 1500 fosse poni fóra do reino; pois 

lemos no Foral de Lisboa, fjiitinto lião de [lag^r os qf/r de fórn dcsla 
cidãiU t teruio vierem Viniicr na cidade^ ou na dita cidade jpcios homens 
V« fvra se eom^rar e tirat per a fora: mas qiic já no meido do século 
(por 1550) se exportava (Kira o norte da Europa nos testifica ften^ 
de Goes, nn <.v\\ ojinsrulo suf/rr ax TFrspanléas, onde põe as laranjas no 
catalogo dos gcucros que daqui sc co&tuiuavào lerar para aquelle» 
paizcs (3 3]. 

Quanto ao principio do X.VII século sabemos com certeta que se 

cultivava geralmente a larangcira em Portugal, c que sahia aviilta- 
dissiina qu;inlitl;u!c dn laranjas para paires estrangeiros. ctpia das 
« lai'anjas cidras e lituõcs dc toda a soríe que cm Portugal ha, ke 
« cúwa in/ÍHitax » dix Duarte Nunes dc Leão na Dewrirão d^reh» de 
Portugal, obra impressa, coroo já notamos, cm IGIO. «E começando 
• per Lisboa » continua o mesmo auctor «eiijas (piintàs todas siio huns 
« jardins ciu que ^ra perpetua verdum plantão iaranjacs, deila car- 
« reg3o sempre os estrangeiros que a ella vem doe Estados de Flandres, 
«e outras paitrs do Node jutia Inglaterra inGnidade de laranjas e li- 
II in"V>;r o de cada um doá logares do sro conlonio sí» poderiiío niM!!ns- 
«pioviiíeius sustentar e cucker dessa Iructa, conto suo dos mosteiros 
«de Bctlitem. de S. Bmito, e das quintils que vão ao longo do Tejo 
«ate Povos, úv Sintra, deCullaits, e da ribeira de Barquarena. Outra 
«T iiifinid.uU' dr.sla IVnrta se liia dc entre Douro e Minho, que levào 
« dahi ciu navios, por ser a terra tao fértil delia, que ha laiaogcira 
« de que se colhem quatro carros do laran^^ A região da Beira por 



(Cea abcrla na T«rn: Liv^ I. Cap. WXi.) 

O laranjal do CnoTento dc Selem já não era novo no prlncipín do XVII. Mcala: 

Las unas rfH.i5 [iliz o P. Signenra) cacn .i l.i bucrto, qae n miiy graode, doode 
lienen tniii'i< s tiariiDj»» y fiutas de mudias difurcRcits. 

(Tciciúra Parle lic U liuUirM dc la ordeo de S»Xi Gcrottimei. lUáríd ICDS. Lir,I. 
Cap. XVII. jiaj:. ^(1 ) 

Cumprp ainda advertir qae Sigucnia descrrvia o M<«lciro de Beteni pelat m onla- 
(«es que dclle tinha. eBcrcvemlo btttanles eniMS depois d'ali ter calado. (Ibid. peg. tj9,J 

-Do Contento dc DemGca bem Icoibrados estio lodos os que len lido a Hittoria 
de S. Domingos dc Fr. T.ui^ dv Sousa. 

V. Parle II. f.iv. II, Cip. III. foi. 50, r S7. 

rir s.utt.i r.rwt lie Coimitia tu s >i,í imiiria I). Mroi.ío de Santa Maria na Cliro- 

nic.à il.i D-dciti dus Cónegos RegraiiUs. Liv^ VII. Cap. .WUI. 

Do Caiivetito de Dominicos de PedrogSo Groade achamo] aMíeia tu JRsnI/ejiW 
dc MiQutl LeUioi Dialogo 1. foi. 6 v. 

(33) iri<paimi Tmiteiií • G€ê$, EftíUt ImiUmí: no Vol. I. da Bisfttniã Wh»- 
iniú: pag. Ii60: «a o» 0,pomrf«» Goninbrícc 179J pag. M. 
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« a fresaira e multidão de aguis, dá tanta desta frucla, que manteria 
■ delb muitas proviticías; porque parece toda que iie hum jardim. 
«Em Alemtcjo onde não ha tanta;» ag;uas, como nas partos que di> 

• xçmos, na villa de Monte-mór-o-novo, no termo onde chamuo San- 

• tiago de Escoural, c na villa de Vianna a par de Évora, c de Agua 
«de peiea. .... dos quaes togares se podia bôstecer outro reino como 
«Portugal. Finalmente desta fiucta he tão prorída a terra que na 
« primavera cm qualquer logar que se ache liuma pessoa lhe cheirará 
«a flôr dc laranja» (34). 

No fim do primeiro terço deste século chegou a Portugal a la- 
Tangeira da China* que parece tev^e Tulgarisado rapidamente, com o 
• que a laranja do Poi lug^al adquiriu maior nome c estimação, ao ponto 
que no entcndor dc Duarte Rihciro de Macedo, cujo sólido juizo é 
bem notório, Portugal alcançou riqueza tão importante, que maior e 
mais util serviço fes ao reino quem lhe trouxe a laxangeira da 
China, do que lhe fízerào os primeiros descobridores e conquista- 
dores do Oriente. E sc^mido disse um Iiigler. ao mc»?mo Duarte 
Ribeiro, algims annos depois, s6 de Lisboa saiita para Inglaterra 
o valor dc cincocnta mil cruzados de laranjas da China, afóra as 
que i&» para França, Hollanda e mais paizes do Norte (35). Por 
isso procuravão os estrangeiros levar de Portugal plantas da laraii2;eira 
da China, o (jue deu occasião ao Alvará de 30 de Janeiro de 1G71, 
em que se prohibiu absolutamente a sabida dc quacsquer larangeiras. 

.Desta dpoca em diante julgamos escttsado acrescentar quaesquer 
noticias inductivos ou inrormações particulares, por nos parecer que 
melhor satisfatomos ao fim deste E.Undoy juntando no fim dclle as no- 
ticias ofliciaes que podemos alcaiuar da exportação da laranja, em 
diversos -annos, para paizes estrangeiros. 



{31) Cap. XXXIII. foi. 61. Deve ver>M igual iMlemnnho m MiecffoiíM àt jlB> 

futl MtHi. Dial. IV. pg. 96. 

,1)1 Obra* incdiUs. Lisboa 1817 p.isr. llS-ii9. Veja-$e no mrscno volume 9 Sit» 
cursa sibrc a totroducij^âo da» «rie« uo Reino: Cap. X. psg. 11, 13, e 14. 
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PARTE TERCEIRA. 



(A|ipendicc). 

DAS m&AS DESCOBERTAS PELOS POATUCUEZES AOKDE LEYàRIO A LAIUKGEIEA. 



Como 6ca dito que a larangeira é oriunda da Asia* d*<mde veio 
á Europa, c como tamhrm já fallímos da larnnjrira como pxistcntc - 
na parle oriental d Africa, quando os l'ortuguezes «iobrárào o Cabo dc 
Boa Esperança, deve limitar-se o que temo» aqní a dixer unkamente 
<s tems insulares e <!omiiientae$ banhadas pelo Atlanticow 

ILIU OA MAOEIKA. 

Descobrirão os Portug^uczes a Madeira por 1420. Pòi esta lilm 

logo colonisada. c sem duvida com muita l>rcv idade sc plantou ndla 
a larang^eira; pois no meiado do mesmo século já nelia iiavia abun- 
dância dc laranjas, como se nuo pódc duvidar cm vista da scg^uinte 
aneodota sobre a ^lidade dos habitante» das Canárias, contada por 
Cadamosto. « Eu vi um Canário Christuo na Ilha da Madeira, que fazia 
a a seg^nintp apo-la: dava a Ires homens uma dúzia df» laranjas a cada 
« um, tomava pura si outra dum, c obrigava-se a acertar cm cada 
« um delles com as suas doze, sem que ertasse nenhuma, e sem qtie 
«noihum doe outros lhe tocasse com nenhuma das suas, excepto nas 
« màos, por se íjnorcr defender com cilas » (3G). Aqui se vé clara- 
mente haver na Ilha ao tempo da via°^em de Cadamosto, abundanci i 
de laranjas, pois enio objecto de tSo pouco preço, ([ue gente pouco 
«bastada as podia empregar em jogos. 



(36) PriMeits navegaçio dc toi* de GadmMto. Gap. V. Ht GvlIeefSé de No» 
tioMS UllTSBiriBM a pag. 14 áo Vol. 11. 
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Dos Açores só temos noticia de <pie por 15S6, época em que 
de Goes eacrevia a Chnoica do Priiicipe D. Jo8o, estas Ilhas 
meieciSo que delias dissesse o mesmo Goes, cpie eiilo imiy vieosa*, dt 

fontes e ribeiras (h muito hons afluas e fructas, cm especial (h et' 
pinlio de ioda a sorte (37). Em 1820 reputava-se que se exportaváo 
deste Archipelago cento e trinta e quatro mil caixas de laranjas: % 
saber; cem mil de S. Miguel, Tinte e quatro mil da Ilha Teroein, o 
dez mil do Fava! (38). O Mappa junto mostra qual foi a exportação 
da laranja prh Alfandega dc Ponta Delg;ada (Ilha dc S. Miguei) da 
colheita de 1839, com outros csdarccijmeotos curiosos. 



E tão sabido qiic sc nào rncontrmi a fructa de espinlio no Novo 
Mundo, que reputo escusado adduzir neste \o^t quaesquer argu- 
mentos para o comprovar (39). Com tudo a lamngeira deve ter áàa 
levada ao Brasil, logo que os Portuguczcs ali começárSo a viver; pois, 
como já tivemos occasiào dc dizer (Parte I.), fundados na auctoridade 
do Auctor da Notiàa da £rasã, já antes de 1589, cm que elle es- 
crevia, havia experiência se^tnn de que no Biasi!» quando as laian- 
gciras exSo velhas» davSo fructa melhor. E Pero de Bfagalhãíes de 
Gandavo, que escrevia em 1576 (ou provavelmente antes), nfílrma que 
de limões, cidras e laranjas havia grande abundância, porque as ar- 
vores de espinho sào muito communs, e nenhuma espécie, continua 
elle, multiplica tanto (40). 



(37) Chronica do Príncipe D. João; Cap. IX. 
• (38) Vcja-»e a Corographia Aforiea. Lisboa 1822. psfr. 87, 83, e ItO. 

(39) Podem vrr-se a ale. respeito a Noticia do Brcuil já cilada: a Ilisloria da 
Frocintia de Smta Crux de Pero dc Magalbict de GaodaTO; Cap. V. (Não tendo p»* 
dido «louçn' o «ri|^l Portagaei, cito a traflÍMçio d« Mr. Ttnma, Paris, ISST, 
pif. S9) e o Traetado da Terra do Brasil (do mesmo Auctor) P. II. Cap. VI. , no 
V«I.1T. da CoUecçào de Noticia» Ultramarinas Rocha PiU, Historia da America Por- 
<|«IMM. tiv. I. N.* 49. 

(40) BMoria da Prevtiicia 4t Sanlft Crui c TnKt9iÍ9 da Jimi 4o MratH dm 1«- 
pfcs citMlot na noU 19. 

3.* cuasE. T. 1. p. S 
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VMAS E 0Q8TA t»*llBlCÀ OCSOIffilITAI. 

Nas Ilhas de Cabo Verde, nas tio Golfo do Guiné, e cm toda a 
Gosta Occidental d^Africa se encontra u larjngcíra. ^'ào nos demora- 
lemos em mostrar que os Portuguezes a ]e?ár9o ás Ilhas, visto lAo 
haver noticia de que ella se cnoontiasse ali: e pelo que temos dito, o 
pelo que. ainda nos resta a dizer, será fácil conchiir que nào seria tal 
ii^troducçuo muito posterior ao principio da colonisaçito. £ o mesmo 
poderíamos confiadamente asseverar quanto aos logares da terra finne» 
se nio obstante haTermos admittido, sem reserva, no principio deste 
Estudo, que a larangeira é oriunda da Asia, nos nào restassem alguns 
escrupJilos sobrp a suíi orip^mi ctrlusivamentc Asiática. 

Que a larangeira doce seja oriunda da Asia, e dali viesse á Eu- 
lopa, não pertendemos negar; e por ventura, se necessário fosse, neste 
Jogar exporiamos sólidos fundamentos desta «piníao. Que a larangeira 
azeda tambpm soja indigena na Asia, rnoiílicLcmos que nào admiltc 
duvida: o (nio pon-iu nos nào pareço iitteiramenle fóra de duvida é 
que ella nào seja taaibciu indígena na Africa Occidental. IVào recorre- 
remos, para estabdecermos o fíindaniento da nossa duvida, a essas tra* 
diçoes dos Jardins das Hespérides, que por ventura se poderiSo fòcil- 
mente explicar por esta fórma, se os motivos da nossa dfivid i tem al- 
guma solidez. Outros serào os nossos argumentos; devendo dc^e já de- 
clarar, que nos parece que com razào recusa Galcsío, como argumento 
da origem Africana da brangetra, tel^ visto Leio Africano em Ibmbutn ; 
pois que sendo esta cidade de origem Árabe, e frequentada por cara- 
vanas Mauritanas, c summanicnte plausível adrnittir, que estes povo» 
levassem a larang^cira a aquella atcgora quasi m|*steriosa cidade. 
Vemos porem (juo se acha a krai^eira em logares da Afritt Oodp 
dental, que nem consta terem ndo frequentados pelos povos de origem 
Arábica, nem nos parece plausível acreditar que os Portuguczcs ali 
foívscm [)latitar a larangeira: e ate nos parece que Fseriptores Portu- 
guczcs iiuo modernos a tivcruo por indigena ucstcs logares ; ouçamos 
pois estes Escríptores. 

Seja o primeiro André Alvares de Almada. Diz elle no seu TVa- 
rtnf/o rfús Rios df Guine do CaLo Vtnh , Cap. \V. «O rio Tolo trin citi si 
« muitos laningeiras ■ E logo no mesmo jwragrapbo « O rio de Torij^lecu, 
«o rio de Butibum, e o rio das Allianças, todos suo nmi iVescus, de 
« muitas arvores, e de muitos palmares, e muitas larangeiras. » Adiante 
no mesmo Capitulo: « Defronte do Cabo Ledo, que é a ponta da Serra 
<Leôa« estão duas libas, que chando as Bravas, as quaes tem muitas 
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«agoos, laiai^Mi cidras, BmiSea, canas de assacar, mintas Iitnaiias, e 
« muitos palmares, dos quaes tiilo a aura os negros, que e o seu 

c. vinlin. Sào Ilhas pequenas.» O m<*smo Auctor no Capitulo XXFX. 
escrevendo da Serra Leòa: «Esta terra é tào abundante de tudo que 
«nada lhe ialia: abastada de muitos mantimentos, muito fresca deri- 

• betits d*agoa, larangetTas, cidreiras, limoeiros, cana d'a8siKar, mnitot 

• palmares, c muita madeira cxcellcntc. » Escuso notar que Almada 
escrcria por ! 580, em idade madura; que era natural de Cabo Ycrde, 
e havia pessoalmente percorrido a Costa de Guiné (41). 

' O P.* FernSo Guerreiro transcrerea nas suas Rda^ uma carta 
que Bartholomeu André escreveu a Sua Magestade solne as cousas da. 
Serra Leôa, em 20 de Fevereiro de IHOG, em que se lê o seguinte: 
«Das arvores de espmho de toda a sorte iiào fallo, porque estam o» 
« nuittos cheios delia, entcndese que a terra he disposta para dar tí* 
cniias, e tudo mais que ndla se plantar» (42). 

O P.' Balthazar Telles na Chronica da Contpanhiay tendo primeiro 
fallado das Ilhas de Cabo Verde, onde diz qne í?e ach-ào ncllas laran- 
geiras, pur modo que bem deixa perceber que sabia terem sido ali tn- 
ttodusidas pelos Portuguezes, passa a failar da regiSo da Sena I«ôa, 
onde se exprime desta maneira: « Dam-se nella muitas arvores de es* 
«cellcntcs frtiytas, ha grandes palmeiras, das quaes fazem vinho e 
« azeite: tem uvas ao seo modo, e muita cantidade do arvores de es- 
« pinho: ba muita variadade de aves &c. » e logo no paragrapho im- 
mediato foliando do que se encontra nesta região, dis o seguinte: 
« Ha muitos rios nnuy grandes, e miiy caudalosos, que vem dcsnrj^inr 
«ao mar, entre bosques frescos dc fcxmozas larangeiras, e mais ar- 
«vores de íruj to» (43). 

O mesmo P.* Telles em outro logar da citada obra dis. qne o 
Congo é • oonfinaiiie com outro grande rçjno, chamado Loango, do 

• mtntn frescura <lc iarangciras, o íruitas de espinho, OMttO as nossas, 
>e outras muitas arvores (44). 



(Il) Eitas ciUçÕH do Traetaio do* Rim de (luini são referidas á edirãn fi^irn n^^ 
Porto cm 184i. Na edição d«s 1733, aiuda que suniniamcntc alterada, se kem igual- 
ncQtO esla:j noticias. 

(42) Relufão Aimual, no volume dos antios ilc IGQ* e 1603. Liv. !?. Gap, IX. 

fte. 168. 

(43) Parle Scgniuta» Ltv. IV. Cap. XXX. N.** 2, 9 e 10. 
(4i) Pwts Princira. Ur. U. Cap. XXYU. K.* 6. 

3* 
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Em 178â (13 de Agosto) iaibiiiiaTa o Tenente Gofond Luis 

Cnriflido Pinheiro Furtado ao Governo de Angola que os jVo^ros âc 
Calmida tinhào lara/f feiras azedas (4 ó). Nâo julgamos acertado msiitír 
•g<»a sobre este dajccio pretendendo provar que a larangcíra, isto é 
a aiedat, é tenéem iodigeoa na Afirka Ooddental: poU UDÍcaineBle 
apresentamos estas citações para moelfaimoa o nosso escrúpulo de at- 
tribuir confiadamente aos Portug^norps a cultura da lardn^^oira na 
Afriea Occidental: quem porém cntcudcr que com taes fuudauientos 
ae nio enfraquece a opbãÉo de que, tanto a larangeira azeda como a 
dace, são de origem exeltiiiTaniente Asiática, terá de confessar, com 
honra da Nadío Portii^icza, qnc a existência da larangeira na Costa 
Orrújenlal d Africa »' inais nnia prova de os nossos antigos des- 
cobridores c uavcgantoí>, longe dc serem unicamente conduzidos peio 
aq»irito de cubiça, nio 86 levtfiiK» á Gosta d' Africa a ciTÍlisaçio laanl 
pda ReligiSo Christà, mas também levAfSo aos habitantes daquelle 
paiz novos meios dc aperfeíçoafem O flctt estado social, e de melho 
xarem o seu modo dc viver^ 



mnetÃ d\ ExroKTAçÃo- ayi uajMk no o oummam ao mono m» Mina ai 
1818» 181Ú E 1830, uTRAuiDA nos bjularços ooiuibbiCUís 
neiBM MA JUMA 00 ooiuiEBao. 

t818. 

£xportou-se laranja dc Lisboa, Sctuiul, AlgarvCr Porto e Figueira. 

As C3qporiaç5as ferto paia loglatcm, França, Ruasia, Hollanda, 
Soecia« PklMfiía, Hamburgo e Hespanha. 

Só da expnrfaçào de Lisboa temos noticta mais indiTiduada; a 
qual foi a seguinte: 



Vara InglaUrra 








Laraqja « Limi«. S:74l • 






Lan^fa 7:299 » 












Laranja e Limlo. 4:911 • 






Laranja c Limão. 1:213 » 





(45) ArcluTo da SecnstariA d'£sUdo dos IH'efocios da Marioita c Uliraznar. 
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Nuo podemos dar o vabr particular da laranja, porque apparcce 
ieni|iffe unido lo do limSo} nem mesmo nos é possível dar o yúa$ 
total da fructa de espinho; porque, exceptuando o da exportaçlo pam 
Inglaterra, o de todas as ntiiras pstá sommado com o da fnicta serra, 
que se exportou no mesmo anno. Pítrccc-nos com tudo poder :isscj?u- 
rar que nuo chegaria a 40:000^000 ta. o valor de ioda a íructa de 
ci|>nilio exportada pelos dhrórsos portos do reino nio incluindo Ltsboo. 

Ei^porUHHO laianja de Lisboa, Setúbal, Algarve, Porto, Vianna 
e Figueira. 

For3o as exportações para Inglaterra, França, Rússia, Hollanda, 
Suécia, Hamburgo, Diuauiarca, Estados Unidos da America, e Hespanha* 
Só podemos individuar as seguintes exportações. 



Dft Lisboa pan lagU- 




63:081 Caixas 
ÚtBM » 




Dc Lisboa para a Rus- 












Límãoe Laranja. 






> » — 23:773/400 
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3:832 


a 


• » — 11:342/600 
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todos Unidoa. ..... 
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Do Algarve paraaBol- 
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ExportoiMe lutnja de Liaboi, Setubd, Algarve» Porto, Viana-, 

e Figucijra. 

As exportações forito para Inglaterra, França, Rússia, Hollanda, 
Hamburgo, Estados LuiJos da Auierica, liespanha e Suécia. 
As exportações que pudemos individuar slo 



^ Valor totaU- 3n:741^900 



> . ~ «1:769/300 



I)c Lisboa para Ingla- 

llTT.l , ....... 

Dc l.ishiw para a Rus- 
si.! 

De Liaboa pan aUol- 
landa 

Dc Li '«boa pan 
burgo 



Laranja 71:614 Caiu» 

LinlSo S:lãO > 

Laranja fi:Sl8 • 

Laranja e Liado 4:97& » 

Laranja e Ltmão 1:371 » 
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* 

tmmxL DA ExroKTAÇIo DÁ uauaok no cmnnsÊm do nzmo b umâê 
iOJACmes PARA os ronros ESTRA^nEtnos m jUIWS 
ia42, 1843. 1848 e 1851. 

1842. 



Vwm «nde Ali a «sportacib 


mibeinw 


Yalor 
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33 
S:148 
13 
186 

213 
89:95» 
1.725 
1:08a 
85 
31 
183 
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1843. 


Pira onde Ibi « cxportaçio 


Hilbeiros 


Yalor 




18,8 
1.5 

S924.8 
1 

7.5 
126031.3 
150.1 
1287 
1943.2 
14 
22.5 
188.6 


4^089 

37^600 

3j^70O 
9.232^000 

i|ooo 

53,^300 
361:535^238 
336^500 
7i2,330O 
(>:.j32^20O 
70^000 
46^^100 
344^000 
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132559.5 


380:937,^935 
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1848. 



Pm «ode M • «ipoitacio 



Valor 



Belica , 

Brasil 

Dinamarr;! 

£stados Unidos 

França 

GrârBreUaha , 

Hamburgo. 

llcspanha 

Uullanda .' 

Norwegi ,...«...,.. 

Protsi* 

RaMÍa 

Soocia 

Total 
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S06,3 
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a»» 

«6,3 
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1851. 
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HiUieim 



Vakr 



Bélgica . . . 
BcaaiL.. .. 

Dinamam. 

Estados 

França ^ 

firtkBretooba ' 

llamburpi 

IIe«|><inba 

Holíanda .. 

Marrocos 

Nonrcga 

Bniaia 

Suécia 



93.7 
46.8 
ISO 

3 

5905.7 
1169,2 
188117.» 
5S8.8 
1388 
S613.7 
3 
68.S 
6,8 
248.7 



ii8j;i<io 

116j|80O 

500^000 
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10:797 ;i 0112 
2:189ÍOOO 
KÔB:6I9||8S8 

890576e 
1:1(12^360 
9:352 j2(K» 
12^000 
91^100 
13jj{800 
983^500 
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M aDSTTinn rik VACAKtCA. DOADO Á sé DK C0IMBIL4 EM 1094, E DA 
GUAOnOLOGICA MS USPOS DESTA ODADE DEâDE 1064« IH 
rOi TOHAIU AOS MOOROS. 



roa 

M1GIÍ£L Eifi£iaO DE VÂSGONC£LLO& 



SEUK aUUMKHiOCICA DOS BISPOS D» OOlMBftA DBSDB 1064. 

INÍIUODUCÇÃO. 

IVa seflflSo de 14 fio Tunbo de 1724 ofToreceu á Academia Real 
de Historia Portugucza o liciicliciado Francisco Leitão Ferreira o Ca- 
talogo dos Bispos de G^mlm. Nto é dk mais do, que uma súê^ 
de nomes, onde, peb gml, nem a vida dos PmIÍkIos levemente se 
tracta, nem as duvidas sobre a sua existência se aclarào, como con- 
vinlia, em um tractado critico sobre a serie chronologica d'eUe8. 
Assim mesmo não deixa o Auctor de ter direito ao nosso leoonbe» 
-cimento pdo tmbalho, nem a Academia ao nosso agtadecimento pela 
publicaoàD. Mais d*uma vez me occorreu alarg^ar as noticias, que lá 
se encontr-ío, como requeria o mérito dos Prelados, e a dignidade da 
Igreja; luas o descahimento d animo em vista de tão árdua em- 
piesa, contando «6 oom o caaminar dociunentos de aiBte leeiíki da 
2/ cLUtt r. 1. F. 2. t 
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ddiaçio» reunido ainda <s minhas apoueadas forças, me terilo d^ísU» 

afTaslado, se nào entendesse fazer algum s^rviro á historia, e testcnni- 
nhar d este modo á Academia a minha gratidão por approvar e mandar 
imprimir a primeira parte da Memoria, de que esta segunda faz o 
complemento oom a serie ehronoloçiea dos Bispoa de Coimbra des^ 
1064, cm que foi tomada aos Bfouros. 

Em l.')80 o I>r. Pt?r!ríi!ves Nog^iicira (assim cscrcre elle o seu 
nome) (1) Lente de Cânones na UniTerskiade e Cónego nesia Calhe* 
dnl escreveu um Catalogo dos Bispos de Coimbra» que s<^ oouerva 
manuscrípto no Cartório da mesma Cathedral. Este laborioso inda- 
gador, examinando os mais antigos documentos, livros, e escripturas 
guardadas naquellc Archivo, en*anou-sc muito nas eras, e confundiu 
muitos dos seus Prelados, ou pela identidade dos uomes (o que faz 
grande embaraço), ou pelo engano nas letras das eras, nas quacs» nio 
altendendo ao valor do X aspado» colloca os acontecimentos com 30 
annos de diflcrença da e'poca, em que tivcnto logar; c assim aíTlrma. 
ou nega factos, que depois a critica reconhece deslocados, como entre 
outros ae enomtra um de D. Uauricío^ que adiante se Terá. Guiado 
por elle caiu Leitio Ferreira em alguns enganos, ainda que o diacer> 
nimcnto, c a critica nr^lc Aiietor correndo parelhas o fazem afastar 
ás vezes do fujo, que outros involuntariamente lhe ahrirào. O incan- 
sável e erudito Arôheotogo João Pedro Ribeira nas suas Dissertaçõe* 
Chrm<dogkas resumiu, e relacionou todos os documentos, que aciMW 
dos Bispos do Reino, e ]>oslo (|iie alg;iins v.lo d'(!ncontro a outros, que 
no decurso d estas noticias se hào di> loft rif, silo todavia um <\\cel- 
Icnte subsidio, e como taes d elles me sirvo, quando outros nuo mc 
apparecem no Aicbivo da Cathedral, ou por se terem desencaminhado, 
ou por terem sido consumidos, como acontece geralmente cm todoa 
08 Archivos. Poiiros são os Prelados, de que faro niençào nesta iVfcmo- 
rk, cujo Episcopado nuo seja comprovado com docuaiculus conípc- 
tentomente notados, para se poderem examinar, quando sobre dks e 
aua inielligencia houver duvida. 

Tractei de fazer a cada um das Prelados uma biografia summaria ; 
uias é lai a incúria dos antigos, e seu desmazelo, que da maior parte 
d elles nada mais consta, do que o apoucado das notícias, que referem 
4» documentos, não podendo mesmo saber-se, a que ISuniliaa perten- 
cèrào. Muitos Genealógicos declarárào a filiação d alguns; mas ó lal 
a inccrlezá, em que fluctuâo, e tão encontradas as opioiues, que 



(I) Pidro Alvares Ttasnain. 
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são tantos os Escriptores» quantos oa diíTercntcs pais, que lhes no- 
meio. Sirva d*exemp1o D. Pedro Tenório, que d*esU Sé Gonimbri- 
oQDse foi transferido á llctropolitana de Toledo, e começou seu Epi*> 

copaflo oim Coimbra no anno de t371, ao qtial os quatro, ou cinco Eb- 
criptores, que dclle failáo, outrosi tauio!» pais difícrentcs lhe assi§^n3o, 
como se verá em seu próprio legar: eiubaraço nào pequeno c este, a 
queni deseja extremar a verdade. Mais fácil será ao piloto em mares 
desconhecidos marcar a parngcin, cni que está, do que a nós marcar 
uma dpoca, alravez dc séculos dc cscuriduo sem documento, que nos 
illuminc. A diligencia e trabalhos dc Lcitào Ferreira no exame e com- 
bina^^ dos anteriores Catálogos» ao mesmo passo, que nos servem de 
ponto de partida para conhecermos os ^os dc distancia, ou aprozi- 
mação da rcrd^dc, em que nos achamos, nfio illustra dc todo nem 
ainda solta as difliculdades, que áccrca d estes Prelados dc continuo 
se levantSo. 

Com toda a diligencia, que tenho empregado nSo posso lison- 

gear-rae, nem me lisonf^cto d oflcreccr aqui uma rrlaçno completa, 
clara, e desembararadn dc (jualquer duvida; jionpie, onde os dwu- 
mentos guarduo silencio, que pótlc diz.cr a historia sem dogcueiar em 
fabula? Julgo entretanto nio rqietir tio servilmente o, que os outros 
disserto» que, quem ler estas iioUcias« gaMe «kdialde o tempo» pois que 
mc parece ter illnstrado, e communicndo nova luz a vários successos, 
que, a meu juizo, apresento melhor do, que o lizeruo os antecedentes 
Escriptores de iguaes memorias, assim como iet dado as raiSes, que 
tive para mc desviar algumas veies de opiniões alheias e considerar 
erradas as cópias d'alg'uns documentos, que apparecem. Como* a his- 
toria tira toda a sua valia da verdade dos acontecimentos que refere, 
e das pessoas, que os contuo, parcccu-mc declarar os logarcs, d onde 
sio tiladas estas notícias» que irio notados eoropetentemente, dandoms 
em resumo nas notas, ou toda a sua integra no fim, (juando isso pa- 
recer conveniente para deste modo evitar o emLaniro e desagradáveis 
interrupções» que por ventura se dariào sendo iuiroduzidas no texto, 
ou qtníndo o seu contheudo nos Gter conhecer ca oosttunes» e sin^ 
geleia das antigas eras. 

Se os rios caudacs adquirem sua grandeza do tributo, que os 
pequenos lhe pagào; com a pequenez do meu nào direi, que a Aca- 
demia lucre, mas nio perderá talves o conceito» em que é tida. 
Que sei euP. . . 
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CAPITULO I.. 



nmMàMiú^ 



D. Palereo Bispo, qn- crt de Torlo»», 6 clcílõ Rispo de Coimbra lofo d« pr>ií ir 
tomada aos Muunis por D. Fernando de Castelía, c transferido a esle Bispado re- 
tarda a sua vinda até 1080, sem qne neste tempo houressc algum outro intermédio. 
Benitio-ae mfict «ontrark* «poiadM em «tocumenU)» mtl copUdoi. InsUtiie • Of 
Mdo d» CldwAral. d'«oordo cmn « Governador D. Simiido, «Icgaodv ]>. Harlinb* 
ffimSN para seu priaieiro Prior. Adoece o Biipo, e o Conde D. Sisnando lhe con- 
cede licença para se ir (ractar a terra dc Christão» ou Mouros, deixandu quLtn por 
eltc govcrr i v > Bispado na sua ausência. Fica D. Martiníi f y<tH[ > as suas veies 
durante a nua viila, e depois é O mesmo Prior eleito para continuar u governo do 
liispado até á eleição de D. Cresconio segundo Bispo. Refulão-se as opiniões em con- 
trario: documentos comprobativos. Dura pouco o governo de D. Cresconio; c recebe 
« Mhlira Episeopal D. Mauricio, que sendo d'««ta Sé tnaaTerido á Primai de Bragi, 
• dirigindo-ie dcfioi» a Rema, foi por AlleflUBba, onde atuiliando o partido do In- 
perador Henrique IV contra o Pontífice foi eleito A ntipapn na vagante dc Pascoal II. 
Resultados d'esta eleição, c < - i;; que ollr trrn. Hptli-xiics. IKí-sc-lhc por succc&sor 
D. Gonçalo, qnalidadrs pt-ssudcs il'fsl«! Pn-lado. Hoformas, que íai. Conttnt»» no (go- 
verno dos Bispados de l.anifgo e Visou, niirt f)l)5lanto »s iK-rtcnçõr s, que ao dc La- 
mego linba « Bispo do i'orto O. Hugo. Annulla a eleição de D.. Odorio fNira Bispo 
de.TUeo, obrigando-o a desistir d'csta Milbra. Peregrinação a Jemaalen. Durttio 
dai aatt governo Episcopal. KeflexSet. Suceede-ibe D. Bernardo, qne cooUnne o giH 
vento daemeamai Diocese*. Começa no tempo deste Bispo o governo de D. Affionao 
Henriques (c, duraiilr ollc, su Taz independente dos Reis du I.ciiu;. O Bispo Negro, 
conto fabuloso. Morte dc D. (lOnçalo: analise critica sobre a época du teu Ca)kci~ 

%^ t 

B. PAnmo 1 * Hsto;. 
toso a 10^8. 

Timnináia o estronido das armas e o moTimento dos eiercilos 
com a tomada d*«8la cidade de Goirobta aos Mooros, péb segunda 
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yez, por D. FemaiMk), magno. Rei de CastelU no anuo de CKri&to 
1064» que é o da era de Cezar 1102. O Rei Toltando para ma cArte, 

depois de dar as providencias para o bom [2;ovcrno da nova concjiiísta, 
se encontrou cm S. Thiag^o de Gallisa com D. Paterno Bispo, que era 
de Tortosa, e, [iorque esta Diocese se adiava occupada ]>eloi> Mouros, 
e o Pfdado sem poder adminiatral^a, nem ter a elb livre aoceaao, 
conbmnjdo por outra parte as suas virtudes c zelo, llie oflereccu o 
gOTemo desta Mithra, para como seu Prelado a vir administrar, e 
acudir ás necessidades espirítuaes de seus súbditos, ha anm» priva<k» 
de Ftotor. Annuiu promptameote o Pnlado ao convite d» Bei; mas, 
lallecendo e^ pouco tempo depois, as perturbaçõ^, que vierte «gí- 
lar o sen reino, fonio, talvez, a causa de se retardar a confirmação, 
poui só muito adiante se encontra presidiado nesta Igreja (1). Efle* 
clkamente D. Sancbo, D. GaAna, e D. Aflonso filhos do dito Hei, 
levados maia da ambif&o,. que de rcscntimento particular, que entre 
clles houvera contra as dispo8Í(<>s do seu Rei e pai, travniào guerra 
cnlrc si, e a tanto iovárão a. desordem,, que só passados aiuios a paz 
ee restabdeceu pela morte desestroet de D..Saiiçlio. prízio de D. Gar> 
cia, e posw padfica de D. Aflbnso, que veiu a ficar senluHe doe ee» 
tados dc "ieu pii, e os governou durante a sua vida, sendo conlie- 
cido pela denominação do Imperarlor D. JJf onso. Acontecimento fre- 
quente na historia dos povos, c originado pelo verdor dos annos do& 
imperantes, e direcçSo de mal avisados conseUiein».. 

Socegadas pois a» cousas por esta fóima c rcstaljclecida a tran-^ 
qnlllidade, quanto possivcl, veiu D. Paterno, reinando D. AfTonso, 
touiar conta do governo espiritual d este Bispado (2;. Aào tem sido 
at^ra posaível aaber-ae o arnio, em que oomeçára o seu Episcopado, 
nem a época da sua vinda para esta t-idude. A escacez de docu- 
mentos históricos, que nós temos; o desmazelo da fjcntc daquelles 
tempos mais entregue ás armas, do que ás lettras, que d ordinário 
ae abrígavito nos Claustros fii|;tndo do estridor das espadas; a ftita 
de papel, em que se escrevessem lonbranças, tendo de se Itncar 
cm pergaminhos, talvez reputadas ]mr inúteis, e escusadas por quem 
naquelk tempo sabia os acontecimentos; o estado continuo dc so* 
Imisalto, em que ae estava tendo aturadamnste de combater os Mou- 
ros» que se achavio a pequena distancia da cidade, se não forão as 
causas pnoimaa e immedíatas,. sio raxões muito aproximadas á ver- 
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dade, pelas qnaes esperimentainos ta lacunas, que ae eocontrio na 

historia, ficando muitos factos na escuridade dos scculos. Mns se não 
temo» provas directas, que nos indiquem o tempo da vinda d'esso 
Prelado para esta cidade, ain<la nos resta um documento, pelo qual 
indiíecUmente conhecemos, que j;) em 1080 elle governava o Bis> 
pado, o COmsigo trouxera mu iriuiio, que residia nesta cirlado: 
jwis que em 25 d'Abiil 7." kal. Magii") dVssp anno (era de 1118) 
na doação, que D. Sisnando fez ao Abbadc Pedro de terreno para 
edificar a ígre^ de S. Martinho do Bispo perto doesta eiiMe (1) 
entre os oonfirinantes achasse « Lt^nu fraUr Episcopi Dámm As- 
terni con/irmo» signal evidente, que nfnhum outro Bispo, sptiho T). 
Paterno i^nvernavn o Bispado, por laulo se vè o enj^ann, cm que 
cahiu L-íilíío Ferreira, ippndo no seu Catalogo a pag. 42, n." li), diz 
« D. Pedro «ri Bispo de Coimbra em o anno de Christo lOSO, em 
«que confirma em um privilegio dedotaçio, que Ktllei D. Aííouso VI 
a fer. ... no Mosteiro de S.iha;;;um. ... em d ii t de 8 de Maio da 
• era de 1118: traz este documento o P. Yepcs no Apêndice do 
« Tom. eacriptura 9 e. o Bispo Satidoval &c. • Pareoe-me dever dar 
mais credito a um documento feito nesta cidade corroborado c con- 
firmado com a assignatura de D. Sisnandoc dos Alvazis de Coimbra, 
do que aos dorumentos, de que o P. Yepes, e o Bispo Sandoval se 
servirão; e por tanío, se Leitão Ferreira, tivesse lido o documento do 
Livro Preto, duvida nenhuma teria em aceitar Paterno em logar de 
Pedro» porque devendo no original achar-se a sigla P., quando se co- 
piou, escrevèrito um erro comm^im, dizendo Pedro cui Inflar de Paterno. 
Com ctVcito, se em 2b d Ai>ril de 1080 já o irmào do Bispo D. Pa- 
temo nesta cidade asngnava em uma doação do Cônsul D* Sisnando, 
como se pfide conceber, que D. Pedro em 8 de Maio do mesmo anno 
se assignasse Bispo da mesma cidade em outra, qm eii "io os sobreditos 
Auctorcs? memoria nenhuma sc encontra, pela qual se pussa inferir, 
que houvera outro Bispo nesta cidade antes de D. Paterno, c posterior 
ú tomada da cidade de Coimbra aos Mouros; pelo qtie sendo ambos 
os documentos legitimos, deveiuos luefcrir o texto do Conimbriceuse, 
apoiado \)ot muitos outros, e dizer, que os copianles desdobrando a 
sigla P. no Sahagimtiuo disscrào Pedro cmlogar de Paterno. Foi IJ. Pa- 
terno o, que fundou, e instituiu o Cabido d*esta Oilhedr*1| e com elle 
fez começar a vida commum segundo a regra de Santo Agoalinho, ele- 
gendo d'eQtre os Cónegos um para Prior, titulo que se conservou, e re- 
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oonheoeu como Dignidade até ao tempo de D. Pedro I do nohio, c 10.° 
Bispo d'esla Cathedral, em (pie dcRnitivamente se chamou Diàd De- 
cano) (anno de 1210), posto que já, tempos antes, appareçào alguus 
documentos com esta deuuaiiuaçào, ainda que raros. Esse estabeleci- 
mento e a eleição de Prior pertencem a 13 d* Abril de 1086 (1). 
Cotrem as memorias d'estc Bispo em vários documentas, nos qtiaes 
se faz menção da sua Prelazia desde os annos 1080 a 1088, e sua 
assignatuxa sc encontra em dltlcrentes doações, coaio na, que ao Coo- 
▼oito da Vacariça fec o Conde D. Sisoando, da quinta da Orta na Bair- 
rada em data de 25 de filaiço (8 kal. Apriliâ) era 1134» que é o 
anno de Cliristo 1086 (2). 

Mas cm 1087 acabrunhado com os trabalhos, idade* e molés- 
tias» entregou o governo do Bispado a Uartinho Simoes, Prior da Sé, 
que o ficou ^Teniando^ ou fazendo as Tczes de Bispo « foices Epis- 
eopi gcrchnt ; "l^ Logo farei analyse mais circiiiistnticiada d e.sle do- 
cumento para nào interromper agora a ordem t hronologica dos acon- 
tecimentos. £ em 1088 aggravadas mais as suas moléstias lhe conce- 
deu D. Sisnando licença para se ir tractar a lerra de Ghrislios, ou 
de Mouros, onde melhor lhe parecesse, e onde entendesse, que meHiOf- 
proveito poderia tirar dn sou curativo, continuando a fazer as SUas 
vezes o mesmo Prior d esta Sé Martinho Simões, que escreveu o do- 
cumento, como se Té da snbsciipçlo Martmw Sèsttmis notavití a data 
é do 1.* de Março de 10BS (kal. Mart. era 1126) (4). D onde sc co- 
nhece, que nos annos de 1087 e 1088 fez as vezes de Bispo (go- 
vernando o Bispado) Martinho Simões, I^rior da Cathedial, porque 
ainda neste ultimo anno, e no mcz de Março vivia D. Paterno, como 
acabo de diaer. Perdem-se diepois doesta data as memorias de D. Pa- 
terno; c nada mais sc encontra a seu respeito: talvez que as molés- 
tias progredissem, e (pie ne.-íte anno o fizessem teiminar sua existên- 
cia. Se acreditai uios o Dr. Pedialvcs iNogueira, que diz estar enter- 
rado em 5. JoBo d* Almedina, posto que nenhuma prova oflbreça 
d^isto, terá elle ali o seu jazigo. 

O douto académico Lcitào Ferreira no Catalogo fios T^ispos de 
Coimbra fallaixiu d este Prelado diz, que fòra seu succcssor D. Mar- 
tindio Prldkr da Sé, e que como tal a govemáza sendo só Bispo eleito, 
e nSo confirmado,, o que sustenta contra o Dr. Pedralves, âizendo-lhe 



(1) Doe. o.» a. 

2) Dnc. citados, e tiv. pKlo il.. 11 T», 12, 48 V. , 88, 164 « 898 v. 
(3j I>uc. n.° 3. 
(4) Ooc D.* 4. 
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MtlMir f€its dits «m 1091, e por esta cautt nio ter fido eonfirmado; 
pois assim o adia assig;nado no Concilio de Fusellos, em que foi eleito 

D. Cresconio, ««lando da formula « Martinns Ehrtfix » e no fira do 
mesmo Concilio fazendo o Notário menção dos Bispos eleitos, que neUe 
se a^vao, vem eaite Ifartbho com mitroa • ASemm eketi» im trrnits- 
Urimn Bj^scêpL, . Martima CeSiiéhienn» (1). Melhor colhera ainda, 
se tivesse deparado no IIv prrlo com o documento transcripto d'uma 
das gavetas, em que se cncontia a seguinte declaração « Fada carta 
testamenli mensc Septemò. era 1127 (anno 1089^ Regnantt Impe- 
fiOtre Ad^Mfo» . . JPiveoHêul Co&niríauit D. Sttfiàáéuft tt Màt^ 
tinus Elcctus Ejriscoptts ipsius Civitatis. • D*este, como d*outros docu- 
mentos (2}, mais explicitamente e melhor poderia tirar as consequências, 
que pretendeu; porém, sem embargo das formulas C3uiradas nesses do- 
curaenU», direi, que ido foi Bispo eleito, e sómcnte foi eleito para 
fiuer as vezes de Bispo em vida e pek» faltecimento de D. Piatemot 
correspondendo a Vigário C^pitubr, que ainda nnquelle tempo se não 
conhecia: primeiro, porque este Hartinbo Simões Prior da Cathedral 
ainda viveu no mesmo cargo nSo só durante a vida de D. Cresconio, 
succeasor de I). Paterno, mas também alcançou o Episctqiado de seus 
succcssorcs D. Mauricio, e D. Gonçalo, c só fallceeii niiiíio depois, 
continuando, durante o temix), que fazia as vezes de liispo, a cha- 
raar-se « Elcctus in Ministcrium Episcopi » como diz o Notário do Con- 
ellio, e Leitão Ferreira nâo entendeu; e ido largando o Priorado da 
Se, pois que em 2 d' Agosto dc 1091 (4. Non. Augusti era 1129) 
n'um contracto celebrado entre o Prior da Vacariea Zoleima e o Pro- 
pósito de Leçu, sobre este Convento, se encontra a sua assignatura 
« ãíartmw Prior Co&mbríccnsit eomfirm (3), e depois d elle se «cbSo 



(1] Loilãi. F. Cnlal. pag. 4* e segf . n.° 2i. 

(3} Gav. 10 it. 2 m. 1. 1ÍT. pnU» II. 169 e Ml. 

(3) Liv. pr. iu 11. 84 V. 

Do qui- lic.1 «lito concluc-se, t\w. em 1087, lOSA e 1089, era s Frior D. Mar- 
tinho Simões Vigário da Di<)rr»e toendo <u vttm ào Bitp»; por imo porece, qae nlo 
vAdo ter logar introdozir d> |>i>iii de D. Paiemo um oatro Prelado con o nome de Ju- 
lião, posto que em doe. dc Septenilim (!<■ iO^K c<i|)i.ido no liv. prelo 0. lf>2, ou de 
1089, que é a daU do original, iia cópia n Q. 21 1 ilo dito Ur. . t*> diga « jujcta rinram 
4Í« epúeopo donmo Juliano » ou como nn scgunti.i cóitia «de iomno Juliano» e n*Ottlro 
doe. de Outubro d'e«e allimo anno 1089, que é unw doação á Só coioeça « Xfo Jt^ 
Uttm Eptttúptu» mafa adianle mEffo JM atftm fi m ul i t» Miamu » Eg» JUtawt ii y 
4íefilf »: se aqui sc Irada dc um Bispo, não o fbi KBi dutida dc Coimbra, ao menos a 
heaíUçio d'cs&es documentos não prova, que o fosse, e talvez mesmo nio bastem a dar 
•iatilhantc dignidade ao sujeito, dc que sc tra i i > m ^ confroiUando essas expressões 
com M de pessoas seculares cnconlradas «'outros documcotus. Maior dúvida (um dons 
docvaiNM» m do SqMeadir» 4t 1090 (Inr. pwMi I. 14), t wrtrv do iB da Ootubv» 
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entre os coníirmautes dous Arcediagos de Coimbra Ero e Garcia, re- 
jneseDtmdo as DígnidadM da Gathednl por vãú haver antvast te fosse 
nie usaria «fesn fimnnla, e até teria deixado de ler Prior, 

cujo cargo não podia exercer, se o fosse. Scg^iuido, port]ue sendo 
já em 1092 confirmado D. Cresconio, e, achando-se a governar a Dio- 
cese como seu Bispo, apparece em 1094 o Conde D. Raymando fa- 
zendo doi^ do Coavento da Vacariça ao Bispo e Cabido de Coimbra, 

onde é um dos confirmantes o mesmo Prior Martinho, assignado pela 
formula usada • Martitnis Prior J.* (1). Em 23 cic Fevereiro de 
1094 põe elle o seu nome na doaçuo, que a esta Sé icz o Abbade 
Fedro da Igreja de S. Martinho por este modo mMartimu SbneonU 
JPrimus predictc Sedis Presbiterorum àdsui {2)» : sí^nal, de que nem 
era fallecido, nem tinha largado o Priorado da Se. Terceiro finalmente, 
porque no documento já citado da Igreja de Cantanhede, que LeitJío 
Ferreira interpolou, omittindo a.s palavras, que nelle ae encontruo 
> qui vices Ejríscopi gereòM » ae nota a aasígnatura de D. Cresoonio» e 
dos seus dous successores, seguidas immediatamente depois da de 
Martinho Prior, que Jazia as vezes de Bispo, as quaes forSo postas 
posteriormente no dito documento para reconhecimento do direito do 
Padroado da Igreja de Cantanhede a favor de D. Sisnando e dos seus 
heideiíos, até (|ue este mesmo Padroado foi doado a este Cabido pinr 
documento, que se acha no seu archivo (3). Ora sabendo nós, que em 
vida de D. Paterno fer Martinho Prior as vezes de Bispo, e que em 
1088 (data do documento) era vivo ainda D. Paterno, é evidente, que 
a este ae seguiu coroo sen immediato sticoessor D. Cresconio (segundo 
o prova a sua ássignaturs), e que Martinho Simões Prior d'esta Sé fôra 
somente Governador do Bisi)a(lo no iiniH^diniento do Bispo D. Paterno, 
eleito dejMjis de sua morte para o mesmo n)ir)islerio % Elcctus in nii- 
nistcrium Epi.sropir> como ái% o Concilio de Fusellos, citado por Leilào 
Feneintp e cujas palavras o iliudirio» e fiíeiflo diaer, que nio diqfám 
a ser ooofirmsdo por falleoer antes de D. Cresoonio,, engano, que ae 



dc 1091 (dito liv. n. iiõ V.), cm que se encontrão eslas cxpressnes « Donrno tpiscopo 
mo»in$ ^mauta oo primeiro, e MEfucopo Domno /AflOAt» no seguodo: por esse lenp» 
xi9 era D. Mnlinbo Vig«rio da Dioecw, porqnc em docanmio do 1.* de JaaaiN» 

de 1000 (citado no liv. fl. 119), c d'oulro acima referido dcl09l. as rextt ie Biipo vi» 
apparccem, mas sáinenlc a dignidade dc Priori p*lo que alé o C ncilio dc Fiiselto», 
ern que si' lhe attribuem, e cm que foi eleito D. Cresconio, bem podia haver ijin Pisfn) 
de Coimbra chamado Jcâ?; nus em qoanlo outros documeolos não o meocioutrem, 
darei a D. Cresconio por mcmaor innediílo de Ou Piateat* 

(1) Liv. preto fl. 40. 

(9) Liv. prelo fl. 89 

(3) Doe. n." 3. 

2' cuaa t. 1. r. 2. « Z 
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acha completamente demonstrado (1). Parece-me ter dito quanto kasta 
pin conoborar • opíniSo. que tenho contra o douto AcademicOk • 
part demoDBtiar o »u engano noa dotia pontoa, que com menoa exame 

sustentou, tPndo & mSo os mesmos doonmrntos, do ((uc mc scr%'i, os 
quaes todos se achão no livro prelo rm log^arrs já indicados. Desculpa 
entretanto merece clle» porque « Opere in bngo Jas est obrepere 
wmum» como diz Horácio na aua Pbetica. Alcançou o PontiABado 
de Gregorio Vil e Victor DI, o reinado de D. Affimao \I e o go* 
Temo do Conde D* Sisoando neata ptovincM, 

S. 2: 

I 

1092 a 1098. 

I). Cre^xjnio. natural das torras d' A rouca, foi filho de Moqueime 
Crescones c de sua mulher Lovesnida, c tio paterno de S. Theotonio 
primeiro Prior de Santa Cn». Foi Mon^ de S. Bento e Abbade 
(Prior) do Mosteiro de & Bartholomeu de Tny, de cujo emprego por 
sua exemplar eonducta, passou a ser eleito Bispo dCsia Catlirdra! pelo 
Clero e Povo de Coimbra, em o anno de Christo 10!) 2 aos 12 d'Abril, 
e sagrado na sua Calhcdral no Domingo da oitava de Pentecostes^ cm 
que a Igreja celebra a festa da Santíssima Trindade, que deveria ser 
em 1 6 de Junlio d'esse mesmo anno, sendo Bispoa a»istentes á sua 
sagraeâo os de Tuy, e de Orense, e Ministro da mesma o Arcebispo 
de Toledo D. Bernardo (2). 

Se a aua eleição foi feita no Concilio de Santa Bbria de Pàaellosy 
como ae encontra nas actas do mesmo leferMas on transcriptas no 
livro preto, ou se foi posterior á celebração d'este Concilio, questão 
é esta grande e dillicil d'^ deciilir. Se acreditarmos o citado docu- 
mento parece fóra de duvida ter »ido eleito neste Concilio; se porém 
attendermos tfs tefleaSes criticas de Leilão Ferreira , que anticipa al*. 
giins annos a cdebra^o deste Synodo com alguns graves funda'^ 
mentos, deveremoa antes acreditar feita a eleiçSO depois do GonciUos 



(!) Xota primeira do )i. 4." (l'e«te capíluio.. 

(«) Doe. a.* 5. 
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II 



Cem a fiilta de documentos, que nos mostrem « tSkifio induliitml- 
mentc feita nesta época, nada poderemos avançar, que nSo Oque su- 
jeito a Incerteza, c a conjecturas mais ou menos prováveis. Todavia 
porf-m mais avisado pnrere o voto de I riífin Fr-rreira, que, pondo a 
sua clciçào aos i2 d Abni de 10112, a declara icita depois da cclo- 
bfa^ do GoocUio, porque o mesmo imtnimcuto da elei^ nio con- 
têm mais» que a acta, da eleição, sendo uma simples lembrança» Ou 
assento, para constar, como delle se patcntca. Ainda neste tempo a 
deiçào dos Bispos era fiiita pek» Clero e I^ovo, porque caa%'inha, que o 
tivesse também d voto d'este, seg;uiido o preceito do Apostolo 
« OporUt U «fibras testimonium habcre bonwn «b «ir, quí /orís staU » 
pratica, que posto fosse alterada depois pelos inconvenientes, que a 
experiência mostrou nclia liaver, passando ao Cloro sómciiie. repre- 
sentado pelos Cabidos das Calbedracs, aiuda perseverou nelles até de- 
pois de D. Afibnso IIÍ por mais de duzcnu» annos, até que tudo foi 
alterado, recooheccndo<se actualmente esta nomeaçSo na côroa de 
Portugal, como pelo decurso d'esta memoria se irá mostrando. 

Mo (empo d'este Prelado oomeçárào a iázer-se a esta Sé muitas 
doações de grande valk, e muito maior impottancia. As doações (que 
ji na primeira parte dVsta memoria índi(|uei) dos Conventos da Va- 
caríça e, mais adiante, de Lorvào, e de muitas c niuiio \al!osas her- 
dades deixadas j)elíis pcs<5oas prineipaes, esmera n d o-stí lotlas em au- 
gmentar o culto, e íazer o brilhantismo das Igrejas e a independência 
dos seus Ministros, elevárto a Igreja ao cume da soa grandeza, e lhe 
dcrào a importância» com que por tantos annos florcceu, e os ren- 
dimentos, com que por tantas vezes acudiu ás necessidades do Estado 
nas suas mais apuradas circunstancias, e na susieniaçào do seu brio 
e independência I 

ContinuSo^e as memorias d*este Prelado em muitos documentos 
de doações e compras, que cm Coííininnidadc se fazião, e chegào até 
10U8, mas d esla época em diante perdcm-sc de todo (1). Tendo gover- 
nado o Bispado por seis annos largos falleceu em 1090, e nào no anno 
antecedente como inculca Leitio Ferreira, seguindo as o|úniões de di* 
versos Auctores, que sendo fundadas só em conjecturas mais ou menos 
prováveis, nos merg;ulIiào em um pélago de incertezas. Com eílieito, que 
o seu faliecúneoto náo foi no meado do anuo de lOi^d sc prova ma- 



(1) Uv. preto 0. T T. , 10 v., IS v., n v., Sl v., 19 V., M v. , 10 v., M. 
«9 V., 91. 117 f., isSf., m, ISI, Ulv., IMv., IfOv., l<9v.,l«0«.» 

173, 196, 19S T. 

2* 



1^ UEMOIIIAS hk àChíOmA BEAL 



n U tai U in c ii t e de ftoeuineiito, que oflèreço nas peças justifieatrns» «mIs 
veiciDOS. que em IB de Dezembro de 1098 (cn 1136, 16 kal. Ja^ 

miar). (1) este Prelado, sendo requerido por alguns dos frades extincto*. 
da Vacarirft, para que lhes conwJesse o Mostoiro dr Trezoi (era per- 
tença da V acariça, já então unida a esta Caiiicdral por D. Kajmundo 
em 1094) a fim de o povouem e cultivarem as auas tema, os icmet- 
téra para o Prior, a cujo cargo estava esta admhiiatiaçSo, o qual lh'o 
conce<?f"ii rom as obrigações, exigidas, dos compctrntcs fórns dc oi- 
tavo: isto é o que prova viver nesta data D. Cresconio. Sendo por 
tanto muito provável, que o seu fallecimcnto fosse nos principios do 
amio aeguinte* talTes em Janeiío; pois que em 18 de Março de 1099 
D. Iborido seu aooeesaor eauva govermiido este Bispado, oohh» logo 
Teremos. 

Já tinha fallecido D. Sisnando em 1 09 1 , cuja existência nâo chegou 
a alcançar; mas o sen Pontificado ae dilatoa oom oa goTemos de Martim 
Jfonn casado, que tm oom aua filha D. EWira Stanaades» do Conde D. 

Kaymundo (2) e sua mulher D. Urraca filha de D. Aflbnso VI (até 
1095), e do Conde D. Henrique c sua mulher I). Taraja, Jazem sons 
restos mortaes na Igreja de S. Joào d Almedina, se dermos credug 
ao, que sem prova aflirmt o Sr. PedtdTres^ 

». MABBiaD 3 * MsnK. 
t099 a 1108.. 

Aíndb grande parte da Pemnsula-Hiiq|iaiiica gemia opprímidh 

com a dominação dos Mouros, e pouco mais adiante do Mondego peto 
sul era reconhecido o governo do Conde D. Henrique, e se estendia 
o império de D. Aflbnso YI, quando o Arcebispo de Toledo, D. Ber- 
nardo, voltando de Eoma oom os poderea de Legado Apostólico, e 
passando pela França trouxera oemaigo vários Eccicsiasticos, de quo 
havia grande falta, e que occupárào depois diflèrentes Cadeiras Epis- 
copaes, a que ímío elevados pelos seu» meiecimeotos e virtudes;. 



(1) Doe. II.V6. 

(1) 1». Bajnada m$. Ma d» Papa Calixto H» coao cMe ptoatUst Ibe cfena 
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entre e^tes foi o nosso D. Mauricio, Francez de nação, tiatural de Li- 
noges, oonbeddo m historia pela akanha «te BtÊorotà» oa BarAw. 
Era Ménge 4e dam él Ordem de S. Bento, e foi logo nomeado pelo 
Arcebispo, a qncm se^ira, Arcediago da sua Sé, e d'esta dignidade 
IMOBOU a oocupar a Cadeira Episcopal, vagante de D. Gresconio. 

Ifio pôde adieMe & mei, em que, coaio Bispo, tmnoa onl» á» . 
goiferno DíoeeniiOw Lehi» Ferreira entre conjecturas e combiiiiiçBes 
de datas o faz começar em 10ÍI8. O crudilo Cunha Bispo do Porto (1) 
o faz governar já sagrado só em 1 100, ecoin elle concorda o Dr. Fer- 
reras {2>). Todos se enganáxào, porque acliando-se vivo D. Cresoo- 
nio em 16 de Doembro de 1098 aio era possivel, que em qiiiaie 
dias viesse o Arcediago' de Toledo cenfirroado e sagrado para esta 
Se, :iin(ln que o Arcebispo o quízesse, e muito desejasse; é porém de 
presumir, quc fallecendo D. Cresconio nos princípios de Janeiro de 
IÍ)Ú^, já em Fevereiro do mesmo anno estivesse D. Mauricio nesta 
SÀ Com cfieito para que elle eoofinuaase m dmçio, que a elk fi- 
verto Eimieiro e João Franco d 'umas terras c azenhas em S. Paia 
de Tavaredc a 18 de Março de 1099 (14." kal. April. era 1 1 37) (3), 
era natural já estar antes d essa ^toca nesta cidade: e íica portanto 
destruida a opinião d^aquelles iUnstum invesligadores, que nio atten- 
dendií^ ao documento citado do livro preto, que tíiíd. Cwiem 
d'este tempo em diante até 29 d'Ag05to dc 1 108 as suas memorias 
iazendo-se em muitos documentos menção d este Prelado, como doa- 
fSes, escambos, e compras (4), nas quaes se vé a sua assignatura, e 
ae nota a aflbição, queaoidbe granjear doa bemltítoares, o que é sig^lr 
do seu desvelo na admiuislraçuo temporal e do intcrcase^ que lomaTft 
pelo bem espiritual e temporal da Communidade. 

Por Bulla Pontifícia de Pascoal II, passada em Latrão a 23 de 
Março de 1101 lhe íoráo confirmadas as doações, que da Vacariça e 
mais- herdades, que a esta Sé deixln. o Conde D. Aa jmundo e olilras 
qnaesquer, que pan o futuro qualquer outra pessoa nal ou particular 
qm"zessc deixar á mesma Sé; toma-o debaixo da sna protorrão; e lhe 
encarrega o governo dos J^ispados de Viseu e Lamego m^uondam Car 



(i) Hi8t. EccI. de Braga, Part. cap. 8.! 
f2i Hiit. dc Eaptlte». Part. 5.* 

(3} Ikjc. n.° 7. 

(4) Liv. prelo n. 12 v., 21. 25 33 T.. 3* t., S6 v., 87, 7«, M, M-, IM» 
113 V.. 139. 130, 139. 140 v.. 141. t, 142. 143 v.. 146 t., 158 t., 1S9 v.. 
MS V., 173 t., 174, 174. T., US, 179, 903, «06 v., 800, 900 v., 909 t., 910, 
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tkubtàtm La net tm et Feman im tmtrum qtte meeêuonam tmrt ««• 

mitinms (1): ao que satisfez por si, e sati-^fi^r irlo seus siicçessorc.^ in- 
cluindo ainda o Bispo D. Bernardo, como veremos mais adiante; lai 
era o descahiinento, em que naquellc leinpo &e acliavu a Clirislaudade! 
Peregrinoa aos' Logares SantoB; e d*dlM Inrait roubida t cabeça d» 
S. Thiago Menor, que depoaíUm no Mosteiro de S. Zoilo de Carrilo, 
d onde a Raitih;i \^. Urraca a trasladoti a Santo F>íidoit> de Lcào, mas 
por fim a concedeu para a Cathcdral dc Conipoâleila (2): csUra eUe 
de Tolta doesta pia jornada em 1106, quando « 30 de Mato oon- 
demnou a prísto e reatituiçio da» perdait qae Giera em uma daa 
terras da Mitlnn. a Nuno Ferrario (3); e, posto que nSo deparei com 
fôcripto, que declare a oporá da stia partida, o silencio, qnc se nota 
dous auDos immediatos anteriores a essa data nos documentos d esta 
Sé ácerea de mia rcaittencia, me fia crer, que por eaae tempo lõm « 
ana peregrinação. As hoaa manhas e artes, que em todo o tempo do 
sen Eptsrnprrdo drsenvolvrn. c um por lo sízahIo e ^ravc niío s<') lhe 
Çrange.iiilo muita repnlarào oníK* seus cotUemporanem, uias o fi- 
zcrâo subir d Cadeira Friuiaz dc Braga, em que succedcu a S. G»> 
nido,' cuja TÍda e santidade o collocái^o sobre os altares cmno santo» 
e hoje a Igreja o reoonlieoe como tal. 

Já D. Manririn estava no governo do Arrebispatio rle Braga em 
110!) a 5 de Fevereiro, como notou sobre bons documentos, João 
Pedro Ribeiro (4): d esta cidade se partiu para Roma, c ou fossem 
negócios, que U o chamirito, ou fossem YÍstas ambiciosas deitadas 
mais ao largo, querendo tirar partido vantajoso das guenos e dissen- 
sões, qiie o Imperador Henrique IV entào tinha eoin o Ponlifice Pas- 
coal 11, se toma da parcialidade d'csse Príncipe; põc-lbe a corôa diante 
do altar deS. Gr^rb na Igreja de 8. Pedro em qualidade de Legado 
Apostólico e contra a vontade do Clero Romano; auxilia as suas pcr- 
tençBes contra o PontiGee, e de tal modo se soube baver, qne obteTt 



(I) Dttc, n.* 8. 

(ã) liist. Composiclina, lir. 1.* cap. 119. 

(31 I.iv. pn t.) n. 169, 

(4) Dissert. 22 no tom. 5." pag. 146, Ires documeittos cilon clle em prora, nn 
das nonas dc Fevereiro, uulro 13 das kal. de Scplcmbro, c outro dc 16 das kal. 
de Oulnbro da era J147: por elles te novo engano de Uiitio Ferreira, que a peg. 
89 do seu Catalogo dit «Ãmaste D. BlamHM» a BÊtíkra êe Cbfmòra tM w «mo llfO, 

que foi traiuf$rido para a Primaz de Itraga e!c. » quando ji cm 1103 a IS de Ja- 
neiro D.Gonçalo era sfU inccessor, e nesse iiipsiim aiino cfinfirma a doarSo, quf a nl* 
Sé (et u Pro*!>ylcr(j Koilrigu, da quarU parte d.i quir.la de Curvai na tcr:\i ur; Win, 
aendo O. Mauricio ArcebiSipo de Braf a, como se eaconira do Uv. preto » IL i6é i. 
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ser eleito AntipajKi na vagante de 1118 com o nome de Grego- 
rio yill, oppondo-«e • Gektsto e Celestino segondoa do nome, e Ca- 
lixto 11, em cujo Pontificado tendo sido preso e recolhido* oomo pe» 

nitente em habito Moiiaclinl no Mosteiro de Cava, pm Nápoles, veln 
a fallecer no Castello dc Fuin i i nn campanha de Koma, para onde 
o mandou recolher o Papa Honorio 11 em 1124 (1); Tal foi o de- 
saatniflo fim, que teve este Prelado deixando a soa Diocese e ohrip 
gaçBes cobtrthidaB» e engolfando-sc no p^o da politica, d onde raxaa 
▼ezes, mostra a experiência, sair-se bera aqiielle que deixa por dia o 
menêo das seus empregos e a obrigação do seu estado. 

O Dr. Pedralvres Nogueira mais levado dos brios olicndidos 
da Catbedfal com este acismatico Antipapa. do que da verdade, es- 
AttiQoa-ie para demonstrar pelas datas d( 

aponta, a impossibilidade de ser este I). Mauricio o Antipapa, que 
se diz; mas as razões e documentos, que refere, álem de provarem 
6 contrario, por cantar o X aqndo pelo.aeo valor de 40 (coom 
d eorrente em taes documentos)» vem a anticipar 30 aunoa as suas 

datas; por esse computo provaria a sua opiniuo, se lhe nâo obstasse 
este engano, a que nào ntiondcii, e que I^itáo Ferreira refutou ple- 
namente no logar indicado, c agora escu^mos repetir» podendo dar 
este ÍMto por comprovado, e fifara de toda a dúvida. Sie tal fÍKto 
porém mostra por um lado a sua ambiçSo e vistas dc cngrandcct- 
mento, altrsta por outro a sua penetração c superioridade de talento 
para checar aos fins, que tinha premeditado; ]toique nào ptide com- 
prchender-se, que uui homem oídiuario, c mediocrc se abalançasse a. 
consqiuir altas Dígnkhdea, e a suprema, posto que pw mdoa illicálos,. 
que o fii^o depois deacahir e baixar á miserável condição de prí«- 
sioneiro atf? aos últimos momentos dc sua evistenrin. E isto, l|no 
muitas veze> vemos,, lendo a historia das revoluções dos Póvos. 

9, OOMÇALO 4.** HSVO.. 

tl09 a 1128. 

Segulu-.%c a D. Mauricio Durdino o Bispo D. Gonçalo. Não consta 
^pressamente a sua íiliaçào e naturalidade, mas do instrumento de 

(1) l eitão Frrreira rii. pn^. 53. IV-rrir:» de Figueiredo, LniiUBia Sacra (nis.l 
no Catalogo dos Arcebispos dc Braga. Robrbacher, Uittoire Uaimdto de i'Eglis« 
Cidudiíim tov. t8 fif. ISO a ÍXI, m • 17». 
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partilhas entre elle ,e D. Sueiro Pftes chamado Siuiro Motoro (1) as 
dedus aeiem irmios; e nessa bvpothae em Portagues e filho de D. 

Paio Soares Romeo e de D. Goda Soares da Maia, jx^r isso de uma 
das mais iHustres familias do Reino, o dc quem se tnicta no titulo 40 
do Nobiiiuno do Conde D. Pedro. Foi Prelado muito exemplar e vir- 
tuoso, om cujas boas acções peraerero u até ao fim, nlo deslisando do 
aua coodocta, como seu antecessor. Levado de tio piov procedimento» 
e vida exemplar lhe doou o Conde D. Henrique para seu sustento e 
dos seus Goneg;os, pelas necessidades, e falta de meios, que tinhào, o 
GonTento de Lorvào, que era dos Honjes fienedictinos (como já moH 
donei na primeira parte d'esta Ifemoria), por se acluir quaaí perdida 
a sua disciplina, e tjuasi arahado o mesmo Mosteiro. Di{jo-o assim, por- 
qup Inf^o veremífâ, que, reniperada outra vez e restaurada a mesma 
discipiuia inonastici, o mesmo Prelado cedeu este Convento, a^ivn doado 
a esta Sé, aos mesmos Monjes com consentimento e .approva^o de 
toàú o Cabido. Foi-lhe feita doação em 39 dc Julho de 1 109 (4 *ka]. 
Auç. Era 1 147) (2) pelo sobredito Conde D. Henrique; e tendo este 
. Convento permanecido em poder da Cathedral com todos seus rendi- 
menlos por espaço de aete iniias> ooti* ves fi»t entregue aos Moojes 
de S. Bento. Vqamos agora ca litndainentoa, em que o Bispo e Ga- 
Lido se nrmào para entregar tio rica e opulenta casa a uma corpo- 
ração pelo priuíeiro facto extincta. 

Quando o Couvcoto dc Lurviio foi entregue por D. Henrique ao 
Bispo D. Gonçalo e aos Clérigos, que com elle riviio, os mesmos Fra- 
des o tinhiio entregue já ao poder temporal, e o Convento se adia^ ae» 
cularisndo; foi neste estado, que o Conde D. Henrique angustiado mm 
as necessidades, que o Bis{io e Cabido padeciào lhe táz doação d aquelia 
casa oom todas as suas pertenças « Episcopo et derkú AUkm emmno' 
rant&ut «s parpOuwn eam Muàbu* tettamentis et aéfeeihnAw ndt 
eo quod erat regali lemporali que potestate tratlitum » para \ i verem 
melhor com os seus rendimentos. Esta doarão foi sobrescripta pelo 
Arcebispo dc Toledo Legado Apusloli<;o, e pelos INobres da Província, 
e depois confirmada pelo Papa Feacoal II. Passados porém sete amios, 
eomo dMSe» featauradt a disciplina monástica, c reformados também al- 
guns nbusos, qiie naquella Regra fienedictina .se tinliiio introduzido, 
vendo o Bispo a posúbilidade dc se cutregarcro ali us Mon^ á vida 



(1) Li», preto n. 12i, 
(S) Liv. prelo fi. iS. 
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«ooleliipIftliTft no rigor citastnl dirigidw por iiin Abbade (ou Pfior) 
coiifiiffaitt a Regra (Preditíiu Epuetfm cnuidera/a predicli crnoàH 

reslaurationt) , conccdcu-lhps (com o assentimcnlo do scii Crtbido) o 
mesmo Convento e suns pertenças, que no instrumento da transmissão 
se deciarão, com a obrigação de reconbecerem por seu Superior o 
Bi^ e aeu Cabidoi e lhes satisfazerem o» que era da obrigsçSo, 
poflse, e cústttinei em que o mesmo Bispo estava, a cujas obrigarõcs, 
se nâo dessem cumprimento o Abbadc eleito e o Convénio, u»l (In.K iTo 
nào valeria, e ficaria tudo outra vez encorporado da CuUicdial [Iam 
itU Mat fvàeunqm Juerit quam ejus twmuciã careant ottmibia qut~ 
Ctmpte serípta *unt) (1). Tal foi a nuio, e tal o fur.da mento, jior 
que este Prelado cedeu desses grandes rendimentos, e demiitin <!(■ si 
direitos, s<'j pelo zelo do serviço de Deus, c uma sinfjular abnegação dc 
riqueza: cousa bem rara de euconiiur eui todus os tempos! Levado da 
6ma de suas bons MçOes lhe escreveu o Pftpa Pascoal II uma caita 
cheia das maia afliectuoaas expreasSes, poique nào só llie dá os pa> 
rabens pela sua promoção ao Episcopado; mas também expiess;i a 
boa reputação, em que o tem peias informações, que dcUe se llie 
àetío, e que espera em Deoe (quando o permittú), que clle possa 
ir â sua presença, e que entào lhe darA aa uMrtruoçSes, que o aik-cio 
e carifiadc Ilie ditinrem '2). Aclia-"^c rsta carta sem data, mas [)ôdo 
conjcclurar-se pelo :>cu contexto ser do anno de 1109, cai que Cíile 
Bispo foi promovido á Mitbra dc seu antecessor D. Uauricio. 

Foi este Prelado o primeiro, que reformou este Cabido determi* 
nando um numero certo de Cónegos, que elevou a trinta; deter- 
minou, que nenhum podesse perder seu Benefício sem sor em jtiizo 
convencido na fórma dos Cânones, e que o Prior da mesma Se (que 
também, dix, se chama Decano) deverá cuidar do capitulo, rcfcilorío^ 
dormitório, celeiro (3) com o conselho e parecer do seu Bispo; e 
ao meamo Cabido elie oonoede deade já a ter^a do rendimento de lodo 



f!) Doe. n." ^. Por Prcvc Aprsfi 11 i ie Pnscoal II, $tm dcclira no dc anno, e 
dirigido ao Prior Martinho Siaiõcs (e e mais uma prova, do que esle Priur não foi 
deito Biipo}, o ^apa agradece ao Conde I). Henrique o (irar dit poder laical a Igreja 
de Lorfio para *fifi di(posi(io do poder PoniiOÒl •Uvmco ttitmCmUi gim'ti éfr 
wÊKtu nfMum fiíi • lakòt mamt Befttiam que ikUur hmwt «Er(ra4m tttnêUtrt» 
tam tuh Pimteftcali manu conttituita !iv, [n ío íl. 250. l'»tc Tircw rrf^'rn, que jí o 
Convrtito eslava naquella data Kcalartudo. Apctar dc não ter daia d anno não pôde 
d< \ar dt MT itfti» de 1109 « «nus d* ltl4, «la ^ «a hlbeida o Coada D. Hib^ 
rique. 

(S) Ooc n.* to. 

(3) Doe. D.* 11. Ntstíf doeoamia as te da anbida, • domina da 

dade pela irmpsão doi Mouro», 

2/ cus» T. 1. 9. 2. 9 



4 



o Bispado •Sup-adicte Congre^iM teriam partem Uíiu» '^pue»» 

patus ffrrímnrnm hcrcdUatum ntque omnimi que ad me 'prrttnmt 
caritaíc ac bcnii^no favore co/iceth. » Rste fecto teve logar depois que 
os Mouros assaUáiào Coimbra, tempo em que o Prelado estava na ci- 
dade, e etn que foi grande o «obresalto, que hooire tendo-ie elU 
•chado de repente invadida por elles (1). Em 1123 anistin ao 
Concilio de Sahagum, ao qual presidiu o Cardoal Boso, e era que se 
determinárào vários cânones relativos á Disciplina da Igrcjja e á vida 
e honestidade de seus Ministros, oemo ae vê daa icíaa de mcamo Con- 
cilio existentes neste cartório (3). Continuou o govemo dos Bispad<» 
de Lamego e Viseu, que já seu antecessor D. Mauricio tinlia tido, e 
cujo governo lhe foi contrariado nâo só poln pIpIç3o, que em Visou 
o Clero e Povo fez do Prior D. Odorio para Bispo d'aqueUa Diocese, 
mas também pelas pretcnções, que D. Hugo Bispo do Porto teve ao 
Bispado de Lamego, e que obtendo-o, depois lhe foi subtiahido por 
Breve, qitc Pascoal II dirigiu aos Arcebispos Tolçtano í» Bracarpnse, 
aos Bispos seus Sunraganeos, e á R.iíiihni D. Tereja e sciis BirOos, cin 
razão dc ser u)cno& certo o, que allugara na presença do i'upa o mesmo 
Bispo do Porto^ e que por este Bispo D. Gonçab foi contestado nn 
presença do mesmo PontiOoe* a quem mostrou, qoe n Igreja de Coioií- 
bra niio só nào tinha sido augmentada com ;i!í^nmr>s novas conquistas 
feitas aos Mouros (como dizia D. Hugo), senào lambem que depois da 
morte de D. Aílboso VI havia perdido mtiito do, que antes tinha: por 
esta queiía mandou o Papa infonnar^ae (S), e panpw falleceu depois, 
nlo cfa^u a decidir-se a contenda entre os dous Bis|ios, veiu prâém 



(1) Na Carta que o Sócio da Âcademia o Sr. Barbosa Canacs dirigiu ao Dr. Seco» 
Tcm apontado c^e ataque i cidade pelos Mouros, rapitancados por Ibenlafima, o qvti 
•e «porclboa pirt a invasfio em 1117: por CMe tempo foi Soure dettroids, uhh mom 
esta eidade. Mndo (Ir)iuis encarregados algant Cónegos pm irem repiror a Igraja 

d'inii' llr logítr n podido d'i-s(e Bispo, e annueacia da Rainba D» Tereja, qaando li- 
uhão ainda muilu receio dos Mouros. D'i»la b« pro>a DO liv, |ircto 0. 116 e vai 
ccmeorde com esta chronolo^. • 
[%) Liv. prelo 11. 238. 

[)) Doe. n.* 19. CMcrwR poH Utemim «j\u {1lngtmi$) tumkm ad tMW Aifir nu tt r 

Gunsalvui Colimbr. Epineoput mtiltnm nobit íiirirplnm rtse cnnquftiu» «f quuin CoUmbr. 
Ecttsia «OH $olum Pamnhie finihui aurla n'>» sií ud eliam p<'tt .Ufunsi re<)it mortim 
multa yenlednit. Assim di^ o PiMiUlici- iia Bulla, porque niaiid 'U iiuiiiirir sobre o caso, 
a qual vem sú com a data do mcz a ll kal. Jutii. Daqui ac \è lamlicm, que depois da 
morte d'Ai!ainw Vt aeonleeida em 1 109, mai» desempMlidos os Mouros, c dnafironiados 
d'e>le terrível \encedor, continuarão reconquistando e ganhando terreno, que tinbio 
perdido « E aronterm tjve tnrrérãú tm im dia, yue a Rainha D. Tenja uUie em risco 
ée ter mtnta. vu inr,a, te n'i(> it W C j I M h l Wt ÇuMUt, pOffl$ M W lW mfVa*ÍO /Br* 

4oi mtro*. • Pedrai>res IL. S7 t. > ' 
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s terniinal-a o Papa Honorio II por Bulla dada cm Latrào no 1 dQ 
Fevereiro (kal. Febr.) anno de 1 125, 3.' da Indlção. c 2." do seu I^)n- 
tificado (1). Nesta Buth lhe encommenda o governo das duas Igrejas de 

Lamego e Visou nos mesmos termos, em que seu Predecessor Pascoal II 
as tinha concedido ao Bispo D. Mauricio « Ihie. . . Bcksít: Lnmrcum ct 
Viscttm quas tue tuúrumquc Successorum (secundum Deum pramolis) 
pr^iútioni amme cmmaitimuf» > Foi por caaa decisão, que terminou a 
contenda de todo, pois apesar de ter havido entre os dous Prelados uma 
composição, pela qual atnbos protcstárao uma perpetua aiuizadc e 
mutuo auxilio, respeitando cada uai os limites <)as suas respectivas 
Dioceses (em instrumento feito cm «30 de Dezembro de 1115), todavia 
Bio sortia eflèíto» e talves nem a outra posterúir (de 5 d* Abril de 
1 1 22) (2). Quanto á eleição, que para Bispo de Viseu se fez do Prior 
D. Odorio, o Bispo D. Gonçalo o reprehendeu por este facto, annullou 
sua promoção, e o obrigou a fazer termo Ormado com juramento para 
nào aceitar a eleição, pelo que desistiu nas mãos do Prelado: o que 
tew legar na era 1158 ou anno de Chrtato 11110 (3). 

Annos havia já, que se colhéra fructo das Cruzadas com a to- 
mada de Jenisalem, empresa que depois foi immortalisada no pxcel- 
iente Poema de TassOt juntando-sc ao estremado valor e animo de Go- 
dofiredo de InUiSeei nio menos estxenMda piedade e icligiào; por isso 
o nosso Bispo, dea^fando ver e pessoalmente observar os sitioa, onde 
o Homcni-Deos tomou sobre seus homhios a Cruz, carregando com 
os peccados da hutnanidadí^ para regencral-a, destruir o templo dos 
Ídolos, e mudar a (iice do mundo, determinou visitar os Logares Santos 
mcúmo éevot0 e verdaátíro CkrUtãSt itonde trouxe htm peqtteno th 
hnho da V tra Cruz, e muitas reUqitíás de Atossa Senho/ a, e de Con$' 
tantinopla, onde também foi, trouxe, muitas relíquias dos Jpostohs • 
como diz o Dr. Pedralvrcs: posto que cu neste Arcbivo não encontrasse 
memorias d esta jornada a Jerusalém, talvez Pedralvrcs as visse, e de 
tudo se oertíficaase, para aasim o «efèrir (4). Ainda oontinuio as suas 



•. , (1) I,iv. preto n. 22f> r. 
' ' (2) Liv. preto 11. 2i2 v. c 250 v. 
{■\) Liv. prelo fl. 179. 

(4) Dr. Pedralv. ma. fl. 29. Em Maio de 112;> rncontra-se no liv. preto (1. 9i 
«aa cscriptura d^empraiMBCntS a Marlim Almaten, na qual. assigundo todas asDipíd- 
dadcs da Sc. não M encontra a d'e8le Bispo; la]\ez tivesse enlão partido já ptn «• 
Legares Santos. Leitão Ferreira a pag. 57 do seu Catalogo diz. que ne^ln dnla en dte 
já morlo (no qiir ^^ ( n-jnou); c mais abaixo acrescenta, que em um i i'iirii ~io, que í 
Sé de Braga fci PaM Paes em 1126 do quinhão, que linha dos Cinveoio» de i). Fedro 
ét Capueirai s tetaSolalis, (aite^ as^KI. JWti da mm 8é), cMtflçaita 
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memorias por Agosto de 1 126 (1), e no anno 1 127 e de 17 d'Agosto 
4e 1 íiSt P* Ribeiro dii adiarw no govenio do BísimmIo. É porém 

certo, que d'csta época em diante «e perdem suas meraoriast final 
de fallccer nosfp nliimo anno, porque em Septembro já tinha siirce»- 
sor D. Bernardo, como adiante veremos, o que era fácil, pois o Ar- 
cebispo de Toledo Legado Apostolioo» eia quem confirmara es Bi^iea 
de toda • Hespanha. Tendo presidido neata Igfeja por espaço de qnan 
dcTcnovc annos, deixou o mundo para passar a melhor vida, nnt]p <;nas 
virtudes o chamavílo. O Beneficiado Loitào Ferreirn diz ou inclína-se 
a crer, que fallccêra em 112ã por iiào encontrar cin documentos 
d*cste anno e seguintes a sua assignatun, quando ndles devia li- 
gunr: o Dr. Pcdraivres adianta dousamios mais O seu govenOi e conta 
o seu fallertmento em 1127. Ainbo^ se enj^artírão i»or menos avisadas 
conjecturas: o primeiro por attribuir a falta, que diz, á morte, quando 
seria devida < sua ida a Jerusalém; o segundo por nio consultar ou- 
tras lembranças, que facilmente encontrára fazendo maiores diligencias» 
pois em 15 de Janeiro de ll09 (5) já elle era Bispo ( It ito. romo 
prova a doação da quarta parte da Quinta de Curvai feita ao Bispo deito 
D. Gonçalo e á Sé Episcopal de Coimbra, pelo Presbjtero Rodrigo 
« qwÊm eg9 JiMbrígut PresbH^ smta mente. , , . /eei EtUik Stmete 
Afarie, . . . Colembrie et ejusdein loci electo Domno Gundisalvo txús 
Clirícis éidfm eommorantihus Xiy kal. Februarias Era ! 14 7 ■ (3); 
e em 17 d' Agosto de 1128 menciona J. P. Bibeiro um documento 
do Cartório da UnÍTersidade* onde se acha 6gurando ainda este Bispo 
D. Gonçalo, oomo apontei (4): duende lesulfa ter com certem gover- 
nado este rsp;u;o dc tcmpo; roas ignoramos o dia e mei de sua elei{iov 
bem como o do seu faliccimcnto. 

Se por um lado teve grandes contrariedades e discórdias com o 
Bispo do Porto D. Hugo, e grandes despesas a Ann com as demandes, 
que com cllc sustentou, indo por causa d*cllas a I\oma para fazer res- 
peitar 06 seus direitos e propriedades, e coDservar a jurisdição doa 



peto ArceMapo D. f»». Kipo do Porto O. Bngo, e Bispo de Tny, te nSo leba • 

d'eâU> Bisjio D. Gonçalo, o principal Suffr.iíçntu o ; c com rsu- funiLiniento crí, quB 
era já Lllcciílo; porèm é de presumir, qm- isla falia dc assignaiura fosse moti- 
v;<(Ia por se achar ausente em Jenisalem, e iiãu por ser falli-cido, por qoanlo ainda cm 
11S3 era vivo, cobbo prova J. P. Kibciro com um documento, que apreaeatt do Gwlo-> 
rio da PtMada da Dnivenidaile (Ion. 5.* daa Dinert. pig* IM)* 
( 1 ) Liv. preto fl. 166 v. 

(3) Veja-se a nota 4 da psg. 14 d'esla Memoria.. 

(3) Lir. preto f IM 

\k) V«ia-M a ooia 4 da paj. aalcccdente. 
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Bispados de Lamego e Viseu, que tioltào sido confiados ao aea aú^ 
dadi» e rcglmeut vão os teve meoAm com i «Dtnda, que neiUi c&M» 
fiíerto M Mouns depois de HMite de D. Afiboio VI> quen incqperada- 

raente, c com tanta pressa ^ qnr dr mistura etilrrrrão fm a cuJa<íc 

• c&m os moradores, que se rrcolhtão; a qual estava neste tempo com 
•pouca gente, porque o Conde (D. Fernando Peres de Trava) a tinha 

• tevaeh a tma eunreau . . . « nã cidade mãtárã$ muita gmte, e der- 
mrMrãê muitos eaijkiosy e poserão esta Sit fmtí por ttrra. . . a qmd 
*o Bispo D. Gonrolo Tuandou fazer ás suas custas* como à\i (com 
bons fundamentos) o Dr. Pedralvres (1); por onde vemos, quacs deve- 
nSão ter suas aooarguras cem Uo terríveis «eonleeiíacntoe! 

Descançâo seus restos mortaes em S. Joio d*AliBedina, segundo 
à\z o Dr. Pedralvres Nogueira. Alcançou os Pontificados de Pascoal, 
Gelásio, Cnlixtn e Honorio, todos segundos do nome, <^overn;iTido 
Coimbra e suaã coiu^uistas D. ticurique, e depois a KainUa. D. lereja. 

m. wnmaMo 5.' bispo,. 
1128all46> 

Falleeido De Gonçalo em • anuo 1128» e já depois d^Agoel» 
d*erte mesmo amie* Ibi logo eleito D. Bernardo, Frances de naçSo» 

Monje Benedictino, c um dos, que rom o Arcebispo D. Bernardo de 
Tole<lo Legado Apostólico tinha vindo para a llespinha. O Arcebispo 
• de Braga S. Giraldo o fez Axcediago da sua igreja Triuiaz, sendo elle 
aea dbicipolo e eompanheiíe^ e depois nm elegante escriptor de cuaa , 
acuses, e santidade de sua vida, como diz Leitão Ferreira. Já em 3 de 
Septembrn dr^ ! 128 (2) o designa D. Am nsii ílmiifuirs na carta de 
couto, que ilie deu de Coja, por Bispo Eleito d esta Se. As relações 
intimas, que cora o Arcebispo Legado Apostólico tinba, tcndo-o acom- 
panhado de França lhe havido de fecilitar breve a aua confirmado, quê 
pouco deveu demorar-se. 

Á vista d'este documento já podemoe notar o engano, com que 



(1) U*. pag. 38. 
IÍT. preto i. fr. 
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JD. Rodrigo da Cunha (1) escreveu, que este Bispo fôra eleito cm i 1 24, 
quamh) neste anno ainda vivia D. Gonçdo, como acima fica dito; 

assim corao o, que outros mais tiverSo pondo nos seus Catálogos 
outros Bispos, qiip niio honvp, e interpolando a sua serie chronolo- 
gica, como nota o Bencíiciado Leitão Ferroira (2), cuja refutação 
escusada á vista dos documentos, que oflèreço, os quaes 
demonstrik), fòra de duvida, a Prelazia d'estes Bispos nos annos, que 
lhos sito indicndos, sem oulro ;il^um iiilrrnuflio. Em Dezembro d este 
anno do 1 I 2.S já ora bispo eontirmado, como se prova d'um docu- 
Mieniú d ciitc Cmi tório, sem dúvida alguma (3). 

.Continuou o governo dos Bispados de Lamego e Tiseu» sendo 
distinguido com fovores Pontifícios c expressões de ancclo, tanto por 
Innocenclo II, como por Lucio II (cm 1135 e 11 í i ; c do mesmo 
modo que pela referida Bulla Apostólica do i^pa Honorio II, em data 
do 1.* de Fevereiro de í se achava concedida a jurísdicção cspi* 
ritual dos ditos Bispados ao Bispo D. Gonçalo c seus succcssores > Tue 
tuortmqiu Successorum cure cont/ni/mus », o Papa Inn ireneio II a 26 
de Maio de 1135 da índíràn 1? expressamente eneotnrnenda as Ij^rejas 
de Yiseii e Lamego ao cuidadi» de I). Bernurdo e ao de seus succes* 
sores (4): eonfirma-lhe álem d*isso a doaçio do Convento de Lorv9o, 
feita pelo Conde D. Henrique; porque posto tivesse Iddo entregue 
aos Frades, como já disse, ainda o Bispo reservou alg^umas doaçTies , 
ou pertenças d esU casa para a Mitlira c Sé Gathedral, as (juaes Y>ot 
esta nova Bulla lhe s3o confirmadas, £izend»>se de cada uma expressa 
snençSo. Tal era naquelle tempo a pratica, que nem ainda os Bispos 
se julgavào seguros com as doações que llies fa^iào, senão obtivessem 
uma confirmação Pontifícia e uma ameaça de censuras a todo aquellc, 
que por qualquer modo, ou auloj Idade, temerária mente se intromel- 
tesse, ou pertnrbssse a posse, em que se achasse qualquer pessoa ou 
«orpota^; e se doesta pratica a^uma vez não houve proveito, ou foi 
-abusiva, evitou assim mesmo, e evitaria ainda hoje muito sangue der- 
mnado e muitas riquezas jjcrdidas. 

Tslvez nío se julgasse ainda D. Bernardo s^ro com tio ex- 
pressa determinsçio -e concessão Pontifícia, porque por Bulla dc Lu- 
cio II « ín emiHenti Jpostolice Sedis ■ passada em Latrão aos 2 dc 
Maio (6 uon. Maii) de ili4, reportando-se este PwtiTice aos de- 



(1) Hist. Ecri. Ac Brafi, purt. 9.*, csp. It.*, a.* 6. 

(2) Calai. pag. 59. 

(3< C.uiurlu (i.i C itlicJral GkV* ^ K. L* H. 9. ».* il. 

(4} Liv. prelo Q. 230. 
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creu» éb «US PrtdoceaaorM, toma este Dispo e a sua Igreja ddbaiio. 
de sua protecção, e lhe conoedeg e confoma todas as mais prcroga- 

th^as, que poios Pip^s sen'; Predecessores lhes tinhào sido concedidas(I;. 
Yé-se pois, qiit ainda neste anno nào tinha Lamego nem Viseu Bispo 
algum; porque peh ultima Bulla de Inuocencio II, de 1135, expre»> 
sãmente lhe aSo fecommendadas estas duas Caihediaes; e Lucio II ooih 
tinuando-lhe as mesmas concessões, e referindo-sc a c^ta iilfimn, lli as 
confirma do mesmo modo, posto que as nào dcsigru- nomeadamente. 

Com os princípios do governo Episcopal d esle Bis|X) em 1128 
Jbvlo também os de D. Aflãóiiso Henriques, que ainda duiante elle» 
pOB aobfe tua caheça a coroa real, leTantando uma Monarchia, que 
passou a seus descendentes. Pelas guerras e perturbações domesticas, 
contra que esse Principe necessitou luctar, sc conta, que no Episco- 
pado d*este Prelado bouTeia em Coimbra um Bispo sdsimtico, a quem 
o cbionista Duarte Galvuo e outros chauiánio o 3ítpo negro, eleito á 
força por ElRei na occaniiio de um interdicto posto na cidade pelas 
desavenças, que teve com sua mâe a IVaínha D. Tereja; e accrescenta 
o Dr. Pedralvres (2), que « se fimirava tMêbent uma vestimenta de 
udmnasco preta tom sab^strã* de dtmumo amardt» de jcaAvs, com m 

• qual dium^ que elk dizia Missa; e esta se desfez eotn outras an- 

• tigas, que estavão no Thfsouro no anno de 1589, e são estas cousas 
*tão recebidas, e se tem por tão averiguadas, que ninguém ousará 

• ãfjirmai' o eoÊUrari» >. Sem emfaaifo do. que dizem os Chronislas, 
que nenhuma fé tem, quando nào firmào sua opinião com documentos, 
eosrrevpni. fio ttxirlii^o popular, noticias deacçòes praticadas mais de 
trczcutiui annos antes do tempo, a quo as referem, direi, que tudo isto 
foi uma pura fabula: a ser yerdadeíro este facto devia acontecer desde 
1128, em que o Prindpo fioou víctorioso em Guimatftes, até 1131, 
pois que já neste mesmo anno, e a 22 du Julho (1 1 kal. Ang-.y o 
Conde D. Fernando dií parle d'iima torra em S. Pedro de Sul ao 
Bispo D. Bernardo o á Sc de Coimbi^, e diz ser por alma da Rainha 
D. Tereja (3), (signal de já ter ella foUecido nesta data) « Testamenium 



(1) Ptrini* r«N<r. Fral. Bernard* CoUalb. £jN«cojp«. . . SS. Patrum ttttigiit inht' 
fimlw ed «MMpter Itmtemttii P. prtdeemvriê m^H Ò0M mwen'* ftriMiam fiwM 

«I Colimbrientem Eeteriam tiA B. Petri íutilam pnticUontm q.* mttram $uiHpimmã H 
/fuidqmd impreêentiamm juste tt etmemie* po$*iút$. . . prtteniíM tcripti jiagina tiU ti Co- 

limbricrníi Krletif aurioritaíe Sediê Aportolice eonfirwaintis Laium Laíermi YI 

non. Àíaii Iiican. Dvm. anno M. C. XLIY. Pont, Dom. Lucii m. 1." Liv. preto ft. 231. 

(2) M». dc l»edralT. fl. 37. 

(Sj FaileeidK no t.* de Novembro de liv. da kal. a ate mcflM dia (1. iSt. 
Arin dt 1198 «a K$go H. Gontilo, e eoai cite aia aconlccia «ite Mo> ^ 
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ySnáfc . . Seda CaibiA, et Ckritíg êidem emmôrmtíêut Bpisarpo fue 
D. Bernahh. . . pro anime reginc. . . domnc tarasie» (1). Ora pela 
carta de íõro, que a Pedro Eriz e Inigo Gonçalves fez este Bispo D. 
Bernardo com o seu Cabido cm Outubro Era de M.CLXVU (anno 
de 1129) (2), vemos, que este Biapo se achava nesta cidade, e vio 
tinha fugido para Roma, como se pretende; que nclta estava taodieni 
em 1131, se sabe |>clo documento do Conde D. Fernando acima no- 
tado, DO qual elle juntamente com outros subscreve; e mais se con- 
firma, porque em Maio do mesmo anno de 1129, se acha assignado 
na doa^, qiw fez a D. Hugo Bispo do Pbito, da vilIa d'Entfe ambos 
os Rios, cm signal d'amirDde, (|iic com elle tinha opro amorc et de- 
Ugentia quam hnhro cum Domno Jf. Portugalensi Episeapo. . . Era 
M.C. LXrií. i iií. hal. Magii* (3). De d onde se infere, que neste 
tempo elle se achava em Coimbra, e nSo andava liigido; e se ve- 
rifíca ainda mais dos documentos, que o dão existente no Bbpado em. 
1136, 1 n 1 , c 1 144 (4), e que me parece ocioso transcrever; pelo 
que entendo ser fabulosa toda esta historia, que se começou a contar 
a6 tieKenlos annos depois, em tempo d'EIRei D. Manoel, e de que al- 
guem tem feito engiaçados e bem escriptos romances, oomo meiecw 
esta ridicula fabula, e que mais provuo a iuiag^inarào viva do aiKtor 
DO concerto de sonhos poclieos, do que a verdade histórica. 

]\uo euooDtio outras meinoiiiis d este Pielado nos dous subse- 
quentes annes (114S e 1146), e posto que julgo ainda nelles exis- 
tira pelas razões, que lo^o direi, nÍ!o apparecem documentos, que o 
demonstrem directameiile. .\o livro da kalenda desta Cathedral (es- 
cripto talvez, pelo século Xlli) acha-sc o assento do seu óbito em 26 
de teiehK» «le 1146 (5): ora fiiUeoendo nesta data, seguei o ter 
ainda começado o segundu anno nos principio» do de 1146. Com 
eflcito em 17 das kal. de Dezembro (ou 15 de Novembro) da era 
1184 (anno 1146} em uma doação, que a esta Se faz Gaiodo e 



(i) Doe. n.* 13. Estp dnenirmtn daria, que entender aos critícf»$, sc a roa data 
não rstivrsM viciada pur enganu du aDianuente; o que faciltrenlr gc conhece pelo wu 
conlhcuJo. Com effeilo a era vem marcada assim --M.C. I.X. Vllll. = o que diilavra 
em algarismo 1199, « por conseqncncM anno de Cbrislo 1161, c oeste ji não era vivo 
o Bispo D. Bernardo, mn como ali «eia ameionado noa omiraraMi csie Bispo, o 
Arcebispo de Braga T>. Pnin, qup era também fallecido em IISI, por isso fácil a* 
toma descobrir o encano, que teve o amanoeue em p4r a aspa M X ^oa&do o dafia 
4cixar só para valer 10. 

(S) Liv. prelo fl. 210. 

(3) Liv. prelo n. 212. 

(4) Ut. pf«lo 0. 93 ff., 1«1 « tit T. 
i»} Fl. t7. 
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sua mulher Susana Salvadores, da terça parte d um casal em Sàa, 
tão ferem menção os doodores do Bispo D. Bernardo (1): signal de 
aer já fallecido nesta data; porque no caso contrario nSo deixaria de 
aer lembrado seu nome, coaoo era costume; mormente sendo feita a 
doaçào á Se em perpetuo, e com obrigação <if encommendar as almas 
d elles doadores, e da Aainha D. Tereja, a t^ucm eiles o haviâo com- 
inado •por Aum ant^ que lhe iinJíãâ datb no vétbr de Í90 haehaktm 
de taes fundamentos infiro, «foe em 1146 Tallccéra este Bispo; por 
tanto concluo, que sc enganou o Bcncficitdo Leitiio Ferreira quando 
assevera, e sc esforça para demonstrar, que só em 1 147 fTirn o ohito 
d'este Prelado; e que também sc engaoárào Fr. Antonio Brandão (2) 
e D. Nicoláo de Santa *lfaria (3), quando o antieipBo a 1142, íaai 
dadaa m vícbda KçSo A> livro dos óbitos de S. Salvador de Moreira; 
e em uma cscriptnra, também ciciada, do livro dos tcfitamcntos de 
Santa Cruz, que em 1113 dá já por Bis|ir> d'esta Sé a D. Joào Anaia, 
sendo neste tempo ainda viro D. Berualdo, como clara e indisputa^ 
velmente me parece ter demonstrado. 

Alcançou os Pontificados de Honorio, Celestino, Ihooecndo, e 
Lucio, todos segundos do nome. Presidiu no Bisjfado por espaço de 
dezesete aunos, e alguns mezes, e nào dezenove dias, como dtz o Dr. 
Mnlvfes, govennndo em todo o seu tempo D. Aflbnao Henr^nei. 
Jas entemdo em S. Joio d'A1mcdina, coo» diz o citado Doutor. 



(1) LÍT. preto n. 53 
(â) Monarcb. Ltuil. part. 3.* liv. 10. 
(S) Chnnic. dos Concg. BifWl, fSM. t.* Mf . 11. ' 
S.* OJm I. I. f. 2. 
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EleiçM de D. J>>â(> Anaú. Siu flliaçio e nobma. Observações. Coneça o no Episcr)- 
pado rm llis. Reflexões criticas. Tem desavenças grandes com o Arcebispo dc 
Bragn, qut! acinte o persegue, .i|irs,ir de ser reprebendidu pclu P.ipa. Cuntinua a <ic— 
mauda com os TemphríM, csUs ioquíeUcões o obrigio a renunciar « ^tscopado. 
JniM Mbre ^ MonteeiíBttiilo, qa« nmhiim anlar ainda referjn. Retira-w a Cai* 
tftl.i, onde Tivç,\> algiins annns na riii:irlf' Çamora, e fillecendo vciu snr enterrado 
&a sua Cathedrai, á t|u.)l (lunu srus bens pati iinoiiiars. Etn !iua \ iái fui substituidn por 
D. Miguel Saloniãu, l'i i r la Si', cujo Boncficiu tinha deixado para se recolher aij 
Convento de SanU Cruz, que começava a florcccr; roas assim mesmo volta d'alli ao 
Episcopado. Seu elogio c virtude. Kenuncia a Milhra e volta para o Mosteiro. Sva 
liberalidade c doarão, que faz á Sé, ainda depois dc renunciar. Concede privilegíoa 
ao Convento, que são origem mais adianlc de gravifsimas questões. Seus conlempo- 
rancí j». Surcede-lho D, Bcrmudo, que por ordem d'clle ainda entrega para a S«'' va- 
liosos daQatt\<i>. DiirarSo de seu Episcopado. Sua morte, e quem teve por Successor. 
RcflexSeB criti< .is a e-.ti' nspi ito c refutação das opiniões de vários autores, que lhe 
bieoi loeoeder D. Pedro, devendo «er D« Uartinlio, Governo d'cste Biipo c juiiQ 
«olm a dia do M WtodBanto. 



Por fallecimcnto do antpoedentc Prelado, occupoti a Cadeira Epis- 
copal d'^ta Sé D. Joào Anaia i." do nome. Era irmío de D. Mar- 
tinho Anak Alcaide (Alcaide Hór) de Coimbra, oom quem ftmdoii a 
Mosteiro de SeimVIc para Frades Bentos, e que depois se mudou para 

Froiras; e era filho tic D. Anaia Ytvstravis 'chamado D. Antào da Es- 
trnrlri\ senhor do ^:l'^tplio dc Goes por mercê da Rainha D. Teroja, e 
sua imilherD. Ernicíotida (1). Foi Coneg^o e Prior nesta Caihcdral, tenda 

(1) Lhr. prelo 0. 4» 130 T., 140 t., 171 v. — Nobiliário do Conde Pedro 
tft. n Uvanha nota 138 lo dmqo. — Bnmdio MoMick Uiib liv. «. cap. SOh. 
. lÍT. i9, cap. ao. 
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mceedidò <o Frior D* Ifirtinlio SioiSes. Na qualidade de Prior áán- 
§na em elgumei doiçCes, e omititetM fbHo^ de que muitas provas 
oflcrece ò livro preto (l), e que rsru<íimos produzir. Em Fevereiro de 
1148 já era Bispo d esta Sé, como está na doação, qae da Igreja cie 
Nogueira Ibe fes Ifendo Pbes (2), e é este documento inaift antigo, 
«{ue do aeu Èpísoòpedo eneontrei. Talvet que em 1 147 jf Ibne Kapó, 
o que se toma até mais natural, nâo só pelas razões, que produz Leitão 
Ferreira, mas também pelas ajnstaclas conjecturas, qnc naUiralraente 
se podem fazer, nâo devendo imaginar vaga tanto tempo esta Igreja 
depois da morte D. Bernardo (26 de Janeiro de 1 146) até Feve- 
reiro de 1148» e sendo ainda poucos os Bispas, e grande a necessi* 
dade do governo das Dioroscs, pelos seus re.si>criÍYos Prelados. Já no 
seu Episcopado estavào separadas as Ijçrejas de Lamego e Viseu do g;o- 
verno Episcopal de Coimbra; c poslo, que esta separação só deve en- 
tendera depois da morte de D. fiemaido, tíSio falta quem a antlcipe 
alg^uns annoe, lundando-se em documentos, dos quaea ási (oom razão) 
J. F. Ribeiro, serem fc duvidosa {X\ jibis já vimos como em 1 144 
o Pontifico eucocnmcndou a D. Bernardo o governo doestes dous Bis- 
pados, que só depois da sua morte de^ia terminar, como com cfliíito 
terminou, nSo sendo D. João Anaia já administrador d^elies. Em 22 
dí ri vcreiro de 1149 (8 Kal. Mart. 1187) fez com seu irmão D. 
Marlim Anaia partilha dos Lei)S paternos, vindo entre estes a tocar- 
Ihe Goes, Cclavisa e outros, os quacs depois deixou a esta Sé, como 
bemfisitCHr que d'dla íbi (4). Teve grandes desavenças com o Arcebispo 
de Bnga D. JoSO Peculiar (a quem chamârSo D* João OMtt«fr»), 
desavenças, (jue chegárâo a produzir uma queixa desabrida d este Pre- 
lado ao Pontiliee. Tinlia sido este Arcebispo, Cónego nesta Si% para 
onde tinlia ciilrado por intervenção d este mesmo D. Joào Anaia (5), 
l^uem ego. Joane* CoUa^ríenHf Ephcoptis Umpore mei Prioratus Ot- 
nonkmt constitui (como elle diz na carta ao Ponti (Ice Eugénio III ou 
Anastácio IV, porque nào traz data): havia elle entrado para esta Se, 
por sua intervenção, repito, e nella conservou sempre uma i;io «rande 
austeridade dc vida « que panccu digno da Prelazia^ ^mi a (juc o cie- 



(1) ri. 117 V, e 119. 
(9) Uv. preto 0. 87, 

(3) J. P. Ritieiro Disscrt. 22. pajç 170 e 201. 

(4) J.iv. prelu a fl. 4- v. Ntslc (lociimpiito sp diz : Joannu Epiitopiu ColMbri- 
eensú, r' fnilfr fjui Martinus Anaie diiiifrunt inter se heitmgttf,ft$ 4t FottMm 
rum jun m ottui^vioiU et ftr torttm. dMrikvêrmt. 

(5) LW. citwl» II. 947, cnpitdii da teeaimla «rigiMl, ^ «ili m gw. IB, 

4* 
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« ^ánl»> por ptt guartfava ã» regrtu dã. ReSgiS» iãá òHeirameiÊte,. 

> qrtr rom seu exrntplo oòrigava os mait Cónegos d observando d elfns. . . 
me tanto que se viu enthronisndú na Prelazia j4rchiepiscopat mudou 
« os costumes e modo de viver de maneira, que se viu càtrojuente quão 
•.dkffertnUs erSa as mostras exteriores, do que na alma Ike Jtemtã ■ (1). 
Hm este rigor dc vidn, e pratica de exemplar virtude, tolhendo logo 
ncllc, o mudados de todo os sentimentos de piedade, fjue por tanto 
tempo tiuiia mostrado, o levárão a perseguir este Prelado, tendo já 
no tempp de aen Anteoeuor invadido a sua junadicçào Epiacopal. pou- 
aando e reoeUiendiMe no aeu Faço, e airebatando-lhe do celeiro e 
casas as renovas, qiic nellas tiuha para sua mantença e exercendo toda 
a jurisdicçâo Episcopal, que a um e oulro pertencia, como se fosse o 
próprio Bispo; c o que é mais, s^undo dizem os documentos, pra- 
ticou acto» de Ímpio na Igreja de S. JeSo de Almedina, rasgando oa 
ornamentos do altar, quebrando Cnues» e lançando pur terra as Sa- 
gnda<; Fónnns c csuiigalhando-as com os pés (^':! Tl- [n hendido pelo 
Pcntilke, iicin ainda assim se aecommodou, pois. como já disse, este 
Bispo, avcxado, como eslava, se dirigiu ao Poiílifice para pôr cobro a 
tio desaasisados e temerários procedimentos, A tanto eaoeaao noa ai^ 
laata ás Teica a pailio e os caprichos mui entendidos! 

Com tSo grandes amoflnruòos, c einda talvez contrariedades ao 
governo Episcopal, deixou o iiispado, retirando-se á vida privada; pois 
nio aó o hartlo desgostado desordens de tanta gravidade coro o Ar- 
cebispo, aenio ainda as questBes, que com os Templários teva de sus- 
tentar .ieerca da jurisdicçâo espiritual de alguns logares e de certos 
direitos, que linha dr !nver como Prelado; d'isso testemunho 
um documento do (^tturio d esta Se, que é o depoimento de tes- 
temunhas (3), porque se mostra ter dle deiaado o Bispado, ou ter 



(1) Gono diz oa vida d 'este Bispo o Dr. Pedralvres 0. 44. 

(2) Doe. n.* 14. Sobre lodos estes fados praticados por este Areebispo se quei-> 
sério mÍM Convcolot d'e>te Bispado ao Poniifiee lonoeencio II en vida do Bispo D. 
Benutdo, cqja qodxa te encontra no liv. preto dtado ■ f1. SIS, e na mesan folha 

logo adiante acha-sc o Frc\e do Pspa Innoccncio diripiífo nn Arccliisp prirn »c não in- 
trometter mais com o 1 isjjo D. Ikruardo, cm d ila lii' 6." Mhs Kí In uar. Sobr»' a 
queixa dc D. João Anaia mandou o mrsnio Papa i'\|><<dir dulru Breve re[irohrndendo 
o Arcebilifo, e mandando-o apreseniar em Booui aió ao fim da Quaresma para re»> 
ponder ái arguifSes, qv* Uke fuiio, Kal. Maias, mb dlier aanno. Todos os docu- 
■MOtot d'e3U questão forão copiados no liv. prelo H. 230 v., 3^1 v., 9t6, 216 t., e2t7. 

(3) IVm". n.* 15. Não tem data este dorumenlo, porém ili/ondo-se, q«e erio pas- 
MdOi mais iK Lrici i ,<iiu\,-,, durava a qucsião, e que o proccssi» si- fi/i i n * ^4li^- 

Mftda de D. Maniniio 1 eu Coijobra, oio pôde «xilicifar-M a 1183, em que come- 
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•ido exfmlso d*dle e foremar nu Texes de Bispo o Aroede^ D»> 

min^ns, sendo «iudft Prior (Ddo) da Sé D. Migud Salomão, que de- 
pois foi Bispo como adiante se veiá, entrando para esta Mithra na 
sua vacância. Se a renuncia foi voluntária ou forçada, e coum 
talvez iojpossivel de averiguar sem termos outros dociiuientus, dc <^ue 
lios pqnaiDOa servir. A inquirição, já citada» referindo o depotmento 
d*iima das testemunhas diz, que o Arc€dcag;n Domingos governava o 
Bispado, por ter sido cxfMilso delle o Bispo D. Joào •Donanicut Ar- 
chuliacmus qui vices Epscopaius gcrebat, co quod Episcoptis Joannes 
eísct dc Sede dejeclus, * Mal se coaduna este dito com tão regrado pro- 
cedimento» o oom tSo piedosas intenções, oomo tinha esle Biqio; incli- 
DO-me mais a acreditar, que agastado com os procedimentos do Ar- 
cebispo, e Mestre do Templo, nào toleraria os abusos da autoridade, 
nem poderia com resignação continuar no governo da Diocese por 
maia tempo, precatando-se doesta sorte, e trocando a vida- prÍTada« 
pelas amaifuras da publica; por isso cntregilia o governo do seaBis> 
pado ao seu Arcedeago, rctirando-sc desgostoso a Castella (1): esta 
me parece ser a mais provável conjectura, e rnrno tal a ofTereço. Saiu 
da Diocese, e viveu eiu Çamora, onde morreu, icndu reeommendado, 
qne o enterrassem na sua Sé, onde se adia junto ao arco de pedra, que 
vai paia o claustro (2). O mjsloio, que encobre este prooedimcnto, e 
que nenhum Clironista, segundo nosso conhecimento, atej^-ora confou, 
é um d aqucíles, que não pode explicar^se, porque, ao iiicsmo leuipo 
que se retira ao Leão, vemos oom tudo continuar para com a Calhe- 



foa, nen aoppdr-se posterior a 1191, «m q«« acabou. Ligo t csic «tocnniento nma 
oerla imporUncú hiaiorica, pof íim Mf nolai, ipw lhe faigo pan sut iU«ftr«(i9, pro- 
cvarei examinar melhor tu data. 

(1) Sc o Bispo D. Miguel só govrrnou depois dc IfCO: é sinal, dc qne elle\o~ ' 
lantariaiDcnlc r^dru do govcmo do Híscado, tendo esle dirigido por Delegado seu alé 
dle icmpu. Yijii-sr adiante na ^ida do suecrssor. 

\%) Sra 1169, 9.* kal. Mart. (Hnltu imM Jomdi Epbetfi Ânos*. Fêctt lOnai 
hudarium Htnm w iio mi iii laefioNarAmi «f ^fMotanm tt têMmmílã ttriem M H§iim H 
reliquil tn Tliesauro turitulum argenteum tandalia* et anu/um aureum eí duo ^i' ii V f 
áe «bore, a qm Umpore halet eelesia Sande Itíaríe fatrímonii tvi hereditalem sciiicet 
ítrtíam partem dt Goa d« Celaríta tt de Tarcta tertiam de Oet de Barrio «f íertiam 
it Umi^ dr Barrkt (Barrou) H ttriitm Eci«$i« d* VHariitho jun /íonU.. . fd «MU 
«ipwl Smm^ram ai jlneaf «cpiift«a tn Eetmfa CoHmMtenti justo portam mtitoMm fM 
(ureiídilur ad portam rfai(í'rí et jarrí fn faríe'e F.cletie í» quedam mcninrento tvto la- 
pideo. Assin) *e encoulra cscriplo no antigo da kalrnda d'csla Calhtdral, onde Sft 
lançavâo as memorias dos, que falleciâo com deixa á .Sc, e fslá esle rsscnto aLaiio do 
dia 9 das kal. de Março. Apesar de coinc4;ar por era, não é possível ul dala, porque 
«alio era Biipo D. Bmnrdo, e elle seria já Prior ou Cónego «fesUi Caitacdiâl, poc 
kso cai kftf 4e «ra iforseo-SM, ^ae deic ÍÍm» «nm» 4b Clviít». 
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dnl a antiga benenileiícia, porque lhe doou todos os seus bens fá'' 

trímoniaes, o que mostra nào ter motivo de descontrnfnmonio da sua 
CalhedraK Lci(ào Ferreira analisando as noticias, que d este Prelado 
dio a Moiiarchia Lusitana, Mariz, o Dr. P^ralvres, o Chantre de 
Évora, e o próprio autor da Chronica dos Regrantes (1)* ooixjue 
contra Marli e contra O Chantre, que collodio o anno de sua morte 
em 1169, e acostado 6 Monarchia Lusitana c i Chronica dos Re- 
grantes, o anticipa a 1158. IVcnhum dos citados AA. viu o docn- 
inento, que já notei, ou inquirição das tMtemuolia» na cama káat- 
lada com os Templaijos no tempo do Bispo D. Miguel e de seus soo- 
cessorrs D. Bermiido e D. Martinho; e como por juramento dp varias 
d'('>-uis tcsttMíiunhas em si concordes so montra, que este I). Joào 
Anata largou o Bispado, ou voluntariamente ou constrangido, &egue-se 
ser Terosimil a noticia de sua morte nSo em 1 1 &8, mas mais tarde, 
a do que os citados Autores dizem, eseprota pelo assetito lançado no 
liv. da kal., que talvez viu Mariz, porfjtie no referido iogar diz exis- 
tirem documentos no Arehivo d 'esta Se, que piovào u CM stt iicia de 
D, Juào Anaia desde 1146 até 1169, em que fallocêra. Com efli^ito 
Ijettito Ferreira pondo a eleiç3o de D. Miguel successor doeste Pre- 
lado em 11 58, e julgando não poder ser eleito outro Bispo, vivo o 
antecessor, e?» tendeu ser neste anno o sen falleeimento; e por isso, 
aílàstando-se, <Jo que os outros diziào sem prova, cnganou-se, porque 
a vacatura nSo fbi por óbito, mas sim pela renuncia, que fez ou vo- 
luntária ou constrangida, como ji notei* Has nio foi a6 este o 
erro, adiante veremos, como clle se enganou novamente em julgar, 
que D. Mig^iiel Saloniào 1.° do nome, successor d rstc Prelado, fora 
eleito em tl5b, quando o loi mezes, ou talvez annos depois. Tão 
grande é a làlta de notícias, e tal é também o encontro, qne se aclia 
nos Autores, (]ue escrevêrfio as memorias do D. Jo8o Anaia. O mesmo 
Leitão Ferreira diz, que lõra Conexo Rep^rante de Santo A-jostlnho: 
cm jwirte nenhtima se acha similhante noticia, que talvez em alguma 
clironica de Santa Cruz cllc visse, c que me parece nào ser exaclu; pois 
já em 1 132, sendo Prior d*esta Catbedral, na carta de couto, que KRei 
13. AHonso Henriques deu a esta Sé, das villas de Barrou e Aguada cm 
15." kal. Mart, Eia 1170 (?\ elle se vê nssignado entre os confir- 
Diautcs logo immcdiato ao Bispo D. Bernardo, que eutào era d'esta 



(1) Monarch. Lmit. part. 3.* Ur. 10, cap. 40 — Ifaris DUI. 3.° cap. S.— 
Cbronic. d< s ncgr-nii. part. S,* ItV. 11. 
(9J Liv. prelo a. 83. 
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Sé, da qual elle íbi segundo Prior» tendo succedido a D. JUaninh» 
Siái8es (I), e um mais antigas menwriaB d*eate náu^o, nenhnms 
•ppareoe» que diga ter sido Cónego Regular» quando feUando do 

sen successor, em muitos loçarcs o dizem, e como tal se acha desi- 
gnado, á<;sim como outros, que o forào: do que me resulta diivida 
sobre a sua entrada na Congregação de Sanla Cruz, á quai uie pa- 
TCce nto ter pertencido. 

Governou o Bispado àBco • aeia annoa» t largando-o como fica 
dito, ainda viveu quatorze ou quinze annos (?) alcancanda os Pontifi- 
cados d Eugénio UI, Anastácio c Hadriano aml)os quartos do iioiae» 
e o reinado de Dl ARonso Henriques; roas o ultimo daqtidlea Pontt- 
fioei vSo foi do teoip do sou Episcopado, posto que ainda nSo tivesse 
succcíwor, cm razão das didiculdadcs, que devia haver na eleição c 
confirmação ddla» oocasioDada» pela& desav^iças e oQutestaçikt refie^ 
ridas. 

1>. NIGOEL 1.* 00 NOXE, 7.' BiSPO^ 

í 11)2 a. il76. 

Tinha vagado a Cadeira Episcopal dè Coimbra peia renonda de* 
D. Joio d*Anaia, e D. Miguel Salomio Prior d*esta Sé foi eleitOi 
Bispo em logar d'ellc. D. Nicoldo de Sanla Maria afoutamcntc disse 
ter sido eleito em 1 158, o já como íiispo assif^n.lra em uma duaçào, 
que D. Aflònso Henriques fizera ao Convento de Sunta Cruz em Março 
da Era de 1 196 (que é este mesmo anno) de uma herdade perto de 
Cintra (3). Guiado pot este Gfaronista r^iroduzia Leitio Ferreira o 



(i) Em 1153 ainda como Bispo governava, pois cm Maio d'ctte moio eoaiproil 
ninas casas na rua du Covas, aa £n de 1191. Liv. ^elo 0.. 178 v. 

{2) tJv. preto 0. 83. Acba-se asna asstgnalura entro n% conlirniantes logo abaixo 

da do IJ^s()o D. Bernardo, <• <rc"I.i ,i iId ArcoiJr,i?(i IV Tc!li>. qiip ainda m-sic 

anno não linha d<;íxRdo a áé paiit &e rcliiar a Sanía Crux, cuja (lindarão Toi sua, e 
por tanto ha fundaincnio para duvidar da dila entrada, muito mais sendo a fundaç.ío 
do lloaUiro, on tendo cumeçiido oo S. Jo«o de 1131, como diz Pcdralvrcs a fl. 35 
c FhnIo o ilreaifta^o {D. Telh) eomo Bum fmvneiá tmu <wi(m desejo* , n m p rún on 
Binpn, e Calião uma arfa junto doi tanhos, e mitras pnpriedadet, qne farii ' < -^ti f 
* fundou o Mi.steiro d(dÍ€ando-o á Cruz de C/irisln. . . deitando a primtira itdta t«- 
ftra de S. Pcdrv, no anno ii.W. 

(Sj Chronic. dos Rcgranl. part. 2.' Uv. 11 cap. 13 d.* Í.. 
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mesmo engano no seu catalogo, affirmando ter sido a sua eleiçSío ca» 
nonica neste anno de 1 1 58. F^ra se mostrar o erro» qoe nisto yte, 

basta attender, a que ainda em Agoslo de 1158 era este Bispo D/ 
Miç^ne! Salomao, Prior da Cathedral, e tal titulo se lhe dá em uma 
doação, que a este faz D. Bernardo, dc algumas propriedades, nesta 
cidade ( I ). Como podia entUo ter elle conBrnsado como Bispo a doaç9o, 
que Elftei D. Aflbnao fez ao Convento do Santa Cruz cm Março d'eaao 
anno, sendo em Agosto do mesmo ainda Pr i r? Álcm de que logo ve- 
remos, por outros fundamentos, que nem no seguinte anno elle era 
Bispo. Sabemos, que este D. Miguei, Prior da S^, depois de estar al- 
guns annos neste emprego oa por moléstias, que o atacário, ou por 
querer \ivcr uma vida mais privada e solilaria largou o Priorado, e 
se recolheu ao Mosteiro de Santa Cruz, onde eomo Cónego Regrante 
de Santo Agostinho esteve algum tempo desempenhando as funcçòes 
monásticas na elausma. Com efibito acha-se em memorias doeste ar> 
chivo comprovado este facto (2)» doqual devemos roncluir, que se em 
Agosto de 1158 era Prior, e por se subtrair aos inconvenientes de 
uma vida mais activa, c mais complicada com os negocies da com- 
mnoidade mais aogmentadoa oem a Ikita e ausemna d^ Bispo, elle se 
leoolbeu ao Mosteiío de Santa Cnn, nto era para immediatameiMe 
▼oltar i. Tida publia lem mediar algnaoi tempo, muito mais sendo 



(1) Liv. preto a fl. 13. Neste documento se dit asiim « Ih dct nomine htc ut eartm 
MmwiiN, fMn foào «tgo 4ma lamaldiM «mcf« maiif cotbHbriemui ttti «f damM, fd 
9í wddMri MinMNit r/iuNtriN itdi» prtort, t^têrUfu emomieU iMm «OMNMBit*. . . faOm 

rarla mense a-tgvilo era M. C. Í,,T. VI. « Daqui se ftcdu/i m duas confcqucncías, pri- 
in<!ira, que em 1158 era elle Prior : cm cujo emprego se achava ainda em Agosto 6^do 
o mesmo, que socceden qesla Digoídade D. Fernando Rodrigues, quarto Prior, este a 
P. Pôdro Joaimes terceiro Prior, 0 qual o foi depoú de O. Joii» Anata, quaodo eyie 
anMu ao Bptse«pado: tegnndo, qne « seu nome era Migati 8alomÍ«, • lio lllgaél 

Pies. rnmn ]hp. chama Leitão Ferreira sem prodstir dOCaiMlltO, porqiM avisi $0 tcfeâ 
tiii ntuilos f tiiíerso? logarcs do citado livro. 

(2) Eslá no cílaio liv. prelo a fl. .1. v. o si^ftuialc <> Quando Epíirnpxu meoel adhw 
frior stdii pro in/innaait qua a^raratut fuit lanclam ervcm et eanonieot ejvt adM : 
ámMI tme insede «meto m&rk SO modios trUiei a ÍSO orM, ISO miliia prosogoe a 
enumeratio de moitas covna. q«e a «la 8é «drcfoa, o «Haato eoMinto « Ji Eflt' 
copatu idêm ipu tpiseoput MU ãi ji ex ma faeMaUf SM monoMtew, H r«- 
Koniciã 50 tnorabitimoi a e adiante « Pusíqvam dimi<ti tpUeopatvm dedit tedi qvaluor 
purpurai i» cintwn morabitinot tmpta*, §1 in opere ecletie DCC. mtrabiiimt. . . potiea 
dedit alioi mlle moraUtino» in opere sedit de »w> próprio per manum epitcopi donmt 
uri mÊ di «t mnil firtíiiTis » NotikHie quatro épocu na vidt d'csle Bispo, a primeira 
quando foi Prior di flé, o*sumla quando largov o Priorado porá passar ao Mosteiro de 
Santa Crxii, terceira quando Toi Bispo, quarta quando renunciou o Bispado, e voltou 
para .Santa Cruz. Não direi, que qualquer d'cstas épocas comprebendeMO UB loogo 

i j I j Ir: toafo. peil« nadiande m eadeiaaaeoir sa|«s-ie ele «riiw pua Bíipa 
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pessoa de muito i-ecouhecida virtude, de que deu provas decisivas, che- 
ganido a ronimciar esta nova Dignidade Epúoopal, quétainbens deíxoo; 
pela vida contemplativa, leoolheiído-M á clausura, d^onde pouoo Invii 

<|ue tinha saído. 

Com eílèito sc por enfennidades clle deÒBOu o Priorado, por nâo 
poder encarregaTHse dos negócios da Coromnnídade, e se recolheu ao 
Convento de Santa Cruz « pro infirmitate. qna agravatut /tít ■& 
Crucem et Canónicos ejtts adiit » «cri prrriso forrnr innito o cuno 
natural das cousas para propormos, que já no seguinte anno entrasse 
inra Bispo d*esta Diocese. O que de modo algum admittiremos, mor- 
mente sabendo, que em 1 160 ou na era 1 198 tendo JoSo Joanes • 
sua mulher Adozinda Sesnandcs deixado, para depois da morte, á Sá 
todos os bens, que possuiào, c nomeando na doarào o Prior da Se, que 
então tinha succedido no iogar d este D. Miguel Salomão pela volun* 
taria renuncia, que do Priorado Gsera, nflo falUto do Btspo, maa só do 
Prior da Sd de Coimbra Pedro Rodrigues (1); sinal de que ainda 
nesta data (Dezembro de 1 I 00^ D. Miguel estava recolhido cm Santa 
Cruz, e nào era Bispo eleito, nem coníirmado: o que no caso contrario 
nio deixaria de finerwoe, como era a pratica, por 'vivemn tedos ainda 
em Communidade. 

D'aqui sí^ dpdiií. qnc este Bispo só depois de 1 160 tomou conta 
do governo do Bispado, e que outra qualquer época anterior lhe é 
fikisamente attribuida, como Bíqw doesta Gathedral; deduzindo-se tao^ 
heokt d*e88a oondusio, outra nio menos c«ta, qual será a da pouca, 
ou nenhuma fc, que devem ter os documentos, que produz o Autor da 
Chronica dos Kegrantes, já acima citado, fazendo assignar este D. Mi- 
guel, como Bispo na doação d'uuia heidade em Meleças junto a Cintra 
por O. Aflbnao Henriques a Santa Crus, assim como a licen^, que 
este mesmo Bispo D. Miguel com o consentimento do seu Cabido dera 
em o anno de 1180 para se fundar o Convento de Folques, perto 
d'Arganil, quando já nesta data clle tinha renunciado o Bispado (2). 
* Gonduiremos pois que os documentos produzidos para provar o Epia- 
eopado de D. Migud Salomilo em 1160 e 1 180» senão forSo de pro- 



{I) Lív. prelo D. 160. . . carta leãtatntnti juam jutsi faetre ega Joanes JoaxU cum 
«iMr» iHM miuinda gismndus priori ptÊro rú itrís iÊ tf mH» tmrte MwAt MW twm t w m 
lÊteií. . . iMM» 4t€tmbrio B. 1198. 

(2) Chnm. dos Rf grani. part. St.*, tir. 8.', c,ip. lf>, n.* 8. 8s(e doea»CM« deu 

lanlo que pnlendcr ao Acad«mico Lcitio Ferreira, que no srn itití pri, fill.inrto 
<l'esle Bispo, diz assim « E»ta Htença râo deixa d» tausar alguma dm ida, por es:ar já 
naqwlU ttmpo goremnndo etia mitra I). Bemmdo. iro$ pídt emjeelurar-*e ($t^do ler- 
êaitím m àif tteeitea, m • «va doto^, fM Mit*iiH nmmtíãrié tom fvtwn me-» 
««•Si*.» 

2* GuasB T. 1. fi. 2» h 
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po&ito Ttciados, sSo de fé tSo duvidosa, que nada por clles poderanMW 
julgar, mormente havendo outros motivos, qtie nos leviíio ■ acv^ 

ditar ter liavido dólo e vicio de profwsito praticado em outros, OOmO 
adiante veremos nn vtdi f)e D. Pedro primeiro do nome. 

Tenho até aqui nio&tnido, que só de[x)is de 1 1 60 podia D. Hí- 
guel ser Bispo de CSoimbra» tomando^e improTavel, senlio impossirel, 
a anticipaçSo d'esta ^poca: o primeiro documento, cm que '^r men- 
ciona Bispo, é a transmissão, que faz Gonçalo Atíônso da terra parle do, 
que possuía em Mortag;ua, a elle e á sua Sé, em Abril de li 62 (I}; se- 
gue-ae outra doaçSo, que lhe 6t e aos seus Cónegos D. Maior Alvites» 
dos cazaes, que possuía em o sitio dc Casal-Comba (na Bairrada) feita 
em 31 de Março dc 11 03 (2). Continiirio ainda as suas mcníorin»;, c 
em Dezembro de 1164 comprou elie a Pero Paes, e a sua mulher 
Godínha Pires, e filhos umas casas, que actualmente estio no faço 
Episcopal, que depois IbrSo reformadas, e hoje. servem dc residência 
aos Prelados, tendo sido oonrortridns pelo Bisi>o D. Aflrm';'» <le Cas- 
tello Branco, cujas armas sc veein sobre o portão da entrada i^^j. £m 
fS de Novembro de f t69 lhe coutou EIRei D. Aflbnso Henriques 
metade da villa de Midõcs (4), e d'aqui vto oorrcndo suas memorias 
SOS documentos até 22 d'A^to dc 1 176, em que Einei D. Affiinso 
Henriques lhe doou umas casas cm Coimbra (5). 

Nenhuma outra memoria, posterior a esta data, cncontaio d*esW 
Bispo nos divOTSQS documentos, que tenho procurado. Se Leitio Per- 
reira viu, ou teve noticias de mais algumas, como indica no seu ca- 
talogo fallando d este Prelado, e dizendo « qttc contuttião suas tnentotias 
até ao anuo de 1 176, em que rtnnnciandú a Mitra se tornou a rc 
fMer a» Moeieir» ét Santa Cntt • certo, que estas nio pddem «a- 



(1) Liv. prelo fl. 13T« 

(CJ Uv. prela fl. 4G v. «At âti nmnAm. JKm mt earta Mtumií fmm Jmt fteen 
tf» líqiw ofettte «mN toHeU marie «otMrtaui et ^Uevpe mieaefi imlommt tem- 
■Mk OMmi t e m m ot m tibuM. . . tu heo fwf voartur nwãf ia eobnnta. . . Faefa earUt tm- 
faawiM /// kal. april. Em V. CC. I. » 

(3) O documenio original »ciu-M oa gav. í, R. 1, m. 2, n.* 57, c a cópia ae 
encontra no liv. prelo fl. 21J; o começo «ssiiu . . . Iiec mí rarta ittdiliohit fi fim.iitt^ 
iuUt, quamjuuimMS fvtrt ego ftinu feieUx et luor mea godina fetrit tt tottr n.eui. , . 
ma emm (Uhu nrir. • . roM» éomma wMsrfr eo H tair fa ii í ^iseopo 4e «na woara pnpH» 
Ahm imsm tuàeem Mm eattmirío m eekuknw amuU JokeiUi.. . . fada MHéttiMte 
«arfa. . . MMMf dumtri K. JT.* CC* ÍL* 

(♦) Doe. n.» 16. 

(5} Liv. preto fl. 821 v., 237, US, 248 v., 2i9, 2i9 v., SSO, e <toc. lu* 17. 
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o referido aimo 1176 ou pouco ouuft adiante, porqiie já D. 
Bamudo governava como K$po esta DiooeM em Abril de 1178 (1) 

seg^undo adiante sc verá; c d verdade, que cm 117G rcmmciáia a 
Milhra teremos, que como Bispo governou quatorto nnnos, couieçando 
o seu Episcopado em 1162 (cooio aclto mai« provável) até 1176. 
Era d'uma oonaciencia timorata, observante lalves em demasia, • 
de grande zelo, como jirova, a correspondência com o Cónego Joio 
Salamanca, de que oíTereço a resposta {2]; e se houve rnin os s^nis 
Cónegos e com a Coqwraçào dos Regulares, a que &c nua volua> 
tariamente wiir, de modo qtie todos, em vea de queixa, só tiverilo 
razões dc satisfação, e agradecida correspondência. Para com a Ca« 
thcdral mostrou a sua liberalidade levada ao ultimo grdo, fazendo 
restituir todos os bens, que por negligencia e descuido de seus an- 
teoeasoies andai^ alheados, e dosndo-lbe outros muitos. Nos con- 
certos e reparos do edifício da gastou com liberalidade quasi 
real, aprimorando, com cstrcm-ido disvclo, retábulos, e íiIcmos da Ca- 
pella Mór e iatcraes (3); e ainda depois dc ter renunciiidu a Mi (lira 
deu muitas cousas de valia e bastante dinheiro, que seu sucoessor 
D. Bermudo por ordem sua entregou ao Prior da 5k-, que d*eUsis 
tinha a administraç-Jo. Temos á njào dortttnrntos dc U:ân isio, e 
não precisamos dal-os por extenso por náo coutarem objecto algum 
laterassante álem do referido. Sua memoria ainda d lemlttada com 
píedosi recordação nesta Gatbcdral, para a cpial deixou, c pnru sea 
annivcrsario, vários ca.saes em Anlsede e Pertunhos, cujos bens boje 
pelas calamidades do tempo nada rendem por levantamento geral 
dos Ibareiros. Falleoen cm 5 d'Agosto de IISO, e jaz sepultado em 
Santa Cruz, em um jazigo embebido na parede da claustra, 4|Utt 
corresponde á Capel In Mór da Igreja, e nelle icm um letreiro em 
Latim, obra e letras tudo moderno, em que a data se refere á era, e 
nio ao anno (4). Como muito amigo, que era do Convento de Santa 

(1) Ln. IMVIO d. lia f. 
(9) Doe. o.* 18. 
(3) Doe. n.' 19. 

fl) No liv. da kaicnda dVsla ir ar?n noVnrlo no '<yr:ra.t fTal. .htgtilUa o 
atscnto do seu oi)ito. em tudo concorda com o dm olutos de Mnrpira. e com o 
que dix á Chron. dos Rvgrant.. quo ciia l eilão Ferreira. Nesle •••enlo ae acha 
taBb«a raamido t«d» quanto fnt • favor dâ Sé e Cabido, o dinbaifo. qmt eotrrgoa, 
« por qa«B M «BtNgnsate. , e deelira a Bn M. GC XVIll. A kods w y aktail dls 



Bir. /a'vnl. Ot*a. MiekaiHi. 

Cai^ofíKtt hujut Moras'arii. 
OtiU Ntmis Augvtti. 12)H. 
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Digitized by Gopgle 



S6 IDSHORIAS DA ÀCADCHIA liSAL 



Crot isemploo-o da obediência doa Bispos, tomaiid»4» índependeMi 
d'eatas, e «6 aujeito ao PontUiee; e, poato quo n&o quíiesse, que tal 

jsempçio rf-vcrtcssc em profuizo dos seifs successores, e só dcLaixo de 
certas clausulas» este privilegio foi origem de muitas e gravissimas 
discórdias e amiídos, que duráiio diiiitaa aimos com maia ou ineiMa 
tniBBOsidadc, g^siatulo-sc He parto apaite muitoa mil cnisadoa até ao 
tempo do Bispo D. Egas Fafes, que conseg;uiu sentença final, não sem 
detrimento de sua jurisdicçSo, depois da Era de 1 300, quando alguna 
documentos apparecérào viciados, como veremos adiante em sc (al* 
kndo d'eslaa desaTiençaa. 

Concorreu com o Papa Alexandre III e com FJRei D« AAmo 
Heuriq^aoB» a quem foi devedor de muita» mercês» 

b. BEEMUOO 8/ mspo. 

tl77 a 1182. 

Tialia D. Miguet Salomio vemme&do Tohmttrsamente a Mitlna < 

Episcopal de Coimbra, para na sua cella e clausura Monástica tractar 
mais a seu salvo dos negócios da sua alma, quando teve por successor 
a D. Bermudo, que para esta Dignidade foi eleito em 1177, A ami- 
sade e relaçãea, que com tinha seu anteoesaor D. Mi|;uèl oonoofw 
rério talvez pára auxiliar a aua eteiçao: quando porém ella foi, não 
podemos com certeta afíirmar, porque carecemos de documentos que 
o provem. Guiado pela Chronica dos Regrantes (em que pouco de* 
vemos confiar) dia Leitlo Ferreira ter ell» eleito em 1177: e o Oh 
nega Fedralvres, posto que diga sucoedido a D. Migudt nSo decbra 
o anno da sua eleição, nem o começo do seu governo. 

Em Abril de 1173 (Era de 1216) já governava como Bispo, 
pds assim se acha em documento d'este arehivoi que é uma compo- 
sição feita com D. Belida e filhos, conaentindo o Cal^o áeeiet 
da Igreja de Carvalho (I) concedendo ! hc o usofructo da mesma 
com a obrigação de lhe darem dous maravedis em cada anno pelo 
S. Miguel, em reconlieci mento do direito de Tisítação, que como 
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Bispo lhe pertencia: por este docamento ae prova o seu Episcopado 
ji neste mes d' Abril de tt7S» e por ttnto -temos grande probalHlk*' 

dade de ter sido eleito c talvez coníinuado no anno antecedente.. 
Sobre sua filiação e naturalidade nada sc pôde dizer, porque nem me* 
moria, nem dociuneolo algum, d isto duo notieia; nuo podemos por 
tento aniaear eonjectuiesi sendo impossÍTél penetar na esenmíbde 
dos séculos. GontÍMuSiO-se as suas memorias» entre as quaes se nota a 
composição, que elle eo seu Cabido, sobre a Igreja de Santa Justa d'esta 
cidaáe, fizerào com o Prior de S. Pedro dc Rates, pela qual ficárão com 
a terça da dita Igreja, mantida a jurisdicção oidínaria, porém dandò ei» 
mesmo Prior dê Rates em cada. anuo por dia de INossa Senhora de 
Septembro um marco de prata, e conscntindo-lhe o Padroado, como 
d antes tinha (1). Esta c^igação do pagamento do marco dc prata^ 
deu oocasiâo a novas discussões em virtude dft nuidaoça de valor» da 
prata, r sobre elle se fixerio muitas alteraçOos nos diversos I^iisoo» 
pados scg'uinlcs, como teremos ocrasiào de rer mais adiante. Pouca» 
noticias ha mais d este Prelado. Foi Ix^nifcitor da Cathedrai deixan- 
do-lhe bens e paraiueulos para a Sachrislia; e porque potico tempo 
viveu no Episoopadò, poueo também pôde fiiaer em piol oonunum* 
Falleceu em 5 de Septembro de 1 182 (2). e um mes adiante o Ca- 
bido comprou uma propriedade com o dinheiro, que elle deixou para 
se tirarem da renda as despesas do seu annivcrsano (3). Alcançou 
os I?ontificados de Aleundre HLe Lucio III, governando amda ElRet. 
â.. Afibnso I.. 

Forçoso se mo tomn agora^ rofatrtr a existência d'um Bispo, 
que vario» Autores mirudumão nos seus catálogos, guiados pelo 
qua escreveu o Dr. Sedmlvrek É este Bispo, D. Pedro, que este 
ultimo menctona como auooesior do D. Becmudo. Lritito Ferreim de->- 



(1) Ciuda na outra compasi<;io do mhm ISTO, qoa te fsarda no afdiifS d'osla 

Sé, gav. 13. B. a, au. 9, n.r 40. 

(2) Liv. da kal. citado a fl. 131, onde le «dia e aisento do mb obtto, st dit,. 

estar n '< i i !o na Calhi-dml mi uma sepultura junto ás escadas, que >Ío para o eÒTOf 
e- ler uma Ugcnda I^tinn oní leiras duurjdas, con o e8cre\c Pcdralvrcs. Ao tempo, 
em que no flm ilo soculu WH vicrão as nliquia; (io S. 'I homaz de Villa Nura, sc ái's^ 
truiu essa lenda, e no Kcporlorio Geral d'ccU S6 sc lançou o assento seguinte: «Aa 
luni* onét Mfora a ttpwltvra do Bitpt D, Vtmméo u fn kima Capttía f«ra o ffe> 
fiMO S. TKmmu 4e F<fte Nota. 0$ om» fw «itovãa «• dtfa ««.^imi 4uiê Pmlmio, 
«»iMf«rSD «m wn tdmh páo, n qual n wtttu dttrax áo pé dinito, fue tm mU» na» 
caiunat do retábulo da dita Caftlla da rar!': c^- ada /jvr \a't fará o Câtv. Ih fUt 
ttii» M fax ttía ItmbrmfH pttn « Mo o lemao coiutar hojt 21 ik iíort» 4$ i69Q,. 
(S) Sa«. o.* tt. 
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fnls áã u firmar na opinião de PedraWrea dis, que este D. Mm 

no anno de 1183 ou cra de 1221 (que é o mesmo) era Bispo fIV?;ta 
Se. o romn tal ooníirmára a doarito, qitp KIRei D. Sancho 1 lizera da 
vilia de Mafia ao Mestre da Oídein d Aviz, no I.° de Maio (l); e 
noTamente apoiado na doaçio^ que ae acha no Appmdice da 5/ part 
da Monarchia Lusitana, de que também fi» menção o Chronista doa 
Regrantes (2), pela qual a Infante D. Tereja, filha d ElRet D. AíTonso 
Henriques, deu ao Piior de Santa Cruz D. Joáo d Attaíde as rendas 
Eodetiasticas d^Ourem em Maio de 1 189, e em que eonfirma no id^ 
timo k^r D. Martinho Bispo de Coimbra (3), exclama, como ae ti^ 
Tesse feito grande dcscolniinonio trinai de que na dignidade era o 
Uèais modcrnOt c de que naqutiUc mesmo mei e anno vag^àra a Mitra 
P»r morte de D, Pedro, > ^tará aó este epilbnema para arguir a er^ 
dulídade d'este douto Acndcmico (i). Gomo era poMÍTel» que em o I.* 
de Maio estivesse Bispo de Coimbra 1). Pedro, e fine no mesmo mex 
falecesse, fosse eleito D. Martiuho, e logo conK?çasse a governar, 
muito mais nio nomeando o documento senão o nicz de Maio? Mas 
temoa 4lem d*isto documentos iaoonteslaveis» peloa qiiaes ae meetni» 
que tal Bispo foi imaginário, e (|iie o Bispo IX Pedro^ que af^aveoe 
primeiro do nome, só tomerára em 1103. 

Primeiro, porque a li^ de Março d este mesmo anno (14 kal* 
ApriUE. 1221) era Bispo d^esla Sé D. Martinho, o qual nesta data fea 
uma composição com o Arcebispo de Compoateila sobre a Igr^ de 
S. Tiago d'esla cidade de Coimbra (5). e no instrumento delia se er- 
oontião assigoados. o Aieebispo c seu Cabido, e esse D. Martinlto 
Bispo de Coimbra com as Dignidades das duaa Calbednes; o que de 
todo exclue o Bispo D. Pedi o, c inculca em> de data na doação ao 
Mestre d Aviz acima citada. Se^uiulo, porque D. Pcdio foi Bispo 
d esta Diocese nove annos depois d esta data, e Pedialvrcs confundin- 
doNW CM» aa datas dos «kicmnentos oolloca no Episcopado d*e8te, que 



(1) Bnndio HoMirdi. Luiit., part. ^.*, liv. II, cap. S3 «Dmn Iw «i«ts « ori- 
ginal. 

(8) Momrch. Lnslt., pirU 5.*, Apend. Escripi. 99, durou, do* Bopaat. lit. 9. 
«q>. 8. n.* 8. 

(3) Leilão Ferrfira Calalopo r!ns BispAic dí> rf>iml<ra, píg. 73. 

( i) f; rom cflVilu anojada < ui jk lura suppoi rui. < ido D. VeáK asdís 8 d* Hlia 

• na mesmo mei arhar-^ já a i»é pleoa com outro Bispo 

(S) Liv. preto fl. 5 t NmIS «Moposirão aih.i-&c na primeira columRa as»ignai« 

• Arcebiapo d« GumpoalelU ooai at Dignidades da ana Sé, Arcedeag«, llaaire Is- 
dSte, • maiM», • na ■■gnada D. Mariivbo Bispo da Cafaibra mmd • diantia, IfiiUa 
BwMb • CsMfat dedMando a data «/«cfa cario CUfaiMr Mtef. à^r, mm tlM.» 
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hBÊgkum, Manteeimentos que tiverio logar depois de 1193. Ter* 

cciro, porque no liv. tia kal. d>sta Sé ao dia 10 das kal. de Janeiro, 
fezendo mençào do óbito do Bispo D. Pedro i fallecido em 1233» 
(Era 1271} acha-se a declaração de ter sido o fallecido D. Pedio 
Biipo priineifo d» nome mOònt Petms Mpúeofnu primits» (t); 
tanto, se tal D. Pedro tivesse sido Rispo, seria nesle caso o primeiro, 
e o íblieeído em 1233 o segundo; e assim, encontrando o pretendido os 
documentos, e memorias existentes, se excluo tal Bispo d este catalogo» 
• se adaia completamente o engane^ em que cafrBo lio diactetoa • fo- 
diciosos Autores, aos quaes escapou a analyse critica dos documentos 
produzidos, cuja ralia o leitor facilmente poderá ajuizar ('2\ De tudo 
i&to se conhece o engano, que os citados Autores tiverão, porqtie ne> 
ikmn 4Diitn> Bispo oocupou a Cadeira Conimbríoense depoia de D» 
BenmiAv aanlo aeu snooessor D. Martinlio primeiro do nonw, d» 
quem ninoa bwr menção.. 

S- 4 * 

m. uàKtum 1.* BO HOME, 9 * asnoi. 

II 83 a 1191. 

Foi D. Martinho primeiro do nome o immediato succeasor de O'. 
Bermudo. SufiScientenieiite se acha demonstrado este ftcto pelas ra^^ 
ÉOes» e provas precedentes; e porque não carecemos de mais doc»- 
nentos pata se ter como certo o começo do seu Episcopado em Março 
de 1 1 83, em que era Bispo confirmado d esta Sé, notaremos aó al-^ 
gama» particularidades^, que nao andfio referidaB no pouco, ({ue d*elle 



(1) Li», da kal. I. tB9 lO di« 10 de Janeira Era iS71 «OK» tt émm$ ff 

l«f«m d» tpino cttm má» tUhiHê. ■» 

(2) Tão viciadas andio n noticias e dornmentos dos catálogos, que João Pedro 
Rib«iro, na sua Dísv-rt. 2â, lom. õ.", pii;. 161, citando o dito ilorumenlo do livro 
prelo, que dcmonslra ser D. Martinho Ub|>u dc Coimbra em 1183, inUodui em 1186 
(Era do 1231) no seu Episcopado ura outro D. Prdro, o que prova com nm doca- 
■Mnto do real arciiifo liv. 1.-* da» doaçtes d'EÍBei D. Dinís • fl. 100, o qoal me pt- 
reea a^r-M viciad» per cnlpa do ainaiiiieiife. peb dá por Bbpo «a 1186 a D. Podre, 
quando neste mesmo anno era Bispo D. Martinho. Tanto rste documento deu que ou- 
lender ao citado Arcbcoingo, que lhe põe uma pequena nota, cm que dic <• Ift froi»- 
iumpto» e com istu sjlva a autenticidade 'i : lai (lucurni tito, porqin ; ti ^-jm !iiir nic foi 
cal^ do amuiuenac, escmeodo Pedro, em vei dc D. Murtíobo, «u «rraiuio a data. 
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ha escrito, assim comn aí»iimas incorrooorios, qiic a seu respeito lenho 
rcg;istado. Qii;mtn a e^tas: Lciluo Ferreira o cliaina segundo do nome; 
porque tendo ciiieiidido, que o Prior d'cs(a Se Mat-liulio Simões fòra 
Btfpo d'esta Diocese na vagante de D. Interno, começou a desiçnal-o por 
primeiro do nome ; mas fica demonstndo jd, que este Prior nio foi 
Bispo, e que só foi eleito para fazer suas vezes, por isso toma-se evi- 
dente o eag^ano com tal designação, e o equivoco, etn que caiu por 
filha de maioces indngaçOe». Nesta mesma falta tinha já d*aiitea caldo 
o Dr. Pedrahrea eflCfei'endo no seu catalogo, que este D. Martinho 
entrára para Bispo d"esta Catlie<lial nn nmio Ap \ 186; mas se vçor- 
suUasse os documentos do arciiivo d esta Sc o acharia jà muito antes 
em 1183 (1). Quanto áquellas direi, que foi este Bispo Cónego Re- 
gular de Santa Cruz, institukhir do Convento de Santa Anna doesta 
cidade, cuja casa se estabeleceu primeiro álem da ponle, e se clianiou 
por muito tempo de Cellas cf alri>t ria ponte para dillerença do outro, 
que vulgarmente conhecemos coiu esie só nome de €cUas\ mas que 
d'antes para difièrança se chamava OUtu de Fhnaràe» (2). Sobre sua 
filiacio e naturalidade nada ae acha escrito, nem de tal ae lembra ne> 
nhiim dos cata!o[^s antiií^os, o que nos fax continuar na mesma ig;no- 
raucia a seu respeito. Suas memorias começào em 1 1 ã3 desde a com- 
posição, que fea com o Arcebispo de Coinpostella sobre a Igreja de 
Coimbra (3)» e ae prolongito nos documentos até 1191 (4); por isso 
devemos ter por suspeitos todos os documentos, que neste perí(xIo de- 
clararem outro Bispo, que nuo seja este D. Martinho. Notarei aqui um 
acto da munificência real para com elle Aizendo-lhe mercê das Igrejas 
existentes, e que de futuro ae ediCcasaem na CovilhS (5). Em tempo 
d'eâle Bispo romerárào jíí os Priores d"esta a tornar, e imuJar o ti- 
tulo de Prior por Deão: assim se eticontra já esla assignatura era 
um instiumcuto do emprazamento de um terreno, perto d esta ci- 
dadci que ae dhamava « FmUe d Ouro » e nelle se vé feito o oontiacto 



(1) Liv. prelo (1. 5 r. 

(á) Na do.nriii, que rm ISGi ffz D. João Saafcs, da quinti Ir S. Martinho ao 
Convento de Sunia Anna, para tteUe se recolherem as freiras, |>ur causa tiuS ruínas do 
seu Con\eiito e chòas do rio, que já então o alagavão, diz este Biipo, que este 
Moiteiro IiIta funUdo pelo Bispo D. Mariinbo, que tialw sido Coaego B«gulsr d* 
Sanla Cm, • o instítofr* e Anidára perienecndo i mcams ordem de Ssnlo Agoitialw: 
Cito (JofunietiLo c5lá na gav, do Dispailn n " 48; e (IMlcs sjo tiradas ís pWi SlU cl »- 
ticias. qui> Diais á larga se expendem tia viiía do Bispo D. Joãu .Soares. 

(31 Doe II. " 2á. 

(4) Como se vê no lir. preto 0. S, e 5 t., e da coUecfio ioediu, postu ^ im- 
preuj, da Academia n,* 9M* 
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por este Bispo; pdo Deão Pelagio e Cabido com t data 7 Id. April. 

Er ! ^'lU aimo do Clirislo 1184) (i). Já comcçavao iambem or 
indícios da sq)aração cDtrr u mesa Episcopal e a Capílular, que 
depois teve logar no governo do Bispo D. Pedro I cm 1210, como 
veremos adiante. 

Sobre o dia e anno do fallecimcnto de D. Martinho encontrào-sc 
varintites nos Autores. A Monarcliia Lusitann ninda o declara gover- 
nando em 1193. O Chantre d Evora no seu cataiug;u dii, i|ue fallecéra 
em 1 191. O Dr. FedtaUves anticipa um amio a sua morte, e a suppõe 
em 1 190. O livro da kalenda doesta Sé nada declara a este respeito, 
porque d'elle nào faz menção para anniversarros, sinal de que nade para 
elles deixa á Se. Se porém attendermos ao documento, pelo qual, 
em o 1.* de Julho de 1 192» o Bispo D* Pedro com o Cabido trocou 
umas terras em Lafôes por outns tenes e casas na cidade de Coimbra 
e Arregaça, teremos com" certeza notndo o cn^no, cw qno caiu o 
Autor da Monarchia Lusitana citada, quando o diz fallecido eui 1 193, 
pois que já no 1/ de Julho do anno antecedente elle era morto ('i), 
nio nos constando barer renunciado o Bisj^do, como seu antecessor, 
e por ter já sucressor na Mithm a D. Pedro em tlO?. Parecc-me 
inais provável ter sido o scii ohilo em 1101. conforme o catalogo 
do Chantre d'£vora, que o dá por fallecido a 4 de Septcmbro d este 
mesmo anno; o que sem forçar o natural curso do tempo, toma pro- 
vável o Episcopado de D. Pedro Soares já no referido anno de 1 192; 
c dous documentos de maior cxccjiçào auxiliào no empenho « o pri- 
meiro, a doaçào d'£lRci D. Sancho a esta Igreja cm 8 de Novembro 
de 1 19! (4)» em que nSo ha memoria de Bispo por estar a Sé Ta« 
cante, a o s( r;;undo é a doaste do mesmo Rei a Pedro Eremita de Cintn 
em Julho dc 119? (5)» em que síibsercveu D. Pedro seu suoccssor. 
Diz Pcdialvics, que jaz enterrado na Sé, c na Capella do Bispo D. Pedro 
Soares (6). Nio encontro d*elle outra cousa notável. O acanhamento 



(1) Lít. prelo (I. 5. 

(2) Pari. 4.", li*. 12, cap. 10. Seguiu L«il§o Ferreira cMe cscripm. 

(3) Liv. |»rclo fl. 8G. Aqui sc f,u ojifirfSM mrtirSo do Bispo D. Pedro Soares 
priincito do nome, o qual teodo succcdido a e»tc. já governava cm tlSS, por um esie 
uocuiMBio (um iottruiiienu» de cmuiiím) m «du daudo dw kal. de Jotti» ds Br. 

1230. 

(4) Lít. preto 0. 93 t. 

(5) Dita coliccção da Academia n.* 2'6. 

(6) No%o engano, cm que csle Aulur caiu, porque D. Pedro oão foi anloccssnr, 
mas siiccpssor: porim comn Pcdralvres se confundiu com os annos, e julgou, que tinha 
bavido um Podro anlci d'esle por íaso duvido anilo d'cst« l4Clo» omm-imiiI* tendo tido 
D. Pedro I mu aneetiior qaem (et » dita Capdls» • aslli ■udon sar «nlamdo cosM 
adrantc s? verá, quando d'cUe faUsOBSI* 

2.' oussK T. 1. r. 2* jS 
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do dmutra. poocu lélações politicas, e túftx mn génio ntis dido á 
vida oonteniplfttÍTa, do que aos' negócios tempotMtt o fitetio ponco 

conheriflo no mundo, e esquocidn sua lembrança na Sê, para a qual 
nada deu, porque fosse sua memoria lembrada, como a òm seus an- 
tecessores. 

Alcançoa os POntificodos de Lucio e Urbaiio teroeíros do nome, 

r;rrc;-orío VIII, Clemente e Celestino terreiros do nome. Falleceu du- 
rantr n spri Episcopodo £Uiei D. Aflonso Henriques^ e governava 
D. Sauciiú I. 
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APPEINDICE 
mm BocttisBiwvas. 



Sub trino et pcrpctim mancn- 
tb nomine uno paliii> et fílii et 
apiritus aancti. Io era M. C II. 
intravit rex domnua Fredenaudo* 
cui sít Ijcala requies in civitatem 
colimbriam. custodiai illain deus. 
et prehendivit eam de tribubus 
hismaelilenim et tornavít cam 
ad gcntem xpianorum oiim ad- 
jutorio omnípotenliâ dei. Deiade 
in diebus iliis erexit ipsc liono- 
rificus tez predictiw princípenu 
ibi niagnuui duccm et consu- 
leiT) íidelem domnuin sisenan- 
dum. quem dorainus uodique e^al- 
tet* super ipsam cÍTttatem ut cara 
populaãaet et defcndissct dc gente 
paganorum. ui i sub dei adjntorio 
salvassct gcntcin xpianorum ct 
4eo annucntc fccit. Ipso vero ibi 
motante, piecepit illi dare suia 
liominibus villas ad liercditandum 
ct domos ad ediíicandum. et vi- 
oeas ad plantandum. et íuisseot 



ille hcrcditatps Pt filiis suis. ct uxo- 
ribus ct ucpotibus super iliius 
aiictorilatem. et filiia et neptis. 
Deinceps ego siscnandua aub gra- 
tia dei cônsul illius precepta ob- 
servando omnia adimplcvi. £iin> 
de aeceasit ad me abbaa domniw 
petrus de uavtt pafanoriini. et 
dcmisit ros. ct clegit terram xpia- 
norum et ego euni elegi et cum 
magno honorc sccundum racam 
poesibilitatcBi recepi. Poslea peciit 
a me unam her(>ditatcm nomi- 
ne sancti episcopi maitini et con- 
fc&soris xpi. ut eam popubssct 
et hedificasset et exaltaaset pro 
sua et pro mca auima. Et ego illi 
eam cum gáudio dcxli ut cdifi- 
cct ct plantel, ct de dic in diem 
perseverei. Et ob hoc elegendum 
transiniui ibi alvaur doninum 
mcnendum et domnum bellitum 
ei cidi frpdaliz nicos 6deles et 
maiores ut termúiassent suoa ter- 

6* 
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niiiM de ílh eodesii. Et tetmU 
navenutt MMs terminoa do ilh 
Tia forca ta. quomodo vadít atl il- 

las lactinas assugeira ct imie 
per iWaai valleui pro ad vi liam 
de firoila toiam. mque ad illis 
assamassaA. Inde luque «d aliam 
assam assam que díscurrít ad illam 
vallcm de abzirucl ubi cst aqua 
«pe diacuiTit ustjuc in flumoi mon- 
ded. et hoc tetmiiiaTenint. et 
ego concessi. ct super omnia pro- 
pter dei amorem hanc cartam ti- 
bi faccre jussi. ut omncs prcdi- 
etas habeas et poasídeas et aecun- 
dun^ tuam voluntatem inde fa- 
cias et iihi volueris dare. vcl atl- 
testare. vcl alicuí erogare facias 
et edilic&ie aon deainaa. Et n 
aliquiB homo bee &cta Tel dieta 
que facimus irnimpere voliierlt. 
quantum inde usurpaverit. tan- 
tuni per ae veritatem judicii. in 
duplo compomt tibk et deauper 



ait exooniimHiicatiu. et a ipi coo» 
aortio vel ecclesie filiorum sepa- 
ratas rt niin jiula traditore ha- 
Lrat portimiein ct hoc nostrum 
dictum vel ructum. plenam habcat 
finsilateiii. Fteta carta Bimitatia 
dic scptimo kalendas maçii en 
M. C\. VIIÍ. Ego tihi cam liben- 
ti animo cum própria roanu mea 
fobonTÍ. ligo semiandaa ^tia 
dei cônsul coliinlii i>ni*)is inanu 
mea scribsi et roboravi >í< tnartintis 
notavit. Alvazirdomnus mcucndus 
coníirmat— Alvazir doninus roar- 
tinua confiroMit» Johanea domi- 
nigucs confirmai = Domniis bel- 
lilm coníirmat similiter ■=-^ Cidi 
frcdaliz cf. — Zoleiman afllah cof. 

Haitímis abenalomade cf « 
Martinus mcoiMKJíx vf =^ Lúpus 
fntrr p[)ist'opi domni patcrui cf. 

Daniel rodrig^uei tcstis — Tru- 
ctcsindo abgomariz tcstis = Zulci* 
man gudinis tesU8M{l) 



Sub noniinc sancte et indÍTÍ- pída in omníbua fioibus regni sui 

doe Trinitatís Patris ct Filii et a paf;^anis auferens et christianis 

Spiritus Sanrti. Aiidiant presente» honiitiilms concedens. Deinde ob- 

et futuri verba relationis hujus- sedit Coliinbriam civitatem cuni 

inodi. Naro transaetis temporibus oonailio domni Sbinandi oonaolía 

Deua Omnipotens elegtt Regem qui antea honorífice in urbe Hi- 

domnnm Frrdpnnndtim ctUKoIi- palensi moralatiir et suhiimis lia» 

cum cbristiaiioruui protectorcm bcbatur. Ccpit que supraíatus rex 

qui conaurgena t$aa adjutorio ce- Golirobriam preaente jatn dicto 

pit non paucaa dvítatea ttqoe op> «onaule aiainando et dedit eam 



(1} Liv. preto n. ta. 



biyitizuo by GoOglc 



DAS SCIENaAS DE LISBOA. 9.* CLASSE. 



iUi tribuit que ei potestatcni dan« 
di et auferândi atque jadicmdt 
et omnfai ocdiuBdi Meundum 

snam voluntatcm. Deindc rex prc- 
dictus reversus est ad locum san- 
cti Jacobi Apostoli orationis causa 
et invenit deômuni Pkternum Epis^ 
copam Tcníenteai ad se missum 
a rege rofíir^iiguste urbis qui «m- 
prafatuá Episcopus eo tempore 
Tortuosane urbis aedein tenebat 
aed propter socíetatem paganorum 

ofícium et ordinnin sinim iníniine 
adimplcre \alebat. Rogavit que 
eum rex preiiitus cum supradieto 
Domno Sisinaado consule ut Tent» 
ret Colimbriain et moraietair ibi. 
Spondit autrm Fpísropus Tf-nlrp, 
sed in diebus ip&iuâ rcgis noa ve- 
nít qaia eito mortui» eat ptedicto» 
rex cui beau ait requies.. Deinde 
succepit dommis Alfonsns rex ín 
regno patris s«i (jui valde dilexit 
consulcm Sisinanduni predictum 
el confirniavit ei omaia que suus 
pater ille diederat insuper et mul- 
ta ei addidlt. Postea Episcopiis 
prediclus- vocatus a consule et re- 
ge predicto yeah colimbriam in 
qua EpÍMopaturo com omni Dio- 
cesi accepit qui simui ettm con- 
sule predicto piieros nutrivit et 
cos docuit iii Sede ispiscopali San- 
cte Marie predícte ciTÍtatía atque 
ad ordinos Presbiterii aplicavit et 
ordinavii poh communitcr habita- 
re secuiuiuni regulam Sancti Au- 
gtt^tni. Deinceps placuit predicto 



consuii nec non et Pontifici slu- 
dium eonim quod liabebant in or- 
dinibibuvteneiidis etdomibua edi> 

ficandis fienmdum possibililatcm 
eorum. Fecerunt eis testamenti 
cartau) ut habitarent in supra- 
dícto loco et possiderent eam et 
ut non preponatur cís alius domt- 
nator, srd r\ fis eligatur semper 
Prepoâituâ sub rcgimiue illiusEpts- 
copi secundum quod rectum est. 
Qoamobrem ego sui»a&tas 000- 
sul Sispnandus una cum Pontífice 
Domno Paterno sub {^ralia Dei et 
Domini iiostri regis Adefonsi ím- 
peratorts totíus Spanie placuít no- 
bis ut faceremus Martino Simio- 
nis filio Presbítero et Ero Pelaiz 
Presbítero qui et Zalania et Jhoaa- 
ni Presbítero et Salmnoni Fres» 
bitero et Petro levite, et cuicun- 
quc vobis plaeiíerit qui in socicta- 
tc vcstra permanere voltifrit so 
cundum regulam canonicc Sancti 
Augustiui sicut et fedmns textum 
scripture fírmitatis canonice pre* 
dictc Saneio Marte Colimbrie ur- 
bis ut habeatis et possideatis eam 
omnibus diebus vJte nostre (1). 
%itur et placuit tam nobis am- 
bobns (|i!am omnibus Tcstris sii- 
pranouiinatia prcponcro caput el 
prepositum MarlinuniPresbitcruni 
snpradictum ut omnn que snnt 
in predkt» Bcciesia et canonice 
sínt in nianu sua tam de vesti- 
mentis quam de omaroetitis Ec- 
daie atque hereditatibus si^e et 



(IJ P«roce dever-K ilr vMin*. 
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omne prestamcn ipsius ranonioo 
intiis et foris. Kain ct ipsi cleri- 
ci prenouiiuati slent per suum 
arbitriuin ut tibcr regule beati 
Augustini docct. Et doctrinam 
ipsius libri seciiruJtim Yrstiam pos- 
sibilitatem adiínpicre siiidealis et 
«ssídoe nosiroruni habeatis nieino- 
nam tam vos prenoiuinati quam 
.subse(|iientissinii vcstri \irr -^pvuh 
scculorum. Amen. Igitur ct ipsc 
prediclus Martiuus nicUil siiie coo- 
aensu fraluoi ílUus et Epiflcopi 
nudeat agere* Sciendum qtiippe est 
nt si nliquis cujuslibet ordinis sive 
8CXUS Uisruiupcrc voluerit (piid 
de quo «tipra ego aimandus et 
Paterniu Episcopua diiíiuus atque 
scripsimtis ut sit exconinniraliis 
et a corpoie ct sang^iiiiie Chiisti 
sit separatus et cutu Jnda tradi- 
tore habeat porcioncm inauper et 
ipsani canonicam pareat diiplatam 
MK-unduni prercplum lihii iudicii. 
Facta testamenti cai la idui Apri- 

In nomine domini nostri jeau 
x|N. Cum dominus omnipotctta 

MUI imix nsa clemência domnum 
írcnatidum Rpgrm xpinnnnim pIo- 
giasct. ct sujier vspania impeia- 
torum cootiluissct nonullaa civi- 
tatea rntmiciotiea villas díu a pa> 
ganis possessas in mann sua tia- 
dídit qui illas a potestatc geali- 



lls era M." C X\." IIÍI.' Sisnan- 
dus prediclus cônsul nianu nica 
scripsi ct roboraví Ego prefatus 
Paternus Epiaeopna maiid mea sub- 
scripsi cl coitíiimavi — = Ego Pe- 
trus Abbas nianu mea conQrmaTi 
= (coI. 1.*) Meijcndus prolis Bal- 
dimiri Prooousiil testís Gim- 
siilviis Venegas testis ^ Jhannea 
Gotiiliscndiz tcslis == Pinniolus 
Garsia Icátis — ^ Bellitus Justis tes- 
tis (coi. 2.*) Odoarius Teiiis 
teatia AWanw Tellia teatís ^ 
Gvmdisnivus cidri tostis = Jhoa- 
ncs .lustíz testis — ^ Mnitinus su- 
pradictus Presbitcr scripsit ^ 
Placuít predictis canoníeia deiíi- 
ceps scribcre boa derioos volen* 
tos ct promitentes sc ^ubicere eis 
CO qiiod maiores iiala erant ut re- 
gula docet. bec sunt nomina Do- 
thinicus Presbitcr — Petrua Deaeo- 

nus — Dniiiinicus SubdeaCOniM'— 

Zuleimea Picabiter (1) 



3. 

lium libcravit et populo zpiano- 
rum inhabiiare fecit. Non poat 

imillmn vero temporís suo cum 
rxrrcitu afl roUmluiam vcnit et 
domno St^Miauiio cunstile prescnti 
CUJU5 COlUillio saU>>pol(>ntc jam 
díclus rcx multa agebat et ho- 
norifícc illum sccum babcbat ci- 
vitalem obscdit. £t taudem «u- 



(1) Uv. fNta O, 8 1, 
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petok virtato ilhm ioTuit. ct ar- 
bítrio sesnandi consulis totam co- 
misit tribuens sibi potestatcm ct 
coDcedens daodi sive aufereDdi ju- 
• dkandi et omnia Mcundum siuni 
voluntatem ondinaiidi. Sed Cttm 
bic catholícus rex n mole carnis 
solutus esset. et ternunuis presea> 
tis Tite jam peregisset. rat ade- 
fixHOs qoi in iede et tegno patris 

sn! <íticcessit prcdirttim ronsvilem 
muJtam dilcxit. et quidquid pa- 
ter suus sibi dederat valde iau- 
davtt. atqne omGrinaTit et íimii- 
pcr multa ci addit. íg;itur ego ses- 
nandus cônsul prcfatam civitatcm 
suis cum confínibus ct nccessariis 
onmibua restaunvis et tutiBsimís 
presidiu firmiter adamaTi nccDe 
cx divcrsis partibus populo xpia- 
norum inhabítare curam duxi. £t 
postquani quc^iue loca ecclesiis ca- 
tholice lidei piilcie recupera vi et 
domnus patcrnus episro[n)'; i!>i de- 
ricos oídinavit placuit uuhi po&t 
morteni ipniis episcopi domno 
martino dmeonia filio qui tunc 
teroporis sedem sanctc maríc cum 
omni dioccsi sua vice episcopi re- 
gebat. laudante et conseatieutc ct 
uniTefso suo clero concedente dare 
scilicet et condonare eclesíam de 
cantonied laurcncto subdiacono 
quem cum suis parentibus ex pro- 
TÍncia paganorum cum magno ho- 
nore iiduccre curavi et illis here- 
ditatcs ct villas salis dedi. Dono 
et coacedo tibi iaurcncio jaai di- 
etam eocicsiam domno martino 
supranominato annuente ut illam 
in cunctis diebu» vite um babeaa 



et possfdeas. et tuam Tolmitaton 

índe facias. Ta li ta n sen tenoretex- 
tum scriptiirc íirmitudinis ipsius 
ecclcsie tibi facio quatenus illam 
augmentandi et hononmdi coram 
agern situlcas. et sedi sanctc ma- 
rie illos rcditiis qtti ad pontcfica- 
lem sfxieai pertincnt tideliter pre- 
bcas. et diediens aemper existas. 
Si forte quislíbet temerárias p»- 
tens vel impotens ciijnscunqne 
ordinis sive spxiis sit qui lianc 
(irmitatis karlulain in aliquu diâr 
turbare voluerít. a liminílms san- 
ctc ecclcsie slt scparatus et cum 
juda traditore in ima tartari dc- 
mersus. insuper et ecclesiam tibi 
duplaturo secundum preceptum 
libri judicum componat. Data et 
coníirmata donacionis serie mense 
maio E. M.C. XX. V. 
Ego predíctus sesnandus coMili 

propriá manu confirmo 
Ego martiruis sedis sancte marie 

prior coniirmo 
Ego abas qusebius cf>«£go pe- 
trus abbas cf Ego Truieteaen- 

dtis montr-nninrfs prior cf. « 
Erus prcibitcr cf Pclag'tu<i 
presbiter odoiiz cf-=Petnw pres- 
biter Zalama cf«ss Salomon pr^ 
biter cf 

Ego Crasconiits eptscoptis í[MÍ jk»s- 
tea cathedram sedis&anctc uu- 
rie guberoavi confirmo 
maurícius suecessor cpisoopi 

domni Crpsroníi ronnrmo 
Ego gunsalvus episcopui* dumni 
mauricii suecessor existcna cf 
Pelagius presbiter odorÍE cf — 
£nia presbiter cfvMptelnwdiaco* 
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nus cf. = Petrns prosbilor Zala- Vpnnuíz ts ^ Enis ts = Xpofo- 

ma cf. Dnmitiicus suhtliaconiis rus ts = abielfadiíl ts = Johanes 

cf — = Ciprianus teslis = Bellitus ts>==íPelrus ts->~Oiuar ts — Pe- 

jiistix ts-nPetnis xpoforas ts-» la^^m notarias acripait (1) 
NoiUriiH «poforus U ^ Pelaghia 

* 

N.* 4. 



Ego sesnandus coUmbríensis 
cônsul, elegi te paternum episco- 
pum. quando eram ia cesarau- 
gostam mitafcm missas a rege 
adefeiMO. gloríGcet eum deus. ut 
af! mp yenfrrs ';i< nf prius rum re- 
ge doimio li^denandu cut sil beata 
requies locutus fueras. sicut et 
fecisti* que de caasa gavisus fui. 
ct tu jam residens in sede secn- 
rus et gaudens. dedi tibi duas ter- 
ras heremas. ut in eis plantasses 
ortoB et Tenças sicut et fecisti. et 
est una terra. Ex liis ultra mon- 
decum flumen que prius temporo 
maurorum ortus de iben arrapol- 
lo Tocabatur eum suis molinis et 
aqub et fontifaus. Bst ei in orien» 
te publira via qtie ducit ad san- 
ctarcn. Et in orcidcntc. (juidam 
mons super quem funda la est eo 



clesía sancte eufemie nuncupata. 
Et in scptentrioni vinee sunt plu- 
riraorum hominum. Et in meri- 
die Tinea sante roarie sedis dvt- 
tatis predicte. Et est ipsa alia ter-- 
ra in loco qui dicoinr villa men- 
dica. In oriente csl a vinea de 
Arachis et alia de Zolcimen al- 
malaki. In oocidente et in meri-- 
dio \ia. El in soptentrione Tinea 
jolianis justiz et vinee pliirliiio- 
ruui huiniuum. Et tu prcdicuu> 
cpiscopus has terras vineia et or^ 
tis plantasti. et vallasti cum tuo 
ptoprio babcrc. Et hoc totum 
quod supra scripsi cum bona vo- 
luntate rege adefonso auctorizan- 
ta. ut omne habeas. aive ad cana- 
iiicam. sivc (xlesiis. heredibus. 
panpcribuí». cui volucris. ita pre- 
dictas terras dedi tibi et contir- 



(1) Original no catt«rio do Ctbido de Coimbra, giv. de Padroado de Cantanhede, 

roai;i5 dos doe. dn século XI. n.' t>, — copii nn liv. prelo fl. 22í. Estf d-iminirnlo f- 
daUdo de lOHT, tcrnpo cm que ^ n Bi>|iii D. Paterno, mas expressando potl tnortem 
ipsiut tjiitrojii, ruis ad^erlc, que ròr.i fiiio (HisleriormiLTilf. rcferinilo um fjclo ante- 
rior, isto é, que o Conde i). Sesoado aprcseaiou a Igreja de Gintanhcdc no Siihdcacono 
Lourenço, quando era vivo o dito Prelado, e titia tutu rwt » Prior da Sc D Mar- 
tinho. É itto o que se pôde iliter, em presença do original, em qve te oolio todoo oi 
caracteres de legltiniidade. As conlirmaç^es dos Bispos posleriorei nio hieolcio defeito, 
porque era costume porem sua assign.ilura os, rim- posieriurmenlc vinhão; c m assi- 
gnaturas, que estão depoi» d'cslas. parece, que seguirão ■ do primeiro d'esses, porquo 
Ib d* fmm «alio virai, • tígupM ét» qnaw já lei» «sitsaadai. 
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roavi. Ig^itiir detii tibl coriírn in 
illa civitate super tllain portam 
de civitate iu qua ego prtos habita- 
bam. et in qua tttti» multa edificia 
editicasti ut cam ])<)ssicIeiiK omni- 
bus diebus vite tue. tt post obi- 
tum tuum. revcrtatur ad realea- 
guni. Igitur et concedo tibi ire 
ad medicandam te sive in terra 
xpianorum. sítc maurorum. ubi 
senseris tui doloris profectum 
preataase. et ut omne quod aupca 

Menendus baldeniiri proles ts.=^ 
Pela^ius cartiiniriz Judex. . . ts ^ 

Didacus feddariz. ts — » 

Pehgias ariz ...«.ts 

Mcferricbi íben azaclu.,,.ts 

Johanes dominigacz \% = 

Pelagios guDsalvú. ts 

In ttomiRe sancte et individue 
timitatis in quo oondila et res* 

taurata sunt que sunt in ceio et 
in terra, et in quo cuncta coiisis- 
tunt ciijusquc Consilio certa tcm- 
peva 1^ disponuntur. síne quo 
etiam nicbil intra sine causa Jit 
ejus plrinn Consilio, ojns que auxi- 
lio sua que disposicione frcti. 
muniti. aique adjuti. nos colim- 
brioram deras et popalus una 
ciiin consensti ordíiils. presidente 
domino nostro archiepiscopo toiela- 
no bernardo coocilio geoerali com- 



scrlptnm est tuo fideli quem cle- 
gis dimitas quouaque reveriaris 
in pace. Hoc acriptnm ego se»* 
nandns predictiis oonfirmavi. et 
idóneos testes quorum nomina in- 
fra scripta sunt ad eum raboran- 
dum tradidi et cum manu pró- 
pria has seripsi. 1^ aesnandus 
manu roea scríjisi i t roboravi. 
Facta testa menti carta Itai. 1IKU^ 
cias Era JU.C.XX.V1 



Miinio gdndcsindil....*.. .ts M 

Bellclus justiz ts 

Marvam menendiz. ts ^ 

Jobanes gmdeetndtE. ts 

Martious iben gundesendiz. ts « 
Truitesíndus Trutesíndiz. . . ts ^ 
Martinus Sim^uiis notavit (1) 

5. 

provencialum episcoporum apud 
sanctsm mariani de Hisellis cele- 

bi-ato coram ctiam adslante sere- 
nissinio rege nostro adefonso cle- 
gimus nobis in epíscopum. aba- 
tem de titulo sancti bartbolom^ 
tudonsis nominc Crcsconium. Ta- 
vonie proTtnriiinnto ^rciiícpiscopoet 
omnibus episcopts simul cum Aba- 
tibus millo inlerT«»iente vd oerte 
promiaso siiiioniace beresis pi^ 
cio scd jure jiixta ranonum sta- 
tuia sanclorum decreta lia pa- 
trum íacia est. oondamacione 



(1) Ur. prato I. II. 
9.* CMM f. 1. F. 3. 
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iC laodaekiM in deum omn! y n > ardiiepíscopo tolethano et a do- 

cio(I)idusapriHsluna XX.'VIIII.* mino episcopo ederico tudcnsi ct 

anno incarnacionis doroioi mitlosi- domino pctro oriensi dominica in 

mo nonagcssitno secundo consule octavis pcntecosten in ecclesia 

cÍTÍtatis prcpbate Martino monís. beatemariecoUmlirieadcteiiteclfr> 

Ordinatus est autem òi epiaoffpum ro et popob. (2) 
predictus cracciiías a jun dicto 

N.» 6. 



In nomine dei patris et fitii et 
spiritus sancti. E^o Arias didaz. 
et pcingius didas et Vermudus 
iben ildras et froiula johaiiis cum 
cetcrís noslrís sociis. Placuil no- 
Lis a rrcto animo, ct mente sana. 
nullatiiquc artem tcnendo. sed di- 
xecto corde. ut venisaeinus ad epis- 
oopum domnuni creaconium. pc- 
tcre nionasteríuni qund diciiur 
trazei quia est tcstamcntuin san- 
cti viucencii vocábulo vaccaricc 
sub monte buxacco út tbi popu- 
kasemus. et edificassemus ad par- 
tes nionastcrii. II le aiitpm jimit 
Qobis ire ct consilium pctcre ad 
priorem donmaai Mlomonem. qui 
sub auft manu tunc íUud monas- 
tcrium reg;ebat. slriit ct vcnimus 
ct .'uvrpímns illiid dr sua manu 
pro cdiUcarc. et populare. sive et 
plantare. per ubi suum terminam 
invcniremus. Gt de omnibus que 
5bi adquirerf potuf^imiis mlda- 
;nus VIII.'"' parlem ad ipsum 
uiouasterium de vaccariza pro 
ccnsu. iDMtper decimaa et primi« 



cias de quanto fructo in ijm loco 
laboravimus. sive in nostris bere< 
ditattbos babaimus. Et mm ncí- 
piemna super nos aliam senioiem. 

nisi qui illum monasterínm tcnuit 
sino aitc. et sine ulla fraude. £t 
nou sil nobis licencia donandi. ne- 
que vendendí in alíaro partem, 
sed ad ipsum monasterium sicut 
est alioi ími tcstamcntorum. Dein- 
dc nos .supradictí árias didaz et 
pclagius didaz. vcrmudo ildras et 
froiula johanis tibi salomoni qui 
jubente epiao^po dwnno cresco- 
nio. de tua manu ípsimt monaste- 
rium accepimus. &í quod supra 
dictom est minime tmple?erimuB. 
et iude aliter fecerimus. aut vee- 
tram hercdiíatoni dimilcrft aut in 
alia pnrtr rxtraniare voluerinius 
paricmus ad vestram partem vel 
qui ipsum monasterium tenuerit 
c. soldos pro sola prcsumpcione* 
Et ad seniorem patrie aliud tan- 
tum. Facla «-arta placili XVI. Kal. 
januarii. Sub Kra M. C XXX. VI. 
Nos «atem anãs et pcl ágios, sive 



(1) QuitltÍ d\ivr OtH^p. Iltiiví 
(Sj Liv. preto (1. 33*. 
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veriDudiis et fipoioh tíl)i priori 
predicto manus ncwtras iii.liac car> 

Didacus presbitcr cf= 
Jokanes godinos cf i— 
dul frater cf^^ 
Heneodii» acapis U»» 

In nomine geníloris simol qnr 
ambobus precedeiiâspiritusiHinciu& 
qui est trimis ia unitate H mms 
in dWinitate atque universa coUí- 
gitur crcntiira rui fainulantur 
liniversa celestia dcscrviunt. ct 
etiam terrcstria ad cujus iuipe- 
riam Tcniunt mari. ul quod 
creatura (2) siint omnta (jiii anlc 
mundi constitutioncm deposita ho- 
iniacm ex limo pbsmavit. ct in 
finem scculonim formam servi as- 
sumpsit. ct postea in floria resur- 
rcxit. Mísit sanetos apóstolos suos 
predicare evaiigctiutn in iiniver- 
aum mundum. et íldem callioli- 
caro oottfirmavit. ut credentea in 
ciim non dcrelinquít ex quibus 
zcbedei filius cxpania soitívií. un- 
dc tuis roddas fructum in dicm 
jndicíi domíni nmtri l, xpi. Ideo 
ego famulm úvÃ ('rniieini et Jo> 
hone fraripo cl johone prcshitpr. 
audictis scriptura divina oracuio 
ad iinplcndutn aliquantitlum cu- 
pien^ iibi omnipotenti deo eterno 
et puria mentíbus deoognovit ad 



ta lebmvijiHtt 



AWitus tS'— 
Menendus ta— 
Gunsalvus ts=as 
Fagildo ta. (1). 

4 

7. 

tribns rff!fjf>rfm vpnil et pro spi- 
raculuiii cordis nofttri. et pro re- 
médio anime mea. aob tuo nocto 
nomine esímie trioitatia fiíeimoa 
tfstamcntum In íionore sancte ma- 
ne virginis. li^num sante crucis 
omnem coruiu apostotoruiu quo- 
rum reliquie eonatricta amit. in 
loco sancte rnarie sediscolimbrien- 
se. Danms ct tcstamas ad illam 
canonicam. nosiram heredilatem 
com aua ecleaúa irocabalo ancti 
pelagii martiris et «ancti jnliant 
presbltiTi. f!:itniis et testanius il- 
lam cum omni sua prestantia. 
cam quantum sua per quantum 
que in se obtinet. et ad prestitam 
hominis est. et cum suo cottto. 
ctim cxilu Tcl rcgrcssu. leva se 
dc iilo roantc dc lamasma. et fí- 
gct se in tavaredi. et de alia par- 
te leva se de cabanas et fer in 
alaniedi rtim vincas d pomares 
et cum tres libras adpcndenics si- 
gnos ex mctallís. et calicem et 
vestimenta de coatinentia ipsiok 
eocieaie. et uDom mollnom etXL 



(I) Liv. prelo 0. 37. 

(tj Bb outra cdi^M ««li b«| fÊti enata Mtf s 

7* 
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opiM. matrices. èt S^nihMares el ftettim noctram tnfringeiv Toloe- 

mi." cftbraneB. ei cubus. et cu^ rit. in primis Hat oxcommtinici' 

bas. ct 1olas volunlates que ca- tus. et roipí^ris flrmiini sit scpa- 

sam continent. upcs cmn apil)tis. ratus. et cnn) jn l i iriditme ha- 

et babel jucentiain ín loco [trcdicto bcat partem in ( letnani daiupna- 

nbí dicent castram de laorelle. tioDcin. Et proptcr dampna sccu- 

subtus mons de qniaios discurrcn- laria pariat post parteitt tpsiltt 

te rivulo licpna prope lilus mnris. sedis iílani hcreditnioni <lii|)latam. 

território Colimhrie pi-edirto lopo rc\ qiiantum a vobis íuerit melio- 

jam supra dicto. Dauiu& et testa- rata. et judicatuin. et vos pcrpe- 

mus ad episcopiim vel abatem qui tim habiluri. Factum est hune 

in itia aede habitavcHt pio reme- series testa menti Eia C.XXX.* 

dío anime nnslre et pro toleran- Vff.' et codum kal. aprilis. 

tia fratnim vel monachoruin qui eg;o johones in mea \ oce et de om- 

ibidem habitantes fuerint ut ha- nes fratres et episcnpus mauricius 

beant nos in mente. Et non sint mana mea roboro. pro testes. An- 

lícitos Tcndere nec testare nee naia vestrariz quos vidi. Ero paaiz 

cainl)iarc ad millnin secularem ho- qnm ridi. Maiiriciu'? rpiscoptis 

mittem nisi sic tcneant illam sanam nianu mea coniirmo. Froila tcs- 

et íntemeratam. post parte ipsius tis. altos Troib testis adaulfu tea- 

aancie marle. et sit unus ez nobis tis. Cafildo testis. Gundesíndus 

tam de progénie nostta. qui hunc prcsbiter. notuit. (1) 

Pascalis episcopm srrvna acr» scpse. Fnpropler petionibus tuis 

vorum dei. Venerabili fralri mau- kari&sime frater maurici paterna 

ricio coUmbricnsi episcopo cjus- caritalis adccionc inclinamus au> 

que succeaaoiibuB canooice promo- dítum et colirobríensem occiesiam 

vendia m perpettnim. Apostolioe cni den disponente pteaentis dè> 

srdis fi!Í auctore domino (ír^^crví- rreti pagina communimMs. Slatui- 

mus aucloriias nos debitumque mus enim ut quccunque booa 

compelUtetdesolatbeoclesiiapith quemcimque diooesi ímpresea» 

Tidere et non desistis paterna ciarum eadem coclesia joste poasi* 

solicitudine confovere. Eas maxi- det vel in fultirum juste atque 

me que barbarorum feritatc vict- canonice potcrit aíJpisci lirma libi 

ne suQt. ct habitationibus circum- tuisqae sacuissoribus et iiiibata 



(I) Uv. fwta il. » f. 



I 
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permaneant. Ut si quid de smti- 
qoíft paiTochíe terminís qw» bo- 
die mwn et moabhe poBsidoit 

aaxlliante deo ín futnnim reparari 
potueriut eidem redintegrctur cc- 
cle»^ ínterim a cdimbrit asqae 
ad castrum antiquam sicut tco- 
demiri reçis lemporibus al) o[)is- 
eopis divisio f;>cta cst cclrsia co- 
KmbricDsis possessio pcrseveret. 
Duas pteteroa episcopalinm con- 
dam katodninm ecdesiaa lame^ 
cum et viseum tue tiioruníjuc 
saccessormn provisioni cureque 
eomniiiiius. duiiec disponente do- 
minó ant collnilirte diocesis sua 
veslituatur aut iilc parrochiis piO' 
priis deslilute Cardinales episco- 
pus liabcre ncquiverent. Villani 
quoque facareciam enm ccclesiis 
et coibais ac prediis suis sub juie 
próprio cpiscoporuin collmbricn- 
sium coníiimamus sicut al) rgre- 
gio comité lainiundo colimbricnsi 
eoclesie donata>et scriptoram testi- 
moniis ebiata est. Ad hoc decerni<- 
mus ut nulfí omnino hominum li- 
ecat candcm crclcslarn temere per- 
turba re aul cjus posses6Íones au- 
ferre. tcI ablatas retioere minn^ 
re vel ten)crariis vexationiboa là- 
tigaie sed omnia integre ooor 

Placuit inspirante dÍTÍna cle- 
mência comiti henrico et uxori sue 



serventiir tam vcstris qtiam de- 
ricoiuro et pauperum usibus pto- 
fectura. Si qua ígitur eclestâstí- 

ca smilaris vc persona hanc noa* 
tre constitutionis paginara sciens 
contra eam teioei^ veniie tem- 
ptaverit secundo teicío ve como* 
nita sino sat isfacione congrua emen- 
davrrit. potestatis bunoris que sui 
dignitatc carcat. ream que se dt- 
▼íno judicb existere' de perpetua 
dgnítate oognoscat et a santíssimo 
corpore ac sanguine dei et domi- 
ni rcdcmptoris nostrí jcsu rhrislí' 
aliena fiai ac ia extremo examino 
districte ultioni subjaceat. Gunctis 
autem eidem loco justa servantibua 
síl pax domnl noslri jesu ^pi qua- 
tenus et liic frutum bone aclionis 
percipiant et apud districtum ju- 
dicem premia eterne pacb Inve- 
iiiant. amen. amen. Scríptom per 
manum petri notarii rc^ionarii elí 
scrinarii sacri palacii Ego pasça- 
lis catbolíoe eclesie episcopus. Da- 
tum Latecanis. per manum joha- 
nis sancte ronianc cclcsie diaconi 
Cardinali tX kal. april. Indict. t). 
Dominice incarnationis M. C. 
anno. Pontificatus autem domini 
pOKalis lecundi pape aceuiido (1.) 



9.. 

domine Taraste rcfjfis ildcfonsi filie 
lacere testamentum de ceaobio 



(1) Ut, pctto 0. 
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laoribanensi quod dedicatuin cst in 
honore beali inaiiiptis. scrli colim- 
bricnsis civitatis dedicate in ho- 
nore beati loaric. ct episcopo dom- 
nogtiimWo. ct suooeaaoríbus i^us. 
«t clericis ibidem oommorantibus 
in perpeluum. cum oronibus 
tamcnlis ct adjectionibtis suis. ut 
faabenlur scripta ia cjusdcm ce- 
nobli testamentis eo quod erat 
sub regali. temporalique potcstate 
traditum. Voluenint pro redem- 
plioue eorum faciuorum illud de- 
liboaie. et sedí jam dide ia dei 
hooore adtestare. Quod tesiameii- 
tuin a nobilioribus eortiin pnlacli 
ot ab ârchiepiscopo toletano lega- 
tú sancte romaoc ccclesie dom no 
beinaldo. immo et a doinino papa 
paschali conGrniatnm est. Tran- 
sacto VII."" annorum tempere, pre- 
dictus episLoptis considcnla pre- 
dicti cenobti resluuralioue. eusc- 
iNum priorem in abatem clegit. 
ut cum monachis ibidem consís» 
tcnlibiis. re^iilariter vitam du- 
cant. ct protectione sut eorutnque 
de testamento supra taxato pia- 
cuit nU tantum iliis coneedere. 
In priraís scilicét omne quod ba- 
belur in cirrnitu predicli ccnobii 
cum ijitis adjccliouibus inferias no- 
minatis. In viUa ooTa iilas uineas 
et terras que in testamentis ipsius 
ceiíobii sunt. ot illa acfni.i. nt 
gondelín. c\ nostram pai ti- m de 
luorlâlago. £t in território visien- 
villam de traxedo. cum sua 
ccciesia. et encgoscla. et illam ec- 
clobiaui de uli varia de currellos. 
et Tiilaui de sauugosa. cum sua 



ccciesia. et menasterium de spe- 

randel. cnm suís ecciesiís sancti 
niartini. ot sanctam folaliani cura 
huíh terriâ. Kl in viciuo civitatis 
colimbrie ab illa barrasa* rillda 
ct salas, boton cum sua eccierâi» 
Kl infia civitatcm prcdictam ec- 
clcsiain beati i'ctri cum omnibus 
suis vineis et oitis. Et in subúrbio 
l^uadem ecclesiam beati bartholo- 
md. cum omnibus suis vineis. ct 
sancttim niirtinum de freiseneda. 
ct sanctuiu martinum de scnio- 
bria. et eoclesiam beati cocuiati. 
exx»pta parte episcopali hanim 
supraJictarum V. cccicsiarura. Et 
in araz:Ci]o. terras dc sondino gun- 
deteiz ct in antonial. terras de 
spanosendo. Et in azamar terras 
de alimia. et vineam de valle de 
bciaielas. et medietatrm âo illa 
pisehalia de mondeco. et 11 los mo- 
lendinos de fonna. ct alium rao- 
lendinum qui cst super iUo de 
martino. et alium in anzana et 
tinnm marinam in foce de moii> 
deco. ct linum cbanal in monde- 
co. et villam de cendelgas et tcs- 
tamentum quod cst in ritmlo fri- 
gido, et villam de paios, ct belli. 
et medietatem de Kacia. ct nnum 
bomiuem in isgucira. £t quid- 
quid deinceps augmentare vel ad- 
quirere potuerint. licentiam ha- 
hcnt passiclrruli. et ut ipse abas 
cum omni suo convcntu s\t súb- 
ditos cpisco^M et cuaunicis prcfa- 

te sedis. et sine eorum consilio 
isto defuncto nullatraua aher eli- 

gatur. TcrtiMnrttinnrs vcro siipra- 
uomioatas ad luitiouem mouacbo- 
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rum íta possidennt, Tit nemo suc- 
cessoruni nieoruin aliqttid ex eís 
minuat vel deuiat. sed ad intc- 
gnim ut jam dixinius possídeant 
in perpetuam. De lestamentis ve- 
ro cjusdetn ccnobii que in hprpmo 
seu ia potcstate paganoruin lia- 
bentiir deo fiiciente ai chrtstianí- 
tati lestitute fiíerint quantum in- 
de poluerint sibi rrstrjurent. Et 
cpiscopiis cuin clericis jam nomi- 
naits siaiuliter faciaut. Per siogu- 
les anno» praodíum in cenóbio 
supradicto episcopo detur. uti mos 
est cpi?5coporum. Si autem aliquis 
suoccssoruin seu cauonicorum aut 
cujuscumque persone laicomm sit. 
hoc nostram fac-tuin \n aIi([uo in- 
fríní;'(»ro tcmplavcrit non sit cl 
Itcitutu per ullam assertionem 
cujuscumque ingeniose calcdila- 
tis. sed pro sola temeritate de 
suis propriis facultalibus restUuet 
in qtiadi n|)Inin supradicto cenó- 
bio, omuu que auferre temptave- 
rít. el quandhi In hae pcrtinacn 



manscill stt pxcommunicatus a 
societate fideliutn tluistiunorum. 
qui si in hac auduiia ab hoc sé- 
culo obicrit. sit íUi perpetua cum 
diabolo mansio in eterna dapna- 
tionr. ct hoc nostnim factum per- 
petuum obtineat vigorem. Scien- 
dum est egitur quod s» ille abas 
qualícumque íngenioae oaliditatís 
hoc quod supra taxattim est alic- 
nare seu avertcre a judicio et a 
tempcstale colímbricnsis pontiíl- 
dis. et canoDÍcorum ejusdcni^ pre- 
sumpscrit et hoc probatum ver» 
judicio fiicrit. tam iile abbas qui- 
cumque íuerit et monachi ejus ca^^ 
reant omnibus que supra acripta 
sunt. ct honore et licentia síc 
prcnominato ponliíiri. ct ejus ca- 
uooieis cuncta disponcrc ut sta- 
tuerint. Facta douatiouis et con- 
finnationis carta et manu própria 
roborata »J( coram pr^ciilibus 
quorum nomina scripta iiifra 
sunt. XIIII. Ival. Aprilium Era 
H.G.L11II. Qui presentes fuerunt 



Tclus archidiaconu» 
Johanes archidiacoaus 
Sesnandus ormariua 

Martinus ca[jellanus 
Laurciitius arcliidionu& 
Pctrus prcsbiter 
Pelagíus pbr. 
Petrus pbr. 
Dominicus pbr* 
Petrus pbr. 
Jobones díacoous 
Petrtts diaoonna 
Julianus 



Uartínus Prior 

Petrus subdiacoiius 
Martinus subdiaconus 
Ifturtiniis subdiaconua. 
Petrus gunsalviz 
Gunsalvus gunsalvix 
Gunsalus guterris 
Anaía Tcstraric 
Mencndus gunsalvis 
Gutierre suarix 
£gas paaiz 
Faai diat 

Fcmandua Zòletaian 
Randolfiis ZoMman 
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Nunus diaconiis Menendus Nunlz 

I^elagius diacoBiu Daniel índigous preabiter noCt^ 

vit (i) 

N,' 10. 



P. episcopus scrrus serToram 
4et. Yenenbíli fntri G. coltoH 

bríensi epíscopo. Salulem et apos- 
tolicam bencdictionem. fraternita- 
tem tuam ad episcopatus reg^imen 
pervectam gaudemus quia de te 
finnam bomm acoepimus. Rog»- 
nim autem et monemus te ut pro 
cclesia dei solirito vi<í!los que tcm- 
poribus Qoâtns m llispaiiic tnaxi- 
ne eonUirfaatttr. Studeas etiam 



benrico comiit attentius adesse. et 
eum justa datam tAi sapiflotiaiB 
in eccteaie defensione atudÍMin» 

adjuvarc. De colimbriensís m-le- 
síe causa cum te omnípoten» deus 
ad DM venire permiserít tifai n 
aflbeto GiiitatU debito responde' 
bimus. Nos N. nichil dc doinini 
pape iirbani oonsUiutione atuta- 
biuauft (2). 



^Sanctl patics catlmlloe 6dei co> 

lupne marmoree ccicsiam dei pre- 
dicatione. miraculis. cotn|)liires 
etiam passioiíe. in robur sublime 
perfecticmis pcrduxerunt. ac dcindc 
dhticiw €C dignitatibus sumo fil- 
am dietaverunt. apostolicis nam- 
que minis perlerriti. qui ait. Qui 
parce seminat paroe et metet, 
Domínicis blandí mentis inian- 
tes uIm dicit. Vos amid mei oslis 
si fecerilis que ego precipio vubis. 
Serie suoruin actuuni ac vert>o- 
rum divinittis acta. oves sibi cre- 
ditas ut boui pastoris mbo et 



II. 

exemplo nutrieutcs. CDrabrimnMi 

certaininis cuin xpoiegoandoines* 

timabile adcpti sunt. Quorum ve»- 
tigia quamvis eminus dos conse- 
quentes, praclice quidem vite re- 
sistendo. tc hoooríoe Tero saiictkK 
ni inereildD patríbus nostris m 
partem sui rcgni a^-ioohri mer(*- 
biiur. Ego igitiir guudLsaivus co- 
limbriensís epi&copus. dígnitatem 
sedis sancte marie oolimbrie anti> 
quitus bonorifice fundatum. meis 
vero temporibijs moabitanim cru- 
deli oprcssionc iriucntc roinus po- 
tentem annuente dei miaerieoadk 



(1) Lir. prelo fl. 31. 

(2) Liv. pàMo fl. a;a. 
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•jnsfijVHMn ciqiíbbb. opcpioortioi 
snpra nominate sedia nunierun). 

et honoren) crmsenticnte capitulo, 
atque tam ] T iicipum xpianorura 
uipanie quaiu pr^cripte diocms 
totius plebis Âvenle decreto in 
hunc modum restauro.. TVinitatis 
l^erfecte nolato or^nmcnto canó- 
nicos XXX in coiíuibricmis aedis 
episcopatu constituo. Temariiis 
ciiiin numeras inquo trlnitas de- 
signai tir ctim denario qui perfe- 
Ctus immonw multipHcatus. 
supradictum nurnerum ellicit ter- 
nam que deoem X%X* oomplet. 
Conscripti autem canoDici suo epi»- 
copo atque siip ecclesic canonice 
obedientes, beneficium supradicte 
eodesie non perdant. nist canoiii> 
oe de culpis pro quibus cânones 
canónicos ah online dcponi man- 
dant accusati. atque judicie ecle- 
siástico convicti fuerint. Prior ve- 
xo illonim qui H decanus nomi- 
natur. eoruni capilulum. rcfocto- 
rium. dormitorium. ccbriiiin. co- 
quinam. Consilio sul cpiscopi at- 
que capituli ainoere ordínans a 



dignitate. ab olBeio non dqpaot- 
tur. nisi supradicto judicio atque 

dclibeiatione. et arhitrlo ejjisco- 
pi ct clcri. Sii])radictc congre- 
gationi terciam partem totius 
eplscqntos decímarum heredita- 
tum. atque omnium que ad nie 
pertínent caritate ac ljenií,'no fa- 
vore concedo. Villas quoquc que 
ab antecesMre meo domno mauri- 
cio fuenmt hereditário jure epis- 
copatui no^ífro ronccsse. sic jubeo 
permariertí. Quam portionem meus 
Ãuccessor consilio sui cleri ordi- 
nabít. Istam autem oonj]rmatk>. 
nem privilcgii ob remedium meo» 
rum delictoruro. atque in memo- 
riam et honorem mel nominis 
autorito. et mea própria manu 
Toboro. Quam qui fregertt. aut 
mutare in pcjus voliierit. et auelo- 
ritate dei ei beate marie. et bea- 
ti petri apostoli ct omnium sao- 
etorum et nostra sit eacommuni- 
catus et daropnatas doncc rcsipne- 
rit. et ad dignam emendationem 
venerit (1) 



N.' 12. 



Paschalis episcopus servus ser- coeplscopls B. (5) (oletano primati 
vorum dei* Delectis ^tríbus et M. (3) bracbarensi al. (4) tudeosi 



(1) LW. prelo n. 919. 

(2) D. Bernardo. 

(3) D. Maurícia. 

(4) D. Afloiuo. 

2^ cussi r. 1. r* 3« 
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Io. (1) StknMimtíeo» R«gnie ei todinem cwieaotun. Ita not ^ 

bnronibus ojus P. (2) gunsalviz. petitioQii* MMCiMUm indidsiimw. 

E. (3) nniniz. E. (4) crunfínsindtr r.ptfrurn post discessum ejus re- 

Salutein el apcBtolioim bcnedictio- meus ad nos írater uoster Goiír 

nem. fratrum nostrorum oportu- Colitnbriensis episcopus mnltim 

nitfttibiif MS «luklem sab^eniw nobis tarreptiim esae oooqueilii» 

obtamus« unde et eorom petitio> «st* qamcolinihricnsis ecciesianoa 

nibus bpni^e aequiescimus. cete- solum parrochie linibus aiicta non 

rum ipsi per nostrc beni^itatb sit sed ettam post ai. regis mavH 

ooouioneni defiaencio»ein inter se tem multa perdíderit. Sõper húr 

Tídentur lemiM semtiiaie. ueaicm flttgeitioiium dívetsítatíbut priH 

siquidcm ad nos fraler noster Hu. dentie vestrc volnnius testimoniis 

portugalensis episcopus lameccnsis informarí. Sic cnim disponimiis 

eclesie porrochiaiu sibi suís que destituta restitui, ut que reslitutac 

•uocesfloríbus oomiti escpottulavit mnt nequaquam destituantor. íní^ 

pro restitutione videlicct portuga- quum est ergo ut colimbríensúif 

lensis ecclesie. Dicebat rniin colim- eccicsia anlo vi ritr-tt-; hujus certi« 

briensenri ccclesiam cujns lamc- flrationem que tencbat amitat. 

eum usque ad restauralioiíein eo- sed ínterim quodquid tenuit te-* 

miaserarotis et panochíe finibus neat. Data palíani XJIII. kal. Ju* 

auctam et derí ac popull multi- líí (S). 

13. 

In noniino sancte et indÍTidue colimbríensi scdi et superscríptum 

trtniiniis pater et filitis et spiritus terminaverat infans domnus ade- 

sancti auicti. Ego couies Fcrnandus fonsus filius supradicte reginc. áç 

amo animo atque própria volanta- tota ília hereditate testamentom 

te de bereditate mea própria quam facio jam dicte aedi ooUmbriensi 

mihi dedit regina domna Tarasia et clericís ibidem rommorantibiis 

adefonsis regis filia scilicpt alaforn cpisropo que domno bcrnaido ejus- 

do atque ctíiiccdu quanduui pui Li- que &ueces.soríbus iu perpetuum 

cuhm que est juita «anctum pe- pro anime regine jam dicte dòm- 

trum de sor sieut illam dederat ne taieaie quando mim» «actua 



(1) D. João. 

(2) D. P.iio. 

(3) D. Ega». 

(4) D. BfM. 

(5) Ur. prei» fl. S4f . 
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«fitionibu» alíoniiR(|oe bonoruoi 4|uo» yivo» deglutivit tem el ema» 

•moNnii aanctis sow fiieUit Boà^ ittw quibns d«rat éamàam b 4U0 

li Ete haâi^iié tatuam 'A\ud tes- íiidiGn. Ite maiodietí igaem eter- 

tamentum sicut supra diximus num qui preparatus diabolo ct 

infans inde pro suis locis termi- an^rlís ejus. partem habcat Facta 

haium fecerat acriptum auctoróo caru testamcoti XI. klas. augusti 

et eonGniH». Si ven» aUqnÍB quod E. M.GIA. Vmi. Ego comes tsr* 

fieri moa ciedo ad ooatiiriMiMlum naadus qui hoc scrrptura facere 

Tel irrumpendum hoc wfíum te»- jufisi. comm doaiiiio pelagio bra< 

tamentum rtstituat et reg^ine po- rarensí arcluepiscopo et alioruna 

testatl aliud tautum. Qui si tan- boooruui hominutu preseueia i|uo^ 

te patencie vel cnideUlMis fiierit lom hobiíimi inferius aii«t wciápbà 

ut in ista pertiMtí» buji» file pTOfi^te mantt nee vebotavL ^ 
inem fackt cubi datam et ibisw 



Comes adefonsu* ls= Garsea Supris 
P«lagÍM» uf lasqiiisc ts= (ioroes barvudo (s = 

ftwracio Osorú U= Sueiro profiso u= 



Tellns arrbidiaconiu 
Johanes archidiaconus rf. 
Monio midi archidiacoous cf = 
Fetnu arebiâiteoiHM cf sr 
mm» MlanU (I) 



N.* 14. 



I 



Domno suo Sanctissimo Fape In- 

nocencio Fratres qui moranttir in 
Monasterio Sancti Johants de Ta- 
rouca Fratres qui moraatur in 
Monasterio Sanctí Petri de Aqai- 
lis Fratres qui morantur in Mo- 
nasterio Sanrti Nloholai de Ba- 
gausto Fratres qui morantur in 
Monasterio Sancte Mwie de Gar- 
cari Fratres qui morantur in ^lo- 
nastcrio Sancti jMicliaefis de Pa- 
via Fratres qui morantur iu Mo* 



nasterío Sancti Petri de Tonda 

Fratres qiii morantur in Monas- 
terio Sancti Jacobi de Severo Fra- 
tres qui morantur in Monasterio 
Sancte Marie de Figueiredo Fre- 
ter qui morantur in Monasterio 
Sam-ti Mametís de Lourvano fide- 
les orationes. Odor Sanctitatis veo> 
tre ad ames nostias penrenit el 
nos spiritali refectione proculdu- 
bio rqilevit. unde Deo laudes et 
gratias relèrimus qui vos qui ct" 



(I) líT. pnto il. IM. 
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pat noBtnim eslb incoluaiaK et valde persequitur. Ille níiiiifaiii 

in reli^ione fbrtem custodit pro ivit ad dvitatem suam ooUai- 

vobis niinirum ex prcrrpto Co- brium et qii;isí fiirore arroptus 

linbriensis Epi'iropi (l) Patris nos- violavii Ecclcsiam Sr»rKtis Johanis 

tri in ciijus Diuceãi sunius Deum Evangrlistc, ubi moratur hoe iuo> 

assidue rog^smus vt tos * mtlo da Episcoptis, Allaie cxpoliaifit 

ctistodiat ct nd vitam etemam et pannos Altaris disFOpit et per 

perdiitat. Inter cofera vero supra- pavimentum EccIrsiV spcrsít cru- 

dicluiii £piscopum vobis atteocius ces et candelabra fregit. Aram et 

coromendaiDiis ut in tutela in quft eorpos DominI quod ent auper 

eum siiacepistis Uberum et sal- Altaie ia terram projecít quod 

VTim vrstri gratia conspnTti'; et scilirel corpus niinquam ultmus 

menduciu eimilorum suorum sii- potuit inveniri. prclrrca crlbrium 

per cum non crcdatis quia sala- Epiiicopi sepiítH devaslavii in una 

mm Betti Petri est et Teatrum stacione C* et XX.X* modios co- 

esthomo quibooe et religioso vi- linbriensis mensure expendit.qaod 

vit Ille ctcnim nnbis Ecclesias videi icet factum ad crudclilatcm 

domos clau&lra oflicinas nobis et ad superbiara videtur pertí- 

construxit rinea» pomaria et ee- nere. In rei atitem veritate zeve- 

tera ad scrvicium Dei et nostrum rende Pater sciatis quia ita fuit 

necessária cdiOcavit ot circa nos facttim in rc. pro Dei amore et 

quasi circa ovos suas inuigiiare pro sanctitate vestra facite inde 

non desistit. Quaproptcr dcbctis justiciam quia nullus homo apud 

eum Talde delígcre et eum defèn- nos est qui taatum scelus audeat 

dere ( oníia insolentiam Arcbie- jadicaie. ualete (3) 
piacopi Bracarensis (2) qui eum 



Sanctissíme et misericordiosis- 
ume pater querimoniam facimus 
deo et Tobis auper Arckiepisoopo 
bracarensi (4) quí arrogancie sti- 
muiis incitatus domum ooUm- 



briensis episcopi (ó) inrasit et íit 
una tantum stationc centum XXX 
modios triticí oonaumpiit exceptis 
carnibus vino et annona el oeteris 
stipendiía. Abatem et queudam 



(1) D. Birrnardc». 

(2) D. Joio Pecntiar. 

(3) Lhr. prato n. SM. 
(4} D. João Peculiata 
(sj D. Pemardo. 
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intra panrocbiam ipsius eo nolente 
consecnTit. «rdines et clericomm 
et alia que ad jura pontíficalia 
pertlnnhanl f^plscopo coiitratlicen- 
te in civitate coliinbria celebravit. 
Aliud etlam stupenduin et orren- 
«Iam ftcínus cai crimiiii noinea in- 
ponere nescimus palam «c aperte 
coram multiludine laicorum el cle- 
ricorum ncfarie perpetravit. Nam 
quia proUigalitati ipsius jam suf- 
fieiíe no» valebet. fiiribundus ec- 
desiam agredÍQU altare siibfcitit. 
sacrn lititeamina altaris manibtis 
disrupit. crucctn domini frcgit. 
«apeunin com dòmínioo corpora 
adtecniii ptwtnvit.. Domínicuia 



corpus cujus pedibus conculcatum 
inTeoirí doo potuit. Super his ooi' 
nibu» justidai» vestram specUmus 

sanctissime pater cum propter 
tam fbg^itiosa ante rcsponsuin 
vestiuni vix xpíanuin neduin ar- 
chjepisLU[>um eum oUo modo «se- 
da t l uisse. Conqt^mua ettam be- 
nig^nissiinc pater qnia cum co li- 
leras vestras bullalas yro rv^u}i\ 
beati beiíeUiclt iu paiiibu& suis 
firroanda et teneada ex parte ves> 
tra presen tarem US non solam li» 
teraiiet slfjílum vestrum contem- 
psit. sed etiam íd terra sua se 
ipaum tantummodo papam, esse' 
jacUvit (I)> 



. IniMoeDcius episoopus aerrus 

scrvorum dei. Vcnrrabili fratri. 
I. brnrrireiísl arcbio[)iscopo salu- 
tciu ct Aposlolicaui beriedictio- 
nem. GraTamen et moléstias quu 
sibí aliquis irrogarl noluerit. aliis 
infcrre non delict. ('ftcrum sicut 
vencrablU fratri nosiro B. (2) co- 
Umbiiensi episcopo conquerente 
•ceepimus quendam fratiem quod 
utique ad eum spectabat in abba- 
tem sancti xpofori eo.invictabeDe> 



díxistí. ordínationes et alia que adi 
jus cpiseoplc pertinent infra 
ipsius excrcero parrochiam non 
furinidas. ' Cum igitur suuis tcr- 
mini» quis({ue deheat esse conten- 
tus Izatemitati tue mandamus at- 
que pcrciplmus quatenus de his. 
omnibus inooDsulto ct invicto pre- 
dicto líatre aostro B. episct^ 
in ooUmlirteiMe panochia te nul* 
latenus intromitas. Datum Ltte^ 
mú VI id.. febnuurii (3) 



(1 ) Original no Carlort» do GlUd» |1T. i% 1. S* m.. 1— Iít.. pM» fl. iM. 

(3) D. Benurdo. 

(3) Ur. pHO a. «4 T.. 
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Inoocentius Episcopus serrus 
aervonim Dei. Venmbili fntri R. 
(t) Colimbriensí EpisoopoMlutem 

Pt ííOíxvfiofinTvtn Afwí^ifolicam. In 
sedtô A|M>i>iulice &[H'cula ili!»^Deote 
Domino eonstitnto ez injuncto nô- 
Ins offitio eoelesiaram omniain 
quidi et ulilit^ili consniere ct ut in 
sue libertatis rxccllentia perma- 
neant volutnus studio providere. 
IMoinde Tcnerabilis frater B. Go- 
limbriensis Episcope tam pers<iite 
tuequam cotmnissp n Dcolibi Ec- 
clesíe quíetí ct utilitati paterna 
sollicitudinc providere ualcntcs 
aanctorum quoqtie patium.veslip 
^is inherentes statoimus et ApoB> 
tnlic;i ai»ctoritatc intrpdicimus, 
ut uuiius Archiepiscopus vel £pia- 



copus parxw:hiaDOs tuos jndicare 
antesoomnimicue nu lUod infri 

pinochiam tuam absqi» too as- 

sensu et Yolnntato His^mnerp vel 
ontínare presuniat. lUud nimi- 
luai ad nenioriiiiiii mocanlai 
quod penonain tnam ct ooiiin* 

hripnsoni Eccicsiam sub Boati Pe- 
tri tutelam nostram ^ur |>rote- 
ctionein suscipimus. biquis i^itur 
pagine hujus tenon eognito te> 
mere quod ahsit contrairetempta- 
verit iiidig^nationem Apostolorum 
Petri et Pauli ac nostrani se no- 
vcrit incursurum nisi presuiuplio- 
nem nnm digna aaptiafetíone coi^ 
rexerít. Datum hteinní VP idiia 
fèbnnrii (2) 



Johanes bracarensis archiepis- 
copua qacin cdesía oolimbiiensis 
cum niciiil cuet in filium adopta- 

vit. Qurin e^j^n Johanes colim- 
bricnsis t'pisct)|)us tpnipnrc mei 
prioratus canonicum constitui et 
melioribos se prcfeci. ex qiH> ar- 
chiepiscopatumoonoensdeas luoiia- 
calem hafattum quo díu sub abba- 



tí" Jóhanne cirila usus fueral de- 
posiiit ex quo carnium osu a qai- 
bus 80 perpetuo abstinere Toventt 
frequenta re rrpit. velud obstina- 
tus priTc^^iius primitivam matrnm 
suam sedetu colimbriensem di- 
minuere. persequi. et omnibus 
modis oprimere non ceasavit. In- . 
primiia itaque tempore bemaidi 



(1} D. Bernardo. 

(SJ Ltv. pnt» 0. SM r. 
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episcopi predeceMnis nostri. cum 
de cellario ipsíus pontificís una 
statione centum in ódios consum- 
siset. aireptus furoi-e iniqaitatis 
sue altare aancti juaDnia fonditu» 
diÍBcU. cnwei 4vegit. oorpvs do» 
mini ad viaiicum infirmorttm pro- 
priis pedibus conculcavit et iu 
pulvere comiouiu In cclesia san- 
eie Cfucis in tubarbio coHmbrie. 
contra preceptam et privilegíum 
doinini pape innocencii et aksque 
conscnsu episcopi non solum re- 
gulai'es. sed eliaui seculares ordí- 
Mvit. Jn tempaie veie ncstn» 
«baque iKMtro oonieiMii soagaum 
altare sancte cnicis consecrare 
presumpsit. archidiacoDum nosr- 
trum de calambria cum onni 
aubatancia aiia me neacieote* ab- 
duxit. filiam pela^ii muslion a 
\iro suo absque ratione et nosiro 
conscuâu a^ravit. et alterí vira 
eupuhze permisit. exeomoaunica' 
Ua nostros contra voluntatem 
Xiostrnm aLsolvit. scilicct qtien- 
dam de peneia qui clericum ma- 
nu amputa ta castraverat. et pró- 
prio uxori nares abscidMat» quem 
cum causa peoitenUe lomanum 
pontificem adiro perccpissem. ob- 
vius ei archicpiscupus accepta quam 
secum fcrebat expensa, domum 
fediíe peicepit. ec alteiaai ducere 
uxorem me nolente ronccssit. gun- 
dissalvum petri queai excommu^ 



nicatioois vinculo ínnodaTeram. 
qtiem bemitalem vitam in qua 
per três annos vel coatnplins sub 
regula claresTallensi conversalus^ 
fuerat turpiter ad secularla re- 
diens. reliquerat. sae inccsisulto 
absolvit ct (Iivlnun> ofliclum Íd 
secularibus in quo et usqnp in 
in bane diero perseverai, cclcbra- 
re coocessit. me ipsum cum se> 
mel colímbriam visitassct. et ele-: 
ricis ipsius ville de injuriis suis^ 
conquerentibus illatis. satisfacere 
iàbo promíssiset convocato parve 
auetorítate eleríoonuD omventu*. 
me absente. absque Mtítí/oud* et 
non sdvoí aium ab eprscopali oficio- 
suspendit. sedem nostram noo ad- 
'«eeatus. absqoe amai neccssitate» 
causa depiessienis nostre in aun» 
qiiirifjuic.s aut scj)insvisitare. ct to- 
cieus per octo vcl per XV. dies 
magno comitatus agminc advoca»^ 
torum tam monaconuoa quam ca- 
nanioonim ceteronimque. qiioa» 
cansa difficiiltalis rornocHrc poto- 
rit. celiaria noslra coiisuiuendo in 
domo nostra stare. omnia eptsco- 
palia tractafe. pricoem raanu aua 
sedi nostre proponere minari. ook 
pia ante discessuni siuim tiuliare. 
et sic seminata discórdia omiiibus. 
que coDsumptis absque voluntate: 
noatra. a ciTitate dcrideudo lece- 
dece couMevit (1) 



(1) Uf . fM» i. M7. 
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Hntmu» ttlvatoris diáconos 

juratus tcstis. so \i<!isso O|)ísco- 
pum colimbriensem micliaclein 

cxcomniuuicare io caasis iu 

cd^t sancte marie inajnris \X 
iDDiMlllt etplus habitatot os trium 
TÍllanim scilícel de iiahimbaiio 
dc ega ct dc redinia co quod sub- 
jccte erant tcmplariis ct ipsi cpis- 
copo tanquam suo domino nole- 
iMint obedire noc decimas et prí* 
micias daiT. Ilcm dirit sc fuísse 
in palácio rcgis aldcíònst de co- 

llmbria circa XX an ubí 

prcdictus episcopus cooquestus 
fuit ipsi regi de çaldino magislro 
templi de cclcsiis predirtorum 
triuiu locorutn et tuuc audivit 
ipsum galdinuin respondere cpis- 
copo se non debere ahquíd pro 
ipsis locis quia xWhs illas popu- 
laverat. postca vero alia vice dicit 
ae fuisse iu codcm palácio ubi 
e^aoopus Tcmadus successot* pre- 
dicti episoopí randem queiimo- 
niam rorain codcm rcg;e dcposuit 
de luagistro templi Kaimundo et 
tunc ipse RaimuDdus peciit dila- 
tiodbni in qiia faabcret consilium 
respondcndi super liis et episco- 
pus tunc dcdit ei Hilationem XX. 
dierum cl tunc dixit se audissc 
regem dioere versus eundem Rai- 
mundum quod non dederat tem- 
pl;iiiis jura snnrtc maric nrqiie 
aiiquiii uiú illud quod suum erat» 



1&. 



ct tunc in delatione qnaaita tili 

modo (Heit cpisLOpiim ct ma^s» 
tnnn cnrn^pnis-íP f|tKid st;i1nto tor- 
tiniio aòcssciil ei uuiiuat aliud 
jus ind. .... niai id quod tum 
monstATenuit ct dicit quod ma- 
gister templi ibi nullum monstra- 
vit privilegium ct ipso mi- 
no debebant adirc arcbicpiscopum 
Inacare et episcopum portug^kn- 
tem qnilnis dominus papa <^usam 
illam commiscral per liicras con- 
cussionis tunc ipse episcopus ibi 
oatenddbat et dicit illas ires tíI 
las esse de episcopatu colimbrien- 
si. >}< Pelrus Omariz prcsbilcr jura- 
tus fcsiisse vidissc multocies dom- 
nuiu micliaelcm episcopum ex- 
commuDicare templários eo quod 
non demitebant oi eodesias pre- 
dictorum Iwonim. di? ditationc 
data idem dicit quod martinus 
salvatoris ct adidit quod episco- 
pus vermudus et magister mi- 
mundus conTenerunt quod noa 
aliquid novi adqulrrirnt a roma- 
na cúria, ct circa X\. anni sunt 
quod boc fuit et excepto quod 
dicit regem petisse íUam dilatio- 
nem s. rccordatiir per (|Uod dics 
dwlissct dilationcm. dc eo quod 
rex dixit quod non dcdcral eis ni- 
si quod suum ent idem dicit 
quod martinus. Item dicit quod 
teinpore <pio populali fucrunt prc- 
dicti três loct quod tunc jam ul- 
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lixbona et sancta arena ad manus 
spianoruin ,perTeiieiiiDt que sunt 
inetauB sanoenos per dictam imain 

ct CO ampliiis et dicit illa tria 
loca esse de episcopatu colimbrie. 
^ Sénior presbiter juratus testisse 
nondari quod tíI]« de quibiu 
agitur fuerunt populate. et tunc 
jim sancta arena ct ulixbona ad 
duristíanos pervenerant que siint 
vemis saracenos per dictam unam 
et eo amplius. et eo tempere dicit 
quod colimbriemis aichidiaeonus 
dominicus johanis dictris convptiit 
cura magistro galdino de mliti- 
bns pertinentibus colimbriensi ec- 
clesie actUcet pro tertia decima- 
rum et dedit cl pro uno anno 
qtiinqiie áureos cl dicit quod ar- 
chidiaconus tunc gerebat vicem 
eodesie oolimbrie quia mm babe- 
liat qiiscopum. postca vero dicit 
quod dominns micliaol qui tunc 
erat prior eílectus est ppiçropus 
qui multocícns ipsos tcmjjlarios 
enomunicavit eo quod nolebant 
solvere reditus predtctorum trittm 
locorum. Item dicit se fuisse cum 
episcopo eoficm apud braça ram 
ubi ipse episcopus cunquestus fuit 
domno Jacinto de templariis per 
eandciu caasam >jí pellagius cantor 
juialiis tcstis se vidisse et audis- 
se contencioncm inter domnum 
michaelem episcopum colimbrien- 
ais cccIeBie et donum galdinum 
iina^istruni teinpli de quibusdam 
reditiLus qiios dtderat dominico 
archidiacono predictc ecclesie pro 
decimarum âlorum trium loco- 
rum quod ipse prior dicebat «e 
2/ CLàS» T. 1. ». 2, 



noa rccepturum de en quod 

ipse micbael postea episcopus fa- 
ctus iDuItociens templarioa ev- 

comunícavisse ecclesie sunt 

de episíYipntii colimbriense. idem 
dicit quod pctrus omariz. item 

ákít idem de rege quod 

noo eia dederat nisi quod suum 
erat. item dicit quod ex comlaaio*- 

ne domini pp. domlnus nrehiepis- 
copus. .... portugalensis vocave- 
runt ma^strum templi Raimun- 
dum ut veniret coram iUb duo- 

biis eolirnbriatn fa predictis 

eausis donino vcnnuto colimbrien- 
si episcopo ct iste fuit nuncius 
corum cnm pet ro johania. .... 
convenerunt apud colinibriara jam 
dícti judices et ipse Raimundua et 
tunc coram ipsis judicibus. .... 
conquestus fuit episcopus vermu- 
tus de jam dicto Raimundo. . . . 
Item dicit quod ante hoc tempus 
fuit ibi ubi niichael episcopus 
conquestus fecit petro. .... ro- 
mana aedis et ia petrus statuit 
eis dum et locam apud tudam 

ut ante ciiiii convcnírent 

ubi eadem (|uerini<)nia facta fuit 
apud bracarani coram domino Ja- 
cinta .... missam a domino hi- 
cio pp. aichiepiscopo bracarensi 
et episcopo portugalensi tempore 
hujus martini qui nunc sedet. qui 
judices citavcrunt Ricardum ma- 
g^stmm templi ut coram eis 
niret et ipse venit apud portuga- 
lim et decanus ct inagister scho- 
larum et is testis ibi afuerunt pro 
coUmbfienn ecdeaia et aepe dir 
ctam querimooiani iboerunt. et 

9 
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Ricudus predictus notuit stare 

in judicio s. it»ccssil ot ipsi jiidi- 
ces demio l iuivoiuiii ciini. et is 
tcstis cuiu uliis ili. clei ícts delu* 
ienint ei Uteru eonim judicium 
8tà_ omnino renuit vcnire ideo 
sccunduiu Icnorem litprarum do- 
niiiii pp. excoiuuiunicaverunt pre- 
dictos tempbríos.t{iinartbiis petri 
subdiaconus juratus testis idem 
de rxcninirmnicatioiír dlcit quod 
petrus uinari£. Itcin du it sc Ciiis- 
sc apud bracaiam ubi inag;Í!>ler 
martinus canonicus oolimbriensís 
oonquaHtus fecit coram domino ja* 
cinto projarn dirta causa «x^Suarius 
prcsbitcr jura tus tcstis so fuiâsc 
ibi ubi episoopia míchael una yl" 
cc et eplsoopiis verrotttu» alia ex 
indc conqiicsli sunl coram rege ei 
coram archicpiscopo Johanc de 
braça ra vidit eandem queriuio- 
niam. et XXX. annos et plus cflp 
se dicii quod vidit inde quere- 
moniam fipri al» episcopo oolim- 
briensi. Item dicit sc tuisso ibi 



ut debebet ifn pKabitar 

jura tus testis se ex mandato dom- 
ni michael cpiscopi ivis&c cgam 
cum (piodani aiio sacerdote qui 
Tooabatur laurmeiíu ut excom- 
municaret ccclcsiam illam co quod 
non dabant terciam decimarum 
ipsi episcopo et ut ei preccperat 
eiDOommunícavit eocleaiam et tUt 
l.iin ct XV. anni sunt et pliu quod 
hoc fuit ct dii it quod vidit euii- 
dem cpiscopum multocicns exco- 
muaicarc templários per eandem 
causam. Item dkit quod vidit euiip 
dem micbacleni petcntcm a ma- 
eistro g-aldino illos rcditus in ca- 
pilulo sancte marie. ct tunc crat 
prior et nondum episcopus et gal- 
dinus diccbat quod dominus apos- 
tolicus slbi concessprat. Item dí- 
cil (juod rccordatur de popidatio- 
nc illorum trium locorum et tunc 
jam oimiia per octo annos ad ma> 
nus xpianonim pcrvencrdt sancta 
arena ct ulixbona t|ue sunt antc- 
quani dietas villas versus sarace- 



ubt arcliidiaconus dominicus vo- • nos et nunquam a manris terra 

luit dare terciam domno micbae in qua ville íUe sunt constitule 

!i y»rioiI qufKl tum* illn arcbidia- cxcnipta fuit ])cr templários.. 

cuuuit tcncbat cpiscopaturn dejecto . . . rex aldefonsus dedit eaiu illis 

domino johane cpLscojM) de sede. et dicit quod cum ipsas tenas 

acilicet morabitinis quos aocepe- aquuiverant templarti jam quai»- 

rat a mag^istro {,Mldiiio templário ta pars tcrre de ega culta erat. 

pro rcdilibus et'clesi;mim predi- torra vero aliorum lororum rrit 

ctoruui trium locorum scilicet inculta sed tamen et in cuuiiiu- 

Vl. vel VII. áureos, et ipse prior bus earum hborabaot quasdam 

nullo modo noluit veeípcrc ([uod pecias terre homines de soria (1) 

terciam decimarum non dederat et dicit ipaas terras esse de epls- 



(1) Skmt, 
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c^tu oolímbrie. t{i Fernandus 
raartini. . . juratus testis de ex- 

commiinrcacione facta ah episco|>o 
iiiiciiaeic io templários idem quod 
petras omariK et eddidít qiwd 
ekoomuDícalwt uninmos habitato- 
res illorum locnniin. hrm dicit 
qiiod vidit contcncioripsn pro i|isií5 
aureis qnos domiiiicu!> archidiaeo- 
IIU8 reoepent a templariis cum 
gereiet vicem eplscopatus qtiod 
orirsia colimbriensis tunc non ha- 
bcbat cpiscopum et dicit quod 
audÍTiteandem anliidiaraiitini di> 
centem qtiod nccopiret illos aii- 
rcaf? a tcmplíinis ncscit quan- 
ti. í>ed [»rior niichaei dicebat qiiod 
non recipcrct. Item dicit quod 

postca andivit petrum qui 

j)rior cflectus crat dicere eo quod 
tunc remisso prioratioo a michac- 
lí cuDouicam regularem sancte 

cnicís immerat fierí et 

cpiscopum haberct qui poterat 
pacisci cum templariis. et quod 
ipsi tcmplarii nolebant dare cer- 
tum quid pro rcditibus illis scd 
non rccordatur de quantitate et 
hoc dicit cum dixisse in capitulo 
coram fratrifnis. Item dicit se 
fuisse Huiltocics ibí ubi cpiscopus 
midiael oonqoestus fuit coram re- 
^ de templariis pro causa prc- 
dicta prcsnitp mn^istro Caldino. 
de litcr is iiiissis ab BracarcHsi ar- 
chicpiscopo et porlugalcnsi cpis- 
oopo Ricâfdo roagistro idem dicit 
quod pelagim eanter. 'sed non 



alAiit n teetis aptid Brecaram. 
^ Sesnandus presbiter juratus tee- 
tisse vidissc epiacopam michaclem 
multocies ezcommunicare tcmpla- 
rins pro eo quod non permite- 
bani cum babere jura cclesiaram 
do jKiliMTiborla d(» icdim cí de c^a 
ct dicit quíxl tomporc qtin popu- 
ialc fuerunt ega quod jum cpiurla 
pari illius terre erat culta. Item 
dkit quod ivit quadam vice cum 
ipso epíscopo et quodaui legato 
romano apud Sorum (!) et tunc 
atidivit quod ipse episcopu$ tur- 
pia verba habaít cum domno Gal- 
dino magistro eo quod conqucs- 
tus fuerat de predictis causis ^ Jo- 
hanes pctri presbiter testis. Se 
fuine ibí ubi doininicus archidit' 
conus colimbriensis qui vices epis- 
copatus p^prcbat cn quod cpisco- 
pus Joliaiics cssct de sede adjcctus 
detulit VII. áureos quos magí»* 
ter templi Galdínns ei dederat 
pro reditibus c< ('l(.NÍ;inim prpdi- 
ctorum locorum ut dicebat et quos 
ibi ia canónica soinctc niarie sede 
presentavit Toleas terciam partem 
dare prcposilo michacle. scd ipse 
nolui rccipcre quod nobelut nisi 
terciam dccímarum indc recipi 
postea dicit quod vidit eundem 
michaetem cpiscopum factum 00- 
llinbi iíTTíCrn midtocics çxcomuní- 
care templários idco quod non 
pcrmitcbant eum possidere jura 
epiaoopatus de ecdesiis prcdicto- 
rum locoram i£ Petnis lucius jura- 



- (1/ Soan. 
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tus testjs dicit quod episcopus ver- 
mutus hoG idem fedt quod eptfloo- 
piH DÍehiiel íjf Johanes presbiter 
jnratiis teslis ccclcsias de quibus 
agitur esse inter limites coiim- 
l^iensw episcopaUts. et dicit ulix- 
bomm et sanctam arcnam prius 
pcrvenisse ad manus xpianonim 
quam íUc ville fuissent popuiate. 
de septein aureis receplis a domi- 
Bico ardiidiaeoQo idem quod Jo> 
banes petri. Item decit quod do- 
miniis niichacl episcopus conques- 
tus fuit re^i. dumiao Johaiii ar- 
chíquscopo Bncarensi et etiam 
episcopis de tempbriis quod nole- 
bant solvere juia ctrlcsiarum rlc 
quibus ag^itur cl doposiiit caiidoin 
querioioniau) c-uiain domino ten- 
dino l^to romaoe eoclesie et 
postea similitcr inde OOnquestus 
fuit petro de sancto gcrmam !e- 
gato romano, et omnibus bis que- 
rímoniis dictt ae inter fiiiaae. qnem 
petrum dicit ipsum eiHSCopuni 
conduxissc apud sauriura. ct ibi 
templarii convida muita in redi- 
tu cpíscopi ín cum contulcrc ct 
etiam lapides et ttteroon posteum 
et qui cum illo erant ejecenint. 
et boc feccnint proptcr querimo- 
niam que versus eos iutenptave- 
nt. Item decit domnnm michae- 
lem èpiscopum dcposuisse eandem 
qucrimoniam coram domino jacin- 
to apud Bracaram sed tunc noa 
aíTuit ibi is testis et audivit ibi 
conteatatam íUiase litem. Item di- 
cit dominum vcrmutum successo- 
reiíi sinim ron(]nrstinn inflo fuis- 
se domino ydyc pci' quendau uun- 



cium auum et ípse apostolicus 
comisit caanm iUaro archiepiaeo- 

po Bracarensi et episcopo porto- 
galnisi F. -xTibendo eis ut cita- 
rent milites iempU et dc causa 
illa cognoacerent-etetoidetenaBi- 
narent. qui delq^ati cilaTeraiit 
templários ut ad ccrtum diem tc- 
nircnt et is testis ct didacus et 
pelagius cantor. .... citaverunt 
templários et díxerant Raimundo 
Wilbelmi qui tunc erat magisfer 
templariorum ut ad certum dieon 

et lõcum et Ínterim magi£- 

ter laimundiis tdoaanns Tenit oo- 
limbriam et tunc coram domino 
reg^e et episcojHi poriii:^ri!i'nsi dnn,. . 
prediriam qucriiuomaiu deposuit 
presenti Uaimundo WilbcUui pre- 
dicto roagistfo templi qui cum 

fratribus suis venerai et il- 

le magister templi pecit indicias 
dicaido quod raagister templi qui 
erat et major alionim 'venídbatt 
dc jerosolimitanis partíbus et in 
ejus advcntu suffícientcr ri^spnn- 
deret. ct mediante rege aldclònso 
episeopus cí dcdit terminum talt 
condicione quod aí templarii de 
noTo aliquid acriptum ab apostó- 
lico acquirerent quod innutile es- 
set et alleri parti non noceret et 
regem di^iiaae vent» templários 
ego non dedi vohis nisi quodmeum 
erat nec dedi vobis jura bcate ma- 

ric. lateranense concílium 

fuisset oclebratum sub domino 
aleiandro pp^ nuntuo vero ver- 
muto commissa rst causa illa. . . 
portugalensi denuo a sumo ponii- 
iice martino epíscopo jam existen* 
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te coliinbrie quí fecere atari. . . . 
certo dic et loco et hic tcstis et 
fernandus archtiliaconus ct cantor 
fueie uuncii^Magiiiter Johanís &c. 
Tidít cradem fiuerimoniam deponi 
ab ipao episcopo coram quidam 
leg^ato roinane sedis scilicet vel 
coram tendino. tcI coram pctro. 
Item dícit idem de ciun comis* 
sa domino Qracarensi et dnõ F. 
p'>r(n'^rtleusi a domino npostolico 
qiKHÍ pcU us Jobanis. el Utcit quod 
uondum erat celdratura lateraueu- 
ae ^ncilium. et didt se fuisse 
pro oolimJwidnsi ecdeata com de* 



caoo.felagío et centeire pelagio 

statuto termino apud portiignlim 
coram illis jiidiriijus et tunc Ri- 
caitJus iiiagiiiter templi veuit ibi 
et csteodit judicibm quodam in»- 
trumeotam facturo m illa. ct pre> 
dic-ti qui erant ]>ro rolimbriensr 
ecciesia postulaverunt sibi copiam 
fieri illius inetnunenti sed magts- 
tcr noluit exibere. imnm relido 
judicio reccssit et ipsi juJices 
iinathcmati stdijacere pronuncia- 
verunt donec episcopo decimas 
et alia jara tanquam próprio 
«^isoopa persolTeient (I) 



(1) Cartório do Cabido gav. 7, R. 1, m. 2. Eli* docanicato e»U muilo ertit* 
gado, prineipalmiealA na uIUom lacnii», onde é noito grande • oratila^i» por oaiu« 
da bmnidadf. Vè^w d'csle acto teflenindiavd, qne havcodo BIIt«i Ik Alhnm Hco- 

riqiiit ii;ido uns Trniplarius os logares de Pumbal, T^a o Reiiinli.i, c tetnl(>-os clics 
j^túvuadu dc{)uis da toiuad.i de Lisboa e Santarém vm 11V7, rtcu^aiàu i>s muradorcs 
reconhecer o Bispo df (^oiinhra louio seu Prcl.id ) Ordinário, do qwe $c «egtiirâo ques- 
tões, que na ausência de l>. João Aaaia u Arcedeagu Doningos, cotâo Govem.~dor da 
Díoceso, quit evitar fiazcndo concordata com o Mestre Frorincial da Ordem do Templo 
D. Gualdim Pac», pela qual «te ae ojwigoa a dar a* icrçia. ll«ceb«ul« depois aqoelle 
Arcedcago d 'este Mestre uma lomma dedíntwiro, a enlregoa ao Prior da Sé qoe «itio 
era Miguel Salomãu, poròm r-,U- nnu quiz reccbel-a ; e p(;»tirioniu'tilc snulu Bispo in- 
•Mlia pelos seu» direitos, bem cuiuo seu succrssnr D. Btrniudu, queixaiulo-se ambos 
ao Soberano» que respondia sempre não Itr áiuh n"« Ttmplariot mtd$ éa fUS Ofusllo 
çut <m m», íilo é, a jariidiçio temporal, e o Uireilw de Padroado: e porque o» Tem- 
plários nio caídavi» mab, que de ílindir » quettio, smboa aqnelles Preladea depoí» 
<Ii n qiirix.inni também ao Metropolitano Bracarense, e Consufragartrns, aprrsenlár.ío 
a qiiesião a tns Ugtdos Apostólicos e á Santa Sé: não lhes valérâu csio recursns. nem 
os raias da 1^'rcj.i. que files próprios despedirão contra os Cavallcirus do Temid»; até 
que mais tarde, cm 1206, como se vè d'oulros documentos, terminou a demanda c<ini~ 
paad«-se o Bispo com o Ueatre PrOVÍPCial D. Fernando Dias. 

Figurão neste docBBunto expr«Mamcnte DiMBeadoa oa Bispos de Coimlica D. João 
Anaia, D. Miguel, D. Bermado, e D. Martinho I.— TTes Legados da Santa Sé para 
quem í,mI1 i u ; c indi) d'esses Prelados. Tcodino, que decidiu aíiiu slãn cm Tu» , 
mas icm cíliilú; Pcilni de S. Germano, que, querendo congrassar os dt»>ideiiU«, e pas- 
sando a Soare eom o Prelado queixoso a ver-se com o Mrstre Provincial D. Gualdin 
f aes, nada coniegniii, porque o» cootendore» se iravicão de raaões, e o Prelado 
na satda M eacaadalfliamente insnltado; e Jacinto Bobo Cardeal Deaeono de Sania 
Maria lu Cnmrdiíi, qnc mais tarde com o nome de Celestino III subiu á Cadeira de 
S. Pedro em 1191 — Os Papas Alexandre III. a quem recorreu o Bispo I>. Bermudo, 
e que mandou conhecer da causa pelo Arcebispo de Brriga e [u lo H | ■ l 1' i< u 
Lucio que ao%amente Cea juizes da querella este» doo» Prelados — Os Metropolitanua 
InNarcDMi Db Joio FMoliar» a qaan o Wap« BcHigoot n qnoimi* a sm aoeccmar » 
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Id aomine Macte et individoe 
tmitati* patrts r t filii et qiiritut 

sanoti omoii. F^o Alfonsiis rx di- 
vina provideutia portugalcnsis rex. 
totius ispanie illustris alfonsi ne- 
pos. ooDMiUs dooni beiuici «t re- 
gine domne tarasic fílius. nulh 
aeceasitate compulsus. sed prom- 



tt «e beneroh Tolimlate et dÍTK 

no a more commotus Tobis domno 
IMichacH oolimluioisi episcopo suc- 
cessoribus qiie veslris. atquc ca- 
nonicis sancte inaríc colimbrien- 
«• fiedis. facio cautum de inedie* 
tate vilic inklonis que medietas 
eat de jure et poteautis piedicte 



Beato Godinho Juh .\im§Mico nesla questão pnr duM vrzrt ; c o Bispo do Porto D. 
Fernando Martiiiii, i^ualinmte Jui/ ApoiíIoiKi) linui \vu-^ n.i (|iifslão — Elltei D. AflnoM) 
Uenriqocí. a quem recorreria ot* liispo» 1>. Miguel c D. fiermiulo — O Mestre Pro- 
vincial Ordem do Templo em Portugal O. Gvaldfni Pa«— O Commendador d« 
PomlMl, Ega. «aediaba D. Raymundo GuilbemMi, que Moppot ao Bispo D. Bermndo, 
e foi ehanudo peto* Jnhes Apostoiifos na primmni vez que tomilrio eonheeimento 

d.i íIpnKiiiiI.i ; (• srn siictc-_sp>r D. Hicirtln. que Çiu |nir cllcs rii sr;;uiiilí \vz clinin.ido, 
e que uãn nc nquictuii ruin sua íUtuvíu — Ima outra pt.'rvua<igent fiiír;i iii->t;i >ri'u.\ n 
Mestre Ra'!muhd<^ ToUmann, que chegou a Coimbra de vrilia da Terra Siiiii.), ijiihu Iu o 
Bispo D. fiermudo conleDdta com o JMetlre RafinaBdo Guilhernn ante £JHei O. A(- 
fottio Henriqnea, e a respeito do qnal diue csic, qse alJe cn Metlre do Tenplõ o 
maior ân qnr o.t <.u(r'>x, tuninii.io <rahí preUsxU» para uma MU dilario: d'íito eoDcloo, 

que cile eta ,M<n|ic íjctal ríhu ruure. 

Resta ám r sdhrc a i hronologia : a época certa d'esta inquerirão, c, como nctia se 
dia, o tempo do Bispo D. Marliotio I, que governou cMa Igrqa de 1183 a 1191 ; e aem 
duvida depois que o Mestre Ricardo recnton estar pela. decisio dos Jaim Aposlo- 

lirns, o tn.i:<! tarde, um anno: ora uni d'estes Juizes o Bispo D. Fernando Martini 
morreu rm l|8"j; d'onde sf «i'pne, que tt'»e Ids^ar nesle anno ou no antecedente 1184. 
As letras Apostólicas que numeáriio segunda vez *>i .luuis são do pj|(a f.ucío. e poste- 
riores ao Concilio de Latrào convocado por Alexandre III, por i«u expedidas depois de 
1181, cm qtm morrea esle Papa. e Ibe snceedcn aqnelle. que foi tamtiem o terceiro do 
nome. As letras Apustolira», que nomearão da primeira \ez < s Juizes foruo anteriores 
ao dito Concilio Laleranense (que te\(> lo-rar em 1179) a suppitca do Bís(n) Bernuido, 
que governou esta Igreja desile llTl a \ \i^-2, pi l'> qn'' rtit iu niMicl iri, s t \|iri|ir por 
Alejandre III. A vinda do Meslre Geral Haumumio Tulmawi i\ t.oimiira ioi no Pontifi- 
cado de D. iiermudo. por imo nO intervallo que decorre de 1 177 a 1IK2. As questões 
do Bispo D. Miguel com o Mestre Provincial l). Gualdim Paes devião ter logar de 
11GS a f 17(), em que exerceu o Pontificado; e si> allendermos aos vinte annos marcados 
por uma il.is ti slciriiiiiíirs Ji »iif n l('iii|>ii d.i ,i)(]iiiTÍi ."m .m irrs>-.i< (]ii-.'ilõ»*S teremos o 
anno 11(12 ou 1163; c a repuha dVsle Prelail'> tm nceber o dinluiro, que o Mestre 
D. Gaaldim Paes dera, sendo elle Prior, di n-se. conforme diz uma das testemu- 
nlus por trinta aono» antes do depoimento, deveria por isso teoBteeor em liSS o« 
pouco adiante no governo do Bispo D. Joio Ana ia, mas quando estava cm Leio, o 
fuia MMr ivaw o Arcsdeago Boningot. 
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tedb. Nftm- alteriuh ntedíirtateni 
jam oUm per términos suos laor* 

banensi nionastcrio pro remé- 
dio anime ince cautaveram. Ter- 
miai vero i&tius medícUiis se- 
dts sanote morie isti siiiit. et sie 
juttimitt illos terminari, Videli- 
cet a parte aquilonis ín portu flu- 
minis nioudet i ()U('m vocitant por- 
tuiii de iniítuueá itublus dirutum 
poDtem lapideuiB ubi Gnitur ter- 
mioiís medietatis laorbanensís mo- 
nasterii. et ibi videlicet in prwli- 
cto portu inchoatur tcrminus me- 
dietatis sodis sancte maric quo- 
modo ^rtit per mediam flomi* 
nis cum ulvcira dc conde, a par- 
te et aquilonis. vrnicndo in dire- 
ctum versus africuin. ad illos am- 
bos cautos sedis et monasteríi. 
qui slinul ab ipao porta incipimit. 
dcindf qnoinodo vadíl per ipsnm 
infesium ad uWm ambos cautos 
qui sunt fíxi in illo colle qui vo- 
catur pausatorium eo quod Yiri 
et mulieres cx iofeoto laasi pau- 
sant ibi. inde quomodo asccndi- 
tur in directum per plana usquc 
ad alios ambos cautos suot íixi 
inaimul in illa Tarsena de forno 
tcg;ularuin et vadit in directum 
justa illam stratam. et ferit in 
illos alios duos cautos qui sunt 
inaimul Axi juxta stiatam. Quo- 
rum unuB lápis incompositus vi- 
detur. alter vero sirnilitudinc ho- 
minif» halierc vidctnr in nioduni 
idoli. Inde vero quomodo vadit 
ad illos ambos cautos qui divi- 
dttnt inter ambas medietates^ se- 
dis et monasterii. inde vera quo 



modo vadit in direietam dÍTiden- 
do illas medietates per amplom 

usqiic pcrveniL ad illam magoam 
peliam nativam que est juxta 
portum cavalar, et ibi juxta ia 
directum ferit in alium cautnm 
scdih qui est in ripa fluvíi de ca- 
valos, deinde per mediam venam 
in eodem portu cnvalar quomodo 
spartit cuni tuiriz ct vi lia plana 
et covas. Inde vero quomodo vet- 
pt ob oriente in occidentcm per 
njcdiam venam discurrente rivu- 
lo de cavalos, usque in iílum por»^ 
tum ubi intrat rívnlus de covas 
in cavalloa. et quomodo spartit 
cum candanosa |^»cr mediam venam 
et inde ferit in illum cautnm qui 
est iu médio rivulo ia Ilko ubt 
ad afiricum est ília petra quamk 
vocitant de aquiilas versus ilhim 
montem qui vocatiir mons anittis. 
et ah eodcn) predicto cauto quo- 
modo discurrit ipse rivulos de 
cavalos ad oocidentem. usque ad 
alium cautura qui est terminus 
inter tabulam et midonrs quomo- 
do dividit rivulus iutcr utran- 
quc varzenam usque ad cautum 
qui est'desuper fiMsevanenela ubi 
intrat varzeneia in cavalos, et in- 
tl«! quomodo ferit rivulus de ca- 
valos in alio cauto qui est in me- 
dia vena iUius porti quem por- 
tum vacitant das paredes, inde ad 
alium portxmi do illa strada que 
venit de tabula ad ulvcira m de 
currelas. ct quomodo ab eodem 
portu discurrit aqua in directum 
quousque pervenit ad ilkm lag^- 
nam nadivam que stat in médio 
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vÍTulo de cavalos et est super illa 
pressa de niolino qni est ibi in- 
ierius. Inde vero ab illa iagena 
aupni dieta quomodo vcrçit ad 
aquílonem in directum per illam 
costam Tnonlls ascendendo ad il- 
los penedos de costa montis. et 
asccDdít ad cacumcn de lomba il- 
lius montis qui iminet moodeco. 
et imtiirt l]\\ri- moiídecum et ca- 
v;d!o.s ubi est lixus ille cautus qui 
utrique parti iminet. et inde des- 
ceodit intra mondecum ad aqui- 
knem que est in cotta montís. 
et dcsccodit ad illum cautiim qui 
est in ripa mondeci per ubi ilia 
airca corrcga de valle de martino 
intrat in mondecuin. uaque ad 
mediam venam (lumiuis mondeci. 
iude vero quomodo asconriít ab 
occidente in orientem per mediam 
Tenam mondeci in directum. et 
ftít illam fanenam includendo 
eam quousque pervenit ad primos 
superiores cautos scdis et monas- 
teríi qui sunt in supradicto por* 
tu de midonea. et tisque ad Te- 
nam flumiiiis que dividit inter 
ulvoiram de conde a parte aqui- 
lonis. et inter midones a parte 
atistrali. Hoc autem cautum me> 
dietatis predictc viile midoaís ad 
íionorcm dei et sancte marie vir- 
ginu> facio et confirmo bona vo- 
luntate. sana vmM, et integro 
animo, cnm introitibus. et egie»- 
sibus suis. rum adjacentiis. et 
pertinentiis aquis. fontibus. mon- 
tibus. pascuis. et pratis. vallibus. 
nemoribus. locís ntptis. et inru- 
ptia. et Gum omnibòs que ibi ad 



prestiuim homínis svmt* aieutcoii- 
chiditiir his supra scríptís termi« 
nis. ut scilicet quidquid ibi nostri 
juria erat. vel si qoid ad legiam 
potestatem pertinêbat ab hae die 
in rintea de noutro jure et de om- 
ni regia potestate omnino et sem- 
per aufcratur. et in vestro domi- 
nio ait tvaditum atque confirma- 
tum es nunc et in perpetuum. 
Sciendum vero quod hoc facio pro 
remédio anime mee. et parcntum 
raeorum. etprobono servicioqnod 
mihi aemper feeistís. maxíme ve> 
TO Mf Tir.<tri memoria jug^ter ves- 
tris oralionibus comendetur. Si 
quis itaque quod fieri nuUo mo- 
do permítímus nec ciedimiis Te> 
nerit tam propinquls quam extra- 
neis cujuscunque dig;nitatis vel 
pcrsone. quisquis fuerit qui pre- 
dicti cauti termino» irnimpere 
seu Tiolcater intrare presumpserit» 
sex inillc solicins prnbate moncte 
vobis et sedi redere regia potes- 
tate oogatur. et quaotum dapnum 
feoerit. quadnipliciter componat. 
Insuper a sancte matris eclesie 
sinu. et a consortio fidelitim sc- 
parctur anathematis gladio ferien- 
dus. et inGnita incendia gehenna- 
li patíatur. cum diabolo et ange- 
lis ejtis sine fine puniendus. Facta 
est hujus cauti íirmitudo et con- 
firmata apud abfben idos novem^ 
brb era M. CC. VII.' Ego alfim- 
sus portug^alensium rox cum ron- 
sciiso liliorutn nieoruni videlicet 
regis sancii. ct regine orrace at- 
que tarasie. in presemia testium 
idooeorum faoc fimnnnentuiD m»> 
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na mea própria Toboro atque con- i^. Ego quoquetarasia regim Inne 

firmo i{t Rgo quoque lez miicíus cartam quam pater meus fiert 

haoc cartam quam pjtfr meus jussit roboro atqui^ confirmo 
fieri jussit roboro atque coutirmo 

Qai presentes faemnt 



Comes Vélascus regia alfonsi cu- 
ric maiordomus cf. 

Fernandus alfonsi ejusdem r^^is 

alíbnsi signifer cf. 
Petrus muniz cognomento velío cf. 
Meoendus Gunsalri cf 
Vclascus fpmandi cf 
Suerius vcncgas cf 
Alfonsus ermigiz cf 
Ermigius meoeiídiK cf. 
Suerius árias cf. 
Pclag^ius harrcf^m cf 
Cerveira colimbrie pretor, cf. 
Petrus aaWadortz cf 
Martimn anaia cf 

AlfoTiíiis ])í;trl cf 
Petrus i>etri cf. 
Uzbertus cf. 
Fcmandus femandt ^ 



Jhones bracarensis nctrop. cf. 

Petrus portugalensis episcopuscf 
.Ihoncs tu'Jeiisís cpiscopus cf 
jVlcnendus lameccnsis cpiscopus cf 
Alvarus ulísbonensis cpiscopus cf 
Gunsalvus Tiscen«s episcopiis cf 
Suerius elborensis cpiscopus cf 
Jhones prior sancte rnu-is cf. 
Petrus íeigion regis nourius. not. 
Hagister alfaertus cf. 
Magister midus cf. 
Magister raimundus cf. 
Jhones laurbaneosis abas. cf. 



Petrus femandi rfí^is <;ancii maiordomus cf. 
Múnus fi^nandi ejusdem regis sigoifer cf 
Sueriaa mcnendi extrematnie oe noa sub r^e Alfimio 
presidens d*. 

Petnis Nunio. ... cf. 

Egas Vermuix de sena cf. (1) 



(1) Liv. preto 11. i9. 
S.* CUBBI 1. 1. ». 
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In nomine sanete el individue 

trinitatis patris cl íilil ct spiritus 
sancti amcn. Placuit michi alfon- 
so dei gratia portugalensium regi 
iltustrissimi comitis henriet et re- 
gíne tarasie Hlio. atque mag^i 
iinperaloris totius íspanie alfonsi 
nepolí. una cum conscnsu fíliorum 
meorum regis videlicet saadi. et 
regine tansie. Hbdc cariam tea> 
tamenti sivc donacionis et (irmi- 
tudinis facere sedi saneie marie 
colimbricmi et altario ejusdcm tibi 
que episcopo midneli sive sucoc^ 
«oribustuis atque canonicis ibidem 
in pcrpptuum''. con versa iitibus et 
deo et sancte roarie servicntibiis. 
de quibusdara doruibus ipie regii 
mei juria eraut. et menetidus aU 
fonsi ad tcmpns tcimit eas rum 
quadam parte doniorum quos rex 
domnus cidcin sedi in testanico- 
tum oootttlerat ftnmaodus proavos 
meua. Qua causa mihi cognita. 
haa et illas sine idla contradletio* 
ne michi uimlicavi. et sub jure 
meo ledcft. et integras eidem a^ 
dí obtulí. ct sunt infra muros cí- 
ritatis colimbrie ín collationc san- 
cte maric sedi contiguc kI «mtí- 
dentalcm portam ejus. <^uarun) 
termínl iati sunt ab oriente quo» 
modo termina ntur per TÍam pU'^ 
blicam que discnn it ab africo ad 
aquilonem inter pctriaffl ecclesie 
occtdentalem et etnindem domo- 



17. 

Tom paríetes. ab oeculente que- 

modo dividunt cum domibus saí- 
ra toris adacl. ubí priva tas domos 
suas sive latrinas habcnt. In afri* 
ca parte, quomodo dividunt per 
paríetes aUarum dotnonim que 
sTjnt sedís et olim in eis domna 
bona domní apriani wcor habita- 
vit. Quorum parietibus quedam 
edíGeia domorum illorum annexe 
sunt. In aqiiiloiio ctiam delcrtni- 
natur por viatii publicam que in- 
ter ipsas domos ct domos pciagii 
mldíz. et martíni aalvaloríz. et 
plagti trocicostas ab occidente in 
oricnlem ad portam ef lf^^ie occi- 
dentaleni per racdiuin dtscurrit. 
Has igitur domos sic determina- 
taa ad'iotegrum cura omníbua edi- 
ílrlis suis que intra sc ct extra 
contincnt ct cum parietibus suis 
per circuitum otVcro. do. et con- 
cedo dco onmipotenti el beatíaai- 
me virgini matri ejua marie. ae 
sacratíssimo allari ejtis. jure pe- 
rheni. pro remédio anime mec ac 
poatcfítatia race* ct remiasiofie ' 
peccaiomm noatraniro. I^Ii vide- 
licet pacto ut canonici ejusdcm 
sedis ct surcpssores corum iilas 
semper inhaLitent et ibi simul 
more canónico comedant et dor>» 
mient. ct deo bèate marie ser- 
>'iant. memoriam uní^tri facicndo 
in omntbus divlms oHiciis et ora-^ 
tionibiia tam diiunis quaib nocUii^ 
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ais per socoesBkioes generBckmuQk 

et tcmporum in aecula seculonim» 
KulU que episcoponim vel aliorum 
prelatorum imquani licituiii sit 
per aliquasu assertionem domos 
ilk» a sede alienare sire aufene 
Tendere. aut comutare. Igitur ab 
hac dic et deinceps sínt a jure 
Dostro et pútestate abrase, et juri 
sedis remota omni cootradiclione 
subjecte in pcrpetttum. Quod si 
forsitan quod non crcdimos ali- 
quis homo vir aut mulier cujus- 
cuoque dignitatis cujuscuoque di- 
goitatis Yel persone in nostra to- 
oe aiil in aliena boc nostrum 60 
tum dislurbarc aut irrum|>ere te- 
merário at essu lenta verit. non sit 
ei licitum per utlana asscrtioDem. 
Sed pro sola temptacione quantum 
inde auferre vcl alliMiarc TOluertt* 
tantum in duplum sedí componat. 

Qui pieseiii 
Fernandus alfunsus siguiiei' cf 
Suarius menendi cf 
Petrus peiagii cf 

S"'HÍiis árias cf 
Allousuâ ermigiz cf 
Ermigtiis menendi cf 
Petrus oderia cf 
Suarius diaz cf 
Comes rodericus cf 
Comes iernandus cf 
Velascus femandi cf 
Mcnendus gunsalvi cf 
Suarius vencgas cf 
Fernand US gunsalvi cf 
Gunsalvus vcnegas cf 
Garcias guâa cf 
'Pttius femandi maíozdoimis cu* 
lie rif ís aancii cf 



el ínsnper régie jratestati d. solÍ- 
dos bone monete excirat. et su- 
per hoc sit infaniis el cxcomuni- 
calus a deo omnipotente et hcata 
niaria sempcr virgine. et ab om- 
nibus sanctís deí> et cum juda m 
ima itifetni perpetuo comdcpna> 
tus. nisi rcsipiii rii et ad salisfa- 
ctionem vcnerii. cl hcc carta suum 
sempcr obtiueat vigorem. Facta 
tntamenti carta mense augusti 
XI> kal. septemli is in octavis as- 
sumptionis beate marie. Era M. 
CC.X. 

Ep> alfonsus dei gratia portuga- 
lensiiun rex confirmo, et boc 

sig»i<num facio. 
Ego rex sanccius filius cjus con- 

íinno. et hoc sig >^ nuro íacio 
£gú icgina tarasia filia ejus siini- 

liter confirmo et boc sig ijl 

num facio 
es fiierunt. 

Jiiuiies bracarcDsis archiepiscopus 
vidtt 

Petrus portugalensis episeopus tí- 

dit 

Suarius clborensis episeopus vidít 
Petrus amarelo cancelarius regts 

aancii vidit 
Petrus feigíon capellanus i^os vi» 

dit 

Magister albertus vidit 
Magíster icmondúa vidít 
Dominicos diaoonua. noiavít (I) 



(1) Lh. f nIo S. SS7 V. 
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Venerabili potri ac domino suo 
H. Dei çratia coUmbriensi cpis- 
eopo I. ecclesie almatioeiísn dia- 
conus nec noo et totus ejuadem 
eoclesic convpnlus salutcm tn eo 
qui salulis est auctor. litteras 
lanctitatis ugtst gratanter «ooe- 
pimus quibiis parritute nostre «• 
gnificare voluislís ut ronsuctudí- 
nes nostras ct ut ita dicamus fó- 
rum scripto vobis deciarare stu- 
deamiis. nes autem praiii decebat 
Consilio maiorum ecclesio ac to- 
tius civitntts nd1iil)ilo scpc cum 
masiuia diligentía super lioc sol- 
lidte pertiactavimi». qoid itaque 
supor hac re studiosius disputan- 
tes cof;Tiosccre pntuinuis siíjillo 
capttuli riostri litlcris couununi- 
tis vobis insinuare dccrcvimus. 
novertt itaque vestra diseretio 
quod parochialium ecclcsíarum 
deciiii is et priinicias cecicsiis rcd- 
dcre del>eiit dc omni agricultura 
de omnibu» eiiam animalibus qut 
DUtriri poasuBt quamm decima- 
rum torciam partem doiniiio epls- 
copo sooundam clcricis crclcsie 
servieiítibuii reliquam ad operam 
ecdesie vel vestimenta vel libras 
vel eampanas vel ad alias princí- 
palcs ipsius ecclesie utilitatcs 
emendas opportct oservari. prius 
tamen eodeslaruoi parodiiaoi de- 
bent cogi per aichipresbitentm 
íit altquem ex se ipsís eligant 



terciaram qui «larrosnnclis tactis 
evangeliis in maim cpiscopi vel 
8ui uicani vel archipresbiterí jn- 
rare tenctur ut decimas ad ec- 
elesiam delatas fidelitcr nic- 
moravimus dividat et parochia- 
nnm decimas retinente omnino 
manifestct. si autem domnus epis- 
copus vel cjus uirariiis diacoiium 
terciaram siisi)ectiMn liuhuit so 
duulius viciais ejusdeni ecclesie 
purg^bit. ú autem parocbianum 
decimas retinentem suspectum tia- 
buit se mio \ reino purgabit in- 
ter «alanaanticeusem episcopum et 
ejns deríoos qualis á principio 
eitetevit oonsuetudo sic a maiori- 
bus susrcpitnus. cleiici autcm 
liiiic ipsis unus<]nisV]ne pro modulo 
suo se cuut 1-ipi.scopu oponcbat. 
tunc et n. dericus sicut hicus 
exercitum se(|iiçl)atur et in rega- 
lia juia lairali III." simbolum po- 
nere cogcbantur usr{ue ad conjíe- 
oationem domni berengarii bone 
memorie quondam salamanticen- 
sis cpistopí, qui sic ut erat vir 
honijs jjriiiiis mornm etiam ho- 
ucstale pirclarus a uiii>eria ct scr- 
vitute predicta memontos cleri- 
cos libeiare studiosius lnl>oravit 
proptcr quod igilur íactum tam 
preclaiuai et omni memorie di- 
gmsaimum ab ooinibus Clericis to- 
tius. sui episeopatos benignc pos- 
tutanmt anxilium a sing^lia de» 
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ricis aingHloft moribitfDM est ade- 
ptas» quos Tero morabitínos in 
vita sua quoque modo possidens 
usu taatum non cenaueludinein vel 
institutiomin aliquam suis post- 
modum persolveâdos tvansmisit 
snccessoribiis domtio scilicct na- 
\arjoni ct domno ordonio etdom- 
fio |). eoinpostelianc ccclcsie ar- 
chiepísoopo et domno qni ad 
presens ecciesie flakinanticensis 
tcnit cpiscopatum clcrici vero 
totius episcopaliu salamantieetH 
aia nnper hec audiestes ac qonli- 
ter lea se habuit intettlgenles t9- 
enam pclierunt ct. littoms á do- 
mino jiapa super Ijoc impctranint 
ut duulilUis !>aiainanliceii!ii!i jam 
dicloa morabitinoa ab eis noo eu- 
geret. ille taraen preccpit ut II" 
sólidos sciliret ejtis calhcdratíciiin 
de purissimo argento sccunduiu 
statuta canónica ei «ingulis annis 
persolverent. super (pio consilium 
ticiici capienlcs morahitinos icá- 
deio mahicntiit (jiiam staluia ca- 
nónica pcc^iveie. Prctcrea ín die 
palmarum clerici cívitatis cum 
aupetpelliciis et erucibus argcn- 
teb debent convenire et ubi dc- 
bcaot ice doiuini ej)Í8eopi arbi> 

Minuta tio leslainentorum siue 
hei edita luin sedis saocte tnaric 
ooUmlnienaía qui distracte Aienint 



trium «qpeetare» ín dw amem 

cene doniini amonilione archidia- 
conl X fl fim prosb!tt<ro<: rtri Leucdi- 
cenduiu ciisma ct oleuui curo om- 
nibas suis ornamentia paratos ca- 
pitolum civitatis opwtet tian»- 
mitff^ip. in Iclania vero maiori 
et in aiiis triljiis ante astensio- 
ncin Domini siiniliter eum super- 
pellicifs et erucibus argente» ad 
sedem kabent ooncurrere et ubi 
debeant pmrcssionem faccro ct 
nuâsati celebrare in mandato cstr 
nonicoram oportet ccnsiatere in 
ultimo lamcn dic per clauatrum 
bonoriftce debet fu-ii processio et 
kl coro ab omnilnis misse celcbra- 
tis preter hoc autem cum douii- 
nus cardinalts noviter a roma- 
na sede vel domínus rec a ▼ictO' 
ria rcg^ediens vel Salamanticcnsis 
£piscopus cum ad salamanticcn- 
aem aedem conaecratus acoesaerit 
omnes. derici civitatía ad sedem 
tcncntnr concurrcre et in máxi- 
ma sollemnilate cum canonicis 
bonorifíce illos reciperc. ad síno- 
dos autem clerici totius episco- 
patus ad sedem debent convenire 
et per III" dies ibidem moram, 
lacere (L) 

Í9. 

et delapídate et ucndite ct a se- 
de alienatc per quosdam anteces- 
sores presumptoies eiusdem sedis 



(IJ Lir. prel» fl. ÈH- 
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epinopoft. sed a michaele pestet tious «ntit in pariu de marron- 

ipúltt sedis episc-oix) eidcm sedi dos pclagius núdis ia portu da 

niag'no luLure et sudoro ttmhis arenh ct in fonte aiiria qtio fuit 

aducr^antibus eum et sibi ídiíim- deioluuae gunseodix et inanioriol 

oantibit» per multaa iribnbtioaes uitva flamen etiam in ualle quam 

«t oprobría ei fiilso obicieolibus uocant uailem das niaiiriscas mai^ 

deo et saneia inaria ct rege aU (inus moliabe zoleima aloarmcde 

fonso adiuuantibus restitnte ct tra- inartinus aimntrn str fanus arrait 

dite sunt. uidclicct qitas uniis- 'iohancs acutus postca llartious 

qu isque quoruni noroina acripta daauía at alís qitain plurea. 

inferius denoianliir per iocuriain iteni in campo íluminis nitra 

ct ne^!i^nnti;im pn <]('c'i'Ssonim si- mondecum diins prclas de hcredi- 

bt queque niodo potueiat prcsii- tatc que íucriint dr jHílrfí rtltno- 

ptuose ct uioleotcr diripuerat et gauiz. iu avcllanal in portu darie- 

iniuste obtioucrst et retinebat et Ã> uuos molendinoa et unam bo- 

liec sunt noroina illonim qiii pre- nam uanenam in ripa fluminis 

dietas hercditatrs contra iu» et niondeci ab utnque parte fltmii- 

contra rectuin sibi dctinebant et nis quoniodo ucrtit aqua a ucrti- 

sedem episcopulcm suis bonis ma- ca montium usque ad fluraen mon- 

lo empotianetant ad perdicionem decum decuirens quoniodo inci- 

aninnarum suaram, in saneio maiv pit a foce riuuli seire usque ad 

tinoulli 1 tlMincn rnondccum (jnic- iHs brncliin de iniscrere et ad tial- 

quid ib) retinebat jboasinus árias Icni bonam in directo vadens us- 

eendonÍE johanea petria aiuitut que in diroctum de taxo ali» per 

< nhoza petrus íiliz truitesendus dUim arni^um de ualle bona que 

LalLstarius pclagius lauzanus [tc- dlvidit intrr moiilniia do laiirba- 

trus domini,jtiiz ramiriis piscatnr no ct Illa alia inuutaiia que sunt 

duminicus quintiaz rodcricus ino- citra an-uj^ium aque quam licrc- 

nis arisK nieendiz gunsaluuB emas ditatem cancnici sancti ^^ oigij 

emia emaz nienendus petriz iam eroerant a quibtisdam raati* 

osoreus ramiris nicncndus rami- ris prcsiimptnosis ct cpiscopus il- 

ris saneia ramizis justa rainaris le reslituit cam sedi cujus íuerat. 

inaria osoreiz. dciude postca di- item terciant dccimarum ecle- 

dacus deneeida arías ruokeira síe aancte íuate quam monachi de 

egu cídÍ7. petrus ven^s filius earltatí uí contra ias retindiattt. 

eius quidam etiam iudei árias hereditatem etiam que ftiit mnr- 

gatto randulfus alcaide roderi» tini aimaten iuxta sanctam ius- 

cus mater de martino goestit mU tam pro deoem octo roorabitinoa 

cahel clementíz pebgíua petriz emtt et in ca emi% aliam pottiun- 

badalinus Petrus gauuinas mar- cofaun pva uno monbitino. b illa 
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corr^otra iuxta ripam mondeci 
ultra pootem dc coselía» unam pe- 
ctam henditatts» 

item in aikamkeT. in alualadí. 
in carualia!. in sausclias. in sai>- 
Cto martino de palialcs. in ília 
uta. in portunias et ia penna. 
ihí etiam alia csi quam codofaxa- 
uit de garcia peiaiz et uxore eiu& 
maria pelriz pro septem mora- 
bitinos. ibi etiatu aliam por- 
duoculam. quam aprecialam in 
aeptem morabitinos ganavit de 
pelro petríz qtii cst fi a ter in al- 
cubatia. in anzana aliam in qiia 
cauonici saucte crucis fcceruiit 
fw obtimum nolendínum et per 
iriolea^am abslulcrunt eam scdi. 
in campo de mondcco in trni^-^do 
aliam, in monte maiore eciq&tam 
soocte marie de foris murum. Il- 
la» caaaa etíam quaa tenet petrua 
botelia que fuenint de musbono. 
in quiniandos. in illa aniada in 
amede de ccdruniana.. in sancto 
kiUano. in sancto ueris^mo. ia 
sancto pebg^ío. in tauaredo quara 
gunsaluus gunsaluiz ot hprus me- 
uendiz gener cius ui abstulerant 
sedi. in alio aruzede mirtcUim 
quem iohannes episcopus anteceft> 
aor eii» vendiderat síne consemo 
canoniconim í;cdis. in ucntosa ca- 
.sales qua<i rubcrtus pro quadra- 
ginU morabitinos ruderico alcai- 
de uendMent^ item in petnilin^ 
IMcnedee. ia niminaria» in sanga» 
líos unum ca.sal. in iiauga tres 
casalcs. in íigaircdo hereditas que 
fuit de ariaa nianueliz. ^in palmas 
et ia uioiíiia. eíua.. in nílla noua*. 



lusum lauredo sancta christina» 
in uaccariza. in arinios quam 
emsant cenonici sancte enicís et 
aiames» in monte maiofe* sancta 

r^nfemia cum suis adiacentjis qwam 
guianus retioebat sibi» in morta- 
lago quoidam oksalea et unam par- 
ticulain de heiedilate. in aancta 
Columba, sanctum ihoanium et 
iiillam paucam et uinineirum ct 
rageoi. in midones quantum in- 
de tenriiat per nim femandus ter* 
nandis et etus aMentatorcs. ro- 
gatu etiam cpisropt micaelis rcx 
alfonsus cautauit cum uillam, lati- 
rusam ad intcgruiu deuuidicauit 
sedi coro. iam midti diuiflerant 
eam inter se» uillam paacam quam 
etiam emit sibi de pelagio de sin- 
di pro centum morabitiuis- mar- 
roquis.. faoillam etiann. sedi uen>- 
dicavít. in oogia siroiliter. 

in caambria castellenos. in ilia- 
iio heremitam .sancti chrístofori 
quam pctrus govinas rctíucbat». 
in cadinia tres casales. 

in ciuitate colimíjt ia illas casas, 
quas menendiis alíniisi toneliat sp- 
fii acquísiuit per eximiuni regem 
domnum alíonsum. alias etiam 
que ftierunt sedís et tenoerat eaa. 
domna bona mor domní cipriaoi.. 
sed postea per saluadorium gun- 
salviz ablate fuerunt sedi ct adbuc 
sub indicio mancnt. lias omnes 
supndidaa hereditates et alia» 
tam intaa dnilatero quam extra 
civitatem in cainpn ct in nillas 
micael episcopus cum dei adiuto- 
rio et lieale marie et domni al» 
fonai regia |^ magnuB difficut- 
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tatnm samo ttudio et diligwtia 
ac soUicitudinc et u^ilaotia pre- 

dictcsedi ctcanonícis inquantum 
potuit fecit restitui ct de rebus 
amissis eamdetn sedem boo cei» 
aauít secutidum •num posse re- 
uestij«. 

quando cttnm cpiscnpns miracl 
adhuc ()rior sedis pro intirniitatc 
qua ugrauatiH luit aanctam cru- 
cem etcanoiíiros ejus adttt et ro- 
liíjuil lunr iii srdc sanrtr qniii- 
gentos nvxlios tiilici el centuin 
quinquíiginta ordei ct ccntuiii 
quinqua^inta inilij et três cana- 
Uas (1) plenas oleo ct septingen- 
tas restes do alliis el qtiin;^rn(ns 
de cepis et sex quartarius de 
eruaniK» (2) et ires de legumÍDÍ- 
bits* et de uino centunt quinai» 
intte dentro ct foras, excepia ad- 
huc icrcia de inonlo inaiore et de 
terra de seoa. et ccniuui sexagin- 
ta iiaocas et eentum oiies et tota 
pei6a de can et duas equas et 
duos assinos. 

in cpiscopatu iam ipsc isdem 
«piscopui» dcdit iii opere scdii» cs. 
soa faoultate (|u intentas morabi» 
tinos ad bonorem dei et beatissi- 
me inarie matris pítis «t ij»*;:! snl)- 
v^iat ei in die iudicii cujaui li- 
lio suo saluatore nostro. et cano- 
nicis eiosdem aedis <|uiniiuagÍDta 
inorabi tinos uouin etiam iu^m 
boum obtimorum in oprre missum 
italens tuuc duod(K:iiu inorabiti» 



nos. 10 augmentando takilain il» 
tarja «i|penteam septeoi maraM 

argenti et diinidium pro scxagin- 
ta et octo uiorabitioos. in duos 
cantarinoB ad infiindeiKluin aiaum 
et aqnain in calioem norem dm»- 

raLitinos, unam marcam arg;cnti 
rum sim opprn. in alia tabula de 
ante nliare deaurata quam Iccit 
inag;ister ptoloroeus per unum an- 

num centum quinqiiaginta mora- 
Liiiiios. in alia tabula de super 
;iltare deaiir.ita histoiii rninun- 
tiatiunis saneie marie depicu de- 

oem morabítÍDos magistro. ber^ 
Dardo qui io opere eoelesie ma- 

[^istcr fuil ]»er deeem annos cen- 
tum et uíg^inti quutuor morabi- 
tinos. excepta anuona quam ei 
dabat cpiscopus ad suam mensam 
et vcstiinento.uno corporis sui íd 
unoquoquc anno uaiente tros mo- 
rabitin(^ magtstxo ruberto de lis- 
bona qui uenit ibi per quatuor vi- 
ces ut mclioraret in opere et íu 

pnrtali eelesie ]»er unani(|natnque 
uieeiu sef)tein morabitinos dcdit 
Ct in expensa panis ct uini ct car- 
nis cum auis quatuor iumentis et 
quatuor mancif)iis [^er illas uicaa 
qiiibus ibi stelit iii illo opere de- 
cem murubilinos ct miile quin- 
gcntos de episcopatu in opere 
etiam sedis per maoum de mar- 
tino aeniore. minm etiam iiigum 
boi I III optimorum in opere mis- 
suai preciatum in duodccim mo- 



(1) Por entre Unhai cilá IsmmkkIm. 
(S) «dffMre. 
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rabitinis in opere cclesie dadiU 
suerio quoqiie magístro postmoi^ 
tem faenialdí ma^ri aemper átX 
umim uestimentuni ct unum quin- 
tale de vino ct unum jKinis mo- 
diuiii. in aqua manilc ct bacia ad 
tmiiendum altar! (juas feliz «Up 
fifex oporatiis cst aeptem mora* 
bitinos dctlit. in Toccm duos mo- 
rabitinos ad opus misse pro sati- 
dalíis. unum caliccm auri piiri»- 
«imi de censu episcopatiis fecit ibi 
fieri quatuor marcas appendeatem 
iiiasil rcgis domni alínnsi. 

íq compositionc ct cxpolitjone 
are et columpnaruro altaris bea« 
tiasime dei genitricia domne nos- 
tre et in pavimento absidarum 
qiindiatis lapidibus ConstrUCtoqua* 
dragiiita morabitinos. 

in cnice etiam itla áurea po* 
rtssimí auri scptingentoa moiabi- 
tinos et eo anii>lius novcm mar- 
cas auri rt miam unciam et nic- 
diura aun appcndentc ad konorem 
aancte trinitatis et beatiatime tif^ 
ginis maric ut ih\ scilicct in sa- 
cratissimo altai i riiisdem uir^inis 
ín perpetuum delcg;ata pcrmaneat 
dedit. in opere cuius sancte enl- 
eia et própria fiiciiltate ana idem 
xnícael epiaoi^piis aeptingenlos mo- 
rahitinos novem iilas marcas s«- 
pradictas el dimidium dcdit pro 
vemedio anime aue et remiasione 
auorum delictorooi et ut deus mi- 
scrcatur anime sue Mc ct in fu- 
turo amen. sunt ctiam aflixe ín 
mctollo auri cruéis ciusdcm de se- 
pulcro domini pais ima maior et 
alie púticule miooi«. de lapide 

2.* cuasB T. !• F. 2. 
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vero de monte caluarie due parti- 
cuie. in una quanim in médio cro» 
cis^ imago crudfixi domini scul* 
pia diligenter in lapide Ct ad pedes 
oius particula ligni preciosi saa- 
ctissíme cruéis domini inmissa 
et ez mia parte imago sanctisainw 
Tixginia inxia cmcem aatans. in 
altera autcm parte snnci! iohanis 
iinaj^o. ad pedem iicro cruéis áu- 
reo in fundo est alia pars de la- 
{úde ioei caluarie auro infixa, in 
qoa per loi^pna et per transver- 

snm nofndir pnrs prpciosi llG^ni in 
moduni crucisscpulch domini de* 
super ín lapide intromissa ita quod 
ligntim domini aperte «Herius om- 
nibus apparet. 

poslqTun dimisit cpiscopatum 
dedit scdi (juatuor purpuras in 
ccntnm mmabitinos emptaa. et in 
opere eclcaie aeptingentos morabi- 
tinos per manum nuni g^iticriz ct 
alia uicc alios quing;ciitos mora- 
bitinos per manum nuni guticriz 
in pcesentia domni uermndi epi»- 
copi et unam. casulam de mode- 
bage uermelio que fnít ctnpta in 
vigenti quinque morabitiitos. ct 
fucraat iam missi de episcopatu 
in opere aedia mille quingenti mo- 
rabitini per manum suam et mar- 
tini scnioris et bracaics in quín- 
gcntos morabitinos prcciatos et 
funt insimul duo millia movabiT 
tini. postea dedit alioa mille mo- 
mliititios in opere sedis de suo 
próprio permaiiuiii r |ii=iropi domni 
uermudi ct num guticriz. 

in sando iohane raisit quadrin- 
gentoa mor a h i iioo» in oonstructione 

U 
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»2 AI£MOKUS DA A 

éoamam» &í etiam ftcít 4ari 

unam crucem argenteam octo mar- 
cas aptieudeutem pro anima illus* 

Notum ctt omnibus t<iin pre- 
seatibus quam futuris quod ego 
uermudus dá gratia colimlirien^ 
sis episcopus una cum consensu 
canonicorum ejuMlcm scdi faci- 
mus kartam couuculionis et fir- 
mítiidkiis wAis áomite UXiáe et 
(íliis \cstri gonsalvo fernandi et 
baillioloineo tie illa ecciesia de 
carvalio facimus scilicel talp con- 
ucotionis paclum ut quandm uos 
leu alíqtijs de fiUis uel nepotibns 
ucstris sivc de parentela uestra 
uillain illaiii de carvalio possede- 
rit pro icrcia <|uam nohis debetis 
de i|tt»a eccieáia ãicut coii&uetudo 
cst aliaram ecdcsiarum duot mo^ 
labitinos in uno quoque anno pro 
festo scilicet sancti micahelis per- 
solvatis. si autem alico casu inter* 
Tcoicnte prcdlctam uiUam de car- 
valio vendideritia uoa vel diqais 
de progénie uestra hereditário ju- 
re vobis succedentibus cuicum- 
que alit persoue que noa sit 
do paicntela ucalim fimitay 
alicuí eodeue aiaemanaalerio ta»> 



GADEMIAKEAL 

triasime le^ne domne aaabaUév 
leqoieMat ín paoe* (1) 



20. 

tari Toluei it excepto eidem sedí 
eoliaAríensi tanc lidtani sitepis- 
cepo aen canooida aloqne ulla 

contradtcticme ab eadem ecclcsla 
terciam partem sicuti dcaliisEc- 
desiis eiigere. hoc autem iaci- 
nraa pro aame pátria «estii qui 
in ecclesia niatra aepultna j/noet 
et siinul pro amore ucstro et ut 
scmper iu uita et inortr urstra 
in eudem sede coosiiio ct auxilio 
pro posae vestn aemper adjutoiea 
ct benefactores sitis. facta con- 
uentionls et lirmitudiniA karta 
mense aprilis era milrssinia du- 
centessiiua decima sexta, qui pre- 
•entea fuenint — > PetruK !4ed>iter 
Prior confirmo = Pdagiiis Pkes» 
biter Cantor ronfirtTio = Ciprianus 
Presbiter coiíl'rmo^=Johaues pres- 
biter confirmo >= Suarius Presbt- 
tff teofiimo M Sesnandaa Pica- 
biler confirmo IfertiDna Dú- 
conus rr)nfirmo = Johanes Diaco- 
Dtts coníirnio = Petrus Diaconus 
oonfirmo. (2) 



(1) Livro Pr«U) fl. 3 v. 
(9) Livro Picto 0. lie. 
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In Dei noniine. hec est Varta 
aeotUcioais et firniitudinis quam 
juB^imuft hcert ego pelagius mtr> 
tiiúz et vau» vaca maria pehis 
TiTia cum íiliis méis domliilco soa- 
riz ct uxoro cjus siisaniia pfvlaiz et 
petro uiuas uuLis [lelro juUaiiis 
primi* aedis coUmbríensis iancte 
marie elcanonids ibidem persuc- 
oessioncm temporuni commoranti- 
Ihis et perpetuo servieotibus de illa 
inea' heredítate que eat ia cadinui 
quam habui ex parte aui mei joha- 
ne ahiilíz in qua p»o liaLito cl cst 
quinta pais laciiis hereditatisquain 
habuil ilii auuã meus. uendimus 
atque ooDcedimus toLís prcdictam 
Iwfeditateiii cum suis domibiis 
TÍneís etalmuniis cum terris rup- 
tia et noa ruptls iontibus pascuis 
€t cum omníbua rebus que ad 
praUtum hominis sunt per ubi 
potueritis ínvenirc sicut auiis 
meus pmiictus mciúis habuil pro 
precio quod a vobis aceepiíiiu!» 
videlice XXXIIII moffabiliniB puri 
auri qoot episcopus domnaa uer- 
mudus precepit darc in memoria 
sui annivcrsarii tantum uoIms et 
«obb bene oomplacuit et de pte- 
eio ftpud vos niehil inddiitum re- 

mnnsiL tali uidclicet jaCto ut 
quandiu rno uixt-ro et uoluero ibi 
Labiiare seii!|>er ibi habitem et 
noD mutetis me pro alio bomine. 
ct iimiliter «i filíi neí petni» 



ot snsana uolucrinl faccre casales 
suos iacíaot et morraliir ibi et 
fiiciant fórum aieut ego nd alit 
homines de aancta cruce usque 

ad luoitcm moam uel suam. Í2;í- 
tur ab bac dic in anlca babeatis 
uos et omncs succcssores ue&tri 
poBt VOS licenciam et potestatem 
làciendi de illa heredítate qui<^ 
quid uobis placuerit in p^rpoluum. 
si autem aliquis homo ueaerit do 
nosirâ propinquis Tel de extra- 
neis quí boc nostrum factum ír> 
rumpcrc iiobiCiil non sit ci lici- 
Uiiii ullomodo scd pro sola tcmp- 
tacionc quauium itiquisierit tan- 
tum indupplum componat et do» 
mioo terre aluid tantum etquan- 
lum fuerit mcUoralutn. facta kar- 
ta roense octobrio era m/ cc.* 
xz.* noa uero supra nominati 
qui bane kartam (icri jnssintis 
coram Iwiiis hominiLus illam ro- 
boramus ct bcc signa imponi- 
mus. qui presentes fucrunt 
(coU 1.') Ciprianua Clemenlis ad- 
fuit^ Gomez Prcsbiler adruit«aa 
Petrus Prcsbitcr Saivatoris adfutt 
«Suerius Peaiz tcstis Pettus 
Gunsaluis tcatia—Petrns Hartt- 
niz tcstis — Perrotc testis = Pe- 
In^jlus fratpr tcstis = (fol. ?.') 
Uamirus Paiz teslis — l>omini- 
CU5 Oseuiz tcstis >=Mai til) US Pe- 
lais testia— iPtetrus Haniniz Ics» 
tia mm l^telagitta UaiendiB tcilie 

11 É 
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«•Pébgius AItíIíz testís =^ Jo- — Petrm Girnsalviz testif. 
Itanes foesbiter — ■ Pelagíi adfuit tius CaUio notuiu (1) 



M.' 22. 



In nomíne pitris ct filii et 
spirítus sancti umcn. notum sit 
uniuersis quod cum controTersia 
uerteretur inter oompostellam et 
eolimbrioasein (K-cIcsIa.s su|>cr ec- 
clesia sancti jacobi de colimbria 
in qua utraque ecclesia jus patro- 
mtiis ct duMBeniMini defoidefe 
nitdMitnr aduenien» oolimbraun 
dotnnus potrus compostcllanus ar- 
chiepiscoix!'; icrtius cum domno 
martini culmíbriensi antístite do 
Msenso eomm quam de vtraque 
ecdttia aderant ch-i icorum ooram 
Ínclito portug;alensiuin reg;e a> co- 
gnita et auditis consuetudinibiis 
antiquis talem iniit compositio- 
nem tiidelicet utcathednlis pfes- 
cripta ooUaobrienak ecclesia ter^ 
tiam derímarum et ius dioccsa- 
num in prenotata ecclesia sancti 
jacobi de oolimbrie cum omni- 
bus pertinentíis sub preter ius 
ditx:csani)m iurc fundi ct patro- 
nalus sru proprietatis sino aliqua 
ijujuietatione perpetuo liabeat et 
poasideat predíctus etiam compôs- 
telhnus ardiiepiscopiis' pto se et 

GOU I. 

Ego pctrus compostcllanus arcLie- 
piscoptts 



suis sucro';snr!bus firmitCT con»- 
tituit et stabiliuit quod de cel»- 
ro compostellana ecclesia aducr» 
sus colimbrienaeiB núlla vatioiíe 
nultiusque obtemptu impetrati 
uel impetrandi prínilr;^»] supor hac 
aliquam nioueat quesiioiicm do- 
miinis quoquc oolimbríensis epi^ 
copus pro se ct successoribus soía 
similiter consiituii firmitcr et sta- 
biliuit quo(! nii!!:i nilionc nulli- 
iisquc obtcniu impetiaii ucl im- 
petrandi priuilcg;ij aliquam super 
hoc aduersus compostcllanam co> 
clesiaiu colimbrinists ecclesia un- 
quain nioiicat questionem quin* 
etiam ipsam . secundum sue it»* 
risdjtioiiis officiam eoclesie com- 
postellano perpetuo pro posse suo 
dcftnuíat ct consernet. ut qnc 
obscriptum perpetue iirmitaus ro- 
bur obtincat ipanin de comini 
aasensu confectiim propríjs soba- 
(•rjptionibus et sigilljs roborauf»- 
nint. farta karta roliinbrie deci- 
mo quarto iialeudas aprilLs era 
tnileasima dueentenima vigeasi- 
tua prima* 

£go oiai tiuus colimbriensis epis- 
copus 



(IJ LÍ¥ro Preto fl. SSS* 
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Ego P. «L oompoitdlanBft ftidú- 

díaconiis 

Ego martinus coin postei lanus eo- 

desic roagister scolarum 
Egi> magtster maitíniis indez oom- 

postellanus 
Ego monio pctri prior saris 
Ego petrus caluus rogatus scripsi 

el oonfirmaui 
Eg9 martinus diaponuscolimbrien- 

sis eccicsie canonicm subscriiisí 
Ego pelagius oolimbriensi$ eode^ 

sie caator 



Ego petrUB íohanes canonícus 
Ego iohanes coliinbriensia codo» 

sie magistcr scolarum 
Ego iolianes saluatoriti lliaíaura- 

rioB Golim]iríeMÍB eodoíe 
femandus atdiMlíaGQUH. 

limbríensts 
Femandus osoris testis 
Petrus saluatorís testis 
Uelascus pchis testis 
Gonsalvus fernandis testis 
Petrus pelaix (1) 

23. 



In dei noniine. quoniam mo- 
ram assidaitate et l^is sanocione 
didicimiis qiMMl acta bononim 
uiroriim scripto comendari de- 
beant ut coincndata ab homínum 
memoria non dccidant ct omnibus 
pretérita presentialiter consistant 
idcirco ego & (2) dei i^atia por- 
tuga tensium rex una cum uxore 
roca regina doniua D. (3) ct íi- 
lijs mciâ uidelicet rege A. (4) et 
l^ÍDO donna S. (5) £icío cartam 
donationis ct perpetue finnitudi- 
nis stxli l>cate virginis uiarie de 
coliuibria ct uubb domno M. (6) 
eolimbriensis epíscopo de eodesijs 
«mníbus que sunt et que erunt 



ediíicate in uilla de couilliana et 
omnibus terminb suis. damus itft- 

que uobis atque concedimus pre- 
fatas ecclesias duplieis ronfedera» 
tionis íntuitu tum pro amore boate 
maric tum etíam pro conlato m 
predicta uiUa et in alijs mihi á 
nohis obsequio nt in tam nos 
quam omncs successores uestri 
ius episcopale sicut in alijs eccle- 
«is quas inepíscopatu uestro libe* 
rios poBsidetís perpettio hobeatis. 
quicuinque vero boc nostrum fa- 
rtum rolíí^ranorit ot rol)oratum 
obscruaucnt bcacdiclionibus re- 
Icatur amen. fecta carta mense 
mab apud Tomar, sub era mille- 



(1) Livro Preto fl. 5 v. 

(i) EIRei D. Sineiío 1. 

(3} Kainha I). Dulce. 

[\) D. AlV(ii;s!>, depois s<'gundo do nome. 

( o) Satil;» S incha. 

(fij Bilf O do Coimbra D. Uartinbo. 
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atnw duoenteiiiiui 'vigésima quarta qai Iniic fiert iiusimii« oonn ta^ 

Not uero «iprftDoniiiiati wegtt til»as leborainus 

I9K* i« ooi« n. 

Douhrm Yalascns maior domus Godinus bracarensb aiduqpcaeo- 

ditie conf. pus 

Petrus alfonsi sig^ifer regia eaoL M. portug;alensis cpisoopoa 

Menendus g^onsalui conf. J- uisicnsis episcopus 

A. herraigij conf. Godinus taiuaceiísi!» episcopus 

P. Femandi oonf. S. ulixlraoeiíaia electua 

Migiater gualdiniia conf. Pclagius clboreosis etectua 

Egas paaiz conf. Reimondus mcnendí testí; 

Aifonsus floariz oodf. Joliaaus notarjus curie scripsit (1) 



(1) Lino Preto fl. S t. 
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NOTICIA DOS thlORLi DA CATHEDRAL DE COIMBRA, QUE PaESJDlRÀO AO CABIDO 

mS SSCDIX» XI E XII. 



1 D. Martinho Simões desde 1082 até 1 126 

3 />. ./tírttfy/«£i/a (que subiu ao Episcopado) alé 1148 

3 D. Pedro Joannes {}). cm í 1 ãO 

4 D. Fernando Rodrigues 12) cm 1155 

5 D. Miguel Salomão ((jue subia aoEpifloopulo} até 1 1 *> 8 

6 D. Pairo Rodrigues (3) em 1 1 6a 

7 D.PtdroSilva{\) em 1165 

8 D. Pedro Sanches {li) cm 1173 

9 D. Pedro Joanes {%), em 1183 

10 D. Paio Gomes {!) em 1187 

11 J). Pedro Soart*{%\ cm 1100 



{!) Livro Preto íl. 139 v. 

(2) Livro Preto D. 45 v., e IIÍS T. 

(3) Lim Prato I. ICO. 

[í; Livro Prelo íl. 133 v. O appdlido offerece diffículdades, cm razão do cons- 
tante uso d» palruDÍmico, mas buiadu, como sc mostra, c existindo já cm uma das 
famílias Ao rtiim, pôde admittir-se, porque não è uma novidade: cm todo o caso, não 
pôde similbaDle nume confundira com o do suocctaor, qne «iudâ em 1169 era Arao- 
deago, como está ii'oatro documento do memo Lítto fl. 96 v. 

(5) Livro Preto n. '^'^. IIR, 218. 218 v., 2t9, v. r 250. 

(6) Livro Prelo n. lOS v. , 228 v. , jfôl v. , 2Ô2, e 252 v. 
("} Livro Preto íl. 12i \., e 25B t, 

(8} Lino PMo a. 6 V.» e 116. 



ACKESCENTAMENTO AO §. i." DO CAPITULa U. 



sub: HOlCOnB: flAIOI: LàU 

HENTIt: PELAGIOLDS: PHESBtlSE: BANG; EDIFICAVR 
BCCLEBlur: QDAM; SBRO; PBEFECTAM: VlBlIiniirS 

conimbriane; ecclesieí beligiosus- de 

DICAVIT: EPISCOPUS: VIU- ILALi NOVEMBEa- £• Mi CCi 111; (1) 



(1) Mais um docomcnto para a historia do Bispo D. Bermado, e qw rcriflca aen 
Pontificado no anno de Cbrislo 1180; purquo neste anno consagroa a Igreja de 8. 
Lourenço do Bairro, que cdificára o Presbytoro Pelagio. Ê rópia da inscripção, que ío 
eoiuerva neua Igreja, e a deveiaoi ao Sr. Antonio Luiz do Seabra. Apreunta o ca- 
fMin romano rujtiw COM míMiiii dt «Bciili « qonsi Mda M «wpfc 4e kliM unr 
ioMltt « inctnias. 
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MEMORIA 



II jAoni mm u i]iiiAii. 



J0S8* DE OLITEIBl UBABDO. 



^ CELEBRIDADE dc quc tcm gozado Jacinto Freire de Andrade, 
escriptor ^tre nós alcunhado de Tácito Portuguez, de clássico dis- 
tincto por soa primorosa elocução; e no sentir dalguns estrangeiros 
«lenMk» á ctdiqgoria d«saes bbtoriadons raros, a quem a naturoa 
dera energia e nobreza, <juc saLcm conceber e pintar, o (jue íi*unn 
lanço cl ollios compreliendcndo os acontecimentos somente delineão os 
pioraenores ]xira realçar o todo; esta celebridade, dig;o, me estimuloii 
a inda^r quanto possível fosse da soa biographia, e da atteDQlo qn» 
dOTemos aos seus cscriptos. 

Entretanto sendo a verdade o esscnrini historia, e a < locuí iTo 
e ornato os seus acccssorios, cumpre praneiro que tudo {)€sar o mé- 
rito d'uni escriptor pelos gráos dà sua íntelligencia e qualidades mo* 
laes: tareb Terdadeiramente árdua, e nimto mais difficíl do que o 
conhecimento dos seus dotes litterarios; porque estes se patcntc3o, 
cm lodo o tempo, pelos cscriptos existentes, porem aqucllcs, quasi 
■empre obscuros, só nos podem vir pek» reflexos irregulares do ea- 
lendimento humano. A tida dos cscriptoiea nos é tnnsroittida pw 
outros, que por idenUtt fult» MigettanM» ás mcsmaft legrat de bv* 
3.' cuaai t. 1. ». % i 
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meneaticft bistorica; nus tomandtMw o problema desta sorte maia 
complicado, a sua resoluçto s6 deixa lugar a certos e determinados 
gráos de probahilidadc. 

A biograpbia de Jacinto Freire de Andrade eneontra-se na Bi- 
Bliotheca Lusitânia » escripta por Oio^ Barbosa Hadiado Afabsde 
de Sever e autor d 'outras composições históricas: homem por certo 
erudito e muito laborioso, porém d'uma critica pouco ou nada se- 
Tera, e d'um estylo empolado; o que caraclerisa geralmente a Sociedade 
da Academia da Historia Portugucza, a que cUe pertencia, e que fe> 
lismente pouca impra^ veio fixar depois na litteratura pátria. 
Nestes últimos annos (em 1848) se imprimio também uma noticia 
bioj^raphica mui resumida sobre o mesmo assumpto, a qual, assevera 
o seu autor, ser havida do& parentes de Jacinto Freire; mas que pa« 
jreeendo era quasi tudo copiada da Bíbliotheca Lusitana, pouco ou 
quasi nada nos pdde esclarecx;r. N3o deixaremos com tudo de ponde- 
rar, que o autor desta noticia fora pouco advortiflo, ou antes remisso, 
por nSo ter compulsado, como devia, o arciuvo da camará ecclcsias- 
tíca de Viseu, oija diocese governou pur alguns annos. Se tivesse 
procedido assim nio xepetiria as mesmas ínexaetas ibfbrmaçSes, que 
tere o Abbade Barbosa. 

Como quer que seja, estes dois biographos Tiào fixàn ao certo o 
anno, em que nascera Jacinto Freire de Andrade. Depois de terem 
aaserefMlo, que tomára o giio de bacharel na ficnldade de cânones» 
e que seguira o estado ettlsalostico ; um deites nào se poupa a elo- 
gios pelo seu remontado engenho, o qual, como diz Barbosa, causára 
inveja aos eondiscipulos e mestres. Passemos aqui a transcrever as er- 
radas informações, que teve este biographo, e depois examinaremos 
a sua pouca adverteneía e filta de critica. ■Passando à còrle de Ha- 
«drid mcreceo (diz elle) distintas estimaçocns das principacs Pessoas 
« da Jerarchia Ecclesiastica, e Secular que sendo devidas à nobreza do 
• seu uacimento ae fazia delias mayor acrcdor peia sublimidade do 
«talento. NaS contaTa muitos dias de assistência naquella Corte 
«quando toy provido na AUmiia de Nossa Senhora da Assumpção 
« dc Saõbade em o termo da "Villa da Alfandega da F- cm a Provinria 
« Transmontana, que era do Padroado Real, C po&to que era muito 
■ rendosa passou por nova nomeação para a Abbadia de Santa Maria das. 
«Ghalis é» masmo Mraado situaÀ em o Gonaolho de Tsvazes do • 
« Bispado de Viseu hum dos mais opulentos Beneficios deste Rcvno. 
«Conhecendo o primeiro ^linistro do Castcila a profundidade do seu 
«juico lhe participou alguns negócios graves, que felismente se con- 
«duiraft pdn imÂin diíeçia da sua praibiicift. Ao tempo, que ima^ 
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«ginava ser generosa ineDtc premiado pelos serviços que (izera em 
«obsequio da Coroa Castelhaiia experimentou huma Âtal tormenta 
«ocaslooeda da (lel liberdade com que vocalmente^ c ])or escrito de* 
«fendeo o direito da Serenissima Cnza de Bragança ao Trono de Pnr- 
»tugal violentamente usurpado jH-la ambiçaõ de Filippo Prudente. 
«Para evadir a prizaò a que esta>a condenado sahio ocultamente 
■de Madrid, o Tencidos Tarios perigos buscou para aciio da adveiai- 

■ dade^ que o ameaçava a sua Ign^ das Cha&s onde assistio laigo 

■ tempo, e posto q\ie a lembrança da Corte Ibe fazia mais intoleráveis 
«a aspereza do Clima, c o horror da Solidão temperava estas moies- 
mtSm com a líçaò dos livros em que consumia a mayor parte do 
«tempo. Aclamado no amio de 1640. legitimo Suceamr da Coroa 
« Portu<;u('za o Sereníssimo RqflKJoão o IV. passou a Lisboa onde foi 
« recebido destn Monnrcha com agrado» da Nobfeta com aflbeto, t do 
« povo com veneração. » 

Examinando esta narraçio fiidlmente TÍmoe no c orii ecí me ato, de 
qoe Jacinto Vreire partindo para Madrid em busca dos bens da for- 
tuna, de que carecia, a corte de Hcspanha lhe liberaltsára suITicí< ntes 
graças, conferindo-lbe os melhores benefícios ccclesiastiro*; cir Portu- 
|;ai* Alem disto o biograplio nos pcrtcndc inculcar a prutundidade do 
joiao de Jacinto Freire e « confiança, que nelle poiera o ministn de 
Gastella communicando-lbe negócios graves; e que no tempo, em qoe 
por isto nçunrdava ser premi i lo, experimentou uma pcrse«;uiç3o te- 
mirel em ntzào daqueila furialcza, com que aílirmáia o direito da 
casa de Bragança ao thrtmo Portugucz. 

Na võdade que custa a conceber tanta leviandade, oa antes ii^ 
fntidio, na pessoa de Jacinto Freire, se dermos credito ao que e»> 
creve o seu panrn:yrista. Elie quer exalta-lo, <[ucr íinimadvertir con- 
tra Castella, quer ainda apurar o seu heroe por uma espécie de mar> 
tyrio ; roas é evidente, que nio atina, como se deva elevar um vaiSo 
de espirito .e coidute. Recdwr um homem gratos^Me qualquer go- 
Tcmo , aconselha-lo em graves emprezas ; ter tanto cabedal , que 
possa fazc-!as bem surcedidas; e quando isto se passa começar dwa- 
crcditando esse mesmo governo, o com palavras c escriptos transfe- 
rir para outrem aquelh autoridade soberana, que praticamente leoo- 
nbeoe jt pelas mercês aceitas, e já pelos seus conselhos efficaaes, d 
um despropósito iiitolcravol, uma leviandade incrivcl; mas digamos 
antes, é uma ronlrailitrío grosseira no que assim escreve sem critica, 
e ainda sem advertência mcdiocre. Quererão dizer, que Barbosa é des- 
culpável por lhe terem sido commonicadas informações inexactas, e 
talvcB de peaaoos respeitavds; mai a íno rqdlcuiM», que as*de?erin 
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diininr eono abnudu e oontrtdicloriaBp e assim nos jostificaoMS da 
justa oeittitni, que acima apaDtamos, de passar por escriptor d*iiiBa 

critica pouco ou n:ifl;) sr\ era. 

Coatinúa o Liographo com a sua costumada stniplcza asse^ 
TorandcHios, que JactDto Freire para se evadir á ptiiao a que estava 
oondemnado, sahífa occttltamenle de Madrid, e pelo meie de perigoa 

viera homisiar-sc na sua Igroja das Clians; onde temperava o dissa- 
bor da solidão e saudade do bolico da côitc cntn a leitura dos livrei. 
Que nestas circuDStaocias o achára o anno dc iti40, quaudo o Senhor 
D. Jcio IV fi&n eialtado ao tlmmo; e que passando eatik» paia lis^ 
boa, alli (ora leoebído com agrado por cale Mooardia, e com o ap» 
plauso dc lodos. 

Cumpre advertir, que, se Jacinto i rcire pôde ser tão feliz cva- 
diudo-itc aon perigos da perseguirão, iiào o seria com Ioda a proLtabi- 
Udade vindo demorar^se na I^ja onde era parocho. Se isto se pas» 
sava, como quer Barbosa, antes da restauraçio de 1C40 dominando 
ainda o governo intruso dos Filippes, como poderia cllc subtrahir-Ae 
á vigilância e rcscntimento daquelles, que acabava de oOènder nos 
pontos roais graves, que vulnerão uma inonarchia?. . £is-aqui como 
«ma critica mesquinba oertiBca de positivo o, que aõmente devàa 
deixar em conjecturas; porque roais do que estas não é pennittido» 
quando os testemunhos contradictorios nos escondem a verdade. 

Mas a todo este aggregado de ialsidades históricas, e de asser- 
^Síi levianas, temos a oppôr documentos públicos e autorisadost que 
se oonservSo no cartório da camará eodesia&tica do biqiado de ViseOv 
onde existe uma carta d'£lRei D. João IV ao cabido, que por eutilo 
governava o mesmo bispado cm sd vacante, enviando um alvará do 
desembargo do paço com data dc 2 '* il'Agoi>lo de 1G4G, na qual se 
dis, que attendendo ás qualidades, letras e talento de Jacinto Freiíie 
de Andrade, o apresentava na abbadia da villa de Carapito etc. (Esta 
igreja dista de Viseu sele legoas ao nascente). Também se faz notável 
na mesma carta uma declaração d'£lRei, na qual diz ter já prevenido 
o bispo capellão mór, que lhe desse conta quando vagasse algum be- 
neficio (mais pingue) para com elle blindar a Jadnto Fireire. 

No processo da coUaçào deste benefícJo cncontn-sc uma certidão 
do cónego Francisco Paes secretario do cabido, em que declara a de- 
Itberaição tomada por esta corix>ru<^!ão, para que o novo abbade fizesse 
o emme antes dês diligencias, que nio trazia feitas, e lhe assignio 
paia as completar o pmo de trinta dias. MotivárJo ttta dispensa em 
que Jacinto Freire, promovido na igreja dc Carapito, vinha muito, 
reoommendado na caru de Sua Magestade; e tambeui por haver mui« 
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tas pessoas attUttisadas, que ooohedio e abonaTão sins partes. ,É da- 
tada no lugar do Casal do Cliapeo em 10 de Setembro de 1646. 

Exanjiiiaii(lo-se os livros das collacòes dos benefícios da rncncio- 
nada camará eceicsiastica, acha-scquc aabbadia deCarapito passára ao 
padroado dos marquczes de Ferreira, segundo os títulos e privilégios, 
que depois apresentário oonSnnados por D. JoSo IV; e assim se ire- 
riCcou na próxima nomeaçio do suocessor de Jadnto Freire de Ax^ 
diade. 

Com effeito a indicada promessa de brindar a Jacinto Freire 
eom outro beneGcio de maior rendiíneuto teve lugar no anno so 
giiiute. Enoontra-ee um processo no aiehÍTO da mesma canttra, onde 
se lê um alvará com dala <lc ó de Abril de tGi7, no (\m\ ElRei D. 
'João IV, p"In nhito de Sebastião Lcitáo de Avrcu, apresenta na 
igreja de Sauta .Uaj ia das Chans a Jacinto Freire dc Andrade, tendo 
lespeito (oomo elle se espressa) ás qualidades» letras e talentos, do so- 
brcdito fídal<^o, mou capellào, e uLbade de Carapito. A piovísio do 
desembargo do paço, onde este alvará' vem inscripto, é assignada pe- 
los celebres magistrados Tboroé i^inbciro da Veiga e Joào Pinto Ri- 
beira, Finalmente o termo da ooUaçto foi feito em & de Jonbo do 
mesmo anno. 

Em vista destes apontamentos extrabidos de docimirnlos públi- 
cos autênticos, é nosso parecer (jue uma parte da l)i"''Ta|)Uia de Ja- 
cinto Freire se poderá corrigir ao ccrio, iicaiHlo outra parte fundada 
em faseáveis eonjectoras. Será pois muito provaTd, que elle naseâta 
cm Beja do Alemtejo, pouco mais ou menos, pelos annos de 1697. 
Como filho terceiro de Bernardim Freire de Almeida, e de sua niu- 
Ihcr D. Luiza de I<'aria, foi logo destinado aos estudos c ao estado ec- 
deaiaatico; porque as casas n^res de Portugal, (]ue nào possoiio suf^ 
fifliente património para os filhos, acbavào este meio de os dotarem, 
ao que algumas vezes presidia o patrocínio c valimento. Sendo orde- 
nado c tomando o grio de bacharel, uns dÍ7.cm a Í3, outros a 18 de 
Maio de 1GÍ8, partio o nosso candidato para Madrid em busca d um 
estado, ou d^oma forlima. Ignonuse porém o anno desta partida» que 
com tudo dereria ser antes do anno dc. 1640. As suas qualidades n 
talentos, a sua nohreza, e muito provavelmente o patrocínio e ftvor« 
lhe deráo cabimento naquclia còrtc ; e então é muito de cr^» que o 
ministro de Hespanba o tratasse com distincçào, e quisesse ouvir o 
seu voto em negócios d 'alguma pottderaçSo. O que elle passou alli 
n2o se poderá hr-ic conhecer ao certo, c assim entre muitas presum- 
pçues conjcclurauins, com p ru ha ÍjíI idade, (["c n corte de Hespanba lhe 
oonferira a abbadiu de Aossu Senhora da ibibumpçuo de S. Bade no 
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termo de Airandega da f\í em TraB-c»>MoDtes, de que elle por Teu» 

tura nào chegaria a tomar posse : qiiem sabe se por lhe parecer pre» 
IDÍo desproporcionado aos sons mrritos?. . . Entretanto os arrhivos ee- 
de&iasticos do arcebispado dc Braga poderào decidir nc!>(e ponto, se 
oom eflbito nilo threrem perecido, no todo ou em i>artc, pelas viciaú- 
iodes do tempo. 

Já deixamos plenamente provado, qiic a abbadia de Santa Marúi 
das Cbans nào lhe Ibra conferida pelo governo de Madrid, e também 
a pouca ou ncnliuma probabilidade de que cUe viera aili homisiar-se» 
qinndo se deslisava ás iras dos seus inimigos. Mas que feito é de 
rínto Freire até 1646, tempo em que D. Jo2o IV^ lhe conferio a al^ 
Ixídia dc Carapito? Trri i file ficado em Aíndrid dei>oi.s dn 1." dc De- 
rrinliro de 1640, (urarrc^ado de alguma missão vcrcfa por parte 
deste Monurcba? Stniu o seu génio vivo c ardente, que niio sabia 
d^mular, ou as suspeitas e receios do governo castelhano, que o 
reoonduzirio a Portugal?. . . Seja o que for, estamos persuadidos, que 
algum serviço importante o fcr recommondavel perante a còrte deLis- 
l>oa« como bem se deprehendc dos documentos, que deixámos apontados. 

Entretanto é possivci, como referem os biographos, que Jacinto 
Freire em Lisboa recusasse ser mestre do Príncipe D. Affimso; que 
D. João IV se lembrasse de o empregar n alguma curte estrangeini; 
ou que ainda lhe mandasse oírerccer o bif^pado de Viseu, de que re- 
sultou a inconsiderada resposta: •que não queria gosar cm leite dignir 
éadc^ que nào fodia gostar em etíme* * Era isto uma alloiio ás diflB^ 
culdadcs, que a côite de Roma, por candesct iu1riR Ía a de Castdla,- 
oppimlia ;í roiiflrmarilo dos bispos de Porttif^al. K' tamlMMii possível» 
que uma yuf ; n^rto para a satvra, xim j^oiiio ardente e sacudido, e 
talvez a cuuiparaçào dos nicritos próprios com os daquclles, que fre- 
quentavão a oôrle, lhe preparassem as tibiezas e desfavores, que ao 
depois veio a esperimcntar da pirte do Rei. rVesta conjunctura ditem 
Toltsíra para a abbadia das Chans, onde se dco de todo ao cumpri- 
itiento de suas obrig^nr«>s, e ao estndo dos livros. Que elle dc todo 
se entregasse aus estudos, seguindo seus hábitos c profis.sào, é muito 
de presumir; mas do cumprimento das suas obrigações parochiaes 
podemos duvidar com bons fundamentos. Compulsando os livros do 
registro dos óbitos, 1 ipii^^mos, e casamentos das freguezias de Cara- 
pito c Chans, que se couscrvào no archivo da camará ecciesiaslica de 
Viseu pelos annos dc l(j-i6 a 1657, tempo em que fjxuo o seu fale- 
dmento, vânt encontrámos um único escripto assignado por Jacinto 
Freire de Andrade. Existran porém os assentos dos ooadjuctores, que 
«umprião estas obrigações. 
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Finliiíeiite os biographos aunitSo, que pdo fakcimaito de séa 
pae, e pela csj)Of if: de soliduo, cm (jno ficára sua inná D. Maria Cou- 
tinho, tc\c cJc regressar a Lisboa para aliivio de suas magoas; e que 
morando junto ás Portas dc Santo Antão, na freguciia de Santa Justa» 
•pplicaiMb-se de todo ás letras, tivera o pungente desastre de Ter. a 
sua bibliotheea perecer n'ura incêndio, que devorou as pfoprias cssas* 
onde morava. O ahliade Barbosa diz positivamente, que nào contava 
ainda 60 annos de idade, quando falleceo a 13 dc Maio de 1657» e 
que fora sepultado na igreja da sua parochia. 

Para ajuiaarmoe áa caracter de qualquer bomem celebre scna 
preciso, qiic tivéssemos vivido, ou tratado com ellc muito de perto. 
Na íalla disto jrfirriàn servir os escriptos, em que ellc tivesse, y>f>r 
astiini dizer, rciratadu a sua índole nMxral; ou pelo menos uuia his- 
toria dos seus actos bem averiguados. Nada disto possuímos lespecti^ 
vãmente a Jaciato Fkeiíe, e por isso é muito mais prudente confes- 
sarmos a nossa im|>osRÍl>ilidade a este respeito, do que acreditarmos 
ttO retrato, por ventura InGel, que delle faz fiarbusa, ou admittirmos 
as conjecturas do autor da Notícia Biographica, que não vSo alem do 
que simplesmente 8010^ O que ninguém hoje poderá desconhecer é 
que ellc, no seu tempo, passára por homem do muitas leiras e Intelli- 
g'enctn. assim no conceito da curte, como entre as pessoas as maia 
competentes. 

Pelo que respeita Ss suas o1»as» umas fincio produoçSes de me^ 
gosto, ou recreios poéticos; e outras aio, eomo di/.em, composições a 

que se vio ohris^do cm attençuo a respeitos particulares. Verteo em 
^ortuguez um livro do capellào mór D. Manoel da Cunha intituladfv 
LÊuMãiUm Fètdicatat ou Uôertía segundo Barbosa, que o autor da. 
N/Okia Bhgra^âca dia, talvea per equivocaçilo, te>lo traduzido em 

castelhano; como também suspeita, que os respeitos á Rainlia D. 
Luiza, a ([tiem cUe o dedicára, íizerào força para esta publicação. £s- 
creveo em castelhano Origen tf Progrcso de la Coza, y FaiiúUa dc 
Guiro ele. , em obsequio ao bispo inquisidor geral D. Fianciaco de 
Castro, c, a instancias deste mesmo, compôs a soa admirada piodnoçio: 
fúia de D. A'/7o ijr Castro quarto Fiso-n i iht hidia. 

rcspciiu u esta (^a que andiío divididos os conhecedores da. 
lit t eratora pot ingueia. Alguns reputSo o autbr como um talento ele- 
vado, e o inellior pressdor da naçào. mas outros uvaliào-no em pouea 
cousa. Mr. Denis, autor f1n Resumo llistoiieo da Litteratura Porin- 
gueza, nào duvida ass(^£íurar -. «que Jacinto Freire de Aiulradí! e um 
«duquellcs historiadores raros, a queui a natureza dera energia e np» 
•bieia ; que sabem ver a pintar, e que d*ttm emprego d'olbos com- 
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« prehendendo os acontecimentos, não appltcão as miudezas senSo ptrt 
CO bom desempenho do todo. Escolheo, dis elle» um be]lo aMumiito 
ce o tratou com uma superioridade tal, que inceasantemente tem pei^ 

« manecido como modelo proposto í LlittTattira Porttr<^iicza. » Alem 
doutros elogios continua: «Andrade ro!j!<rrf^ iicrfeiíamente a arte de 
« escrever a orig^ioalidadc enérgica destes caracteres ardentes, cuja íik^ 
cfhiencia ae topa a cada passo nas g^uerras do século deteseís. £' deaU 

• arte, que nos dá conhecimento deste Coge Çoftr por muito tempo 
« icmivfl nos mares da AsIa, onde os muitos combates attpst;ín!o a 
€ sua astúcia crescida c o sen valor. E' tamficm formosa a pintura, 
« que nus faz conbccer as i'acçòe.s deste prudigioso Barlia-roxa, esli- 
« mado dos seus soldados e temido pelos monarchas. Talvet que bc^ 
«em vào st; procuraria o modelo d*um caracter como cate: elle 
«pendia da forca das circt?ns(ancias o do ^cnio. » 

Escutemos ag;ora um Litterato Portuguoz na censura, que faz á 
yida de D. João de Castro, comparando este escrij>to cora os de Fr. 
Luis de Sousa. « Logo na primeira e segunda linlia, dia elle, peide 
«Jaeínia Freire o conceito de moderado, emprega unia agudeza c 
«uma agudera, qtie u3o é muito fácil do ciitcndcr. No Arcebispo (de 
«Braga) conhecemos, vemos e tratamos o Prelado c o liomem; em 
«O. Jofe» de Gaitn» vSo Temes senão o soldado, e ae vemos o homem 
«d nas suas cartas, de que Freire nos oflerece a copia. Um estylo 
«tiio discreto, táo agudo, tào aíTèctado nào diz com bcroc tâo grave 

• rfr. Oijcr ser òloqucnte o Autor, e nâo é scnío inchado. A larga 

• oração de Coge Çofar, qem tem verosimilhança, nem tem cm vários 
«rasgos senso oommum etc. Até o numero e cadencia das palavras env 
« todo o livro são pouco entendidas, porque fogem do que é dado 4 
«prosa, e vào entrar no que pertence á poesia. A cada pam_'rnffj, e 
« quasi a rada oracào, topamos com versos. Nào ne^n, (juc cm tantos 
« e laes defeitos dc bustaucia c fúruia Icin lido estimaçuo muito sus- 
« tentada, o que é prova de merecimento; que se lé uma e roais ve- 
«les com jnazer, e se imprimem &dlmente na meoMHria do leitor e 

• se conservào os seus fragmentos, o que também argue muita valia; 
«mas a nobre generosidade do assumpto, algumas sentenças justas, 
«certas expressões bem achadas, grande concisão, e esse mesmo ar e 
•tom poético, aio as causas daquelles efleitos. As fiiltas de fitínt de 
«Andrade convém com as dc Séneca em serem agradáveis; e o meu 
«compatriota, a par de Fr. Luiz de Sonsa, traz á memoria, guarda- 
< das as proporções, L. Floro confrontado com T. Lívio ; muito abaixo 
•jdelle na verdúle, sem ser de todo despiesivd. > 

Se comparamos os. poreoeres» que no» dio cates autoies ácem 
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de Jacinto Freire, vè-los-hemos quasi locar no génio contrario, isto 
«» dizendo por ventura mais do que cumpre para acertar; e oomo e»- 
tas opposi^iea admittem um médio, podeiito aer amtiú ineiaetas. 
Todavia, como isto é objecto de sentimentos, exporemos aqui o i\uc 
nos parece acerca âo que disscnlo. O primeiro ajui«a do intuito e 
comprehensão da obra, do talento c capacidade do seu Autor, e pa- 
rece ter acertado. Nio vinga a objecção de ser um estrangeiro, edea- 
oonhecedor dos segredos e pureza da linguagem; porque nào é d isto^ 
que elle disputa, mas do engenho e conceito, que delineou a obra ; 
para o que é bastante uma simples interpretação do original. O se- 
gundo desce a certas miudezas, parece querer disputar da linguagem 
e estylo» e faa comperaçSes odiosia, que nSo prova e pouco attinge. 

Diz, (jue Jacinto Freire perde o conceito de moderado, empre- 
gando logo na primeira e segunda linha uma agudeza dilIRcuhnsa de 
eutendcr. EiiLretanto esta agudeza, que nomeia a D. Joào do Cabtio 
fiarâa aináa meàar que teu nome, maior que mas vi^riat, parece nlo 
conter difiiculdades, sendo obvia a interpretação de que l&ie um ho- 
mem ainda superior ao que a fama d'elle conta, e mesmo maior do 
que podemos ajuizar pelas suas TÍctorias. N3o haverá leitor, por me- 
diocro que seja, que hesite nesta supposta difliculdade; e, se enste 
alguma esageraçSo, 6 muito para desailpar ia*nm escritor, que pos- 
suído do entluisiasmo começa pintando xim heroe, um cavalheiro tal 
como Castro. O historiador comprehende toda a dignidade da sua 
cmpreza; e tal como é, no conceito de Mr. Denis, íura uma felici- 
dade para D. Jdo de Castro o po«tti>lo. 

Dís mais que no Arcebispo concebemos o Prdado e o faomemt 
cm D. Jofio de Ciislro .só vemos o soldado; e se Temos o homem, é 
na copia das suask cartas. Argiie o estylo de aífectado, de impróprio 
da gravidade do heroe, e lá »o seu conceito Jacinto Brcnie, queroodo 
aer eloquente^ firi inchado. Escusado é aguardar do nosso cenaor ae 
provas d'cstas as.scrçõcs: clle manifesta os seus scntimrnios, e os 
outros terão iarnl)em o direito de exprimir os seus. Quem jioderá 
duvidar, que a pintura d um soldado se distingue do porte d*um Ar« 
oebispo?. . . E quem dbá radlior d*um homem, do que este mesmo, 
quando sinceramente se retrata no que eaoeve?. . Jacinto Freire 
conheceu isto muito bem, c a censura afYirma- involuntariamente o 
bom juizo do historiador. Parece, que o censor se esquecéra das in>- 
propricdadea de Luiz de Sousa, quando pintou a Bartbolomeu doe 
Jiartyres, o grande oráculo de Itaito, como firade roHdro (sto i* 
suas próprias frases) comendo eu coum groaeiru m tínusía e/dt" 
ekUfi nas choupanas de Barrotolii 

2.' uMáí. 1. 1. r. 2. JS. 
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Qaem haverá isento de defeitos? e quem nào os reconhecerá 
em Jacinto Freire?... Entretanto a tadia de escritor inchado nos 

parece absolutamente imprópria, e a classifícamnos como conceito de 
pancg-yrista extático, que sómcnte íita os olhos no objecto do seu m- 
cantamento. IN'uo lhe deparou a Dedicatória da Chronica de 8. Do- 
mingos o seguuitc período gongoi-ico, ilem d outros símilhantes, que 

de faãUe se pvocunixio em Freire; terrut tãa riees que c* ríe* 

cart em por oiro, as cniranltas dos nmUet sã» pt^a, a* serrar emt- 
raltlus, as praias rh mar jterdas ? , 

Di£ mais, que a larga oraçào de Cogc Çoíàr é inverosímil, e 
moitas Tezes destituída de senso commum, etc Nio sabemos, onde es- 
tão essas abenaçOes do senso conunum, nem o censor se dignou 
aponta-las. Em quanto í inverosiniiihanrn . pstamos persuadidos, que 
Jacinto FYrirp usíru dos mesmos stcnographos, dc rjiK' se scniruo 
T. Livio, Tacilo, Salustio etc. Cumpre porem advertir, que elle quiz 
levestirnse daqudie omameotOi de que uaAiilo os historiadores anti- 
gos, e que os modernos tem posto de paxte. Consistia elle cm pôr 
lioca das pcrsonagwis celebres discursos imag^inados sogundo o as- 
sutupto, tempo c circunstancias do objecto» que se passava; e que 
servindo de variar admiravelmente a historia, erao uma espécie de 
tfaesouro de instruoçao moral e .politica. Thuueydides foi o primeiro 
que índicon esta pratica, c as oraçòcs, do ([uc abunda n sua historb, 
sáo relíquias preciosas da anti^údadc. Todavia podemos duvidar, s« 
aquelie ornato, que mistura a ficçào com a verdade, deva ser per- 
mittido a um historiador. Seja como fòr» os modernos podorSo con- 
siderarão mais correctos^ quuido por sua conta nos explicSo os sen- 
timentos e raciocínios das facções oppostas, que se disputiío; mas ape- 
sar d isso as suas reflexões nunca poderão passar do meras conjectu- 
ras. Jacinto Freire quiz, talvez com bastante propriedade, seguir os 
antigos, e o mesmo theor &í imitado algumas Teses por Loie de 
Sousa na Vida do Arcebispo. 

O censor continua aíTirmando, que o numero c cadeneia das jKiIavrns 
em todo o livro sâo pouco entendidas, e que quasi por toda a parte se 
topa com versos. Confessamos, que niio podemos entender qual soja 
esta cadene&i, a que o Autor se refere, nem tSo pouco o rhjthmo 
dos versos a que allude : ficamos com tudo persuaMiidoSf que objec- 
ções de similhante natureza nào sào dignas dc resposta. 

Com eíTcito apertado dos apj)lausos aturados, que Jacinto Freire 
tem merecido, nào nega, que apesar dus seus muitos defeitos de sub- 
stancia e fórma, tem sido estimado; o que d prova, dis dle* de me- 
recimento. Sim, é prova de muito mérito; porque aqoillo, que dbello. 
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não é negocio de pura conTenrílo. c tem os spus princípios immoví is 
e lixos em a natureza. É impossível, que uma cousa boa deixe de o 
paveoer áquella parte do género humano, que tiver as fecuMades in-> 
tellectuaes e moraes bem desenvolvidas. Nio é pois pdos defeitos, que 
Jacinto Freire se faz rccommcndavel; porque se elles solirpjinjassrm, 
de ha muito que os homens de letras lhe teriáo retirado o assenso e 
approvaçao. Quantas incorrecções se nào deparSo cm Luiz de Sousa? 
. . .Seria mui raro voltar uma pa^na dos seus eacriptos, em quenio 
tÍTessenioa que fiizer reparos, e entretanto é um escriptor de bastante 
mérito. Sío l>em conhecidos os defeitos de Luiz ('rimõos: masassuas 
beliezas abunduo, e o censor Macedo iica oppresso soi> os innumera- 
veis applaosoe de nactonacs e estrangeiros, que tem «do libetalisadoB 
iquelle -verdadeiro poeta. 

Por ultimo o nosso censor quer fazpr lembrar o, que Quintiliano 
dissera dc Scnpca, c fazendo o parallelo de L. Floro com T. Livio, 
deduz a pro[iorção ^x)r um calculo da sua invenção, que outros por- 
teodvião a«^ar na mio inversa. Estamos longe de aprovar tBo op> 
postas demasias, f|ue evidentemente sSo a linguagem das paixões. O 
melhor inethodu de acertar em matcrins de gosto é numerar os vo- 
tos das pessoas cultas c polidas, que sào os juizes legítimos em si- 
milhantes assumptos: gocem embora os dissidentes de suas opÍnÍ9es 
singulares, que por certo estas «-excepções de nenhum modo derog^o 
(tornamos a rcpcti-lo) os princípios immovels e fixos da natureza. 

Com tudo nào pretendemos dissimular ainda os mínimos defei- 
tos de Jacinto Freire dc Andiade, e para desen^^o e prova trans- 
creveremos aqui um docunsento. donde cada xun poderá tirar as il* 
lações. que bem lhe pnrecer. Vai copiado com toda a fidelidade do 
próprio clúrographo existente no archivo da Gamara eccksíastica de 
A'iseu. 



« Por esta por mim feita e asinada di^o cu Jacinto Freire de 
« Andrada iidalgo da Casa de sua magd.'^ que eu faço meu procum- 

■ dor ao Rd° Abbd* de bodioza o b^l Joilo labello do Campo p* que 
«elie em meu nome possa Asioar por mim A Carta de Colação que 
'< o Kd" Cabido me fez da igr*. de Carapito de que soo AUxl*. e Asi 
» mais poderá Asinar em meu nome todos os termos que forem nese- 

■ saríos no livro da Camara e em outro qualquer porque para tudo lhe 
•dou 08 podem em direito e necessaiios e por verdade fis esta na 
• quinta de Crestelb aos 13 dias do mes de Setembro de 646 Annos 

«Jacinto freiíe de Andrada» 
3» 



12 MEMORIAS DA ACADEMIA REAL 

Finalmente cumpre confessar que os defeitos de Jacinto Freire, 
como grammatico, llie sào communs com todos os outros clássicos 
Portuguczcs ; c nlo será pienimpçia ou temeridide affirmtir, que nio 
existem «ícepçSes. a este lespeito. Os iirineíiNos pbilosoidiícos da lin- 
guagem crào geralmente ignorados no seu tempo, o que os fazia ca- 
hir em muitos erros cnntmrios á boa ligarão dns ideias, como 
acha demonstrado plenamente nos cscriptos dos doutos modernos. 
Alem disto p^tcndiao imitar senrilmente a constnicçio latina, per- 
suadidos que a língua Portugueza se deriva do latim clássico. E' dieri- 
vada do l.itim, mas do latim harharo, qne proYavrlmontr" sr fallava 
nestes jvíizcs .suf;f'!U>« no dominio Koinuno. Foi nnii niilural o [>or- 
dcr-se o uso da iinj^ua inateruu, e entào succcdera a língua denomi- 
nada RtmaHi áxsaáe naseéiSo o castelbano, o francês, o italiano e 
portugueK etc. 

Sào bem conhecidas as notas c olwervaçòp?, que \\n\ distincto 
litterato i*ortuguez fizera á f ida de D. Joào dc Castro, onde verifica 
as faltas de Jacinto Freire respeito aos requisitos esscnciaes da im- 
parcialidade e esactidSo histórica. Com efleito teve bastantes descui- 
dos na determinação das datas; mostrou um decidido empenho exa- 
gerando a independência e desinteresse de D. Joào de Castro; e, des- 
viando-fie muitas vezes do caminho de tústoriador^ seguio o trilho de 
exaltado panegyrisla. Mas que diremos em compara5;9h>> dos outros 
nossos bons escriptcwes, e particuhinnente de Fr. Lnix de Sousa, coo* 
sideraiido-o por este mesmo lailo?. . . N;Io nos depara a chronica dc 
S. Domingos puerilidades dignas de compatxilo, e diremos despreso, 
em desdouro do senso commum» c ainda da pureza da Religião?.. . 
E* verdade» que o seu pancgyrista presume desculpa-lo por ter ido 
pela vereda dos outios ehnmistas; porque» dix elle, não foi escolha e 
arbítrio seu ; e o que não c rfe próprio mot>imcnto mal pode ser impu- 
tado. Mas a pliilosophia morai nos ensina, que os actos repugnantes 
sito impulavcis, c mal se púde Luiz de Sousa eximir de mciilira, se 
escreveo contra sua conaciencia, eu da tacha de ignorância grosseita, 
se por veutuia estava persuadido das muitaa puerilidades, que tras^ 
ladou. 

Conclumios de todos estes reparos, que importa muito averi- 
guar a biographia dos cscriptores, para avaliarmos as suas qualida* 
des motaes ; porque delbs depende em grande parte o gráo de cre- 
dito, que merecem referindo-nos os factos históricos. Pelo que res- 
jieita ás qualidades intellectuaes, ao gosto e liltcratiira, as suas pro- 
ducç«ks sào a verdadeira base» oode pódc assentar o nosso juízo cri- 
tioQw A* denominaflo de eseripKKr diòsieo anda anneu a ao^o de 
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perfeito, cm tudo dijno de ser imitado ; pnn'in e um paiallogísmo 
suppòr, <|ue iiiaguciu pckle ser sábio ii uma cuusa, c igiiorautc em 
otttfas» Os que estudSo e léem pelos clássicos podem oonsiderarw 
coUocados em três gfaduaçtlcs. IVa primeira estSo os homens estudio- 
sos p instruídos, quo sabendo avaliar o qiip \vm, «"orris^pm ]»3ra uso 
dos (pic lhe licào inícriores aquillo, que estes iiào poderiâo alcançar. 
Scguem-se depois os leitores ordinários e communs. que estudando 
para se instruirem, n&o estSo habilitados para distinguir os defeitos 
do csrriptor, c por vcntnm sn aI»nnari;lo com a imitação áe passa- 
gens incorrectas, nuo lhes valessem as advn trncias c correcções 
superiores. Fieuo |X)r ultimo os principiantes c aUimnos, a quem 
nas escolas se dio a ler as obras dos nossos cbssicos para Ibes ser- 
virem de exemplares. Ora para estes é, que muito inipru preparar 
ezcerptos dos autores, corrigidos expressamente oom este inttiito. 

Eis aqui um trabalho, de que carecemos, c que é tanto mais 
digno de attençio, quanto a maior parte dos professores n9o estio 
habilitados (e presumimos que nunca o estarão) pata per si mesmos 
notarem e corrigirem OS defeitos, que tSo muito Yulgares em os 
nossos clássicos. 
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O sexto Canto da Iliada e os dous primeiros Cantos do Inferno de 
r^ntc, traduzidos das línguas originacs. Lidos na aessio de 9 de 
Fevereiro de 18S4 por Antonio José Viale. 

Heraork sobre os nltiniM tempos da domtoaçSo Romana em Hespa* 
nba, e n uma parte do território que hoje é Portug;al. Lida na 
sessão de 12 de Janeiío de 1854 por JoSo da Cunha Neves e 
Carvallio Portugal. 

Memoria biográfica e littcraria ácerca de Manoel Maria Barbosa da 
Bocage, do caracter dis suas olnas» e da influencia que esercea 
110 gosto, e nos progressos da poesia Portugueza. Escripta e ofle- 
recida á Academia Keal das Sciencias por Luía Augusto Hebello 
da Silva. 

Estudo Imtoffieo sobre a cultura da Larangcíra em Porti^l. e sobre 

o comtiicrcio da laranja. Por José Tavai - s iL Macedo. 
Moticia histórica do Mosteiro fía Vacariçn d xi lo á Sé de Coimbra em 
1094, e da Serie Ctironologica dos £tsjx>s desta Cidade desde 
1064, cm que foi tomada aos Mouros. Por Miguel Ribeiro de 
Vasooncelloa. — Segunda Parte. 



Memoria sobre alguns m^tos que se podem fioer á biographia e 
aos méritos de Jadnto Freire de Andrade. Pkir José de OlÍTeira 
Berardo. 
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